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'A população pensante; ido paiz 
acha-se, neste momento, scindida em 
dois grupos distinctos: um formado, 
por aquelles que, coherentes nos 
seus princípios com a exteriorisação 
da própria actividade, se enfileiram 
frança e'.^èfoamente nas' hoètes: re-i 
publicarias; constítiiido o outro por 
quantos, reconhecendo embora a Isu-
periorídade dOs ideaès democráticos 
e á!'absoluta fallencia do principio 
monarchico perante a consciência 
jurídica moderna, pretendem ainda, 
invocando razões varias de oppqr-
lunidaídei1 sustentar as actuaes insti-
tuições, SÍO èétésiUHirnos, que com-

obsfaculos que, no seu \ roprio dizer, 
impedem.; os republlçanos-theoricos 

se converterem em republicanos-
pí-aticos, c, <>;. 

Mas se ê ha sua .Çonversão pura 
e; simples que está o modo mais 
prompto e efficáz dyêlimínação d'esses 
, obstáculos? Singular contradicçáo! 

O partido republicano que tem, 
concretamente formulado, num dos 
artigos luridamèntâés do áeú pro-
gramma, o intuito de realisar a mais 
larga e intensa diffusão da instracção 
pelo pai2/ cuidará necessária mente, 
uma vez governo, na lógica, mesmo 
Aa inctitilirãA níiA rittrtAckrft» f> rin 

prios se denominam republicanos-
theoricos. 

Só nos referimos, evidentemen-
te, •éòs sinfceròs, únicos cuja attitude 
nos interessa, no ponto de vista da 
v ^ f c W P K POrti^ueza; os que se 
acolhem a uma ou outra bandeira, 
monarchica ou republicana, obede-
ceridb á • motivos; egoístas ou a ruins 
pa&õèá, e que, assim, esquecendo o 
respeito ;qijie devém á propila-digni-
dade, subordinam exclusivamente á 
sua conducta como cidadãos ás suas 
conveniências ;pessoaes ou ,ás sug-
gestões de sentimentos mesquinhos, 
esses, sem deixarem de interessar 
gráridemente o probleriia nacional, 
não lhe.dizèm propriamente respeito 
sob O aspecto da crise politica, por 
isso que antes'revelam outra bem 
mais profunda e grave, e d.e que sô 
uma longa e persistente educação 
moral e civica poderá triumphàr. 

Reierimo-nos, pois, exclusiva-
mente, aos politicamente honestos, 
aos que1 eiercefn1 com: consciência e 
dignidade a sua qualidade de cida-
dãos, e d'estes ha-os, incontestavel-
mente, que militam num e noutro, 
campo.,r^í o / .oi-íí. •,'.' ).. 

Nenhum homem generoso e cul-
to poderá, le$titààhiéhtéy nesta pha-
se-da evolução h«rhana, adríiittir dis-
tirícçSesiociáés que nâò ;tenhám pro-
fundamente o que a própria NattiM 
reza estabelece, dotando desegual-
mcfite as creaturâs èfxi talentos e vir-
tudes'; ora íò' principio' rtiòriarchicb', '"Mn. r;Tui . ik>íi j.i»i ... i.i[ 
especialmente sob a forma de privi-
legio diurna família hereditariamê^téi 
transmittidq e indefinidamente per-
petuado, é a côntradicçiÒ'flagrante 
d'esse axioma fundamental Q o w e i -
to politico moderno.' x 

Portanto>!a individuas cujamen-
taftidõdè esteja ááhtrta doseutempo, 
só lhes é licito anpelar pèrã> motivos 
dê opportunidade como pretendida 
justificação do seu appoio ás ànàchro-
nicas instittiiÇõéS mon&ríhiÇas. E', 
pois; SOb este ponto, no etfamed-es-
sas pretensas razeès 'de oppoitufiíi-
dade que convém. Se exerça uma cri-
tica esclarecida e honesta, por parte 
dos que convictamente trabalham 
pela implantação immediatá da Re-
pÔbHhretft Portugal. 

A pí-ofúrjda ígnorancia dà ífti-
mensa maioria do paiz, a falta de 
confiança nos republicanos militan-
tes, o receio de que perigue1 a inde-
jpendçnstenv&áQnal, eis os printipaes 

íixivi y>Jkjy víu uuu i v^í «m jw. v.» » >-> 
ção, de destruir esse estupendo atrazo 

ropa culta, 
A falta 3e confiança' nos repu-

blicanos militantes;. . , mas, a ; me-
nos que a estendessem a si proprios; 
elfa desappareceria nfturalmente, por 
isso que elles mesfflos o passavam a 
çejrf U9£ 

E esse receio de intervenção es-
trangeira, terá por ventura razão de 
subsistir,a se, Engrossada de-tal ! mai-
neira a cohorte republicana pela con-
versão dos theoricos, a mudança se 
fizer suavemente, sem violências,'sem 
attrictos, sem esphacelamentos, que 
só a sua obstinação em conservar a§ 
instituições poderá vir a determinar ? 

Quem ousa pensar que qualquer 
ijiação, infringindo os mais resp.eita-
yèfe-pfincipios d^ direito intèrnacio-
nál, se intrometta na vida interna de 
um^povo, que, no pleno uso da sua 
autonomia, resolve mudar de insti-
tuições, se essa transformação se fizer 
sem gravíssimas e excecionaes per-
turbações que possam dar ao estran-
geiro a imprlílsão de uriià declarada 
anarchia; sériamente ameaçadora pá-
ra os Seus interesses? 

1 ^ E con^o poderia produzir-se uma 
.situação a tal ponto extrema se uma 
visão mais nítida das coiâas decidisse 
por uma vez a vir para o nosso cam-
po todos os homens honestos e in-
telligentes, que coníessandc-se repu-
blicanos em principios, persistem em 
militar nos afraiàes monarchicos, co-
mo poderia, dizíamos, produzir-se, 
em 4al hypothese, tão extrema sittia-
ção>-qiiando, mesmo sem essa adHe-
são, é tal a diffusão e o prestigio da 
Jideia republicana,em Portugal que, 
estamos profundamente convencidos, 
a -trahslbfmaçêo se ha de operar; Ja 
Rêpublica será implantada sem essas 
tenebrosas hecatombes cujo injustifi-
Çado receio traz< alarmados e afflictoe 
alguns; patriotas timoratos? 

i Êy pois, em circumstancias deri-

Factos e Comnenfarios 

Phllosopblas - failidas 
Aquelte grave e pona«-"ado Jor-

nal do Cotntriercio> que fez a cam-
panha da dictadura com uma sere-
nidade e uma nitidez de :éredictum, 
parece arrepelar-se agorf com o ca-
racterineditamentecombíivo da pro-
pagàhda1 republicana, E hega a per-
der a cabeça o douto Topius do nos-
so jornalismo politico, saindo da li-
nha normal e severa dos eus calmos 
^tigos para incitar audzmente os 
monarchicos a que seopponham, 
com decisão e coragem, to perigo da 
demagogia que triumphe 

Falham d'esta vez js suas soli-
das philosophias, preclan Jornal do 
Çctntnercio! Não é demgogico um 
partido que realisa uma nanifestação 
de mais de cincoenta nií cidsd';"os, 
com um enthusiasmo m^iiíico que 
só pôde resultar d'uma fémoça e in-
t e n ^ e t o m uma ordemírreprehen-
sivel que dá a medida crta da per-
feita^ educação civica do povo repu-
blicano, , : 

-A intensidade nova, crescente da 
acção democratica no ntsso paiz de-
riva, não d'uma feição recente da 
nossa propaganda, mas da força to-
dos os dias augmentata do nosso 
partido pelas adhesões continuas dos 
indiíferentes e dos moiarchicòs que 
se dèspéderridefiríitívanènte dàs âiiàs 
derradeiras illusões! At admira co-
mo o esj irito arguto d> esclarecido 
'Jorhal do Cotnmercio não attentou 
nestas razões evidentes. 

Mas o nosso pasno recrudesce 
quando o consideravelcollega se ad-
mira que, tendo-se regjessado á nor-
malidade cOnstítuciona e constituído 
um governo de acalmtçSo, os repu-
blicanos, no entanto, í;><< desarm?m 
no seu combate e na MUI propagan-
da.-- Òs motivos sfio cliros lambem, 
erudicto Jornal do Ccmmercio. Os 
republicanos não querem o restabe-
lecimento ida constituição, mas o ad-
vento da Republica. E as suas aspi-
rações não se satisfazem, portanto, e 
o seu trabalho não pári, a sua pro-
paganda não conclue, c seu combate 
não termina se não quaido na nossa 
terra o regimen monarchico fôr subs-
tituído pelo regimen republicano. Até 
parece mal'termos de ;star a expli-
car estas simples coisas ao sábio Jor-
nal do Commercio. 

E no que diz resptito aò incita-
mento aos monarchicoi para que se 
opponham á nossa acção, não lhe Ve-
mos probabilidades de êxito. Os mo-
narchicos para isso só têm dois ca-
minhos a seguir: a repressão e es 

EJÍ UU1S, CHI Cii (.uiuaiatiuad -va^n- ~ , » 
vadás da sua própria attitude, que os c o n d e m n a d a P d a s s u a s P e s" 
republicanos theoricos para ella pro- s i m a s consequências: - a propagan-
curam justificação. ..' ! 

Sáiam, então, resolutamente, de 

da opponde-se á nossa propaganda. 
Mas para isto faltam abs monarchi-

ioiutameme, «e , C o s Q é i n 4 i s J : e n s £ v e l F a r a q u e 

esse cyclo vicioso, e laçamos todos, e ! l a l a s e r f e c u n
h

d a m e n t e f e i t a : uma 
gémeos dadas, aqvnllo que e lunda- f . ^ n o s p i i n c i f i o s professados, 

ta\ão, opportunidade, justiça nesses 
^riricipiòs. 

Èra o que desvia ter visto o còn-
ceítuado Jornal do Commercio. 

íjnentalmente a expressão do _ 
mento e da-vontade ccmmum. 

• •a 

Titáà Âcaáeni lea 

A tuna académica parece que sae 
de Coimbra, no próximo dia 8, em 
digressão por differeíites terras do 

aBVJilimoV paá2íe(ák: 

que alguhs acadeittlcos de Coimbra 
alirealisaram § referindo-se a tim dos 
oradores, diz que o publico nada per-
òçbeu das suas palavras. 

Quem não percebeu foi elle que 
é padre e. . . bêsta, 

Mas de g l n g e l r a . . . 

Do Illustrado, de 29: 
. . . Não ó mister que nos dete-

nhamos a fazer aqui desenvolvida-
mente o elogio dos candidatos, que 
o partido regenerador-liberal propõe 
por diversos círculos eleitoraes. 

A sya biografia politica, conhe-
cem-na os nossos correligionários e 
conhece-a o paiz inteiro, 

Se Conhece.. . Até, estou certo, 
de que o pciz estimada não a co-
nhecer tanto, 

Argumento de p i so , 
Anda o franquismo com a ma-

nia da perseguição. No seu edito-
rial de 28, queixa-se o Illustrado, de 
que o governo dispensa mais prote-
cção aos próprios republicanos do que 
a esses desditosos martyres da monar-
chia. Quasi no fim das suas enterne-
cedoras lamentações, elle argumen 
ta: 

. . . pelo que se refere aos repu 
blicarios, o governo raspei ta-lhes as 
suas votações,, ^ão desaobrando em 
alguns círculos—pelo menos Lisboa 
e Beja— onde elles têem certa in-
fluencia eleitoral, 

Ora o Illustfado sabe, tão bem 
como nós, porquê o governo não 
desdobra nesses círculos. E' que essa 
certa influencia a que o Illustrado 
tão soberana e desprezadoramente 
se refere, podia muito bem lazer que 
lhe sahisse o gado mosqueiro. 

Dr. Bernardino Machado 
Fez éxtraordinaria impressão em 

todo o paiz o brilhantíssimo artigo que 
o nosso eminente correligionário, dr. 
Pernardino Machado fez ha dias pu-
blicar nos diários republicanos de Lis-
boa. • . . :. 

A doença que ultimamente, o ata-
cou tinha-nos impedido de conhecer-
mos as suas opiniões sobre a actua 
situação politica, tão curiosa e ene-
voada. 

Para acceder aos desejos que to-
dos os republicanos tinham em as 
conhecer, resolveu o dr. Bernardino 
Machado fazer uma conferencia pu-
blica em Lisboa, sobre a concentra-
ção monarchica.' O seu medico, po-
rem, não lh'o consentiu, deliberando 
então o nosso correligionário dar-lhe 
a forma de artigo e faze-lo'publicar 
nos jornaes do partido. E' um docu-
mento qtie revela bem, áquelles que 
as não conhecem ainda, as extraor-
dinarias qualidades do artista que é 
Pernardino Machado, as suas gran-
des vistas politicas e o seu grande 
amor pela patria portugueza. 

Grande pesar temos em não o 
podermos reproduzir no nosso jorna , 
mas o seu pequeno formato não no-
lo permitte. Que nos perdoem os nos-
sos leitores e no-lo desculpe o can-
didato por este circulo, dr. Eernar-
dino Machado. 

tigos da lei que importa ter em vista 
na realisação do acto eleitoral. Aqui 
:Ica a referencia, que não deixará de 
ser prestavel a quem não for profis-
sional em manusear leis, 

RELIG AO E « E P U B t l C S 
Não ha pessoa alguma que nôs 

reconditós da sua cóns'eiencia ao re-
flectir em momentos em que o mundo 
externo menos se objectiva em sua 
própria personalidade, não seja im~ 
jellido a consideraf-se com o syn-
hetisando duas ordens de pheno-
menos apparentemente diâsimillaa-
teg: uns tendentes a mantel-o indi-
vidual e especiflcámente na posse da 
vida, e outros, como expressão de um 
complexo de sentimentos indefinidos, 
mas sublimes/que o determinam a 
esquecer-se a si proprio e a solida-
rizar-se 'com outros homens actuaes, 
passados e futuros, e bem assim com 
iodas as forças que o cercám. 

Este substractum que ás heredi-
tariedades têem vindo accúmulando, 
que se tem entrecruzado, especial' 
mente hos tempos modernos, em que 
a facilidade de communicaçõès co-
meçou abrindo as barreiras que se-
paravam'as raças, e que a observa-
ção dia a dia vem purificando — ó 
quê constitue o funao'religioso de 
cada um nós. 

Num ou noutro ponto, no espaço 

Bom j u l g a d o r . 

uo O Portugal, numa correspon-
dência de Leiria, relatando o comício 

Aviso importante 
A Litètd insere em o numero de 

1 d'àbril corrente, um Índice dos ar-* í>T/iSXÍM O O* i- ii ^ í-

e no tempo na Humanidade fulgu-
raram semi-deusés, mistos de phi-
íosophos e de poetas, que arrebata-
dos pelo amôr apaixonado do Justo 
e do Bem synthetizaram o complexo 
de sentimentos religiosos d'úma de-
terminada raça, e em formas bellag 
lançaram as bases a qualquer das 
religiões concretas que tem empol-
ado as porções mais progressivas 
a Humanidade. 

Assim o mais ou menos lendário 
Zoroostro, assim Confúcio, Moysés, 
João Baptista, Jesus Christo e S. 
Paulo. 

De todas as notas hereditárias 
é o caracter religioso o que mais do-
mina o homem,. E' este phenomeno 
devido certamente a que as impres-
sões d'esse caracter são mais demo-
radas, levam mais tempo a evoluir, 
e d'ahi a mais completa informação 
da nossa personalidade pelas moda-
lidades adquiridas. 

E' evidente que não me estou oc-
cupando da religião ostensiva. Esta 
é menos a expressão do que se pas-
sa na consciência do sujeito, do que 
uma resultante entre os sentimentos 
íntimos e o meio que nos cerca e que 
importa vencer e conquistar. 

A offénsa mais intolerável é a do 
proprio sentimento religioso, porque, 
afinal, esse sentimento é a nossa 
própria pesáòa, é o caracter indele-
vel que hòs defliie e iridividualisa. 

Mas esse sentimento, como disse, 
é a experiencia hereditaria e accu-
múladadas relações mais nobres das 
coisas entre si è comnófeco. 

Cada um de nós eiicontra hoje na 
serie de seus antepassados energias 
que confluíram vindo de civilisàçòès 
e raças diferentes coin uma indivi-
dualidade religiosa constituída. Não 
admira, pois, que entre as socieda-
des actuaes se não possa dar aquella 
uniformidade religiosa, que especi-
ficava tão característica e intoleran-
temente as pristinas sociedades. 

Déntro da mesma nação ha tan-
tos systemas religiosos como indiví-
duos. Emquanto perdurar a disper-
são da família humana em aggrega-
dos historicos, importa que o gover-
no destes seja súmeiente orgão que 
tenha 'como funeção synthetisar to-
das as energias da conectividade, e 
procurar-lbes a resultante para que 
ellas se valorisasseffifcoirio fautôras 
do progresso humano. 

: O direito éxrge, e a utilidade acon-



selha qtie o governo não prodigalisé 
energias desprezando-as, ou as con-
suma em antagonismos dissolventes: 
e portanto que se não offenda o sen-
timento religioso a nenhum dos ci-
dadãos, mantendo-se incorruptivel-
mente a liberdade de consciência, 

Para que assim succeda urge que 
o governo não assente em nenhum 
absurdo, é indispensável que ^eja 
evolutivo para que "acompanhe a' so-
ciedade que rege e não cryst/ilise em 
ficções, que para nada mais servem 
do que para encobrir o odioso do 
privilegio revoltante è indigno. 

A liberdade de consciência não 
se toma pÒl' dõsés, mas ou é integra 
ou não existe, e a liberdade de cons-
ciência será mutilada se não per-
tencer de facto aos cidadãos a es-
colha livre d'aqu,çlle que ha de ser o 
supremo arbitro aa nação. 

Liberdade de consciência e mo-
narchia são incompatíveis. A liber-
dade de consciência só pôde coexis-
tir com uma forma dè governo Re-
publicana. ' 

Sem Liberdade de consciência não 
pôde viver o sentimento religiosa e 
por isso a fórma de governo onde a 
religião pôde assiimir o mais ele-
vado grau de perfeição e desempe-
nhar-se mais proficientemente do 
seu munus é a Republica. 

FLORO HENRIQUES, 

Partido Republicano 
A Commissão Municipal Repu-

blicana de Penacova resolveu por 
unanimidade propor como candidatos 
por aquelle circulo Òs cidadãos ba-
charel Clemente Fernandes Falcão, 
medico municipal de Miranda do Cor-
vo, e José d'Almeida Coimbra, pro-
prietário do Silveirinho. 

A mesma Commissão, apresen-
tando os candidatos publica um pe-
queno, mas bem elaborado mani-
festo no combativo semariarjo.— Jor-
nal de Penacova. 

0 mesmo semanário putjliòa em 
folhetim a sempre opportuna Car-
tilha do Povodo nosso cjhorado José 1 

Falcão. 

Serão postos em praça, na pró-
xima sexta feira, na camada munici-
pal, os lotes n.os 1 a 17 ao norte da 
rua n.° 10, no bairro de Santa Cruz, 
sendo a base da licitação o preço de 
500 réis cada metro. 

Foi fechada a Escola Nápional de 
Agricultura em' virtude dbs; aconte-
cimentos que alli se deram, e inti-
mados os alumnos a sáhir de Coim-
bra. 

Aquelle estabelecimento escolar 
estará fechado até ás ferias dá Pás-
coa, sendo feita uma sindicancia nes-
se intervallo. 
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Jules Renard 

Em poucos dias se vão abrir as 
urnas para nellas lançardes a vossa 
lista, no uso d'um direito, pelo qual 

nos. 
Para que hoje o Povo Portuguez 

tenha o direito de ser chamado re-
gularmente a, intervir nos hegocios 
do Estado, muitas luctas sangrentas 
foi preciso travar, muitos martyres 
soffreram horrores e pagaram com 
a vida a audacia do seu animo ge-
neroso e patriotico. 

Pela conquista do direito de voto,: 

expressão legal da verdadeira e única 
soberania, sacrificaram-se os,nossos 
paes, os nossos avós, envolvendo->se 
em luctas que levaram ; tantas vezes 
a desolação e o lucto áo' seio das 
nossas mães. 

Deveis, pois, procurár ser dignos 
de tantos sacrifícios generosos. Não 
desbarateis esse sagrado patrimonio 
qué Vos deixaram, humedfecidó com 
o sangue de tantos heroes. 

Mão p r o f a n e i s a vossa cons-
clencfa . v o í á e c o m a U b e r d a -
de? 

O respeito pelos mortos, uma das 
características da mais rudimentar 
das civilisações' ptógressivás, deve 
existir mais acendrado ainda no seio 
d'um povo, de tradições tão gene-
rosas, tão patrióticas como nenhum 
outro as possue melhores. 

Respeitemos-lhes a memoria, res-
peitando-lhes a sua obra sincera; nâò 
consentjpdo que ninguém ven}iapros-
tituir. com o seu contacto impuro a 
nossa herança maisestimada. Ame-
m o s a U b e r d a d e . 

Em breve, as vossas listas vão 
entrar nas urnas, levando impressos 
Ós nomes dos que vós pretendeis para 
Vossos representantes, vossos man-
datados, vossos procuradores. 

Estareis, todos vós, d'animo dis-
posto a depositar por egual e em' 
qualquer que se vos apresente-, • a 
vossa confiança? 

Todos os nomes, quaesquer que 
elles sejam, mesmo desconhecidos, 
vós os cohsidérareis egualmente ca-
pazes de bem desempenhar a difficil 
missão d'um deputado do Povo,Í,q 

Não, certamente."'' ""'* , , 
Primeiro que tudo, um deputado 

do Povo deve ser conhecido de todos 
aquelles que o hão de eleger, deve 
affirmar aos se.u.s eleitores quaes 
são as suas opiniões sobre os nego-
cios de Estado sobre que terá de 
emittir o seu juizo, deve pelo seu 
passado dar garantias de que acima 
de tudo, coutinuará sempre a amar 
a Liberdade, defendendo-a apaixona-
damente em todas as situações. 

Pois bem, apresentam-se-vos á 
vossa escolhá duas ordens de nomes. 
Uns vêem dá rnonarchia, "com a sUa 

0 C A B E Ç A f f M O U R A 

O padrinho senta-se á borda,de 
agua e desenrola metodicamente á 
sua crina de Florença. Consolida com 
grossas pedras as suas linhas im-
pressionantes e.não pesca senão os 
grandes que enrola num guardanapo 
como creanças. 

Sobretudo, diz êle a Cabeça de 
Cenoura, não levantes a linha,sem a 
tua rolha ter mergulhado trés vezes. 

Cabeça de Cenoura 

Porque três vezes? 

Padrinho 

A primeira não significa nada, o 
peixe mordisca; ,á. segiinda ê 'serio, 
engole; á terceira Cstá seguro. Já.puo 
pode escapar. Nunca é tarde para pu-
xar . 3CÍI1J--riiL 'iIíIOíjím 

Cabeçade,Çenour.a prefere a pesca 
aos harbps. Çesçalça-Sé>)..çp.1íra no 
rio e agita com os pés o fundo areen-
to para turvar a agua. Os barbos es-
túpidos correm e Cabeça dç Cenoura 
tira um a cada lançadela de linha. 
Mal tem tempo dç. gritar ao padri-
nho,:,* f hi / i í^ltop sh úa jaãa 

— Pezasei^, dezasete, dezoito!. . . 
Quando o padrinho vê o,sol ppr 

cima da cabeça, entram para almo-
çar. Enche Cabeça de Çenouía, de 
feijões brancos. . 

— Não conheço nada melhor, diz, 
mas quero-os cosidos, em papás. 
Antes queria morder o ferro de Ujma, 
enxada, que comer um feijão, que re-
sista debaixo do dente, estale como 
um grão de chumbo n a ' a i a dè uma 
perdiz. 

Cabeça de Cenoura • >'•'••''. 

Estes desfazem-se debaixo da 
lingua. Habitualmente, a mamã não 
os faz muito mal; mas não è todavia 
ifftMtroitcó e ovlas. í ma ;rji\ 

~ ^ á w 0 . t . v ; . r . w u < « ; « 
Pato> tenho prazer em te ver, co.-

m§R. Aposto (pie nãp comQs., o que 
tens .na vontade, em casa de tua mãe! 

Cabeça de Cenoura 

Tudo depende dò apetite dela; Se 
tem fome, como comi a §ua,fome. 
.Quando, se serve, serve-rpe também 
a mim. Se acabou, acabei eu também. 
j -uffis} <íBfj;T -ÍTÍ ,o0BfllfBM omsmní» 

' i sbnaig uufí kBià-r co 
Torna-se 'a pedir, estúpido, j !<<. » ! o 

Cabeça de Cenoura 
,iB:i'.:>; < >,-,orron nixriDoiqyiaorn íobo 
_ f^çil de dizer, meu velho. Alépi 

disso vale sempre mais ficar com 
fome. i 

J -Padriiiho' !0;IOi 
i 

bi E eu, que não tenho filhos, lam-
beria as nadegas de um riiácácb,'s6' 
esse macaco fosse meu filho! Enten7 
dam lá isto! 

Acabam o dia na vinha, onde Ca-
beça de Cenoura umas vezes vê an-
dar o padrinho e segue passo a passo, 

historia esura, e por vezes hedion-
da, outros siem do Partido Republi-
cano, onde a Liberdade tem o sau 
mais acrisolido culto, e que em to-
das as situaçies.ainda &s mais a m a r -
gas, se tem (ollocado de d- .idamente 
ao lado do jaiz, ao lado da Pa -

D'um ftdó tendes á íhão lístás 
oue vos límbram as mentiras e as j 
desvergonlas, que de longos annos j 
veam desacreditando os governos da 
moparchia,d'outro lado offerecem-
vos listas, cujos nomes nenhuma 
responsabilitade t a m , nem mesmo 
indirectamene, nesses çinicos des-
varios que na teeia arrástado á fâl-
leíicia ó^á bajearrota ai& toda a or-
dem, que a tsda instante nos está 
ameaçando. 

As listas dos monarchicos dão-vos 
a esperança tristí, de que a bam-
bochata d'e^tt constitucionalismo de 
contrabando ião terá o .sen fim mi-
serável tão daressa como tanto se-
ria pará desèir, as lisias republi-
canas- são a 'sperança ridente que 
vos levanta a epirito, eucaminhán-
do-vos, n ima nsão aça,riciadora de 
uma nova era e Paz, fundamentada 
na ma.is pura j mais ampla Libèr-
dade, guiada pio pharol intensissi-
da Justiça. isvig a IfinnoSi b 

Podereis vs, por um, momento, 
hesitar na esccha ? 

Desprezarei, por ventura, os 
candidatos quftpaos võá conheceis 
Como amigos d> Povo, vivendo a sua 
vida, ltictandoio lado de todos nós, 
como nossos e:uaes ? ! 

Desprezares, por ventura, os no-
mes dos que reem em ij^me d'um 
partido politia; que procura extir-
par o cancro fue nos co. i oe as en-
tranhas, impelindo-nos da progre-
dir, que antesmesmo de ;ger gover-
no tem contrbuido como nenhum 
outro para deramar pelo Povo a in-
strucção, abrirlo a todòs vos d.eze-
:nas de escolas onde se mata a fome 
espiritual, a ig.orancia? . .. 
, Sem duvida que os vossos pen-

samentos são iara nós, os vossos 
applausos vão odos para os nomes 
que vos propenos, mas nem todos 
votarão Com os^publicanos, seguin-
do os dictamesda sua rasão' e até do 
proprio instincto da coitservação, 
porque a contnuação do passado é 
seguramente a perda e a ruína da 
nossa Patria. 

Os candidaos republicanos não 
vão sair eleitospelo Circulo de Coim-
bra, pela única razão da que a tal 
se oppõem màt dúzia de caciques 
eleiçoeiros, sem escrúpulos, que fa-
zem das traficaiCias, dos desdobra-
mentos, das chapeladas, o seu modo 
de- vida, receboido como paga da 
sua arte ignóbil os mais desvergo-
nhados favores. 

Esses caciqies procurarão op-
por-sé á livre expressão do suffrâ-
gió, usando de oaos os meios; aqui 
confiando em dependências, por ve-

Outr-as'vezes, deitado em montes de 
vides, e com os olhos, no ceu, chupa 
ramos.de vimo. 

Ê fonte •M O" 

zes terríveis é certo, alli pedindo 
descaradamente como qualquer a n -
dâdor das almas, além promettendo 
satisfazer reclamações, justissimas, 
que os governos têam o dever de 
ouvir, e cujos resultados favoraveis 
elles atiram aos olhos do humilde 
eleitor que nada entende na igno-
rância, em que propositadamente o 
têem mantido. 

Mão Importa. O n o s s o ntieleo 
de combatentes engrossa dia a 
dia. 

Associemo-nos para a lucta e se*-
remos invencíveis. 

Os resultados obtidos são bem 
superiores á mais ousada especta-
tiva. 

Está chegando ao fim a miserável 
vida do falso constitucionalismo. 

As eleições de 5 d'abril são mais 
uma escaramuça nesta marcha admi-
ravel que o Povo Portuguez vem fa-
zendo destemidamente para a Re-
publica. 

niostrae-Ihes que o n u m e r o 
d ó s e l e i tores que votam segun-
do a sua consciência, rlndo-se 
das suas bravatas, é cada v e z 
maior. 

Votae ttos candidatos repu-
blicanos. íib • • >.';nt ,„' • 

Votae na s e g u i n t e l ista: 

Antonio Augusto Gonçalves, professor 
Antonio Maria Malva do Valle, medico 
Bernardino Luiz Machado Guimarães, antigo pro-; 

íossor 
Evaristo LuU das Neves Ferreira de Carvalho, 

advogado 
Joáqulm da Silva GortezSo, medico. - í **' r< •'. • M t Pi• ii'í *<•! i• í• i 

Não se deita com o padrinho por 
0 prazer de dermir. 'Se o quarto é 
frio, o leito de p n a s é muito quente, 
e a pena doce >ara os membros do 
padrinho, põe c afilhado a escorrer 
Mas dorme lonje da m ã e . . . 

— Faz-te enão muito medo? per-
gunta o padrinio. 

Cabeçc de Cenoura 
1 ,Ou antes . fu e que lho fnão meto 
bastante medo.guando q icr dar uma 
corréçãò a mei irmão, esta atira-se 
'a 'úftrpau dfe'yísSoira põe-se deanté 
dela- e, juro-k, ela ptáradogo. Por 
isso prefere.le\a-lo pelô.s sentimen-
tos. Diz; que a natureza de Felix é 
tão suscétivel ^ue se não faria nada 
dêle á pancadaqUe se adapta melhor 

'á miríhá'.' t;,"-[ ;; 92-oDno j }0 
-irfoitiflom Padrinho pvi f s ie^t í 

Deveverias experimentar o pau 
da vassoira, Cibèça de Cenoura. 
| ,20bíW29lpíq KOÍJÍ)£tÍtà itOíl 67IV 

Cabêçi dè Cendura 
t:JWJd £DlreU| Í:íJK>"KIO tiVL .. 

Se eu tivesse coragem! Eu e;Fe-
lix temos^Jutado muitas vezes ou a 
serio, ou a briiuar. Sou tão forte como 
êle. Defender-meMâ comô êléí! Más 
se me armasse duma vassoira con-
tra a mamã, ela julgaria -que eu lha 
trazia,, deitaria as suas mãos ás mi-
nhas e talvez me dissesse — obriga-
do — antes de bater. 

OJ BJifií A 
viva a Republica Portugue-

zal 
io {^insralffuiifri Biisaataiiaeíiab jb 
Os eleitores,-encontram as listas, 

Republicanas nos estabelecimentos 
dds segyintes senhores; 

Manuel José Telles Rua de Fe r -
reíim Borges:.; •?•:.,» • .V:ot j .V, ; 

Francisco Villaça da Fonseca 
Idem. 

Manuel Antonio da Costa — Idem. 
José Correia Amado — Rua Sar-

gentO-MÓr. • ( • : ' :.' . 
Jayme Lopes Lobo—-Praça do 

Commercio. 
Joaquim Carvalho da Silva — Rua 

do Corvo. 
Évaristo José Cerveira — Rua da 

Sophia. 
Manuel Fernandes Costa — Largo 

do Castello. 
João Augusto Simões Favas — 

Rua da Trindade. 
Francisco Maria da Fonseca — 

Santa Clara. 

n o t e s a oípl»â« pfifcreij í»a í 

Em sessão.extraordinária da Mef?:: 

za da Misericórdia de Coimbra, fo-
ram sorteados, por raparigas pobres 
e honestas resiaerates nas freguetias 
da Sé Nova, Sé Velha, S. Bartholom 
meu, Santa Cruz, Santa Clara, San-
to Antonio dos Olivaes, S, Martinho 
do Bispo, Ceira, Torre deíVillela a 
S. Paulo de Frades, os dotes séguin-
t O S ' " - cr--mim;. - WJUHt.-W» iffMf Tpr 

3, de parentesco, de 151,5500 reis; 
2 de 80á(000 reis; 9 de 40#000 reis; 2 
de 37*5(900 reis; 9 de 250000 reis; IS 
de 20,5(000 e 2 de lOáOOO. 

Foram também sorteados 3 dotes 
de 205000 reis p w a 3 orplxãs d f r e ^ 
gUezia de Figueiró do Campo e 2 de 
80^000 reis para a de S. Salvador* de 
Cfrijdí segundadas ^isposíijões, • dos 
testadores.. 

Foram também conferidos os se -
guintes dotes de parentesco: d.e B e n - 1 0 j 

to Soares da Fohseca, a Maria, Wfca^Qq 
de João Marques e Thereza Candida, 
da Castanheira, fpeg'ute2ia de Mou r ^b 
rohho, í,51á5000 reis; de Manuel Soa .. 
res de. Oliveira, a Thereza, fithá de 
João Maria Baptista e Maria Ferrei-
ra Medina, de Pereira, 1405000 reis; 
do. dr. Francisco Lopes Teixeira, ã y j 
de 1D05000 reis, a M a r i a . h l h a .dôj 
Lourenço Ferreira da Piedade ^ Rb-
«a da Conceição, e a Maria,' nina ae. . 
Joaquim Franòisco Macio e Maria de 
Santo Antonio, do Casal da Mizarel-/,": 
la; e a Maria Candida, tilha de A u - r 
gusto: Duarte e Maria. Emilia, 
Carvalhosas.ii,.. ; v r : s - raabnfirfína 

Muitas das requerentes, que' fo- i 
ram em numero de 55, assistiram %RPm 

soi-teio. osn 

; Foram ordenadas ás reparações 
de que tíareee a^adeia de S^nta Cru#. í O Í 
! ' J ' ' " fl^y^fci nn oaeôioíni aoa 

O *©\3fJ ^"•Cl 1 iln ITJ 
Para administradores do concelho 

das seguintes localidades foram no-
meados os '^rs!' dr. Alfredo Pereira- : 
Barreto Barbosa,- ipaoa Cantanhede; 
dr. José Ventura da;. .Camara, pa ra ; . . 
Goes; dr., José Falcão Ribeiro, para 
Condeixa; Luiz de Abreu Magalhães 
Figueiredo de Moura Portugal, para 
Oliveira do Hospital; e Manoel Luiz 
da Costa Àffonso, para Tabòa. 

Estão de luto pelo fallecimento 
de sua esposa e màe o sr. Antonio 
Ferraz, o mais antigo typographo 
d$sta cidade, e o sr. Eduardo Bello 
Ferraz, distincto desenhador. jífU Wf.i 

Transferenc ia 

Foi auctorisada a transferencia do 
Lyceu de Coimbra para o de Vizeu, 
ao alumno João Pereira Ramos. 

Padainho 
_ i SfiPA >n9p i , Soo li DI M 21 OBZ 

Dorme, pato, dorme!. ... 
Nem um nem outro quer dormir. 

Cabeça de Cenoura volta-se, abafa, 
procurá ar e o seu vefho padrinho; 
tem pena dele. : 

i -De repente, quando Cabeça de 
Cenourfa vae a adormeper, p padri-
nho agarra-lhe o,braço e diz: 

— Estás ahi, pato? Sonhava, jul-
gáva-té ainda na fonte. Lembrás-te 
aa' ;fonlef . o ••; v.j n ; ,n 
' '••}( iitnii' (j'l ré i- w-iilrliin- t (••• 

Cabeça âe Cenoura J 

' ,^Ofjijn3vn'nsKi'jm'>unij[(;'iQ zoniui, 
Como estivésse lá, padrinho. 

iNão te quéro censurar, mas falas 
nisso muitas vezes! " ' ; • - n r : - ' ) : : . • > i ^ i rno ia^ f l «aaoidaa 

Padrinho .j , , »•; 

.Meu pobre' pato, quando pertso 
'nis'so tremo ainda. Tinha adorme-
cido sobre a relva. Tu brincavas 
á roda da fonte, escorregaste, ca-
histe, gritavas, debatias-te, e eu, 
desgraçado, não Ouvia nada. Mal 
havia agua pára afogar um gato. 
Mas tu nâo te levantavas. Essa a 
desgraça. Tu não pensavas em er-

f»^n¥{
T- :)b B sínWlfiínôfi 

^Cabeça de Cenoura j<j ' ;; 

Se tu julgas que me recordo do 
que pensava, na fonte 1. . . 

Pçidrinho 

Por fim o teu patinhar 'acorda-
me. Era tempo I Pobre patol Pobre 
pato! Vomitavas como uma bomba. 

ofjr fto*iri 

Foram já dadas as ordens neces -
sárias, ao que informam os jornaes 
dà capital, para que seja elaborado 
o projecto e orçamento das obras, pa-
ra a éxtineção de um fóco de infec-
ção constituído por uma fossa fixa 
nas proximidades da Quinta de San« " 
tiTTOMJ//jrny'->ni t®^®" ' b a ,tií3«o 

Éfcrrt 

Mudaram-te, vestiram-te o fato dos 
domingos do Bernardito., . 
i;-irrj®) cHmyrrss raomon muda-y/! 

Cabeça de Cenoura . 

E' vierdade, e pica^a-me. Goça-^ 
va-me. Era então um fato de. cr i-

M M J q ^ p o oimmnbmà 
f l -I8U398ÔD ODnBfOD ,'XiW.yAHV#} asai 

Não, mas o Bernardito não tinha 
camisa limpa que te emprestasse. 
Rio ainda hoje. E um minuto, um 
segundb a rriáié e . . eu lev&ntftr-
te-ia «ftWíái/ibypri nih.Tiot «mrj'b oi^ol 

Cabeçade Cenoura1^™''1 

yííjBiMn oT/;ii,!jT)no-ci B o .oDsutoq 
, | WSff tsbnwl nrrtoizB v >:.yb 

Padrinho 

, ; - Cala-te. Eu disse disparatei a 
mim mesmo e desde então nunca.t 
mais tornei a passar uma noite boa. 
O sôno perdido é o meu castigo. Me-

rpéçó-pl. .J.' \ . J 7 1 vr. 
j -oirnana ae oioqaaudz ob o^a^niJgiif 

Cabeça de Cenoura ,j . , 
Eu, padrinho, não o mereço, ;e 

bem queria dor/mç^,, j' gBj.n9toia 

! - 1 c ' Padrinho t i o j owp t»b..-b 

Dorme, pato, dorme. 

Cabeça de Cenoura 

Se queres que eu durma,. 
velho padrinho, larga-me a mão. De-
pois de dormir, íorno-ta a dar. E 
afáètà tambeni á pèrha poi3 catisa 
dos pêlos. Não posso dormir quando 
me tocam. 1 , l 

(Continua). 
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L I T E R A T U R A E A R T E 

A DOR DO PENSAMENTO 
AO MEU PAE 

oín 

toría, 

Penso na vida, nas paixqçs, na giona. < 
c ^cisrno np.bem, na paz, ná liberdade.. 

A H S l ^ f e y t u d ó / t nránfei volta é escuridade, 
Chimera vflfl... miragem iiiuscfrta.., 

gôhí&ondi": gobísmifte hishíi «oh i'f4í>/' / í*3 on 
' Sangue,'traições e prantos —eis a Histc 

Odio e perfídias— eis a ífomaftidàde, 
Í 0 1 0 u I t e Dôr HumâiiaEé) a única veMade n£ t e ç t e b 

Por sobre o pó da vida transitória, w oínonq a 

KWíi i v « o n c l q ôg-medôoeH .novon olnsmí; itolnl «oanlq ô? 
- Ai do triste que em meio á cerração^ «wiísm eb 

Olhos postos na-Ideia que é seu guiâV '; :Jp 
Vae passando com alma e coração, 

5000 

13IJI 
A «•.( 

leup h oftv ,oí'iocI oh Kírmul «iXiín «oh rryr o 
; Tangendo hymnos d'amor e rebeldia 

wip 

lyfa'sonorosa áa íllusãOj 
No carrilhão cfcfrado da Utofiat. , , 

O1-' 
mci 

Õ^liíl 

on O 
,bxii.il 
.(«oj; 
iôa . 

Falleelmesitt» 

Ap$s doloroso soffrlmento, suc-
cumbiu hontem o sr. Eraygdio dos 
Santos Mottâ, pae esiremoso dos srs. 
Anjonio e José Motta, distinctos ar-
estas de cabelleireiros. 

No funeral, bastante concorrido, 
encorpoisaram-se muitos amigas, da* 
quelles sympathTcos rapazes, e um 
iiquetè abs bombeiros voluntários, 
sob o comm-mdo do segundo com-
mandftnté d'uqnella prestimosa cor-
)oi?a<$o, , 

A tffdu a família os nossos senti-
dos çpz^mes 

1 O sr, Auretonio do Valle, 2.° as-
pirante do telegrapho de Coimbra, 
foi transferido- para o de Lisboa. 

Eqi. aomeado ,procho para a ;fre-
guezia aà Pocariça, Cantanhede, o 
sr,; Angelino Marques Carneiro, 

ANGELO JORGE 

THEATRO-GÍUCO PRÍNCIPE REAL 
Khhn&vjF I 

•bíujf 
nnTutloSRd islnu «OíUfi-iôqsa cneumaj 
naada, ps inúmeros de rausipa que lhe 

^ N O V I N T E . ! , , ^ 

primejr.^.Yfva ,r§yista. flfo.VinteJ 44. 
de sfio adtbres Etftesto 
Donáto, Octaviano e Sá e João Car-
valho. ( A I O H J » J I . U 1 

A musica .é,-,parte original e par-
te compilada, dó maestro Dias Costa. 

Daptíça m m m ^ m s ^ ê b m 
dizer o que nos parée#/d& ®-c 1 -

A peça está bem architfectada: e 
no decoi-pjei dojtfejiPgo gf>tq& 
8U * 

vezes 
ctos da 
mente 

Atrayéafsi , , . . 
que já não é bem o .velho tyòp dq Zé 
Povinho com os olhos completamen-
te fechados. Este já vae. vendo algu-
ma coisa, já sente que tem o direito 
de atirar ao ar com a classica albar-
da. Até já sabe ler, pois apparece-
nos ná Lua, onde anda ha 8ã annos. 
trazendo na mRo os Lusíadas, cuja 
leitura, diz elle, lhe faz ouvir, uma 
voz que lhe diz — tu é que escreves-
te isto 

E', pois, um Zé do século XX, 
que já começa a ter a consciência da 
sua soberania, a querer libertar-se 
dos que O têm montado. 

Da Lua é trazido para a torra {feia 
Critica e pelo Século XX que lhe.vãç 
mostrando e commentando o que por 
cá se passa. 

A revista termina1 pela união do 
Zé PtiÃcaeWobiíi -Pctiriaí*Ji;: ' " ' 

Atravez da peça appareeem-inos 
varias piadas espirituosas a respeito 
de cois; ' li— 
rameiíi' 
mica, e outras sobre factos politico» 
como a mensagem doç thalassas, ,as 
tesuras do Tesurtiè, ó bánquóte do 
Poiie, e j j v r . i m u . q i M u ^ í-, 

O priméiro acfó termina pôr uma 
apotheose ao Coimbra-Club. 

No final do segundo glorifica-fee 
a memoria de Adelino Veiga, o bo-
hemio poeta conimbricense, tão que-
rido dos seus conterrâneos. 

Foi um dever que os auctores. não 
se esqueceram de cumprir* ho Vigé-
simo anpiyefsario Aa, morte de um 
dos mais íHustres filhos de C o i i ^ ^ . 

Eis o resumo do é.a revista 
que se ouve com agrado e que mos-
tra que os auctores têem qualidades 
para o «eob / l íTJmíL*! 

E' pena que tenham feito os actos 
talvez um pouco granties, m;ts îSO 
é um ligeiro defeito que facilmente 
se corrige. ! i l\nh ; • > • r 

A musica agradou bastante,; çen-
do bisados alguns números. 

1 Nò desetapénho." 'Sahentaram-ee 
Accacia Reis, Joaquina Velloz e Re-
go. 

~"Áccacia Reis no papel de Acade-
mia, cantou com a correçâo costu-, 

^ / ' Icoube . ram e em.esPíQiájipg ^ ^ ^ 
- - Vellez desempenhou Joaquina , 

. também correctamente o papei de 
Crttkú, sendo pena que por vezes af-
ectasse um pouco a voz o que de cer-

to jpr^iudíoa a sua çlioçâo que ê bĉ a.. 
Ito bem no IZé Faseado, 

bom Zé que diz: 

Com dois copos de bom vinho 
.11 i h E uma tourada a preceito, 

CpmJoguetes, lutninarias, 
íubço o mal qtffrme têm feito. nxj< 

Sou filho de mil heroes, 
Descendo de ^ 

• Eram meus paés uns valentes, 
Já não sou quem era- d'antàs. ' B 

•S 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
H iosalinas, b^earboo ladas, c«í icas, th^irítadri.aisgopsianas e lilioadtts 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1004 

Eséas magcIUcas e mui to conhecidas 
agaaas sâo as unicas 110 palz pa ra a c u r a 
da IíITIIIAíSE. c eficacíssimas n o t ra ta -
m e n t o das doenças do E S T O M A f i » , F I -
« 4 P © . HEXSCA, S J R É T R A , e t e . ; iaclll-
tando a mMAa dos calcalos e areias, miti-
gando r a p i d a m e n t e as cólicas nef r l t i cas 

Deposito geral 

Roa do Ĉrpo de Deos 38 COIMBRA 

iociaçao Humanitaria de Bombeiros Voluntários 

.Por. ordem do sr. vice-presiden-
convidam-se os srs. socios auxi-

..ares e activos a comparecerem £ 
assembleia geral que terá logar no 
diá 8 dè abril, pelas 8 horas da noi-
te, na séde da associação, rua Fer-
nandes Thomaz.-a.fim de se resol-
ver a fórma como se ha de solemni-

jãar o anniv.ersario desta colleçtivi-
•¥ade e sobre um officíò do sr. Octa-
viano doCarmo e Sá, pedindo a exo-
neração do Cargod $ secretario, 

: po i f brf, 26 de mavço de 1908^ , 

• aPtvjçe-seçrctarip, 
J, Pereira da MA ta, 

(2.a publicação) 
A Camara Municipal de Soure, 

superiormente auctorisada, faz sa-
bèr que por espaço de 30 dias a con-
tar da segunda e ultima publicação 
d'estg §nnuncio no Diário do Go-
verno se acha aberto concurso do-
cumenta! pára provimento do par-
tido medico cirúrgico de Soure,pons-
tituidtípélas fífêguèzjas de Soure, Ta-
peUs, Gesteira e Villa Nova d'Anços, 
cóm o ordenado annual de 300$000 

quadras estas que elle canfà quando 
se apresenta e que bem definenem o 
àdsiójlWm povo. • s ^ í ^ ' 

Rego, como dissemos, desempe-
nhou esse papel de forma a deixar o 
)ublico satisfeito. 

O resto do desempenho não des-
toou, contribUjindo .todos com os seus 
esforços para o bom êxito da peça. 

Pamos os^çssos parabéns aòs 
auctores da revista e desejamos que 
;>ara o anno nos dêem outra . . . 

À revista repetiu-se no domingo 
e volta á scena mais uma vez no sab-
aado prbximo. 

Ao alumno do Lyceu de Santa-
.rem, Henrique Soares Feio, foi per-
rhlítidà a transferencia para o Liceu 
de Coimbra, como requereu. 

i! Uíifl 

P E D I D O 
PedeTseaquem achou, nodqmin~f 

go passado, 29, um collar-cordao 
grosso, de ouro, e um retrato esmal-
te de Amadeu Braga, que foi perdi-
do desde a rua do Visconde da Luz 
até á entrada do Choupal, pela Ave-
nida e Caes, a fineza,de os entregar 
na rua do Visconde da Luz, a Mi-
guel José da Costa Braga, que gra-
tificará a pessoa que seja portadora. 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

Companhia ds seguros A COMERCIAL 
Séde no PORTO 

."tentes JÔ5 "(tójrt^jí 
Os concorrerítas deverão apre-

ísfentar cis...seiis.requerimentos, devi-
damente instruídos, na secretaria 
da Camâra dentro d'aquelle prazo. 

Soure, 23 de Março de 1908. 

José Francisco Rodrigues. 

s e g u r o s terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J Í I M E LOPES LOBO 
43 —Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobilias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

TEATRO P M f P E RSAL 
Vende-se meia assinatura d e f a u -

teuil. Na tipografia deste jornjil se dão 
todos os esclarecimentos, 

Foram requisitados, durante; o 
mez findo, 307 passaportes para o 
Brazil, no governo pivil d'este dis-
i f o d & S i m ^ a o Bommm- o o 

Maquinas para coser 

CONFtlTSft lH TELLES! 
Digna de visita esta Confeitaria. 

Nos bellos sortidos agora expostos 
nas vitrines pôde o publico amador 
admirar as artísticas cartonagens, da 
época dâ Paschoa, tão svmbolisadas 
nas maravilhas da natureza que a 
arte copiou por, fórma bem expres-

siva' . ' f • 1 • * .. • 
. nrohQs. amoros?.çoente. 

dos pelas a v e s mães, creanças ale-
gremente descuidpsaí- ,.poetas em do-
ces sorrisos, instrumentos de corda 
e barcos mimosamente construídos, 
tudo um conjuncto dum attractivo 

m a , J u 
Chies caixas com bònbons de cho-

còlate -d^xcellente qualidade',, guar-
necida de finíssima seda ^m. mimo-
sos'gostos. 

Amêndoa franceza recebida dire-
^ctámenté, e nacional do mais'apu-
rááo fabrico^ selecta qualidade. 

. O publico tem pois muito por 
onde alli possa escolher os brindes 
de que desejar fazer offerta. 

Todos os modelos a 500 réis semanaes 
Peca-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o publ ico a vis i tar as 
nossas sueisrsacs pa ra examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s os esti los, t a e s 
c o m o : matiz , r e n d a s , a b e r t o s inexi-
caaios e romanos , b o r d a d o s venezia-
nos , ete., execu tados com a maqu ina 

Domestica Bobine Central 

a mesma qase s e rve pa ra toda a clas-
se de T K I U A L U O » D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

laqolnas para iodas as industrias m que 88 emprega a costura 
São estas maquinas as unicas que têm sido premiadas em todas as 

einoíicõeí mternacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves" no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
h X S S L - T e l o s bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
concess ioná r ios em P o r t u g a l — AOCOCK «fc C.a 

Sicursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

.ÍLIA . 0 E 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO M S SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End, lei.: SARGENTO PINTO — Telef. I(i0 
I - t v í mr-. í;j i zefymi iolni 9í-oE<1 

Continua a liquidação de penho-
res, por. meio de leilão, na casa pe-
nhorista de Alípio Augusto dos San-
tos, desde o dia 23 de março corren-
te em deante, na rua do Visconde da. 
Luz, n.° 60 —Coimbra. 

í . Precisa-se de um com alguma pra-
tica de mercearia, na rua Visconde 
da Luz, G9 a I t J s ' ' " 1 : ' ' 

Tabacaria, papelaria, Objectos d'es-
eritorio e desenho, livros de estu-
do, e todas ,as demais novidades 
literariaárv 1 1/*'̂  jt̂ L̂ tni 

Assinatura permanente pãrajtodas as 
publicações lítefarias e scientiíicas. 

A. ^í-ai díosa cofeeâo 
de Míhek rt pos í aés SI«strados 

Exigir senhas em todas as compras 
.. de.õO réis paia cimçi,,, 

' C L I N I C A G E R A L 

GERALDINO BRITES 
m e d i c o 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 
i 111», 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

F e r i d a s autigas, impingens, 
eczema e manchas d e pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMÁCIA 
Praça do Commercio 

E. MIRANDA 
- COIMBRA 

Olflí 

C O I M B R A 
mawbsbêXBA 

IVÍa-eíras, telhas, tijolos, louzas, cimento; cal, ladrilhos fab-ico desta casa, azulejos, longas sanitanas ng ezas. 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oSeos, tintas, artigos de borracha, .igamento de ferra. 

GSZOMETROS PARA i C E T I L E K E O mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento » 
e economia. Ganalisações para agua e gaz. Instalações do campainhas eletricas, etc.,etc. 



n m t & m a m t Qúntn,mn>, a d e f * M i d è % m m \ n 

(Injeção anti-blen irragioa) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. íiibeiro das Neves Machado 

Fornscsdcr da Companhia Rsá! dos Caminhos de Forro Portúguazes 

5 8 , R u a d a S o f l a , 6 2 - O O I M B R A 
. i . - , • , i - • 

Grande--sortido de faaeisdlas naclosiaes c e x t r á n g é l r a s 
S o b r e t u d o s da m o d a , prontos a vestir, desde 9(5000 réis a 16#000 réis 

T e s t e s , para ec les iást icos \ ^S^Í^d tcO fc^ r 
Variedade em cor te s de calça d e fazendas inglezas 

Cole tes de fantasia, o que ha de maior novidade 
' — ^ — 

C o n f o c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

«Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigõs 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

Deposito — FARMA3IA E. MIRAHDA 
Praça do Commercio — COIMBR A 

O O O O 0 ® O O < X > O 0 O O 

Premiada na Exposição de Cera n ica Pc 
gueza, no Porto, «ro 18M2, ' 

com diploma de mérito e medalha de cc 
e 11a Exposição Districtai d¥?!6ftflbrá 
i •• :<l em 1884 

PEDRO DA m i l l M W 
Rua do Joilo Cabreira. 31 — t o l m b r » 

A mais antiga e acredit ida fabri-
ca de Coimbra, única qiie tem pes=-
soal mais habilitado para construção 
e solidez detelhões, man lhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, ta6hoa 
para cosinha á imitação dos de Lis*-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s econòinnlfe i s 

O O O O O O O O O O O O O O 
PÍLULAS orif.ntaes 

(Aii(â-l)ionnrragPcHit) 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

CAIXAS REGISTADORAS 

T a m b é m toma encomendas da caixa S l T I O X A l por m e n o s 
3© a 5© p. e. porque atnalmente s é v e n d e m n o paia, p o d e n d o o s 
c l i entes trocal-as pela H l L l ^ V O O i ) , e s e m deprec iação alguma, 
logo que lhe r e c o n f i r m a sua inferioridade, v 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

A mais utll Instituição de previdencla 

O seguro-Portugal prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edarles. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annós de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vlsr-
terès por inèk, renda de t r i n t a mil 
re is por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O sègiíraxió ao atingir 60 ftnnfts 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Côdvdo Proc. Civ.). 

P o r t s i ^ a l p r e v i d e n t e é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do ex. m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

PASTILHAS DA VIDA 
(«B(il%T DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgiá, as1 nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estômago. $âo de grànde 
encacia nas moléstias do útero e dá pele, na fraqueza dos. nervos e do sangue. • 

Caixa, ®©© reis; O caixas, reis . 

í ° .'/ !í''! / " ''.''1. 1 —\ri" I — í : >'íOi;.ii,iiqs»fi v.íVnA.-, st;l-H' 

3 6 - R e m e d i o s e s p e c i í i c o s e m p í l u l a s s a c c h a r i n á s - 3 6 
„ afc, fHBeiOTllMlIBilij,^ HOÍOrI SVdOft «JSlJtJO O ,fif>ií 

Estes medicamentos ouram com rápidéz e ihofónsividâàè í ' ̂  
i FfeKres em geral; 

Moléstias nervosas, da,pele, das vias respiratórias, do estomâgo, ctòs 
intesttinos, dos orgãos Urinários; 

Moléstias das senhoras e das cíéahças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, « « © r e i s : U frascos , »£9Ò© reis . 

Consultem o livro —O Nobo Medico — pelo Visconde de Souza Soares 
á venda nos depositos dos remédios do autor. 

Preço: brochado^ 200 réis; encadernado, 400 réis. 

,} Ex.mo Sr. — Cortio a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho'até hoje conhecido 
para combater o frio, vent) e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é prbpríedade minha ha muitos ah-
nos. \ . ' • 

porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Yoiturette 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em tódo os diás úteis. 

Vende-se uma muito elegante 
modelo de 1007 e em magnifico es-
tado. de conservação. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

' ' ' ' " " ! . • • : > (U;. I . 

Gabão Eleg inte 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclãnios porqúe 
são uns simples vendedores retalhis-
tas'de fazendas e não çònherem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamstas , sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para e&pôr á venda no 
seu estabelecimento. 

meu Gabão é conhecido nas 
principaès cidade dó paiz, taes' como-
Lisboa,. Santarém, Leiria, Figueira 
da Fqz, Caimbra, Porto, etc., ete. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciárèi dor completa exe'ciição, sub-
screvo-me com muita estima 

, . Joaquim. José (k Pinha. 

De ALMEIDA | C.A 

Rua das Falidas, 2-6 (antiga easa Sô^ra )̂ 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um éos seus proprietários o 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestra 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros'e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e es t rangeiras para todas as c lasses de f e s t o a d o 
3 r e / r i M A ^ © t i i í a s s u E M v j M Í M M P A D R Ô E » ! 

Camisarla, gravatar ia e artigos -de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Aviso impor tante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder g r a t u i -
tamente a• qualíjtaer consulta por escrito,, sobre o tratamento e aplicação 
dfestes' remedios« 
j- «aíu4 m u j j g * • - - *•' • \j> 



DMSfOX 

P. Fernandes Costa 

Redação e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
| Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficina» da composição e impressão 

Boi d i Moeda, 12 a I I — R o t Direita, J , 11 a 11 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 
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Candidatos republicanos pelo circulo de Coimbra 
Antonio Augusto Gonçalves 

Professor 

Antonio Maria Malva do Valle 
^obivtjM^JjjCq r . p . i / - t Í0ti""<f» 

Bernardino Luiz Machado Guimarães 
Doutor em Philosophia 

Evaristo Luiz das Neves Ferreira de Carvalho 
Advogado 

« * . » * L i i l # d a S Í I v a Cortezão 

O D T A D ' H O J E 
Logo á noite, já de norte a sul 

do paiz, se deve saber approxima-
damenttí, o resultado da consulta 
feita ao povo portuguez, á bocca da 
urna. 

Qualquer que seja esse resultado 
em relação ao partido republicano, 
de que não pôde haver duvidas é 
que, mais uma vez, o eleitorado se 
vae manifestar ostensivamente, pela 
eleição d'uma maioria numérica es-
magadora, irreductivel na sua fé 
monarchica, apegado com fervôr ás 
instituições «que felizmente nos re-
gem» como sóe dizer-se em prosa 
official. 

A representação nacional que, 
em boa sciencia politica, deve ser 
a reducçâo photographica da nação 
que a elege, apresentar-nos-ha, per-
didos no mare-maanum dos paes da 
patria fieis á realeza, as cinco ou 
seis figuras de theoricos republica-
nos, representando uma innma mi-
noria de descontentes, de discolos, 
absolutamente divorciados da cons-
ciência nacional onde só tem raízes 
profundas a gratidão, o reconheci-
mento que o povo deve á monarchia. 

Deve ser esta, indubitavelmente, 
a prosa que, na próxima segunda 
feira, todo o paiz lerá estampada nas 
gazetas affectas ao regimen. 

Portanto, a situação dos deputa-
dos republicanos na camara é diffl-
cilima, é mesmo insustentável, em 
taes casos. Elles continuarão a afflr-
mar, apenas por birra partidaria, 
por teima obstinada no seu erro, que 
têem comsigo a minoria consciente 
e honesta do paiz; que tudo quanto 
em Portugal ha, de valioso, como 
intelligencia e como caracter, abraça 
fervorosamente a causa da Republica, 
que as massas populares que, quasi 
tres séculos de oppressão brigantina 
e oitenta annos de bandoleirismo 
constitucional, tem deixado dissol-
ver na ignorancia e na miséria des-
pertam para acclamar os princípios 
republicanos e os homens que os en-
carnara. 

Que importa essa declamação ? ! 
O desmentido irrefragavel está alli, 
bem patente, nas cadeiras da cama-
ra: o paiz é monarchico! Viva a 
Monarchia 1 

Mas elles teimarão, — afflrmando 
que temos vivido numa orgia vergo-
nhosa de delapidações, de roubos e 
de intamias; que temos sido o logra-
douro d'uma familia espúria e rná, 
rodeada d'uma chatinagem miserá-
vel, sem talento, sem patriotismo e 
sem vergonha; que a administração 
publica reproduz em grande a Serra 
Morena e a Falperra, que estamos á 
beira da formidável e irremediável 
boncarrota moral; que os responsá-
veis d'esta situação, em que a nossa 
iwdependencia ameaça subverter-se, 
w i m w ? m f à p p p e 

ceram tão baixo que já não ha res-
peito humano que os proteja. 

Que imparta isso ? ! Palavras vãs 
a que se responde apenas, mostran-
do a opinião do paiz expressa irre-
fragavelmente, nas cadeiras da ca-
mara : — o paiz é monarchico ! Viva 
a monarchia! 

Mas elles não desistem e affir-
marão que as eleições em Portugal 
são uma burla infamissima; que co-
mo afFirmação de consciências ex-
pressas no voto apenas vale a von-
tade do eleitores que os trouxe alli; 
que o direito de suffragio, exercido 
no império de uma lei monstruosa, 
é alem d'isso ignobilmente roubado, 
impudentemente falsificado, pelos 
mais torpes meios, nos recenseamen-
tos e nas urnas. 

Tudo isso nada vale ! Desabafos 
platonicos de quem se sente e reco-
nhece vencido. O paiz, mais uma 
vez, provou que era monarchico 1 
Viva a Monarchia í 

» 

Que lhes restará a fazer, a esses 
d putados republicanos que assim 
se propõem, em tão diminuto nume-
ro, luctar com os factos e com os ho-
mens ? 

Apenas uma coisa: —fazer da 
tribuna parlamentar o porta-voz da 
miséria do povo portuguez, das suas 
reivindicações, das suas aspirações 
supremas; pôr era cada palavra, em 
caaa phrase, a violência d'um látego, 
a candencia d'um cautério — prepa-
rando, assim o advento proximo do 
dia em que, á bocca d'outras urnas 
e com outras listas, a Patria portu-
gueza definitivamente se redime. 

E vem breve esse d ia . . . 

Factos e Conunentarios 

A eleição d'lio]e 

Não temos illusões acerca do que 
vae ser o dia d'hoje. 

Repetir-*: e-hão novamenteas sce-
nas já velhas e encarquilhadas dos 
roubos, das fraudes, das chapeladas 
e desdobramentos que sempre tem 
sido os pratos predilectos dos gover-
nos da monarchia portugueza. 

Os mesmos galopins percorrerão 
cidades, villas e aldeias, corrompen-
do, ameaçando, exercendo pressões 
sobre a grande massa inculta e anal-
phabtta, 

Haverá pipas de vinho nos adros 
das egrejas daquellas terras em que 
floresce já um pedaço de vergonha e 
e consciência civica que não permit-
te aos vários sobas deste desgraçado 
paiz que as actas eleitoraes sejam la-
vradas de vespera em c ç m t o ç á p 

amigavel e economica, como hade 
acontece" cm muitas outras. 

Haverá, como sempre, promet-
timentos vários de fontes e de estra-
das, de pontes e estações telegraphi-
cas, e o eleiTor inconsciente, ainda não 
saturado de mentiras e á força d'ha-
bito incapa - de reagir, lá irá mais uma 
vez lançar na urna o papelinho bran-
co que c s ;u senhorio ou o mandão 
da terra h; metter na mão. 

Se nesse papei fosse a sua sen-
tença de morte ou a accusação mais 
tremenda contra a sua própria hon-
ra, com a mesma tranquilidade e a 
mesma inconsciência o atiraria para 
a urna. * . ' ] « 

Isto nas aldeias e villas mais atra-
sadas. 

Naquellas terras, porém, onde já 
chegou o conhecimento dos direitos 
e deverei de todos os cidadãos que 
amam o seu paiz, encontram todos 
os que s<- ouerem interessar pela sua 
vida poli L a um obstáculo quasi in-
vencível — a falsificação do recensea-
mento. 

Feit( x>r monarchicos, só por 
favor elie consentem a inscripção 
d'alguns que lhes palpite serem re-
publicanos. 

E' a .sim que nós vamos assistir 
á victori i las listas monarchicas em 
cidades cia maioria dos seus habi-
tantes, ( conscientemente republi-
cana! 

Nad;., por mais ultrajante que 
seja para o brio dos cidadãos, nos 
virá cama: surpreza. Estamos de ha 
muito hebituados a que nos roubem 
nos nos voi direitos, e escarneçam 
das nossas legitimas reclamações. 

As eieições entre nós são simples 
formalicií 'es, mas que ellas se repi-
tam mui a. vezes é o que nós repu-
blicanos desejamos, para assim ter-
mos novos pretextos para a nossa 
altiva e demolidora propaganda. * 

Alguma utilidade hão de ler em 
Portugal . . . . 

A vsntolnto 

Reí erimo-nos á Época. São suas 
estas engraçadas linhas « . . . A cru-
zada eleiíoral dos republicanos 

Vae passando para uma lamen-
tação mais ou menos demonstrante, 
do final convencimento de que o ter-
reno nãi é seu e tem de tomar ríelle 
a parte que lhe pertence.» 

O terreno não é nosso? Mas a 
Época alii por fins de dezembro pu-
blicava artigos de fundo cujos títulos 
eram: A ideia republicana é uma 
ideia nacional e coisas parecidas!.. . 
E' verdade que prometteu muitas 
coisas que não f e z . . . 

Ora vejam os leitores a influencia 
que a pr omessa (a simples promessa) 
duma candidatura, exerceu no espi-
rito do director da Época.., 

Á s e u , , , Zeferino!, , , s e u . . . 
Zéférino. . . 

Licença 
Ao sr. Neves Rocha, tenente de 

infantaria 23, foram concedidos dez 
dias de licença pelo commando da 5." 
divisão militar. 

Foi a pprovado o orçamento da ca-
8 W » $upiçjpaj da Figueira da fpg . 

AO W S S I COIMBRA 
Mais uma vez vae o povo de Coim-

bra ser chamado perante a urna pa-
ra eleger os homens que hão-de re-
presenta-lo no parlamento portuguez. 

Pela dissolução arbitraria da ca-
mara dos deputados que ainda não 
havia terminado o seu mandato, co-
meçou o seu reinado o joven rei do 
povo portuguez, o sr. D. Manuel II. 

j O haver ámanhã eleições é, pois, 
o resultado d'uma ilegalidade a que 

j o povo de Coimbra e de todo o paiz 
i tem de responder elegendo seus re-
presentantes em cortes, homens que, 
de futuro, impeçam ao chefe do Es-
tado a pratica de actos similhantes. 

E esses homens não procure o 
povo encontra-los ao lado do regi-
men. 

Todos os bandos monarchicos, 
conservadores e da extrema esquer-
da, tem uma única ambição — tomar 
conta do poder. Para isso são capa-
zes de todas as infamias, de todas as 
promessas mais em harmonia cora 
as aspirações do povo. Mas logo que 
triumpham, logo que lhes estão en-
tregues as liberdades e direitos dos 
cidadãos, ei-los a coartar aquellas e 
a restringir estes. Todos elles de-
monstraram já, em successivas re-
viravoltas, quanto são mentirosas as 
suas intenções. 

Sempre que lhes parece que vão 
ficar sem gamela, sempre que as 
suas ambições de pelintras e as suas 
vaidades de medíocres estão em cir-
cumstancias de ser insatisfeitas, ahi 
estão elles a gritar contra os des-
mandos do poder e a pedir o auxi-
lio do povo para os impor como co-
mensaes da grande mesa orçamen-
tal. 

Mas o povo ultimamente parece 
te-los conhecido. Quando o dictador 
João Franco, esse doido e poltrão, 
nos roubava escandalosamente os 
míseros restos das nossas liberda-
des, e tyrannisava a nação portu-
gueza com a força que lhe davam a 
municipal e a policia, os outros par-
tidos monarchicos, que viam perdi-
das as suas clientelas com proveito 
do franquismo, quizeram reagir, cha-
mando era seu auxilio o povo esma-
gado e sofredor—mas o povo não res-
pondeu ao seu desesperado appelo. 

Poraue o povo apoiasse a dicta-
dura? Não, como o demonstrou, pon-
do-se ao lado dos republicanos, úni-
co partido que sincerameete a com-
bateu, mas porque sabia que, dando 
a sua força aos cançados e gastos 
partidos monarchicos, em nada ia me-
lhorar a sua situação angustiosa. 

Terminada a dictadura, cora a tra-
gedia de 1 de fevereiro, todos os par-
tidos monarchicos comprehenderam 
aue a sua situação não era das me-
lhores, que só cora a união de iodos 
num grande bláco, monarchico conse-
guiriam aparentemente sustar por 
uns momentos a marcha serena e 
dominadora do partido republicano, 
para o triumpho definitivo da sua 
causa. 

Extremaram-se os campos. E 
agora d'um lado estão todos aquelles 
que pela sua perniciosa acção ou 
pelo seu silencio approvador contri-
buíram d'alguma maneira para a 
ruína de Portugal. Do outro essa le-
gião dos que ha muito vem protes-
tando contra a nossa péssima admi-
nistração e os roubos escandalosos 
dos nossos governantes. 

D'um lado estão os estrangula-
dor es das liberdades que dos nossos 
antepassados conseguiram fazer vin-
gar á custa do seu sangue e de bellos 
sacrifícios. Do outro os que por mais 
d'uma vez tem conhecido as celas hú-
midas das prisões e os porões dos 
navios por não quererem consentir 
nesse hediondo estrangulamento. 

Dum lado estão os homens que 
puseram na wôc doe estrangeiros a 

a administração dos rendimentos das 
nossas alfandegas e deram a um 
grupo de capitalistas, promptos a 
ajudal-os, a contrahir os emprésti-
mos que nos arruinam, o monopolio 
dos tabacos que poderia ser uma 
das nossas melhores fontes de receita. 
Do outro, os que protestaram em 
1901 contra esse miserável convénio 
com os credores externos, e mostra-
ram ao paiz numa campanha memo-
rável, o que foi esse ministério pro-
gressista dos sobscriptos e de que fa-
zia parte o actual ministro da fazenda. 

D'um lado os que fazem adecuita-
mentos illegaes á casa real e tentam 
liquida-los praticando novos roubos. 
Do outro os que no parlamento q«i-
zeram a sua discussão, o que fez 
com que fossem expulsos da sala de 
S. Bento os únicos aeputados que le-
gitimamente lá estavam. 

D'um lado os que nos ameaçam 
com a intervenção estrangeira caso 
nós queiramos, n« nosso plenissimo 
direito de cidadãos d'uma nação livre, 
substituir a anachronica monarchia 
pela republica salvadora e redemto-
fa. Do outro os que atra vez de tudo 
teera luctado pela integridade do ter-
ritório nacional, gravando a sangue 
nas ruas do Porto o seu protesto so-
lerane contra a expoliação de que fo-
mos victimas por parte do governo 
inglez em 1890, expoliação a que o 
governo e o rei portuguez se presta-
ram sem a mais pequena revolta, 
quem sabe mesmo se com o proprio 
assentimento. 

D'um lado os que consentem nes-
sa invasão, agora mais do que nunca 
acelerada, do jesuitismo nos seus 
múltiplos aspectos, tentando levar a 
discórdia pelo lado fraco do coração 
feminino ao seiodas famílias. Dooutro 
os que querem para todos os portu-
guezes a mais ampla liberdade de 
consciência, o máximo respeito pelas 
crenças de cada um. 

D'um lado os que nos difamam lá 
fora na imprensa estrangeira e nos 
apresentam ao mundo como um po-
vo de creanças, incapazes de se go-
vernar a si proprio tóra do regimen 
monarchico. Do outro homens que, 
como Magalhães Lima, foram lá fóra 
propositadamente destruir quanto 
possível essa infame campanha que 
nos avilta e envergonha. 

D'um lado os que dizem que nós, 
republicanos, somos desordeiros. 

Do outro essa multidão de 60:000 
homens que ha dias assistiram ao 
comício de Lisboa e mostraram ao 
mundo que os republicanos portu-
guezes são absolutamente ordeiros 
nas suas manifestações quando a el-
las não assistem as féras da policia, 
causa de todos os tumultos graves 
que nestes últimos tempos têm ha-
vido em Portugal. 

Aos poucos cidadãos, bem poucos 
são, a quem a monarchia não roubou 
o sagrado direito de voto, a esses 
cabe o direito de escolher. 

Os que votarem pelos monarchi-
cos sanccionam tacitamente todos os 
adeantamentoi, todos os roubos e to-
dos us ataques á liberdade. 

Os que votarem nos candidatos 
republicanos querem uma liquida-
dação clara dos adeantamentos, que-
rem um inquérito á nossa escura e 
tenebrosa administração, e impõem 
a elaboração de novas leis liberaes. 

Quem votar na monarchia quer a 
continuação de todos os vexames que 
pesam sobre a Patria Portugueza, e 
deseja o aniquilamento da nossa-na-
cionalidade. 

Quem votar pela Republica quei*, 
a nossa reabilitação perante a mundo 
civilisado, quer que a Patria Portu-
gueza venha a ser admirada e feliz, 
como tem direito a sê-lo pelo mérito 
com que outrora contribuiu para a 
civilisação, e pelo muito de energia 
e qualidades de triumpho que, ape« 

i f f te H p f a t f a v e f tem 
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pezadelo monarchico que hal muito 
l h e vem roubando as forças. 

A' ursa pelos candidato» re-
publicanos t 

T i r a a Republica! 

Assembleias eleltoraes 

Para as assembleias eleitoraos 
d'este concelho foram nomeados pre-
sidentes e representantes da aucto-
ridade administrativa os srs.: 

Sé Nova—"Dr. Manoel Dias da 
Silva, presidente; dr. Agostinho Ro-
drigues d'Andrade, servindo de admi-
nistrador. 

SantaCruz—Dr. Joaquim Perei-
ra, Gil de Mattos; presidente; Abel 
Paes de Figueiredo, servindo de 
administrador. 

S. Bartholomeu — Antonio José 
de Moura Bastos, presidente; Anto-
nio Maria da Costa, servindo de 
administrador. 

Santo Antonio dos Olivaes —Dr. 
Francisco Antonio da Cruz Amante, 
presidente; Victor da Silva Feitor, 
servindo de administrador. 

Souzellas —Manoel Miranda Car-
doso, presidente; Antonio de Moura, 
servindo de administrador. 

S. João do Campo —Dr. José Al-
berto Pereira do Carvalho, presi-
dente; José Henrique Sousa Secco, 
servindo de administrador. 

Tavèiro—Dr. Madario da Silva, 
presidente; Antonio Augusto Can-
naes de Campos, servindo de admi-
nistrador. . 

Sernache—Antonio Augusto Vei-
ga Júnior, presidente; José Matheus 
Santos Júnior, servindo de admi-
nistrador. , 

Castello Viegas —Dr. Jose Joa-
quim d'Oliveira Guimarães, presi-
dente; dr. Alvaro Pereira Dias Fer-
reira, servindo de administrador, 

Os eleitores encontram as listas 
republicanas nos estabelecimentos 
dos seguintes senhores: 

Manuel José Telles — Rua de F er-
reira Borges. 

Francisco Villaça da Fonseca — 
Idem. , 

Manuel Antonio da Costa — Idem. 
José Correia Amado — Rua Sar-

gento-Mór. , . , 
Jayme Lopes Lobo —Praça do 

Commercio. Joaquim Carvalho da Silva — Rua 
do Corvo.. 

Evaristo José Cerveira — Rua da 
Sophia. 

Manuel Fernandes Costa — Largo 
do Castello. m ^ miun^-jiriií [ -

João Augusto Simões Favas — 
Rua da Trindade. 

Francisco Maria da Fonseca — 
Santa Clara. 

O sr. Nery Marques Ladeira foi 
aactorisado, pela camara municipal, 
a exercer a industria de picheleiro. 

Ha tempos,;; a esta parte, come 
çou correndo de bocca era bocca, por 
entre estudantes, que neste anno le-
ctivo haveria perdão de acto. 

Perguntámos qual o motivo que 
pbderia dar lbgar> esse perdão. Res-
ponderam-nos que a acclamaçáo do 

Isto que a principio era um vago 
boato começou depois a ter-se como 
coisa quasi certa, pois alguns bem 
informados affirmavam que o gover-
no estava nas melhores disposições 
de conceder o perdão se lhe fôsse pe-
dido. 

E' claro que se abriu logo a ins-
cripcão para os pedintes. 

Áppareceu logo o papel que im-
mediatamente começou a ser cober-
to de assignaturas. 

Outra coisa não era de esperar; 
Trata-se de ganhar um anno com 

pouco trabalho embora á custa de 
uma indignidade? 

Ha logo quem esteja prompto a 
tudo fazer para conseguir o seu fim. 

E por isso essa immoralidade que 
é um perdão de acto, que ha muitos 
annos se não pratica, encontrou lo-
go quem a desejasse e, o que é mais, 
cl podisse. 

É' mais um acto vergonhoso que 
a actual geração académica; tem a 
contar nas paginas da sua historia. 

Depois dos recentes acontecimen-
tos que lançaram sobre a academia 
de Coimbra uma mancha que diffl-
cilmente se lavará, o que faz essa 
academia para se rehabilitar aos 
olhos do paiz que tanto se interessou 
pela questão do anno passado e que 
viu o seu fim tão triste, a sua queda 
tão desastrosa? 

Para se rehabilitar essa academia 
pede um perdão de actol 

E qual o motivo allegado para es-
se pedido? Simplesmente este facto 
vulgar e corrente da substituição de 
um rei por outro. 

Morre um rei, succede-lhe outro, 
portanto a academia pede perdão de 
acto. 

Querem melhor lógica? 
E' a lógica d'elles e elles aln vão 

a caminho de Lisboa entregar a men-
sagem, de chapéo na mão, pedindo 
á munificência régia uma esmola que 
representa uma immoralidade. 

E não nos admiraremos se a mo-
narchia nesta sua derrocada final 
hes conceder a esmola. , 

E' uma immoralidade? Esta no 
jrogramma da monarchia.. . 

E' preciso ganhar sympathias en-
tre os homens do futuro, aquelles que' 
ámanhã hão-de ser os dirigentes do 
paiz. , 

Bem sabemos que jornaes mai | 
ou menos offleiosos já declararanà 

» Folhetim da RESISTENCIA 

; ' \ J u l e s R e n a r d , b n > > n i | " ! 

o cab¥çã dê cŶ íoiua 

As ameixas 

Algum tempo agitados mexem-se 
nas pennas e o padrinho diz; 

— Tu dormes, pato? 

. Cabeça de Cenoura 

Não, padrinho. 
Padrinho 

Eu também não. Tenho vontade 
de me levantar. Se quéres, vamos as 
minhocas. . , 

_ E ' uma ideia, diz Cabeça de 
Cenoura. 

Saltam da cama, vestem-se, acen 

dem uma lanterna e vão para o jar-
dim- 1 

Cabeça de Cenoura leva a Ian 
t^rna e o padrinho uma caixa de 
lita, ' m e i o cheia de aieia molhada. 
C onserva alli uma provisão de mi-
nhocas para a pesca. Cobre-as com 
musgo húmido de sorte que nunca 
te® faíta delias. Quando chover um 
dia todo, a colheita.6 abundante. 

— Toma cautela em não as pisa-
res diz a Cabeça de Cenoura. Vae 
devagar. Se não tivesse medo do 
reumatismo, calçava os chinelos. Ao 
menor ruido a minhoca entra para 
q frurato rf acanha se Jwo 

admirarmos e por isso não teremos 
isurprezas. 

E, segJTndjj nos informaram, os 
promotores da mensagem resolveram 
emdictadura cuequem nãoassignas 
se o papel seria considerado tacita-
mente como pedinte! 

Isto deu logar a que apparecessè 
um protesto Contra o^pedido,, protes-
to que, ao que nos consta, já tem bas-
tantes assignaturas. 

Mas com certeza o pedido terá 
muito mais. 

E' uma baixeza e portanto deve 
ser praticada pelo maior numero. 

E' triste nas é assim. 
Para complemento só falta que a 

academia, se o perdão não lòr con-
cedido, faça greve como a do anno 
passado. 

Pensem no caso e resolvam-se. 
Sempre vale a pena. Olhem que 

ainda ha um mez de aulas até ao tim 
do anno . . . • 

Os abaixo assignados protestam 
contra o movimento iniciado por um 
grupo de académicos, com o fim de 
pedir perdão d'acto! 

Antonio Fernandes Duarte Silva (5.° 
direito) . 

Henrique Trindade Coelho (5.° direi-
to) 

Alberto Xavier (5.° direito) 
Germano José d'Amorim (5.° direito) 
Alfredo França (4.° direito) 
Justino de Campos (4.° direito) 
João de Castro (1.° direito) 
José Antonio Gomes (2.° direito) 
João Pereira Ramos Paz (5.° direito) 
Ernesto Carneiro Franco (4.° direito) 
Fernando Dantas Barbeitos (5.° me-

decina) . 
Luiz Filippe d'Assumpção (3,.° direi 

to) 
Alberto da Cunha Dias (2.° direito) 
Manuel Francisco Nogueira (1.° ma-

thematica) 
José Luiz d'Almeida (1.° direito) 
Orlando Marçal (4.° direito) 
Carlos Olavo Correia d'Azevedo (5.° 

direito) 
Arthur de Sant'Anna Leite Vá.0 di-

reito) 
Gustavo Ferreira Borges (1.° direito) 
Manuel Paulino Gomes tl.° direito) 
Joaquim Pereira Monteiro d'Araujo 

(5.° direito)* 
Alvaro Augusto Diniz da Costa (1. 

direito) 
Alfredo Rodrigues dos Santos (2. 

direito) 
Fernando de Macedo Lopes (1.° di-

reito) 
Alfredo Pimenta (5.° direito) 
Alvaro Marques Machado (1.° mede-

cina) 
Francisco Manuel d'Araujo Rocha 

(3.u direito) 
Pedro Alexandre Palma (3.° direito) 

que o governo não estava disposto a «Fernando B. B i s s a ^ Ban^to Rosa 
ar o perdão, mas, não obstante is4 (5.? phi o.opina e 2.° medecina) 

so não será de estranhar que o dê.\ A l i e n o Piuio de Sampaio e Castro 
' Temos por habito de nada nos > (3.° direito) 

se se afastar muito de casa. E ne-
cessário apanha-la bruscamente e 
e aperta-la um pouco para não es-
corregar. Se entrou metade, larga-a; 
parti-la-ias. E uma minhoca par-
tida não vai nada. Primeiro apo-
drece as outras e depois os peixes 
delicados não fazem caso aellas. 
Alguns pescadores economisam as 
minhocas; fazem mal. Não se pes-
cam peixes bons senão com minho-
cas inteiras, vivas e que ser torçam 
no fundo da agua. O peixe imagina 
que elas fogem, corre atraz d'eilas 
e devora-as confiadamente. 

—Escapam-me quasi sempre. Te-
nho os dedos sujos da sua baba porca. 

Padrinho 

Uma minhoca nunca é porca. Uma 
minhoca é a coisa mais limpa que ha 
no mundo. Sô se alimenta de terra, 
e, se se espreme, só deita terra. Pela 
minha parte era capaz de as comer. 

Cabeça de Cenoura 

A minha cedo-ta. Come para ver... 
Padrinho 

Estas são um pouco grandes. Se-
ria necessário grelha-las primeiro 
para as estender sobre pão. Mas 
cwmo cruas os pequenas, por exemplo 
as das ameixas. 

Cabeça de Cenoura 

Sim. Èu sei. Por isso tu enojas 
minha família, sobretudo a mâe; e, 
guando em tí, s e n t e i mal 

Deodoro de Castro Correia (5.° di-
•, reito) S 

Virgilio Mário Sobral (2,° direito) 
Lusitano da Silva Balthazar Brites 
% (4.° direito) 
José Ludgero Soares das Neves (1.° 

direito) 
Fernando Ferreira Lopes (l'.° direito) 
Fernando Gonçalves de Mattos (5.° 

philosophia) 
Raul d'01iveira Souza Leal (4.° di-

reito) 
Prospero Eugénio Correia (2.°direito) 
Henrique Pereira Ribeiro (2.° direito) 
Affonso Henriques Motta de Vascon 

cellos (2.° direito) 
Amilcar da Silva Ramada Curto (3. 

direito) 
Francisco José Fernandes Costa (1.° 

direito) 
Antonio de Vasco Fernandes (3.° 

medecina) 
Diniz Severo Correia de Carvalho 

(3.° medecina) 
José Gonçalves da Costa Júnior (1. 

direito) 
Julio Cesar d'Andrade Freire (4.° di-

reito) 
Adelino Ferreira de Mesquita (1. 

direito) 
Ernâni Rebello Peixoto de Magalhães 

(4.° direito) 
Carlos Alberto Juzarte Rollo (5.° di-

reito) 
Antonio Nunes Ricca (5.° direito) 
João Valério Neves Pereira (3.° di 

reito) 
Mário Teixeira Malheiros (4.° direito) 
Francisco Manuel d'Araujo Parreira 

Rocha (3.° direito) 
Amadeu de Vasconcellos (1.° philo-

sophia) Claudino Antonio Martins Vicente 
(2.° direito) 

Adelino Rebello Pinto Bastos (5.° me-
decina) 

Manuel de Souza Sobral (3.° theolo-

Jeronymo Paiva de Carvalho (1.® di-
reito) . 

José d'Almeida Eusébio (5.° direito) 
Alvaro Fernando de Novaes e Souza 

(1.° medicina) 
Alberto Moreira da Rocha Brito (1. 

medicina) 
Antonio Bandeira (1.° direito) 
Raul Carlos da Silva Rebello (4.° di-

reito) 
Antonio Baptista Zagallo dos Santos 

(3.° e 4.° direito) 
Achilles Manuel Brochado Brandão 

(2.° direito) 
Antonio Francisco do Valle Júnior 

(4.° direito) . . 
Xavier da Silva Júnior (õ.° direito) 

• 

D E C L > R A Ç Ã O 
O abaixo assignado, estudante da 

faculdade de Direito, declara que na-
da tem com o pedido de perdão d'acto 
que alguns alumnos da Universida-
de fizeram ou vão fazer, não só por-
que não adhere a actos da academia 
de Coimbra, mas, e principalmente, 

porque, por coherencia com os seus 
princípios, não pede aquillo que jul-
ga uma immoralidada. 

Coimbra, 4 de abri. de 1908. 

Julio Dias da Còstd Pinto. 
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Uma violência 
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Não podia a policia de Coimbra 

deixar de acompanhar a das outras 
cidades na pratica d'abusos e violên-
cias contra o partido republicano. 

Ha dias, ainda no reinado do sr. 
major Domingos de Freitas, mas já 
sob o governo liberal que dirige os 
destinos da nação portugueza, era 
prohibida uma conferencia eleitoral. 

Agora sob a tutela familiar dos 
Christovam Ayres, é preso um cida-
dão que no seu pleno direito ia en-
tregar listas republicanas aos seus 
correligionários. 

Não protestamos, porque já sa-
bemos que os nossos brados não são 
ouvidos. 

O facto ahi fica. 

coração. Eu aprovo-te sem te 
imitar, por não sêres diffleil de atu-
rar e nos entendermos muito bem. 

Levanta a lanterna, puxa um ra-
mo de ameixoeira e colhe algumas 
ameixas. 

Guarda as boas e da as que teem 
bicho ao padrinho que diz, engolin-
do-as de uma vez com caroço e tudo: 
são as melhores I 

Cabeça de Cenoura 

Hei de acabar por me dar a isso 
e fazer como tu. Só tenho medo de 
cheirar mal e a mamã dar por isso 
ao beijar-me. 

Padrinho 

Isto não cheira a nada. 
E sopra na cara do afilhado. 

Cabeça de Cenoura 

E' verdade. Só cheiras a tabaco. 
E cheiras a elle de modo a encher 
as ventas. Gosto muito de ti, meu 
velho padrinho, mas gostaria mais, 
mais do que de todos os outros, se 
tu não fumasses cachimbo. 

Padrinho 

Pato! Patol Isto conserva. 

Mathilde 

— Sabes, mamã, diz a mana Er-
nestina esfalfada á sr.a Lepic, Ca-* 
beça de Cenoura está outra vez no 
prado a brinòar de marido e mulher 
com a Matlnlde. Quem 09 ve&íô é o 

Á casa Moreira de Sá & Malevez, 
do Porto, foi dada a empreitada do 
reservatório da agua, a construir em 
Santo Antonio dos Olivaes, pela quan-
tia de 4.896(5000 reis. 

Bombeiros Voluntários 

Esta prestimosa corporação re-
solveu, na assembleia de quinta-fei-
ra ultima, festejar modestamente o 
20..° anniversario da sua fundação. 

Para occorrer ás despezas da 
manifestação foi voto unanime a quo-
tisação de todos, para se não aggra-
var a situação financeira do cofre, 
para onde ha alguns dias, por soli-
citação da direcção, tem convergido 
amavelmente o favor publico. 

Bem hajam os socios em assim 
corresponder aos esforços da dire-
ção, deveras empenhada em levan-
tar moral e materialmente a corpo-
ração. 

Foi elevada a estação postal de 4.a 

classe, a caixa postal de Gavinhos, 
concelho de Penacova. 

Da Relação do Porto, véiu para a 
penitenciaria de Coimbra, afim de 
cumprir a pena que lhe foi imposta, 
Joaquim dos Santos, de Trancoso. 

Na ultima sessão da camara mu-
nicipal foi adjudicada ao sr. José Si-
mões Carrito, empreiteiro, a repara-
ção da estrada de Eiras. 

O sr. Antero Alte da Veiga, foi 
exonerado de administrador do con-
celho de Miranda do Corvo. 

grande Felix. E' todavia proibido, se 
eu me não engano. 

Com efeito, no prado, a Matlnldita 
está imóvel e rigida na sua toilete de 
madresilva selvagem de flores bran-
cas. Toda enfeitada, parece verda-
deiramente uma noiva coberta de flo-
res de larangeira. E tem com que 
acalmar todas as cólicas da vidá. 

A madresilva a principio dobrada 
em coròa sobre a cabeça, désce em 
ondas para o queixo, detraz das cos-
tas, ao longo dos braços, volúvel, 
engrinalda a cinta e fórma no chão 
uma cauda de rastos que o grande 
Felix se não cança de aumentar. 

Recua e diz: 
— Não te mexas! Agora tu, Ca-

beça de Cenoura. 
Por seu turno Cabeça de Cenoura 

é vestido de noivo, coberto de ma-
dresilvas em que rebentam aqui e 
ali as papoulas e flores amarelas 
para se distinguir de Mathilde. Não 
teem vontade de rir, e todos tres estão 
muito sérios. Sabem o tom que con-
vém a cada cerimonia. Déve ser-se 
triste nos enterros, desde o princi-
pio até ao tim, e grave nos casamen-
tos até depois da missa. Senão não 
diverte brincar. 

— Agarrem as mãos, diz o gran-
de Felix. Para a frente, devagar. 

Avançam a passo, afastados. 
Quando Mathilde se embaraça puxa 
a cauda e segura-a com os dedos. 
Cabeça de Cenoura espera-a galan 
temente com uma perna no ar. 

0 grande Felix Jeva-os pelo jfta* 

do. Marcha ás arrecúas e com os 
braços indica-lhes a cadencia. Jul-
ga-se o maire e cumprimenta-os, 
depois o violinista e raspa com um 
páo outro páo. 

Passeia-os para trás e para 
diante. 

Alto!, diz. Está-se a desarran-
jar. 

Apenas o tempo de dar um pipa-
rote á corôa de Mathilde, e põe o cor-
tejo em marcha. 

—Ai! grita Mathilde com uma 
careta. 

Uma gavinha de madresilva pu-
xou-lhe os cabellos. O grande Felix 
arranca tudo. Continuam. 

— Pronto! Estão casados. Fa-
çam gatices um ao outro. Quando 
se é casado, fazem-se gatices. Fa-
çam a corte, uma declaração. Vo-
cês parecem de chumbo. 

Superior, zomba da sua falta de 
habilidade, elle que pronunciou tal-
vez já palavras de amor. Dá o exem-
plo, e acaricia Mathilde para se pa-
gar. 

Cabeça de Cenoura ganha cora-
gem, busca através da trepadeira o 
rosto de Mathilde e beija-a na foce. 

— Não é a brincar, diz. Eu ca-
sava de boa vontade contigo. 

Mathilde dá-lhe o beijo Como ú 
recebeu. E logo bisonhos, embara-
çados, córam ambos. 

O grande Felix raostra-lhe os cor-
nos. 

- S 0 " * " m w J . 
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EM SEGUIDA 4 E EíÇÍG 
Que pagina tristemente eloquente 

para o estudo da psychologia huma-
na não seria aquellaem que.estereo-
typassemos .a consciência aturdida 
pelo remorso esmagador de grande 
parte d'aquelles que se hão de reti-
rar d'aqui a pouco de junto da urna 
perante o qual faltaram nlais umâ 
vez ao seu dever! . . . 

Como se hão de sentir envergo-
nhados esses a quem não faltam lu-
zes sobre a nossa situação, por te^ 
rem deixado coriduzir^-âe misera-
velmente pela escória da no^sa so-
ciedade, reliquias do passado omi-
noso, refraCtarios á acção do calor 
do Progresso, espíritos endurecidos 
e consciências tenebrosas! 

Como o olho da Justiça vinga-
dora e inexorável os ha de ir fulmi-
nar, embora se occultem no desvão 
de qualquer sórdida commodidade, 
por terem asquerosamente commun-
gadõ na immundicie com aquelles 
para quem o nUtrir-se é funcção do-
minante e fim ultimo e único 1 

Oh I Se nós podessemos estereo-
typar-lhes a pobre consciência en-
carquilhada na escuridão da covar-
dia, lançando olhares vesgos para 
as suas irmãs radiantes na luz de 
espíritos altivos que souberam cum-
prir o dever 1. . . 

Como essas consciências deseja-
riam despedaçar as grilhetas que os 
acorrentam a essès espíritos fracos 
que se deixaram sepultar no lodo 
infame impelidos pela chimera do 
medo infundado, ou attrahidos pela 
promessa de vantagens criminosas 
sempre que não são falazes 1 

E todavia esses mesmos fracos, 
todos os dias nos dizem que não 
creem no regimen existente, todos sa-
bem accrescentar mais um facto vi-
lipendioso á historia negra da frandu-
lagem moral das clientellas simul-
taneamente parasitas da Nação e 
sustentáculos do Thronol 

Não ignoram o antagonismo entre 
o Throno e a Nação, pertencem a 
esta e, todavia almas vis de escra-
vos e traidores, vão pelejar defen-
dendo aquelle 1 

E' evidente que temos que chegar 
a um certo termo onde só dois ca-
minhos nos conduzem: a adhesâo 
pacifica e consciente de todos os in-
teressados, ou, propellindo os acon-
tecimentos, mettendo dentro violen-
tamente os portões do covil ne-
fasto. 

Se este processo é o mais expe-
dito, não é todavia o mais consentâ-
neo com o espirito moderno. Traz 
comsigo sempre perturbações que 
mais ou menos lesam a complexa 
vida indispensavelmente laboriosa e 
pacifica dos nossos dias, e a Justiça 
muitas vezes ao despedir a sua es-
pada temerosa corta sessil muita vida 
mnocente. 

Em nossa mão está, pois, evitar 
que continuemos a ser expoliados, 
prescindindo, todavia, dos sacrifícios 
cruentos nas aras da Patria. 

Para isso é bastante que sejâmos 
suficientemente altivos e consequen-
tes, isto é bastante dignos, e não 
mercadejaramos a própria consciên-
cia fazendo negocio vil e inepto. 

Se nós podessemos estereotypar 
aos miseros fracos a consciência ao 
terminar a eleição 1... 

Veríamos a misera recalcada no 
amago do seu vil possuidor, con-
strangida a cessar o império que de 
direito lhe pertencè na direcção do 
individuo. 

Como nos compungiríamos assis-
tindo ao esfacelamento d'essa pessoa 
humana cjue a própria fraqueza dei-
xa esmagar sob o casco do reacio-
nario impudente e procaz ! 

Se nós podessemos penetrar até 
á abside d'essas almas e presencear 
lá o torturante, posto que incruento, 

t sacrifício da própria consciência, fi-
caríamos certamente estarrecidos, e 
a memoria d'esse facto tão impres-
sionante seria, que toda a vida o re-
cordaríamos com o pavor que dei-
xam as cousas hediondas. 

FLORO HENRIQUES. 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Digna de visita esta Confeitaria! 

Nos bel los sor tidos agora expostos 
nas vitrines pôde o publico amador 
admirar as artísticas cartonagens da 
épocá dá Paschoa, tão syáibolisádas 
nas maravilhas da natureza que a 
arte copiou por fórma beín expres-
siva: 

Os ninhos amorosamente vella-
dos pelas aves mães, creanças ale-
g r e m e n t e descuidosas, postas em do-
ces sorrisos, instrumentos de corda 
e barcos, mimosamente construídos, 
tudo um conjuncto d'um':attractivo 
encantador. 

Chies caixas com bonbons de cho-
colate d'excellente qualidade, guar-
necida de finíssima seda em mimor 
sos gostos. 

Amêndoa franceza recebida dire-
ctamente, e nacional do mais apu-
rado fabrico e selecta qualidade. 

O publico tem pois muito por 
onde alli possa escolher os brindes 
de que desejar fazer offerta. 

EDITAL 
Doutor Francisco José de Sousa 

Gomes, p ovedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria des-
ta Santa Casa, se achará patente por 
espaço de 8 dias, a contar do dia 4 
do corrente.mez, o projecto do orça-
mento' ordinário da receita e despeza 
da mesma Santa Casa para o futuro 
anno econoniico de 1908-1909. 

Secretí ria da Santa Casa da Mi-
sericórdia do Coimbra, 3 de abril de 
1908. 

O provedor, 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

V E M A D E C A S A S 

Vende-se uma morada de casas, 
na rua das Esteirinhas, n.ps 1 ,3 e o. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n,os 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha.-

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos 13 —Coimbra. 

Dissolução de sociedade 

Tendo expirado em 21 de março 
ultimo, segundo clausulas da respe-
ctiva escriptura, a sociedade que nes-
ta praça girava sobre a firma Lòuza-
da, Braga & Commandita, foi a mes-
ma sociedade dissolvida de commum 
accordo, ficando todo o activo e pas-
sivo a cargo do signatario, o que tor-
nou publico para os devidos effeitos. 

Coimbra, 4 de Abril de 1908. 

Carlos Augusto Louzada. 

P E D I D O 
Pede-seaquem achou, no domin-

go passado, 29, um. collar-cordão 
grosso, de ouro, e um retrato esmal-
te de Amadeu Braga, que foi perdi-
do desde a rua do Visconde da Luz 
até á entrada do Choupal, pela Ave-
nida e Caes, a fineza de os entregar 
na rua do Visconde da Luz, a Mi-
guel José da Costa Braga, que gra-
tificará a pessoa que sèja portadora. 

—i— 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado (íesta cidade são os seguintes: 
Trigo, 640 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; raiado, 580; frade, 600; cen-
teio, 38Ó; cevada, 360; grão debico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 35 e 40 réis o 

qU1Azeite: novo, 2<S580 a 2áG00 réis. 

Foi demittido o vigia municipal 
n.° 17, Antonio Neves e Lima, sendo 
readmittido para o seu logar, Manuel 
Lourenço. 

Deram entrada na penitenciaria 
de Lisboa os assassinos de Antonio 
Mano. 

ICUfcS MEDICINIES DE MOURA 
H tosai nas, bcarbon tadas, c*! icas, (hloretadas-aiíp^iana^ e Minadas 

Premiadas, com a medalha d'ourô na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1004 

Carne liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Extracto ab-
solutamente puro, de aspecto e sa-
bor agradaveis 

Foram creadas escolas femininas 
em Pampilhosa e Botão, concelho da 
Mealhada. 

O sr. dr. João dos Santos Apos-
tolo, foi nomeado sub-delegado do 
procurador régio da comarca da Lou-
Zâ. ^ 

A camara municipal mandou affi-
xar os respectivos eaítaes intimando 
os proprietários das casas a manda-
las caiar. 

Oxalá que se cumpra a resolução. 

0 sr. Costá Cabral, alferes do 23, 
pediu licença registada. 

Estas magnificas 
aguas são as únicas 

e muito conhecidas 
no paiz para a cura 

LITIEIIKE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do l i S I O M l t O . FÍ-
GADO. ailvXH.A. r a i É T K A , etc. 5 facili-
tando a sabida dos caicaios e areias, miti 
gando rapidamente as coilcas ncfriticas 

D e p o s i t o - " ^ » ! ! mm » . a o 

M do Gorpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 

A G U A S D A C U R Í A 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatórios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) ates-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, tratan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
ê apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas, tres ou ̂ quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthriticas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição, São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade 

para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peea-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Corivida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o s 
bordados dc todos o s estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias 
se de T R A B A L H O S D O M E S T I -
CO*. 

MaqnSn:s para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições iaternacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves. 1.0 andamento e as melhores do mundo.; Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias --Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK ifc C.a 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

MAQUJNa s e c r e t a r i a 
e m que a ma ju-na fica encerrada pela 
_ • a >a d'extensão 

A R R E M A T A Ç Ã O " 
(1.a publicação) 

J t f id i a .26 do corrente mez d'abril, 
:>or onze noras da manhã, á porta do 
tribunal judicial, desta comarca, sito 
na Praça Oito de Maio, se hade arre-
matar êm hasta publica, pelo maior 
jreço offerecido, acima do da avalia-
ção, livre de contribuição de registo 
Dara o casal inventariado, o seguinte 
sredio: 

Uma morada de casas, composta 
de loja, um andar e pequeno pateo, 
no Arco do Ivo, com os n.os 13 e 15 
de policia, na freguesiade SantaCruz, 
desta cidade e vae á praça em 300(51000 
réis. 

Este prédio foi descripto no inven-
tario de menores por obito de Cle-
mentina Adelaide da Conceição, que 
oi moradora em Coimbra e em que 

é cabeça de casal Joaquim dos San-
tos Azevedo, viuvo da inventariada. 

Pêlo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para virem 
dentro do praso legal deduzir os seus 
direitos, sob pena de revelia. 

Coimbra, 1 de abril de 1098. 
Verifiquei a exatidão. — O Juiz de 

Direito, Ribeiro de Campos. —O es-
crivão, Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

A M Ê N D O A S 
O maior e mais completo sorti-

mento de amêndoas, feitas em Coim-
bra, encontra-se na 

Casa Innocencia 
91 — Rua de Ferreira Borges — 97 

Fazem-se grandes descontos aos 
revendedores. 

Mandam-se tabelias de preços a 
quem as requisitar. 

Bom emprego de capital 
Vende-se o novo Chalet da Curia 

«Villa Figueiredo» que serviu de 
Grande Hotel do mesmo nome, mo-
bilado e pronto com terrenos anexos 
para fazer um grande parque, em 
frente ás aguas do mesmo nome, e 
terrenos proprios para grandes e pe-
quenas construções. 

Também se vendem duzentas e 
tantas ações pertencentes ás Aguas 
da Sociedade da Curia.-

Quem pretender dirija ao seu pro-
prietário Afonso Teixeira de Figuei-
redo, em Pereira do Campo, as suas 
propostas em carta. 

C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 
MEDICO 

55, Rua Visconde d a Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Companhia i\ r$tiros Á M I M l 
Séde no PORTO 

Seguros íerrestnes e marítimos 
> 1 1 1 • 1 1 

Corr jstiondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-*,e seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vy. Ex.*3 que ha vantagem. 

Generos 'alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com ascoopera-
tivasXer I W r V I 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competência. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

A CONSTRUCTORÂ 

C O I M R P A 

Madeiras, telhas, tijolos louzas. cimento, cal, ladrilhos fairico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas» 
tinas de banho esmalta, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, ligamento de ferro. 

GAZOMETROS PARÁ fcCETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, jjarantindo-se o funcionamento ç 
e economia, Ganalisaçoes para agua e gaz. Instalações dè campainhas eletriças, etç,, etc, 

A 
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SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÁO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA, 

(Injeção anti-blenorragioa 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. Antonio Ribeiro das Neves Machado 

' •! i-.ji, , , 

Fornecedor da Companhia Real dos Gamlnbos da Ferro Portuguezas 

58, Rua da Sofia, 62 —COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas nacionaes e es trange iras 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9(5000 réis a 16(5000 réis 

T e s t e s , para ec les iás t icos 
Variedade em cor te s d e calça de fazendas inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio —r COIMBRA 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtai de Coimbra, 

em 1884 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro A mais antiga e acreditada fabri-

ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, ctc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s cconomlcos 

O O O O O O O O O O O O O O 
PÍLULAS ORIENTAES 

(Ant i -blenorragicaa) 

D e p o s i t o — FA8MAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio — COIMBRA 

CAIXAS REGISTADORAS 

v M M , (MO BRAZIKi E MA E U R O P A ) 

Ç w í Devidamente legalisado em Portugal 

A IIÉiíx̂ JIE $Sr e d i s f c in&uido o o m um premio de Hônra 
qL d e 1 , 1 o l a s s © 
WM x ^ x i ^ Wfê? 6 0 l n 0 0 m e d 9 l h a s de Ouro, 

I j f e l ' n a A m e r l o a d 0 Norte, França e Brazil 
p e l a P e r f e i t a manipulação e efloaoia dos seus 

produtos medioinaes: 

P E I T O R A L D'- C A M B A R A 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações * 
Cura a laringite; ' 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tlCSL f 
Cura a tisica pulmonar, corno o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada Dor 

outros meios; r 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel é ape-
tecido pelas creanças. 1 

F r a s c o 1 4 0 0 » re is ; a f i a s c o s , «4VOO reis . 

T a m b é m toma e n c o m e n d a s da caixa MATIOMAL por m e n o s 
3 o a â o p. e. p o r q u e atuafcnente s e v e n d e m n o palz, p o d e n d o os 
c l i entes trocaf-as peia HALft iWOOD, e s e m deprec iação alguma, 
logo q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeçâo medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua fenda. 

O marjtdq pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CA8A Dfi SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

-M- COIMBRA 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.®8 o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos porquê 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.tts que se nâo 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões sâo feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz» taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, syb-p 
sçrevo-mç com muita estima 

Joaquim José de Pinho, 

C o n s f l l t o r i o D e n t á r i o Yoiturette 
M Ferrsira Borgas - COIMBRA V e n d e _ g e u m a m u i t o e l e g a n t 6 ) 

Herculano de Carvalho modelo de 1007 e em magnifico es-
Medico pela Universidade tado de conservação. 

Consultas das 9 horas da manhã Dão-se informações na rua Fer-
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis, reira Borges, 150. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 26600. 
1 frasco com tintura, 3.* ou 5.*, 400 réis; dúzia, 4*5(000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7<5ÍOOO. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medloõ de Cata 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vtnáem-se na drogaria de Rodrigues da Silva k C-.' — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

De A L M E I D A C.A 

Bua das Fangas, 2-6 (antiga «asa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um áos seus proprietários, o 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem cênhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas i t olastot do vestuário 
I X T I H » MOVI 1>A1MB GH U M 1 > 0 * P A D R O U » ! 

Gmisirli, gwatarla e artigos da malha para domem, fatos por modltfa ou fazenda ao maifft 

• i 
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0 C R I M E 
Vae-se afundando num treme-

dal de crimes a monarchia. Divor-
ciada por completo do sentimento 
affectivo da naçáo, vindo ha largos 
annos a cavar o abysmo que a se-
para do coração do povo, ella sen-
te-se bem um (corpo extranho in-
crustado no organismo nacional. Mas 
por isso mesmo, porque se reconhe-
ce aborrecida e odiada, pela trama 
indefinida dos seus crimes contra a 
patria, ei-la que enclavinha os dedos 
e range os dentes na vesania da re-
sistência. 

Os trágicos acontecimentos do 
dia 5, dia sombrio e historico em que 
a Ordem, desenvolvendo a Desor-
dem, fusilou cruelmente nas ruas de 
Lisboa mais de cem cidadãos, numa 
hecatombe cannibalesca, sem um tu-
multo, sem um motim provocador, 
vieram mais uma vez esclarecer a 
consciência nacional sobre o tristís-
simo fim que espera esta nação glo-
riosa, entregue a um regimen que se 
apoia e firma numa legião de sicários. 

Não podemos, evidentemente, 
continuar nesta situação humilhante 
e perigosa. Toda a perturbação dos 
espíritos que domina actualmente a 
sociedade portuguêsa, é a resultante 
fatal de um século de vexames e 
corrupção, de mentiras e de crimes, 
de fraudes e de roubos, em que te-
mos sido victimas d'essa monarchia 
oligarchica e sinistra, que só tem vi-
vido para a conservação e augmento 
dos seus privilégios de família e de 
casta, que teem augmentado na mes-
ma proporção em que teem sido 
arrebatados ao paiz os seus direitos 
e as suas garantias. Veriíica-se sem-
pre nos regimens monarchicos este 
phenomeno natural e logico: — á 
medida que se robustece o poder 
dos reis, diminuem as garantias do 
povo, á custa do qual se engrandece 
O poder monarchico. 

Este facto social é bem patente 
em Portugal para não ser desconhe-
cido de ninguém. Precisamente des-
de o começo do reinado anterior se 
accentuou mais indiscutivelmente; á 
maneira que os partidos políticos se 
dedicaram á obra vil de engrandece-
rem o poder real, foram desprezan-

do a causa nacional, cerceando sue-
cessivamente os direitos da nação 
pelas leis de excepção mais odiosas; 
e ao mesmo tempo exercia-se larga-
mente essa criminosa politica de cor-
rupção, — a única que convém e a 
que se encostam os regimens despó-
ticos, — e os resultados ei-los ahi a 
todos bem patentes. 

I Deshonrou-nos a monarchia pe-
| rante o mundo, envilecendo-nos por 
' meio de concordatas vergonhosas e 
; injustificadas, derivadas somente da 
crapulosa administração dos seus 
partidos rotativos; —reduziu-nos á 
maior pobreza e á mais extrema de-
bilidade nacional, sem organismos de 
defeza que qualquer povo estrangei-
ro tenha ao menos de considerar, se 
quizer atacar a nossa autonomia e 
liberdade; — mantém, sem estudo e 
sem solução, os mais instantes pro-
blemas da nossa vida nacional, — e 
é responsável, perante a historia e 
perante o mundo por este pavoroso 
crime de, no século XX, em plena 
Europa civilisada, a população por-
tuguêsa na sua quasi totalidade, não 
saber, ao menos, ler e escrever! 

Pois esta monarchia — tão odio-
sa e tão justamente odiada, em si e 
nos orgãos, por meio dos quaes tem 
exercido a sua obra nefasta e ignóbil 
— esses partidos políticos, que são 
os seus tentaculos — pois esta mo-
narchia, tão carregada de crimes, a 
quem a Patria nada deve de genero-
so e alto neste regimen hypocrita-
mente constitucional,— finge-se sur-
prehendida de só encontrar odios e 
imprecações ao fim da sua obra de 
maldição! 

Impotente, desvairada, sem ideias 
de governo, sem planos de adminis-
tração, sem a concepção de reformas 
com que pudesse suavisar, ao me-
nos, o mal profundo que nos tem 
feito, — sente-se perdida, mumifica-
da entre múmias vivas de políticos 
velhos, sem energias, sem alma, sem 
fé nem c rença . . . 

Sente-se perdida; mas o seu es-
trebuchar de agonia é trágico e fatal, 
Vê-se que ella sonha — ou antes so-
nham por ella essas facções odiosas 
d 'um nacionalismo torvo, — nacio-
nalistas, franquistas e os parasitas 
dos velhos partidos olígarchicos — 
numa catastrophe tremenda, alluci-

nante, em que o velho edifício desa-
be de todo, esmagando a nação in-
teira, arrastando-a comsigo na sua 
queda inevitável, — de modo que o 
espirito liberal e moderno da naçáo 
não consiga redimi-la e ergue-la do 
abysmo a que foi arremessada; — 
ou então que esse regimen sinistro 

! consiga erguer bem alto a sua espa-
da assassina, gotejante de sangue, e 
vibra-la, cortando de vez, todas as 
resistências nacionaes. 

Elles o revelar^ nassuas inten-
ções e nas suas palavras, esses por-
tuguezes degenerados e vis; elles o 
proclamam nos seus ac tos . . . 

Emquanto o partido republicano, 
nesta critica situação nacional, desde 
o dia i de fevereiro vem cooperando 
lealmente,- nobremeute, na aquieta-
ção dos espíritos para que a sereni-
dade e a ordem succedam ás loucas 
perturbações; ao passo que o nosso 
partido celebra as mais imponentes 
manifestações pacificas e realisa uma 
campanha eleitoral no paiz inteiro, 
intensa, activa, prodigiosa, como ou-
tra ainda não houve, sem uma de-
sordem, um motim, um tumulto; — 
ella, a monarchia, torva e desvai-
rada por tão grande demonstração 
de força consciente e reflectida, cae 
de chofre sobre este partido; que*tão 
alevantadas provas de sentimento 
patriotico vae dando, e acutila-o e 
iasila-o e corre-o a tiro, na mais 
odiosa e barbara das chacinas! 

Este crime abominavel é o ul-
timo grande crime da monarchia. 
Levanta os protestos mais indigna-
dos da alma da nação, que assim 
se vê covardemente atacada pela 
horda de bandidos que a monarchia 
tem a seu lado, á custa da nação, 
para defeza d'ella e oppressão do 
povo. 

Não podemos, certamente, con-
tinuar sujeitos a estes crimes. 

Se nos homens do regimen, que 
para elle vivem e d'elle têem vivido, 
houver ainda alguns vislumbres de 
sentimentos nobres e patrioticos, não 
continuem preparando para a nação 
portugueza, numa épocha luminosa 
de paz e bondade, a tragedia san- ' 
grenta que em rubros clarões ha de 
espantar o mundo! Deixem viver na 
paz, na alegria, na serenidade da al-
ma e na saúde do espirito, este povo 

tão generoso e soffredor, que só é 
desgraçado porque a monarchia as-
sim o fez; não desencadeiem odios 
e maldições onde deve reinar o 
a m o r . . . 

Porque — ai de nós! — esses 
bandos sinistros de reacção estão as-
soprando uma lugubre fogueira cheio 
de lampejos sinistros . . . 

Factos e Commentarios 
Um dos phenomenos mais cu-

riosos, a que tem assistido quem, 
nestes últimos tempos, tem acompa-
nhado passo a passo a politica por-
tugueza, é sem duvida nenhuma a 
maneira nova de proceder dos go-
vernos e da impjensa governamen-
tal para com o publico independente 
e livre que não lhes tolera as vio-
lências nem perdôa a má fé. 

Antigamente quando um jornal 
governamental tratava de defender 
os actos embora maus do seu par-
tido, tinha para com os adversarios 
um certo respeito pelas suas opi-
niões pelo menos apparentemente, 

A sua linguagem não deixava 
perceber o seu completo desprendi-
mento pela vontade da nação e, pelo 
contrario, todos procuravam con-
temporisar com ella. 

Hoje tudo mudou. Com a ida de 
João Franco ao poder e,com a de-
feza de todos os crimes pelo seu go-
verno praticados, começou em Por-
tugal a nova phase jornalistico-go-
vernamental que o Diário Illustrado 
teve a gloria de iniciar. 

Os partidos da opposiçáo, os re-
publicanos principalmente, começa-
ram a ser tratados como creaturas a 
quem o governo fazia favores con-
cedendo-lhes liberdades que os seus 
sacrifícios tinham alcançado, e a 
quem retirava os seus direitos com a 
mesma semeerimonia com que se 
deixa de dar e.-mola. Depois, atra/ 
de todo este impudor civico, de toda 
esta vergonha politica, ia a mentira 
mais refinada, a insinuação mais ve-
lhaca. 

Cahiu João Franco.—Estão no 
poder os partidos monarchicos colli-
gados e a linguagem do Illustrado 
faz escola nos jornaes rotativos^ To-
dos faliam em restringir as poucas 

liberdades que gozamos e de que nós 
abusamos, dizem elles. 

Mentem com tanto ou mais des-
caramento que os franquistas, haja 
em vista esse Diário Popular que 
num dos seus últimos números, dan-
do noticia das eleições, affirmava em 
telegrammas que a lista monarchica 
vencera na Azambuja e outros pon-
tos do paiz, em que a sua derrota 
tinha sido completa. 

As insinuações torpes também 
não faltam. Assim a proposito dos 
tumultos sangrentos de Lisboa, com 
intenções as mais machiavelicas, tra-
tam de atirar as suas responsabili-
dades para cima do partido repu-
blicano, quando todos, até os pro-
prios monarchicos, que presidiam ás 
mesas das assembleias onde tiveram 
logar os tumultos, affirmam que a 
guarda municipal e a policia são os 
únicos responsáveis pelos crimes co-
mettidos. 

Por seu lado lambem o governo 
de acalmação do senhor Amaral foi 
buscar o molde das suas notas offi-
ciosas aos ukases do dictador. Aquella 
que se refere aos conflictos de S. Do-
mingos e Santa Justa mais parece 
feita pelo advogado dos mortos ou 
pelo actual deputado por Arganil, 
tanta mentira ha nella, tão atrazada 
e moscovitica noção d'ordem têem 
os homens que nos governam. 

João Franco deve estar a estas 
horas cheio de contentamento. A 
sua obra fructifica e já agora será a 
companheira eterna da monarchia 
portugueza, e como boa enfermeira 
fechar-lhe-ha os olhos no dia da sua 
morte, que não vem longe. 

Resposta á lettra 

Do nosso collega A Lucta re-
cortamos a carta do sr. Cansiglieri 
Pedroso, director do Curso Superior 
de Lettras, e nosso muito estimado 
e distincto correligionário em res-
posta á noticia dada pelo Diário de 
Noticias ácerca da recepção doo pro-
fessores no paço. Porque essa carta 
faz muita luz sobre o caso e prova 
a importancia e expontaneidade da 
manifestação, noutro logar muito 
gostosamente a publicamos. 

Vae ser reparado o edifício da 
Escola Industrial Brotero. 
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DR. TEIXEIRA DE CARVALHO 
E' um dos grandes esbanjadores 

de talentos que tenho conhecido. 
Entretanto faltou-lhe o maior pre-

dicado do talento — a vontade. 
Esta falta tornou-o obscuro, pau-

tou-lhe indolência, deu-lhe uma obra 
de retalhos. 

Para o admirar é preciso con-
versal-o, e conversal-o hoje, é dif-
ficil. 

Evita bastante o publico, e so-
bretudo o limitado publico littwato. 

Ha tempos um dos nossos escri-
ptores mais brilhantes quiz avis-
tal-o, e annunciou-lhe indirecta-
mente o empenho. 

Não accedeu. 
Sendo um original vive á ven-

tura do animo lasso, equilibrado en-
tre o prejuiso d'esta mesma origina-
lidade e o commento a riso da vida 
commum, que espiona de largo. 

Eu comprehendo o empenho de 
forasteiro superior de visita a Coim-
bra, em avistal-o. 

Ninguém melhor do que Teixeira 
de Carvalho tem o roteiro das civi-
lisações que mexeram e substituí-
ram [Coimbra, a ponto de a darem 
tal qual é — um sacrario d'Arte so-
bremaneira extremadae interessante. 

Entretanto avalio da difficuldade 
que o notável antiquario terá em se-
guir qualquer visitante, artista ou 
curioso. 

A' força de estudar a Cidade sup-
põe que é um pouco sua, e talvez 
ainda do seu intimo Antonio Gon-
çalves, outro grande artista, por si-
gnal. 

Coimbra é dos pontos mais bel-
los do paiz, e mercê dos espíritos 
que a têem tutelado, uma das poucas 
cidades que pódem ofTerecer á con-
templação grata dos artistas boas 
horas de deleite espiritual. 

Natureza e Arte bem accordadas, 
deram-se a embellezar aquelle lo-
gar difficil, de maneira a extremar-
se do que por ahi ha. 

E' das poucas cidades que o van 
dalismo official tem deixado. 

E nesta conservação tem parte 
directa Teixeira de Carvalho e ainda 
Antonio Gonçalves. 

Ainda bem. E' certo haver aqui e 
alli boa opportunidaae a retoque. 

Os monumentos de pedra cor-
roída dão a Coimbra o aspecto de 
velha jubilada, que patenteia os res-
tos de uma belleza gasta, e pede es-
mola. 

Nomeadamente alguns templos, 
a esfarelarem-se em caliça, resto das 
mais rendilhadas formas, dão a im-
pressão de corpos estragados pelo 
venereo dos séculos. 

Se o leitor parou já deante da 
notabilissima frontaria da egreja de 
Santa Cruz, dirá se não lembra o 
corpo manchado de mulher remota-
mente bella, a quem a syphilis mu-
tilou nas melnores linhas. 

Mercúrio ou restauro lembrou, de 
certo. E que nos perdoe a memoria 
dos bons cruzios a imagem suspeita 
que alvitramos em desabono d'aquelle 
monumento, que tão querido e inti-
mo lhes foi. 

No entanto alguns edifícios ha 
restaurados, e bem restaurados, seja 
dito de passagem, o que entre nós é 
raro. 

E a linha de respeito, que tem 
defendido a cidade da vanaalagem 
nova, deve-se ainda a Teixeira de 
Carvalho, sempre prestes a inter-
vir. 

Tudo o que entende com os mo-
numentos de Coimbra elle conhece, 
desde a mais obscura á mais cus-
tosa talha. 

Tem o segredo de reconstrucção 
das pedras mais desfalcadas, e não 
perdoa substituições livres. 

Naquellas mesmas ruínas de San-
ta Cruz ha motivos magníficos, que, 
ao certo, em cidade menos vigiada 
teriam sido abatidos. 

Em Coimbra é isso difficil. E ain-
da bem. . 

O que está é mil vezes preferível 
ás substituições que o commodismo 
moderno tem exigido do canteiro. 

O tempo é menos nefasto do que 
o burguez, que opera em nome de 
uma civilização que se traduz em uti-
lidades próximas, alheio á finalidade 
artistica que bate com numerário. 

Teixeira de Carvalho identificou-
gecofti aquella Cidade modelo, a uni 

ca, entre nós, que pôde offerecer pa-
ralelo ás velhas e ricas povoações da 
visinhaHespanha, edahi, de tal iden-
tificação, vem o facto cie ter tirado 
da sua pobreza aparente o dote que 
de muito lhe amealhou no Muzeu do 
Instituto. 

Que de vezes o encontrei, em pon-
tos extremos da Cidade, a caminho 
do Museu sobraçando velharias tra-
balhosamente espionadas e adquiri-
das 

A Archeologia tem sido a sua 
maior penitencia, o labor mais se-
guido da sua vida impersistente 

Os bellos e auctorisados trechos 
dArte, commentos do que tem visto 
e profundado na intimidade dos mais 
variados exemplares, — são bocca-
dos suffocados entre as ramarias dos 
diários mais humildes, de uma se-
lecção difficil e, por vezes, impossí-
vel. 

Paciente como um frade, é ainda 
um religioso devotado á Arte, para 
a qual trabalha por tendencia intima, 
tendo o cuidado de que a lanterna 
que lhe illumina o terreno a arro-
tear, o não devasse aos curiosos. 

Mas, no fundo a sua obra sem 
unidade, um tanto seguida ao sabor 
do momento não tende a inculcar 
lhe finalidade próxima. 

Dá a impressão de uma obra de 
acaso, brotada de um temperamento 
expontaneamente artístico, onde a 
indicação pbilosophica não encon-
trou logar pela carência de vontade. 

E' que Teixeira de Carvalho, in-
sistimos, reúne faculdades bem nas-
cidas, mas mal disciplinadas. 

D'esta variedade d'aptidões de-
riva também outra qualidade — a de 
jornalista. 

E' num periodico de Coimbra, a 
Resistencia, que, de quando em quan-
do, entrevista o publico. 

Q u a l q u e r outra redacção se hon-
raria em recebel-o no seu jornal. 

Prefere aquelle. 
Escreve para poucos. Uma boa 

parte do publico não pôde mesmo 
percebel-o. Desde o artigo de fundo 
ao conto e ás mais leves secções, tu-
do lhe sae a geito de bailada, num 
riso triste de commentador amargo 

Sobretudo quando increpa os des-
falques feitos ao relicário historico, 
e pergunta pela Custodia de Belem, 
e de mais jóias portuguezas, — fal-o 
como quem se sente roubado nos me-
lhores thesouros. 

E' que vive como nenhum outro 
portuguez a historia dArte, de olhos 
fixos nos labores que a marcam. 

• 

E' ainda um orador original. 
Fallando em publico parece con-

versar alto. 
E como é no conversa que melhor 

se mostra, é também por tal fórma 
que melhormente diz ao sentir inti-
mo, que expande, entre frouxos de 
amargura e cordas de graça. 

Esta graça não é por elle traba 
lhada a tratos de hora, á maneira do 
que Succede com as glorias officiaes 
de Coimbra, apostadas em forçar o 
espirito a proposito de tudo, para man-
terem o humor tradicional da cidade. 

E'-lhe constante e inegualavel-
mente fluente. 

Neste ponto excede Bordallo e to-
dos aquelles que o tempo celebrou 
peia conversa amena. 

Demais tem a extremál-o o facto 
de prevalecer no geito original e ro-
manesco da velha Coimbra. Junto 
delle os espirituosos herdeiros da ve 
lha cidade bohemiae intellectual des-
cem a meras contrafacções. 

Emfim, com mais vontade e ainda 
mesmo com menos talento, a exteriO' 
rização dos seus recursos seria p m 
veitosissima. 

Assim a sua vida espiritual é o 
ultimo dia. Em 24 horas tem imagi-
nado e realizado o melhor da obra, 
de tal arte fragmentada e até perdi-
da. 

De resto, é também tim bohemlo, 
e de tudo o que hade ficar delle, avul-
tará, de certo, a lenda de uma vida 
aventurosa e á parte, a illustrar-lhe 
a originalidade de intellectual. 

E' o ultimo da geração de Quen-
tal, Lourenço, e João Jacintho. 

Este, quê ainda conhecemos so^ 
bremodo interessante) foi enterrado 
em vida pela consagração dos rapa-
zes. , 

Demais fizeram-no conselheiro... 
Erafira, o ultimo é Teixeira de Çar* 

valho, vivendo alheado da geração 
nova, ancioso porque o deixem. 

E não infiram o contrario do facto 
de se envolver ultimamente na acção 
politica. 

Se vae aos comícios é que Bernar-
dino Machado lhe trava do braço e 
entre acceder ou discutir prefere ac-
ceder; 

Se ahi falia é que o presidente lhe 
dá a palavra sem que a peça; 

Se é admirável na toada, um tanto 
lugubre dos seus protestos ~d'alma, 
é que de facto vive aquellas amargu-
ras que diz, e arrimado á linha his-
tórica, que raramente deixa, explica 
e communica ao publico o que dolen-
temente sente. 

PARTIDO REPUBLICAM 
Para apreciação dos últimos acon-

tecimentos políticos, reuniram hon-
tem as Commissões republicanas de 
Coimbra. A ignóbil matança de Lis-
boa, essa chacina que recorda os 
mais ominosos tempos do absolutis-
mo, foi apreciada com a mais justi-
ficada indignação. 

Ao mesmo tempo as Commissões 
tomaram conhecimento das votações 
republicanas do paiz, congratulan-
do-se pelo avanço firme da ideia re-
publicana, que neste batalhar pela 
Liberdade e pelo bem da Patria vae 
a caminho do triumpho. 

Synthetisando a opinião de todas 
as Commissões. foi votada por accla-
mação a moção seguinte; 

As commissões republicanas de 
Coimbra, reunidas; 

— Lavram o seu protesto vehe-
mente e indignado contra as fero-
cidades da guarda municipal e da 
policia de Lisboa, que na tarde e 
noite de domingo se deshonrara 
commettendo os crimes mais atro-
zes contra a vida de cidadãos iner-
mes e pacíficos, que exerciam sere-
namente o seu direito de voto; 

— Censuram e condemnam as 
auctoridades administrativas e po-
liciaes de Lisboa, que nos dias 7 e 
8 assistiram complacentes ao tumul-
tuar pelas ruas da cidade de indiví-
duos sem imputação, sem civismo 
e sem ideias partidarias, e que, á 
sombra da benevolencia policial pra-
ticaram os mais* condemnaveis ex 
cessos; 

— Lamentam que a monarchia 
tenha trazido o paiz á perturbação 
que tanto prejudica a tranquillidade 
publica e os mais legítimos interes-
ses nacionaes; e 

Vendo a orientação serena ordei 
ra, verdadeiramente patriótica do 
Partido Republicano, affirmada tão 
repetidas vezes, e ainda no dia 29 de 
março no magestoso comicio de Lis-
boa e no mais agudo periodo eleito-
ral, quo rebi tou tão brilhante para 
a i/eiiioci acia e para a Republica; 

— Saúdam o Directorio ao Partido 
Republicano, affirmando-lhe a sua 
solidariedade politica mais perfeita, 

Saúdam os deputados republica-
nos eleitos, fiando d'elles somente a 
defeza dos direitos da Nação, como 
únicos delegados da soberania popu 
lar. 

As Commissões republicanas sau 
dam e agradecem a todos os cidadãos 
que com a maior dedicação se pres-
taram a fazer conferencias e a falar 
em comícios, auxiliando assim a pro-
paganda eleitoral no circulo de Coim-
bra. 

r 1 
Companhia dramatica 

A companhia dramatica e de ope-
retta, que ha tempo funccionava no 
antigo tneatro de D. Luiz, e que tan-
tos applausos alli obteve, vae, em 
virtuae das acanhadas dimensões 
d'este theatro, continuar os seus es 
pectaculos no theatro Príncipe Real 

O primeiro espectáculo é no do-
mingo, com a applaudida peça em 5 
actos — As Duas Orphãs. 

E' de prever que o publico con 
tinue a concorrer aos espectáculos 
dados por esta companhia que, tanto 
se tem esforçado para satisfazer aos 
mais exigentes. 

Foi nomeada professora-ajudante 
da escola primaria para o sexo femi-
nino da freguezia da Sé Nova, a sr. 
D, Jcèephiha Pethiriguesí 

h respeit do perdão dacto , 
Eu entendo que quando a gente 

se justifica é porque tem alguma 
coisa de que se justificar. Isso en-
volve portanto a ideia — ou duma 
falta comettida que se pretende so-
phismar — ou d u m acto justo que 
nós praticamos, mas sem a inde-
jendencia sufficiente para arrastar 
com as consequências e com as res-
ponsabilidades. Em qualquer dos ca-
sos, ou mentira, ou incoherencia, ou 
'raqueza. 

E por este meu principio, talvez 
impertinente e provocador, para quem 
vê as coisas só pela rama, eu nunca 
me justifiquei, nem precisei justifi-
car-me, perante ninguém, de qual-
quer affirmação que fizesse, ou de 
qualquer acto que praticasse. 

As minhas justificações ficam co-
migo e para mim; para os outros, os 
meu actos s o o que são, e cada qual 
que os interprete a seu modo. 

Da mesma fórma, eu não ouço 
nunca justificações de ninguém. Olho 
os factos e interpreto-os por mim. 

Posto isto vou ao meu assumpto. 
Ha tempos foi aberta uma assi-

gnatura par; aquelles que quizessem 
o perdão dacto; depois d'isso um 
outro grupo te formou assignando 
um protesto contra aquelle pedido. 
Muitos não se manifestaram; eu fui 
um d'elles. Qual o meu espanto, po-
rém, quando hontem li um aviso (sem 
assignatura, mas, evidentemente, de 
alguém do primeiro grupo) em que 
se declarava que todos aquelles que 
não assigtia&sem o protesto eram in-
chados entre os que queriam o per-
da.) d'acto, e contados nesse numero. 

E.n vistas d'isto, eu sinto que so-
bre mim recaiu uma imposição: — 
'azer o pedido, ou assignar o pro-
testo. 

E' tolerável? E' justo? 
O problema está proposto. Eu não 

vou resolve-lo; vou apenas anali-
sa-lo. 

O perdão d'acto, para o governo, 
é uma vergoniia ceae-lo; para nós 
maior vergonha acceita-lo; e ainda 
maior pedi-lo. Este pedido, afinal, 
é uma cohei encia, inconsciente por 
certo, da nossa philosophia. Nós, os 
estudantes em geral, matriculamo-
nos para passar; o que queremos é 
passar E' coherente portanto accei-
tarrnos todas as facilidades que nos 
proporcionem; e a maior de todas 
seria o perdão das nossas provas. 

Eu sei bem que não é com al-
guns dias d'estudo que nós ficamos 
sabendo mais, infelizmente.—E neste 
infelizmente está toda a minha con-
demnação ao nosso regimen de edu-
cação e aos processos universitá-
rios. — 

Mas ha factos irrefutáveis pela sua 
evidencia, e que não vale a pena 
sophismal-os. A grande massa vê 
nos nossos diplomas uma garantia 
e uma confirmação dos nossos mé-
ritos. E' um preconceito, não dis-
cuto; mas um preconceito que nós 
temos que vencer, principalmente 
quando queremos fazer carreira pe 
los estudos que escolhemos. 

Responder-me-hão: — quem tem 
de triumphar, triumpha. Concordo; 
é esse o meu modo de pensar. Mas 
o governo, em nome seja de que 
principio, é que não tem o direito de 
levantar dificuldades na frente de 
ninguém. 

O anno lectivo passado ficou re-
duzido a 4 mezes; os actos foram 
uma simples formalidade; agora dis-
pensavam-nos ainda das nossas pro-
vas finaes. 

Pergunto: — que garantia podia 
ter um advogado ou um medico, 
principalmente um medico, que este 
anno sahisse da Universidade? E 
quantos entre nós, dignos por todos 
os titulos do triumphar nas nossas 
carreiras, nos havíamos de ver a 
braços com mil difficuldades, sanc-
cionadas afinal pelo governo! 

Um perdão de sciencia (póde-se 
chamar assim) é um absurdo que 
não se admitte nestes tempos; e não 
é também uma graça que se possa 
conceder com a mesma facilidade 
com que se concedem commendas. 
Poder-se-hia explicar por causas de 
força maior. Por exemplo: uma epi-
demia ou uma guerra. Estamos nal-
gum d'estes casos? 

Agora, relativamente á acade-
mia. ( 

Ha verdades tâo tristes que a 
gente ás vezat tem melindre em lhes 
tocar ; r - mas tão &viâe«tes, t | o con* 

cretas, que se impõem por si, diante 
dos nossos olhos, e que nos impres-
sionam por todos os nossos senti-
dos. 

A greve académica do anno findo 
é uma d'essas tristes verdades. Nós 
espiamos ainda esta vergonha . . . 
espiamo-la ! E nas entidades abstra-
ctas não ha selecções. Pôde a ver-
gonha não recair em cada um de 
nós; mas recae sobre nós todos. 

Depois dos acontecimentos pas-
rados, seria uma indignidade crimi-
nosa nós fazermos um pedido que re-
presenta, em todos os seus aspectos, 
uma immoralidade e um absurdo. 

Mas com esse pedido, que é ape-
nas da iniciativa d'um grupo, nós 
nada temos que ver. Se com elle não 
concordamos, em qualqner occasião 
e por qualquer fórma nos é permit-
tido protestar. 

O problema deixei-o portanto em 
aberto. Com que direito é que aquelle 
grupo nos constitue no dever de as-
signarmos o protesto, sob pena de ser-
mos incluídos entre os pedintes. . . 
entre os pedintes, que é o termo ? Com 
que direito? 

Quantos como eu, e pensando da 
mesma fórma que eu penso, revol-
tando-se contra o perdão d'acto, não 
assignaram o protesto por esta sim-
ples razão: — porque não quizeram 
assigna-lo, — porque não era uma 
obrigação assigna-lo. 

Eu portanto dirijo-me agora ao 
governo. A mensagem que breve-
mente vos será entregue, é falsa: — 
é uma. burla. O pedido que elia con-
tem é feito unicamente por aquelles 
que a assignam. O grupo que ahi se 
apresenta, vae por sua própria e ex-
clusiva iniciativa. Não é uma com-
missão da academia, porque a aca-
demia não se reuniu em assembleia 
geral, nem por quaiquer forma de-
legou naquelle grupo os seus po-
deres. Os nomes portanto que va-
lem são exclusivamente aquelles que 
estiverem escriptos na mensagem. 
Nada mais. 

Coimbra, 5 de abril de 1908. 

SANTIAGO PRs.SAL)0. 

Pelo Conselho Superior de Instru-
cção foi resolvido manter o anterior 
parecer contrario á abertura de con-
curso para provimento da escola de 
Uadima, concelho de Cantanhede.— 

i— -mm 

A direcção das obras publicas 
de Coimbra já enviou para a respe-
ctiva repartição o orçamento das 
obras necessarias para obstar á per-
manência da causa de conspurcação 
do bairro das Arcas d'Agua. 

Consigliere Pedroso 
A carta deste nosso valioso cor-

religionário, a que nos referimos na 
nossa secção — Factos e commenta-
rios — é a seguinte: 

. . .Sr. Redactor: — Foi com ver-
dadeira surpreza que li no Diário de 
Noticias de hoje, a proposito da re-
cepção dos professores, as seguintes 
palavras, que tanto destoam da cau-
tela com que o jornal de v. costuma 
fazer as suas affirmações: «Pelas 2 
horas da tarde de hontem foram re-
cebidos no Paço das Necessidades 
por S. M., a quem foram apresentar 
as suas affirmações de affeição e de 
respeito pela corôa e pelas Institui-
ções, os funccionarios mais gradua-
dos da instrucção publica». 

Não sei, sr. redactor, a intenção 
com que a essa recepção foram os 
meus collegas das outras escolas, 
embora peias conversas que com 
muitos d'elles tive nada pudesse 
transparecer dos fins que o jornal 
de v. attribue á referida recepção. 
De mim, porém, sei dizer que a ella 
fui como simples professor e estri-
ctamente para o objecto indicado na 
circular ministerial. Com efleito, re-
cebendo de s. ex.a o presidente do 
conselho e ministro do reino um offi-
cio em que na minha qualidade de 
director do Curso Superior de Le-
tras se me pedia para eu transmit-
tir aos meus collegas o desejo de 
S. M. de pessoalmente os conhecer, 
convidando-os por isso a uma rece-
pção no Paço, entendi não dever 
corresponder com um desprimor ao 
desejo do rei, que em conheci estu-
dante despreoccupado e que tão sym-
pathico me é peja sua mocidade, 
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A OOISTIiyCTO 
C O I M B R Ã 

iViadeiras, telhas, tijolos, íouzas, cimento, cal, ^dri lhps fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, M a s , artigos de borracha, vigamento de ferro. 

G I Z O i E T R O S PÂB? ÂCETí lENE o ma s aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

pelas suas desventuras e até pelo 
trágico da sua situação. 

Fui, pois, tanto mais que pelos 
deveres ao meu cargo era a mim a 
quem competia apresentar o corpo 
docente da minha escola. 

Expostos singellament; os factos, 
sr. redactor, e feita no que me diz 
respeito a rectificação que o meu 
passado me impunha, só me resta 
accrescentar que não creio que pelo 
espirito do próprio sr. D. Manuel 
tivesse sequer passado a ideia de 
que eu escolhera para fazer «affirma-
ções de affeição e de respeito pela 
corôa e pelas instituições» exacta-
mente o momento em que o meu 
nome, embora sem minha autorisa-
ção, pelo menos sem o meu protesto, 
estava sendo proclamado no Fun-
chal como candidato republicano e 
na hora triste em que na nossa ca-
pital tantas famílias enluctadas cho-
ram a morte ou a desgraça de al-
gum ente querido. Semelhante acto 
da parte de um antigo deputpdo por 
Lisboa equivaleria a uma verdadeira 
impiedade. 

De v., etc., 
Consiglieri Pedroso. 

T R I U i P H O OA BEPll8LiCA 
Estão feitas as eleições, e, apezar 

ainda da ignóbil porcaria, das cha-
peladas e de todos os processos mais 
ou menos vergonhosos que têm sem-
pre caracterizado este regimen de 
fraudes e de violências que ainda in-
felizmente nos rege, mais uma tre-
menda mutilação soffreu o edifício 
tantas vezes secular da monarchia. 
E desta vez foi rude o golpe. E' que, 
estando colligados todos os partidos 
monarchicos para, num supremo es-
forço, tentarem oppôr um dique ao 
triumpho cada vez mais proximo da 
Republica em Portugal, estas elei-
ções, além de representarem que o 
sentir geral do paiz é cada vez mais 
adverso á monarchia, representam 
também a força enorme que hoje têem 
os republicanos. Não houve por esse 
paiz íóra aldeia, por mais sortaneja, 
por mais afastada da influencia dos 
grandes meios, onde não houvesse 
votação republicana, e n'algumas de 
tal maneira esmagadora sobre a dos 
monarchicos que bem se pode dizer, 
sem o receio ae errar, que a causa 
republicana é hoje uma causa verda-
deiramente nacional e triumphante. 

A lucta está, pois, travada entre 
dois únicos adversarios. E' d'um 
lado um paiz inteiro que quer resur-
gir para a vida a que as suas tradi-
ções gloriosas e as suas qualidades 
inexgotaveis lhe dão direito, — é do 
outro uma pequena minoria, intelle-
ctualmente desclassificada e moral-
mente fallida, que, porque nisso tem 
interesses, teima em levar esse paiz 
á completa ruina; é d'um lado uma 
raça de indomável altivez que grita 
para o jugo de ferro que a oppime: 
«bastai» —é do outro essa pequena 
minoria, intellectualmente desclassi-
ficada e moralmente fallida, que, pela 
voz das espingardas e dos sabres, 
lhe replica: «curva-te, escravo!» 

Hoje já não ha partidos monar-
chicos. Us rotativos afundaram-se 
elles proprios na lama do seu pas-
sado e em seu logar surgiu um novo 
cofaposto hybrido, mixto de hypo-
crisia e desvergonha, de covardia e 
estupidez, a que se lembraram de 
chamar acalmação, monarchia libe-
ral, etc. 

Acalmação 1 Monarchia liberal! 
Chega a parecer troça ou provoca-
ção 1 Acalmação! Mas que se ergam 
as campas e os mortos dos últimos 
dias, que venham outra vez ao mundo 
fe, num gesto de suprema e justís-
sima cólera, digam quem foi que os 
assassinou! 

Monarchia liberal! Mas que di-
gam os prantos das mães, das viu-
vas, das noivas, quem foi que lhes 
matou os filhos, os maridos e os noi-
vos I 

De resto isto comprehende-se da 
parte da monarchia. Como o touro 
que, ao arremetter, furioso, contra 
o toureiro apenas consegue alcan-

. çar 3 capa, a moíjarchia pretende 

avassalar uma ideia triumphante, 
juncando de cadaveres de cidadãos 
indefezos as ruas da capital, e offe-
recendo em holocausto, no altar das 
suas desvergonhas e ambições, o 
sangue generoso d'um grande povo. 
Como não pôde obstar ao progresso 
assustador da ancia de libertação e 
regeneração que mina o povo por-
tuguez, procura traiçoeiramente, ca-
vilosamente, assentar as bases do 
seu socego sobre os corpos mori-
bundos dos adversarios, que sobre 
ella lançam, entre os esgares trá-
gicos da morte, o ultimo olhar e o 
ultimo gesto de suprema maldição. 

Bombeiros Voluntárias 

Esta collectividade solemnisou na 
terça-feira passada o seu 19.° anni-
versario, com alvorada pelos clarins 
e foguetes. 

Na estação n.° 2, na rua dos Loyos, 
houve distribuição de distinctivos aos 
bombeiros srs. Avelino Teixeira, Er-
nesto Cruz, José Graça, João Ignacio, 
Adriano Fernandes, José dos Santos 
e Antonio Ignacio, que completaram 
5, 10 e 15 annos de bom serviço com 
comportamento exemplar. 

Os distinctivos foram collocados 
pelo sr. capitão Cruz, inspector dos 
incêndios, assistindo a este acto a 
corporação dos bombeiros munici-
paes, a quem foi servido, na séde da 
associação, na rua Fernandes Tho-
maz, um abundante copo d'agua. 

Como noticiámos, a despeza fei-
ta com esta tão sympathica festa, foi 
por meio de subscripção entre todos 
os associados. 

O membro do conselho fiscal, sr. 
Leite Júnior, não poude comparecer 
por encommodo de saúde, mas en-
viou carta de saudação, declarando 
nella representar os Bombeiros Vo-
luntários de Leiria e o Monde Hu-
manitaire de France, de que é reda-
ctor e fundador. 

O nosso amigo, sr. Mário Macha-
do, ausente em Paris, enviou d'ali 
um telegramma, saudando a corpo-
ração de que é presidente. 

O sr. Antonio de Lemos Triguei-
ros, guarda de 2.a ciasse da Peni-
tenciaria de Coimbra, foi promovido 
a l .a classe. 

Foi collocada na Escola Central 
(sexo feminino) de Coimbra, a sr.a 

D. Laura Côrte Real, professora em 
Condeixa-a-Nova. 

O Conselho Superior de Instru-
cção Publica deu parecer desfavo-
rável á creação de uma escola, para 
o sexo feminino, na freguezia da Sé 
Velha, por falta de casa nas condi-
ções legaes. 

' K E S I S T E N C I A , 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2$700 
Semestre 1)5(350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2U00 
Semestre U200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

Numero avulso. . . . 40 réis 

PUBLICAÇÕES 

Anúncios, por cada linha, 30 reis; 
repetição, cada linha, 20 reis. 

Communicados e réclames, 40 reis. 

Para os srs. assinantes bO % de abatimento 

0 maior e mais completo sortimento de amêndoas, feitas 
em Coimbra, encontra-se na 

GASA INNOCENlCIA 
?*fl — Mica de Ferreira Borges — 3 3 

C A V Â L L Q S 

Fazem se grandes descontos aos revendedores. 
IVIandam-se tabellas de preços a quem as requisitar. 

MUARES, etc.; nada de fogo; o Banimen-
to Ves icante — Cosia — cura sem dei-
xar vestígios as esquinencias, sobre-ca-

" nas, ovas, espai avões, entorses, manquei-
ras, fraqueza de pernas, etc.; deve ser preferido á untura forte na pneu-
monia e todas as doenças que exijam uma vesicação prompta e segura. 
Frasco, 900 réis. 

A' venda nas principaes terras. 
Deposi tas — LISBOA: Quintans, rua da Prata, 194; PORTO: Mou-

ra, Largo de S. Domingos, 99; COIMBRA: Rodrigues da Silva, rua Fer-
reira Borges, 36. 

Deposito geral — Pharmacia Costa: SOBRAL DE MONTAGRAÇO. 

ACUAS MEDICINÂES DE MOURA 
Hipo alínas, t r á i t o t a d a s , chi tas , chluretadas-magnesianas e iilinailas 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1004 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T M A S E , e eUcacissimas no trata-
mento das doenças do U i T O l K i O , FI-
G A M , BEXIGA, 1 'RCTBA, c ie . ; facili-
tando a sabida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Anunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja remessa 
este jornal fôr honrado, 

D e p o s i t o g e r a l 

Rua do Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 

A R R E i Y U T A Ç A O 
(2.* publicação) 

No dia 26 do corrente mez d'abril, 
por onze horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial, desta comarca, sito 
na Praça Oito de Maio, se hade arre-
matar em hasta publica, pelo maior 
preço offerecido, acima do da avalia-
ção, livre de contribuição de registo 
para o casal inventariado, o seguinte 
prédio: 

Uma morada de casas, composta 
de loja, um andar e pequeno pateo, 
no Arco do Ivo, com os n.os 13 e 15 
de policia, na freguesiade SantaCruz, 
desta cidade e vae á praça em 300$000 
réis. 

Este prédio foi descripto no inven-
tario de menores por obito de Cle-
mentina Adelaide da Conceição, que 
foi moradora em Coimbra e em que 
é cabeça de casal Joaquim dos San-
tos Azevedo, viuvo da inventariada. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para virem 
dentro do praso legal deduzir os seus 
direitos, sob pena de revelia. 

Coimbra, 1 de abril de 1098. 
Verifiquei a exatidão. — O Juiz de 

Direito, Ribeiro de Campos. — O es-
crivão, Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6(5000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

C L I N I C A GERAL 

Direcção das Obras Publicas 
do Bistricto de Coimbra 

2.a Secção de Construoção 

Estrada de serviço de Pereira a Figueiró do Campo 

Faz-se publico que no dia 20. de 
abril, ás 11 horas da manhã, na se-
cretaria da Direcção das Obras Pu-
blicas do Districto de Coimbra, se 
procederá á arrematação d'uma ta-
refa de terraplenagens entre os per-
fis 71,77 e 80,98 da referida estrada. 
Base de licitação . . . . 453^301 réis 
Deposito provisorio . . 11$330 réis 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, typos e condições espe-
ciaes de arrematação estarão paten-
tes na referida secretaria todos os 
dias não santificados, desde as 10 
horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Coimbra, 6 de abril de 1908. 
O engenheiro chefe de secção, 

Luiz V. Veiga da Cunha. 

COLCHOARIA CENTRAL 
JOÃO C1YS0SM0 DOS SWTOS k C.A 

Arco d'Almedina, li, 27 e — COIMBRA 

ferro Armazéns de moveis de 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
Quer encommenda de ferro ou ma-
cieira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprioe habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 
Para revendedores contracto es-

pecial. 

Consultas das 9 ás l i horas da Gonduccao gratuita aos domicilias 
m a n h ã , e dag 4 á s 6 h o r a s t a r d e , , dentro dos (Imitas da cidade 

GERALDINO BRITES 
MEDICO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Tribunal do Commércio de Coimbra 
(Xa publicação) 

Em sessão d'este Tribunal de 7 
do corrente e por sentença publicada 
na mesma data, foi aberta a fallen-
cia ao negociante Francisco Cardoso 
Marques, com estabelecimento de 
fanqueiro na rua da Sophia d'esta 
cidade, em virtude de requerimento 
apresentado em juizo pelo fallido; 
estando designado o praso de ses-
senta dias para a reclamação dos 
créditos, e nomeados: Antonio Jorge 
d Araujo Fonseca, de Coimbra, admi-
nistrador da massa; Annibal de Li-
ma & Irmão, também de Coimbra, 
e Elysio da Silva, do Porto, nego-
ciantes, curadores fiscaes. 

Coimbra, 8 d Abril de 1908. — E 
eu, Joaquim A. Rodrigues Nunes, 
escrivão, o subscrevi. 

Verifiquei a exatidão.—O Juiz 
de Direito Presidente, Ribeiro de 
Campos. 

E D I T A L 
Dr. Francisco José de Sousa Go-

mes, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que por deliberação 
da Mesa administrativa da mesma 
Santa Casa se acha aberto concurso 
por espaço de vinte dias para o pro-
vimento de um logar vago de mer-
ceeira e alguns de entrevados do 
numero da Santa Casa. 

As concorrentes ao logar de mer-
ceeira devem instruir os seus reque-
rimentos com certidão d'edade pela 
qual mostrem ter pelo menos 50 an-
nos, attestado de que são viuvas ou 
solteiras, pobres, honestas e virtuo-
sas e de que residem em Coimbra 
ou seus arredores, passado pelo res-
pectivo parocho. 

Os concorrentes aos logares de 
entrevados deverão instruir os seus 
requerimentos com attestado de bom 
comportamento, de pobreza, de não 
terem ascendentes ou descendentes 
em condições de os alimentar, e de 
residencia em Coimbra ou seus ar-
redores, passado pelo respectivo pa-
rocho, e attestado de que padecem 
de moléstia chronica que os impos-
sibilite de qualquer trabalho. 

Secretaria aa Misericórdia de 
Coimbra, 3 de abril de 1908. 

O Provedor, 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

L O T E R I A 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 REIS 
Esc tracção a 11 de Junho de 1908 

Bilhetes a . . . 4CK$ooo réis 
Vigésimos a . 2 $ o o o réis 

A thesouraria da Santa Casa ín-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tância e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n.os 1 ,3 e 5. 
Outra, no Beco de S. Christovam, 

n.0811 e 13, na freguesia da Sé Ve-̂  
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13—Coimbra» 



R E S I S T E M ! % - Ç o a t t â . f e l r ® , O d e a b * i l d e i f t O S 

E s t a b . I n d . P h a m . " S o u s a S o a r e s , , 
(NO BS&AKHi E HA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DF. CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

é particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l£COO reis; 3 frascos, reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BE6KTIDO) 

Combatem o fastio, cl clZlcl, cl gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, GOO reis; 6 caixas, 3 # 8 4 © reis. 

3 6 • Remedios específicos em pílulas saccharinas -
( R E G I S T A D O S ) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
. Febres em geral; 

Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
intesttinos, dos orgãos urinários; 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5 0 0 reis; « frascos, Í-SJOO reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui» 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas naclonaes a estrangeiras para todas as classes de vestuário 
UI/FIMA MOI I D A D E EM LINDOS P A D R Ò E 8 Í 

Gamlsaria, gravataria e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do !l.mfl Sr, 

José Marques Ladeira 
Também toma encoiilêttdas da caixa M T t O ^ l A L por menos 

8o a 5© p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocai-as pela HALE.WOOO, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua interioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Consu l ío r io Dentá r io 
Rua Ferreira Bargas — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis.! 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de previdencla 

aixas m 0 H » L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas ae Coimbra, que as têm adquii ido. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex. ra0 s r . A. R. Pinto) 

-o* COIMBRA 

oooooooooooooo 
FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s ecoKomicos 

O O O O O O O O O O O O O O 

A G I R I A D i PUBLICAÇÕES 
DE 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, ítuâ da Soflâ, 13 —Colmhra 

End. lei.: SARGENTO PINTO — Telcf. 1GÔ 

Tabacaria, papelaria,, objectos d'es-
critorio e desenho, "livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de hlíhetes postaes ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

F E I T A T Q L 
(Injeçâo anti-blenorragica) 

Infaliv.el no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(ÍnU-Menórrãgi<ut«) 

Feridas antigas, Implrgens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetiea, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

~ F A R M Á C I A E . M I R A N D A 
Praça do CommerctQ — ÇQIMBBA 

R«: presesuaaste em Coimbra : 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 
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Companhia dg s s g u r o i Â COMERCIAL 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P i f i S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 

WS~ 

WS— 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobilias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

"Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Á O & I R M Ã O 
40, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAHOS dos mais afamados fabricantes 
tlnica casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de.vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações do pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da C o m p a n h i a Real dos Caminhos do Forro Portuguozos 

53, Rua da Sofia, 6 2 - O O I M B R A 

G r a n d e s o r t i d o d e fazendas nacionaes e estrangeiras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16)5000 réis 

Testes , para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

«Uoletès de fantasia, o que ha de maior novidade 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensó r ios , co lar inhos e muitos outros artigos 
Especialidade em var inos d e Ave i ro 
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T. Fernandes Cesta 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

VANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 

Roa da lloeda, 12 e 14 — Roa Direita, 9,11 e IS Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N . ° 1 3 02 COIMBRA—Domingo, 12 de abril de 1908 1 4 . ° A N N O 

A EGREJA DE S. THIAGO 
Dois grandes melhoramentos de-

rivam das demolições da Misericór-
dia, ha dias iniciadas, e que a cidade 
fica devendo á iniciativa da actual ve-
reação municipal: a ligação ampla e 
iacil da rua Ferreira Borges com a 
Praça do Commercio e o resurgi-
mento do templo românico de S. 
Thiago. 

Neste momento é o segundo que 
de preferencia merece a minha at-
tenção e applausos incondicionaes, 
como a uma obra que engrandece e 
nobilita a cidade. 

Nos tempos de hoje, sabe-o toda 
a gente, o vapor e a electricidade eii 
minaram as distancias e permittem, 
como num sonho maravilhoso, com 
toda a segurança e confortos, reali-
sar rapidamente longas viagens, que 
outr'ora só seriam praticáveis em lar-
gos annos, á custa de sacrifícios e pe 
rigos incalculáveis. 

Viajar, ver, estudar e comprehen-
der os costumes, o caracter e os do-
cumentos da civilisação dos diversos 
povos, é uma paixão dominante e 
uma ncecessidade da vida moderna. 

E porque correr mundo é uma 
exigencia do espirito, cada vez mais 
immoderada, porque as relações en-
tre os povos cada vez mais se estrei-
tam, as cidades notáveis, ou pelas 
suas maravilhas naturaes, ou pelas 
obras de arte, se empenham em criar 
facilidades de attracção aos innume-
raveis forasteiros que correm o gloto 
em busca de impressões. 

O solo, a paisagem, as produc-
çóes da actividade, da energia e do 
génio dos povos, os documentos do 
seu passado, os padrões materiaes 
da sua historia, são motivos que pro-
vocam a affluencia dos touristes, se-
dentos de ver muito e depressa as 
cousas mais expressivas, mais sensa-
cionaes e mais bellas. 

E essa corrente constitue uma 
fonte de receita importante para as 
localidades e nações, que sabem apro-
veita-las: a Italia, a Suissa, a Hes-
panha, por toda a parte, emfim, onde 
ha que ver e admirar. 

Diz Coindel, que, só á sua par-
te, o quadro celebre de Rubens, — 
o Descimento da cru{, tem lançado 
sommas de milhões no commercio 
de Antuérpia! 

E Coimbra, no centro do paiz, 
cercada de paisagens encantadoras, 
possuidora de apreciaveis motivos 
artísticos e historicos, não seria das 
cidades que menos teriam a lucrar, 
se conseguisse apresentar-se intelli-
gente, civilisada e limpa. 

Fundou-se em Lisboa a Socie-
dade Propaganda de Portugal, que 
tem por fim inculcar e facilitar a via-
gem de estrangeiros no nosso paiz. 

Não sei quaes os resultados at-
tingidos; mas é certo que o numero 
de forasteiros parece tender a au-
gmentar de anno para anno. 

Portanto o resgate da egreja de 
S. Thiago é um facto notável pelas 
ulteriores consequências, que neces-
sariamente tem de produzir. 

Restaurada a egreja em toda a 
sua genuidade artística e importancia 
intrínseca, ella tem de occupar o lo-
gar digno <js estimação, a que tem 

direito. E, quaesquer que sejam as 
reluctancias, que a teimosia interes-
seira e obsecada lhe levante, por par-
te de alguns membros, de curto al-
cance, do respeitável corpo commer-
cial, em actividade ou aposentados, 
tem de ser elevada a séde da fregue-
zia. 

E ' irrecusável. 
E este successo, em apparencia 

tão simples, ha de restituir á velha 
Praça a actividade commercial de ou-
tros tempos. 

Só os caturras o não compre-
henderam, quando, ha annos, uma 
campanha foi tentada em favor d'este 
grande melhoramento, que alguns dos 
negociantes ali estabelecidos foram os 
primeiros a regeitar e combater. 

Era, nem mais nem menos, do 
que a inutilisação d'esse disforme ar 
masem de S. Bartholomeu, dando 
logar a uma communicação espaço-
sa e directa com o Largo D. Carlos, 
e constituindo a entrada principal do 
lado norte da cidade baixa. 

Mas prevaleceram as considera-
ções estreitas d'um beaterio reles; e 
não mais se fallou do assumpto. 

Seja como fôr, os acontecimen-
tos têm de seguir o seu curso. Mais 
cedo, ou mais tarde a egreja de S. 
Bartholomeu tem de desapparecer. 

O seu aspecto pelintra e detestá-
vel, e a sua posição, como um gran-
de movei desarrumado, a atravancar 
uma ampla entrada e a asphixiar as 
habitações, são um pregão permanen 
te e quasi uma oftensa para a cidade, 
que precisa de se aíormosear, cortan-
do por todas as deformidades e alei-
jões; e lavar-se de ares puros e sa-
dios. 

E' indispensável, a bem dos seus 
créditos, da sua higiene e da civilisa-
ção. 

E' tempo de, pelo esforço una-
nime, fazer da cidade uma cousa de-
leitavel aos olhos dos extranhos. 

Que a maioria dos intelligentes 
da terra, pelos modos, nunca viu me-
lhor do que i s t o ! . . . 

G. 

CENTRO DEMOCRÁTICO ACADÉMICO 
Esta aggremiação de propaganda 

democratica communicou ás com-
missões republicanas de Coimbra a 
sua constituição, pondo ao seu dis-
por toda a sua valiosíssima coope-
ração na obra em que todos anda-
mos empenhados. 

As commissões resolveram agra-
decer e saudar o novo núcleo de 
combatentes, que veio com tanta de-
dicação e tanto interesse pela causa 
republicana, tomar o seu logar na 
lucta contra o existente. 

A Resistencia associa-se muito 
gostosamente a estas saudações, es-
tando certa de que ao novo centro 
democrático está reservado um fu-
turo brilhante pela actividade e pela 
intellihencia de que os seus funda-
dores teem dado já as melhores pro-
vas. 

A Resistencia põe ao dispor dos 
nossos amigos todo o seu valimento. 

Teve passagem a infantaria 23, o 
musico de 2.a classe, sr. Augusto 
Rosa de Almeida. 

Foi comprada pelo sr. Eduardo 
dos Santos Moreira, aos herdeiros 
do sr. conselheiro Dias Ferreira, a 
poética Quinta das Canoas. 

Factos e -Crmmentarios 
Ele ições da Harta 

O pa rir mento portuguez acaba 
de ser refundido no ministério do rei-
no. A maioria, a enorme maioria, é . . . 
governamental, como do sr. João 
Franco foi a maioria de 906. Exibiu-
se a mascai ada eleitoral no dia pre-
fixo pelo dictador como d'uma rui-
dosa victoria dos seus processos go-
vernativos. O paiz, que estava ccm 
elle, deu- hc a um aceno do sr. Ama-
ral apenas trez gajeiros, trez estropia-
dos marujos para as gaveas da nau 
Catrineta da nossa podre governa-
ção. 

E tudo leva a crer que são elles 
os que a scrte destina a satisfazer o 
appetite da :ompanha, quando á vis-
ta do posto de S. Bento se averigue 
que a sole ha tanto tempo de môlho, 
ninguém a pode tragar. A responsa-
bilidade dos erros que de longe vêm 
ser-lhes-ha imputada e a monarchia 
nos seus bandos dynastidos, pelo me-
nos, julga-á salva a honra e rasgada 
de vez a inconsutil capa de ladrões 
que a opposição julgou um dia lo-
brigar nos abroquelados e luzidos jae-
zes d'um ministério de sua marte! 

Do alto das vergas da nau Catri-
neta penderam os dictadores, como 
se a dictadura não fôsse obra exclu-
siva da m ). archia, que fascinando o 
temperam e; to d'um epileptico o ar-
rastou ao c -nasío incestuoso de que 
o paiz des. íunrado e perdido, apenas 
se livrou a liros de carabina! 

Mas as eleições estão feitas e as 
previsões em assumptos sociaes mal 
cabidas são, sobremodo quando já 
estamos em pleno ensaio geral e a 
prémiere a avisinhar-se mal consen-
te percamos o tempo em conjeturas 
que factos em breve substituirão. 

Das eiei:ões da morte as noticias 
são mais escassas. E' que o necroté-
rio na sua mudez e frieza é bem mais 
tardio em a iivinhar-se nos seus tra-
ços de sai g ie que as garatujes soa-
lheiras do ministério do Reino. Em 
todo caso toatos correm de que o 
qartido pc pular, a canalha, como é 
de uzo e t om-tom agora chamar-se-
lhe, tem ce tos doze logares além-
lumulo enquanto a Ordem e o Po-
per, representados na Municipal ape-
nas l o g r a r a m . . . . um! 

E começa mesmo de dizer-se 
que só velhas rixas e antigas pro-
messas de vingança, puderam a es-
forços conseguir uma tão exigua re-
presentação. 

As folhes monarchicas, que em 
normando berrante celebraram a Vi-
ctoria do Existente, longe de comme-
morarem, d.2 seguirem a derrota so-
frida no campo-santo, quasi engala-
naram de prscoas ante a má ventu-
ra dos primeiros, ao passo que de 
quaresma continuem celebrando o 
infortúnio, a desdita e má sorte do 
ultimo. 

Nós nada temos com o que pen-
sa a monerchia. 

Nem isto já vae de corrigir-se, 
principalmente quando o chascalhar 
da megera afina por tão baixo, com 
simples an. ic tações ou lamentos d'um 
Catão. M.-s malavindos andaríamos 
com a nos .a consciência se não con-

traposessemos á victoria das urnas, 
tão cantada pelos partidos, a victoria 
do povo que trabalha e _-e sacrifica 
— a tal canalha — nest'outra eleição 
á face das urnas lunerarias e o nos-
so maguado regosijo por mais uma 
pagina appensa ao martyrologio da 
nossa heróica família de Roubados e 
Trabalhadores. 

E pela única vez na vida estamos 
de accordo com os conservadores. 

Nós também nos regosijamos! 

Unta ambroslce 
.M M 

Ambrosio oflfereee como premio 
a quem descobrir quem comprou a 
carabina do Buiça, entre outras coi-
sas, um exemplar de um livro de 
Theophilo Braga, único exemplar, 
diz o idiota, que existe com as folhas 
abertas. 

Coitado! Como em matéria de lit-
teratura não foi além do Ambrosio, 
atira-se agora a Theophilo. 

Mas não ha perigo. Nem ao me-
nos o suja com a sua baba nojenta. 

Deixou-a toda nas botas de João 
F r a n c o . . . 

A piada era irritante se viesse 
doutro. 

Mas de l l e . . . 

Dr. Teixeira de Carvalho 
E' da penna do sr. Visconde de 

Villa Moura o artigo que com o mes-
mo titulo publicámos no ultimo nu-
mero, e que transcrevemos do Ins-
tituto. 

Os leitores que leram esse bello 
bocado de prosa, e conheçam o nosso 
querido amigo e ex-director, se admi-
raram por um lado o vigoroso escri-
ptor que é o sr. Visconde de Villa-
Moura, apreciaram ainda a justeza 
de observação que lhe permittiu de-
senhar nitidamente o perfil do nosso 
amigo, apreciando-o nas múltiplas 
feições do seu espirito verdadeira-
mente superior. Foi, porém, incom-
pleta a apreciação. O dr. Teixeira de 
Carvalho é ainda o anatomista exí-
mio, cheio de paciência na disseção 
meticulosa do cadaver, cheio de ri-
gor na observação scientifica do que 
se lhe depara nos estudos anatómi-
cos, a que com tanto amor se dedi-
cou sempre. 

O Dr. Teixeira de Carvalho é ape-
zar de tudo, um amigo enthusiasta 
da sua Escola, defendendo^a e lu-
ctando por ella, procurando leval-a 
a tanto quanto em suas forças cabe 
pelo caminho do progresso e do aper-
feiçoamento do ensino. 

Ei 'a o que faltava dizer para dar 
dar maior relevo á superioridade do 
seu espirito e ao seu brilhante talen-
to de artista e de litterato, apresen-
tando-o neste fundo árido e sereno 
da velha sciencia anatómica, de que 
elle continua sendo um apaixonado 
cultor. 

Obras piíblfeas 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica vae ser ouvido ácerca da 
projectada construcção do cano de es-
goto, ás Arcas dAgua.. 

— i — 

Donativos 

Foram offerecidos aos Bombeiros 
Voluntários dois donativos de 20$000 
réis, do sr. Conde do Ameal, seu il-
lustre presidente honorário e da Com-
panhia de seguros Confiança Por-
tense, de que é agente nesta cidade 
o sr. Alvaro Esteves Castanheira. 

Registamos com prazer a gene-
rosidade das offertas. 

O INQUÉRITO 
No Primeiro de Janeiro de ante-

hontem lemos nós uma noticia que, 
em face dos recentes acontecimentos 
de Lisboa, muito a proposito vem, 
para demonstrar quanto são caniba-
lescas e perigosas, se as comparar-
mos ás suas congeneres lá de fóra» 
as corporações que em Portugal têem 
por missão manter a ordem. 

Refere-se o Janeiro aos tumultos 
havidos ha dias em Italia e resul-
tantes d'um importantíssimo movi-
mento do operariado que havia pro-
clamado a gréve geral. Ora d'essa 
colisão entre soldados e trabalhado-
res resultaram duas mortes e vinte e 
tal feridos d'estes últimos, e 31 fe-
ridos dos primeiros, alguns dos quaes 
gravemente. 

Os soldados italianos só fizeram 
fogo sobre o povo depois de uma lu-
cta prolongada e quando nas suas 
fileiras havia já camaradas grave-
mente feridos. E para lançarem mão 
d'essa violência extrema não se es-
queceram elles de fazer os respe-
ctivos toques de corneta que as or-
denanças militares, tanto lá como 
cá, julgam indispensáveis como me-
dida de prudência, antes de come-
çar o tiroteio. 

Em seguida o governo italiano 
encarregou o poder judicial de fazer 
o respectivo inquérito. O poder ju-
dicial, vejam bem. 

Vem-nos agora á memoria um 
facto idêntico e mais edificante ainda, 
succedido ha tempos em França, 
quando da celebre gréve mineira de 
Courrières. 

Durante bastantes minutos um 
numerosíssimo grupo de populares 
fez cahir sobre um esquadrão de ca-
vallaria uma chuva interminável de 
pedras que foram ferir vários sol-
dados, um dos quaes morreu pouco 
depois em consequência dos feri-
mentos recebidos. Apezar de grave-
mente ferido, o commandante da for-
ça. com uma serenidade heróica, con-
seguiu a muito custo que os soldados 
se conservassem impassíveis ao rude 
e feroz ataque popular. 

Perante tanta coragem e tanto 
respeito pela vida dos cidadãos os 
operários francezes estacaram, e das 
suas mãos de revoltados não saíram 
mais as pedras homicidas e das suas 
gargantas, roucas de pedir justiça, 
não mais sairam insultos e ameaças 
contra aquelles soldados! 

Poucos dias depois o governo 
francez condecorava o bravo offl-
eial que com a sua prudência e o 
seu civismo e com risco da própria 
vida evitara assim um morticínio 
horrível, 

Isto faz-se nos paizes que se cha-
mam livres e onde a vida dos cida-
dãos iá tem algum valor e ha já um 
grande respeito pela maneira de pen-
sar e de sentir ae cada um. 

Entre nós succede exactamente 
o contrario. Attestam esta nossa 
affirmação as brutalidades policiaes 
do 4 de maio, os selvagens morticí-
nios de 18 e 19 de junho, e os hor-
rorosos assassinatos de S. Domin-
gos e Santos no passado dia 5. 

Estes últimos, principalmente, 
mostram bem quaes são os senti-
mentos que animam as feras en-
carregadas de assegurar a nossa 
tranquillidade e quaes as ideias (te 
ordem que os seus instructores e do-
mesticadores lhes metteram á força 
na cabeça. Praticaram verdadeiros 
actos de insubordinação e desrespei-
taram a lei, civil e militar, em toda 
a linha. 

Entraram nos locaes onde se pro-
cedia a eleições sem que, quem de di-
reito podia faze-lo, tivesse reclamado 
a sua presença e antes ordenara a 
sua immediata retirada. Não obstante 
essa intimação a guarda municipal 
houve por bem expulsar i coronha* 
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da os cidadãos que alli estavam no 
legitimo e solemene uso do seu di-
reito de voto, e como estes não qui-
zessem abandonar ás mãos dos ini-
migos as urnas que continham a sa-
grada manifestação da sua vontade, 
e protestassem indignados, logo da 
bocca das espingardas, que o di-
nheiro do povo comprara para ga-
rantir o seu bem estar, saiu a morte 
ou a inutilisação para sempre d'a-
quelles que nobremente queriam evi-
tar tão audacioso crime. 

Não se fizeram os toques obriga-
torios e já depois de a multidão se 
ter posto em debandada ainda os he-
roes da municipal continuaram fazen-
do exercícios ae tiro, alvejando os ci-
dadãos desprevenidos que passavam 
ao alcance das suas carabinas. Tam-
bém não consta que algum dos sol-
dados da guarda tenha sido ferido, 
oú tenha sequer recebido uma leve 
arranhadura. 

Como, pois, explicar tão extranho 
e revoltante procedimento? Pela pés-
sima educação deste corpo policial e 
pelo seu desconhecimento imperdoá-
vel dos direitos e garantias dos cida-
dãos? Talvez, em parte. 

Mas a grande causa, quer-nos 
parecer a nós, deve estar mais pró-
xima, deve ter directa relação com 
as repetidas intentonas reaccionarias, 
e o estado febril e inquieto dos mem-
bros dessa corporação deve ter sido 
espicaçado e aguçado pelos manifes-
tos que os clericaes espalharam ul-
timamente nos quartéis da capital. 

E' aos que procuram, á custa de 
todos os meios e de todos os crimes, 
conduzir-nos.e parecem conseguil-o, 
ao estado de incerteza e desordem 
moral a que nos tinha levado a dicta-
dura franquista, que se deve pedir 
contas. 

E ao governo, se não se tivesse 
provado já a sua cumplicidade, real 
ou tacita, seria fácil averiguar a quem 
cabem as responsabilidades de tão 
barbaros attentados. 

Bastaria que á semelhança cio go-
verno italiano, mandasse proceder a 
um inquérito rigoroso e que delle se 
encarregasse o poder judicial, o úni-
co competente — o iuizo d'instrucção 
posto de parte, é claro. 

Mas não, já os jornaes o dizem, 
esse inquérito vae ser feito por um 
general qualquer, que á semelhança 
dos seus collegas nada fará d'util e 
que com o seu espirito militar ha-de 
considerar-nos, a todos os que recla-
mamos,justiça como aguerridas man-

31 Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Renard 

0 C A B E Ç A DG C E N O U R A 

O grande Felix esfrega dois de-
dos um contra o outro, bate os pés, 
com os lábios insolentes: 

— Que tolos! Julgam que é a sé-
rio. 

— Primeiro, eu não me irrito com 
o sol, e depois, ri-té, ri-te á vonta-
de que não ha de ser isso que me 
ha ae impedir de casar com Mathil-
de, se a mamã quizer. 

Mas eis que a mamã vem respon-
der, em pessoa, que não quer. 

Empurra a cancella do prado. 
Entra acompanhada por Ernestina, 
a denunciante. Passando pela sébe, 
Colhe uma vara a que tira as folhas, 
deixando-lhe os espinhos. 

Chega em linha réta, inevitável 
como a tempestade. 

— Cautella com os piparotes, diz 
o grande Felix. 

Foge para o fundo do prado. Fi-
ca ao abrigo e pôde ver. 

Cabeça de Cenoura nunca foge. 
Ordinariamente, apezar de covarde, 
prefere acabar com aquillo depressa 
e hoje sente-se bravo. 

Mathilde a tremer chora como 
uma viuva, com soluços. 

Cabeça de Cenoura 

Não tenhas medo. Conheço a ma-
mã. Só traz para mim. Hei de apa-
nhar tudo. 

Mathilde 

Pois siml Mas a tua mamã vae 
dizer á minha, e a minha mamã vac-
ine bater. 

Cabeça de Cenoura 

Corrigir. Diz-se corrigir cofflõ 
nos temas de ferias. Tua mamã cor-

gas de pretos que é necessário des-
truir. 

Vale mais não inquirir coisa ne-
nhuma a fazer uma comedia de aue 
nós, de ante-mão, já conhecemos o de-
senlace ! 

A nossa dignidade acceitará me-
lhor, com menos repulsão, o ataque 
desmascarado e definitivo do gover-
no e da monarchià contra a vontade 
nacional, do que essa farçada hypo-
critade inquéritos falsos, de liberda-
des engananoras e de direitos sofis-
mados. 

Tenham ao menos a coragem de 
se mostrarem taes quaes são, porque 
se o fizerem, ao liquidarmos as con-
tas, dar-lhe-hemos uma morte digna 
de inimigos leaes, em logar do mon-
turo que lhes está reservado, se con-
tinuarem no caminho trilhado até ho-
je! 

Rectificação! 
E'-nos pedida pela visinha e ami-

ga Correspondência de Coimbra, en-
tre irónica e altiva, a proposito do 
caso, que noticiamos 110 domingo, 
de ter sido preso quem fazia a dis-
tribuição d'algumas listas republica-
nas pelos nossos correligionários. 

O facto é absolutamente verda-
deiro, e por tal motivo extranhamos 
que a Correspondeneia em geral, tão 
circumspecta e grave, epigraphasse 
os seus dizeres com a palavra — Des-
mentido. 

Faltou-nos, é verdade, a accres-
centar que o rapaz foi mandado pôr 
em liberdade quasi logo que chegou 
á esquadra. 

Era o que nos restava, ver man-
ter uma prisão, pelo horrível crime 
de distribuir algumas cartas fecha-
das aos seus destinatários. 

De resto, chame prisão a ponde-
rada visinha ao facto de ser agarrado 
por um policia e levado até á esqua-
dra, ou não chame, pouco nos com-
move. Não seremos nós que perca-
mos tempo a discutir significação de 
palavras. 

O facto deu-se. Tanto nos basta. 

Está de lucto pelo fallecimento de 
um seu cunhado, o sr. Adriano da 
Silva Ferreira. 

Carne liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Estimula o 
appetite sem irritar, o estomago. 

Mathilde 

A's vezes. Depende. . . 

Cabeça de Cenoura 

A mim, é sempre cer to . . . 

Mathilde 

Mas eu nâo fiz nada 

Cabeça de Cenoura 

Isso nâo quer dizer. Attençâo!. . . 
A sr.a Lepic aproxima-se Tem-os 

seguros. Tem tempo. Diminue o 
passo. Está tão perto que a mana 
Ernestina com medo dos choques, 
pára á borda do circulo em que se 
concentrava a acção. Cabeça de Ce-
noura perfila-se deante de «sua mu-
lher» que chora mais forte. As ma-
dresilvas selvagens misturam as 
suas flôres brancas. A vara da sr.a 

Lepic levanta-se pronta para fusti-
gar. Cabeça de Cenoura, pallido, 
cruza os braços e com o pescoço en-
colhido, os rins quentes já, as per-
nas a arder antecipadamente tem o 
orgulho de gritar; 

— Que faz isso! Se a gente se 
diverte I . , . 

0 cofre for tê 

No dia seguinte, quando Cabeça 
de Cenoura encontra Mathilde, esta 
diz-lhe: 

— A tua mamã veio dizer tudo á 
minha e eu apanhei uns bons açoi-
tes, E tu ? 

Cabeça de Cenoura 

Já me nâo lembro. Mas não te 
deviam bater. Nós não fazíamos mal 
nenhum. 

Mathilde 

Está visto que nâo! 

Cabeça de Cenoura 

Afirmaste que falava sériamente, 
quando dizia que de boa vontade me 
casaria comtigo/ 

Creches de Coimbra 
A ex.ma sr.a D. Fortunata Baeta 

Neves e o sr . Adrião dos Santos 
Mortagua & C.a, offereceram a esta 
benemerita associação, que tanto tem 
merecido dos nossos concidadãos, a 
quantia de dois mil réis, e d'uma se-
nhora que conservou no incognito o 
seu nome, receberam mais as po-
bres creancinhas, 6 lençoes e 6 bi-
bes. 

A direccão agradeceu a primeira 
offerta e lançou 11a acta um voto de 
louvor e agradecimento á beneme-
rita desconhecida, que quiz também 
concorrer para melhorar a sorte das 
innocentes creancinhas, que vão pro-
cvrar ao hospício das Creches, a hy-
giene, a abundancia, que lhes falta 
em suas casas, encontrando ao mes-
mo tempo o carinho , e os cuidados 
de que necessitam. 

A Direcção resolveu mais accei-
tar a offerta dura sarau que por in-
termédio da desvelada protectora das 
Creches de Coimbra, a ex-ma sr.a 

D. M. Anna Portocarrero da Ca-
mara, acaba de lhe ser feita pelas 
distinctas amadoras, a ex.ma3 sr.as 

D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso 
e D. Sarah da Motta Vieira Marques, 
a quem a benemerita associação deve 
já tão assignalados obséquios, e que 
mais uma vez vem pôr ao serviço 
d'uma causa tão nobre o seu talento, 
que é muito e unanimemente reco-
nhecido. 

Communicou á Direcção o sr. dr. 
Philomeno da Camara que os cama-
rotes e frizas já estão passados, o 
que mostra bem o carinho perseve-
rante, que á ex ,ma sr.a D. Maria 
Anna Portocarrero lhe merece a As-
sociação das Creches de Coimbra. 

Por tal motivo, e ainda porque 
os pedidos de camarotes continuam 
a affluir, resolveu a Direcção man-
dar levantar algumas frisas supple-
mentares, a fim de poder satisfazer 
os justificados desejos, que ha de 
ouvir e applaudir mais uma vez as 
notabilissimas amadoras. 

A Tuna Académica presta tam-
bém o seu concurso, tocando alguns 
números de musica, o que certa-
mente vem abrilhantar ainda mais 
a próxima Festa das Creches. 

O Club dos Gallitos, sympathica 
associação recreativa de Aveiro, pre-
para, para maio proximo, uma ex-
cursão a Coimbra. 

%;UM CRITICO 
A proposito da revista de costu-

Khes — Ao Vinte — ultimamente re-
presentada em Coimbra, vimos na 
Chronica Alegre, uma apreciação 
que por certo nos não desperta o de-
sejo de discutir, não tendo o caso 
maior importância, mas que nos obri-
ga a alguma coisa dizer em defeza 
dos que trabalham com consciência, 
embora com menos valor e menos 
successo que o dos bacharéis, que, 
no dizer do critico, abundam como 
as lampreias no Mondego. 

E vá, que, se a abundancia, como 
é elementar, lhes diminuísse o va-
lor, ainda a humanidade lucraria 
porque aos bacharelandos restaria 
tempo para serem, alguns, e ás ve-
zes, doublés em críticos, alguma coisa 
interessantes. Que extranho critério 
levou o sr. Donato a fazer uma re-
vista coimbrã, é ponto de interroga-
ção do articulista, a que só o sr. Do-
nato poderia responder, se elle re-
conhecesse primeiro que para a con-
fecção d'uma revista despretenciosa 
tinha que se prevenir para a per-
gunta de exame, como se taes pro-
ducções, sempre convencionaes e 
vivendo dos processos da caricatura, 
exigissem do auctor o esgotamento 
e as meticulosidades que se impõem 
ao dramaturgo de these, lançando 
peças educativas e de utilidade. 

Se nesta terra de Coimbra, ape-
nas se quebrasse a monotonia pela 
vinda ou retirada da Academia, co-
mo diz o critico, mal se comprehen-
dia que elle o fosse, e que o seu jor-
nal se chamasse Chronica Alegre, 
quinzenário de critica. 

Critica alegre de que factos, en-
tão? Será uma ficção o jornal? E' 
vêr o summario d'este numero 5, e 
admirar como a Chronica Alegre, 
por certo com melhor observação, 
ao que a do sr. Donato, das facetas 
alegres dos acontecimentos, se pro-
põe criticar, só com a penna. aquillo 
que o sr. Donato, pelo menos mo 
desto, pretendeu conseguir com sce-
nario, musica, caracterisação, ges-
tos, etc. E assim, perguntamos nós: 
Que critério extranho os leva a pu-
blicar tal jornal na terra cuja mo 
notonia só se quebra ligeiramente pela 
saida e entrada da academia, se o 
jornal, em grande parte, se occupa 
de acontecimentos de Coimbra? (Veja 
o summario). 

Nâo vamos repetir o que neste 

Mathilde 

Eu também tenho vontade de ca-
sar comtigo. 

Cabeça de Cenoura 

Eu podia despozar-te, porque tu 
és pobre e eu sou rico, mas não t e j 

nho medo, estimo-te. 

Mathilde 

Tu és rico? Quanto tens tu, Ca-
beça de Cenoura? 

Cabeça de Cenoura 

Meus paes teem pelo menos um 
milhão! 

Mathilde 

Quanto é um milhão ? 

Cabeça de Cenoura 

E' muito, Os milionários nunca 
podem gastar tudo o que teem. 

Mathilde 

Muitas vezes os meus paes quei-
xam-se de não ter bastante. 

Cabeça de Cenoura 

Oh 1 Os meus também. Toda a 
gente se lastima para que os lasti-
mem e para lisongear os invejosos. 
Mas eu sei que somos ricos. No pri-
meiro dia de cada mez, o papá fica 
só no seu quarto. Ouço ranger a fe-
chadura do cofre forte. Canta como 
as rãs á noute. Papá diz umas pa-
lavras que ninguém sabe, nem a ma-
mã, nem meu irmão, nem minha i r -
mã, ninguém, excéto elle e eu, e a 
porta do cofre abre-se. Papá tira do 
lá dinheiao e vae pô-lo em cima da 
banca da cosinha. Não diz nada. 
Faz simplesmente tilintar as moedas, 
para avisar a mamã occupada no 
forno. Papá sae. A mamã vol ta . , . 
e apanha depressa o dinheiro. Todos 
os mezes é a mesma coisa, e isto 
dura, ha muito tempo, prova de que 
ha mais de nm m j f e no cofre» 

Mathilde 

E para o abrir diz uma palavra. 
Que palavra? 

Cabeça de Cenoura 

Nâo procures. Perdias o tempo. 
Digo-ta, quando formos casados, 
com a condição de tu prometteres que 
não dizes a ninguém. 

Mathilde 
Di-lo já 1 Prometo já nunca o re-

petir. 
Cabeça de Cenoura 

Nâo! E' um segredo meu e do 
pae. 

Mathilde 

Não o sabes I Se o soubesses, já 
o tinhas dito. 

Cabeça de Cenoura 

Perdão 1 S e i . . . 

Mathilde 

Nâo sabes, não sabes 1 E' bem 
feito ! E' bem feito ! 

— Apostamos que sei I diz Cabe-
ça de Cenoura gravemente. 

— Apostamos o que ? diz Mathil-
de hesitante. 

— Deixa-me tocar onde eu quizer 
e saberás as palavras. 

Mathilde olha para Cabeça de Ce-
noura. Não comprehende bem. Fe-
cha quasi de todo os seus olhos gar-
ços do dissimulada, e fica com cfuas 
curiosidades em vez de uma. 

— Dize-me a palavra primeiro, 
Cabeça de Cenoura. 

Cabeça de Cenoura 

Juras que depois me deixas tocar 
onde eu quizer ? 

Mathilde 

Mamã prohibe-me de jurar. 

Cabeça de Cenoura 

Nâo saberás a palavra» 

jornal dissemos da agradavel im-
pressão que nos deixaram, pelo me-
nos, algumas figuras e o traçado ge-
ral da peça. E' a no k i opinião, que 
não pretendemos impôr. Mas cus-
ta-nos sempre vêr a facilidade, e a 
rapidez com que ás vezes se julga, 
com o ar incisivo duma decisão de 
ultima instancia, do trabalho de qual-
quer, que, desde o inicio da gesta-
ção até ao momento negro da de-
frontação com a critica, esgotou ner-
vos e vida, em tormentos e duvidas, 
só desconhecidos dos que melhor 
aproveitariam o tempo produzindo 
do que demolindo. 

Não é caso virgem a confecção 
de revistas de costumes de meios pe-
quenos. Em toda a parte ha ridículos, 
bem o sabem os directores da Chro-
nica Alegre. E de ridículos se faz 
uma revista. Além do Zé Pascacio, 
figura que dissemos e repetimos, ser 
muito bem observada como typo do 
povo portuguez de hoje, veja o cri-
tico, com a imparcialidade que deve 
ter um homem intelligente, que bem 
traçada não é também a persona-
gem da Critica, na peça? Aquella 
Critica, por signal que desempenha-
da por Joaquina Vellez, uma artista 
de tantos recursos e de tão boa di-
cção, que consegue distinguir-se no 
seu mister de commentar toda a 
peça, emquanto outros cantam, e 
dizem papeis pequenos, (as rabulas 
de revista) sempre melhores taboas 
de salvação. 

Aquella Critica, emfim, que bem 
frisa ao poeta que anda na lua, como 
é abundante, talvez mais que as lam-
preias, a pretensão de ser grande 
poeta na Lusa-Athenas, e grande 
escriptor, e grande tudo 1 Mas o des-
empenho, attendendo ao genero li-
geiro da peça, é em geral bom. 

Com olhos de vêr, com olhos de 
critica sincera como a personagem 
da peça que a incarna, não se pode 
deixar de reconhecer que esta peça 
foi geralmente bem desempenhada. 
Quanto ao scenario, produzido pelo 
sr. Bello Ferraz, um antigo amador 
que conhece desenho e perspectiva, 
dedicando-se com vantagem há mui-
tos annos a este estudo da scena, 
também não sabemos como possa o 
illustre critico dizer apenas que nada 
ha a destacar. 

Mas porque ? Mas porque ha de 
sempre aquelle que produz, e que, 
por um mau habito inveterado, nun-
ca vem á arena discutir o seu t ra -
balho, estar sujeito a sentenças assim 

Mathilde 

Bem me importa mim com a pa-
lavra. Eu adivinhei! Eu adivinhei 1 

Cabeça de Cenoura impacientado 
precipita as cousas. 

— Ouve, Mathilde, tu não adivi-
nhaste nada. Mas contento-me com 
a tua palavra de honra. A palavra 
que papá pronuncia antes de abrir o 
cofre é «Lustucru». Agora posso to-
car onde eu quizer. 

Lustucru 1 LUstucru 1 diz Mathil-
de que recúa com prazer de saber 
um segredo, e medo de que elle não 
valha nada. E* verdade? Não te ris 
de mim ? Depois, como Cabeça de 
Cenoura se adeante sem responder, 
de mão aberta, foge. E Caoeça de 
Cenoura ouve um riso seco. 

Ella desapareceu e elle ouve ain-
da rir nas suas costas. Volta-se, 
E' um criado do castello que diz: 

— Vi, Cabeça de Cenoura, e vou 
dizer tudo a tua mãe. 

Cabeça de Cenoura 

Brincava, meu velho Pedro. Que-
ria apanhar a pequena. Lustucru é 
um nome que inventei. Não conhe-
ço o verdadeiro. 

Pedro 

Socega, Cabeça de Cenoura, río-
me de Lustucru e nâo falarei nisso 
a tua mãe. Falarei do resto. 

Cabeça de Cenoura 

Do resto ? 
Pedro 

Sim do resto. Eu vi-te. Eu ví-tô, 
Cabeça de Cenoura. Diz, a ver, que 
eu não vi ?! Vaes bem para a tua 
edade. Mas as tuas bochechas vão 
alargar esta noite! Cabeça de Ce-
noura não encontra nada que repli-
car. Com o rosto tão vermelho que 
a côr dos seus cabelos parece des-
maiar, afasta-se com as mãos nos 
bolsos, á surrelfa, a fungar. 

(Continua), 
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Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens 

GâZOMETROS PARS ACETILENE o mas 
e economia. Canalisações para água e gaz. In 

proferidas, sem os fundamentos ex-
postos da conclusão? 

Não tem desenho o scenario? 
Não tem a côr ? O illustre critico 

lá sabe, e lá sabe onde está a techni-
ca da scenographia! 

Resta a musica. Vamos por par-
tes : 

1.° A musica pecca por excesso. 
O sr. Dias Costa ia fazendo opera. 
Julgavamos nós que não era a 

quantidade de musica que dava fóros 
ae opera ou de revista a uma peça-
Mas o peior é que talvez o critico 
não saiba que esta revista tem pou-
ca musica em relação a quasi todas 
as outras. São 45 os números de 
musica ouvidos, e é frequente uma 
media de 60, que nesta se não ouvi-
ram, porque reconheceu o proprio 
sr. Donato que a peça estava muito 
extensa, e cortes se fizeram na parte 
declamada e na musica. 

2.° Ha um momento em que o cri-
tico diz que quando o espectador está 
preparando o tympano para umas 
coplas alegres, sae de lá o Século XX 
ou a Critica a discursar. 

Mas então o espectador espera 
ainda musica numa peça em que se 
diz have-la já em demasia? 

A musica é de mais, ou é enorme 
a má vontade do critico ? 

3.° O critico, que como acabamos 
de vêr, queria coplas alegres, não 
gosta da gaiatice das do marido in-
feliz, e conclue que Dias da Costa 
as fez para agradar á rapaziada, e 
que o conseguiu. Mas neste caso bem 
andou o sr. Dias da Cssta, visto que 
esta é a terra a que só a academia 
dá movimento, sendo quasi só ella 
que enche a plateia. 

Não sendo a revista uma peça 
para educar, e como na musica de 
todas as revistas, portuguesas ou 
não, se incluem todas quantas toa-
das populares se gravam facilmente 
no ouvido, justifica-se a nota cómica 
d'aquellas coplas, a não ser que o 
critico se esqueça de quantas vezes 
aquella figura symbolica se tem pos-
to em scena, commentada com mil 
adornos m a i s . . . gaiatos do que o 
popular e suggestivo toque do clarim, 
na praça de toiros. Nem era de 
suppôr que Dias da Costa, que es 
creve para theatro ha vinte annos, 
errasse o genero pela primeira vez 
numas coptas que o não celebrariam 
por modo algum. Poderia produzir 
feia musica, errar-lhe a technica, 
mas não errar o offlcio. Um pouco 
mais de justiça para os que produ-
zem, muita alegria de espirito, e 
muitos factos para encherem o sum-
mario da Chronica alegre, é o que 
desejamos aos seus directores. 

adrilhos faírico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 
, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro, 
aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
stalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

Theatro Pr ínc ipe R e a l 

No dia 2 de maio realisa-se'neste 
theatro a festa artística do maestro 
Dias Costa. 

Não está ainda definitivamente 
organisado o programma ,do espe-
ctáculo, mas desde já podemos dizer 
que d'elle farão parte uma operetta 
escripta expressamente pelo acadé-
mico Luiz d'Assumpção, com musi 
ca de Dias da Costa, e uma suite de 
orchestra também expressamente fei 
ta pelo distincto maestro. 

£ ' possível também que se repre-
sente o prologo da revista que ha 
pouco subiu á scena. 

Deve ser uma noite bem passada 
a da festa do illustre maestro Dias 
da Costa, que tantas sympathias 
conta nesta cidade. 

—> i • 
Deu entrada na repartição das 

obras publicas o projecto e orçamen-
to das obras a fazer na ala sul do 
Paço Episcopal. 

A camara, attendendo ás recla-
mações do publico, ordenou que seia 
regada frequentemente a Avenida 
Sá da Bandeira, constantemente in-
vadida por ondas enormes de poeira. 

Ao sr. dr. Sousa Gomes, adminis-
trador da Imprensa da Universida-
de, foram concedidos vinte dias de 
licença. 

N A G U I N É 
Noticiam os jornaes mais algu-

mas victorias em Africa, alcançadas 
pelos>ossos soldados heroicos e sof-
fredores. D'esta vez foi a Guiné o 
campo dos seus feitos; os indígenas, 
no dizer dos telegrammas, já leva-
ram a valer, fugindo deante das 
nossas forças. 

A nós, que por informações di-
rectas d'um bom amigo sabemos um 
pouco do que por lá se tem passado, 
não nos enthusiasmam essas noticias 
guerreiras, que tanto tem sido apro-
veitadas em todos os tempos para 
equilibrar com mais graça a coroa 
dos imperadores, ou consolidar o 
mando dos governantes. 

Impressiona-nos dolorosamente 
ver os nossos soldados, em luta com 
um clima inhospito comp poucos. 
Quantos lá ficam dormindo o somno 
eterno! Quantos vão trazer da Gui-
né, a sua reforma miseranda envol-
ta em teimosas enfermidades ! 

Quantos cadaveres de indígenas 
vão cobrir o solo húmido da sua pa-
tr ia! 

E tudo isto motivado por um ca-
pricho vão, d'alguem que se presa 
de civilisado. 

Narremos: 
Um tenente qualquer, que pelo 

nome não perca, foi cobrar impostos. 
Apresentaram-se os indígenas em 
larga comitiva, montados nos seus 
ginetes, o que, como veem, era uma 
grave falta de cortezia em pleno ser-
tão da Guiné. Informou-os o tenen-
te de que os não receberia assim. 
Dóceis, retiraram-se logo, voltando 
novamente a pé, mas d'esta vez 
acompanhados da sua musica, da 
qual nos diz o nosso amigo: creio 
que infernal, mas emfim prova de 
respeito e satisfação da parte d'elles. 

O sr. tenente achou-se deveras 
incommodado com os accordes mais 
ou menos harmoniosos, mas tirados 
em sua honra, e puxa do seu cavallo 
marinho, dando quatro chicotadas no 
pobre musico. 

Estão a ver os leitores o que se 
seguiu. O chefe da comitiva pren-
deu o feroz tenente, mandou-lhe ex-
perimentar por sua vez algumas chi-
cotadas, e fez-lhe a amabilidade de 
o não deixar matar e de lhe prote-
ger a vida. 

Esta scena, exclusivamente pro-
vocada pelo tenente, dando-se num 
período de effervescencia pelo facto 
de terem substituído o imposto de 
palhota (que é a lei) pelo imposto 
por cabeça, foi a causa da actual re-
volta. 

Lá como cá, a dictadura e o a r -
bítrio são a lei; o respeito pelos que 
pagam e nada recebem, é nullo. 

Na Guiné, diz-nos o nosso amigo, 
o gentio é infamemente explorado. 
E é, quando elles, cheios de razão, 
se revoltam e reclamam a seu modo, 
conformes com a ignorância absolu-
ta em que o noss > systema de colo-
nisação os tem deixado jazer ha tan-
tos séculos, que nós, em vez de cha-
mar a contas o sr. tenente e quejan-
dos, e de dar ao gentio um exemplo 
de justiça, obrigando todos a respei-
tar a vida humana e a letra da lei, 
vamos fazer enormes sacrifícios de 
homens e dinheiro, com que de mo-
do algum podemosarcar. 

Que desgraçado paiz este, que 
veio parar a mãos de tal natureza 1 

Que tem importado aos nossos 
governantes, o fomento da riqueza 
publica, quer da metropole, quer das 
colonias, derramando larguíssima-
mente ainstrucção. saneando o solo, 
augmentando-lhe a producção?!. . . 

Os cuidados que o povo lhes me-
rece, traduzem-se nos tiros da mu-
nicipal e pranchadas da policia em 
plena metropole, e nas eolonías pelo 
uso Constante e permanente do ea-
vallo-marinho. 

E assim correm os annos, gas-
tando-se o que se não pôde, mas 
gastando-se á larga, perdulariamen-
te, fazendo-se os maiores esbanja-
mentos. 

E não têem carradas de razão os 
republicanos quando protestam con-
tra processos tâo infame?, chaman-

do o povo a olhar pelo que é seu, e 
que tanto lhe custa a ganhar? 

Felizmente que o paiz começa a 
ouvir, já se vae espreguiçando, sa-
cudindo o torpor que o tem avassa-
lado e jujeitado, preso de pés e 
mãos, a uma vida miserável, tão 
cheia de [ repotencias dos grandes, 
que lhe têem votado sempre o maior 
despreze. 

Pelo ir e 'cado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigc, 040 réis o alqueire ; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão br ai co, 800; feijão vermelho, 
800; raj ido, 580; frade, 600; cen-
teio, 380; (-evada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 35 e 40 réis o 
quilo. 

A z e i t n o v o , 2$580 a 2,3600 réis. 

Resolveu a Camara converter um 
conto de réis, do legado de D. Eu-
genia Pinto, em inscripções, tendo 
sido dispendida egual quantia em 
obras no Asylo de Cellas. 

i m m i m m m m à i i Ê m 
NAS 

D I A B E f l l 
E' com grande satisfação que ve-

nho agradecer a V. a cura da minha 
diabetis, operada com o seu fermen-
to seleccionado d'uvas. Logo ao 5.° 
frasco conheci os prodígios do seu 
medicamento pela agilidade e iorça 
que sent.a em completa opposiçâo á 
extraordinaria fraqueza e ao abati-
mento que me prostava, antes deste 
maravilhoso tratamento indicado pe-
lo meu ex.1110 clinico, sr. dr. José Igna-
cio Martins Lavado, para quem re-
servo egualmente o meu profundo 
agradecimento. 

Pôde V. fazer o uso que entender 
desta minha carta e creia-me, etc. 

Lisboa. — C. Krug. 

Beposfc o geral t 

Farmacia Formosinho — P. dos Restau-
radores—LISBOA. 

D e p o s i t o e m Coimbra i 

Farmaca I. R. Sobral — R. do Infante 
D. Augusto. í ô õ õ ò õ ô ô 

flnnrl douro perdido 
Perdt u-se um annel d'ouro com 

um top; zio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do refeaiic annel. 

C A L U C I D Ã F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido para 

estrair os callos, sem dor, em 5 dias, 
único prwiligiado em Portugal. 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C.a — Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

COLCHOARIA CENTRAL 
JOlO C I Í M T O D DOS SAATOS í C.A 

Arco d'Almelina, 14, 27 e JM — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
auer encoramenda de ferro ou ma-
deira á cm olha do cliente, de cujas 
encomm. n-ias nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira ar n i icana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS M0DIC0S 
Para revendedores contracto es-

pecial. 

Condiicçào gratuita aos domicílios 
dentro dos limites d l g ldtdi 

Tribunal do Commercio de Coimbra 
(2.a publicação) 

Em sessão d'este Tribunal de 7 
do corrente e por sentença publicada 
na mesma data, foi aberta a fallen-
cia ao negociante Francisco Cardoso 
Marques, com estabelecimento de 
fanqueiro na rua da Sophia d'esta 
cidade, em virtude de requerimento 
apresentado em juizo pelo fallido; 
estando designado o praso de ses-
senta dias para a reclamação dos 
créditos, e nomeados: Antonio Jorge 
d'Araujo Fonseca, de Coimbra, admi-
nistrador da massa; Annibal de Li-
ma & Irmão, também de Coimbra, 
e Elysio da Silva, do Porto, nego-
ciantes, curadores fiscaes. 

Coimbra, 8 d Abril de 1908. — E 
eu, Joaquim A. Rodrigues Nunes, 
escrivão, o subscrevi. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito Presidente, Ribeiro de 
Campos. 

Boin emprego de capital 
Vende-se o novo Chalet da Curia 

«Villa Figueiredo» que serviu de 
Grande Hotel do mesmo nome, mo-
bilado e pronto com terrenos anexos 
para fazer um grande parque, em 
frente ás aguas do mesmo nome, e 
terrenos proprios para grandes e pe-
quenas construções. 

Também se vendem duzentas e 
tantas ações pertencentes ás Aguas 
da Sociedade da Curia. 

Quem pretender dirija ao seu pro-
prietário Afonso Teixeira de Figuei-
redo, em Pereira do Campo, as suas 
propostas em carta. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclama 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5*5(000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 5. 
Outra, no Beco de S. Christovam, 

n.os 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13 —Coimbra. 

PEDIDO 
Pede-seaquem achou, no domin-

go passado, 29, um collar-cordão 
grosso, de ouro, e um retrato esmal-
je dje A m a d e u Braga, que foi perdi-
do desde a rua do Visconde dfa Luz 
até á entrada do Choupal, pela Ave-
nida e Caes, a fineza de os entregar 
na rua do Visconde da Luz, a Mi-
guel José da Costa Braga, que g ra -
ti ficará a pessoa que seja portadora. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

m ? l l 1 y 8 ° X 0 m , 9 0 , completas com 
colchão de tela, a 6^000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

CAVALLOS MUARES, etc.; nada de fogo; o I .enlmen-
t o \ es leante - Costa - cura sem dei-

„ _ xar vestígios as esquinencias, sobre-ca-

ras, fraqueza de pernas, etc.; d e T e ^ e T p r S 
morna e todas as doenças que exiiam nmT v I ^ o ^ " f ° ! t e n a P n e u " 
Frasco, 900 réis. q J U m a v e s i c a Çã° prompta e segura. 

A' venda nas principaes terras 
B e p o s l t o s - L I S B O A : Quintans, rua da Prata 194- P O R m - m™ 

ra, Largo de S. Dom ngos, 9 9 - COTMRR a • » 5 • ' , T 0 * M o u -
reira Borges, 36. ' L U 1 M B R A - Rodrigues da Silva, rua Fer-

P e p o s l t o g e r a l - P h a r m a c i a Costa: SOBRAL DE MONTAGRACO. 

0 maior e mais completo sortimento de 
em Coimbra, encontra-se na 

GASA INNOCENICIA 
— Haia de Ferre ira B o r g e s — 97 

, feitas 

Fazemse grandes descontos aos revendedores, 
iandam-se tebeilas de preços a quem as requisitar. 

A C U A S MEDICINAES D E l í Õ U R Ã 
Ilposalínas, buarbonfladas, HTLim, (hVrdadas-aiagnçsianas e lilinades 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 19oSl004 

E s Í M magnificas e m u l t o conhecida* 
agaaas são as únicas n o paiz para a e r a 
da O T I H A S E , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOiUAGO r i . 
« A D O , B E X I G A , IRÉTR a , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, mltl-
gando rapidamente as cól icas nefrl t lcas 

D e p o s i t o geral 

ÍQ Oerpo 4c Deus, 88—COIKBBA 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, Consultorio Dentário 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

Marca registada 

(MO KRAXII . l i MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l.a olasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura pèrfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisíca pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Frasco 1 # 0 0 0 reis; 3 frascos, reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(RECItT »BO) 

Combátem o fastio, cl etZlcl, cl gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
efioacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; « caixas, 3 £ 8 4 0 reis . 

36—Remedios específicos em pílulas saceharinas —36 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, ftOO reis; 6 frascos, 'áSÍOfl reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4.5SOOO 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
•destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas naoionaes e es t rangei ras para todas as c lasses de vestuário 
ULTIMA MOVIJttADli EH LIMBOS P A D R Õ E S ! 

Camlsaria, g rava ta r ia e art igos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do Il.mo Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa MATfòSíÀfc por menos 

3 0 a 5 o p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as pela I I A M WOOIK e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis, f 

C a i x a s r e g i s t r a d o r a s N I T i 0 N I L 

As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 
como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de previdencla 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mH 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

O Q O 0 0 O O O O O Q O O O 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Poitu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

Peços economlcos 

O O O O Q O O O O O O O O O 

AGEjOÀ BE PUBLICAÇÕES 
— D E -

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tei.: SARGENTO PINTO —Telef. 1G0 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientiticas. 

Grandiosa eoleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

^ z E u s r j L i ? Q L 

(Injôçâo anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(A nlt-blcnorragicuttj 

f e r i d a s Antigas, l m p k g e n s , 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ailti-hèrpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E, MIRANDA 

Praça do Commércio — COIMBRA 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 
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Companhia de s s p r o s Â COMERCIAL 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

.T V I M E L< r ; O B O 
43— Praça do Comercio — 45 

ws» 

m-
WS-
WS~ 
WS-
WS~ 

W 

WS— 
ws-ws— 
wl^ 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÁO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de P IAMOS dos mais afamados fabricantes 
(Jnlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executado^ na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem èm deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Oompanhla Real dos Caminhos de Ferro Portugsiezes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16)5000 réis 

Testes , para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Gonfôcíona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 
STE 

O.lcinas da composição e impressão 

Rui da Uoeda, 12 e 14 — Rua Direita, í , 11 e IS Órgão do Partilo Republicano de Coimbra 

L. 

Acalmaçáo ?—Hypocrisia 
Cáia a mascara do rosto dos hy-

pocritas; por demais vem a monar-
chia, ha longos annos, illudindo a 
ingenuidade nacional! Ludibrio de 
regeneradores, de progressistas e de 
franquistas, a nação não pode con-
tinuar a ser joguete nas suas mãos 
pouco escrupulosas, que largamente 
prepararam a ruina da patria. 

Não ha neste país consciência sã 
e intelligencia esclarecida, seja qual 
fôr o partido politico em que milite, 
que não veja a ignóbil hypocrisia de 
que todos elles estão hoje revestidos. 
E se é certo que a hypocrisia, como 
costuma dizer-se, é a homenagem 
que o vicio presta á virtude, pode-
mos nós, republicanos, desvanecer-
nos pela homenagem que os tartu-
fos da monarchia estão prestando ao 
nosso partido. Aggridem-nos, insul-
tam-nos, calumniam-nos; não con-
seguem, nem tentam, destruir a nossa 
campanha formidável contra a mo-
narchia, contra elles, os refalsados 
de caracter e de intelligencia, porque 
essa campanha rude e intemerata 
assenta em factos irrecusáveis; não 
podem, nem tentam, oppôr á nossa 
defeza de instituições novas, progres-
sivas, honradas, uma defeza seme-
lhante do seu anachrOnico regimen 
politico, crivado de vicios e de tor-
pezas, que tem sido nas mãos d'elles 
o garrote com que veem estrangu-
lando a nação portugueza... E por-
que não podem negar os factos, nem 
já retirar as accusações infamantes 
de delapidadores e concussionarios 
que uns aos outros se teem jogado, 
afivelaram, elles, ha pouco, como 
João Franco ha poucos annos, a 
mascara da virtude, enveredando 
pelo caminho do arrependimento! 
Apregoam mais uma vez vida no-
va, como tantas vezes o teem feito 
ha dezasseis annos para cá; confes-
sam os erros do passado, a que não 
querem chamar crimes, apesar de 
se terem accusado uns dos outros de 
verdadeiros crimes contra a nação; 
proclamam os seus propositos de vi-
da futura honesta, passada em re-
mediar todo o mal que nos teem 
íeito,j,.«viir;Jn'fi tííi/úm » h o u o u j o 

Que significa este aspecto novo, 
que mais uma vez pretendem assu-
mir, senão o reconhecimento da jus-
tiça com que os combatemos ? Sen-
tem-se perdidos, abjuram do seu 
passado tenebroso; sentem-se impo-
tentes, pela intelligencia falhada e pela 
consciência fallida, iançam-se na vi-
leza da hypocrisia. 

E' esta a sua situação moral. 

Na gravíssima crise nacional que 
foi todo o reinado anterior, o desfe-
cho trágico d'este reinado íoi um 
mero episodio sangrento, produto 
fatal e irremediável da criminosa 
loucura monarchica. 

Elles o vêem, elles o sentem 
Essas administrações progressis-

tas e regeneradoras, que afogavam o 
paiz numa onda lamacenta feita de 
corrupções e immoralidades; a trama 
nefasta de podridão, feita de todos 
os vicios d'um regimen condemnado, 
pfveftepdc o caracter e desnwrali-

sando a nação; os crimes contra a 
liberdade e direitos dós cidadãos, que 
a frio foram commettendo durante 
annos e annos, deprimindo a nação 
e engrandecendo o poder do rei; e, 
ao mesmo tempo, a ruina do paiz, 
cavada pelas mesmas mãos que fize-
ram o absolutismo real, — aggra va-
ram successivamente a crise nacio-
nal, ao rfiesmo tempo que produzi-
ram o descfedito moral e intellectual 
dos partidos da monarchia. Preci-
pitaram-se todos num abysmo pro-
fundo de que não logram sahír, por 
mais que o tentem e se esforcem. 
D'ahi a sua raiva de impotentes. . . 

Ò novo reinado abriu-se numa 
noite tempestuosa, ao clarão rubro 
d'um relampago de sangue, e imme-
diatamente se fechou de novo a noite 
escura e tenebrosa. No mysterioso 
seio da tempestade agitavam-se e tu-
multuam ainda as mesmas forças ex-
tranhas e terríveis, destructivas e 
creadoras, que anniquillam mundos 
e criam mundos n o v o s . . . E a tem-
pestade não passou. Novos relâm-
pagos de sangue têem já sulcado as 
suas trevas. . . E' bem certo que na 
sociedade portugueza se está passan-
do, numa consecução fatal de effei-
tos e de causas, que de longe se vêem 
accumulando, alguma coisa pertur-
badora e formidável, que a vontade 
dos homens não pôde dominar nem 
dirigir! 

Pois-asoos hotMfts velhos, oom 
energias nobres nem consciências 
rectas, — os mesmos que, numa ce-
gueira inconscinte e fatal, desenca-
dearam sobre a nação esta tempes-
tade de desgraças, — os que se col-
locaram á frente dos acontecimentos, 
na ancia de lhes imprimir uma di-
recção suprema! 

Não. Basta de hypocrisias e de 
mentiras. Esses agentes criminosos 
da ruina e da miséria da Nação, não 
pódem continuar a ser agentes de 
desgraça. 

Para longe os que têem passado 
a sua vida a abrir a sepultura da Pa-
tria ; expulsem-se de vez os que hão 
de ser fatalmente os seus coveiros! 

Patria nova, gente n o v a . . . 

D r . A n g e l o F o n s e c a 

A este nosso presado amigo e va-
lioso correligionário, foram conce-
didos mais 45 dias de licença para 
continuar os seus estudos no estran-
geiro. 

Consta-nos que alem da visita a 
esta cidade pelo Club dos Galljtos, 
de Aveiro, também ali se pensa nu-
ma outra promovida pela Sociedade 
Recreio Artístico, que também se fa-
rá acompanhar de um grupo drama-
tico, ao que dizem. 

Donativos 
Aos Bombeiros Voluntários tem 

continuado a ser offerecidos mais al-
guns donativos. Ultimamente foram 
recebidos os seguintes: 

De uma henemerita senhora, cujo 
nome nos não foi possível saber, 
20)5000 réis; da sr.a Marqueza de Po-
mares, 20$000 réis; do sr. Adriano 
Augusto Pessoa, 1$500 réis. 

Adeante publicamos o balancete 
do trimestre do corrente aaao. 

Congresso do Partido Reublicano 
Em harmonia com o pragrapho 

único do artigo 6.° da lenrganisa-
dòra do Partido Republicao Portu-
guez, e segundo a delibeação to-
mada no uitimo congressorealisado 
em Lisboa, é convocado pra os fins 
do artige 9.° da mesma li, o con-
gresso oi dinario para os dias 25 e 
26 do presrnte mez de abil, na ci-
dade de Coimbra. Deve cimprir-se 
para a sua constituição oartigo 8.° 
da lei organica, que presceve o se-
guinte : 

Os congressos ordinans e extra-
ordinários são constituída: 

1.° Por delegados eleios por suf-
fragio directo, um por cala commis-
são porotlnal; podendo s cidadãos 
republicatlos das freguezas em que 
não haja commissões onstituidas 
aggregar-se a um ou mas das limi-
trophes; 

2.° Pelos presidentes das com-
missões municipaes e dis commis-
districtae s, 

3.° Per um represenftnte de ca-
da assoei «.ão, centro oi escola de-
mocrática ; 

4.° Pelos vereadores ot ex-verea-
dores republicanos e por um mem-
bro de cada junta de panchia repu-
blicana ; 

5.° Pelos deputados e ix-deputa-
dos republicanos e pelos candidatos 
definitivamente propostos; 

6.° Pelo Directonoeanigos mem-
bros do Directorio; 

7.° Por dois representaites de ca-
da jornal republicano diaro eum por 
um dos outros; 

Os congressistas nào têem que 
apresentar bilhete de identidade; 

As rrorlnnoiaes qa&o&mofiUarem 
habilitados á representarão de qual-
quer collectividade, e que apresen-
tarão. em Coimbra, no acto da aber 
tura do congresso, constitaem o único 
titulo de admissão que se torna pre 
ciso. 

Lisboa, 12 de abril de 1908. 

O recretario do Directorio, 

Antonio José d,Almeida. 

mos tido ultimamente magnificas li-
cçÕes. 

Aos portuguezes realmente fal-
tam: coherencia, sinceridade. . . e 
muchas cosas más. 

Onde está o varino? 

O Illustrado, furibundo, clama 
que o varino do Buissa foi roubado 
do Juizo de Instrucção Criminal. Ora, 
que nos conste, além do bemquisto 
pessoal do Santo Officio, só entram 
ahi políticos em destaque e devida-
mente acreditados na casa. O pes-
soal, pelo seu passado, não cre-
mos . . . E isso só vem confirmar o 
que, já de ha muito andamos affir-
mando ácerca dos monarchicos d'al-
ma e coração. 

E' tal a cegueira que até o va-
rino do Bu issa lhes pareceu dos bens 
proprios nacionaes. 

FactosaCemmenlarios 
O D'ario da Tarde. orgão da 

dissidência progressista, ruma chro-
nica publicada, ha dias, ejaltava com 
todo o eritliusiasmo d'um convicto, 
a coherencia, sinceridade e quali-
dades co relativas dos rossos allia-
dos ingle; e.<-. E isso porqje um irre-
ductivel adversario do novo minisr. 
tro Asquith declarou a um jorna-
lista que o seu adversario era um 
homem de valor. Até aqni estava 
bem, tanto mais que é até frequente 
vermos elogiar nos outros qualida-
des que riaõ póssuimôs. mas nu-
mas conrioerações e parallelo pelo 
chronista feitos, lê-se que entre nós 
tal não succede. E d'ahi o horrível 
espectáculo de, d'ora em quando, 
um individuo que na vespera era 
tudo quanto havia de peior, passar 
a ser um santo varão, só pelo facto 
de ter-se fi lado no partido em que 
milita o jornal que o atacava. Pela 
parte que os toca, illustre collega, 
diga-se, em abono da verdade, que 
temos sempre sido escrupulosamente 
cuidadosos nas apreciações que dos 
indivíduos temos feito. A carapuça 
se, pois, nos não serve, em vista da 
nossa conducta até hoje, creia o col-
lega, com mais forte razão nos não 
servirá d'oia em deante, porque te-

Gomposltores typographlcos 

A convite da commissâo directo-
ra da Associação de Classe das Ar-
tes Graphieas, reuniu hontem na sé-
de d'esta collectividade, a classe dós 
compositores typographicos para tra-
tar do conflicto suscitado entre os 
seus collegas da casa Estevam Nu-
nes & F.os, de Lisboa, e os seus pro-
prietários, sendo votada a seguinte 
moção: 

«A classe typographica de Coim-
bra, reunida no dia 15 de abril de 
1908, na séde da Associação de Clas-
se das Artes Graphieas: 

«Considerando que o procedimen-
to do industrial Estevam Nunes, mar-
ca uma grande falta de lealdade para 
com o seu quadro typographico, pois 
que, em vez de tratar de conciliar 
os seus interesses com ars justas re-
clamações dos seus operários, as 
quaes consistiam em reivindicações 
de salarios e horários, antes falseou 
a verdade dos factos, pretendendo 
apresentar á commissâo delegada da 
Associação, como causa do conflicto 
levantado, a existencia de incompa-
tibilidade entre o referido quadro e 
os seus encarregados, indo até ao 
despedimento jmmediato dlaquelles; 

((Considerando que a classe tv-
pographica deve continuar a manter 
bem al o a proverbial solidariedade 
entre todos os seus collegas; 

«A classe typographica de Coim-
bra resolve: 

«1.® Lavrar um protesto enérgico 
contra o procedimento do industrial 
Estevam Nunes, e 

«8.9 Evitar que de Coimbra vá al-
gum collega substituir aquelles nos-
sos camaradas tão injustamente des-
pedidos.» 

Na escola de tiro de Sazem, ins-
creveram-se 455 individuos, como 
atiradores civis. 

A q u e m c o m p e t i r 

Costumam os rapazes da limpeza 
juntar o lixo debaixo do Arco do Bis-
po, deixando-o ali permanecer por al-
gum tempo, emquanto não passa o 
carro municipal que o ha de condu-
zir. 

Ora este facto que certamente não 
é conhecido pelo sr. vereador que su-
perintende nos serviços da limpeza 
da cidade, é, alem de bastante des-
agradável, anti-hvgienico. Por isso 
aqui o apontamos* a fim de não con-
tinuar a repetir-se. . „ 

Vindos da Allemanha, chegaram 
a Lisboa vários objectos para o ga-
binete de pbysíca da Universidade. 

A REACÇÃO E 0 EXERCITO 
A reacção politica e a reacção 

religiosa, afanosamente tem vindo 
intrigando todos por tudo, não es-
quecendo, sequer, o proprio exercito 
no condemnavel intento de o sepa-
rar da Nação onde é forçoso que elle 
se integre sempre. atnomobw/ 

Nunca é demais lançar toda a 
luz sobre esta questão momentosa 
que sobremaneira urge orientar na 
prevenção de ulteriores calamidades, 
odios e dissensões. 

Não esqueçâmos nunca que a 
reacção não trepida lançar mão dos 
mais criminosos e indignos meios 
para perverter o senso moral da 
família portugueza, em geral tão 
amoravel e que tão alheia andava já 
desses ominosos tempos em que o 
odio irritante se tinha substituído a 
toda a iniciativa creadora. 

A reacção em volta de cuja ban-
deira se congregam todos os abôrtos 
intellectuaes e moraes, productos 
insolúveis dum atavismo aeclarado, 
não perde occasião de se insinuar 
nas almas simples ou ignorantes, 
attrahindo-as ao seu campo, onde 
lhes deformará o caracter á própria 
imagem e similhança. 

A reacção sentindo-se desabo-
nada no campo dos princípios e 
vendo como as fulgurações da Ver-
dade vão desanuviando os olhos da 
multidão, que as fumaradas dos autos 
de fé haviam embaciado, sem argu-
mentos e sem votos estremecem de 
raiva, e, desorientada e impotente, 
sentindo as faces chicoteadas pelo 
Progresso na sua ascenção pára a 
Justiça, voltou-se entoando dithy-
rambos ao exercito, e, o que é bem 
peor, deturpando-lhe a justa com-
prehensão dos seus deveres e dos 
seus direitos. 

Primeiramente lançou a rêde do 
interessesinho financeiro para apa-
nhar alguns cuja consciência peo;ae-
nina se considerasse por esse meio 
bem paga no mercado da indigni-
dade. 

Felizmente parece não ter aquelle 
processo conduzido a resultados li-
songeiros para o vil corruptôr. O 
critério gerado no confinado espirito 
do sovina que fugiu enfermava de 
debilidade d'origem: contava com 
uma venal subserviência reles na 
classe militar que, em geral, por 
honra nossa, não encontrou. Apoz 
este cheque na reacção politica ap~ 
pareceu em campo uma nova força 
bem mais satanica que se alliou com 
aquella e que parece ter obtido pri-
vilegio de invenção para perverter 
profundamente não ja só o caracter 
moral, mas ainda a própria intelli-
gencia — foi a reacção ul tramontana. 

No dia 5 d'abril em Lisboa se 
começaram a sentir tristemente os 
effeitos perniciosos desse connubio 
nefando. Esta dupla reacção parece 
estar contente com a fertilidade do 
campo onde começou a semear pro-
fusa e velhacamente sordidos pro-
tervios em que é feraz. 

A.s classes trabalhadoras, a parte 
productora da Nação, protegidas pelo 
conhecimento da vida que só o t ra -
balho productivo dá, e fortificados 
no sentimento da Justiça que a lucta 
honesta da actividade legitima pro-
duz era terreno assaz ingrato para 
cultura da calumnia insolente e do 
odio ferino que o ultramontano tão 
bem sabe disseminar entre as famí-
lias e entre as sociedades. Anda pois 
reconhecendo terreno entre o exer-
cito para ahi procurar levantar o 
ultimo reduoto onde pretende bata-
lhar a temerosa defeza do erro, ca-
daver miserável do que foi, contra 
o assalto impávido, denodado e i r re-
sistível da Verdade e da Justiça, 
conquistas admiraveis da Humani-
dade progressiva. 

Empunhou os vulpinos processo? 
era <|UÇ é abastado, e, esgrimindo 

K 
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com presteza uma arma que os di-
lectos de Marte não conheciam, vae 
conseguindo ilaquear-lhes as intel-
ligencias, acorrentando-os ás dedu-
ções pérfidas duma argumentação 
sophistica e traiçoeira, tudo bem con-
dimentado pela calumnia soez e 
torpe. 

Sórdidos meliantes como são, ao 
mesmo tempo que impellem o exer*-
cito a vir á rua fuzilar a canalha, 
como se fosse grande heroísmo para 
homens armados espingardear seus 
irmãos desprevenidos, inermes, in-
defezos e pacíficos, insinuam também 
torpemente o receio de que percâ-
mos a nacionalidade conquistada por 
qualquer estrangeiro, como se esta 
simples supposição não fosse suffi-
ciente para cobrir de vilipendio e de 
vergonha um exercito, que tivesse 
este nome. Seria a maior infamia 
lançada em rosto ao nosso exercito: 
suppol-o capaz de anuir ao convite 
de vir á praça publica esquartejar 
covardemente os seus irmãos que 
pediam justiça, e consideral-o im-
proprio para satisfazer a sua única 
funcção — defender a terra sagrada 
da Patria I 

Eu fico perplexo sobre o que mais 
hei de admirar: se a reles insolência 
do reaccionário injuriando o nosso 
exercito com insinuações mellifiuas, 
convites infames e conclusões jesuí-
ticas, se a inércia do mesmo exer-
cito em nâo assomar á barricada do 
direito moderno, que é a imprensa, 
e cuspir todo o justo desprezo sobre 
tão abominaveis meliantes. 

FLORO HENRIQUES. 

LIVRE PENSAMENTO 

CONFERENCIA DO SR. MACEDO DE BRAGANÇA 

Pelas 9 horas da noite de se-
gunda feira realisou na séde da Fe-
deração Operaria, uma conferencia 
de propaganda do Congresso do Li-
vre Pensamento que se effectua em 
Lisboa nos dias 19, 20, 21 e 23, o 
presidente da direcção da Associa-
ção Propagadora da Lei do Registo 
Civil, o nosso dedicado correligioná-
rio sr. Macedo Bragança. Dissertou 
proficientemente durante cerca de 2 
íoras sobro as theses que vão ser 
ratadas no Congresso: A egreja e 

o Estado, Instituições familiares, Di-
reitos políticos e civis, Instrucção 
primaria, Ensino geral e Ensino es-
pecial e technieo, Assistência pu-
olica, Feminismo, Militarismo e Im-
postos. 

E' difficil dar uma impressão do 
que foi a conferencia do dr. Macedo 
Bragança. S. ex.a, duma maneira 
interessante e clara, tratou os as-
sumptos acima referidos por forma 
a que a assistência que era, na sua 
quasi totalidade, composta de ope-
rários, tivesse nitidamente compre-
hendido todo o plano e objectivo 
desse congresso que, sobretudo no 
actual momento, assume as maiores 
proporções de importância e de in-
teresse. 

No fim da sua opportuim pre-
lecção recebeu o orador uma cari-
nhosa manifestação de apreço a que 
nós sinceramente nos associamos. 

A Redacção deste jornal foi con-
vidada a fazer-se representar no 
Congresso. Delegou para esse fim 
a soa representação nos nossos re-
dactores e amigos Carlos Olavo e 
Pinho Ferreira. 

S u b s e r i p ç ã o 

Continua aberta, nesta cidade, a 
subseripção a favor dos filhos do pro-
fessor Mannel da Silva Buiça: 

Transporte . . 134:500 

F. H. . . . . . 
A. H. . . . , . . 500 

. 500 
300 
300 

E. F. L. A. . . . 500 
A. S» • • • • • . 300 
Ai 0• • • • * • 500 
J. N. S. F. . . . . 500 

L« F« H» i i • 500 
D. N. A. P. . , 1:500 

Somma W 3 ; 9 0 0 | 

PORTUGAL ilO EXTRAXGEÍRO 

Só um cego de espirito, ou quem 
obstinadamente fecha os olhos, não 
vê a verdadeira e real" situação do 
paiz. 

Quem de bòa fé se atreve a negar 
que a republicanisaçâo do paiz tem 
avançado extraordinariamente nos 
últimos annos? 

Poderão, é certo, discutir em pu-
blico a flagrante elõquencia dos nú-
meros, já que a isso os obriga as 
necessidades dos estomagos faméli-
cos; mas n& verdade ha por ahi al-
guém convicto de que realmente o 
partido republicano não tem avança-
do muitíssimo nos últimos annos? 
Esse alguém que appareça. 

Até lá continuaremos a affirmar 
que só um cego d'espirito ou quem 
obstinadamente fecha os olhos, não 
vê que a ideia da Republica adquiriu 
um singular poder de penetração, 
que já agora é absolutamente impos-
sível evitar que ella siga a sua evo-
lução, infiltrando-se e diffundindo-se, 
tornando-se numa verdadeira aspi-
ração nacional. 

Nós temos as votações de Lisboa, 
Porto, Setúbal, Beja, para não fallar 
senão nos centros de maior impor-
tância. Nós vimos augmentar mui -
tissimo em todos os círculos, nas ci-
dades, como nas aldeias, o numero 
de votos republicanos. A nossa im-
prensa é a mais numerosa, a mais 
lida, a que o povo procura com mais 
interesse. 

E são ou nâo verdadeiras essas 
affirmações que ahi deixamos ? Quem 
o contesta? 

Absolutamente ninguém, os pro-
prios reaccionários não o negam. 

Sendo assim, qual a conclusão 
lógica, fatal, que temos a tirar do 
exame dos factos ? 

A Republica em Portugal é ine-
vitável. 

Ninguém, absolutamente nin-
guém, poderá suspender o seu avan-
ço, nem diminuir o seu andamento. 

A Republica vem, trazida por uma 
avalanche que a cada momento cres-
ce e se alastra, numa progressão 
arrojadíssima. 

Ós proprios chefes, tão estimados 
e tâo queridos, são hoje impellidos, 
forçados a caminhar na frente. Já 
nâo são elles que solicitam as mas-
sas republicanas, são estas que se 
agitam, se movem até ao seu encon-
tro. Viu-se bem patente esta situa-
ção na ultima campanha eleitoral. 
De todos os lados choviam os pedi-
dos de conferencias, comícios, etc. 

Todas as commissões, todos os 
centros disputavam a actividade 
inexgotavel aos chefes e dos orado-
res e tribunos do Partido Republi-
cano. 

Tantas eram as solicitações, tal 
e tanto o enthusiasmo, que elles ti-
veram tantas vezes de fazer calar a 
voz da fadiga, que lhes reclamava e 
aconselhava repouso. 

Era-lhe impossível parar, mesmo 
que o quizesse fazer, o movimento 
era irresistível. 

Admirável, pois esta fé, esta cren-
ça num futuro melhor, que se apre-
senta tão proximo. Obra magestosa, 
a dos nossos chefes, que consegui-
ram despertar, emflm, um povo tão 
apathico e abatido. 

Como se podem ufanar do seu 
valor e do seu esforço, porque tudo 
isto é bem a sua obra. 

Se a situação é esta, absoluta-
mente clara, insophismavel e inillu-
divel, porque razão nos apparece 
ainda quem procure impedir louca-
mente a marcha natural das ideias 
democráticas ? 

Mas o que é peior, o que é para 
censurar com a maior violência de 
phrase, é a orientação que os mo-
narchicos dão aos seus ataques e ã 
sua defeza, quando todos elles reco-
nhecem, pelo menos no seu foro in-
timo as verdades que acima desen-
volvemos. Ora nos ameaçam com os 
estrangeiros, mostrando provável e 
portanto possível uma intervenção de 
qualquer ordem em negocios que só 
ae nós dependem. 

São elles, com os seus escriptos 
que a cada momento excitam os ape-
tites dos estrangeiros. São elles, que 
com as suas palavras quasi justifi-
cam essa intervenção. 

Ao mesmo tempo, que tal amea-
ça não deixa nunca as columnas das 
suas gazetas, vâo exportando para o 
extrangeiro as maiores caiumnias e 
os maiores jj^uliog aQ povo porta* 

guez, negan!o-lh(! oespiritod'ordcm, 
de disciplina apresentando-nos men-
tirosamente comc um bando anarchi-
co, merecebr das mais ferozes e 
sanguinaria: repressões. 

Elles, qu no fundo da sua cons-
ciência se econhecem impotentes 
contra o ad\nto da Republica, que 
futuro nos qerem preparar assim, 
dispondo o eoirito dos extrangeiros, 
nossos credoís, duma fórma tão pou-
co útil aos mis caros interesses da 
Patria? 

Poderemc nós, republicanos ou 
poderá alguei suspender a marcha 
da Revolução 

Não, ningem a poderá deter. E 
muito embonos seus interesses fe-
ridos reclaimsem vingança contra 
nós, que tan) temos instado para 
que se lhes ;re a gamella, não se 
comprehendejue por vingança quei-
ram preparaiuma situação tal, que 
o primeiro psjudicado seja o paiz 
inteiro, o pov portuguez, a Patria 
que tanto dizen amar. 

E' por estf motivo que nós abra-
çamos com omaior enthusiasmo os 
portuguezes, que como Magalhães 
Lima e Angio Fonseca procuram 
persistentemate, desfazer lá fóra, o 
mau conceito que os monarchicos 
nos teem creao, instruindo o mun-
do inteiro do \ue são as falcatruas 
do nosso systeiia eleitoral, a vena-
lidade dos proessos governativos da 
monarchia, e fzendo apresentar-se 
nítida a necessdade inadiavel que o 
nosso povo teu de mudar de insti-
tuições, e o dieito que elle tem de o 
fazer pelo seu evismo e amor ao tra-
balho e á Justiia. 

Regressou e Paris o sr. dr. Ma-
galhães Lima, nas, segundo vemos 
no Messidor, osr. dr, Angelo Fon-
seca, segue-lh as pisadas, traba-
lhando afincatamente na mesma 
orientação, infirmando a imprensa 
extrangeira cai verdade e justiça, 
do modo como;orrem as coisas por • 
tuguezas. 

Applaudirms, pois, a resolução 
que o Directoro tomou de saudar e 
agradecer ao r. Dr. Magalhães Li-
ma, e abraçanos o nosso amigo Dr. 
Angelo Fonse<a pelo muito que tem 
feito em favor da nossa Patria. 

Sepultura 
Debaixo da pedra sepulchral da 

capella da Misericórdia encontrou-se 
embrulhado num ,'ençol um cadaver 
em parte mumificado envolto em 
vestes sacerdotaes, em perfeito es-
tado de conservação. 

Ao local correu muita gente, ma-
ravilhando-se com o caso que era de 
esperar; pois que a sepultura fóra 
aberta em setembro de 1861 por oc-
casiâo das obras que fizeram recuar 
a frontaria da sapella, sendo a lapide 
sepulchral mudada, para o que de 
n o v o <c a bi iu dentro da egreja. O 
cadáver estava em parte mumiticado 
e a cabeça, que cahira durante á 
trasladação, fôra collocada ao lado 
do corpo. 

Como indica a inscripção sepul-
chral o cadaver é de Matheus Dias, 
fallecido a 13 de novembro de 1557. 
Era filho de Diogo Affonso, e natural 
da índia. 

Tomou grai de bacharel em Ar-
tes no dia 24 de fevereiro de 1541; 
bacharel em Cânones em 1 de agosto 
de 1543 e bacharel formado em Theo-
logia em 31 de janeiro de 1549. 

Foi vigário em Arganil, passan-
do depois a residir em Coimbra. 

Deixou tudo á Misericórdia de 
Coimbra de que era irmão com obri-
gação de trez missas por semana, 
por testamento com data de 28 de 
setembro de 1557, com um codicillo 
datado de 11 de novembro do mesmo 
anno. 

A novidade de se achar em bom 
estado de conservação o corpo cha-
mou muita geate ao local, quando 
da primeira abertura da sepultura 
(setembro de 1861), publicando por 
essa occasião O Conimbricense os 
assentos da Universidade que lhe 
dizem respeito e noticia do seu tes-
tamento nos números 798, 799, 802 
e 803. 

Reuniram hontem as commissões 
municipal e parochiaes, para trata-
rem da organisação do congresso re-
publicano. 

Regressaram a Coimbra os srs. 

T H E O P H I L O B R A G A 
Ha vinte e oito annos preludiava 

este auctor na Historia do Roman-
tismo:— «No dia em que nos cer-
cassem de applausos unanimes jul-
gavamo-nos perdidos, deixariamos 
de escrever». Isto depois de trasla-
dar a phrase de Hume, em carta a 
Adam Smith: «Nada produz uma 
maior presumpção de falsidade do 
que assentimento da multidão». 

Esta explicação de vida espiri-
tual, lançaaa a publico a proposito 
do desacato feito á memoria de Gar-
rett (1), Herculano e Castilho, — de-
ve entender-se como elucidação de 
um processo que vizava derivar de 
um critério autónomo uma critica 
livre, e sobretudo alheia ás consa-
grações do meio litterario e extra-
litterario. 

E' isto patente. 
Comtudo, volvidos aquelles an-

nos vemos o meio portuguez, nâo só 
applaudindo, mas iaentificando-se ao 
processo positivista, no seguimento 
cio mais devotado apostolo do Posi-
tivismo — Theophilo Braga. E entre-
tanto este prosegue contraordenando 
o primeiro proposito de não escrever 
quando se sentisse vastamente ap-
plaudido. Ainda bem. 

Menos importa o facto da inco-
herencia do escriptor que, naquella 
explicação vingava o insucesso do 
primeiro trabalho, do que a mesma 
circumstancia da grande populari-
dade alcançada, volvidos poucos an-
nos, numa adhesão que merece ver-
se. 

Decididamente, de todos os pen-
sadores, que delimitam por uma li-
nha de estudo bem seguida, os hori-
zontes da intellectualidade contem-
porânea—ninguém como Theophilo 
Braga conseguiu impôr-se ao meio, 
e por ventura leval-o de vencida. 

A razão? 
Acabo de reler os seus Quarenta 

annos de Vida Littefaria. Nenhum 
outro livro, como este, dá o fio de tal 
sucesso. Quando alguém tivesse em 
menos o valor de espirito de Theo-
philo Braga, era ahi que devia buscar 
o desmentido do seu critério menos 
justo, — na intimidade dos múltiplos 
documentos, que enfiou naquelle ti-
tulo precioso. 

Que importa o convencimento de 
que o Positivismo, que o seu espiri-
to serve, seja também um precon-
ceito? 

O que importa é ver de tal indi-
vidualidade, na perseverença que a 
orienta e valida. 

Para o seguimento de uma obra 
scientifica o melhor auxiliar é a von-
tade. 

O talento é a paciência, disse um 
auctor com boa parte de verdade. Se 
esta paciência vem acompanhada de 
um senso critico, favoravelmente 
persistente á obra própria, o trium-
pho, quero dizer antes — o resultade 
relativo, é vastamente compensador. 

É o caso de Theophilo Braga. 
A firmeza da sua idêa dirigente 

foi-lhe altamente favoravel aos suc-
cessos proximos. 

Em quarenta annos de vida litte-
raria não teve um desfallecimento, 
um acto que possa dizer-se desmen-
tido á ideia primaria do Positivismo. 

Ufana-se disto e com bom direito. 
Sendo um dos mais eruditos pu-

blicistas contemporâneos portugue-
zes, — foi successivamente preterido 
em concursos públicos ás cadeiras 
de Direito e Litteratura, a que con-
correu; ridicularizado, logo aos pri-
meiros passos da carreira em lettras, 
pelos confrades bem recebidos do pu-
blico, soffreu o desfalque correspon-
dente a tâo porfiado descredito no 
commercio dos livros; começando por 
confidenciar ao publico as mais ar-
rojadas, e ás vezes menos firmes con-
jecturas litterarias, ou, mais generi-
camente, scientificas, — na ideia de 
uma verdade pouco prestes em che-
gar, arriscou successivos argumen-
tos á maledicência da emulação lit-
teraria e pessoal, prompta sempre a 
intervir. 

E entretanto ganhou o grande nu-
mero do publico. 

Vimos já, em parte, o porque de' 
tal successo, de que resultou a cha-
mada Arte social, que muito avulta 
pelo numero dos adeptos. 

E' agora no que este successo 

(i > Garret foi ulteriormente extremado de 
entre âquelles contemporâneos pelo ÍOUVòr 4e 
Tbíoyhilo Pr»!'* tme )i viwp> 

prende com a individualidade d 
Pensador, que precisamos vê-lo. 

Para isto daremos ainda vulto á 
Autobiographia de Tlfabphilo Braga, 
um dos melhores, senão o melhor 
documento da sua penna, de encon-
tro ao nosso intuito. 

O livro Quarenta annos de vida 
Litteraria instrue, Como nenhum ou-
tro,'a rija lucta que travou com o ve-
lho meio — onde a sua individualida-
de também destaca como argumento 
,contrario ao prevalecimento d'aquelle 
mesmo elemento, que o Positivismo 
tanto eleva. 

Não ha duvida de que o maior 
realce da sua personalidade advém 
da mesma circumstancia de se ter 
batido em campo extranho e mesmo 
hostil. 

Ainda mais: Theophilo Braga fez 
das próprias hostilidades motivo de 
obra: «Todas as emoções recebidas, 
diz, no conflicto da vida me serviram 
de material para a grande constru-
cção esthetica». 

Dirigindo a vontade suprema no 
serviço da Philosophia (synthesj- da 
razão), e da Poesia (synthese emo-
cional), quiz systematizar o génio 
ocidental no liame de uma obra enor-
me, cahida a preceito num meio dis-
solvente, que era preciso bater (1). 

A moral é também em seu con-
ceito um fio logico da civilização mo-
derna, que caminha para a synthese 
humana pela mão da Poesia, para o 
caso eminentemente philosophica. 

Os mythos, os symbolos, as fabu-
las, etc., são as marcas de cada raça, 
dão a tonalidade de cada povo. 

Assim o poema da Visão dos Tem-
pos é intencionalmente a Epopeia da 
Humanidade, caminhando segundo 
o roteiro historico de civilizações que 
o Poeta approxima numa idealização 
esthetica, ou finalidade moral. 

Quer a harmonia da natureza e 
da Vida, symbolizadas no conto my-
thico Orpheu — symbolo perfeito, em 
seu dizer, de conflicto passageiro das 
civilizações do Oriente e Occidente. 

Procura ver como o tempo foi 
temperando o exclusivismo indivi-
dualista, nUm sentido de harmonia 
moral, laço da solidariedade humana. 

Busca e quer a Edade Normal, 
nesta harmonia sentidamente ideali-
zada,, , . ;>oniv sb obfivb • odÍJÍI 

E no que entende com a Poesia, 
acceita a definição de Richter, con-
siderando -verdadeiro poeta somente 
aquelle que sobrepõe a alma ás vi-
cissitudes e encantos de todos os po-
vos e de todos os tempos. 

Depois pergunta: Realisaria a 
Visão dos Tempos a aspiração de 
Augusto Comte, no que entende com 
a simultaneidade da synthese poética 
e philosophica em conjuncto positi-
vista? 

É na resposta a tal pergunta que 
Theophilo Braga mostra a sua fórma 
tenaz de ser, explicando o successo 
esperado da sua obra. 

Responde com os depoimentos es-
trangeiros a seu respeito, e, nomea-
damente, com os juizos italianos de 
Teza, e Antonio de Padula, com o do 
ultimo, sobretudo que dá a Visão 
dos Tempos como uma Epopeia no-
tável, smtesi suprema e armonica di 
tutta Vazione sociale a traverso i se-
coli e le civilta. 

E accrascenta: «Se em um con-
curso europeu a minha tentativa de 
realisação da Epopeia da Humani-
dade tivesse de ser aquilatada no seu 
aspecto mais delicado — o relevo a r -
tístico da nova synthese philosophi-
ca, eu só ambicionaria o julgamento 
favoravel do génio italiano, tanto 
mais que d'eile esperava Augusto 
Comte a representação do novo e 
grande ideal.» 

«Os positivistas francezes absor-
vidos nas doutrinas exclusivamente 
philosophicas do Positivismo, nunca 
tomaram conhecimento d'esta tenta-
tiva poética que além da expressão 
pittoresca da concepção positiva do 
universo, reconstitue a vida surpre-
hendente da Occidentalidade» (2). 

Cita ainda o depoimento de Gra-
megna; nota como é finda a Poesia 
pessoal e nacionalista do Romantis-
mo, e explica como se salvou de 
muitas calamidades, pelo estado de 
poesia, faculdade suprema no mundo 
intellectivo. 

Taes são as conclusões do pen-
sador isolado neste pequeno canto de 

(t) Vid. Quarenta antios de Vida Littera-
ria, por Theophilo Braga, ijjo3. 

(3 Vi4. obr- íit., 4utQbioçraf>hia mentali 
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civilisação,— em depoimento auto-
biographico. 

Não nos move o intuito de entrar 
por agora no poder de systematisa-
ção que poz ao serviço das realiza-
ções philosophicas e artísticas. 

Acompanhamos Theophilo Braga 
no acto de fé, atravez da obra mo-
numental que lhe foi labor de 40 an-
nos, para concluirmos do poder de 
vontade da notabilissima individua-
lidade que aspirou a realizar uma 
philosophia intangível, embora nobre 
e elevada pelo intuito que lh'a fez 
tentar. 

A própria má vontade em que at-
tinge os confrades menos proximos 
da sua philosophia—se não pôde de 
todo justificar-se á luz do critério 
objectivista de que parte, tem a des-
culpar-lhe as demasias criticas, que 
não os propositos systematicos, a 
guerra aberta que também sempre 
lhe moveram os consagrados. 

Atinai poude bem seguir a arre-
piar caminho. Arrimou-se modesta-
mente ao problemático critério de 
Balzac, a que allude: — «de que su-
bsistir em litter^tura constitue me-
nos uma questão de talento do que 
uma questão de tempo.» 

Este elemento, que diz a maior 
condição de êxito, é noutras palavras 
a interessante lèi de vontade expressa 
por Herculano, e que tanta magua 
lhe d e i a t >1 r,f» k k i Í ) í : ) ' ) I i i o ' | 

«Sempre tive, diz Herçulano, 
grandes duvidas sobre a doutrina da 
superioridade das intelligencias, isto 
é, na differença de intelligencia a in-
telligencia, quando estas são com-
pletas. No que acreditava, na época 
em que pensava nestas cousas, era 
na superioridade das vontades. O 
querer é que é raro, e tenho a cons-
ciência de que fui um homem que 
quiz nas cousas litterarias. Desde 
que perdi o querer, cahi na vulgari-
dade. Hoje, não passo de um homem 
vulgar.» 

Seja como fòr, ha a distinguir no 
critério expresso e pouco diversa-
mento formulado por Balzac e Her-
culano:— o querer em Sciencia e o 
querer na Arte, ou seja a applicação 
do tempo a uma ou a outra. 

Ora, se este critério nos parece 
justo no que respeita á vontade diri-
gida no sentido da Sciencia, outro 
tanto não succede em cousas d'Arte. 

Theophilo Braga, a quem Hercu-
lano negava o precioso dom de que • 
rer, foi, pelo contrario, urna vontade 
forte em serviço da Scioncia, quando 
desenvolveu unia analyse firme, que 
consta de toda a obra, destinada ne-
cessariamente a sobreviver-lhe. 

A nosso ver não venceu em Arte, 
apezar de todo o applauso que possa 
soprar-lhe a Italia, porque neste de-
partamento da actividade mental su-
perintende o temperamento artístico 
em que a vontade é um factor Occi-
dental. 

E se ainda cincou em Philosophia, 
a despeito do muito que por ella se 
esforçou, é que propositafmente sa-
hiu daquella analyse antes do tempo, 
mercê do fim primário que o orien-
tou, no proposito das mais largas e 
nem sempre mais firmes generaliza-
ções. 

Entretanto comprehende-se que 
uma vontade forte, como foi a sua, 
arroteasse bastante, em beneficio dos 
lemmas positivistas, na grande ex-
tensão de terreno fraco e indifferente, 
despido ainda do caracter que dá in-
dividualidade artististica, —que Por-
tugal tem sido nestes últimos cin-
coenta annos. 

(Continua). ^ 

VISCONDE DE VILLA-MOURA. 

Associação Huniaiulará de lloinbeiros Wunlarios 

Balanceie do 1.° trimestre de MOS 

Receita 179$395 
Despeza 85$560 

Saldo . . . 93$835 

Coimbra, 31 de março de 1908. 

O vice-secretario, 

fVretra da Motta. 

0 C L E R I C A L I S M O 
Este resto da antiga preponderân-

cia do papado calca-nos ainda com 
todo o peso duma pata de ferro. E' 
o clericalismo, hoje como sempre, no 
século XX como na edade-media, o 
mais feroz inimigo do progresso dos 
povos, do seu bem estar, do socego 
e da tranquillidade de todos. 

Os povos civilisados, dil-o a His-
toria, encontraram sempre pela sua 
frente esse bando, que á sombra da 
mais humana e mais bella das dou-
trinas, têm sempre explorado o t ra-
balho alheio, vivendo parasitariamen-
te no seio das mais activas socieda-
des. O seu poderio foi enorme, des-
afiando os mais denodados ataques, 
entrincheirando-se efflcazmente com 
o obscurantismo e o atrazo mental 
dos povos. Uma bulia d'excommu-
nhão valia por um exercito bem aguer-
rido e bem municiado. 

E tal foi a sua influencia na vida 
intima da humanidade, tão profun-
das raizes lançou em todas as na-
ções, que hoje, a 119 annos da gran-
de Revolução, ainda lhe sentimos a 
força do seu pulso, impellindo feroz-
mente o travão, que procura sustar 
na sua carreira o carro brilhante do 
Progresso. 

Sempre que os povos procuraram 
elevar-se acima da sua demorada in-
fantilidade, evolucionando segundo 
o a curva habitual de todos os or-
ganismos, educando-se e instruindo-
se, tirando partido da experiencia 
dos seus maiores, e augmentando pe-
lo seu lado o cabedal scientifico que 
lhes coube em herança, sempre os 
clericaes se levantaram a oppôr-se 
com a maior de todas as fúrias, ser-
vindo-se de todos os expedientes, a r -
mando sede todas as armas, cobrin-
do-se sempre com a mais cinica hy-
pocrisia. 

As Revoluções, que pelos tempos 
fóra vieram ensanguentando a His-
toria, foram sempre provocados pe-
lo reaccionarismo, que comprimindo 
durante annos a natural expansão da 
humanidade, augmen taram sem ces-
sar a violência eminente da explo-
são. 

As Revoluções, em todos os tem-
pos, foram feitas contra o espirito 
clerical, que empolgou livremente o 
governo de todas as nações civilisa-
das. 

Ainda hoje ahi os temos, auda-
ciosos e cobardes, audaciosos na men-
tira, cobardesnos processos, semean-
do a discórdia, fazendo nascer odios 
e entre os homens, desunindo clas-

tíi-moieqmoi 
Ainda hoje elles são o nosso mais 

feroz inimigo, tocando a rebate con-
tra a Liberdade, cuja luz radiantís-
sima os offusca e os atemorisa, por-
que lhes põe a claro a vilania do seu 
parasitismo feroz e insaciavel. 

Hypocritas, como sempre, é em 
nome da Liberdade que elles pedem 
regalias para os seus, e querem man-
ter intangíveis as suas perniciosas 
prerogativas, os seus immoraes pre-
vilegios. 

São elles, que só reconhecem os-* 
tensívamente como chefe, o papa, que 
nos falam empoladamente de Patria, 
cobrindo-se com a alcunha engana-
dora de nacionalistas, elles que são 
claramente os agentes do jesuitismo 
internacional, que tem disposto a seu 
talante da sorte dos povos, vivendo 
faustosamente, bandeando-se com os 
grandes, Aludindo e opprjminda os 
pequenos, os fracos e os humildas, 

Finjem defender a Liberdade, tín-
jem ter Patria, fingem tudo o que fòr 
nreçiso para que possam manter as 
suas posições s a sua influencia, 
exercendo o maior poderio sobre to-
dos os negocíog do tetado, 

De todas as qualidade? só lhes Iiv-
veiamos a persistência feroz, o tra-
balho e o combate de todos os mo-
mentos, sem tréguas, a que elles se 
entregam em demanda dos seus fins. 

Do nosso lado, está pelo contra-
rio essa força desconhecida, mas im-
mensa, que impeíle os mundos e os 
seres na perfectibilidade e na trans-
formação successiva dos seus ele-
mentos. Temos por nós a Evolução 
fata) 4a? opis^s, <jue da Uoite 4o? 

tempos trouxe o Universo ao estado 
actual. 

Que podem elles, os reaccionários, 
contra tamanha força natural? Mais 
cedo ou msis tarde hão de ser leva-
dos de venc ida, com tanto maior vio-
lência, quanto mais forte tiver sido 
essa compressão das ideias, que el-
les odeiam 3 temem, compressão que 
elles em altos brados pedem nas suas 
gazetas, reclamam dos púlpitos e 
aconselham nos confessionários. 

Elles querem parar, deter os Po-
vos no caminho da emancipação, el-
les atrevem-se a oppòr resistencia á 
Evolução. Elles serão pulverisados 
por todas as forças vivas da huma-
nidade. Até lá, porém, quanto mal 
não causarão as suas palavras e a 
sua acção! Quantas revoluções san-
grentas e temerosas não farão sur -
gir nas sociedades exploradas! 

Nós comprehendemos a existên-
cia, necessaria mesmo, duma cor-
rente conservadora entre os homens, 
fazendo-os reflectir nos primeiros im-
pulsos, obrigando-os a estudar de-
tidamente os problemas; mas o es-
pirito ultra-conservador dos reaccio-
nários, dos chamados nacionalistas, 
revelado em todos os seus actos, com 
o maior do.« facciosismos, reconhecí-
vel não s j na sua odienta imprensa, 
mas até n i s simples conversas e dis-
cussões individuaes, esse espirito je-
suítico, q'ie tão profundamente se en-
filtrou nos povos latinos, não o pode-
mos supportar, nem comprehender, 
em face da nossa razão e da livre 
critica. 

Elles apparecem-nos sempre em 
todos os tempos, semeando o mal, 
mesmo quando se escondem de-
traz d'algumas obras apparentemente 
boas. 

Contra elles é que precisamos de 
luctar, não com as armas traiçoeiras 
de que elles lançam mão, mas com 
a mesma persistência, se quizerrnos 
evitar grandes males á nossa Patria, 
a todos nós, porque não é impune-
mente que se affrontam as grandes 
leis naturàes. 

CAVALLQS MUARES, etc.; nada de f o g o ; o Lenlmen-
to VesJcante — Costa — cura sem dei-

_ _ _ xar vestígios as esquinencias, sobre-ca-
tiás, ovas, esparavões, entorses, manquei-

ras, Iraqueza de pernas, etc.; deve ser preferido á untura forte na pneu-
monia e todas as doenças que exijam uma vesicação proihpta e segura. 
Frasco, 900 réis. 

A', venda nas principaes terras. 
B e p o s i t o s — LISBOA: Quintans, rua da Prata, 194; PORTO: Mou-

ra, Largo de S. Domingos, 99; COIMBRA: Rodrigues da Silva, rua Fe r -
reira Borges, 30. 

D e p o s i t o g e r a l — Pharmaçia Costa: SOBRAL DE MONTAGRAÇO. 

0 maior e mais completo sortimento de amêndoas, feitas 
em Coimbra, encontra-se na 

GASA INNOGENGIA 
O l — R u a de Ferre ira B o r g e s — 99 

Fazem-se grandes descontos aos revendedores. 
IWandam-se tabellas de preços a quem as requisitar. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo. C40 réis o alqueire; milho 

branco, 52); milho amarello, 500; 
feijão branoo, 800; feijão vermelho, 
800; raiado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; Vava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2&Ò80 a 2#600 réis. 

Sabbaio ou domingo, temos no 
Príncipe Real a representação da 
zarzuela O? Madgiares, pela compa-
nhia que a)i trabalha. 

1 — • — 

RESISTENCIA, 
Condições de assinatura 

Com esta np ilha (no reino): 

Anno 2^700 
Semestre 1,51350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2#400 
Semestre 1#2QQ 
Trimestre 600 

—swws-

Brazil e Af-ica, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

Numero avulso 40 réis 
j c n a I / , l u J i y c A v T . ) . 1 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Anúncios, por cada linha, 30 reis; 
repetição, cada linha, 20 reis. 

Communicados e réclames, 40 reis. 

Para os sr-. assinantes oQ°/n <1> aba l i m i t o 

Anunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja remessa 
egte jornal fòr honradQ. 

CONFEITARIA TELLES 
Digna de visita esta Confeitaria. 

Nos bel los sortidos agora expostos 
nas vitrines pôde o publico amador 
admirar as artísticas cartonagens da 
época da Paschoa, tão symbolisadas 
nas maravilhas da natureza que a 
arte copiou por fórma bem expres-
siva: 

Os ninhos amorosamente vella-
dos pelas aves mães, creanças ale-
gremente descuidosas, postas em do-
ces sorrisos, instrumentos de corda 
e barcos mimosamente construídos, 
tudo um conjuncto d'um attractivo 
encantador, 

Chies caixas com bonbons de cho-
colate d'excellente qualidade, guar-
necida de finíssima seda em mimo-
sos gostos. 

Amêndoa franceza recebida dire-
ctamente, e nacional do mais apu-
rado fabrico e selecta qualidade. 

O publico tem pois muito por 
Onde alli possa escolher os brindes 
de que desejar fazer offerta. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

LOTERIA 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 REÍS 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

Bi lhe tes a . . . 4 0 â « 0 0 ré is 
T l g e s | m « s a . S $ 0 0 0 réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tância e mais 75 réis para o seguro 
do correia, 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesourèiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales,, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 

• 1 1 in 1 mi 
A quem comprar 10 ou mais bi-

lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissâo. 

Rô'mettem-se listas a todos os 
Compradores, 

Lisboa, 31 de março de 1908. 

O ihesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e5 . 
Outra, no Beco de S. Christóvam, 

n.os*ll e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinho, i.iKÇQií»)p, V. <v. 

COLCHOARIA CEXTB. i l 

JOÃO CIYS0ST0M0 DOS SMTOS & C.1 

Arco d'Almedina, 14, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns do moveis de ferro ô 
madeira, colchoaria. 

Esta casa èncarrega-se de qual-
quer, encommenda de ferro ou m a -
deira á escolha do cliente, de cujag 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sailas de j a n -
tar, visitas e quartos de dormir^'»'? 

PREÇOS MODICOS 

Para revendedores contracto es-
pecial: 

Cooditecãí gratui ta aos domicílios 
dentro-dos limites te cidade 

Aguas Fuente Nueira de Verim 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, ligado, estomago, etc., r e -
sultados garantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Rodri-

gues da Silva & C.a— Rua Ferreira 
Borges, 36. 

Hnnel douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta r e -
dacção dá-se ao portador o valor real 

,do referidg aunei. 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(KO B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente légalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares?' , • ,-. . ^ — r - ~ 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Fraseo 1 3 0 0 0 reis; 3 frascos, ».jfcJOO reis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(BEGIHTtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, OOO reis; 6 caixas, 3 £ 8 4 0 reis. 

36—Remedios espeoiflcos em pilulas saceharinas 
(REGISTADOS) 

•36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5 0 0 reis; O frascos, í é J O O reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

. Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4#000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7(5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. __________ 

Alfaiataria modelo 
Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Mtgnlllco sortido em fazendas naclonaes e es t rangei ras para todas as c lasses de vestuário 
I L T I M A NOVIDADE EM EIMDOS P A D R Õ E S ! 

t a m i s a r i a , j r m t a r i a e ar t igos d t malba para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magniflcos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do i r Sr. | | 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa \ A T I O \ A l , por menos 

3 0 a 5© p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela HALf/WOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

C o n s a l í o r i o D e n t á r i o ~ 
Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

H e r c u l a n o de C a r v a l h o 
Medico pela úniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utii Instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. S15.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pelro 

CASA DO SAL (Em casa do n.™ s r . A. R. Pinto) 

-o*- C O I M B R A 

oooooooooooooo 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

O O O O O O O O O O O O O O 

À G E M U W PUBLICAÇÕES 
'DE-

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 
End. t e l . : SARGENTO PINTO — T e l e f . 1«0 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientittcas. 

Grandiosa eoleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis paia cima 

F E 1 T A T O I ; 

(Injeçâo anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Antl-blenorrag t a s j 

Feridas antigas, lmgJugens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio — COIMBRA 

aixas registradoras U l í l Q l l t L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, l o -
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 
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Companhia de seguros Á CQUÂL 

Sôde no PORTO 

Seguros terrestres c marítimos 

Correspondente em Coimbra 

JAIME LOPES LOBO 
43 —Praça do Comercio —45 
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Tòmam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Géneros alimènticios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÁO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 
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Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a d e v i d o a o s l i m i t a d o s l u c r o s 

Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 
Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 

Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

ianos, na cidade, a 1:500 réis; fora, preço convencional Afinações de pianos 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r da Companhia Real dos Caminhos de Ferre» Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
sobre tudos da moda, prontos a -vestir, desde 9$000 réis a 16)5000 réis 

v e s t e s , para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Oonfeciona-se pelos últ imos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 
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Redaçãú e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Olcinas da composição e impressão 

i na d t Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e IS >í<jftr<v. j; Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

X . ° l o O í . : H . ° A N N O 

A poucos dias dà proclamação 
de uma politica de acalmia, que se 
renasse os espirítos perturbados, nès' 
ta sociedade portuguesa profunda-
mente abalada* por itm'incomportá-
vel despotismo> ós que ao poder su-
biram em nome d*essa acalmação pa-
triótica assumiram de repente um 
aspecto novo., de truculências e cruel 
dades. 

B.em fundo tinham vincado na 
alma da nação as rajadas de odio des-
encadeadas pela politica franquista, 

• que separou o paiz em dois partidos 
de combate, degladiando-se contra o 
Despotismo a Liberdade; e ao lado 
d'estes dois tão oppostos princípios 
se enfileirou a naçao, numa peque-
na parte, caracteristica e grotesca, ao 
lado do Despotismo, na sua maioria, 
fremente e enthusiastica peia Liber-
dade. E viu-se como os partidos mo-
narchicos, os grandes partidos histó-
ricos, como elles se designavam, les 
vantaram aguerridos a bandeira libe-
ral, atroando os ares com seus cla-
mores de guerra... . 

Não havia ninguém mais liberal 
nem mais enthusiastaj e tanto foi o 
seu Ímpeto guerreiro, que mais de 
uma vez estiveram a pontos de con-
fundir as suás legiões monarchicas 
no exercito republicano, gritando no 
«odio ao tyranno o seu amor á Re-
publica. Nas celebres reuniões do dia 
8 de dezembro, os arraiaes monar-
chicos estremeceram de cólera con-
tra a monarchia 1 

A indignação e a cólera nacio-
ftáés, excitadas justamente pelo láte-
go infamante que ás mãos ambas vi-
brava a monarchia, fustigando im-
piedoso os sentimentos bons da na-
ção, fizeram cair esse regimen despo-
ticoy ignobilmente inãtíguradó e cruel-
mente seguido; e nessa dèsoppressão 
•que sobreveiu respirou livremente o 
ipais. Saia-se de uma noite sombria 
<e tragica; ia entrar-se numa era no-
va, serena e luminosa. Appeíiou-se 
para o patriotismo nacional, pedindo^ 
Se serenidade de espirito, visto que 
iam ser dadas á nação plenas satisfa-
ções. Abjurava-se de novo todo o 
passado, para se entrar de vez em 
vida n o v a . . . 

Nessa espeçtativa se quedou o 
$>aiz. 

O partido republicano dando 
mais uma vez prova dà sua abnega-
ção e desinteresse, mostrando que 
só lucta e combate pelos interesses 
nacionaes, entrou de coração aberto 
nesse armistício que se reclamava. 
E ficou-se na acalmação. 

O que ella é bem depressa se viu, 
e a essa hypocrisia estamos todos as-
sistindo. A' nossa correcção politica 
e patriótica sem demora o governo 
respondeu treda e deslealmente. 

Falseando a expectativa nacio-
nal, aproveitou os tres mezes dè-
•corridos na politiquice de indigna re-
igedoria tradiccional, fazendo gover-
nadores civis, administradores do 
concelho, deputados e eleições. Po-
litica eleiçoeira dos tempos antigos, 
i m p a d a e aprimorada sob a re-

gência complacente d u m extra-par-
tidario d'occasião, que se tornou uma 
synthese perfeita dós vicios e imrho-
ralidades dos dois grandes partidos 
monarchicos. 

Promettendo eleições livres, di-
gnas, como até hoje ainda as não 
tinha havido em Portugal, desen-
rolou esse cheíe de governo elei-
çóeiró o longo e conhecido sudário 
das veniagas e torpezas eleitoraes. 

Distribuindo a contento as ca-
deiras de deputados, contemplou 
amigos e serviu os partidos,, com 
desprezo completo pelos direitos in 
contestáveis do partido republicano. 
E ao mesmo tempo que neste tre-
medal ia vivendo a sua déshonrada 
vida politica, entre accordos e cum 
plicidades, punha inteiramente de 
lado esses propositos novos de po-
litica nova, larga e sã. 

Subiu ao poder esse governo 
pela queda estrondosa d'uma dita-
dura odienta; começou pela pratica 
de actos que foram a justificação 
plena da justiça com que foi comba-
tida essa dictadura despótica; de-
monstrou que foi uma necessidade 
social essa guerra sem tréguas, mo-
vida por todos ao despotismo.. . 
e não obstante negou e nega a amnis-
tia indispensável, justa e nobre que 
se deve aos actos d'essa guerra jus-
tíssima. 

E' indubitável a correcção po-
litica do partido republicano, por 
meio do qual não veju. a esse go-
verno inepto um momento de per-
turbação; —pois deixou que durante 
tres horas forças publicas friamente 
estivessem fuzilando o povo de Lis-
boa no centro da cidade, a dois pas-
sos do ministério do reino, e per-
mittiu que perversamente, durante 
um dia e uma noite, as ruas de Lis-
boa tumultuassem nas- vaias d'al-
gumas dúzias de indivíduos sem im-
putação moral. 

Procurando aggravar o Partido 
Republicano, e, para fins inconfessá-
veis, excitar o odio da população de 
Lisboa, em rusgas ignóbeis, feitas pe-
los mais miseráveis processos, tem 
passado os dias e as noites vexando 
e perseguindo muitas centenas de pes-
soas, mantidas incommunicaveis dias 
e dias em lobregas e infectas pri-
sões. 

É isto acalmação? 
Por ventura o proceder do go-

verno revela propositos honestos de 
politica limpa?.. . 

Não sabemos o que elle prepara; 
mas vendo-o de mãos dadas com os 
mais reaccionários inimigos nossos, 
podemos suppòr, pelos seus actos, 
que o governo se prepara para inau-
gurar de novo um regimen despótico 
e Jiberticida. 

Mostram-no os seus actos de 5 
de abril em deante. 

É odio ao Partido Republicano? 
Então é odio á liberdade e á lei! 

Poi essa sementeira de odios, lar-
gamente feita pela dictadura franquis-
ta, parece que virá a fructificar no 
governo Ferreira do Amaral. . . 

Respeite o governo o Partido Re-
publicano,-que merece o respeito de 
todos, pelos seus princípios e pelos 
seus processos. 

; Se assim não fizer, tenha a cer-

teza de que lança o país na mais gra-
ve das perturbações, de que o país 
se não salvará porventura, mas de 
que a monarchia se não salva, com 
certeza. 

Congresso do Partido Republicano 
Em harmonia com o paragrapho 

único do artigo 6.° da lei organisa 
dora do Partido Republicano Portu 
guez, e segundo a deliberação to-
mada no ultimo congresso realisado 
em Lisboa^ é convocado para os fins 
do artigo 9.° da mesma lei, o con-
gresso ordinário pardos dias 25 e 
<26 do presente mez de abril, na ci-
dade de Coimbra. Deve çumprir-se 
para a sua constituição o artigo 8.° 
da lei organica, que prescreve o se-
guinte: 

Os congressos ordinários e extra-
prdinarios são constituídos: 

1.° Por delegados eleitos por syf-
fragio directo, um por cada commis-
são porochial; podendo os cidadãos 
republicanos das freguezias em que 
não haja commissões constituídas 
aggregar-se a um ou mais das limi-
trophes; ' 

2.° Pelos presidentes, das com-
missões municipaes e das commís-
districtaes; 

3.° Por um representante de ca-
da associação, centro ou escola de-
mocrática ; 

4.° Pelos vereadores ou ex-verea-
dores republicanos e por um mem-
bro de cada junta de parochia repu-
blicana ; 

5.° Pelos deputados e ex-deputa-
dos republicanos e pelos candidatos 
definitivamente propostos; 

6.° Pelo Directório e antigos mem-
bros do Directorio; 

7.° Por dois representantes de ca-
da jornal republicano diariò eum por 
um dos outros; 

Os congressistas não têem que 
apresentar bilhete de identidade; 

As credenciaes que os mostrarem 
habilitados á representação de qual-
quer collectividade, e que apresen-
tarão, em Coimbra, no acto da aber-
tura do congresso, constituem o único 
titulo de admissão que se torna pre-
ciso. 

Lisboa, 12 de abril de 1908. 

O recretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida. 

A O S C O N G R E S S I S T A S 

Em reunião das commissões re-
publicarias de Coimbra foi nomeada 
uma commissão para auxiliar a reá-
lisação do congresso, prestando aos 
congressistas os esclarecimentos que 
lhe pedirem. 

A correspondência para este fim 
deve ser dirigida ao nosso amigo sr. 
Cassiano Martins Ribeiro — rua Fer-
reira Borges. 

amor pela vida dos seus similhan-
tes, salvo seja. Ella não viu homens 
assassinados, viu simplesmente reis. 

Para os outros, que nessa histó-
rica ^ tarde perderam a vida, para a 
íamilia d'aquellcs que tudo sacrifi-
caram na intenção manifesta de sal-
var o seu paiz, nem uma palavra 
de consolação, nem uma lagrima de 
piedade!. 

Para os que ha dias a guarda 
municipal assassinou nas ruas de 
Lisboa com uma ferocidade revol-
tante, para esses o eterno esqueci-
mento e a mais cruel indifferençá. 

Ainda bem. Lagrimas de croco-
dillo e palavras hypocritas só ser-
vem e agradam aquelles que d'ellas 
possam aparentemente tirar qual-
quer effeito. . . politico. 

João Franco 

Dizem de Roma que em Rapai-
lo os acratas promoveram um comí-
cio de protesto por naquella locali-
dade se encontrar João Franco. 

Como elle devia ter sentido sau-
dades de sua filha dilecta sahida da 
sua alma negra em 13 de fevereiro 
de 9Õ.. . 

Outra ambrosice 

«Ih! Jesus. . . o que esses jor-
naes chamariam ao sr. Theophilo 
Braga . . . se o tivessem lido.» 

Isto diz Ambrosio. Os jornaes a 
que se refere são a Lucta que cha-
mou aos do Illustrado escribas bara-
tos, e a Resistencia que deu a Am-
brosio a benevola classificação de 
idiota. 

Pela parte que nos toca diremos 
que temos lido Theophilo e que quan-
to mais o lemos mais o admiramos. 

Com respeito a Ambrosio quan-
to mais o lemos m a i s . . . idiota o 
achamos. 

, fíjPdrMf»irUPp n o s agradecer 
o favor de lhe chamarmos só isso. . . 

Completando esta nova ambrosi-
ce a benta Palavra diz que nós se 
essemos Theophilo lhe chamai iamos 

o «Dormideira». 
Se a beata sofifre de insomnia, 

deve ter-nos grande inveja quando 
souber que nós dormimos lindamen-
te quando lemos Abúndio. Aconse-
hamos-lhe a therapeutica que nos 

dá excellentes resultados. 
E talvez que ella se dê melhor 

com Theophilo.. V por não o enten-
der, 

. . . . Mas Jesus resuscitou 

Naquelle dia rútilo de sol que pul-
vilhava d'oiro as colinas cirounjacen-
tes, vinha do Norte, das margens do 
Lago de Genezareth, o pálido e so 
nhador galileu, .0 proféta do Amor, 
Jesus, como seus discípulos lhe cha-
mavam. , T 

Por entre sebes virentes de espi-
nheiros floridos, atravez de campos 
rescendendo á hortelã, ao endro, e 
ao rosmaninho, serpeava a turba-
multa dos pequeninos da terra, se-
dentos de Justiça, após o querido 
Rabi que na singeleza de suas para-
bolas tão ternamente sabia gravar 
no coração das multidões o verbo 
revolucionário, que havia de derruir 
a tyrannia sobre á terra. 

E essa legião de maltrapilhos vi-
nua engrossando ao passo que o vi-
sionário apostolo do Bem, se avisi-
nhava da mystica metropole de Judá 
onde elle queria temerariamente fe-
rir na aristocracia em pleno peito o 
profundo golpe que a havia de pros-
trar mais tarde ou mais cedo. 

O bom Jesus era a força propul-
sora dessa avalancha humana que 
vinha deslizando ao longo do Jurdão, 
e os parasitas desses tempos, coma-
os parasitas de hoje, olhando-a do. 
olimpo da própria banalidade, appe-» 
lidavam-na de canalha. 

Jesus vivia com a canalha. 
Enti e a canalha Jesus escolheu a 

legião intemerata que havia de ba-
talhar as duras, mas eternamente 
brilhante, pelejas dos tempos herói-
cos do christianismo. 

Perdido foi este quando, falsifi-
cado em proveito dos grandes, se 
tornou apanagio do parasitismo. 

O grande revolucionário desven-
dou os arcanos da vida trabalhando 
e amando, e na sua modesta officina 
se adextrou para o apostolado de li-
bertação que a sua alma generosa-
mente sensível sonhava para a Hu-
manidade. 

E impulsionado na fé inabalavel 
na perfectibilidade do genero huma-
no e incendido pelo Amor acendra-
do a seus irmãos, que jaziam sob a 
oppressão,attrahiu-os a si e levou-os 
para a conquista do Ideai. 

Chamou a canalha os pequeni-
nos, os que trabalhavam, e com esses 
avassalou o v mundo á sua Idêa a 
conquistou a immortalidade para o 
seu nome bemdito nas gerações que 
se seguiram. 

Tendo atravessado por entre hos-
sanas Jerichó, outr'ora formidável, 
e depois de desçançar em Bethfagé, 
o Filho do Homem entrou em Jerus-
além, e os hierosolimitanos, admi-
rados por tanto prestigio, pergun-
tavám: quis est hie? ao que a ralé 

Factos e Cf mmentarfos 
Os pezames íheologicos 

A sagrada faculdade de theolo-
gia reuniu ha dias e resolveu mani-
festar á familia real o seu pezar pelos 
trágicos acontecimentos de 1 de fe-
vereiro. 

Estava no seu direito a facul-
dade. 

E' mesmo dos preceitos evan-
gélicos lamentar a destruição de 
qualquer creatura humana, mesmo 
que seja nosto inimigo. 

Mas o que inspirou esta resolu-
ção da faculdade não foi q seq muito 

Odio fanatico 

Manilesta-se a cada passo o odio 
da seita contra os republicanos. Pa-
dres e beatas refinam na calumnia. 

Ainda ha pouco uma d'estas 
santas creaturas, de cabeça vasia e 
alma cheia de fel, ao ver um amigo 
nosso todo se contorceu, e, num 
gesto de repulsa: 

— Quando vejo um republicano 
toda eu estremeço. . . 

Coitadas! é o que lhes mettem 
na cabeça occa as bisbilhotices de 
sacristia. 

Bombeiros Voluntários 
O sr. Bispo-Conde offereceu aos 

Bombeiros Voluntários a quantia de 
b m réi?. H 

respondia: hic est Jesus propheta a 
Nasareth Galileo?. 

Jesus entrava na cidade dos pro-
phetas, e levado por elle, forjado 
com a sua palavra poderosamente 
caustica quando abatia sobre os ty-
rannos, entrava o camartello demo-
lidor do velho mundo. 

A reacção fez o que sempre faz 
quando pela frente se levanta a de-
frontar-se-lhe qualquer ideia gene-
rosa e vivificadora: acerou o punhal 
do odio, afiou as setas da calumnia 
e cobriu-se com o escudo da hypo-
crisia. 

Jesus entrara no templo e expul-
sara OS vendilhões: — «a minha casa 
será chamada casa de oração, mas 
vós tendes feito d'ella covil de la-
drões». 

Oh se elle podesse voltar hoje!., * 
O hediondo ar de hipocrisia da 

metropole era profundamente mo-
lesto para a sincera simplicidade de 
nazarõno, e a nostalgia da sua agres-
te Galileia convidava-o a pernoitar 
fóra da cidade. Depois de passar o 
fiia discutindo ou eijgjjwtáo ej» * 
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rusalera ia ficar uma noite aBétha-
nia e outra á fértil Gethsemani no fe-
racissimo valle de Jesaphat, nas fal-
das do Monte das Oliveiras. 

E a reacção, que não poderá a r -
car com o fufgôr das suas verdades, 
mas que, como a reacção de todos 
os tempos, era vilmente covarde, 
mandou os seus sicários ao Monte 
das Oliveiras prender o Justo quê os 
verberava com altiveza e desassom-
bro, talqualmente a reâòcão de hoje 
mandaria fazer uma rusga para agri 
lhoar a Idêa avassaladora. 

T H E O P H I L O B R A G A 

O pobre nazareno soffreu todas 
as infamias que o cJero sabe fazer 
soffrer ás suas yictinaas até que ,na-
quelia "tarde ominosa foi compellido 
a subir offegante com o corpo dila-
cerado e a alma compungida, o es-
carpado Golgotha emquanto o astro 
radiante ae atufava além por detraz 
dos cerros de Gihon para não pre-
sencear o derramamento de sangre 
do grande martyr. 

Perante o cadaver do justiçâdo, 
pendente do madeiro de ignominia 
onde. o apostolo do Amor e da Jus-
tiça offerecera em holocausto a sua 
Vida de abnegação, o Synhedrium e 
a Clerezia na cegtieira facc ionar ia 
e tacanha, caracteristicamente pe-
culiar ao retrogrado de todos os tem-
pos julgou que ficava esmagada para 
sempre a Ideia revolucionaria que 
tanto os aterrava 1 

Pobres mochos deslumbrados pe-
las scintilações assombrosas do Ideal, 
que repudiam sem attingir, suppõe, 
miseros loucos, estrangular a Icíeia, 
pharol do Progresso, crucificando os 
seus apostolos! 

Ai a'elles ! Não veem que o apos-
tolo nada mais ó do que uma exte-
riorisação das mesmas Idêas, uma 
de suas multíplices incarnações que 
debalde tentarão aniquillar. O san-

rue de seus propugnadores espa-
lando-se por sobre a terra é o me-
ior fertilizante do terreno moral 
ide Ella ha de frondescer. 

Assim Jesus crucificado perdu-
ou na memoria da Humanidade 

? para firmar bem dentro d'ella, ape-
sar dos seus falsos sacerdotes, a re-
ligião da Liberdade, da Egualdade e 
da Fraternidade, e só descerá da sua 
cruz quando ella estiver profunda-
mente enraizada no coração humano. 

FLÕRO HENRIQUES. 

Eleições 
Ao tribunal de verificação de po-

deres foi já entregue o processo res-
peitante á eleição nos dois círculos 
do districto de Coimbra. 

Carne liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Cura a ane-
mia e seus transtornos nervosos. 

M iiiimiiiiii r i i 

^ Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Kenard 

0 C A B E Ç A DE C E M R A 

Os kagados 

Cabeça de Cenoura brinca sósi-
nhô no pateo, no meio, pai a a sr.a 

Lepic poder ver o que ele faz pela 
janela aberta, e exercita-se a brin-
car como deve ser, quando chega o 
seu camarada Remy. E' um rapaz 
da mesrtia edade, que coxeia e quer 
correr sempre, de tal sorte que a 
perna esquerda doente se arrasta 
sempre detraz da outra e nunca a 
apanha. Traz um cesto e diz: 

— Vens, Cabeça de Cenoura? Pa-
pá põe o linho no rio. Ajuda-lo-emos 
e pescaremos kagados com os cestos. 

— Péde á mamã. 

Remy 

Porque hei de ser eu a pedir ? 

Cabeça de Cenoura 

Porque a mim, não me dava li-
cença. 

Exactamente nessa occasião, mos-
tra-se á janela a sr.a Lepic. 

— Minha sr.4, diz Remy, faz fa-
vor de deixar o Cabeça de' Cenoura 
ir comigo á pesca dos kagados? 

A sr.a Lepic cóla o ouvido á vi'-
draca. Remy repéte a gritar. A sr.1 

Lepic compreendeu. Vé-se que mexe 
4 0s 4<?js i m i p * jjjJp oyveja 

(Continuado dó numero anterior) 

Demais ainda Theophilo Braga, 
no successo provisorio da lei positi-
vista, alcança caminhos firmes a urn 
outro destino, que de bom gra<|o de 
vfetn seguir-sc. .•4M#'»/**\#« 

• E assim notável é, por exemplo, 
o capitulo da obra respeitante a João 
de Deus (1) no que elucida a autp-
nomia artística do Poeta, em conta 
cto com o meio, que denomina ultra-
romantico. 

Ha ahi bons esclarecimentos, in-
cidentaes no seu processo philoso-
phico, que abrem horizontes de in-
questionável verdade. 

Por exemplo: «A comprehensão 
de um grande poeta, diz, excede as 
condiçõès da Critica litterarial, e ha 
na psychologia complexa do seu sér 
mais alguma cousa do que o tempe-
ramento impressionista e o poder de 
'dar expressão eterna ao sentimento, 
ha a intuição synthetica de um phi-
losopho, ha a missão organizadora 
dé um instituidor que constituem a 
essencia da sua obra». 

Na transcripção queremos sobre-
tudo destacar a elementação a que 
allude na obra das individualidades 
supremas, c que escapa á mais cui-
dada condicionalidade critica. 

Porque a missão organizadora ou 
ainda instituidora que refere, quan-
do se dá, é já um effeito de poder 
bcculto, ou, melhor, secreto na alma 
do artista — effeito que deve tomar-
se no ponto de vista reflexo em que 
nevoadamente o apercebemos. 

Aquella complexidade que, a bem 
dizer, dá o toque de individualidade, 
é que vem fallar do processo inven-
cível de catalogar o génio, como o 
positivismo tem tentado. 

E assim, no mesmo capitulo da 
obra, a que temos alludido, mau gra-
do a dificílima trajectória que o no-
tável critico se impoz no estudo do 
Poeta, nãe lhe foi possível acompa-
nha-lo e menos ainda defini-lo nos 
rasgos do seu espirito caprichosa-
mente alado. 

E' que nos conflictos do pensa 
mento geral a individualidade do 
Poeta preferia a treva á luz meri-
diana, vinda dos consagrados; vi 
vendo só da luz intima (que reflectiu 
nós livros — propositalmente afastou 
tudo o que pudesse modificar-lh'a 

Espirito autonomo, buscou «na 
sapíentissima ignorancia» da littera-
tura do tempo o melhor e mais bene-
fico isolador do génio authentico. 

Da missão synthetica do Poeta, 
precisamente systematísada atravez 
do tempo, no sentido d'uma psycho-
logia coherente e expontaneamente 

(t) Vid. Modernas idéan na Littera-
tura PoKtuguefa, 1893. 

nada, e olham indecisos um para o 
outro; mas a sr.a Lepic agita a ca-
beça e faz sinal claramente de 11 ào. 

— Não quer, diz Cabeça de Ce-
noura. Com certeza que precisa de 
mim d'aqui a pouco. 

Remy 

Peor é isso. Divertiamo-nos á 
bruta. Não quer, não quer! 

Cabeça de Cenoura 

Fica. Brincamos aqui. 

Remy 

Isso nâo! Gosto mais de pescar 
kagados. Está bom tempo. Encherei 
os cestos. 

Cabeça de Cenoura 

Espéra um bocado. A mamã re-
cusa sempre ao principio, depois 
muda de opinião. 

Remy 

Espero um quarto de hora pe-
queno. Mais não. 

Especados ambos, de mãos nos 
bolsos, observam disfarçadamente 
a escada, e d'ahi a pouco Cabeça de 
Cenoura dá com o cotovelo em Re-
my. 

— Que te dijíia eu ? 
Abre-se com effeito a porta, e a 

sr.a Lepic desce um degrau trazendo 
na mão um cesto para Cabeça de Ce-
noura, mas pára desconfiada. 

— Olha! Estás ainda ahi, Remy? 
Julgava que te tinhas ido. Hei de di-
zer a teu pae que tu passeas, e ele 
W l l j f M M ' 

methodica, duvidamos,, mau grado a 
documentação de Theophilo Braga(l). 

E' que a contrapor ao retalho de 
um ou outro enxerto philosophico na 
obra do Poeta, ha a maior parte do 
que escreveu. 

Também o notável critico dá como 
fecho máximo do seu lyrismo: — o 
amor, que contrasta a Poeta desde o 
seu versejar de Coimbra até á mais 
alta transfiguração da surprehenden-
te elegia A vida (2). 

De, facto, indelevelmente appre-
liendeu o vate aquelle motivo, exte-
riorisado ao proposito das passagens 
mais salientes dos seus versos. 

Este fito é, entretanto, commum 
a demais artistas. Na execução é 
que reside superiormente impresso 
o seú maneirismo aó traduzir os es-
tados íntimos. 

E na fórma de ver ou commen-
tar estes estados reside a difficulda-
de real do verdadeiro critico. 

Nas linhas acima transcriptas de 
Theophilo B>!aga pode ainda ver-se 
o desejo de completar pelo processo 
phiiòsophico do auctor a explicação, 
qne, no ponto restricto da o b r a d o 
Poeta, vista a sós, pôde parecer me-
nos esclarecida. 

A ser assim tínhamos, porém, de 
concluir que, uma vez appliçado tal 
processo critico, todas as ditflculda-
des desappareciam ante o supple-
mentar philosophico do processo po-
sitivista. Quando não é assim. 

Além de que não pôde admittir-se, 
era bom juízo, a distribuição da scien-
cia critica em litteraria e philoso-
phica. 

Emfim, seja qual fôr o aspecto 
por que tenha de ver-se o caracter 
supremo de uma personalidade — é 
de facto custoso o caminho que essa 
mesma personalidade deu á sua obra 
— fio melhor, embora não único, do 
seu destino. 

Está já eseripto, desde muito, 
que uma obra d'Arte precisa ao seu 
esclarecimento d'um génio corres-
pondente áquelle que a concebeu. 

Esta fórmula um tanto arrojada 
encerra pontos próximos da verdade. 

E admitti-la, ainda modificada 
segundo as condições de aflinidade 
artística ou de ideal approximado, é 
cahir em dobrada difficuldade, — 
mormente quando se deseje capitu-
lar a Arte, segundo os rotulos de 
lima sciencia estreita e reconhecida-
mente incompleta. 

E' justamente a discrepância de 
vida que notamos em João de Deus, 
este sobrenadar pelo mar alto da po-
litica e jornalismo, e a sua opção 
pela vida remediada, a troco de mis-
teres Ínfimos, embora honestos,— 
que melhormente dão a nota da sua 

incapacidade para a lucta burgueza 
«patenteando que o seu valor mora 
como bem nota o Pensador de quem 
vimos tratando, era negativo,nesse 
conflicto onde os mais audaciosos se 
despem da dignidade, exercendo uma 
Arte que Vieira não previa, a Arte 
de ser ministro». 

Entretanto, seguir a symptoma 
tologia do bom estado moral de um 
Poeta, e acompanha-lo ainda nas 
illaçõeç do seu espirito, reagindo ao 
contacto de um meio dissolvente, 
não é marcar, ás vezes,-a trajectória 
mais precisa do Artista. Seja isto 
embora um dos mais preciosos re 
cursos na elementação psychologica 
da personalidade a desfiar. 

E' preciso ter em vista, sobretu-
do, a maior independencia na ma-
neira de Ver da vida accidentada 
dura Artista, consignar aquella mes-
ma insuíficieneia dos methodos ex-
perimentaes quando interessam o 
espirito, e pôr de lado, inteiramente 
de lado, os preconceitos de seita,— 
seja ainda esta a ultima palavra em 
sciencia. 

Não ha duvida de que a este pre 
conceito se devem juízos extranhos 
no que entende com a obra portu-
gueza, segundo o consenso de mui-
tos criticos. 

Assim Theophilo Braga, o chefe 
incontestado do Positivismo entre 
nós. ainda no estudo de João de Deus 
cura de versa-lo segundo os princí-
pios que dominam a escola de que é 
proselyto, garantindo que a obra do 
Poeta realisou a Sympathia social, 
adejando sobre o meio commum com 
auxilio d'um instincto synthetico, que 
preside a todas as manifestações 
psychologicas em que o génio mos-
tra os Caracteres esSenciaes do sen-
timento ou do pensamento de uma 
epocha histórica (1). 

Loc. cit., pag. 63. 

(Continua). 

( t ) Vid. obr. cit., pag. 20. 
( í ) Vid. obr. ,:it., pag. 45. 

Remy 

Foi Cabeça de Cenoura, minha 
senhora, que me fez esperar. 

A sr.& Lepic 

Com certeza? Foste tu, Cabeça 
de Cenoura? 

Cabeça de Cenoura não aprova 
nem nega. Não sabe. Conhece a sr.a 

Lepic como as pontas dos seus de-
dos. Tinha adivinhado mais uma 
vez; mas já que aquele imbecil do 
Remy tinha embrulhado e estragado 
tudo, deixa de interessar-se pelo re-
sultado. Esmaga a erva com o pé e 
olha para outra parte. 

— Paréce-rae todavia, diz a sr 
Lepic, que não tenho o habito de me 
desdizer. 

Não acrescenta mais palavra. 
Torna a subir a escada, e a en-

trar com o cesto que devia levar Ca-
beça de Cenoura para pescar kaga-
dos, e que ela tinha despejado de 
proposito das suas nozes frescas. 

Remy vae longe já. 
A sr.'a Lepic nâo brinca e os fi-

lhos dos outros âproximam-se dela 
cheios de prudência e têem-ihe quasi 
tanto medo como ao mestre escola. 

Remy foge, ao fundo, para o rio. 
Galopa tão depressa que o seu pé es-
querdo, sempre em ali azo, risca o 
pó do caminho, dansa e soa como 
uma cassarola. 

0 dia perdido! Cabeça de Cenoura 
já não procura divertir-se. 

Falhou-lhe um bello divertimento, 
A saudade vem a caminho. 
Ztyw^ 

Sociedade dos arohltectos portuguezes 

Recebemos d'esta sociedade o seu 
annuario de 1907, que merece ser li-
do. Acompanhado ae differentes au-
totypias de edificios e monumentos, 
é interessantíssimo. 

Agradecemos o exemplar rece-
bido. 

Está de luto pelo fallecimento de 
sua mulher, o nosso estimado ami-
go, sr. José Augusto da Cunha. 

Sentidos pesames. 

Doent© 
Tem passado bastante incommo-

dado da sua saúde, o sr. Joaquim 
Gualberto Soares, director e proprie-
tário do nosso collega — Correspon-
dência de Coimbra. 

Solitário, sem defeza, deixa vir o 
aborrecimento, e o castigo natural. 

E l e i t o «cénico 
SCENA I 

A sr.a Lepic 

Aonde vaes? 

Cabeça de Cenoura 
Poz a gravata nova e cuspiu 
nos sapatos por fórma a uei- . 
xa los a escorrer 

Vou passear com o papá. 

A sr. Lepic 

Prohibo-te que vás, ouves? Se-
n ã o ! . . . A mão direita recua como 
a tomar força. 

Cabeça de Cenoura 
Baixo 

Entendi! 
SCENA II 

Cabeça de Cenoura 
A meditar ao pé do relogio 

Que é que..eu quero? Evitar bo-
fetões. Papá dá menos que a mamã. 
Faço o calculf.. Peor para ele! 

SCENA III 

0 sr. Lepic 
Gosta de Cabeça de Cenoura, 
mas não se importa ccra elle, 
sempre a correr átraz dosseuí 
negocios 

!: Vá! Vamos 1 

Cabeça de Cenoura 

A egreja de St. Thlago 

A Correspondência de Coimbra 
transcreveu dó nosso jornal o ultimo 
artigo que, sobre aegi qjade S. Thia-
go, escreveu o nosso illustre correli-
gionário sr . Antonio Augusto Gon-
çalves. ... ; 

Agradecemos. 

O sr. João Mendes, negociante 
d'esta cidade, ,teve sorteada, com um 
conto de réis, uma das suas apólices 
da Equitativa dos Estados Unidos do 
Brasil. 

Foram concedidos 30 dias de li-
cènça ao segundo aspirante da re -
partição de fazenda do concelho dé 
Miranda do Corvo, sr. José Camillo 
da Silva Bastos. 

..•{•; íTH>I3<jiq, Bb ãfipJJÒCf L 

Hoje, no Príncipe Real, o Molei-
ro de Alcala. 

Na lista dos perdões da semana 
santa vem incluído, com a pena 
expiada, o nome de Cassiano Au-
gusto da Encarnação, condemnado 
nesta comarca em 3 de abril de 
1903, pelo crime de homicídio vo-
luntário, na pena de 4 annos de pri-
são cellular e na alternativa em 6 
annos de degredo em possessão de 
l . a classe. 

O crime foi perpetrado a meio da 
rua das Figueirinhas, sendo a victi-
ma upi pobre rapaz-de côr preta, 
creado de servir. 

Assassino e assassinado eram de 
menor edade, e a causa do crime foi 
uma ligeira troca de palavras. 

Está rièsta cidade, onde veiu as -
sistir ao funeral de sua sogra, que 
se realisoU hontem, o sr. José Soa-
res Nogueira, desenhador dos cami-
rthos de ferro. 

A família enluctada os nossos pe-
sames. 

Aosr . José Lopes, distribuidor da 
estação telegrapho-postal de Miran-
da do Corvo, foi concedida a rneda-
ha de cobre de bom serviço e de 

exemplar comportamento. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos 110 mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 640 réis o alqueire; milho 

jranco, 520; milho amarello, 500; 
eijão •branco» 800; feijão vermelho, 

800; rajado, 620; »'rade, 6Ó0; cen-
i eio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoçòs, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
iilo. • : .-:<. • : - . . . . . : 

Azeite: novo, 2(5Í550 a 20600 réis. 

O sr. Lepic 

Como não? Não queres vir? 

Cabeça de Cenoura 

Quéro, mas não posso. 

O sr. Lepic 

Explica-te. O que ha? 

Cabeça de Cenoura 

Não ha nada, mas eu fico. 

O sr. Lepic 
Ah! Sim! Ainda uma das tuas 

maluqueiras! Que animal que te fa-
zés! Não se sabe por onde agar ra r -
se-te. Quéres e não queres. Fica, 
meu amigo, e choraminga á tua von-
tade. 

SCENA IV 
A sr.a Lepic 

Toma a precaução de escutar 
sempre ás portas para ouvir 
melhor 

Pobre pequeno! Caridosa passa-
lhe a indo por cima dos cabellos e 
puosa-lhos. Cá está a chorar porque 
o seu pae, Olha para o sr. Lepic de 
banda... queria leva-lo com elle. Não 
seria tua mãe que teria esta cruel-
dade de te atormentar. 

O sr. Lepic e a mulher voltam-
lhe as costas. 

SCENA V 
Cabeça cie Cenoura 

Ao fundo de um armário. Do i s 
dedo» na boca, no nariz um t à 

Nem toda a gente pôde ser orfàJ, «• 

(Qsrfimh 



RESISTKNC I A — D o m i n g o , 1 9 de abri l de 1 0 0 8 

LITTERATURA E ARTE 
Como a visinha não se fez esp'rar, 
As tres mulheres, á roda da lareira, 
Principiaram, lentas, a fiar, 
Emquanto fóra uivava a inverneira. 

Diz a mais velha: « —Olha o que irá no mar! 
Hoje é que a Morte é uma nau veleira! — » 
Nisto, os fusos pararam de girar 
Entre os dedos de cada fiandeira. 

Choravam. E os seus olhos, por instantes, 
Evocaram, suspensos e cerrados, 
A praia, um lar, um berço, uma viuva! 

Bemditos sejaes vós, ó navegantes, 
Que ainda sois lembrados e chorados 
Nas lagrimas dos velhos e da chuva! 

Ora olhem p'ra a fita das est adas 
Que vão de norte a sul de Portugal 
E confessem as almas delicadas 
Que nunca viram maravilha egual! 

Cúmes de monte, encostas escarpadas, 
Scismas no olivedo e no pinhal, 
Relvas húmidas, aguas socegadas 
Correndo, á natureza, até ao valle! 

Scepticismos d'ortigas! Humildades 
De fiteiras. Extremas das herdades, 
Tudo o que a paz das coisas repassou! 

D'ingenua bondade dos caminhos! 
Até o vento, p'ra te erguer aos ninhos, 
Ha-de primeiro desfazer-te em pó! 

Coimbra, 1908. HENRIQUE TRINDADE COELHO 

O S G L E R I G A B S 

Os reaccionários de todos os ma-
tizes, desde os que vestem batina aos 
que não usam a cara rapada, têem 
hoje ainda notável influencia nos 

Íaizes latinos e nomeadamente em 
[espanha e Portugal, mercê de cau-

sas variadas, embora a todas so-
breleve uma, que nós reputamos a 
principal, porque ella prepara o ter-
reno, dispõe os espíritos para que 
todas as outras possam fructificar. 

Essa causa é a monopolisação do 
ensino que elles souberam levar a 
effeito. 

Entre os reaccionários ha um 
grupo que tem exercido sempre uma 
indiscutível hegemonia —a Compa-
nhia de Jesus — porque os seus fun-
dadores comprehenaeram admira-
velmente qual a potencia da educa-
ção e da instrucção na lucta polo 
Progresso e pela emancipação dos 
povos e para esse alvo dirigiram os 
seus ataques. Os jesuítas trabalharam 
sempre por se apoderarem das esco-
las, por monopolisarem o ensino, oa 
mesmo tempo que aproveitavam com 
singular astúcia a influencia do con-
fessionário na direcção das almas. 

Com o decorrer dos annos, de 
muitos annos, foram dando ao povo 
instrucção, mas em pequenas doses, 
só o sufflciente para irem contempori-
sando com as exigencias do século. 
Simultaneamente, porem, a instru-
cção fornecida era organisada d'uma 
forma tal, que os espiritos d'aquelles 
que ás suas escólas iam procurar 
luz, em breve se modelavam ao exclu-
sivo sabor dos mestres, saindo verda-
deiramente cathechisados, sugges-
íionados, pensando como os jesuítas, 
só acceitando como ouro de lei tudo o 
que d'elles ouviam. Habilissimos na 
arte.de iliudir e suggestionar, elles 
foram pouco a pouco, impondo os 
seus serviços, creando adeptos e ami-
gos,* alargando a sua influencia; pa-
rallelamente; o estado mental dos in-
divíduos cultos, que na sua grande 
maioria aprendiam e estudavam junto 
d'elles, era o mais proprio para lhes 
fazerem acreditar cegamente tudo o 

que fosse útil aos seus fins, ás suas 
ambições de poderio. 

O terror espalhado pelos proces-
sos da inquisição auxiliou muitíssimo 
a influencia da Companhia de Jesus, 
dobrando e esmagando as velleida-
des de resistencia que aqui e acolá 
poderiam apparecer. Em breve, po-
rém, os jesuítas dominavam a si-
tuação. Educavam os novos como 
mais lhes convinha; sendo intelli-
gentes, hábeis e estudiosos, soube-
ram quasi monopolisar a direcção es-
piritual dos grandes e dos senhores. 

Esta educação jesuitica, conti-
nuada durante séculos, deveria fa-
talmente dar os fructos que deu. As 
gerações actuaes vêem ainda atayi-
camente assignaladas com as cara-
cterísticas do jesuitismo. 

A falta de civismo, a molleza de 
caracter, a venalidade, o indifferen-
tismo pelos negocios públicos, e esta 
especial disposição do portuguez para 
escravo, para ser mandado, e obe-
decer cegamente, são a herança d a l -
guns séculos d'educação jesuitica. 

Alguns espiritos, porém, os re-
beldes, conseguiram escapar á acção 
deleteria de tal influencia. Foram 
elles a semente que fez desabrochar 
radiante a flor mimosa da Liber-
dade nos dias tempestuosos de 1789. 
A partir d'esta época as cousas mu-
daram um pouco, a acção jesuitica 
enfraqueceu e foi-se pouco a pouco 
reduzindo. 

O liberalismo, um pouco livre de 
peias e d'opressões, tomou o seu 
vôo natural, agitando as sociedades, 
abrindo-lhes os olhos, íntegrando-as 
na vida geral da Humanidade. 

Em França sobretudo, o golpe 
foi mortal. O clericalismo foi esma-
gado alli, como o ha de ser em to-
dos os paizes. 

E é esta visão nítida do futuro, que 
os faz lançar numa lucta ardente de 
desespero» procurando enraizar-se 
nos paizes onde a vida ainda lhes é 
permittida. 

E' o que nos está acontecendo, 
por infelicidade nossa. A' derrocada 
soffrida em França seguiu-se um 
notável recrudescimento em Hespa-
nha e Portugal. 

Ahi estão novamente os reaccio-
nários de iodos os matizes, com o 
jesuitismo á frente, trabalhando com 
uma actividade que já lhes iamos 
desconhecendo. 

E' com elles, que a lucta está t ra-
vada. A sua imprensa invade tudo, 
entra livremente em todos os quar-
téis, prega uma nova cruzada con-
tra os herejes. 

O partido republicano deve obser-
var-lhos os movimentos, estai- de 
sobreaviso, e continuar sempre a 
sua propaganda leal, levar ao maior 
numero a luz da sciencia, traze-los 
ao doce convívio da solidariedade 
humana. O partido republicano não 
agita a questão religiosa, propria-
mente dieta, não cuida d'inaagar as 
crenças dos seus adeptos. 

Dentro do partido republicano, 
que é exclusivamente politico, ha 
logar pai a todas as crenças, abso-
lutamente todas. Nós não combate-
mos Deus, nem Christo, nem sequer 
os padres que os ha bem dignos de 
respeito e credores da nossa consi-
deração. Nós combatemos e com toda 
a energia, porque é para bem da 
nossa pajria, para bem de todos os 
portuguezes, e continuaremos sem-
pre a combater, os reaccionários, os 
jesuítas, os clericaes, quer usem 
saias ou batina, tenham ou não a 
cara rapada, sejam ou não tonsura-
dos. 

Governador civil 
Foi para Lisboa, com pouca de-

mora, o sr . conselheiro Christovam 
Ayres, governador civil d'este distri-
cto. 

Foi encontrado num poço, na po-
voação do Sargento Mór, o cadáver 
d'um recem -nascido. A policia que 
trata de descobrir quem é o auctor 
ou auctores do crime prendeu por 
suspeita Elis aAugusta, serviçal, a 
quem fóra feito o exame medico que 
não deu resultado em vista do tempo 
decorrido depois de praticado o cri-
me. 

r E B s u A s o r u v Â s r o ^ m 
NAS 

F O I l l W C t l L O S G 

Tem esta por fim participar a V. 
ue padecendo ha muito tempo de 
'urunculose, só com o usar do seu 

«fermento de uvas» durante trez dias, 
os furunculos que tinha e que bas-
tante me encommodavam, aesappa-
receram por completo. Pode V. fazer 
o uso que quizer d'esta minha carta. 

De V. etc. 
Lisboa. — João de Souza do Prado 

de Lacerda. 

Deposito geral: 
Farmacia Formosinho — P. dos Restau-

radores — LISBOA. 

Deposito em Coimbra: 
Farmacia J. R. Sobral — R. do Infante 

D. Augusto. 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO CHRVSOSTOMO DOS SANTOS k C/ 

Arco d'Almedina, \i, 27 e 31 — GOIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encornmendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal próprioe habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS'MODICOS 

Para revendedores contracto es-
pecial. 

Conducçae gratuita aes domicilies 
dentro dos limites d i cidade 

CÂVALLOS MUARES, etc.; nada de fogo; o Lenta 
to Yesicante — Costa — cura sem dei-
xar vestígios as esquinencias, sobre-ca-
nas, ovas, esparavões, entorses, manquei-

ras, fraqueza de pernas, etc.; deve ser preferido á untura forte na pneu-
monia e todas as doenças que exijam uma vesicação prompta e segura. 
Frasco, 900 róis. 

A* venda nas principaes terras. 4 
JDeposItos — LISBOA: Quintans, rua da Prata, 194; PORTO: Mou-

ra, Largo de S. Domingos, 99; COIMBRA: Rodrigues da Silva, rua Fer-
reira Borges, 36. 

D e p o s i t o geral — Pharmacia Costa: SOBRAL DE MONTAGRAÇO. 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
II po alioas, bicarbon (adas, ei-lsiras, chl< rdadas-niagntsiaDis e litigadas 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1004 

listas magnlflcas e multo conhecidas 
aguas s3o as únicas no paiz para a cura 
da IjITMIAXSE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do EiTOHACO, FÍ-
GADO, BMIGA, IHÚTRA, etc.; facili-
tando a sahlda dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrltlcas 

Deposito geral 
Rua do Corpo de Deus, 38—COIMBRA 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

Peça-se o catalogo Ilustrada ae d í g r i t í i 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas siicursacs para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos c romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de TRABALHOS DOMESTI-
CO». 

Maquinas para todas as índastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «fc C / 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

Colchoaria Centrai 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5#000 réis. 

GRAT1FICA-SE 
Quem restituir, entregando nesta 

administração, um terço d'ouro (ro-
sário) que quinta-feira santa se per -
deu na Sé Cathedral ou suas imme-
diações. 

A pessoa que praticar este acto 
dè consciência, ou aquella que possa 
informar de quem tenha achado o 
referido objecto, será immediata-
mente gratificada pelo seu dono. 

C A L L I C l D A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido para 

estrair os callos, sem dôr, em 5 dias, 
único preveligiado em Portugal. 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs . Ro-

drigues da Silva & C.a — Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 5. 
Outra, no Beco de S. Christovam, 

n.08 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua doa 
Coutinhos, 13 —Coimbra. 

Á C O N S T R U n T í l R À ® a d e i r a s » t e ^ 8 S « ' o u z a s » cimento, cal,ladrilhos fabrico desta casa,azulejos, loucas sanitarias inglezas, 
Sm • m m h m m tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, ligamento de ferro. 

6 A Z 0 M E T B 0 S PARA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento 9 
0 economia» Ç«»li$*ççe$ p w t ju? § I p i t e M e s <1* w f w i n «letriçw, etcM 

C O I M B R A 



de abril de 1MW 

, ( t y O S l t A Z I l , fij ?éA S J l l í O P A ) 

Devidamente leg-alisado em Por tugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfei ta manipulação e eficácia dos ser 

produtos medicinaes: 
I l c p i c s c B í a n í e em C o i m b r a : 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Fer re i r a Borges —150 PEITORAL DE CAMBARA 

O seguro ]P©rí«sgaI pi e v iden te 
e um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim' de 15 a 
20 aiinos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de ir ia ta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

Ò marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(arl. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Poríaggai p r e v i d e n t e é um se-
guro moral e benemerito. 

Par 'a informações,,, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pe:lro 

CASA 00 SAL (Em casa do ex. , no s r . Ã. B. Pinto) 

COIMBRA COLOjSlAL 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1S82, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA mu PL\IiO COIMEI 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A jnais antiga, e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vásos para jardins e 
piatibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

R u a das FangaS) 2 - 6 (antiga casa Barata) 
sr d i r i ? i d a P f u m d ? s s®u s proprietários, o 
S í i l i ^ T • j ' ° antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Haffllfiéo sortido em fazendas nacionais a estrangeiras para todas as classes do vestuário 
1 X T I J I A X O U I » tl»£2 KM I J \ U O K P A W R ^ E ^ Í 

( j lmlsàrla, graVatarla a artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

8 d « ' M a i o - C O I M B R A 

r 
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Gtt r»i~ln jft ft» a J S I nemanaes uosts 

RedaçSõ e administração 

CENTRO REPUELICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANOEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oíclnas da composição e impressão 

Rua dl Boeda, IS 114 — Rua Direita, 9,11 e li Órgão do Paido Republicano dc Coimbra 

N.c COIMBRA 

PASSIO DOHINI NOSTRI JESU GHRÍSTI.J 

11° ANNO 
m ob ofiVeufitinoD b b j 

São volvidos desenove §eeujps- so-
bre aqueila hora tragica em que, na 
mudez tenebrosa dos vastos ceos 
apavorados, o Christo, estendido nós 
braços d'uma cruz, soltou, com uma 
palavra de perdão para os seus ab 
gozes, o derradeiro alento estertori-
sado, entregando o seu espiritç nas 
mãos de Deus-Pae.. . 

O que fora elle durante os tres 
annos da sua vida publica? 

O pregoeiro d'uma doutrina de 
paz e d'amor, te.ndo umfi; palavra de 
consolação para todas as misérias, 
uma gotta de balsamo para todos os 
soffrimentos', um olhar de carinho 
para todas as fraquezas; um gesto 
de perdão para todas as faltas. 

Aos pobres, aos humildes, áos 
fracos, aos opprimidos, a todos oç 
que tinham fome e sêde de justiça, 
a todos os que gemiam "é choravam 
neste desterro do mundo, a todos os 
que anceiavam por se verem liber-
tos da servitude a que os forçava o 
homem seu irmão, a todos os que 
viviam nas alfurjas da sociedade, 
famintos e nus, desamparados e de-
solados, a cabeça vergada sob a cer-
viz do seu senhor, o peito esmagado 
sob a mão de ferro da fatalidade que 
lhes velara o berço: a todos segre-
dara elle a boa-nova d'uma riova era, 
em que deixaria de haver famintos e 
miseráveis, deixaria de haver escra^ 
vos e opprimidos, deixaria de haver 
as pompas da opulência a contras-
tarem com os farrapos da miséria e 
os risos e festas d'aquelles que têem 
0 supérfluo com os prantos e as ago 
nias d'aquelles a quem tudo falta. 

Isáo lhes dissera elle, isso lhes 
annunciara elle, em encantadoras 
paraholas, lindas historias sugges-
tivas, que elles ouviam embebecidòs 
e maravilhados, por aquellas lindas 
tardes do Oriente, sob palmeiras 
agasalhadoras como tendas, á beira 
dos frescos lagos cristalinos, por 
onde Os meigos olhos enternecidos; 
se lhe perdiam na transcendência do 
seu divino sonho do triumpho do 
Bem sobre a t e r r a f u , n e v "10<r909í ' í l i 

Bemaventurados, vós todos os 
quê chot-aés e soffreis I Bemaventu-
rados, porque a hora de serdes con-
solados vae soar finalmente! 

E as creanças que o ouviam pai-a 
elle corriam de braços abertos, como 
para os braços d'um pae , . . 

E as mulheres, que o viam pas-
sar alvoraçadás, seguiam-no, como 
áttrahidas por uma força superior, 
desconhecida e irresistível... I 

E os mendigos e os escravos, os 
farroupilhas sem pão e sem lar, toda 
n innumeravel legíãd dos desherda-
dos da vida, ei-los de roda d'elle,; 
acompanhando-o e festejando-o, de-
dicando-se-lhe d'alma e coração, co-
mo a quem lhes viera accender uma 
estrella no ceo do seu destino e ao 
coração amarguradoe esmagado lhes 
viera cantar o grande hymno da es-
perança num futuro melhor.. . 

Deus era pae de todos: os ho-
' mens eram todos irmãos: o mundo; 
era um grande lar, onde a Provi-
dencia divina para todos accendia 
lima acha, partia um pedaço de pão, 
guardava uma sêde d agua e esten-
dia um leitd para o somno da noite 
confortável e revivificante. 

Divina religião da humana fra-
ternidade, só por te ter pregado fôra 
divino o Christo Jesus, se o Christo 
não fôra o filho do Deus-vivo, que se 
fez homem para que o homem se 
fizesse Deus. Deus hómo factus est, 
ut homo fieret Deus: escreveu Santo 
Agostinho. 

E eis ahi porque, ouvindo-o, como 
que enchia toda a terra o grandioso 
bymno de Isaias, quando fôra da in-
vasão de Sennâcherib: 

«Alegrae-vos com Jerusalem, 

«enchei-vos dfe jubilo por amor d'ella, 
«vós todos que aamaes ; vós todos 
«que choráveis sobre ella, alegrae-
«vos com ella num grande jubilo 
«ineffável. 

— «Porque e Eterno fallou e assim 
«disse: Ora eis aqui vdtíeu fazer cor-
«rer sobre ella a paz como um rio e 
«a gloria das nações como uma tor-
«rente tresbordada; e vós sereis ama-
«mentados e sereis trazidos ao collo 
«e cobrir-vos-ão os joelhos de affa-
«gos. 

^-«VoU cõnsolar-vos eu, como 
«uma mãe consola o seu filho, e todos 
«vós sereis consolados em Jerusalem. 

— «Observando as suas obras e 
«auscultando os seus pensamentos, 
«eu venho para congregar todas as 
«nações numa só e numa só conver-
t e r todas as línguas: ellas virão e 
«ellas verão a minha gloria. 

Sim: cumprira-se a voz prophe-
tica de Isaias. O divino emissário 
baixara á terra a trazer o resgate da 
humanidade . . . 

— «Saira como uma flor da terra 
«arida, e crescera sem dar nas vis-
«tas. E' desprezado, é o refugo dos 
«fyomens, o homem de dôres. 

— «Carregou com os nossos ma-
«les e nós julgamos que era Deus 
«quem .o feria. Mas foram os nossos 
«crimes que o esmagaram e feri-
«ram-no as nossas iniquidades. O 
«castigo que nos traz a paz caiu so-
«bre elle e o golpe que o prostrou a 
«elle, trouxe-nos a nós a cura . . . Lá 
«o prendem, lá o abatem, íá o levam á 
«morte como um cordeiro e como um 
«cordeiro lá vae elle á morte sem 
«abrir a bocca para um protesto». 

Assim, emquanto, supersticiosa 
em religião, agnóstica em philoso-
phia, egoísta e dissolvente em poli-
tica, ébria d'anarchia e votada á ty-
rannia, Roma remata fatalmente em 
Cesar, pela via instinctiva e a lo-
;ica infernal do Destino, assim tam-
>em, cheia toda ella da sua grande 

fé messianica, certa do seu triumpho 
um dia, quando Jehovah houvesse 
por ;bem, Israel chega livremente a 
Christo pela via consciente e a ló-
gica divina da Providencia, mani-
festada nos seus representantes vi-
síveis, os prophetas. O mal é fatal-
mente condemnado a contradizer-se 
e a destruir-se a si proprio, porque 
é a Mentira; mas o Bem, apezar de 
todos os obstáculos gera a luz e p, 
harmonia na serie dos tempos, por-
que é a fecundidade da Verdade. Por 
isso, do seu triumpho Roma não ti-
rou mais que o çesarismo; e do seu 
abatimento Israel fez nascer o Mes-
sias I Assim se justificou o bello pen-
samento do poeta:— Do seu proprio 
naufragio, a Esperança cria a coisa 
contemplada 1 . Í W B 

Na longa noite atormentada da 
sua escravidão sonhou. Israel, sonhou 
a humanidade o pulcherrimo sonho 
dulcíssimo do Deus-Homem que lhe 
tr aria o promettido resgate, o amor, 
a liberdade e a vida. 

0 Christo foi a realisação d'essé 
sonho bemdíto: o Christo foi a sa-
tisfação d'essa divina promessa: o 
ideal feito carne: — Verbum caro/a-
Rnffl!;/?lumu:«owurrwio/g ptevíx 

Volvidos desanove séculos sobre 
a morte do Christo, ainda a sua pa-
lavra se não cumpriu cie todo sobre 

Si l lgfói jJn« o , ,J n j í " " 7 ^ | 
O seu sangue e o de tantos mar-

tyres, que péla sua fé o derramaram, 
desde os oírcos de Roma aos mais 
remotos, cantos da orbe, não basta-
ram a fâzer florir no mundo a di-
vina flor do Bem. 

Ai de nós 1 0 que tem sido a his-
toria da humanidade desde o advento 
do Redemptor até aos nossos dias J. . 

As torpezas e âs crueldades d'es-

sesmonstrosque goverram o mun-
do como deuses de K<ji: as inau-f 
duas selvagerlíii T acarniticinas 
horrorosas dos barl).a,rquesechí:is-
mavam do .'lagellqs ddeus: o mar 
de sangu em qâè aáuzadas, em 
íioflié de Dei/*; quasi- dmergirárri'a 
torra: ;is • erras da npãn, uno. a 
preíeXio it propaga^ déí fe, por 
tantos annoé erguerans povos uris 
contra os .outros numacta fractri-
cida: os massacres ddjristãos no-
vos e a expulsão dos jous: as ves-
peras sicilianas e a tnenda noite 
de S. B^rtholomou: tribunal da 
Santa In- usição e os '.vorosòs aq-
tos de fé que transfoiáram a Eu-
ropa numa immensa terrífica fo-
gueira onde se immolam ao Deus 
d'amor milhares e milhes decreá-
turas humunas: e, coo epilogo de 
tantos horrores, o especulo da so-
ciedade hxiierna, coma de ha de-
senove s. c.dos, dividi, em senho-
res e esc ^avós, algozee víctimas ; 
os mesm< 3 potentadospprimindo e 
os mesm m miserável esmagados 
pela cppióísão; triurqiantes num 
tripudio vil a mentira a iniquidade 
e desprez idas, quándoíão soterra-
das em masmorras infaqntes., a ver-
dade e a „ ustiça; os pp î ainda an-
ceando sequiosos de lilrdade e paz 
e os reis a n la arremessido-os para 
a guerra ojilgemando-lis os pulsos 
com os fei rr>s da tyrani;... Accaso 
é isto obra tta, oh Chrío?!..., Ac-
caso foi íst j que tu prnetiteste aos 
homens, di^incMensajiro da Boa-
Nova, cuj 1 nascimentos anjos an-
nunciaram aos Inmencantando: — 
Gloria a Detw «ai altfas e paz na 
terra aos icmens dv bc vontade?!... 

Ahl n io j a. tua tú, oh Christo! 
ficou paralisada, intrompida, este-
ril quasi, í p ó s a tiinenarravel e 
incomportável paixâao alto do Cal-
vário f . . .. . ... ., f> J gnhnrn ao 

Por veat ura foi a ovisão da inu-
tilidade do teu sacrj;io o que mais 
te pungiu e amargun naquella ne-
gra e tortui ante noitdas Oliveiras, 
quando tu, com a fnte livida co-
roada de gr tas de sajue, pedias ao 
Pae do c u que, seosse possível, 
arredasse los teusibios aquelle 
cálix 1 • • _ 

Porventura foi o Hpectaculo da 
immoralioa !ge barbai, actuaes que, 
já estendi jr sobre n cie. te fez pen-
der a fronte livida so*e o hombro 1 
em sangun, clamandaum grito de ' 
desespero: «Senhor 1 «hor ! porque 1 

me abandonaste»! 
E' cjue verias, lançido os olhos 

a desenovo séculos de i^tancia, até 
irmãos m»us no sacerc^io, teus mi-
nistros, ph Christo! fendo do teu 
divino nomo e da tua rigião de paz 
e amor, grito de guea com que 
lançassem os homense os povos 
uns contra os outros nua arremet-
tida de feras, em vezle bandeira 
de paz que a todos osiomens e a 
todos os povos abrigaie, como ir-
mãos qun todos som?, filhos do 
mesmo m e pelo teu cino sangue 
resgatado 3 codos e pelítua gloriosa 
morte todos tornados erdeiros da 
meerna glp.-ia: — «Eu enho, como 
prophetisou Isaias, euvenho para 
congregai n u m a só tods as nações 
e numa só converter tod« as línguas. 
Ellas viríío e ellas veio a minha 
gIoria>)P"I8Xjni(|B9 0 n 0 T I 9 J O | 

Não te bastou, oh CHsto! seres 
perseguido, calumniadópreso, con-
demnado s morto na crz pelos sa-
cerdotes dà Velha Lsi: inda sacer-
dotes da N"va-Lei, ieussacerdotes, 
oh divino Verbal h^viai de, atra-
vez dos séculos, perse,uir-te, ca-
lumniar-t.3, prender-te, ondemnar-
te e sacri^icar-te miliare de vezes, 
perseguindo, calumníand, prenden-
do^ condomnando, fizeido morrer 
multoe d ; tantos qu?, seguindo o 
teu exemplo, se consagr.ram a pré-
gar a vei dide da tua èutrina e a 
encaminl ar> os hcmeis na sen'dado 

Bem, fazendo-os subir na escada da 
-perfeição até onde possível soja á 
humana fraqueza, pois que jámâis 
será attingido o supremo grau de 
perfeição que tu aos homens acon-
selhaste:—Sêde perfeitos, oomo vosso 

líteeai«i<ite?i <éT;p©oí«itei;-not,.)rni< 1 od j 
E eis ahi que lodordaado a tua 

divina paixão de ha dezenove sécu-
los, eu me sinto profundamente con-
frangido, oh Christo! á vista do pouco 
que a humanidade ha progredido^ de 
então para cá, mau grado os tor-
mentos e vilipêndios que tu suppor-
taste e ' d l agonia e morte por qúe 
tu: passaste nos braços duma cruz, 
emquantp de roda de ti, os escribas 
e phariseus te escarneciam e a mul-
tidão que, dias antes te recebera, em 
triumpho, erguia para ti os braços 
enfurecidos, cobrindo>-te de injurias 

tt<fàaJWçbesJí(<>'t a eomotisb eoloe j 
Pobre povo! misera huínanidade! 

a mesma ignorancia e superstição; 
a mesma, indigência esjabatimento; 
a mesma cegueira e inconsciência! 

Um poeta o disse; 
»h fulimt Iriin Mn oR'iÍiIq «ífi »afi»»fftf> 

Agora, como então , na raesma t e r r a e rma, 
A mesma humanidade 6 sempre a mesma enferma, 
Wob o m,-B . o ermo ceu, trio como um Budr.rio. 

£ agora , como então , viras o mundo exangue , 
É ouviras per un ta r de que «ervià 0 sangue , 
Com que regas te , oh Christo, as u n e s do Ja lvar io? 

Voltasses tu, oh Christo! voltas-
ses tu, que verias como de novo se 
erguiam contra ti os potentados da 
terra e com elles quantos e quantos 
d'aquelles que se dizem teus minis-
tros, continuadores da tua missão, a 
quem tu mandaste que prégassem a 
todas as gentes o teu evangelho de 
paz e amor! ' •/>nc3ildtfíj9i«tnoifíia j 

Voltasses t u . . . Mas não vdltes, 
não, que de novo os senhores do 
mundo açulariam contra ti as raivas 
da populaça inconsciente e desvai-
rada e tu ouvirias mais uma vez re-
percutir-te nos ouvidos e varar-tos 
como punhaladas os clamores da 
turbamulta: Crucijige! Crucijige!... 
. . • • . . . , , a . . . . 

FRANCISCO CARDOSO. 

CONGRESSO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Realisa-se no sabbado e domin-

go, nas salas do Centro José Falcão, 
largo da Freiria, 14, o congresso do 
Partido Republicano, convocado peio 
Directorio, para lhe apresentar o re-
latório da sua gerência do ultimo an-
n 0 , i entwim l/i<w> an li ; f I 

A primeira sessão deverá reali-
sar-se §abbado, ao meio dia. 

Os srs. congressistas devem apre-
sentar as suas credenciaes, no sab-
bado, 110 Centro, até ao meio dia, pa-
ra facilitar os trabalhos. 

Sabemos já que os nossos corre-
ligionários drs. Antonio José d'Al-
meida, Celestino d'AIincida e Alfon-
so Costa chegam, ámanhã, sexta-fei-
ra, no rápido das 9 horas da noite. 

Nq rápido do Porto, das 7 horas, 
também devem chegar o dr. Anto-
nio Luiz Gomes, Pereira Osorio, Nu-
nes da Ponte e outros correligiona- : 
rios do norte do paiz. ^ J 

-slífso roSoi^Ino#tr .nii98e iS)nou 
A commissão parochial republir-

cana de S. Bartholomeu, reunida 
hontem, elegeu o seu presidente, sr. 
João Gomes Moreira, seu delegado 
ao congresso republicano e a da Sé 
Nova, o sr. dr. Nogueira Lobo. 
-orti jí elns-jsq .«od .oriBOíIJiiqííH 

Para o banquete que se realisará 
no domingo a horas que depois se 
indicará, está aberta a inscripção no 
Centro, estando encarregados d'essa 
inscripçãoos nossos correligionários 
srs. Cassiano Ribeiro e João A. Fon-
seca Barata. 

Penedo da Saudade 
Voltam novamente á praça no dia 

1 de maio, os lotes de terreno, 2 a 6, 
do bairrQ do Penedo da Saudade. 

Factos e Commentarios 
— 1 L I I 

Movimento l ibera l «awnoj ?.ohnV . 
IO 'J íjljiL kOÍUÚ Iij z^jaun oup oífiod Ofl 

E' caracterisada esta semana por 
tres congressos liberaes — d o livre 
pensamento, da instrucção e repu-

Rre íSraVmnr Rt ilnnr í 'rin 

Distinctos na sua constituição, 
nos seus fins, na sua orientação, to-
dos elles se irmanam num pensa-
meuto commum — o levantamento 
d'esta abatida nação. Emquanto as 
forças conservadoras da sociedade 
portugueza procuram tenazmente 
manter a crapula social a que nos 
arrastaram, as energias novas, libe-
raes, modernas, luctam pela propa-
ganda e pelo estudo, para a creação 
afuma parida nova. . " * . 

E nesta lucta homérica, em que 
as armas dos conservadores são a 
força estabelecida, a rotina, a tradi-
ção, a corrupção, a posse do poder, 
— e a dos liberaes são a abnegação, 
o desinteresse, o sacrifício, o traba-
lho, a fé na pureza dòs: seus senti-
mentos elevados— nesta lucta épica 
pela restauração d'um poyo,. quan-
tos monarci icos encontramos? 

Percorram as listas das adhesões 
aos congressos do livre pensamento 
e da instrucção, e vejam quantos 
monarchicos alli se v ê e m . . . 

Não curam da regeneração por-
tugueza esses portuguezes; basta-
Ihes a posse dos seus empregos e a 
defeza dos seus interesses pessoaes. 

Fôramos todos assim, e em pouco 
tempo a nação portugueza viveria só 
na historia, succumbindo miseravel-
mente numa asphixia de ignominias! 

Como eiles dwlam ser ° :m*?iio mo 

Publicamos hoje um. arjigo d'um 
padre catholico. Brilhante pela fórma 
é notável pela doutrina sincera, ho-
nesta, humana. A sua concepção 
christã e a sua orientação democrá-
tica unem-se na pura expressão do 
que devia ser a doutrina catholica. 
Não o querem, porém, assim os pa-
dres Mattos do catholicismo portu-
guez, esbrazeados de sentimento re-
ligioso, fanatico e sectário uns, de 
vil especulação politica outros. Estes 
são os das beatas, das congregações, 
dos bentinhos irrisorios; aquelles são 
os de verdadeira crença, limpos dè 
mãos e conscieqc^L., gQ^ígj^^Q 

Pois os republicanos são aggre-
didos, calumniados/perseguidos, por-
que não querem aquelles e respei-
tam estesp1." 111 ^fiflonotoua # w p 

A' Beira, donde o transcrevemos, 
saudamos, por nos ter dado occasião 
de mais uma vez mostrarmos que não 
atacamos o sentimento religioso de 
ninguém, nem os padres bons e ho-
nestos. Para este§ o nosso respeito; 
para ds outros a nossa gue r r a . . . 

m m b à ,màioq ,-ioío«i«> 

O Diário Illustrado num seu edi-
torai de ante-hontem fazia o elogio 
da maneira como o partido progres-
sista procedeu quando fada parte da 
concentração liberal de saudosa me-
moria, e diz-lhe claramente que os re-
generadores-libéráes estão dispostos a 
apoia-lo de novo sem postas (pomos 
duvidas) e sem pastas.a elle ou á quaL 



* M I « T E f C f A — ( h í f a - í f i r a , S t ^ ^ 

^«ír ow/ro governo desde que o seu 
procedimento seja idêntico ao gover-
no da concentração. 

E eram estes homens que accu-
savam os rotativos da ruina do paiz 
e, dados os seus péssimos preceden-
tes e a sua péssima educação, os jul-
gavam incompetentes e incapazes de 
virem a governar bem! 

Desde que viram que a gamclla 
lhes fugia toca a chegar-se a um par-
tido de governo (todos servem) que 
lhes garanta a continuação do em-
prego e das clientellas. 

Que corja! 

l a t o s terror is tas 

Vários jornaes se têem referido 
ao boato que nestes últimos dias cor-
reu nesta cidade, e segundo o qual, 
quando no proximo dia 25 se reali-
sasse o congresso republicano, fran-
quistas e nacionalistas aproveitariam 
a occasião de nos encontrar juntos 
para porem na rua uma intentona-
sinha que cortasse a cabeça á terrí-
vel hydra. 

E' claro que não acreditamos que 
os poucos franquistas e nacionalistas 
que ha nesta cidade tenham a cora-
gem de vir para a rua fazer qualquer 
manifestação, mas nós bem sabemos 
onde lévâm estas atoardas. 

Julgam que com isso podem afas-
tar algnns republicanos do congresso 
do seu partido, não se lembrando os 
pobres diabos que de nada valem as 
suas ameaças, antes mais nos animam 
— haja em vista o imponente comicio 
de Lisboa. 

Pobre gente! . . . 

7 . 0 e n t e r r a r o s m o r t o s 
Assim resava o cathecismo no 

tempo em que ainda pequeninos nos-
sas mães cheias de carinho e amor 
nos ensinavam a doutrina christã. 

Nós julgavamos então na presença 
dos nossos priores que tudo aqui 11o 
era lei para todos. 

A attenção com que nós apren-
díamos 1 Não que as orelhas eram 
nossas e lá estava a couceira da 
porta... 

Tudo isso era uma doce illusão 
d'esses tempos de fé infantil. 

Os padres usam esses preceitos 
sòmente para uso externo. 

Os senhores não querem crer, 
ora ouçam: 

No dia 18 do corrente falleceu no 
logar de Casa Telhada, freguezia de 
Sernache, Carolina de Jesus, sendo 
passada certidão d'obito pelo respe-
ctivo medico. 

O prior de Sernache, talvez por 
estar furioso pela resurreição da vi-
ctima dos seus antepassados colle-

.gas, cheio de zêlo catholico, deu-lhe 
para embirrar com o cadaver da po-
ore, negando-se a dar-lhe sepultura 
sem que adeantadamente fosse em-
bolsado de 6<$Í150 reis de emolumen-
tos por essa operação difflcil. 

O sr. administrador do concelho 
informado do caso, ordenou que im-
mediatamente fosse sepultado o ca-
daver, para que se cumprisse a lei 
e porque perigava a saúde publica. 

Consta-nos que o sr. administra-
dor vae proceder contra o reveren-
díssimo cavalheiro. 

Pela nossa parte, attendendo a 

3ue a auctoridade administrativa ain-
a é bastante novo, confiamos em que 

- tenha a firmeza bastante para se não 
deixar vergar pelos socios do prior 
e esperamos que justiça será feita. 

Se o prior de Sernache ainda 
fosse dotado de qualquer parcella de 
sensibilidade moral incumbiria-nos 
fazer-lhe algumas considerações so-
bra .0 seu procedimento a respeito 
do facto acima mencionado. O seu 
caracter, porém, é já demais conhe-
cido por façanhas que lhe eviden-
ciam a mais absoluta carência de 
qualidades de mediana honestidade. 

Se espaço tivessemos hoje para 
versar a questão seria para conver-
sar, nâo com elle, mas com o povo 
que o tolera a elle e similhantes. 

Foi posta a concurso a escola fe-
Ktoi&a, de Pampiihç» do Botão. 

CONGRESSO REPUBLICANO 
Transcrevemos do Mando, por 

ser de toda a utilidade, a opinião do 
sr. dr. Bernardino Machado, ácerca 
dos assumptos que devem tratar-se 
no proximo Congresso Republicano: 

Qual ou quaes os assumptos ca-
pitaes de que se vaeoccupar o Con-
gresso ? 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
sorrindo, como que tem o ar de des-
culpar a nsssa indiscreção, e assim 
começa por nos declarar: 

— Omcialmente não lhe posso di-
zer qual o programa. Mas individual-
mente acho-me habilitado a respon-
der á sua pergunta. Está claro que, 
antes de mais nada, segundo a letra 
expressa da lei organica, o Con-
gresso será de apreciar a gerencia 
do Directorio e a acção parlamentar 
dos nossos deputados. Feito isto, 
parece-me natural que se introdu-
zam na lei organica as modificações 
aconselhadas pela pratica do ultimo 
anno. Tres assumptos de diversa 
importancia, pelo menos, que me 
lembrem agora, se impõe á attenção 
do Congresso: a creação de commis-
sóes regionaes em toda a parte onde 
já haja uma larga acção partidaria 
comum, como por exemplo na Extre-
madura; a applicação a todas as 
nossas eleições do principio da re-
presentação proporcional, que alguns 
actos eleitoraes e nomeadamente a 
eleição da commissão districtal de 
Lisboa indicaram como uma questão 
de momento; finalmente, a simpli-
ficação e unificação do processo para 
a escolha dos candidatos a cargos 
offlciaes de eleição, na qual tenha de 
intervir mais de uma commissão 
partidaria, de modo a dar a cada 
commissão a sua justa participação. 
Em seguida, aperfeiçoada assim a 
organisação partidaria, o Congresso 
quererá certamente, como parece 
tão necessário neste lance crítico em 
que se encontra a nação, definir pre-
cisa e claramente, perante ella, os 
seus princípios e a sua orientação... 

O sr. ar. Bernardino Machado 
julga deste modo incompleto o pro-
gramma republicano? Perguntamos-
lho-A esta nossa objecção responde 
porém s. ex.a: 

— O Partido tem realmente um 
programma doutrinário que o honra 
e ao seu illustre auctor o sr. dr. 
Theophilo Braga; mas o tempo de-
corrido desde a sua elaboração re-
commenda a sua revisão senão nas 
suas grandes linhas, pelo menos em 
vários pontos especiaes. Nessa re-
visão convirá examinar com egual 
desvelo não só a questão politica pro-
priamente, mas a questão econo-
mica e a questão religiosa que os 
acontecimentos dos últimos tempos 
teem tornado palpitantes. O Partido 
Republicano é a um tempo o propa-
gandista dos direitos dos cidadãos, 
o defensor de todos os interesses 
legítimos e o respeitador tolerante 
de todos os sentimentos sinceros. 
Queremos não só a liberdade de pen-
sar, mas a liberdade de trabalhar e 
a liberdade de crer. Mas sendo anti-
plutocratas não fazemos a guerra ao 
capital, assim como sendo anti-cle-
ricaes tão pouco a fazemos á reli-
gião catholica, que é a da maioria 
da nação, nem a nenhuma outra... 

Pelo que toca á questão politica, 
que necessariamente será levantada 
no Congresso, o nosso illustre cor-
religionário disse-nos em substancia 
o seguinte: 

— Para fixar a orientação poli-
tica do Partido, como mostra empe-
nho em saber, o Congresso tem de 
ponderar serenamente todos os ele-
mentos de pacificação e de lucta que 
se conteem no actual momento his-
torico. Dir-lhe-hei em duas palavras, 
porque não hesito nunca em expol-a, 
qual a minha opinião a este respeito. 
Entendo que a attitude do Partido 
Republicano, hoje, perante a mo-
narchia, deve ser a da paz, mas 
pai armada. E' preciso afinal que 
ninguém se confunda, atribuindo a 
fraqueza áquillo que é e deve ser o 
nosso espirito e proposito de ordem 
e disciplina social... 

Nesta altura o sr. dr. Bernardino 
Machado, que falia ainda com uma 
certa difflculdade, consequência da 
grave doença que soffreu, faz uma 
çurta pausa, apoz o que encerra as 
suas fi£insideraçôes nos termos que 
ge vio lêrr 

— Por;imo, o Congresso tèrá 
de regulair a situação do Directo-
rio nomeio a seu arbítrio um 
membro ectivo ou substituto para 
prehenchinto do logar reservado 
pelo congsso precedente ao sr. dr. 
Alfonso Ca. E, como os successos 
políticos ãeem accumulado quasi 
vertiginos.ente ha um anno, julgo 
oportuno eresumo que será sum-
ciente paraie a actual opinião par-
tidaria se he fielmente represen-
tada no Iectorio abrir-se nelle 
mais uma ga. Tenciono por isso 
apresentar-eo meu pedido de exo-
neração pa que o Congresso dis-
ponha, cor entender melhor, do 
mandato qune foi confiado... 

— > mm 

"Resistem,, 

No proxo domingo não sahirá 
o nosso jori, ficando transferida a 
sua publica» para segunda-feira, 
afim de pormos dar noticia do 
Congresso Bublicano. 

Nas vitns do estabelecimento 
das machin: Singer, está exposta 
uma importíe colleccão de bilhetes 
postaes illuados, bordados aquel-
las conhecid machinas. 

O seu cu) é apenas de 100 réis 
cada um, v«r muito inferior ao da 
sua confecçi 

Está de to pelo fallecimento de 
sua mulher, sr. Julio Gomes, esti-
mado propr.ario da cantina da es-
tação de Coibra B. 

Sentidos ezames e a toda a fa-
mília. 

Coimbra-Cítro 

No Cohra-Centro effectuou-se 
no domingmm baile que decorreu 
com grandanimação até á madru-

Num d< intervallos, o sr. Joa-
quim Olaioantou a cançoneta — Já 
vai tarde ..— sendo muito applau-
dido. 

A ornanntaçãc singela da sala 
era de boniteffeilo. 

Mais dia teios dia temos a côrte 
mudada paríOoimbra. Tudo o in-
dica. A capíl está insupportavel. 
Os seus habantes nem a tiro dei-
xam de hosizar a corôa de todos 
os modos. 11o contrario Coimbra 
está dando pvas de quanto é en-
ternecidamee monarchica. Até pa-
rece monarcba por consaguinidadel 

Consta-n! que em outras partes 
iá as bandasocam nos logares pú-
blicos, e nó aqui ainda recolhidos 
num luto direto... 

F i a n q i L a i p o s t a e s 
Passou í 15 a 20 grammas o 

pezo das caas por cada franquia de 
25 réis. 

A taxa is cartas com valor de-
clarado paou a ser de 20 réis por 
cada 20000 réis ou fracção d'esta 
importanci; Accresce e premio do 
registo (50éis), e o porte respectivo 
da carta orno se fosse correspon-
dência ordiaria. 

Para aíprovincias ultramarinas 
portuguez» os mesmos portes e 
condições. 

Já comparam os trabalhos para 
a montage do circo de verão, no 
Quintal do*rior, destinado á conhe-
cida e apptudida companhia de ca-
vallinhos. )b a direcção do sr. En-
rique Diaz 

Diz-se ue o primeiro espectácu-
lo se realitrá no dia 1 de maio. 

O t e r r o i d o e s p i r i t i s m o 
E' semre perigoso brincar com 

o fogo. Jáos antigos o sabiam. No 
domingo c Paschoa subiu á scena 
no theatrcAffoiíso Taveira entre ou-
tras cousa — 0 espiritismo. 

Pois, snhotes, tal foi a suggestão 
da peça qiB quindo se sahia do thea-
tro 0 sr. (fflcial de dia, ou de noite, 
mandou psta- duas sentinellas no 
passeio jinto ao quartel e elle pro-
prio peai; acs transeuntes, delica-
damente diás, que se não approxi-
massem e qu3 fosssera pelo passeio 

L I T T E R A T U R A E A R T E 

D I V I N A 

Loira que em sonhos sonho e beijo e abraço, 
Loira do loiro fulvo das searas, 
Falias — é um hymno d'harmonias raras, 
Olhas — benção de luz benzendo' o espaço. 

Sorris, e boccas do sorriso avaras 
Cantam; e canta a aurora em teu regaço, 
Canta o amor nos versos que eu te faço, 
E a graça ri nas tuas tranças claras. 

Andas e o chão que pizas enflorece 
Bebendo a claridade que resplendes,. 
E os ninhos têm um gorgear de prece. 

E entre a gloria da luz que te sorri 
Ha um cântico subtil que não entendes, 
Que é o meu amor subindo para ti! 

F A T A L I D A D E 

— Estrella, espera. (Clamo). Attende, escuta. . . 
E a estrella rola n'amplidão sem fim. 
— Pára um momento apenas. . . Ai de mim!. . 
A estrella rola sempre e não escuta. 

A' minha volta a natureza bruta 
Suspira e canta num fatal motim, 
E a estrella rola n'amplidão sem fim, 
Crystalina, diaphana, impolluta... 

Segue orgulhosa a illuminada senda 
E nada faz que a estrella espere, attenda, 
Nem pranto, nem clamor, nem cataclismo. 

Estrella da ventura! Não ha grito 
Que a sua marcha entrave no infinito. 
Ha-de rolar até cahir no abysmo! 

Coimbra. ALFREDO FRANÇA 

0 juramento militar 
Dois homens ainda jovens se-

guiam á beira do Mondego limpa 
crestas ultimas tardes em que a bri-
sa embalsamada pelas flores que 
desabrocham parece insuflar-nos vi-
da pelo acre aroma da seiva trans-
bordante. 

Os dois seguiam silenciosos. Dif-
ficilmente se conjecturaria se esse 
silencio era determinado pelas co 
gitações em que seus espiritos se 
tivessem embrenhado, ou se, almas 
sensíveis e delicadas, não queriam 
profanar com palavras evitáveis a 
religião da Beleza que a paisagem 
naquelle momento tão deliciosamen-
te lhes prodigalizava. 

O sol extenuado de derramar vida 
a flux durante o longo dia atravez do 
orbe, deslisava além, para os lados 
de S. Martinho, perdendo-se, colossal 
disco de fôgo, no horizonte franjado 
pelas copas dos choupos que se pro-
jectavam no ceu incendiado. O Mon-
dêgo corria serenamente, marulhan-
do levemente aqui ou além, numa ou 
outra pedra que as ultimas cheias 
haviam furtado ás lavadeiras. Mais 
abaixo a paisagem interceptava-se 
ostentando-nos o Mondego semi-
lhante a um lago de curvas delicio-
sas. 

Num fundo verde escuro forma-
do peloe eucalyptos era a leve toalha 
d'agua bordada á direita pelos es-
guios choupos com o seu verde des-
maiado, e á esquerda havia a encan-
tadora filigrana dos salgueiros ligei-
ramente virentes. 

Nalguns pontos os salgueiros fle-
xíveis e voluptuosos acumulavam-se, 
e então illudiam-nos como se fossem 
tufos de gase d'um verde esbatido, 
acariciador á nossa vista extasiada. 

Por cima d'esta paisagem feerica 
e completando-a, um ceu açafroado, 
matizado por uma zona mais verme-
lha, reverbero de incêndio collossal, 
que degradando-se, partia do ponto 
onde o sol se abismava. 

E os dois homens continuavam 
silenciosos. Ao passar por elles al-
guns soldados que vinham do Chou-
pal faziam continência. 

Não saberíamos qual dos dois se-
ria 0 OfíMal se um 4'eljes se não de-

nunciasse correspondendo á conti-
nência, dizendo a cada soldado — 
«boas tardes oh 35, adeus oh 26» 
num tom de bonhomia que o torna-
vam distinctamente sympathico. 

Finalmente quebraram o mutis-
mo em que iam immersos. 

Foi o militar o primeiro a fallar, 
começando por um modo que clara-
mente indicava continuação do as-
sumpto; talvez conclusão de longos 
raciocínios elaborados durante o si-
lencio : — «Pois meu amigo não en-
contro como admittir que entre nós 
um militar, e especialmente um offl-
cial, possa ser republicano. Desco-
nhece por ventura o amigo o jura-
mento que nós os militares fazemos 
e que é ratificado pelos offlciaes de 
um modo mui especial ? 

Nesse juramento é bem expli-
cito o compromisso que tomámos de 
defender o rei e as instituições. Di-
ga-me, como ser republicano cujo 
tim se não pôde conseguir sem re-
fundir as mesmas instituições e sus-
pender o rei das funcções que usurpa 1 

Como conciliar o caracter do ci-
dadão, que eu sou forçado a reco-
nhecer á maioria dos seus correli-
gionários, com a ausência de cara-
cter que seria o apanagio d'um per-
juro?. . . 

Ainda fez mais algumas consi-
derações que não pude ouvir, dis-
trahido pelo silvo d uma fabrica que 
perto annunciava o termo do dia 
cie trabalho. 

Não importava, porém. Eu aca-
bava de ouvir as melhores objecções 
que se podiam fazer naquelle campo 
e estava ançioso porque o interlo-
cutor do distincto official lhe ripos-
tasse, Não se fez esperar. A's pri-
meiras palavras deixava perceber 
que era um inimigo temeroso. Tinha 
inteira posse de si; as proposições 
saim-lhe sacudidas, incisivas, ex-
postas com parcimonia de palavras 
e estas buscadas entre es mais pró-
prias. Não assim o official. Esse não 
enfileirava argumentos: tomava o 
pincel e a longos traços, cuidando 
aqui e além da minúcia, preparava 
verdadeiros quadros cheios de luz e 
transparentes de espirito. Não esque-
cia, sequer, a leve ironia manejada 
sempre com requintada delicadeza. 

0 outro contendôr era cheio de 
fé na causa que cem ardor defen* 
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O maior e mais completo sortimento de amêndoas, feitas em 
Coimbra, encontra-se na 

GASA INNOGENGIA 
9 1 — R u a de Ferreira Borges — 97 

Fazem-se grandes descontos aos revendedores. 
Mandam-se tabellas de preços a quem as requisitar. 

CAVALLOS MUARES, etc.; nada de fogo; o l i n i m e n -
to Veslcante — Costa — cura sem dei-
xar vestígios as esquinencias, sobre-ca-
nas, ovas, esparavões, entorses, manquei-

ras, fraqueza de pernas, etc.; deve ser preferido á untura forte na pneu-
monia e todas as doenças que exijam uma vesicação prompta e segura. 
Frasco, 900 réis. 

A' venda nas principaes terras. 
Deposl tos — LISBOA: Quintans, rua da Prata, 194; PORTO: Mou-

ra, Largo de S. Domingos, 99; COIMBRA: Rodrigues da Silva, rua Fer-
reira Borges, 36. 

Depos i to gera l — Pharmacia Costa: SOBRAL DE MONT'AGRAÇO. 

ACUâS MEDICINAES OE MOURA 
H o salinas, biearbon ladas ch i tas , (hloreladas-aiagnfsiaoas t litioadas 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1004 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da M T I I I A S E , c eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ENTOHACiO, FÍ-
GADO, BEXIGA, 1 'RÉTRA, ete . ; facili-
tando a sabida dos calcafos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrltleas 

Deposito geral 
Roa do Corpo de D e u s 3 8 — C O I M B R A 

dia, e á primeira vista se denun-
ciava como bom esgrimista na dia-
letica. 

O crepusculo extinguia-se, e do 
oriente vinha caindo a noite. Mais 
fácil se me tornava ouvir o contratu-
que, tanto mais que o arguente á 
clareza da dicção junctava o tom 
suficientemente alto em que discu-
tia, talvez propositadamente. Eis em 
resumo como elle tratou o assumpto: 

«Todo o cidadão tem o dever e o 
direito de defender a sua patria. Se 
tem o dever é redundante o jura-
mento. Ou cumpre, ou commette um 
crime. Visto como tem também o 
direito de prestar defeza concomi-
tantemente lhe assiste o de não ser 
coarctado no emprego dos melhores 
meios para se desempenhar do pri-
meiro. Um d'estes meios é actual-
mente o serviço militar. O cidadão 
tem pois o direito de ser militar, e 
naquelle grau que as próprias facul-
dades lho consintam. Assim é coro-
lário incontestável que o cidadão fi-
sicamente válido, intelligente e eru-
dito na especialidade tem o direito 
de concorrer a official do exercito. 
Nestes termos evidente nos apparece 
como é profundamente e indubita-
velmente injusto exigir-se juramento. 

Accresce qne esse juramento é an -
tagonico e repugnante com a liber-
dade de consciência.. . 

«E que quer o amigo concluir 
d'ahi?» retorquiu o official. 

«A conclusão meu caro, está pa-
tente. Ao vosso juramento falta ra-
cionabilidade, é anachronico e fútil 
e sobre tudo carece d'um requisito 
indispensável para que tenha valor 
obrigatorio em consciências: — é feito 
por indivíduos privados de liberda-
de. . . 

«Nesse caso, invadida ámanhã a 
nossa patria, se nós nos recusarmos 
a combater ?. . .» 

«Serão reus de traição á sua pa-
tria e não terão cumprido o mandato 
que os seus compatriotas lhes dele-
garam e terão sido maus funcciona-
rios não satisfazendo o único fim para 
que nós todos lhes pagamos. 

«Já vejo que é inexpugnável em 
metaphisica» disse o official. 

«Tudo o que acabo de dizer é o 
que ha de mais positivo. Se não, ve-
jamos. No caso de não darmos tempo 
á Monarquia e aos monarchicos de 
nos entregarem aos extrangeiros, a 
Requblica será um facto ámanhâ; ora 
diga-me. nesse dia os senhores pe-
dem demissão ou quererão ficar ?.. .» 

« . . . 0 amigo é o diabo... foi a 
resposta do official, mas deixemos 
isso e deliciemo-rios com o mavioso 
trinado d'aquelle rouxinol de gar-
ganta cristalina...» 

Percebia-se que o official que-
ria evitar tirar as conclusões, e eu 
deixei-os divagar pelas considera-
ções poéticas que a Natureza prodi-
gamente inspirava. 

No meu regresso á cidade onde 
as luzinhas pareciam pedras pre-
ciosas engastadas a capricho, vim 
meditando nas razões aduzidas ão 
logicamente pelo amigo do official. 

FLORO HENRIQUES. 

De visita 
Estiveram nesta cidade, com cur-

ta demora, os nossos correligionários 
srs. drs. Manuel d'Arriaga e José Eu-
génio Ferreira. 

Foi posto a concurso o logar de 
professora-ajudante da escola femi-
nina de Condeixa-a-Nova. 

Terminou o mez de tirocinio para 
o posto immediato, o capitão de in-
fantaria, sr. Pereira Girão. 

Regressa ámanhã a esta cidade, 
O sr. conselheiro Christovam Ayres, 
governador civil d'este districto. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 640 reis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 500; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
620 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320, batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Aceite; novo, WW) a M W réis. 

T H E O P H I L O B R A G A 
E' ainda esta necessidade de ge-

neralizar aos espíritos supremos uma 
lei de evolução, problematicamente 
applicavel, que obriga Theophilo Bra-
ga a tergiversar do melhor critério 
ante o extremadissimo exemplar que 
foi Anthero. 

Assim, segundo aquelle critico, 
devemos ter em menos conta os pri-
meiros Sonetos de Anthero, expur-
gar da nossa admiração todo o seu 
primeiro lyrismo ultra-romantico, e 
devotarmo-nos muito especialmente 
á ultima fórma, — «á belleza supre-
ma dos Sonetos philosophicos». 

A ideia firme de Theophilo Braga 
no que entende com processos d'Arte 
prosegue sempre, e de facto inteira-
mente alheia a consagrações de qual-
quer ordem, contra os mais auctori-
sados documentos críticos ou as mais 
sentidas predilecções dos cultos. Foi 
a sua grande força. 

Das posições que tomou em nome 
do pensamento, que tem por liber-
tador, do Positivismo, jámais alguém 
poude arranca-lo. 

Ainda mais, sendo um tempera-
mento forte, contraria-lo é atear-lhe 
forças. Forças que tem a maior fa-
cilidade em desenvolver, a tal pre-
texto, no campo largo de uma eru-
dicção vastíssima. 

Ha processos e meios com que 
não transige e por vezes a persis-
tência que joga em taes demolições 
surte os effeitos calculados. 

E quando os não surte, ou repar-
te a opinião, ou cancella juizos fei-
tos a favor do demolidor no menor 
numero, ou então, o que tem sido 
mais vulgar, retarda soluções que 
um trabalho anterior ao seu tornara 
proximos. 

Na corrente d'aquellas antipathias 
avulta, por exemplo, a maneira de 
ver, ia dizer de odiar a Universida-
de, o meio de Coimbra, a orientação 
official que uma e outro têm impri-
mido no ambiente portuguez. 

Ver a obra de Theophilo Braga, 
ouvir-lhe as conferencias, seguil-o 
na mais intensa actividade mental é 
consignar os multiplices pretextos 
que tem encontrado a ferir aquelles 
centros de educação. 

Ora, já vimos os grandes defei-
tos da orientação da Universidade, 
ao tratarmos do ensino portuguez, 
onde tal estabelecimento não é exce-
pção no que importa aos preconcei-
tos escholares. 

Entretanto, é de justiça destacar 
esforços do mais documentado valor, 
que de certo ponto imprimem um 
caracter benefico ao ensino, que ha-
de filhar um resurgimento natural-
mente proximo. 

Sabemos da parca educação dos 
bacharéis, em regra adstrictos a le-
ves tinturas scientificas, tomadas á 
estreita opportunidade de uma fre-
quência brevíssima, para mais inter-
vallada ao menor pretexto. 

Mas vimos também como era de-
ficiente e mal orientada a vida aca-
démica extrangeíra, s ainda como a 
nossa instrucção era reflexo do mes-
mo proposito de a imitar, ainda no 
que ella tinha de manifestamente pre-
judicial. 

O que não podemos é extremar 
para mal o ensino da Universidade 
portugueza do ensino das demais Es-
colas. 

E no que interessa ao meio de 
Coimbra cumpre salientar, a despei-
to da opinião de Theophilo Braga, a 
vantagem que d'elle advém aos aea-» 
demicos pela convivência que impõe 
entrealumnos destinados a profissões 
diversas, num conhecimento neces-
sariamente estreito alenta á mesma 
estreiteza da Cidade. 

O proposito da anedocta, que o 
amigo académico de Coimbra derra-
ma por qualquer conversa, e que o 
illustre Pensador dá como peccaao da 
Cidade, desvia é certo, por vezes, 
bruscamente os assumptos mais sé-
rios, abrindo clareiras nada a pro-
posito, em motivos respeitáveis. 

Mas é bem certo também que 
d'este mesmo espirito de prarogatjva 
lendaria, que se impõe Coimbra, de-
vassada atravez de séculos por ge-
rações sucessivas — têm chegado até 
nós dados preciosos para a sua his-
toria intima, 

E nesse mesmo meio de mocida-
de e sonho, tão ageitado desde re-
cuado tempo, á influição da alma, 
que de caracteres fortes se não têm 
formado? 

Pois não foi d'essa mesma Coim-
bra, sonhadora e defeituosa, que sa-
hiram os titans da Idéa-Nova que 
deram que fazer a Castilho e segui-
dores?! 

E seria somente acaso a reunião 
de taes espíritos na mesma Cidade? 
Não, decerto. 

Theophilo Braga melhor que nós 
cemprehende e sente a vantagem do 
factor meio na explicação dos suc-
cessos litterarios. Não importa insis-
tir. 

Entretanto, ainda contrariando o 
velho sentir ácerca da Universidade 
e de Coimbra, Theophilo Braga diz 
sinceramente da sua antipathia, in-
vestindo com a opinião formada a 
ponto de quasi a ter substituído. 

E' que no privilegio da sua força 
de querer, consegue investir com o 
campo mais firme. 

E ainda a proposito da ruidosa 
Coimbra, que ae mistura com lon-
gas horas amargas devia ter-lhe 
dado opportunidade a grandes con-
tentamentos, presume em pôr de 
lado as lentes côr de rosa do tempo 
alegre da sua honesta e briosa mo-
cidade, em holocausto ao Pontificado 
positivista. 

Este Pontificado, vastamente ser-
vido, numa jornada de 50 annos, 
vale pela analyse que oppõe ás mes-
mas demasias generalisadoras. 

E' que o notável Professor con-
seguiu abranger no seu estudo, e 
por força da melhor vontade, o mais 
da Obra portugueza. 

E de tal arte soube haver-se, na 
especulação do muito que as Edades 
tinham nublado, — que indelevel- j 
mente vinculou o nome á grande 
faina contemporânea. 

Também, mercê d'esta canceira, 
e com a maior razão, a Europa e : 
muito especialmente a nacionalidade 
portugueza, o applaudem e desta-
cam, embora condicionalmente. 

Conclusão. 

VISCONDE DE VILLA-MOURA. 
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" R E S I S T E N C I A , 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno . . 2$700 
Semestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2#400 
Semestre 1#200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3<5600 
Ilhas adjacentes, » 3̂ 1000 

Numero avulso. . . . 40 réis 

PUBLICAÇÕES 

Anúncios, por cada linha, 30 reis; 
repetição, cada linha, 20 reis. 

Communicados e réclames, 40 reis, 

Para os srs. assinantes 30 % de abatimento 

LOTERIA 
DA 

Santa C sa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 R É I S 

Extracção a li de Junho de 1908 

Bilhe tes a . . . 4 0 £ 0 G 0 ré is 
v igés imos a . S&ttttO ré is 

A thesourarla da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tância e mais 75 réis para o seguro 
do correio, 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesôureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissâo. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 

O thesoureiro, 
L> 4 > de Miar Telia, 

Aguas Fuente Nueva de Venm 
(Espido) 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, fígado, estomago, etc., re-
sultados garantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Rodri-

gues da Silva & C.a —Rua Ferreira 
Borges, 36. 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An -
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installada 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na rua da Moeda. 

Para tratar: Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra, 

TRRSPAS E 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.os 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
e tratar. 

GRATÍFICA-SE 
Quem restituir, entregando nesta 

administração, um terço d'ouro (ro-
sário) que quinta-feira santa se per-
deu na Sé Cathedral ou suas imme-
diações. 

A pessoa que praticar este acto 
de consciência, ou aquella que possa 
informar de quem tenha achado o 
referido objecto, será immediata-
mente gratificada pelo seu dono. 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-ss o catalogo Ilustrado qua se dá grá t is 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o s 
bordados de todos os estilos, taes 
como i matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc,, executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensáo 

Maquinas para todas as i o d a r i a s em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIB SINGlftB 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «& C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da F w - P r a ç a 8 de Maio, 
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(tt© B R A Z I L E X I E U I O M ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio dé Honra 

de 1." c lasse , 
e oinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações ; 
" v > ' Cura a laringite; • * O U J J j M W M i | J 

Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
particulares; » 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; , .q ^ f.(1., J/ltiut\vÇi '/OflW ' -

Çura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Frase o l#OOG reis: 3 frascos, «.SJOO reis. 

Marca registada 

" S o u s a S o a r e s , , C o n s u l í o r i o D e n t á r i o 
Bua Farraira Borgas - BOIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias uteisi 

Portuga! previdente 
A mais utl! Instituição de previdencla 

• • 4 PASTILHAS DA VIDA f v n u u i v i cfeitiKisT i »<i»5 
Combatem o fastio, gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 

do mar-, o mau hálito, a flatulência e a dilataçãp do estomago. Sãp de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; 6 caixas, 8 ^ 8 4 0 reis. 

36- •36 • Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(BGCiltTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 1 1 l ^ j ^ J i J 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários.; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; V"'w V"'" i*» ' '"'lír 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e .suas consequências. 
Frasco, 5 0 0 reis; 6 frascos, reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui* 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

— 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido, ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 
t • • -. -., - . ti - j __ '„ ,, r, , . . ; . l -

Magnifico sortido em fazendas naclonaas e es t rangeiras para todas as c lasses de vestuário 
U / U M A NOVIDADE EM LINDOS P A D R Õ E S ! 

Camlsa rk , g rava ta r ia e art igos de malha para homem. Fatos por medida ou fazanda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do À.m Sr. ™ m ? m ® * m 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL poi> menos 

3 0 a d o p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela HALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBSA 

Cai aixas 
As mais praticas e as qite mais vantagens e cõmodidadéá oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maio.' parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada prémio, de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. S15.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente 4 u m se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex. m o s r . A. R. Pinto) 

C O I M B R A 

Representante em Coimbra: ® Boiei) oiieooio? 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferre i ra Borges —150 

o o o o o o o o o o o o o o 
FABRICA DE TELHÕES E M A M A S 

Premiada na Exposição , de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

yTodos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s econoinlcos 

AGENCIA BE PUBLICAÇÕES 
— D E -

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13—Coimbra 

End. tcl.: SARGENTO PINTO — Telcf. 160 
. 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coieção 
de bilhetes postaes ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima ' 

F E ^ A T O L 
(Injeçâo aati-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anll-blenorraCcnaj 

Feridas antigas, ímpkgens , 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetíoa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. .umthn o;>iyt98 o eíaam I 
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Companhia de seguros Â M í M l S 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E I A » P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobilíais, contra 
o . risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CA8A COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
JÍ¥flS'8'>flI «uMonifiqmoo euas «o ouij 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

SÂLAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÁO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P IAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionáes 

Alugam-se pianos Inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos» bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma encolhida e variada coléçãò de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Antonio Eibeiro das Neves Machado 
Fornecedor ria Companhia Raal dos Caminhos da Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62 — O Ò I M B B A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9#000 réis a 16#000 réis 

Vestes, para eclesiásticos b obeo 
Variedade em cortes de calça de fazendas jnglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 'b în ;uog 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



F. Fernandes Costa 
Redaçãó e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

HANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 
RESISTENCJA 

è S. 

Oficinas da composição e impressão 

bua da Hoeda, 12 «,14̂ -Rua Direita, S, 11 a lt Órgão Ao Partido Republicano dc Coimbra 
P.Oí i 

14.° ANNO 

l . a Sessão 

Sobe ao estrado o sr. Villaça da 
Fonseca, vice-presidenie da com-
missão municipal, que dá as boas 
vindas aos congressistas, e convida 
o Directório a assumir a direcção dos 
trabalhos do Congresso. 

Adianta-se o sr. dr. Bernardino 
Machado que convida para presidir 
a esta sessão o sr. Jose Relvas, que 
é recebido com uma enorme ovação. 

Dirige felicitações ao partido e 
aos deputados eleitos, principalmente 
aos novos. Agradece a sua nomea-
ção, frisando que quem vae pi e s id ir 
é a assembleia e nomeia os secretá-
rios, srs. Manuel Monteiro e Cas-
siano Martins Ribeiro. 

Lidos vários telegrammas dos srs* 
drs. Alves da Veiga, Alfredo Ma-

falhães e José de Castro e cartas 
e José Caldas e Guerra Junqueiro, 

sendo esta ultima lida pelo sr. dr. 
Affonso Costa, e que em seguida pu-
blicamos : 

Camaradas e amigos.— Saúdo o 
congresso do partido republicano, 
nesta hora grande e temerosa para 
os-destinos da nossa patria, exnor-
tando-o a que pela sua união e fir-
meza, pela sua conducta illibada, pelo 
estudo intelligente dos problemas 
mentaes, moraes e economicos, que 
exigem rapidas soluções, dê garan-
tias efficazes d'um governo futuro, 
d'um estado jurídico salvador, onde 
Caibam, harmonicamente e livremen-
te, em justo equilíbrio, sem distin-
cção de ideias, ae classes ou de cren-
ças, todas as forças vivas do paiz. 

A monarchia conduziu a patria 
portugueza á ruina material e moral. 
Verdade evidente, verdade sinistra. 
Os auctores da obra de morte pre-
tendem agora fugir ás responsabili-
dades pavorosas da catastrophe, lan-
çando-as áquelles que ha muitos an-
nos os vêm accusando e denuncian-
do. Pretendem afogar o grito das 
consciências, em nome de interesses, 
que elles anarchisaram e desbarata-
ram. Pretenderia um tumulto, para 
evitar uma revolução. 

Não cahiremos na cillada. A des-
ordem seria a estupidez, seria o cri-
me. Deixemos liquidar a monarchia, 
como puder, as suas contas. Vae re-
mir o passado? Vae governar com 
justiça, com zelo, com intelligencia, 
com liberdade? Que governe. Não 
lhe crearemos obstáculos. Os mezes 
ou annos que tiver de vida, poucos 
ou muitos, viva-os em paz. Mas se 
ao contrario, (e é quasi indubitável) 
liquida a crise economica, pela ban-
carrota ou pelo imposto, e a crise 
moral, pelocynismo e pela violência, 
então a monarchia está morta, por-
que o paiz inteiro ha de aclamar a 
ideia republicana, como único meio 
de salvação. 

Em tal instante, que não vem 
longe, republica e patria serão sy-
nonymos. Mas, para que o sejam, é 
mister que o partido republicano 

gradualmente conquiste a confiança 
a nação, mostrando-se digno de a 

governar. Governal-a é equilibral-a, 
é pôl-ã em ordem. Governar é fazer, 
dia a dia, a equação jurídica dos cos-
tumes. E' traduzir em leis a dyna-
mica viva das almas e dos interes-
ses. As questões economicas ou re-
ligiosas têm dentro da philosophia 
uma solução ideal, e dentro da poli-
tica e do governo uma solução con-
creta e transitória. Não se inventam 
nações, imaginando codigos. Os co-
digos estão para as nações, como os 
vestidos para os corpos. Quando a 
estatura cresce, amplia-se o vestido, 
plarga-ee o direito* A pátria portu-

gueza. não cabe dentro da monarchia, 
por culpa da monarchia. Aspira á 
justiça e dão-lhe burlas, aspira á 
sciencia, e dão-lhe trevas, aspira á 
honestidade e dão-lhe roubos, aspira 
ao bem-estar e dão-lhe fome, aspira 
á extincta luz, á extincta gloria, e 
dão-lhe infamias e sarcasmos, inqui-
sições e tyrannias. 

Hoje só pode salvar- se por si pró-
pria, por um acto de grandeza mo-
ral e de heroísmo collectivo. Sem for-
ça physica, vive-se ainda. Mas, quan-
do se morre moralmente, acaba-se 
de vez. Salvemo-nos por uma repu-
blica, mas uma republica nacional, 
fundada na ordem e no direito, no 
trabalho e no amor, na liberdade e 
na harmonia. Que viva a republica, 
para que viva a patria de nós todos. 

Porto, 24 de abril de 1908.— 
Guerra Junqueiro. 

José Relvas lembra que a im-
prensa que não é republicana assista 
á sessão e que só lhe não seja per-
mitida a entrada quando haja assum-
ptos de ordem secreta a tratar. 

Padua Correia apresenta o se-
guinte projecto sobre o regulamento 
interno do Congresso: 

1.° Leitura e discussão do relató-
rio directorial. 

Discussão sobre qual a orientação 
por que o partido deve encaminhar-
se. 

2.° Leitura e discussão do relató-
rio parlamentar e da orientação que 
os deputados republicanos recente-
mente eleitos devem manter perante 
as camaras, na próxima sessão par-
lamentar. 

Assumptos de tactica partidaria 
relativa aos seguintes pontos: 

a) Attitude do partido republicano 
em face dos partidos monarchicos; 

b) Meios de propaganda partida-
ria pratica; 

c) modificações a introduzir na 
lei organica do partido; 

d) outras questões não determi-
nadas. 

Antonio Gomes declara em nome 
do Directório que acceita este regu-
lamento interno. A assembleia ap-
prova o projecto. 

Discute-se o regulamento do con-
gresso apresentado pelo sr. Padua 
Correia, que foi approvado com ligei-
ras modificações. E'do teor seguinte: 

Art. 1.° — E' fixada na primeira 
sessão a ordem do dia dos diversos 
trabalhos. Em cada sessão concede-
se uma hora antes da ordem para os 
congressistas tratarem dos assum-
ptos que entenderem. 

| Art. 2.° —As votações só pódem 
; ser nominaes, em assumptos da ma-
xima importancia, a requerimento do 
directório ou de vinte membros da 
assembleia. 

Art. 3.° —Todas as sessões serão 
publicas; mas o Congresso pôde de-
liberar em sessão secreta, com re-
querimento apresentado nas condi-
ções do artigo anterior. 

Art. 4.°—O orador só poderá usar 
da palavra durante seis minutos, so-
bre o mesmo assumpto. Exceptua-se 
o proponente da proposta que se de-
bate, membros do directório e de-
putados, que para a discussão dos 

i respectivos relatórios pódem fallar 
| durante 12 minutos. 

Art. 5»"—Os documentos relati-
| vos a assumptos tratados antes da 
ordem são remettidos a uma com-
missão nomeada para esse fim, a 
qual, no seu parecer, poderá jul-

fa-los urgentes dando-os para or-
em da noite na sessão final. 

Art. 6."—0 congresso conside* 

ra-se constituído depois do parecer 
da commissão revisora dos manda-
tos. 

E' em seguida nomeada a com-
missão de verificação de poderes, 
constituída pelos srs. Jacintho Nu-
nes, Fonseca Barata e Henrique Car-
doso. 

E' interrompida a sessão para 
esta commissão proceder aos seus 
trabalhos. Findos estes continua a 
sessão. 

É lida uma carta do sr. dr. João 
de Menezes explicando a sua não 
comparência. 

O sr. Mendes Loureiro, represen-
tante da commissão republicana de 
Alcantara, propõe um voto de senti-
mento pelas victimas de 5 de abril. 
E' approvado. 

O sr. Alexandre de Barros fez a 
seguinte proposta, que foi tomada na 
devida consideração : 

O Partido Republicano, reunido 
em Congresso, delibera promover um 
grande movimento nacional que in-
teresse todas as classes e collectivi-
dades, e reclamar do Estado, como 
base para o engrandecimento do paiz: 

1.° A reorganisação do ensino in-
fantil e primário, dotando primeira-
mente as escolas actualmente exis-
tentes, no numero aproximado de 
6.000, com edifícios expressamente 
construídos segundo os preceitos da 
pedagogia e da hygiene modernas, 
mobiliário escolar' apropriado e en-
sino baseado em novos processos edu-
cativos, e com um pessoal docente e 
de fiscalisação meticulosamente ins-
truído e tirocinado. 

2.° A creação de mais 3:000 es-
colas em eguaes condições. 

3.° A remodelação do ensino nas 
escolas normaes e nas districtaes de 
habilitação para o magistério primá-
rio, feita por modo que o professo-
rado corresponda ás exigencias da 
scíencía actual. 

4.° A elevação dos honorários de 
todos os professores de ensino pri-
mário. 

O Partido Republicano confia em 
que os seus deputados se empenhem 
em obter a completa reformação do 
ensino, secundário, do ensino techni-
co, do ensino artistico e do ensino 
superior, exigindo-a persistentemen-
te até que os seus esforços sejam co-
roados de êxito. 

O sr. Padua Correia apresenta 
uma proposta sobre a ordem dos as-
sumptos a disbutir, e apresenta os 
nomes da commissão que deve estu-
dar as propostas a discutir antes da 
ordem do aia, e que essa commissão 
ficasse composta pelos srs. drs. Au= 
gusto de Vasconcello», Pereira Oso-
rio, Guilherme Godinho, Ricardo 
Paes Gomes e Nogueira Lobo. 

O sr. Jacintho Nunes discute a 
proposta do sr. José Loureiro sobre 
o estudo das questões politicas, eco-
nomicas e sociaes. 

O sr. Amorim de Carvalho pro--
põe saudações a José Barbosa e Ro-
drigues de Sousa que no Brazil tan-
to tem feito em beneficio do paiz e 
do Partido Republicano. E' também 
saudado o grande republicano hes-
panhol Nakens. injustamente encar-
cerado. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
deciara que o Directório approva a 
ordem dos trabalhos do congresso, 
apresentada pelo sr. Padua Correia. 

ORDEM DO DIA 

O sr. dr. Antonio José dAlmeida 
lê o relatório do Directório, sendo em 
seguida nomeada a commissão de 
verificação de contes. 

Passa a tratar-se da questão po-
litica e é requerido por vinte congres-
sistas que a reunião seja secreta. 

Faliam os srs. João Chagas e dr. 
Brito Camacho, regeitando. 

Alberto Costa é de opinião que de-
ve ser secreta. 

Reprovado pela assembleia. 
Entra-se na apreciação do rela-

tório sobre o ponto de vista geral. 
O sr. Padua Correia diz que o re-

latório trata mais da atíção exercida 
pelo corpo superior do partido que 
não pelo Partido Republicano. 

O sr. dr. Antonio José dAlmeida 
responde. Diz que o sr. Padua Cor-
reia tem razão em certos pontos da 
sua exposição. Comtudo, não tem 
absoluta razão quando discute alguns 
pontos do mesmo relatório. Deverá 
dizer, porém, que o directório do par-
tido republicano não teve tempo ma-
terial para o fazer. Em face dos acon-
tecimentos gravíssimos dos últimos 
tempos, cada um dos membros des-
se corpo dirigente, teve momentos de 
verdadeiro esmagamento pelo esgo-
tante trabalho de muitas horas, de 
muitos dias. Foi necessário recolher 
em todos os jonaes monárquicos as 
pequenas insidias, as noticias tenden-
ciosas, todas as infamiasinhas lan-
çadas sobre o partido republicano, 
para poder elaborar um manifesto, 
destinado ao paiz e ao extrangeiro, 
em que se prove a alta razão que as-
siste ao partido republicano. 

Dá em seguida explicações ácer-
ca dos elogios que no relatório se fa-
zem á commissão districtal de Lis-
boa. 

O sr. Alexandre de Barros pede 
que o Directorio do Partido apresen-
te as bases do manifesto que elle vae 
dirigir ao paiz e ao estrangeiro. 

O sr. dr. Alberto Costa pergunta 
ao Directorio o que foi que elle fez 
para obstar á propaganda jornalísti-
ca do estrangeiro contra o nosso paiz. 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida 
responde declarando que vários tra-
balhos foram nesse sentido feitos pe-
los srs. dr. Magalhães de Lima, dr. 
Bernardino Machado, dr. Brito Ca-
macho e João Chagas. 

O sr. Ribas d'Avellar manda pa-
ra a meza a seguinte moção: 

O congresso do partido republi-
cano, reunido em Coimbra, ouvidas 
as explicações por parte do Directo-
rio ácerca do relatório por elle epre» 
sentado, dá-lhe a sua approvação, re-
servando apenas a sua liberdade de 
acção com relação ao ponto que se 
refere ao manifesto sobre a morte do 
rei; por isso que quanto a esse mes-
mo ponto deve o mesmo directorio 
dar explicações ácerca da sua orien-
tação sobre esse ponto, na altura que 
a assembleia julgar conveniente. 

O sr. França Borges lê a seguin-
te moção, que é approvada por acla-
mação: 

O congresso do partido republi-
cano saúda o correligionário Maga-
lhães Lima pela sua patriótica cam-
panha no estrangeiro, a favor de Por-
tugal e da Democracia Portugueza. 

O sr. dr. Antão de Carvalho apre-
senta uma moção de applauso ao di-
rectório, e propondo que se dê por 
concluída a votação. 

E' do teor seguinte: 
O congresso do partido republi-

cano, ouvido o relatório e apreciadas 
as explicações apresentadas pelo Di-
rectorio, e tendo pleno conhecimen-
to dos actos e da direcção dada á po-
litica republicana por esse corpo di-
rigente do partido, approva naíinte-
gra aquelle relatório e, prestando ho-
menagem á dedicação e ao esforço 
de todos os membros do Directório, 

e 
consigna-lhe aqui o seu applauso e 
passa á segunda parte da ordem do 
dia. 

Procede-se em seguida á votação, 
sendo approvado, o relatório na ge-
neralidade. 

Entra-se na especialidade. 
Faliam os srs. dr. Affonso Costa 

e França Borges, pedindo o primeiro 
que sejam lidas algumas passagens 
do relatorio, para melhor clareza da 
discussão. 

O sr. França Borges, declara dar 
o seu inteiro applauso ao Directorio 
pela maneira como se conduziu na 
grave contingência dos acontecimen-
tos de Janeiro. (Applausos). 

O sr. Padua Correia faz longas 
considerações sobre a acção do Di-
rectorio, lamentando ainda que se 
não tivesse opposto officialmente uma 
campanha de desmentidos á cam-
panha de infamias lançadas contra 
o partido republicano no estrangeiro, 
pelo franquismo. 

O sr. dr. Bernardino Machado diz 
que essa campanha se fez. Cada um 
aos seus membros e elle especial-
mente, fizeram largos relatos da si-
tuação a jornalistas estrangeiros, 
demonstrando o patriotismo do par-
tido republicano. 

O sr. Padua Correia diz: Mas • 
essas declarações eram pessoaes.. . 

O sr. dr. Bernardino Machado: 
Não eram pessoaes. Eram feitas de 
accordo com o Directorio. 

O sr. Padua Correia: Neste caso 
retiro as considerações que tinha a 
fazer. 

O sr. dr. Bernardino Machado dá 
ainda outras explicações, com as 
quaes não concorda o sr. Padua Cor-
reia. 

Entram também no debate os 
srs. dr. Brito Camacho, Ribas de 
Avelar e dr. Alberto Costa, apre-
sentando este um requerimento para 
que fossem discutidas conjuncta-
mente ás partes do relatorio sobre 
que ainda não recahiu discussão. 

Faliam ainda os srs. dr. Affonso 
Costa, presidente e outros. 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida 
propõe a divisão em duas partes. 
Assim se resolve. 

Discute-se depois largamente o 
relatorio em harmonia com a pro-
posta do sr. dr. Antonio José dAl-
meida. Faliam sobre o assumpto os 
srs. drs. Brito Camacho, Antonio 
José dAlmeida, Affonso Costa, Ri-
bas d Avelar, João Chagas, Coimbra, 
dr. Jacintho Nunes, França Borges, 
dr. Alberto Costa, presidente, dr. 
Malva do Valle, Pereira Osorio, Ri-
cardo Covões, dr. Antonio Luiz Go-
mes, dr. Fernandes Costa e dr. Es-
tevão de Vasconcellos. 

Procedeu-se depois á votação no-
minal sobre uma proposta do sr. dr, 
Affonso Costa, sendo por ultimo ap-
provado o relatorio. 

A sessão encerrou-Sè depois das 
6 e meia da tarde, sendo marcada a, 
segunda para as y horas da noite 

í . ' SessSo 
A sessão noturna começou ás 10 

horas. 
Os srs. José Relvas e dr. Anto-

nio José dAlmeida propõem para 
presidir o sr. dr. Duarte Leite. 

O sr. dr. Duarte Leite, tomando a 
presidencia, agradece a honra ime-
recida e diz que, não tendo assistido 
á sessão da tarde, não está bem se-
guro do modo como deve dirigir os 
trabalhos. Nomeia para secretários 
os srs. drs. Carlos Lemos e Rodri-
gues da Silva. 

Enorme ovação. 
Nlo está o gr. Carlos de le» 
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xpeliente aí vários dos 
, Litída-à-Pastora, 
3jfJde Magalhães, do 

Porto, republicanos de Villa Franca 
de Xira, Comissão de Santa 
rina, de Lourenço Ferreira Gomas** 
pedindo á assembleia que se mani-
feste sobre o caso Djalme, e de Agos-
tinho de Freitas, pedindo ao sr. dr. 
Antonio José(d'AJfae|da gue o repre-
sente. 
- "-Finda a leitura, o sr. Luiz De-

í l i^declara quefcSse estivesse pre-
' sessão anterior, ;teria appro-

próposta do sr. dr. Affonso 

*r. df.'Affonsb Co^ta pede que 
a pane da Ófcrem da fròitc, a 

fim de ver se ha qualquer proposta 
,aue se refira ao assumpto que preten-

lm ftSffiEv «?b 9íii$u ebauiiaa A aascq 
Levanta-se um pequeno inciden-

te, rapidamente liquidado. 
Ô presidente lembra que conti-

nuasse a sessão Sob a presidencia 
do sr.,José,Relvas, visto ,como ha 
assumptos pendentes que deviam li-
fittíwwfrotoihaq «98100 BOíiB !'•( 

A assembleia manifesta-se em 
contrario. MAi 9mUtm M ^ Ú ^ ob 

Então, o presidente propõe que 
&eja votado o resto do relatorio do 

O sr. dr. Antonio José d Almeida 
lr — — 

i 

Sessão 

le essa parte. 
Trocadas varias palavras, falia o 

dr. Augusto de Vasconcellos, 
ndo explicações em nome da com-

missâo municipal de Lisboa, a pro-
posito d'uma parte do relatorio. 

O sr. Cordeiro Júnior acclara 
também o .assumpto, assim como o 
sr.. dr. Antonio. José d Almeida. 

Ó sr. França Borges pergunta, 
sem intuito de ,molestar alguém, se 
.se votou um periodo do relatorio re-
Terente aos acontecimentos de 1 de 
jeyereirof,.j,j.t gnauel m< 

O sr. dr. Affonso Costa ju|ga que 
)ião, foi votado,; e julga dever discu-
tir-se. Deseja fali ar sobre o assum-
pto, e emitte a sua opinião, que a 
assembleia acolhe com grandes ap-
l a u s o s , / ooibulni' 

Faliam ainda os srs. Ribas d'Avel-
lar, drs. Brito Camacho, Arthur Lei-
tão e Affonso Costa, que manda para 

Com uma concorrência mais nu-
merosa do i|ue nas sessões anterio-
res, foi aberta a 3." sessão pelo pre-
sidente da 2o, sr. dr. Duarte Leite, 
que offereetTa prèffdêncíá ao sr. or. 
Augusto de Vasconcellos. 

Como não ^ t ivesse . na -sala, esto. 
l iara» erfmeMwcorreligionário, o sr. 
dr. Duarte Leite convida para secre-
tários os srs. Manuel Correia Gonçal-
ves e Florido Toscano. 

Por ordem do sr. presidente, o 
1.° secretario lê a ordfim dos traba-
lhos para ordem do dia, e procede 
também á leitura de numerosos te-
Jegrammas e cartas de congratula-
ção. 

O sr. Luiz Bicudo, pede a palavra 
para fazer a seguinte proposta, que 
'fundamenta: 

«Por não haver tempo, provavel-
mente, para se tratar na ordem do 
dia e na da noite, das questões de 
tatica partidaria, proponho que o con-
gresso se manifeste immediatamente 
sobre a attitude que o Partido Repu-
blicano deve tomar em face da ques-
tão religiosa,1 e se á propaganda de-
mocrática deve ou não juntar a anti-
religiosa.» 

Pede a palavra o sr. Santos Oli-
veira, para ler uma moção que fun-
damenta e manda para a meza, e é 
do theor seguinte: 

«Encerrando-se hoje em Lisboa o 
congresso do Livre Pensamento, do 
qual pela ordem de ideias tão bri-
lhantemente ali espandidas sobre o 
estado economico e politico do paiz 
muito ha a esperar, proponho: 

Que a meza do congresso repu-
blicano de Coimbra, envie por tele-
-gramma as nossas mais calorosas 
saudações ao referido congresso na 
pessoa do cidadão Magalhães Lima, 
que preside á sessão do encerramen-
to.» 

a meza uma proposta;, o sr. Padua 
'Correia, a1 quem o sr. dr. Antonio 
José dAlmeida, dá explicações ; os 
srs. dr. Alberto Costa, dr. Antonio 
José dAlmeida, Henrique Cardoso, 
outra vez o sr. dr. Affonso Costa, 
Brito Camacho,,dr. Bernardino R a -
chado e França Borges, que apresen-
ta uma moção.. 

O sr. dr, Affonso Costa apresenta 
um requerimento dividindo a sua 
proposta em duas partes para o ef-
tèíto dà votação. 

Falam a proposito os srs. Padua 
Correia, Ribas d'Avellar, Ricardo 
Covões, dr. Arthur Leitão, dr. José 
Eugénio e Alberto Costa, que requer 
•que a !máteria seja dada por discu-

tí^AomaaifiL eiou&b oe-oli/^ití 
j í assembleia approva-a, sem 

..préiuizo dos oradores; inscriptos. 
* O sr. dr. Brito Camacho declara 

o seu vot<^j0j;raí,Q ojj-j 
Falam depois, os srs. Luiz Bicu-

do, dr. Brito Camacho, para uma 
explicação, dr. Antonio Luiz Gomes 
e Antonio José d'Almeida. 

Terminada a inscripção, o sr. 
Ribas d'Avellar retira a moção apre-
sentada na sessão da manhã, e é vo-
tada'a moção do sr. França Borges 
e. regeitada a l .a parte da proposta 
do sr. dr. Afíòhso Costa, declarando 
.approval-a os srs. Gonçalves Preto 
e José Loureiro. 

E! approyada a segunda parte da 
mesma proposta. ; 

O sr. dr. Duarte Leite declara 
seu voto também. 

Em seguida o sr . França Borges 
dirae varias perguntas ao Directorio 
ácêrca do seu manifesto. 

Falia o sr. Ribas dAvellar ter-
mihándo por fazer suas essas per-

"I! Y" »!L«ÍÍ I "J 
O sr ; dr. Bernardino Machado dá 

^ R l ^ ^ r f f V vi f r r" * r V l .rfLi 
Por fim é approvada a ultima 

parte do relatorio do Directorio. 
E porque a hora vae adeantada, 

fica o resto da discussão que estava 
para hoje, para a sessão de ámanhã 
que começará ás 11 horas da manhã. 

A sessão foi encerrada com vivas 
m s,r, dr.- Duarte leite, 

O sr. dr. Brito Camacho, uza em 
seguida da palavra, para fazer ver 
que se deve também saudar o con-
gresso de instrucção primaria a rea-
lisar-se era Lisboa. 

As duas propostas, são approva-
das por acolamação. 

O sr. Albano Coutinho pede a pa-
lavra para saudar o Directorio a 
quem dá o seu voto de plena con-
fiança, saudando também os repu-
blicanos do Grémio Republicano do 
Rio de Janeiro e Congressistas. 

O sr. José Loureiro, pede para 
que seja apresentada ao Congresso, 
uma sua proposta apresentada na 
ultima sessão. 

O sr. Alberto Costa, pede para 
que seja lida uma carta do nosso 
eminente correligionário Guerra Jun-
queira, qiie havia já sido lida na ul-
tima sessão. 

Nesta altura entra na sala o sr. 
dr. Augusto de Vasconcellos, que é 
muito acclamado e a quem é offere-
cida a presidência, acceitando--a e 
agradecendo. 

O sr. Alberto Souto, faz uma 
cuí-ta exposição ácerca da exposição 
social, propondo uma commissâo 
para estudar os meios práticos de 
melhorar as condições economicas 
das classes desprotegidas, apresen-
tando as suas conclusões no proximo 
Congresso. 

Depois de alguma polemica, èssa 
commissâo ficou constituída pelos 
srs. dr. Basilio Telles, dr. Duarte 
Leite, dr. João de Menezes e Alberto 
Souto. 

Em seguida o sr. dr. Carlos de 
Lemos, de Vizeu, envia para a mesa, 
em nome do sr. dr. Lopes d'01iveira, 
da mesma cidade, a seguinte pro-
posta : 

Que se peça á família de José Fal-
cão consinta que a Cartilha da Poúa 
seja corrigida de fórma a actualisa-la 
introduzindo-lhe as modificações quâ 
forem julgadas necessarias á propa-
ganda partidaria: 

_ Que se eleja desde já uma com-
missâo para eSte fim, devendo apre-
sentar os seus trabalhos concluídos 
no máximo praso de dois mezes ao 
directorio; 

Que, sendo diffleil levar a cabo 
uma subscripçâo partidaria para a 
publicação d urna . grande edição da 
cartilha, d'ésta sejam tirados, para 
a distribuição gratuita, por cada jor-
nal republicano, tantos exemplares, 
quantos os da sua tiragem diaria 
media, enteodendo-se os de menor 

'circulação para de commum accôrdo 
fazerem uma tiragem commnm; 

Que esta publicação seja efféctua-
da no praso máximo de 3 mezes, apóz 
a approvação da Cartilha pelo Dire-
ctorio e que da sua distribuição se-
jam em especial encarregadas as 
commisoões parochiaes. 
í, j » 4 f j» f 
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prir pelo republicano será a creação 
immediata de todas as escolas neces-
sarias e a dotação do ensino com uma 
verba condigna, embora não possa 
desde logo, ser egual á das grandes 
nações modernas que lhe consagram, 
algumas, uma quarta, parte; 

2.° Que, a exemplo dos centros de 
Lisboa e Porto, todas as commissões 
municipaes republicanas, procurem 
estabelecer escolas próprias, ou sen-
do-lhes impossível, isoladas, conse-
guirem-no conjunctamente, para o 
fim de obterem, missões da beneme-
rita Associação das Escolas Moveis 
pelo methodo João de Deus, que tão 
altos benefícios tem prestado; 

3.°. Que se estabelecem desde já 
pequenas bibliothecas populares de 
20 a 30 volumes, organisando-se 
para a escolha destas uma lista con-
feccionada por uma commissâo aqui 
eleita e approvada peio Directorio, e 
que essas bibliothecas funccionem 
sob a direccão das respectivas com-
missões republicanas, incumbindo 
cm especial ás parochiaes a sua guar-
da; 

4.° Que cada bibliotheca, inicial-
mente inaugurada com 20 ou 30 vo-
lumes, e cujo numero decerto au-
gmentará com ofíertas e legados, re-
ceba pelo menos um diário republi-
cano ; 

5.° Que se solicite de todos os jor-
naes republicanos que, da sua tira-
gem, em cada mil exemplares cedam 
uma assignatura em lavor das bi-
bliothecas, e de todos os escriptores 
republicanos, dois exemplares de 
cada mil publicados; 

6.° Que se eleja neste Congresso 
a Commissâo organisadora das es-
colas e bihliothecas populares repiu-
blicanas, ficando incumbidas as com-
missões republicanas de immediata-
mente organisarem o movimento 
como melhor convenha e angariarem 
os meios de levar a effeito esta obra; 

7.° Que tendo o Estado recebido 
nos últimos trçz annos, quasi qui-
nhentos contos de doações e legados 
para a instrucção, os quaes é muito 
para temer, não hajam tido inteira-
mente a applicação a que se destina-
vam, e sendo grande parte dessa 
avultada quantia oíferecida ou lega-
da por cidadãos republicanos, o Con-
gresso exprime o voto de que os ci-
dadãos republicanos em especial pro-
tejam as escolas e bibliothecas re-
publicanas, julgando como seu pri-
meiro dever o auxilio dedicado á 
instrucção popular. 

U sr. dr. Pereira Osorio, louva os 
congressistas que têm apresentado 
propostas, pedindo para que todas 
fiquem exaradas na acta. 

O sr. Padua Correia pede para 
que sejam votadas as conclusões da 
proposta do sr. Loureiro, o que é ap-
provado com um additamento para 
que se estude também o problema de 
assistência publica. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. presidente declara que ten-
do terminado a hora, passa á ordem 
do dia. 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
declara que viera aò congresso para 
apresentar a sua demissão de mem-
bro do Directorio. As responsabili-
dades communs que sobre elle pezam, 
foram hontem largamente discutidas 
e liquidadas. 

Diz não ser deshonroso, para um 
partido livre eavançado, a divergên-
cia de opiniões. 

Pensa, não obstante, que devem 
governar todas as opiniões, deixando 
para isso, o seu logar. 

Afflrma, porém, que a sua sahi-
da nâo traduz a menor desunião a 
dentro do partido. 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida, 
entende de seu dever a resignação 
do mandato do Directorio, apresen-
tando a demissão callectiva. A pro-
posito, expõe largamente diversos 
factos que levaram o Directorio 
áquella resolução, que nâo traduz 
um malévolo proposito de desunião, 
antes evitar^ qualquer dissidência. 

O sr. dr. Ripas a'AveJlar, manda 

para a mesa 
é discutida: 

a seguinte moção que 

O Congresso do Partido Repu-
blicano : 

Considerando que, pela lei orgâ-
nica em vigor, art- 21.°, n.os 1 e 4, 
o Directorio deve dirigir a politica 
geral republicana e prover ao bem 
^eral do Partido, mas de harmonia 
com as resoluções do Congresso; 

Considerando que, em todas as 
circumstancias, e especialmente no 
momento actual, importa ao bem da 
Patria, e até ao do Paiz, que os seus 
dirigentes não possam ser embara-
çados por qualquer cilada da mo-
narchia, de coordenarem e dirigi-
rem ordeira e legalmente, as forças 
partidarias, dia a dia mais nume-
rosas, activas e disciplinadas; 

Considerando que o emprego de 
«meios violentos de tranformação», 
por mais legitimo que se torne mo-
ral e socialmente, não pôde jámais 
reputar-se um acto official, normal, 
publico e annunciado do Partido Re-
publicano, nem mesmo constitue ape-
nas funeção exclusivamente da von-
tade nacional, que certos elementos 
republicanos podem interpretar .coor-
denar e dirigir, mas sob a condição 
de não estarem, em consequência 
d'uma investidura publica anterior, 
sujeitos á vigilancia e ás persegui 
ções directas e necessarias do go 
verno monarchico; 

Considerando que, em todos os 
paizes, os partidos avançados de 
opposição, e especialmente aquelles, 
que só pódem realisar os seus ideaes 
por meios e processos, que são re-
putados illegaes — pelo estado jurí-
dico existente, carecem de adoptar 
uma tactica que os não entregue nas 
mãos do adversario; 

Resolve que o Directorio do nosso 
Partido, e bem assim qualquer d-
seus membros, não devem oceupai 
se, nessa qualidade, de funeções que 
não tenham de ser respeitadas pe-
rante as'leis vigentes. 

O sr. Ricardo Covões, apresenta 
uma moção de confiança ao directo-
rio, defendendo o seu procedimento. 

O sr. dr. Jacintho Nunes, acom-
panha o precedente orador nas suas 
considerações. 

O sr. dr. Arthur Leitão, conside^ 
rou inoportuno o pedido de demis-
são. 

O sr. dr. Anselmo Xavier consi-
dera intempestiva a demissão do Di-
rectorio. 

Os srs. Santos Henriques e Mar-
ques Nogueira, abundam na mesma 
ordem de ideias, apresentando este 
ultimo a seguinte moção: 

«O congresso republicano reunido 
em Coimbra, apreciando as declara-
ções do Directorio e do sr. dr. Ber-
nardino Machado, por si, e dosr. dr. 
António José d'Almeida, em seu no-
me e pelos membros restantes, re-
solve manifestar o seu respeito e 
acquiescencia aos actos do Directo-
rio e não acceitar a demissão pedi-
ç^à.»' '.' '.,.. } i & I J | ) !oi.,yiia oh 

Fállam ainda o sr. dr. Fernandes 
Costa, que diz ter o Directorio escla-
recido o seu pedido de demissão; o 
sr. Ribas dAvellar que volta a jus-
tificar a sua moção, e o sr. dr. Ar-
naldo Bigotte aue pede ao congres-
so pondere maduramente no que vae 
resolver. 

O sr. Alexandre Barros, apresen-
ta e justifica a seguinte moção: 

«O Congresso, acceitando, com as 
explicações,^ o pedido de demissão 
do Directorio, passa á eleição do 
novo corpo dirigente, que deve rece-
ber o seu mandato por trez annos, 
discutindo depois a orientação par-
tidaria.» 

O sr. dr. Pereira Osorio, falia 
também, na mesma ordem de ideias. 

O sr. Padua Correia, defende a 
seguinte moção: 

«O Congresso, acatando as indica-
ções do Directorio, inspiradas nos 
superiores interesses do partido, con-
forme declaram aquelles dos seus 
membros que usaram da palavra, 
acceita a sua demissão conectiva, 
protestando-lhe o seu maior reco-
nhecimento pelos serviços que pres-
tou á Causa republicana, que é a pró-
pria causa da nação.» 

O orador expraia-se ainda em 
considerações, demonstrando que o 
partido não morre porque o seu Di-
rectorio se demitta, sem expirar o 
praso legal. Se mim fòra, a morte 

dos relembrados chefes José Falcão, 
Elias Garcia, Rodrigues de Freitas e 
Latino Coelho, traria consigo a morte 
do partido, o qué não "iceedera, con-
tinuando sempre a sua march^trium-
phanté. ; 8 t 0 *1 

O sr. dr. Estevam de Vasconcel-
los expõe factos que occorreram quan-
do membro do Directorio, e em face 
tfelJós, acha que se deve âcceitar a 
demissão pedida. 

O sr. Alfredo Pimenta acceita a 
demissão se houver razões. Nem o 
Directorio as apresentou nem os ora-
dores que defendem que deve ser ac-
ceite. Convida o Directorio a apre-
sentar as suas razões e os oradores 
a fazer accusações concretas e todos 
aquelles que faliam em minoria a ca-
racterisarem-na e defenderem-na. 

O sr. dr. Celestino dAlmeida re-
fere-se a alguns oradores, affirman-
do a irredutabilidade do pedido for-
mulado. 

Sobre o mesmo assumpto, faliam 
ainda os srs, drs. Antonio José dAl -
meida, Estevam de Vasconcellos, 
Duarte Leite, Jacintho Nunes, Anto-
nio Luiz Gomes e Candido Rodrigues, 
Baptista Ribeiro, Soares Guedes, dr. 
Germano Martins, Cordeiro Júnior, 
Alexandre Caldas e Albano Coutinho. 

O sr. dr. Brito Camacho, presta 
homenagem ao Directorio, não se 
julgando obrigado a concordar intei-
ramente com a sua maneira de pro-
ceder. Faz diversas considerações, 
com elevação, terminando por acre-
ditar que O congresso elegerá um no-
vo directorio, que disciplinando todas 
as peças do partido, dê largo incre-
mento á obra republicana. 

Falia também o sr. dr. Fernan-
des Costa, que refuta em parte, as 
considerações do sr. dr. Brito Ca-
macho, concluindo por dizer que o 
Directorio se submetterá ás decisões 
do Congresso. 

Sobre o mesmo momentoso as-
sumpto, falia ainda o sr. dr. Anto-
nio José dAlmeida, què se refere a 
um compromisso de honra tomado 
com os seus collegas, e a quem, em 
áparte final, o sr. Pinho Ferreira 
lembra o n.° 2 do art. 2.° da lei or-
ganica do partido. 

Estando terminada a inscripção, 
o sr. dr. Augusto de Vascoocellos, 
congratula-se e felicita o Congreoso 
pela fórma animada, mas respeitosa 
como c o r r e u a d i s c u s s ã o , o q u e é 
raríssimo succeder no estrangeiro. 

Passa-se em seguida á votação 
das propostas apresentadas, reque-
rendo o dr. Ribas d'Avellar a prio-
ridade de voto para a moção do sr. 
dr. Padua Correia. E' regeitada. Vo-
tam-se as propostas dos srs. Ri-
cardo Covões e dr. Jacintho Nunes, 
que o Congresso approva por grande 
maioria. 

E' então encerrada a sessão, sen-
do proposto e approvado por accla-
maçâo um voto de louvor á presi-
dencia pela fórma imparcial e cor-
recta com que dirigiu os trabalhos, 

A 4.a e ultima sessão é marcada 
para as 8 horas da noite. 

4.a s e s são 

Eram 9 horas da noite, e estando 
a sala completamente cheia de con-
gressistas, quando o sr. dr. Antonio 
José dAlmeida, na ausência do sr. 
dr. Augusto de Vasconcellos, que 
partira já para Lisboa, propõe para 
presidente o sr. dr. Jacintho Nunes, 
que o congresso recebe com palmas 
prolongadas, o qual agradecendo es-
sa manifestação, declara dirigir os 
trabalhos com a maior imparcialida-
de e convida para secretários os srs. 
Padua Correia e dr. Arnaldo Bigot-
te. 

Antes da ordern da noite fala O 
sr. José Loureiro, que, mais uma 
vez, apresenta uma proposta larga-
mente fundamentada, e que é conce-
bida nos seguintes termos: 

Que o Congresso resolva: 
1.° Que seja creada uma junta 

administrativa composta de 3 mem-
bros effectivos e 3 substitutos, com 
séde em Lisboa. 

2.° Esta commissâo será eleita 
triennalmente em Congresso geral 
do partido. 

3.° São attribuições da commis-
sâo: 

a) realisar e fazer executar todas 
as providencias que entender neces. 
sarias para beneficio do cofre parti-
dário; 

administrar superiormente & 
caixa do partido; 
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c) satisfazer os seus encargos, 
sem ter que apreciar a sua •epplica-
ção; 

d) nomear e demittir o pessoal 
de thesouraria. tomando-Ihe contas 
sempre que o julgue conveniente; 

e) reunir, pelo menos, uma vez 
por mez, em dia previamente mar-
cado, e extraordinariamente sempre 
que um dos-seus membros o requeira; 

• f ) apresentar, annualmente, no 
Congresso, o relatorio economico. 

4.° Cessam as attribuições admi-
nistrativas que a lei organica confere 
ao Directorio, ficando totalmente 
transferidos para esta commissão. 

O sr. Ricardo Covões, censuran-
do o Directorio por ter, só hontem, 
apresentado o projecto da reforma 
da lei orgânica,, manda para a meza 
uma proposta para que, em vista da 
falta de tempo, se nomeie uma com-
missão de 5 membros, encarregada 
de proceder á revisão da lei orga-
nicas mandando a todas as entida-
des álli representadas, um projecto 
para ser anotado dentro d'um praso 
fixado. 

0 sr. dr. Arthur Leitão, entende 
que o sr. Covões deveria trazer ao 
Congresso um projecto de lei, para 
o qual teve 2 annos e não um dia, 
como diz, de preferencia a vir ac-
cusar o Directorio. 

0 sr. dr. Celestino dAlmeida, 
apresenta como razão de o Directo-
rio não ter apresentado com a de-
vida antecedencia, o projecto de lei, 
a anormalidade da situação do ul-
timo anno, e ultimamente a lucta 
eleitoral. 

Nesta altura são lidos telegram-
mas dos srs. dr. Angelo da Fonseca, 
actualmente em Paris, e Magalhães 
Lima, em nome do Congresso do Li-
vre Pensamento. Ao terminar a lei-
tura, irrompe uma estrondosa salva 
de palmas. 

O sr. dr. Alberto Costa, refere-se 
ao Codigo Administrativo elaborodo 
pelo digno presidente sr. dr. Jacintho 
Nunefe, renutanclo-o obra do mais alto 
valor, e desejando que o Directorio 
devidamente o estude. 

O presidente do Centro Republi-
cano Académico de Coimbra, sr. 
SantAnna Leite, pede aos congres-
sistas que se inspirem no bem da 
patria, terminando por saudar o par-
tido em nome da commissão dê Oli-
veira de Azemeis, que representa. 

O sr. Antonio Antunes elogiando 
os trabalhos de Luiz Morote, no He-
raldo, em defeza do Partido Repu-
blicano Portuguez, propõe que seja 
approvado por aclamação um voto 
de louvor a tão insigne jornalista, e 
á imprensa hespanhola que tem de-
fendido a opinião liberal portugueza. 
Esta proposta é approvaaa por acla-
mação. , ' k'1 

Em seguida passa-se á 

ORDEM DA NOITE 

0 sr. dr. Antonio José d'Almeida 
lê o relatorio'dos seus trabalhos par-
lamentares, o qual é concebido nos 
seguintes termos: 

Cidadãos: — Já no congresso pas-
sado vos contei de uma maneira que 
julguei completa e até detalhadamen-
te a minha attitude no parlamento. 
Foi modesta, mas ninguém pôde con-
siderar-se desilludido, porque a nin-
guém era legitimo ter a meu respei-
to grandes esperanças. Procurei com-
tudo que a minha campanha já que 
não podia ser brilhante, fôsse inte-
gralmente honrada; já que não podia 
ser proveitosa, fosse ao menos in-
transigente na sua altivez republica-
na. Após o congresso passado pou-
co tempo esteve aberto o parlamen-
to. Entretanto durante esse pequeno 
praso de tempo, tratou-se da questão 
(académica. Coube-me a honra de ser 
encarregado pela minoria republica-
na de a discutir. Áséim fiz e cele-
brando bem alto os brios da- mocida -
de portugueza, mostrei que eram aí» 
tentatorios dos principios e da digni-
dade nacional, os expedientes de que 
o ministério regcnerador-liberal es-
tava khçando mão. Decorreu agita-
da a discussão, e durante ella obri-
guei João Franco — e esse ponto de-
ve ser assignalado-—a declarar em 
contrario das suas anteriores insi-
nuações, que não tinha razões que o 
levassem a crer que o partido repu-
blicano houvesse promovido, incita-
do ou fomentado o conflicto que tan-
to perturbou a vida académica das 
M d » escoas, ytesjm ficeu v j . 

sivel este facve terto, o que não de 
sido dcsagradavel pára o nosso par-
tido. Que este não teve responsabi-
lidade no movimento; mas que uma 
vez elle produzido, logo cumpriu o 
seu alto dever civico de defender e 
amparar nas suas justas reivindica-
ções a mocidade portugueza. 

Sujeitando á vossa apreciação o 
meu trabalho parlamentar, sei que 
elle não merece elogios. Mas por sa-
tisfeito me darei se lhes derdes a vos-
sa simpathia e tiverdes a magnani-
midade de me aconselhardes para os 
trabalhos que vão seguir-se. 

Ao terminar a leitura, uma es-
trondosa salva de palmas se faz ou-
vir, de mistura com vivas ao vigo-
roso caudilho. 

O relatorio do sr. dr. Affonso Cos-
ta, não poude ser apresentado por 
ter partido para o Porto este illustre 
congressista. 

O do sr. dr. João de Menezes, fó-
ra lido na primeira sessão. 

O sr. dr. Alberto Costa, apresen-
tou verbalmente o do sr. dr. Alexan-
dre Braga, dizendo que os trabalhos 
parlamentares deste illustre deputa-
do, estavam dessiminados na impren-
sa republicana, tendo sido bem re-
cebidos pela massa geral do partido. 

O sr. Ribas dAvellar, apresenta 
a seguinte moção: 

O congresso, tendo conhecimento 
da fórma porque se houveram no 
parlamento os deputados do seu par-
tido, significa-lhe. o seu applauso e 
reconhecimento. 

E' approvada por acclamação. 
O sr. Corregedor da Fonseca, 

manda para a meza uma proposta 
de louvor aos deputados pela sua ac-
ção parlamentar, para que seja exa-
rada na acta. 

O académico, sr. Luiz Bicudo, 
agradece em nome dos estudantes 
ali presentes e do grupo que repre-
senta, aos srs. drs. Brito Camacho e 
Antonio José dAlmeida, a defeza bri-
lhantíssima dos estudantes na ultima 
questão académica. 

O académico, sr. Alberto Xavier, 
pede também que o congresso asso-
cie aos seus applausos, o nome pres-
tigioso do sr. dr. Bernardino Macha-
do, que na questão académica tanto 
a dignificou com o seu gesto eleva-
do, dando ao paiz um alto e relevan-
te exemplo de nobreza cívica. 

Entra em discussão a attitude do 
Partido Republicano perante os par-
tidos monarchicos, sendo o sr. Ale-
xandre de Barros de opinião que ella 
seja de guerra intransigente e ordei-
ra, o que não exclue energia. 

Os srs; dr. Arthur Leitão, Fer-
nando de Mattos, dr. Alberto Costa, 
Amorim de Carvalho, Carlos de Le-
mos, Estevam de Vasconcellos, An-
tonio Francisco Per es, Germano Mar-
tins e Lucas dos Santos, manifestam 
o seu parecer contrario a qualquer 
especie de accordos em politica ge-
ral. 

O sr. dr. Pereira Osorio, con-
demna severamente todos os accor-
dos. 

uma moção, que pouco depois reti-
ra, após explicações do membro do 
Directorio, sr. dr. Fernandes Costa. 

Os srs. Lucas dos Santos e An-
tonio Martins Pereira Júnior, enviam 
para a meza uma moção, propondo 
que, emquanto se não conseguir a 
descentralização administrativa do 
paiz, se procure obter a autonomo-
nia administriva das principaes ci-
dades, e nomeadamente Lisboa. 

Procede-se á votação, sendo ap-
provadas as propostas do sr. Pereira 
Osorio e esta ultima. 

Passa-se em seguida á discus-
são do projecto de lei organica. 

Pedindo a palavra, o sr. José Lou-
reiro. propõe que seja discutido, se-
paradamente e com prioridade sobre 
os outros assumptos em discussão, 
a sua proposta. 

O Congresso, reconhecendo a im-
portância do assumpto, approva. 

O sr. dr. Celestino dAlmeida, 
muito embora não julgue a proposta 
uma solução completa, acceita-a em 
nome do Directorio. 

Posta á votação, a proposta é ap-
provada por maioria. 

O académico sr. Pestana Júnior, 
requer que se consulte a assembleia 
sobre se é ao Directorio ou ao Con-
gresso que compete eleger essa com-
missão. 

Estabelece-se discussão sendo fi-
nalmente approvado que o Directorio 
nomeie os membros para essa junta. 

Por falta de tempo não entra em 
discussão a proposta do sr. Ricardo 
Covões, resolvendo-se tacitamente 
depois de ser ouvido o sr. Celestino 
dAlmeida, membro do Directorio, 
que este se encarregue de organisar 
um projecto de lei organica, envian-
do -a com a devida antecedencia a 
todas as collectividades ali represen-
tadas, para, depois de soffrer as mo-
dificações apresentadas por essas 
collectividades, ser redigida de novo 
e apresentada e discutida no proxi-
mo congresso. 

O sr. Marquês da Costa., propõe 
que o Directorio fique encarregado 
de officiar a todos os agrupamentos 
republicanos, pedindo subsídios para 
as famílias das victimas de 5 de abril. 

O sr. Arnaldo Bigotte, insurge-se 
contra essa proposta, pois estando 
ali representada a maior parte, se-
não todos esses agrupamentos, des-
necessário seria que o Directorio, so-
brecarregado como está com affaze-
res, se dispensasse de officiar-lhes. 

Todos os presentes, esclama, se 
devem encarregar de por si próprios, 
colherem subsídios para esse fim, 
enviando-os ao Directorio. 

Foi approvada por maioria esta 
proposta. 

Finalmente, perto da 1 hora da 
noite, o- sr. presidente encerra os 
trabalhos do, a muitos respeitos, mo-
numental congresso, procurando po-
rem, antes disso, fixar qual o local 
em que se deve realizar o 8.° con-
gresso. 

Sobre este assumpto, pronun-
ciaram-se os srs. Feio Terenas, Es-
tevam de Vasconcellos, Augusto da 
Silva e Castro, Alberto Costa, etc., 

thusiasticamente corresponde, le-
vantando vivas aos mais prestigio-
sos membros do partido. 

E assim terminou, com fé e crença 
no advento proximo da Republica, o 
congresso republicano, de cujos re-
sultados práticos é ainda muito cedo 
para prevêr. 

• . _ i 'nupnu uosia, etc., 
Os srs. Alexandre Barros e Fer- 1 ficando finalmente resolvido que a 

reira Geraldes, faliam ainda sobre o cidade de Setúbal seja o local onde 
assumpto, abrangendo nas suas con- se realise o 8.° Congresso do Par-
"Siderações a questão religiosa. 

Nesta altura é entregue e lido na 
meza, um telegramma do sr. Ar-
mando de Castro, lembrando as vi-
ctimas de 5 dAbril, e pedindo soc-
corro para as sua famílias. 

tido. 
Por ultimo, Luiz Derouet, apre-

senta duas propostas: 
l . a Saudando, não só os repu-

blicanos de Coimbra, como a cidade 
em geral, pela formg, hospitaleira e 
rvni I Ur»v«+rt n A w< u 1. 

~ -T * i c g^cu, peia lurma, nospuaieira e 
Falia em seguida o sr. Dias da ; brilhante como recebeu os congres-

Silva, que advoga a assistência ju- ! sistas- b 

dicial aos correligionários, pedindo j 2," Saudando QS correligionários 
ao Directório para que orgamse uma 1 ausentes, destacando Alves da Veiga 
lista dos republicanos que pódem Theophilo Braga, Bazilio Telles José 

r< t • T-i i ' i prestar os serviços gratuitos. A pro-
pósito da questão em discussão, mos-
tra que os republicanos pódem ac-
ceitar, sem desdouro, o concurso de 
homens independentes, embora não 
filiados no partido. Cita o exemplo 
do seu concelho, onde, procedenáo-
se a uma eleição local se fizera ac-
çordo com alguns indivíduos inde-
pendentes, que, pouco depois, natu-
ralmente pelo cantagio, se filiaram no 
partido republicano. 

O sr. dr. Pereira Osorio, manda 
para a meza a seguinte moção, que 
defende: 

O Congresso condemna da forma 
mais formal qualquer accordo do 
partido republicano, com os partidos 
monarchicos, sobre politica geral e 
continua na ordem do dia. 

0 sr, Kibas d'Avellôr apresenta 

Caldas, Guerra Junqueiro, Eduardo 
dAbreu, Nunes da Ponte, Alexan-
dre Braga, José Sampaio ' (Bruno), 
Augusto José da Cunha, Anselmo 
Braamcamp Freire, Bello de Moraes, 
ex-tenente Coelho e Jôão de Mene-
zes, 

. Approvadas por acclamação, as-
sim como um voto de louvor pro-
posto pelo sr. Alfredo Leal ao dr. 

j Jacintho Nunes, pela maneira cre-
I teriosa com que dirigiu os trabalhos 
desta sessão. 

O sr. Arthur Gonçalves, propõe 
um voto de louvor a imprensa re-
publicana, alli também represen-
tada pelo brilhante jornalista Brito 
Camacho. 

O sr. dr. Jacintho Nunes, encerra 
então o congresso, levantando vivas 
a patria, á liberdade e á republica, 
a que a assembleia calorosa % en» 

Começamos hoje a publicar a lis-
ta dos congressistas. 

Manuel Augusto Rodrigues da Sil-
va, antigo vereador; dr. Eduardo da 
Silva Vieira, pela commissão paro-
chial de Monserrate; Manuel Augus-
to da Silva, commissão parochial de 
S. Martinho do Porto; Francisco 
d'01iveira Martins, commissão paro-
chial de Caneças; dr. Alberto Noguei-
ra Lobo, com. par. da Sé Nova; João 
Gomes Moreira, com. par. de S. Bar-
tbolomeu. 

Cassiano Ribeiro, commissão dis-
trictal de Coimbra; Fernando Bis-
saya Barreto Rosa, commissão mu-
nicipal da Covilhã; Joaquim dAlmei-
da Nunes Lobo, com. par. de Arco-
zello; dr. Ricardo Paes Gomes, can-
didato a deputado; Lucio Rodrigues 
Amorim, com. par. de Affife; Jayme 
Lopes Lobo, centro José Falcão; 
Francisco Maria da Fonseca, com. 
par. de Santa Clara; João Augusto 
Simões Favas, com. mun. de Bar-
cellos; José Rodrigues Valente Per-
feito, com. par. do Sacramento; Ma-
nuel Leite, com. par. da Conceição 
Nova; Thomaz José d Aqui no, cen-
tro Antonio José dAlmeida; Antonio 
Teixeira, com. par. dos Olivaes; 
Antonio Alexandre Pereira Caldas; 
José Luiz Coelho Serrão, com. par. 
de Carcavellos; Manuel Alves Fer-
reira Caliado, com. par dos Marty-
res; dr. Ramiro Guedes, candidato a 
deputado; João Pires, com. par. de 
MontAlvo; José Eugénio Nunes Go-
dinho, com. distr. de Constancia; dr. 
Anselmo Xavier, coni. mun. de Rio 
Maior; Manuel Joaquim, centro De-
mocrático Valentim Perfeito; Fran-
cisco de Sousa Dias, com. par. de 
S. Braz de Alportel e Santo Estevão; 
Antonio Marques de Carvalho Co-
trim, com. par. de Areosa; Fortu-
nato Augusto da Silva, centro Es-
colar Democrático Elias Garcia; José 
Maria Gomes Thomé, com. par. da 
Pena; José Cardoso, Grupo Demo-
crático Académico. 

Dr. Balhazar Adriano de Freitas 
e Brito, com. par. de Benavente; Ri-
cardo dos Santos Covões, com. par. 
de S. Jorge de Arroyos ; Thomé Jo-
sé de Barros Queiroz, com. par. de 
Santa Justa e Rufina; Guilherme Hen-
rique de Sousa, com. par. da Ma-
gdalena; dr. Guilherme Godinho, 
com. mun. de Almeirim e Alcochete. 

Julio de Alcantara Botelho, com. 
mun. de Elvas; Antonio Vinagre, 
com. mun. de Almeirim; José Fran-
cisco dos Santos, com. mun. de Vil-
la Franca de Xira e com. par. de 
Vialongo; Antonio Sacavém, com. 
mun. de Cascaes. 

Domingos Pinto Ferreira, com. 
par. de Alverca; Sabino Pedro Gar-
cia Gouveia, com. par. Santa Iria e 
Povoa; José da Luz, com. par. de 
Quiaios; Patrício dos Reis Gomes, 
Centro José Falcão (Figueira da Foz); 
Fernando Soares, Escola de Buar-
cos; dr. Joaquim da Silva Cortezão, 
candidato a deputado; Manoel Gas-
par de Lemos, idem. 

Antonio Vianna, com. par. de An-
cora; dr. Julio Vieira da Fonseca, 
com. par, de Taveiro; dr. Estevão 
de Vasconcellos, deputado; Feio Te-
renas, idem; dr. Brito Camacho, idem, 
e com. mun. de Aljustrel; Floro Hen-
riques, com. mun. de Celorico de 
Basto. 

Armando Horta, com. par. das 
Mercês; A. Baptista Ribeiro, com. 
par. do Coração de Jesus; Frederico 
Pereira da Graça, com. mun. de Al-
cobaça; Manoel José Telles, Agosti-
P.nO Soares Pimentel, cora. par. da 
Encarnação; Joaquim da Silva Netto, 
Centro Eleitoral de Santarém; Au-
relio Amaro Diniz, com. par. das 
Mercês; dr. José Joaquim Pereira 
Osorio, com. mun. do Porto; dr. Ce-
lestino de Almeida, com. mun. de 
Alcochete. » I # > . O I T ! . < r 

Augusto Simões Nunes de Sousa, 
com. mun. de Mortagua; Francisco 
Jorge de Quadros, com. mun. de 
Alhada; Adriano Dias Barata Sal-
gueiro, com. par, de Picão; Joaquim 
Mendes de Carvalho, com. par. de 
Lavos; Antonio Marques; Justo Dias 
Resa da Paixão, cqbw par, Rocio 

d Abrantes; Manoel João da Rosa, 
com. mun. de Abrantes; Antonio Lo-
pes de Alcaravella Júnior, Centro do 
Rocio de Abrantes. 

Antonio Farinha Pereira, com. 
par. de S. João e S. Vicente; João 
Baptista Leitão Pimenta, com. mun. 
de Miranda do Corvo; Braz Simões, 
com. mun. do Seixal; Bernardino dos 
Santos Carneiro, centro eleitoral de-
mocrático de Lisboa; Gaudêncio Pi-
res de Campos, com. mun. de Leiria; 
Abilio Nápoles, com. par. de Aguada 
de Cima. 

Dr. José dAbreu, com. par. de 
Bemfica e Carnide; Julio Funelli, 
com. par. do Bombarral; Antonio Ri-
bas dAvellar; Antonio Maria Fer-
reira de Figueiredo, com. par. de 
Azaredo; Carlos Alberto Cardoso 
Gonçalves, com. par. de Alhandra; 
Luiz Filippe Leite Ribeiro, com. par. 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

José Carlos de Souza, com. par. 
de Santos; Alberto Emilio Meyrefles, 
com. par. da Lapa; Jayme" Pedro 
Soares, com. par. de S. Julião: An-
tonio Gomes, com. par. de Belem; 
Antonio José Barbosa Serra, com. 
mun. de Ponte de Lima; Antonio 
Francisco Paes, com. mun. de Can-
tanhede; Joaquim da Silveira Maga-
lhães Coutinho, com. par. de Ançã. 

Dr. João Pessoa Júnior, com. 
par. de Cantanhede; José Trindade 
Dias Vidaurre, com. par. de Cor-
dinhã; Antonio Cortezão Paes, com. 
par. de Cadima; José Vieira; José 
Coelho, com. mun. de Villa Nova de 
Gaya; dr. José Pessoa Ferreira, com. 
mun. de Mangualde. 

Feliciano Alves Lobo; Januario 
Esteves Nogueira, com. par. de S. 
Nicolau; Frederico Guilherme Faria, 
centro Republicano das Mercês; Fer-
nando Gonçalves de Mattos, centro 
Latino Coelho (Gaya); Adriano Pi-
menta, candidato a deputado; Au-
gusto Silva Castro, idem; Alfredo 
Lucas Santos, com. paroc. de S. 
Christovão. 

Dr. Antão de Carvalho, candida-
to a deputado; José Ferreira Gonçal-
ves, antigo membro do directorio; 
Cardoso José Gonçalves, com. paroc. 
de Villa Franca de Xira; José Pinto 
Junibr, com. par. de Valladares; Jo-
sé Antonio Dias, com. par. de Villar 
de Paraizo. 

Bento d'Oliveira, centro Republi-
cano de Braga; João Mendes Nu-
nes, com. par. de Alcantara; dr. Ma-
nuel José Coelho, com. par. de Boe-
lho, Villa Corea e Abagão; José Men-
des Nunes Loureiro, Junta Parochial 
Republicana de Alcantara; José da 
Rocha de Pina Côrte Real, com. mun. 
de Portalegre; José Roberto de Pau-
lo Ferreira Júnior, com. par. de La-
marosa; dr. Alberto Costa, com. par. 
de Alcantara e Enxara do Bispo; dr. 
José Bessa de Carvalho, com. par, 
de S. Sebastião da Pedreira; José Fer-
reira de Carvalho, com. par. da Mea-
lhada; Adriano Cerveira Baptista; 
José Mendes Lobo, Sociedade Pro-
motora de Educação Popular de Al-
cantara; José Mendes Nunes Lourei-
ro, Centro Eleitoral Republicano dr, 
Bernardino Machado. 

Antonio Xavier Henriques Antu-
nes, Centro Eleitoral e Escolar Repu-
blicano Alexandre Braga; Alberto de 
Moura e Sá, Associação d'Ensino Li-
vre; Paulo Cantos, com. par. repu-
blicana da Cedofeita — Porto; Fer -
nando Carlos Deshorta, com. par. re-
publicana de S. Vicente; José T. Re-
go, com. mun. de Mattosinhos; Ale-
xandre de Barros, com. par. repu-
blicana de Rio Tinto; dr. Alves Go-
mes Ferreira Pimenta, com. mun. 
republicana da Granja. 

Amadeu Feliciano Barbelos, re -
publicanos de Massarellos — Porto; 
Manuel Vicente Nunes, com. repu-
blicana do Campo Grande; Seraphim 
da Silva Gomes, com. par. de Fân-
zeres; Américo Lopes d'Oliveira, Cen-
tro Republicano Democrático de Al-
cobaça; Américo Eduardo da Silva, 
com. par. republicana da Ferreira 
Nova. 

Amândio dos Santos Cabral, com, 
mun. de Penacova; José da Silva Fon-
seca, republicanos da Figueira da 
Foz; Francisco de Salles Veiga, jun-
ta de par. da Figueira da Foz; Ely-
sio Augusto Maria de Andrade, com, 
par. republicana da Tocha; Améri-
co Lopes d'01iveira, com. par. de Al-
cobaça; dr. Angelo Vaz, Centro De-
mocrático Duarte Leite, 

Continua. 
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ístab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(NO 9SI14XIL E XA EiJI*®B»A) 

Devidamente legalisado em Portug-al 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL D E CAMBARA 
(Registado) ÚlSnUMarífá^pistada 

- ;Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
• i . Cura a laringite; 
rtv Oura -perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-
•finbe.fidíA '>b .moa • í.) J .,.llti ; rv '/ . - y. >. •., • : 

Oura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

•Gura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. ' 

Fraseo 1-SOO© reis; 3 frascos, í «JOO reis. 

PASTILHAS DA YIDA 
( R E O I M T I D O ) 

Combatem O fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, ò mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na.fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 6 0 0 reis; © caixas, J=<0 reis. 

36—Remedios especiflcos em pílulas saccharinas—36 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
• " febres èm geral; •lií-lmá/ ' l/19'i W / l A btfUJ sMi ^lisvcoisOjaJb 

Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
intesttinos, dos orgãos urinários; 

•q Moléstias das senhoras e das creanças; 

A ^ ^ ( i w f e í í ^ f b j U i o uinem i -oí» e.mu/i òwwuSI •')>..(' ;ovíA''not/ 
Inflamações e congestões; 

p ..Impurezas do sangue; 
fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis: « frascos, reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos-remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 

" 1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Véde os preços correntes, o Auxilio Homeopatieo ou o Medioo de Casa 
e a Nota Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

•iBq -fli03 «oiíúrrj • Aviso Importante 
* 0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui» 
l a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus.proprietários, o 
sr, ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas naclonaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
Iutj U / U M A \ O V I I ) A M EM LIADOS PADIIÔES! 

Camlsarla, gravataria e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro , l , ; í „,. 

CAJXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
Soíl.ffl4Sr. 

José Marquês Ladeira 
Também toma encoitléttdas da caixa MATI©A1 AL por menos 

3 0 a ãO p. c. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as peia HALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ConsQltorio Dentário 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de previdencla 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitaliciás no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas ató 300^000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

oooooooooooooo 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
guezà, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do Mo Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais^antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO —Telef. 100 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros CIP estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientiíicas. 

Grandiosa coieçSo 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

F E I s T A T Q L 

(Injeçâo anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(A M!i.l>letiorrit0:<i4*) 

f e r i d a s antigas, imptagens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Çommercio — COIMBRA 

raixas registradoras N 4 T I 0 N I L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Hepresentantc em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
Rua Ferreira Borges —150 150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços, porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NAÍIOMlt, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 
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Companhia de segures À COMERCIAL 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L,< >P , fc ;S L O p O 
43 — Praça do Comercio — 45 

•K 

WS-
s r 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

C A S A C O L O N I A L 
Fornecedora da Casa Rea l 

"Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÁO & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Aíinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualiquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos 0 
«>vgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos da Ferre Portuguezes 

5 8 , R u a d a S o f i a , Ô S - C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 réis 

Vestes, para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas luglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 

\ 



n u m 
F. Fernandes Costa 

[Redaçãú e adminis tração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietár io 

MANOEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OJlcinas da composição e impressão, 

Rea da Uoeda, 12 e H — Rua Direita, 9 , 1 1 e 18 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N . ° 1 3 0 7 1 4 . ° A N N O 

A V I S O 
São convidadas as commissões 

republicanas de Coimbra a reunir 
amanhã, sexta-íeira, pelas 8 horas 
precisas da noite. 

O vice-presidente da commissão municipal, 

Vil laça da Fonseca. 

0 partido republicano 
O congresso que o nosso partido 

acaba de realisar, e de que demos 
desenvolvida noticia, foi a mais no-
tável affirmação de vitalidade parti-
daria que em Portugal teem dado os 
partidos políticos. 

Digam o que disserem os jornaes 
monarchicos, nas tendenciosas noti-
cias que publicaram, o facto é que a 
manifestação de indestructivel união 
e solidariedade politica do mais forte 
e melhor organisado partido politico 
portuguez, desvaira e perturba os 
nossos inimigos. , _ 

Lançando mão de pequenas dis-
cussões, que elles dizem profundas, 
e elevando á cathegoria de scisão po-
litica por incompatibilidade de prin-
cípios o que não passou de mera di-
vergência de pessoas, não se têm 
cançado os ferozes adversados em 
converter em marvoticas armas con-
tra nós o que não passou de luteis 
pretextos, que imprudentemente lhes 
foram fornecidos. 

Acontece, porém, que o congres-
so, por uma esmagadora corrente, se 
pronunciou a favor da unidade e for-
ça indiscutível do partido, após ele-
vadas discussões, serenas e impertur-
báveis, desarmando por completo as 
mãos da monarchia. A organisação 
do partido republicano é já hoje táo 
solida e forte; a sua consciência civi-
ca e o seu bom senso politico tão no-
tavelmente affirmados; de anno para 
anno se nota um tal progresso na sua 
orientação partidaria, baseada em in~ 
destructiveis princípios democráticos; 
os seus cengressos affirmam-se suc-
cessivamente tão identificados com os 
propositos altos da nossa funcção po-
litica e social, — que baldadamente 
se empenharam os nossos inimigos 
em estabelecer pela intriga ou pela 
calumnia uma divisão nas nossas fi-
leiras, que favorecesse as suas inten-
ções e os seus desejos. Baldadamente. 

Durante quatro sessões que fica-
rão memoráveis na historia do nos-
so partido, decorridas logo em segui-
da a um agitado período que desper-
tou intensas paixões,— o mais gra-
ve e arriscado certamente dã nossa 
já larga vida partidaria, — durante 
essas quatro sessões memoráveis dis-
cutiram-se, com inexcedivel corre-
cção e urbanidade, respeitando-se as 
pessoas e debatendo-se ideias, lances 
do maior interesse politico no actual 
momento; definiram-se conclusões, 
que deixaram tranquilla, na sua orien-
tação affirmada, a importante assem-

ver cumprido, depois do extenuante 
labor de quatro extensas sessões, de 
muitas horas seguidas. 

E assim respondeu esta assem-
bleia democratica, dando um alto 
exemplo de civismo no seu culto ex-
clusivo pelos altos interesses nacio-
naes, áquelles que de longe vêem es-
preitando o enfraquecimento do par-
tido republicano, como a melhor ga-
rantia da continuidade da sua vida 
de depravações. Por isso também es-
ses pregoeiros interessados de pre-
tendidas discussões fundas no intimo 
nosso partido, já a esta hora hão de 
ter visto que é miragem illusoria pa-
ra elles o dilaceramento do partido 
republicano, que, na consciência ple-
na da sua lorça, dos seus meios e 
dos seus destinos, caminha impertur-
bável na orientação que tem marca-
da, sem olhar para os lados a pro-
curar saber das impressões dos seus 
inimigos. E podem elles sobre nós 
despejar calumnias, mover intrigas ou 
prégar ameaças, porque quem cum-
pre o seu dever sem hesitações, em-
bora sem atrevimentos, sem medo, 
embora sem arrogancias, caminha 
forte e sem receios, porque não tem 
a accusa-lo a consciência, nem a ver-
gonha o faz baixar os olhos. . 

E o partido republicano caminha 
assim. Tendo entrado nos mais ar 
didos combates pelo Direito, pela 
Justiça e pela Liberdade, fê-lo sem' 
pre com honra, com lealdade, com 
abnegação. Vive odiado, mas respei-
tado. Odeiam-no os seus adversarios, 
porque vêem nelle o accusador in-
temerato e imperterrito da sua vida 
de crimes; mas, apesar de inimigos 
intransigentes e dispostos ás perse-
guições mais brutaes, respeitam-no 
ao mesmo tempo porque se vêem 
obrigados a reconhece-lo puro de 
consciência e de coração lavado. 

E' esta a maior força do par-
tido republicano, porque a limpidez 
do caracter e a pureza dos processos 
de combate, illuminando e esclare-
cendo as intenções, são ainda os mais 
preciosos elementos do prestigio mo-
ral, sem o qual é impossivel conci-
liar o espirito affectivo das multi-
dões. Politicar, no sentido pejorativo 
do termo, tão desconceituado e des-
prezado; fazer politica egoísta e in-
teresseira de habilidades e de trucs, 
sem altos pensamentos nem elevados 
conceitos, subordinando a mesqui-
nharias pessoaes a expressão mais 
pura dos princípios, que devem pairar 
sempre numa atmosphera puríssima 
de dignidade e respeito,— é funcção 
dos partidos monárquicos, que o par-* 
tido republicano repelle e despreza. 

Escusam por isso as gazetas da 
monarchia de espreitar o nosso an-
niquillamento. Um partido como 0 
nosso, que sabe pospOr ao interesse 
a abnegação, e á ambição o sacrifí-
cio,— vive indefectivelmente na al-
ma da nação, como o único proprio 
para o seu levantamento e defeza. 
Affirmado dia a dia nos seus pro-

portante assembleia como foi este 
congresso, e, sobretudo, perante as 
aífirmações de principioi, a elevação 
das discussões, a demobratíca edu-
cação e inolvidável exenplo, saúda 
calorosamente os dev>tados con-
gressistas, que tão nobnmente hon-
raram o partido republjano. 

positos generosos; radicado na cons-
ciência nacional pela sua união e fir-
meza, mais uma vez acaba de mos-
trar ao paiz que avança decidido na bleia; e por ultimo encerraram-se os 

trabalhos no meio de completa e ge- linha que se traçou 
ral satisfação, com as mais inequivo-
cs&towtfraçóes de alegria peio de- Sa Mitmk, perante tão im-

GENTRO ELEITORAL JOSÉ FALAO 

As commissões repiblicanas tra-
balham na realisação i'uma sessão 
solemne no dia dor amiversario da 
inauguração d'este entro, para a 
qual serão convidadostodos os nos-
sos correligionários. 

Envidam-se os mqores esforços 
porque esta festa repufcicana seja or-
ganisado com o maiorbrilhantismo, 
tendo já como certa a inda do pres-
tigioso membro do Diectorio e nos-
so amigo, sr. dr. Antaio José d'Al-
meida, esperando-se igualmente a 
adhesão de outros notyeis oradores 
do Partido Republicap. 

O sr. Bernando Aíonio d'01ivei-
ra, considerado propietario d'esta 
cidade, querendo coimemorar o an-
niversario do fallechento de sua 
saudosa esposa, manou entregar á 
corporação dos Bombiros Voluntá-
rios, de que a extinca senhora foi 
benemerita, a quantiaie 10t>000 réis. 

Um piquete de benbeiros assis-
tiu á missa que se rsou na terça-
feira, suffragando a ima da bondo-
sa senhora. 

Recebemos o n.0 ' (2.° anno) de 
O Poeta, da juventde figueirense, 
cuja remessa agradteemos. 

Com excedente rícacção e colla-
boração, insere nese numero uma 
carta estimuladora pra a lucta pela 
patria portugueza, o nosso querido 
confrade dr. Antonidosé d'Almeida. 

Em maio, como os diz, muda o 
titulo actual para Píria. 

Desejamos-lhe pspera e longa 
vida, e que sem deinimo continue 
a sua valiosa coopeição nas trans-
formações politicas o nosso Portu-
gal. 

Conferencias de propajida democratica 

Brevemente sert iniciada nesta 
cidade uma- série deonferencias de 
educação e propagaía democratica, 
assumpto pelo quase empenham, 
activamente, as comissões republi-
canas. 

0 nosso director^. dr. Fernan-
des Costa, poz desc logo á dispo-
sição dos promotore todo o seu es-
forço e toda a sua ciperação, que é 
das mais estimadas 

1.° B E 1 I O 

A União 1.° de Mo, celebra este 
dia com alvoradas jr uma philar-
monioa, que percorrá as ruas da 
cidade, executando hymno operá-
rio; cortejo, no quase encorporam 
as associações operaás, conduzindo 
carretas com flores aturaes e car-
ros allegoricos, 

0 cortejo sahitá o Largo da Fei-
ra em direcção a» caaiterio da Con-
chada. Haverá stsso solemne, ás 3 
horas da tarde } irau litterario-
musical, ás 9 horjs a noite, na sé-
de da Federaçãc as Associações 
Operarias. 

— . 
Por difficuldgie! que apparece-

ram a fim de sren expropriados 
os terrenos preeso para a estrada 
de ligarão do barn de S. José ao 
Culhabé, foi retindída praça a em-
preitada* 

Factos Ô Commentarios 
Juizes... 

São já demais conhecidos os va-
riadíssimos alçapões que ha na lei 
eleitoral que permittem ao tribunal 
de verificação de poderes a pratica 
Se todas as injustiças e a saneção de 
todos os crimes. E se a lei em si é 
péssima a sua applicação pelos jui-
zes venerandos não lhe fica a dever 
nada. Com o maior de todos os des-
caramentos se contradizem conforme 
é ou não conveniente aos políticos 
que respeitosamente servem. As suas 
provas estão dadas desde ha muito. 

Lembra-nos, como se fosse hoje, 
a indignação e a revolta que íez le-
vantar nas consciências ingénuas e 
firmes o julgamento das eleições de 
Lisboa roubadas escandalosamente 
aos republicanos nas assembleias do 
Peral e da Azambuja. 

E' por isso que ha dias quando 
do julgamento da eleição o tribunal 
deu como elegível os srs. Mathias 
Nunes, commandante de artilheria i , 
nós não erguemos o nosso protesto 
contra essa illegalissima decisão. 

Lemos, porém, nos jornaes que 
na ultima reunião esse mesmo tri-
bunal deu como ineligivel pelo Fun-
chal o sr. João Augusto Pereira, com-
mandante da bateria de artilheria 
aquartellada naquella cidade, o que 
ê legal, e mandou repetir a eleição. 

Como explicar pois a ilegibilidade 
do sr. Mathias Nunes f 

Nós não vemos a explicação a 
não ser no medo que os partidos mo-
narchicos têem de repetir a eleição 
de Lisboa, demais a mais no circulo 
oriental onde a victoria republicana 
seria quasi certa. 

O que porém se friza, mais uma 
vez, é a incoherencia dos juizes que 
nos julgam e a sua submissão á von-
tade d'aquelles que governam. 

Tristes juizes e desgraçado re-
gimen que usa de taes processos para 
nos vencer! 

0 p o v o . . . 

Um facto deve nesta ultima se-
mana ter mostrado, mais uma vez, 
aos teimosos e provocantes partidos 
monarchicos quanto o povo de Lis-
boa é essencialmente republicano e 
como tal cheio de civismo e de dis-
ciplina. 

Referimo-nos ao abandono si-
gnificativo em que o povo da capi-
tal deixou as ruas por onde passa-
ram os cortejos reaes que se diri-
giam ás exequias do rei morto, e á 
abertura das camaras. 

Obedecendo ao appello que os 
jornaes republicanos fizeram o povo 
não compareceu, negando assim ao 
regimen a sua assistência a um acto 
laudatorio do rei Carlos e ao primeiro 
acto de gala do novo reinante. 

O rei deve ter sentido quanto é 
falsa a sua situação, e, se é intelli-
gente, como deve ter sentido von-
tade de atirar para bem longe o 
manto real que o abafa e passar a 
vida feliz e tranquilla dos burguezes 
da sua edade e ricos como e l le ! . . . 

E não vão os monarchicos di» 
zer-lhe que o pgvo não foi victth 

ria-lo por que teve medo, como para 
ahi querem espalhar. 

O povo ainda ha bem pouco, 
quando do grande comício de Lis-
boa, soube provar que nada o des-
via no seu dever, que nada o assusta 
desde os boatos mais terroristas até 
ás pavorosas e intentonas. 

Quando se tratar de defender os 
seus direitos ou acclamar os homens 
que representam as suas aspirações, 
0 povo apparece sempre. 

Mas quando se trata de o apro-
veitar para enganadoras manifesta-
ções ou para ciladas infames, elle é 
suficientemente intelligente para fi-
çatisflfraagfikjoinoj iol«fiqpbiwe 9, iof 

E' bom que os monarchicos de 
uma vez para sempre se convençam 
d'esta verdade! 

Acalmação mmoa m m 

João Franco está ainda no poder 
e agora sem mascara. O edital do 
governador civil de Lisboa mandando 
entregar á auctoridade todas as ar-
mas de fogo que os cidadãos pos-
suam sén estarem munidos da res-
pectiva licença e de cujo custo serão 
indemnisados e o decreto que or-
dena a formação d'um cadastro de 
lodos os habitantes da cidade de Lis-
boa são dois factos reveladores do 
estado de sobresalto em que vive a 
monarchia portugueza e da tenden-
cia dia a dia manifestada pelo go-
verno em marchar novamente para 
a dictadura. 

João Franco, o que morreu em 
1 de fevereiro, só começou a fazer 
violências d'estas depois de procla-
mada a dictadura. 

João Franco, o que subiu ao po-
der com o pseudonimo de Ferreira 
do Amaral, esse vae já começando a 
usar d'ellas para quando se declarar 
dictador ter o caminho preparado e 
dar o golpe mais rápido e certeiro. 

E chamam elles a isto acalmar! 
Os outros chamavsm-lhe Vir* 

mde triumphante! 
Uma simples questão de nomes, 

• i m 

I 1 í I f l f 1 P E L 0 2 8 V IM i l 
Foram promovidos'a 2.0S sargen-

tos, os 1.°" cabos os srs. J. Maria Fer-
reira, AntonioAmadeu Alves e Or-
lando Menezes de Portugal. 

Pediu para ser collocado na 2." 
do 1.° do mesmo regimento, o capi-
tão, sr. J. Augusto Ferreira Lopes. 

Não se realisaram exames para 
músicos de 3.a e 1." classe, por fal-
ta de concorrentes. 

A junta hospitalar de inspecção, 
deu prompto para todo o serviço, o 
capitão sr. Julio Sousa Pereira Girão. 

Distribuiu-se o relatorio da As-
sociação da arte de ceramica de 
Coimbra, relativo ao anno de 1907. 
A receita foi de 162#110, e a despeza 
de 143(5440 réis, havendo um saldo 
de 18ÕG70 réis. 

Artes GrapMcas 

A commissão organisadora d'esta 
associação de classe, entregou hon-
tem ao conselheiro Christovam Ay-
res, illustre governador civil, o pro-
jecto dos seus Estatutos, a fim de 
serem approvados superiormente. 

Os commissionados ficaram mui-
to agradados pela forma amavej co* 
» o s, ex,a oa recebeu, 
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OS C A E S 

Naquellas idades o animal que 
estava evoluindo para homem era 
um ser bem miserável. Sem ter o 
sentimento acrisolado pelo ideal, cu-
jos gosos lhe eram ainda vedados, e 
começando a attingir já uma paroella 
de consciência, encontrava-se intei-
ramente desajudado no meio dos ele-
mentos temerosos, em lucta aceza 
com todos os seus companheiros da 
floresta. 

Para combater os terriveis car-
nívoros só tinha a própria força e agi-
lidade, tendo por arma algum ramo 
toscamente partido, ou algum penedo 
que as torrentes porventura tinham 
rolado e affeiçoado despenhando-o 
pelos profundos córregos. 

Quando os frios começavam a ca-
minhar dos gélidos poios, esse ani-
mal feroz viu-se forçado á previdên-
cia. 

Deixou a floresta e foi passar as 
longas noites de inverno nas caver-
nas que a Natureza lhe prodigalizava 
envolto nas pelies das suas victimas 
da caça. 

Foi descobrindo também que po-
deria aprisionar alguns animaes, re-
tel-os junto a si, assegurando-se 
deste modo a subsistência mais re-
gularmente. O homem tornou-se pas-
tor, e sendo pastor tornou-se nómada. 

Mas para descobrir e arrebanhar 
esses animaes em seu proveito, assim 
Como para a caça de muitos outros, 
elle por si só teria sido insuficiente, 
se não tivesse encontrado entre os 
seus commensaes da floresta um 
traidor aos proprios irmãos que veiu 
offerecer-lhe todo o valioso auxilio 
de que as suas faculdades o torna-
vam capaz. 

Este cooperador foi o cão. Desde 
esse dia esse abjecto anipaal, subser-
viente e rastejante, entrava ao ser-
viço de seu senhor para o defender 
e lhe procurar alimentos com sacri-
fício dos proprios irmãos, tendo como 
recompensa muita vez o chicote do 
dono. 

O homem continuou progredindo 
e generalisando até que vários phe-
nomenos sociaes o compelliram ao 
Viver sedentário. 

Tornou-se urgente que a terra 
produzisse mais intensamente: 
creou-se a agricultura. 

Mas o homem que já vira que em 
Vez da caça assaz contingente era 
preferível domar rebanhos, também 
depressa descobriu que em Vez de 
trabalhar lhe seria mais grato apa-
nhar outros homens e fazel-os tra-
oalhar em seu proveito. Começou a 
exploração do nomem pelo homem; 
dividiu-se a Humanidade em povo 
que trabalhava e aristocracia que 
vivia parasitariamente do trabalho 
de seus irmãos. 

Mais um passo e estava-se na 
monarchia. 
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0 C A B E Ç A DE C E N O U R A 
Á oaça 

0 sr. Lepic leva os filhos á caça 
com elle, alternadamente. Marcham 
atraz, um pouco á direita, por causa 
da direcção da espingarda, e levam 
a bolsa. O sr. Lepic é um caminhei-
ro infatigavel. Cabeça dc Cenoura 
teima apaixonadamente em segui-lo 
Sem se queixar. Os sapatos magoam-o, 
não diz uma palavra e os dedos ten-
dem-se. A extremidade dos dedos 
dos pés incha, o que lhes dá a fórma 
de martellos pequenos. 

Se o sr. Lepic mata uma lebre 
AO principio da caça, diz: 

— Queres deixa-la na primeira 
herdade ou esconde-la numa sebe, 
e nós á tarde tornamos a leva-la? 

— Não, papá, diz Cabeça de Ce-
noura, gosto mais de ficar com ella. 

Acontece-lhe assim ter de car-
regar um dia inteiro com duas le-
bres e cinco perdizes. Mette a mão 
ou o lenço por baixo da correia para 
alliviar o nombro dolorido. Se en-
contra alguém, mostra as costas af-
íectadamente e esquece por um mo-
mento a sua carga. 

Mas estácançaldo, sobretudo quan-
do não matta nada e a vaedade deixa 
49 o suptontar» 

Para isso foi bastante que um 
grupo de homens pretendesse com-
bater outro grupo. Os homens para 
se degladiarem e roubarem procura-
ram quem os capitaneasse. Dahi 
provieram os reis. 

Ao principio um povo não ata-
cava outro povo senão para se apos-
sar de seus bens, dos seus reba-
nhos ou das suas alfaias. 

Depressa os homens viram que 
não era bastante, e assim como da 
caça haviam passado para a crea-
ção de rebanhos, também da rapina 
agora passaram para a conquista. 
Desde esse momento se perpetuava 
a lucta entre as oligarchias e as con-
quistados. 

Também o capitão, que ao prin-
cipio fôra temporário, passou a ser 
permanente. Estava instituída a mo-
narchia que pela subserviência dos 
antigos companheiros de rapina fa-
cilmente se convenceu de que era 
dona de tudo e de todos. Assim co-
mo outrora na floresta um animal, 
trahindo todos os outros se tinha 
vilmente pôsto ao lado do caçador, 
inimigo commum, tomando como 
victima de seus dentes raivosos os 
proprios irmãos das selvas, assim 
também hoje entre o povo dominado 
se destacam varias especies de ra-
feiros, que, tendo sido nossos irmãos 
e como nós expoliados, nos abando-
nam e, tornados verdadeiros cães 
pelas funcções e pelos sentimentos, 
vão auxiliando o caçador a dominar 
o rebanho, promptos sempre a mor-
der-nos e a conspurcar-nos as botas 
com a baba vil de traidores quando, 
apodrecidos os dentes, nos não po-
dem já morder. 

Para mim são mais abjectos os 
rafeiros do que o caçador seu dono. 

FLORO HENRIQUES. 

Escola Nacional da Agricultura 

Ê esperada hoje nesta cidade uma 
commiàsão composta dos srs. Anto-
nio Gomes Ramalho, Manuel do Car-
mo Rodrigues de Moraes e Arthur 
Ernesto da Silva Leitão, nomeados 
pelo sr. ministro das obras publicas, 
a fim de proceder ás averiguações 
necessárias sobre os últimos aconte-
cimentos naquelle estabelecimento de 
ensino, para habilitar o governo a to-
mar as resoluções, que julgar con-
venientes. 

Vae ser ouvido o Conselho supe-
rior de obras publicas ácerca do pro-
jecto e orçamento das obras a effe-
ctuar na ala do sul do paço episco-
pal de Coimbra. 

Exposição de rosas 
Vae realisar-se nesta cidade uma 

exposição de rosas, sendo o seu pro-
ducto destinado a uma instituição 
de caridade. 

Espera-me aqui, diz ás vezes 
o sr, Lepic, vou bater o terreno la-
vrado. 

Cabeça de Cenoura irritado, pára 
de pé, ao sol. Vê o pae pizar o campo, 
rego a rego, motta a motta, e cal-
ca-lo, eguala-lo com um ancinho, 
bater com a espingarda nas sebes, 
sarças, os cardos, emquanto o pro-
prio Pyramo, sem poder mais, pro-
cura a sombra, deita-se um pouco e 
arqueja, com a lingua toda ae fôra. 

— Mas não ha nada, pensa Ca-
beça de Cenoura. Batte, esmaga as 
urtigas, fareja. Se eu fosse lebre, á 
sombra no fundo de um vallado, tra-
taria de me não mexer por este ca-
lor! 

E em surdina maldiz o sr. Le-
pic, dirige-lhe pequenas injurias. 

E o sr. Lepic salta para outro su-
calco, para bater a luzerna do lado, 
em que ficaria bem espantado se desta 
vez não encontrasse o filho de al-
guma lebre. 

— Diz-me que espere, murmura 
Cabeça de Cenoura, e agora tenho 
de correr atraz d'elle. Dia que começa 
mal, acaba mal. Trota e sua, papá, 
dá cabo do cão, arraza-me a mim, 
é como se estivessemos sentados. 
Esta noite entramos sem nada. 

Pobre Cabeça de Cenoura, é ex-
cessivamente supersticioso. 

Cada vez que toca na borda do 
bonnet, Pyramo fica parado, com o 
pello herissado, a cauda rigida. Nas 
pontas dos pés, o sr. Lepic appro-

, xima-se 0 mais jrôde, com a es-

0 PARLAMENTO 
Logo, d'aqui por algumas horas, 

o sr. D. Manuel irá presidir á aber-
tura, solemne das Cortes. 

Como no domingo, S. M. terá a 
impressão de Lisboa ser uma cidade 
òccupada militarmente, seni povo, 
as lojas fechadas e os passeios de 
ser tos, as janellas mal guarnecidas, 
umas ou outras, que o mulherio é 
curioso, e não resiste á tentação de 
ver quem passa, que mais não seja 
por detraz das vidraças corridas. 

E tamben como no domingo pro-
vavelmente,© sr. D. Manuel recor-
dará o que tiver lido ou lhe tiverem 
contado a respeito do que se passa na 
Rússia, desda ha muito tempo, e por 
instantes, nafulguração dum pensa-
mento, perdeido a noção da realidade 
objectiva, figírar-se-ha longe da ca-
pital do seu reino, em Odessa, em 
Varsowia, en Moscow, czar de to-
das as Russas, não podendo sahir 
do seu palaco senão em jaula de 
ferro, cercadcde bayonetas, de es-
padas, de re\olvers e metralhado-
ras, e ainda ssim apurando o ou-
vido ao minino ruido, attento ao 
minimo gesto >u movimento, não vá 
estilhaçal-o una bomba como a Ale-
xandre II. 

Pensará erão S. M. na rúaldade 
dos homens, rconhecendo-se limpo 
de culpa, creaça de dezoito annos, 
sem responsailidades de qualquer 
ordem nas degraças que infelici-
tam o paiz. Tda a juventude é ra-
diosa, toda a mocidade é sympa-
tbica, todas a creanças são attra-
hentes, apiedado quando sofírem, 
seduzindo quado riem. Como é, 
então, que elleprecisa andar assim 
enjaulado, fazado-lhe guarda todos 
os regimentos ia capital, a policia 
voltando-lhe ascostas para espionar 
portas e janells, não vá um braço 
homicida ou ma bocca insolente 
arremessar coira elle um explosivo 
ou uma injuria' 

A alma do lonarcha, assim re-
flectindo, enchr-se-ha duma tris-
teza amarga, < se o educaram no 
supersticioso cito da tradição dy-
nastíca, orgulhso da sua raça, filho 
e neto de reis ocupando o throno 
por direito divio, que odio e que 
desprezo elle dye sentir pelos seus 
vassalos, gentebarbara que se não 
rende ás suaspaças juvenis, selva-
gens que não respeitam a immensi-
dade da sua ditj, cannibaes que sem 
consideração »la sua innocencia, 
sem tamanho Igor de precauções, 
não hesitariamera tirar-lhe a vida I 

Na verdademonarcha ha apenas 
dois mezes, o D. Manuel nenhu 
ma responsabidade tem na desor-
dem do nosso iver social — não foi 
elle quem malbratou o nosso dinhei-
ro e comprometeu o nosso credito, 
comi não foi oli quem nos degradou 
cú dentro, aos ossos proprios olhos, 

pingarda pronta. Cabeça de Ce-
noura imobilisâse, e um primeiro ja-
cto de emoção i-lo suffocar. 

Tira o bone 
Voam as prdizes ou salta uma 

lebre. E confcme Cabeça de Ce-
noura deixa ctir o bonet ou simula, 
um grande conrimento, o sr. Lepic 
erra ou matta. 

Cabeça deDenoura confessa-o, 
este systema m é infallivel. O gesto 
muitas vezes epetido não produz 
effeito, como s a sorte se cançasse 
de responder js mesmos signaes. 
Cabeça de Ceoura affasta-os dis-
cretamente, e,com essa condição, 
tem quasi semre um resultado fa-
vor avel. 

— Viste o tb? pergunta o sr. Le-
pic que toma o pzo a uma lebre, cuja 
barriga loura craprime para a obri-
gar a fazer as itimas necesssidades. 
De que t,e ris ti? 

— Porque a mataste por minha 
causa, diz Cabça de Cenoura, 

E orgulhosdomaquelle successo 
novo, expõe o èu nethodo. 

— Falias seio? Pergunta o sr. 
Lepic. 

Cabeçade Cenoura 

Deus do Ceil Mo chego a pre-
tender que nunla ne engane. 
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Queres-te caar á, imbecil? Não 
te aconselho, a tns amor á tua 
reputação, já feta, le rapaz de es-
pirito que dig$ smelhantes ba» 

e nos aviltou aos olhos do estrangei-
ro. 

Mas esse reisinho de desoito an 
nos, essa creança sem responsabili 
dades, esse joven mornarcha de fa-
tos curtos, que titulos tem para ser 
o primeiro magistrado da Nação, o 
mais altamente collocado de todos os 
portuguezes, como se a todos sobre-
levasse em merecimentos? 

Admittimos, sem nenhum esforço, 
que ao sr. D. Manuel não cabe 
rninima responsabilidade no que foi, 
até elle ascender ao throno, a admi-
nistração publica da nação, e porque 
na moderna jurisprudência o crime 
é só obra de quem o pratica, e de 
quem para elle cOntribue, estamos 
promptos a reconhecer o Monarcha 
isento de toda a culpa. 

Mas o que fez elle que justificasse 
a sua posição excepcional entre os 
seus concidadãos? 

Ha tres mezes que essa creança 
de dezoito annos vence um conto de 
réis por dia, é o proprietário da casa 
mais rica de Portugal, e tem o usu-
fructo de muitos palacios, muitos 
parques, muitas tapadas, muitas 
quintas que á nação pertencem. Sem 
ter assentado praça, essa creança de 
dezoito annos é generalíssimo do 
exercito, preside ao Conselho de De-
feza Nacional, composto de gene-
raes, qualquer d'eiles sufficiente-
mente idoso para poder ser seu 
avô. Sem nunca ter frequentado a 
Escola Naval, essa creança de de-
zoito annos é o almirante da nossa 
esquadra, o mais graduado dos nos-
sos marinheiros, um almirante a 
quem não se poderia entregar o com-
inando d'um navio que tivesse de ir 
de Belem para Cacilhas, sem risco 
d'elle o espetar em Bemtica ou Que-
luz. 

Logo, d'aqui por algumas horas, 
o sr. D. Manuel vae presidir á aber-
tura solemne das Côrtes, fallando de 
cima para baixo, mesmo sem querer 
fazendo sentir aos representantes da 
Nação que a única soberania nacio-
nal e verdadeira é a sua. No dia se-
guinte, uma deputação da camara 
irá offerecer-lhe uma lista para elle 
escolher o seu presidente, o que re-
presenta um acto de vassalagem que 
envergonha e deprime. Começa de-
pois a fabricação das leis, e nenhuma 
d'ellas terá effeito se essa creança de 
dezoito annos, como se fosse o mais 
abalisado legislador, não as achar 
convenientes. 

Também nos é sympathica a mo-
cidade do sr. D. Manuel, e respei-
tosamente nos curvamos perante a 
sua dôr, funda como deve ser a de 
quem perde no mesmo instante, va-
rados pela mesma bala, um pae ex-
tremoso e um irmão querido. Mas a 
realeza do sr. D. Manuel, creança de 
dezoito annos, fere-nos como um 
absurdo que pretenda impôr-se á 
nossa intelligencia, e affronta-nos 
como uma ignominia que pretenda 
impôr-se á nossa dignidade. 

buzeiras deante de extranhos. Rir-
te-iam nas ventas. A não ser que 
por acaso tu te não estejas a rir á 
custa de teu pae. 

Cabeça de Cenoura 

Juro-te que não, papá. Mas tú 
tens razão, perdoa, não passo dum 
pateta. 

A mosca 

Continua a caça, e Cabeça de Ce-
noura que levanta os hombros com 
o remorso, tão estúpido se acha, ca-
minha atraz do pae com um novo 
ardor, applicando-se a pôr o pé es-
querdo no logar onde o sr. Lepic 
poz o seu pé esquerdo e affasta as 
pernas como se fosse a fugir d'um 
ógre. 

Não pára senão para apanhar uma 
amora, uma pera selvagem, ou amei-
xas que apertam a bocca, e tornam 
brancos os lábios e reclamam a sêde. 
Tem além d'isso na bolsa o frasco 
de aguardente. Gólo e gólo, bebe-a 
elle quasi toda; porque o sr. Lepic, 
embriagado pela caça se esquece de 
a pedir. 

— Uma pinga, papá? 
O vento só traz um ruido de re-

cusa. Cabeça de Cenoura engole a 
a gôtta que offerecia, esvasia o frasco, 
e com a cabeça á roda, torna a par-
tir atraz do pae. De repente pára, en-
terra o dedo no buraco do ouvido, 
agita-o vivamente, torna-o a tirar, 
depois finge que escuta, e grita ao 
sr. Lepic: 

Um generalíssimo que nunca as-
sentou praça! 

Um almirante que nunca esteve 
a bordo! 

Um legislador que nunca pensou 
em leis! 

Logo, d'aqui por algumas horas, 
o sr. D. Manuel irá presidir á aber-
tura solemne das Côrtes, e como 
provavelmente lhe succedeu no sab-
bado, S. M. terá a impressão de ser 
Lisboa uma cidade òccupada mili-
tarmente, ou julgará enco^trar-se, 
czar de todas as Russias, em Odessa, 
Varsóvia ou Moscow, não podendo 
sahir do seu palacio senão em jaula 
de ferro, cercado de bayonetas, de 
espadas, de rewolvers e metralha-
doras, e ainda assim apurando o 
ouvido ao minimo ruido, attento ao 
minimo gesto ou movimento, não vá 
estilhaçai-o uma bomba. 

Como se Portugal fosse um co-
vil de feras! 

Como se fosse Lisboa um alfobre 
de nihilistas! 

BRITO CAMACHO. 

Desastre 
Quando regresssavam a esta cida-

de, na quinta feira á meia noite, o sr. 
Manuel Rasteiro, sua esposa, mãe e 
cunhado, vindos de Villa Verde, num 
carro do alquilador Ventura, aquelle 
voltou-se para uma ribanceira, fi-
cando feridas as pessoas que vinham 
dentro d'elle. Os cavallos foram sal-
vos, não sem difficuldade, e o vehi-
culo ficou inutilisado. 

Não é o primeiro desastre que se 
dá naquelle mesmo local e sempre 
motivados pela pouca attenção dos 
cocheiros, que não têem duvida em 
se embriagar e dormir quando em 
serviço de tanta responsabilidade. 

Retirou para Lisboa, o sr. con-
selheiro Christovam Ayres. 

0 sr. Antonio Francisco foi no-
meado ajudante do notário de Pam-
pilhosa, concelho de Arganil. 

Tem estado doente, com o rheu-
matismo, o sr. Conde do Ameal. 

Pela repartição das obras publi-
cas vae proceder-se á reparação dos 
estragos occasionados no lanço de 
estrada de Mira aos Palheiros da 
Costa, neste districto. 

Foi nomeado ajudante do conser-
vador do registo predial neste con-
celho, o sr. Armando Gerardo Pinto 
de Carvalho. 

Ao sr. dr. Henrique de Figueire-
do, professor da Universidade, fo-
ram concedidos 60 dias de licença. 

— Sabes, papá, iulgo que tenho 
uma mosca no ouvido. 

O sr. Lepic 
Tira-a, meu rapaz. 

Cabeça de Cenoura 
Está muito para dentro, não posso 

chegar-lhe. Ouço-a zumbir. 

O sr. Lepic 
Deixa-a morrer por si. 

Cabeça de Cenoura 
Mas se ella põe, papá? Se fizer 

ninho ? 
O sr. Lepic 

Experimenta mata-la com aponta 
do lenço. 

Cabeça de Cenoura 
Se eu lhe deitasse um pouco de 

aguardente para a affogar. Dás li-
cença? 

O sr. Lepic 
Deita o que tu quizeres, mas des-

pacha-te. 
Cabeça de Cenouro applica o gar-

galo do frasco ao ouvido, e esvasi-o 
uma outra vez para o caso em que 
o sr. Lepic se lembrasse de recla-
mar a sua parte. 

E depois Cabeça de Cenoura ex-
clama, correndo alegremente: 

— Sabes, papá, já não ouço a 
mosca. Deve estar morta; mas be-
beu de maiS' 

' {Continua») > 
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Liga de Educado Nacional 
Todos os jornaes da capital pu-

blicara o manifesto com que esta 
patriótica aggremiação se apresenta 
ao paiz. 

Nós acabamos egualmente de o 
receber, e não o publicamos na in-
tegra por absoluta falta de espaço, 
limitando-nos a transcrever o pe-
queno resumo que acompanha o bo-
letim de adhesão: 

1.° Fins — Contribuir para que 
Portugal, pela utilisação methodica 
dos recursos proprios e das relações 
internacionaes, possa attingir o seu 
máximo valor moral e politico e rea-
lizar o máximo de condições favorá-
veis á plena expansão das activida-
des individuaes. 

Para attingir este fim a Liga pro-
põe-se: — Desenvolver as energias 
nacionaes por meio de uma completa 
eduçação physica, intellectual e mo-
ral. Organisar sobre uma base scien-
tifica a educação nacional, e fazer 
penetrar o espirito da cultura mo-
derna em toda a sociedade portugue-
za. Organisar o trabalho intellectual, 

. creando um centro de estudos e de 
informação sobre todas as questões 
nacionaes. Realizar a associação de 
todos os trabalhadores intellectuaes 
dispersos pelo paiz, e a sua appro-
ximação com os estudantes e os ope-
rios. Estabelecer entre os seus mem-
bros laços de solidariedade no intuito 
d'uma cooperação efficaz de todas as 
profissões e classes para a resolução 
dos problemas nacionaes. Estabele-
cer relações mais estreitas entre os 
professores, os estudantes e as fa-
mílias. Offerecer a todos os estudio-
sos e a todas as sociedades de edu -
cação, um centro de apoio e de soli-
dariedade. Manter relações com as 
sociedades similares do estrangeiro, 
de modo a integrar conscientemente 
a patria portugueza na civilização 
moderna. 

2." Meios d'Acção — Publicações, 
conferencias, congressos, inquéritos, 
exposições, excursões, commemora-
ções históricas, trocas de visitas en-
tre estudantes, associações artísti-
cas, scientificas, profissionaes, opera-
rias, nacionaes e estrangeiras. Mis-
sões, viagens, expedições scientificas, 
prémios, bolsas de viagem, permuta 
de estudantes, professores, operá-
rios, artistas, etc. 

3.° A area da Liga — Comprehen-
de todo o territorio que constitue a 
nação e todos os pontos do estran-
geiro onde haja colonias de portu-
guezes. 

4." Organização — A. liga com-
pôe-se d'um conselho geral, juntas 
regionaes e locaes, associações adhe-
rentes, núcleos e secções no estran-
geiro. 

5° Cathegorias de soeios — São as 
seguintes: 

Doadores, quota annual de 20$000 
réis, ou o minimo de 200$000 réis 
por uma só vez ou uma doação im-
portante á Liga. 

Protectores, quota annual de réis 
106000 réis, ou o minimo de 100$000 
réis por uma só vez. 

De mérito, os que tenham pres-
tado relevantes serviços á Liga. 

Fundadores, joia de 5)5000 réis e 
quota egual ás dos socios ordinários 
e inscripção durante o 1.° anno civil. 

Ordinários, quota mensal minima 
de 250 réis. 

Adherentes, quota mensal minima 
de 50 réis. 

6.° — Caracter — A Liga não tem 
caracter politico partidario nem reli-
gioso confissionaf 

Pelo numero e pela elevada ca-
thegoria dos seus socios fundadores, 
é de esperar que a Liga de Educação 
Nacional possa realisar a sua obra 
de tão largo alcance. 

Pela nossa parte, muito nos ale-
gra ver tantas boas-vontades reuni-
das para um fim de tal magnitude, 
e acompanharemos sempre com o 
mais decidido interesse os trabalhos 
da Liga de Educacão. 

Regressou a Coimbra, depois de 
curta demora na capital, o sr. Bispo-
Conde. 

Emigração 

Pelo governo civil de Coimbra fo-
ram concedidos durante o mez de 
fevereiro ultimo passaportes a 305 
emigrantes, 215 varões e60 femeas, 
destinando-se 2 á Europa, 293 aos 
Estados Unidos do Brazil e 10 aos 
Estados Unidos da America do Norte. 

Pertenciam ao concelho de Ar-
ganil, 44 ao de Cantanhede, 30 ao de 
Coimbra, 29 ao de Condeixa, 54 ao 
de Figueira da Foz, 17 ao de Mira, 
7 ao de Miranda do Corvo, 17 ao da 
Louzã, 29 ao de Montemór-o-Velho. 
3 ao de Oliveira do Hospital, 6 ao de 
Pampilhosa, 15 ao de PenacoAa, 6 ao 
de Penella, 16 ao de Poiares, 14 ao 
de Soure, 2 ao de Taboa e 12 de vá-
rios concelhos de outros districtos, 
e eram: 29 proprietajios ou capita-
listas, 7 commerciantes, 8 emprega-
dos no commercio, 1 empregado pu-
blico, 5 marítimos, 1 barbeiro, 6 car-
pinteiros, 2 pedreiros, 13 de profissão 
não especificada, 201 operários agrí-
colas, 5 pescadores, 25 de occupa-
ções domestioas e 2 sem profissão e 
somente 122 varões e 11 fêmeas sa-
biam ler e escrever. Emigravam 242 
pela primeira vez, 37 pela segunda. 
18 peia terceira, 5 pela quarta, 2 pela 
quinta e 1 pela sexta. 

Foi arrematada a empreitada da 
rua do Penedo da Saudade, peio em-
preiteiro Manuel Leal, pela quantia 
de 577)5000 réis. 

Foi auctorisada a entrega, livre 
de direitos, á Escola Industrial Bro-
tero, de uma caixa, vinda de Paris, 
com apparelhos physicos. 

Está depositada na bilheteira do 
Mercado D. Pedro V, uma magnifica 
colleira para cão, que será entregue 
a quem provar pertencer-lhe. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 640 réis o alqueire; milho 

branco, 520; milho amarello, 500; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80U; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
5;£0 e 650; íava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2)5500 a 2)5550 réis. 

Ao sr. Abel Elyseu, fiscal do Mer-
cado D. Pedro V, ioi indeferida a pre-
tensão em que pedia a revogação do 
despacho ministerial de 25 de maio 
do anno findo, que reprovou a deli-
beração da camara municipal, con-
cedendo a aposentação d'aquelle em-
pregado. 

O curso jurídico de 1897-1898, 
reúne, por todo o proximo mez de 
maio, nesta cidade, para commemo-
rar o 10.° anniversario da termina-
ção dos seus estudos. 

Ao sr. Bispo Conde foram en-
tregues queixas contra o parocho da 
freguezia de Abiul e o cura da fre-
guezia de Pombal. 

A' approvação superior foi en-
viado um orçamento (le 2?0«5000 réis 
para a empreitada da grade de 
ferro do parque da quinta de Santa 
Cruz. 

Foi reduzida a 30 dias a valida-
de dos vaies postaes emittidos pelas 
estações do continente, continuando 
a ser válidos por 60 dias, os que fô-
rem emittidos nos Açores e Madeira. 

Caçoe liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Cura a ane-
mia e seus transtornos nervosos. 

Liga das Assocíaçòss de Soccorros Mútuos 

1. aviso 

Por ordem do ex.mo sr. Presiden-
te, é convocada a assembleia geral 
da Liga a reunir no proximo domin-
go, 3 de maio, pelas 12 horas do dia, 
na sala do Monte-Pio Conimbricen-
se Martins de Carvalho, Pateo da In-
quisição. 

Ordem do dia — Apresentação do 
relatorio e contas da gerencia de 
1907 e parecer do conselho fiscal. 

Coimbra, 30 de abril de 1908. 

O secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

GRAT FÍCA-SE 
Quem restituir, entregando nesta 

administração, um terço d'ouro (ro-
sário) que quinta-feira santa se per-
deu na Sé Cathedral ou suas imme-
diações. 

A pessoa que praticar este acto 
de consciência, ou aquella que possa 
informar de quem tenha achado o 
referido objecto, será immediata-
mente gratificada pelo seu dono. 

Direcção das Obras Publicas 
do Districío de Coimbra 

2.a Seoção de construcção 

Estrada districtal n.° 112. Lanço de 
Villa Nova d'Anços a Alfarellos. 

Faz-se publico que no dia 4 de 
Maio, ás 11 horas da manhã, na se-
cretaria da Direcção das Obras Publi-
cas do Districto de Coimbra, se proce-
derá á arrematação de uma tarefa da 
regularisação de terraplenagens e pa-
vimento completo entre os perfis 7 e 
20 inclusivé na extensão de 258,m200. 

Base de licitação 343$2t>4 réis 
Deposito provisório... 8$580 » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, orçamentos, typos 
e condições especiaes de arremata-
ção estarão patentes na referida se-
cretaria todos os dias não sanctifi-
cados, desde a« 10 horas da manhã 
até ás 4 da t; rder. 

Coimbia, 15 d j Abril de 1908. 
O condutor chefe de trabalhos, 

Juaquini Maria Monteiro de Figuei-
redo. 

CA V A U OS MUARES, etc.; nada de fogo; o Lenimen-
to Vcsácaute — Costa — cura sem dei-
xar vestígios as esquinencias, sobre-ca-
nas, ovas, esparavões, entorses, manquei-

ras, fraqueza de pernas, etc.; deve ser preferido á untura forte na pneu-
monia e todas as doenças que exijam uma vesicação prompta e segura. 
Frasco, 900 réis. 

A' venda nas principaes terras. 
Deposito» — LISBOA: Quintans, rua da Prata, 194; PORTO: Mou-

ra, Largo de S. Domingos, 99; COIMBRA: Rodrigues da Silva, rua Fer-
reira Borges, 36. 

Depos i to gerai — Pharmacia Costa: SOBRAL DE MONT'AGRAÇO. 

ACUAS MLOICINAES DE MOURA 
Hiposalinas, b -arbon lacto* c.-leiras, eh' retailas-magn sianas e lilioals 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da LITIIIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOUIACíO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefritleas 

Deposito geral 
Roa do Corpo de Deus, 3 8 — COIMBRA 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-sa o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
c o m o : matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S B O H E S T I -
COS. 

Maquinas para todas as indastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos níiais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «I: C.' 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Venda de terrenos para con tracções 
Sitio explendido 

Vendem-se em lotes, em Montes 
Claros, ao longo do muro da quinta 
dos srs. Mendes de Castro. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia — Praça 8 de Maio, ou com 
Pedro Bandeira— Largo D. Luiz — 
Coimbra., 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO CHRYSOSTOMO DOS SANTOS & C.A 

Arco d'Almedina, 14, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encoro mendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprioe habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MÓDICOS 

Para revendedores contracto es-
pecial. 

Gonducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da c ldadi 
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TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das í^èves, trespas-
sa-se a mercearia q u e 0 mesmo tinha 
na rua do S&rgento-Mór, n.°» 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
e tratar. 

LOTERIA 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 REIS 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

Bilhetes a . . . 4 0 . S 0 0 0 réis 
Vigés imos a . « . J M í o o ré i s 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tância e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos o» 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O the*oureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

A n n t l C T D l I P T n O A Ma aeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos faiHco desta casa, azulejos, louças sanitárias molezas 
u m m w • n v u • u u f i t i n a s de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vg?mento de ferro 

GáZOMETBOS PAB* ÂCETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantiiido-íe o funcionamento e 
6 economia, Çanalisações para agua e gaz, Instalações de campainhas eletriças, etc.» etc. COIMBRA 
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Matça registada 

Ind. Pliarn. "Sonsa Soares,, 
(MO B R A Z I L E I A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

'PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta o radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Curâ a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e-particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, e ape-
tecido pelas creanças. !! . ' 

Frasco 1 £ 0 0 0 reis; 3 frascos, 2$J»0 reis. .J 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E G I S T A D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; 6 caixas, 3 ^ 8 4 © reis. 

36 •36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; . 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5 0 0 reis; « frascos, 8 .$J»0 reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2&600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 41000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 
sr, ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas naclonaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
Ui/TIIIA KOTIDADE EM LIMBOS P A D R Õ E S ! 

Camlsarla, gravataria e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

Gonsu l to r io D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Jniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll instituição de previdencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo s r . A. R. 

^ COIMBRA 

o o o o o o o o o o o o o o 
FABRICA DI TELHÕES E 1 1 1 $ 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

Peços economicos 

oooooooooooooo 
AGOCjA DE PUBLICAÇÕES 

— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. lei.: SARGENTO PINTO — Tclef. 100 

Tabacaria, papelaria, objectos de s -
critor io e desenho, livro? de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa colcção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Caixas registradoras N & T I Q N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALLAVOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MTIOML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
m casa do il,mfl Sr. 
*> «.boi««tf José Marques Ladeira 

Também toma encomendas da caixa NATIONAL pof menos 
ao a SÓ 1». e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela HAtfeWOOD,e sem1 depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 
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Companhia de seguros A M I M í 

Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43—Praça do Comercio — 45 
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Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobilias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competência. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

F E N A T Q L ~~ 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
CAntt-blenorragicas) 

Feridas antigas, Implsgens, 
eczema e manchas de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetiea, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMAOIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA, 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÁO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIANOS dos mais afamados fabricantes 
(Jnlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem coínpetencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos Inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Bua da Sofia, 6 3 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9(5000 réis a 16(5000 réis 

Testes , para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de iazendas Inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelps últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 
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MANUEL DE OLIVEIRA A M A R A L ^ 

OMcinas da composição e impressão 

a„da Moeda, 12 6 1 4 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 18 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

E' demais! 
No começo d'este reinado foi 

proclamado aos quatro ventos do 
mundo que se ia inaugurar o reina-
do da lei em Portugal. 

Os abusos que até então se ti-
nham commettido, a indiflerença cri-
minosa com que se saltara por cima 
da lei para se fazer tudo quanto me-
lhor approuvesse ás clientellas poli-
ticas, tinham conduzido fatalmente 
áqueila enorme catastrophe que no 
dia i de fevereiro fechava para sem-
pre uma tristíssima pagina da histo-
ria portugueza; mas essa data lugu-
bre em relação ao passado deveria 
ser considerada como uma alvorada 
radiosa quanto ao futuro, visto que 
d'ahi em deante não mais se repeti-
riam os erros tenebrosos do passado, 
que adensados haviam resolvido na-
quella tragica desg raça . . . A lei} a 
lei e sempre a lei, eis a divisa que a 
si proprio se impôs o novo monar-
cha que, em crises justíssimas de 
pranto, affirmava no seu respeito 
absoluto á legalidade a firmeza da 
sua reprovação áquelles que, por 
sahirem d'ella, tinham preparado o 
espantoso acontecimento. 

E foram assim de propositos 
abertos de liberdade e lei os primei-
ros passos d'esse governo, apoiado, 
já não dizemos eom sinceridade mas 
por medo, por todos os elementos 
conservadores da monarchia. No 
paço e fóra d'elie, todos os parasita-
dos do rei e os parasitarios da nação, 
se deram as mãos num espasmo de 
pavor que os fazia junctarem-se para 
afastar de si a ameaça de maiores 
desgraças que se acastellassem no 
futuro. Queremos crer que eram 
sinceros nos primeiros momentos, 
porque ha certamente espontaneida-
de e franqueza-nestes movimentos 
irrepremiveis, que sahem da alma 
como gritos de consciência. 

Bastou que affirmassem uma no-
va era de liberdade ejei, para toda a 
gente, cançada do despotismo violen-
to e numa anda infinita de paz reju-
venescedora, de braços abertos accei-
tasse a nova situaçáo, em que os 
arrependimentos do passado e os 
protestos de vida nova boiavam á 
superfície da revolta agitação que 
ainda trazia perturbados os espíritos. 

Mas muito em breve, repostos do 
medo que os dominava, os parasitas 
do rei e os parasitarios da nação fi-
zeram mentirosas as mais solemnes 
palavras do moço rei; teem-se suc-
cedido uns aos outros os ataques á 
Uberdade e as facadas á lei; impune-
mente se teem commettido os mais 
odiosos crimes contra a vida e a li-
berdade dos cidadãos, como ainda se 
não tinha praticado antes. 

Convertendo a sinceridade em 
hypocrisia, esse governo capcioso 
arrancou por fim a mascara da men-
tira e, sem cuidar na irresponsabili-
dade juvenil d'esse moço rei, lan-
çou-se abertamente no caminho das 
illegalidades que mais ferem, as pre-
potências commettidas contra a libe.-
dade. 

E marcha impavidamente por 

essas varias veredas tenebrosas, cujo 
termo nunca é antecipadamente co-
nhecido. . . 

Os assassinatos em massa pra-
ticados pela força publica no dia 5 
d'Abil, foram o inicio d'esta espan-
tosa anarchia brava em que vamos 
entrando, seguindo-se-lhes as pri-
sões odiosas de muitas centenas de 
pessoas, das quaes só umas quarenta 
e oito foram consideradas como res-
ponsáveis, ainda se não sabe de quê; 
veia o decreto famoso de illegalidade 
mandando que os penhoristas não en-
treguem a seus donos as armas que 
lorem empenhadas, devendo ser en-
tregues ao governo; foi publicado o 
edital administrativo sobre armas, de 
que o governo pretende servir-se para 
ardilosamente desarmar toda a gente; 
vae fazer-se, pela policia e pessoal 
dos impostos, o cadastro das habi-
tações e dos habitantes de Lisboa, 
que é uma vexatória prepotencia 
para devassar e vasculhar os mais 
íntimos recessos da cidade; foram 
prohibidos, ao que nos consta, os 
armeiros de exercer o seu commer-
cio vendendo armas, com inteiro 
desprezo pelos seus interesses; con-
tinua dominando a bufaria, estando 
o mais honrado cidadão á mercê da 
denuncia infame de qualquer reles 
calumniador. 

E tudo isto não tem ficado res-
tricto á publicação de decretos e edi-
taes; entra-se abertamente no do-
mínio dos factos, porque ainda ha 
pouco, uma denuncia vil, dum ca-
lumniador para o effeito comprado 
por alguém, determinou illegaes vi-
sitas domiciliarias e arbitrarias pri-
sões effectuadas de madrugada. 

Ao mesmo tempo que as aucto-
ridades, legalmente investidas dos 
seu poderes, praticam as maiores il-
legalidades, campeia infrenemente 
contra o partido republicano uma vil 
matulagem recrutada em todas as 
classes da sociedade, obedecendo 
toda dia, nos seus actos e nos seus 
intuitos, a uma superior determina-
ção, que se tornou evidente pela 
uniformidade dos processos. 

Pôde isto continuar assim por 
muito tempo? 

Entrámos sinceramente na acal-
mação para que fomos convidados; 
— mas havemos de soffrer resigna-
dos as prepotências, as arbitrarie-
dades, as calumnias e as in jur ias? . . . 

Viação electr-ica 
Reuniu hontem á noita a cornmis-

são nomeada pela assembleia que ha 
tempos se reuniu na Camara Muni-
cipal, e que ficou incumbida de se 
entender com a Companhia Carris de 
Ferro de Coimbra, ácerca da instal-
lação da viação electrica. Foi presen-
te um officio a que esta Companhia, 
visivelmente mal humorada pela in-
tervenção daquella commissão, mos-
tra bem não ser possível esperar-se 
nada d'ella para tão importante me-
lhoramento. Em vista dos termos da-
quelle officio, a commissão resolveu 
dar por findos os seus trabalhos, e, 
ainda seguindo a mesma orientação 
da assembleia, que a nomeou, offe-
recer á Camara o sau concurso e 
cooperação para se resolver, dc. me-
lhor modo, este problema que tanto 
interessa ao desenvolvimento e pro-
gresso da cidade, 

Factos s Comentários 
Uma violência 

Foram presos em Lisboa na quin-
ta feira os srs. dr. Macedo Bragança 
e Mendes d'Almeida e passada mi-
nuciosa busca a sua casa, sob o pre-
texto de que um malandrim qual-
quer os iôra denunciar como tendo-o 
elles instigado a lançar uma bomba 
sobre a carruagem real. A policia, 
sem averiguar o credito que lhe me-
recia um depoimento tão extranho 
ou por que conhecia de mais o seu au-
ctor, serviu-se do facto para defini-
tivamente perseguir a Associação do 
Registo Civil na pessoa dos seus dois 
directores, satisfazendo assim o mais 
ardente desejo da clericalha que está 
governando este paiz. 

O facto por si é revelador do es-
tado de arbitrio em que vivemos. As 
garantias individuaes, a nossa liber-
dade de cidadãos e a inviolabilidade 
do nosso domicilio estão como se vê 
á mercê de qualquer reles creatura 
que de nós vá dizer infamias perante 
o primeiro policia que encontrar na 
rua. 

Um estado social, assim, é im-
possível e insustentável. Entre a 
actual situação de incerteza e de ar-
bitrio e a situação franquista somos 
ainda por esta, pds tinha a grande 
qualidade de ser franca. A dicta-
dura provocava a revolta, o governo 
actual faz náuseas. Preferimos a re-
volta ao nojo. 

Gantro m i l i t a r . . . monarchico 

Appareceu ahi nos jornaes a no-
ticia de que ia fundar-se em Lisboa 
um grande centro monarchico e de 
que fariam parte os offtciaes de todo 
o paiz que a isso se prestassem, não 
só do serviço activo como reforma-
dos e da reserva- Ao mesmo tempo 
dizia-se que esse centro teria orgão 
na imprensa com o nome de Monar-
chia !... 

Quando vimos esta noticia não 
acreditamos que a insensatez dos 
partidos monarchioos chegasse a tan-
to, querendo trazer para a politica 
activa uma instituição que collecti-
vamente não pode ser d'este ou de 
aquelle partido mas da nação que 
lhe paga e a sustenta. 

Parece realmente não ser verda-
de um tal boato. A se-lo, abrem os 
partidos monarchicos um péssimo 
precedente dentro do exercito, o que 
poderá trazer-lhes de futuro graves 
dissabores. 

Tenham juizo. 

Offerta 
0 proprietário do Centro Photo-

graphico Académico, nosso presti-
moso amigo ecorreligionário, sr. José 
Gonçalves, offereceu ao Centro Elei-
toral José Falcão, as photographias 
dos grandes democratas França Boi -
ges, drs. Antonio José dAlmeida, 
Manuel dArr iaga e Affonso Costa. 

A nitidez das photographias, em 
tamanho natural, é um primor d'arte 
que muito acredita o atelier photo-
graphico d'aquelle nosso amigo, que 
dispõe sempre de uma inegualavel 
dedicação no acompanhamento de to-
dos os progressos da sua arte. 

O 1.° DE MAIO 

Faltos ainda a esta, hora de noti-
cias do estrangeiro, temos de nos 
cingir, a simples considerações de 
ordem geral que hoje, mais do que 
nnnca, nos parecem de opportuni-
dade. 

O movimento social portuguez, 
infermando e influenciando-se ao 
contacto das múltiplas circumstan-
cias, por demais conhecidas de to-
dos, não pôde de maneira alguma 
servir de craveira pela qual se possa 
avaliar do progresso ou estagnação 
das ideias socialistas. Isto como ex-
plicação do nosso primeiro periodo. 

O 1.° de maio (creado, se nos não 
mente a memoria, num dos congres-
sos de Paris) tem por fim a mobili-
sação das phalanges operarias de 
todo o mundo, que numa parada es-
pectaculosa viriam attestar á bur-
guezia, entre irritada e medrosa, a 
força sempre crescente da solidari-
sação dos oprimidos e ao mesmo 
tempo adestrar o proletário num dos 
seus mais temíveis meios de comba-
te—a ' g f f i j f f c y i>ri0M!0íl ««yjtt* gÍ97j:l 

Foi porque já então se previa a 
inanidade de tal modo de agir, que 
muitos dos anarohistas oombateram 
logo a tatica adoptada pelo congresso. 

O primeiro móbil, longe de coadju-
var a pratica do segundo, collocava 
nas mãos do patronato numa irrefra-
gavel palpabilidade, a mola real da 
sestematisação revolucionaria pelo 
sindicalismo. 

0 segundo perdia por completo a 
utilidade, por quanto a greve geral, 
a grande greve de modo algum po-
deria sonhar-se a resultar d'um 
complot, com âmbito delimitado, com 
estrategia definida. 

Ella tinha e devia ser, até mesmo 
para os marxistas mais ortodoxos, a 
resultante, catastrophica, por ventu-
ra, mais em qualquer caso e sempre, 
o. producto de factores economicos, 
intellectuaes e até mesmo políticos. 

Para que, pois, fazer ensaio-ge-
ral d'uma peça, cujos actores podiam 
não chegar a entrar em scena e as 
melhores previsões e os melhores 
raciocínios levaram a crêr não se re-
presentaria jámais com quadros de-
talhados e de ante mãos marcados? 

Foi neste rumo de ideias, que a 
discordância se affirmou. 

Venceu, porem, a doutrina do 
Congresso e desde então, ininterru-
ptamente, a festa dos operários tem 
sido solemnisada em todo o mundo. 

Nascida tal ideia no periodo da 
ressurreição das associações nem 
admira, que enferme á grande festa 
dos revoltados do bastante teologis-
mo dos períodos inieiaes. E d'e«t'arte 
é que cada povo traz para o simu-
lacro de solidariedade universal a 
sua religiosidade peculiar, resteen-
tindo-se assim mais uma vez o alvo 
que o congresso qúiz attingir — a 
uniformidade e generalidade do modo 
de protesto. 

A própria burguezia, que a prin-
cipio se deixou épater, de ha muito 
começou a olhar com bons olhos a 
festa dos seus inimigos, concorren-
do por vezes para abrilhantar e in-
tensificar. 

O movimento, porém, se vem fa-
zendo nos grandes centros de traba-
lho, tendente ã transformação du 
fotid jusqu'au comble da tatica a ado-
ptar e da atlitude a impôr. 

E assim é que lá fóra os gover-
nos vão a começar a ver com so-
bresalto a approximação do 1.° de 
maio. 

E' que já não é f es ta . . . «é a guar-
da avançada d'uma possível revolu-
ção. 

Integrado o operário no movimen-
to social hodierno, podendo auscul-
tar a evolução e sabendo medir as 
variações tendenciosas duma pluto-
cracia arruinada, facií será que po-

sitive bastante a sua festa, tornan-
do-a familiar à dentro das sédes so-
ciaes, emquanto não puder, dado en-
sejo, lançar-se na Revolução e vi-
brar um golpe de misericórdia na 
agonia dos seus oppressores. 

Até lá os ocios deverão ser em-
pregados na instrucção e educação 
de todos os seus associados, festas 
recreativas e observações experimen-
taes, devendo a abstenção annual de 
um dia de trabalho ter a significação 
ordeira, mas nem por isso menos my-
nifica da solidariedade — a aspiração 
de todos os trabalhadores. 

P. J. 

CENTRO ELEITORAL JOSÉ FALCAO 

Passa no proximo dia 7 o anni* 
versario da inauguração d'este cen-
tro, cuja abertura coincidiu com uma 
phase mais activa do partido republi-
cano de Coimbra, prestando os seus 
iniciadores um assignalado serviço 
á causa que todos defendemos. 

Esses mesmos iniciadores não 
abandonaram a sua obra, dedican-
do-se ainda hoje com a melhor boa 
vontade ao seu progredimento. 

Pelo esforço conjugado de todos 
os republicanos de Coimbra, o Cen-
tro José Falcão está hoje florescente 
e continuará certamente a prestar 
aos nossos correligionários serviços 
cada vez de maior importância e uti-
lidade, a avaliar pelos projectos que 
estão na mente d'alguns dos seus 
directores. 

Promoviam para o proximo dia 
7 as commissões republicanas uma 
brilhante sessão solemne, que devia 
trazér a Coimbra os mais distiactos 
e queridos membros do partido re-
publicano. 

Porém, algumas eircumstancias 
superiores á vontade e aos desejos 
de todos forçam a addiar essa festa, 
esperando-se poder roalisa-la muito 
brevemente. 

Foi auctorisado que os exames de 
instrucção primaria do 1.° e 2.° grau 
se façam na mesma época, devendo 
os inspectores e sub-inspectores es-
colares, segundo diz a portaria, dis-
tribuir os serviços por fórma a tor-
nar fácil a realisação dos exames pe** 
los alumnos que o requeiram. 

Cooperativa de pão 

Foi hontem coberto o vasto edifí-
cio que esta cooperativa está cons^ 
t r u n c o para installaçãp dos seus for-
nos e padaria. Foi dia de festa para 
os operários da construcção, toman-
do parte nella os dedicados corpos 
gerentes de tão util e prestimosa a s -
sociação. 

Felicitamos a cooperativa na sua 
direcção, que tão devotadamente sè 
tem entregue a promover as prospe-
ridades de instituição tão merecedo-
ra de applausos. 

Na parochial egreja de S. Marti-
nho do Bispo, celebrou-se, esta m a -
drugada, o enlace matrimonial da 
sr.a D. Maria Ferreira de Figueire-
do, filha do sr. Joaquim Ferreira Ro-
drigues de Figueiredo, de Villa Pou-
ca do Campo, freguezia do Ameal, 
com o sr. Alvaro de Freitas Morna, 
guarda-marinha da armada, e filho 
do medico municipal, sr . dr. Jacin-
tho de Freitas Morna. 

Aos sympathicos noivos deseja-
mos que sobre elles recáiam todas 
as venturas de que são dignos. 

^Exoneração . ., 

Foi concedida a exoneração pedi-
da pelo sr. Dias Costa, de adminis-
trador substituto do concelho de Can« 
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0 CORTEJO 0 0 I.' DE MAIO 

Na ultima sexta-feira assistia eu 
ao desfilar do cortejo organisado pela 
União 1.° de Maio, e pelo meu espi-
rito perpassava também um cortejo 
de ideias que esse facto naturalmen-
te provocava. Multíplice era a emo-
ção determinada pelos raciocínios que 
eu ia inferindo da approximação e 
choque das ideias que me occorriam. 

Rejubilava, porque o trabalhador 
ia patenteando alguma noção de seus 
inalienáveis direitos. Mas este con-
tentamento depressa se esvanecia, 
como. pura miragem ,do caminheiro 
que precipitadamente antojava os 
oásis do Ideal. 

Nem todos a quem isso incumbia 
se tinham congregado com amor no 
mesmo esforço, e, apesar do meu bom 
desejo, eu debalde tentava descobrir 
naquella, multidão o facho do enthu-
siasmo, que illumina os que se sen-
tem na posse dum direito incontes-
tável. Aquella multidão não se pre-
cipitava caudalosamente atravez da 
cidade, obra sua, incendida no ardor 
do fogo divino, que demove a inércia 
da rotina, fundindo o gelo da indiífe-
rença. 

Era assim que eu a concebia, e 
por isso grande foi a minha primei-
ra desilusão. 

Com paixão a olhei á luz de um 
outro critério, mas a minha anciedâ-
de também ahi tinha que se debater 
com o facto inexorável. Essa phalan-
ge não avançava a passo firme, de-
terminado, de cabeça levantada e 
olhar sereno e impávido, animada por 
uma alma collectiva que uma deci-
são fundamentada e substancialmen-
te radicada propellisse confiadamen-
te, systhematicamente, inabalavel-
mente, para a meta que o direito mo-
derno aponta como inherente a cada 
um dos membros da familia humana. 

Sentia-se naquelle exercito de pro--
letarios, que podia ser formidável, 
um mixto de arrojo e de indecisão. 

Nalguns de seus soldados brilha-
va com serenidade um olhar de alti-
vez, que traduzia a sua grande alma 
sonhadora e generosa; mas a maio-
ria parecia abatida, desconfiada, sem 
finalidade no gesto bem significati-
vo que estava tracejando no espaço 
vago da nossa capacidade social. 

O espirito d'aquella multidão, com 
verdadeira magua o escrevo, não vi-
brava emunisono; ou melhor, aquel-
la multidão não estava individuali-
sada. Era uma quantidade discreta, 
6 o estudo da sua psvchologia denun-
ciava—o corpo, talvez com cabeça, 
mas sem coração com certeza; — era 
uma multidão inanimada. 

Parece-me que grande numero 
dos que ali se encorporavam não sen-
tia profundamente o complexo de 
reivindicações cujo protesto ostenta-
vam levantar, sohdarisando-se neste 
dia com os proletários de todo o mun-
do. 

Esmagados pelo lavor tâo exte-
nuante quão minimamente remune-
rado, pobres miseros, escasseia-lhes 
o tempo para se deterem um pouco 
na sua fama ingrata, e levantar a ca-
beça a considerar a expoliação ne-
fanda de que são victimas. 

3* Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 
. . . . r i r Vil! "»••'"• 

A primeira galirthola 

— Põe-te ahi, diz o sr. Lepic. É 
o melhor logar. Passearei na mata 
com o cão; faremos levantar as ga-
linholas, e quando ouvires: pit, pit, 
levanta a orelha e abre os olhos. As 
galinholas passarão por cima da tua 
cabeça. 

Cabeça de Cenoura tem a arma 
deitada no braço. É a primeira vez 
que vae atirar a uma galinhola. Já 
matou uma codorniz, desplumou uma 
perdiz e errou uma lebre com a a r -
ma do sr. Lepic. 

Matou a codorniz no chão, debai-
j o do nariz do cão parado. A prin-
cipio olhava, sem ver, para aquella 
pequena bola redonda, cor de sol. 

— Recua, diz-lhe o sr. Lepic, es-
tás muito perto. 

Mas Cabeça de Cenoura deu mais 
nm passo para a frente, instinctivo, 
meteu a arma á cara, descarregou 
4 qwjfl»*roupa p f n « t r a r na ter* 

Não foi porém só a consideração 
do cortejo na sua vida própria que 
me compungiu; a um outro facto as-
sisti cuja consideração accresceu os 
motivos que me indispuzeram e aca-
brunharam. 

O cortejo seguia e alguns popula-
res perguntando a outros o que se-
ria tudo aquillo, por estes lhes foi 
respondido «que era uma festa sem 
importancia» — «era coisa de sapa-
teiros, pedreiros e outra gente meu-
da.» 

Eu não resisti o certificar-me de 
ue aquillo tinha partido de pessoas 
o povo. E na verdade não eram fi-

dalgos nem capitalistas a quem a edu-
cação tradicional ou reaccionaria-
mente burgueza predispozesse a con-
siderar as reivindicações dos prole-
tários como irrisivel profanação dos 
direitos proprios á commodidade. 
Não. Eram proletários também, en-
volvidos por densa nuvem de pre-
conceitos e alimentados por uma 
ignorância insupportavel, tocando as 
raias da demencia. 

Eu sentia-os stygmatisados no 
meu pequeno artigo sobre — Os cães. 

Cheio de dôr eu pensei nesse mo-
mento como seria possível que esse 
povo, neste atraso, poderia cooperar 
na própria libertação. 

E' inadiavel que concitemos es-
sas almas entorpecidas que a inqui-
sição e o jesuíta nos legaram rege-
ladas. Agitemos pela instrucção a 
depauperada e inerte seiva que o ter-
ror dos autos de fé paralisou. 

Inspiremos a razão a esses mise-
ráveis que o dogma deixou hibernan-
do nas áridas estepes da inconsciên-
cia. 

Empunhemos quanto antes o ca-
martello da sciencia e o cinzel da 
educação e façamos d'esses lamen-
táveis seres, homens valores. 

Desprovidos de dignidade, capa-
zes de todas as baixezas, sempre 
promptos a adular os poderosos que 
os conduzem pelo azorrague, só ce-
derão a um esforço colossal empre-
hendido com toda a nossa alma e 
aquecido por todo o fogo do nosso 
coração. 

Importa nãodespresar o afan com 
que a reacção religiosa anda traba-
lhando na conquista e condução dos 
néscios. A nossa causa seria intei-
ramente perdida se o substractum 
nacional não fôsse tâo rebelde aos 
excessos reaccionários. 

Não confiemos todavia o destino 
da familia portugueza ao acaso do 
seu fundo ethnico. Aproveitemo-nos 
sim, d'esse fundo e sobre elle, admi-
ravel alicerce que é, construamos a 
Nação do futuro, prompta a entrar 
desanuviadamente na harmonia das 
nações, na grande federação da Hu-
manidade. 

FLORO HENRIQUES. 
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Egreja de S. Thiago 

A camara vae officiar á junta de 
parochia de S. Bartholomeu, confor-
me um offiòio do architecto, sr. Sil-
va Pinto, pedindo-lhe novamente pa-
ra que lhe seja entregue a egreja de 
S. Thiago para poder completar as 
obras para o alargamento aas esca-
das. 

ra a bola cinzenta. Não pôde encon-
trar da sua codorniz esmagada, des-
aparecida, senão algumas penas e 
um bico ensanguentado. 

O que consagra todavia a reputa-
ção de um caçador novo é matar uma 
codorniz, e é necessário que se note 
esta tarde na vida de Cabeça de Ce-
noura. 

O crepusculo engana, como cada 
um sabe. Os objectos movem as suas 
linhas fumosas. O vôo de um mos-
quito perturba tanto como a aproxi-
mação do trovão. Por isso Cabeça de 
Cenoura comovido quizera bem es-
tar d'aqui a pouco. 

Os tordos de volta dos prados es-
fuseam com rapidez por entre os car-
valhos. Aponta-lhes para exercitar 
a vista. Esfrega com a manga o ne-
voeiro que torna baça a arma. A um 
lado e outro trotam folhas seccas. 

Por fim, duas galinholas, cujo vôo 
embaraçam os longos bicos, levan-
tam-se, perseguem-se amorosas e 
volteam por cima das arvores a tre-
mer. 

Fazem pit, pit, pit, como tinha 
promettido o sr. Lepic, mas tão bai-
xo que Cabeça de Cenoura duvida 
aue ellas venham para o seu lado. 
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O CONGRESSO 

Realisou-se o Congresso Repu-
blicano de Coimbra, onde, a par 
d'um novo espirito de fecunda ini-
ciativa, se revelou a perfeita homo-
geneidade de communs aspirações. 

Os progressos do republicanismo 
coincidem assim com o rápido de-
crescimento do espirito monarchico 
e o visivel aniquilamento das insti-
tuições que esse espirito representa. 
Tal é a impressão que se colhe dos 
resultados práticos ao Congresso. 

O espirito de iniciativa que ani-
mam as hostes democráticas revel-
lou-se intenso, e é a este tão pro-
mettedor symptoma que se deve o 
inicio d'uma nova época de pro-
gresso politico. 

São os fructos da presistente e 
bem orientada propaganda republi-
cana. Tantos esforços conjugados 
deviam, com o transcorrer dos tem-
pos, produzir alguma coisa, e é agora 
que essa alguma coisa se accentua 
mercê da acção republicana. 

O primeiro passo está dado, e o 
rápido encadeamento dos successos, 
fará o resto. Assim se encontra o 
espirito inovador da Democracia Por-
tugueza no alvo para que convergem 
todos os ataques, no ponto decisivo 
onde se dirigem todos os esforços. 
E' o investimento d'um povo inteiro 
contra um regimen condemnado pela 
Razão, sentenciado pela Consciên-
cia. 

A evolução da ideia democratica 
vae construindo lentamente no es-
pirito nacional o maravilhoso edifí-
cio d'um novo Portugal consciente 
e livre, na plena posse de si mesmo, 
racionalista e livre-pensador, nor-
teando-se apenas pelo critério scien-
tifico. 

A liberdade, que nunca se com-
patibilisou com a monarchia, apo-
derou-se vertiginosamente de todos 
os espiritos levantando-os em massa 
contra essa mesma monarchia que 
crystalisou no mais improgressivo e 
desbragado despotismo. O reducto 
do regimen é a reacção politica e cle-
rical, e é contra esse reducto, pre-
parando activamente o seu assalto, 
que se volta a attenção do Partido 
Republicano poderosamente aguer-
rido. formidavelmente apetrechado 
com as armas da Razão e da Intel-
ligencia. 

A superioridade moral e intelle-
ctual refugiou-se no seio do Par-
tido Republicano. Tudo quanto de 
bom e progressivo existe na evolu-
ção politica e sociologica se encon-
tra noje entre nós. 

Isto o que prova?. . . Prova que 
o regimen, para se manter, descu-
rou por completo a instrucção e edu-
cação do povo portuguez. 

O Partido Republicano arvorou-se 
em paladino da Educação, em cam-
peão da Listiucção. Começou então 
a reacção contra o embrutecimento 
systhematico do povo, dirigido pelos 
reaccionários, e cuidadosamente fís-
calisado pelos sabres da policia e as 
bayonetas da guarda municipal, 
transformando-se assim Portugal 
num pedaço de steppe moscowita, 
onde tem vivido inconscientemente 

vê passar duas sombras por cima da 
sua cabeça e com a coronha da ar-
ma contra a barriga, atira ao acaso 
para o ar. 

Uma das gallinholas cae, com o 
bico para deante, e o ecco dispersa 
a detonação formidável pelos quatro 
ângulos do bosque. 

Cabeça de Cenoura apanha a ave, 
cuja aza está quebrada, agita-a glo-
riosamente, e respira o cheiro da 
polvora. 

Pyramo corre, precedendo o sr. 
Lepic, que nem se demora nem se 
apressa mais que o ordinário. 

— Vae ficar admirado, pensa Ca-
beça de Cenoura, prompto para os 
elogios. 

Mas o sr. Lepic affasta os ramos, 
apparece e diz com voz soeegada ao 
filho ainda em fogo; 

— Porque é que as nfto mataste 
ambas ? 

O anzol 
Cabeça de Cenoura está em trem 

de escamar os seus peixes,' esfre-

fa-os com uma faca, abre-lhes a 
arriga e faz estalar debaixo do cal-

canhar as bexigas duplas transpa* 
rentes. Junta as tripas para o gato. 
Trabalha, ajpreesa-ge, absorvido, de* 

e soffrido toda a casta de vexames 
e humilhações um povo resignado 
pela desmoralisadora doutrina da 
obediencia aos poderes públicos im-
postos por Deus para castigo e ex-
piação de suas ovelhas, como se o 
povo não tivesse razão e consciên-
cia para discernir as coisas. 

Era a este misero estado psycho-
logico, o mais degradante, da espe-
cie humana, que a reacção politica 
e clerical nos pretendia reduzir, e o 
seu desideratum seria realisado por 
completo se os dedicados apostolos 
da Democracia Portugueza não hou-
vessem tomado sobre seus hombros 
o pesado encargo da instrucção po-
pular. 

Deitaram-se então á empreza 
com a dedicação e a boa vontade de 
quem estava resolvido a fazer algu-
ma coisa. A empreza era ardua; o 
trabalho esmagador e os resultados 
algo problemáticos. 

Tal se apresentava, em toda a 
sua brutal eloquencia, a situação 
moral e politica do paiz no outomno 
de 1903, precisamente na época da 
fausta adhesão do sr. dr. Bernardi-
no Machado. 

A esse tempo reivindicava a se-
cularisação das Escolas e a colloca-
ção de 2:500 diplomados sem cadei-
ra, nas columnas do bi-hebdomada-
rio pedagogico O Ensino, que se 
publicou nesta cidade, uma brilhante 
pleiade de luctadores em prol da in-
strucção, liberdade e bem estar do 
povo portuguez, d'entre os quaes é 
de iustiça citar as sr.as D. Bertha de 
Villar Coelho e D. Maria Rosa de 
Oliveira, e os srs. Fortunato Pinto e 
Joaquim Solippa Norte. 

Levantada por nós as duas ques-
tões citadas, o nosso patriotico in-
tuito mallogrou-se então de encon-
tro á má vontade dos governos da 
monarchia, mas a sementeira lança-
da á terra não ficou perdida, e Ber-
nardino Machado, o Apostolo da In-
strucção popular, recolhia a ceara, 
isto é, o resultado moral da nossa 
propaganda. 

Nos recentes congressos da Liga 
Nacional do Ensino e do Livre Pen-
samento, tratou-se a sério da laici-
sação de todos os programmas do 
ensino, e o mesmo succedeu no Con-
gresso Republicano. 

No entanto é profundamente la-
mentável que a escassez de tempo 
inhibisse os congressistas de trata-
rem demoradamente, o primacial e 
transcendente assumpto, mas resta-
nos a consolação de constatarmos 
que não vão perdidos os nossos es-
forços, as nossas canceiras. 

O único e supremo meio de se 
reduzir á impotência a reacção poli-
tica e clerical, é este; e o exemplo 
da França é bastante suggestivo para 
incitar os livres-pensaaores e re-
publicanos a seguiram-no em Por-
tugal tão trabalhado de transes e con-
juras da reacção, tão ignominiosa-
mente dominado pelos apologistas da 
Inquisição, por esses sinistros cor-
vos que se aninham no paço patriar-
chal de S. Vicente. 

A solução da questão religiosa 
reside na secularisação do Ensino. 

Banido o ensino religioso das es-
colas, a tranquilidade re-entra nas 

brado para a cetha branca de es-
puma, e toma cautella em não se 
molhar. 

A sr.a Lepic vem dar uma vista 
de olhos. 

— Ainda bem qne nos pescastes 
hoje um bello frito. Tu, quando que-
res, nâo és desajeitado. 

Faz-lhe festas no pescoço e nos 
hombros; mas ao retirar a mão, dá 
gritos de dôr. 

Tem um anzol espetado na ponta 
do dedo. 

A mana Ernestina corre. 0 gran-
de Felix segue-a e bem depressa 
chega o proprio sr. Lepic. 

— Deixa ver, dizem elles. 
Mas ella aperta o dedo na saia, 

entre os joelhos, e o anzol enterra-
se cada vez mais profundamente. 
Emquanto o grand» Felix e a mana 
Ernestina a seguram, o sr. Lepic 
agarra-lhe o braço, levanta-o ao ar, 
e cada um pôde ver o dedo com o 
anzol atravessado. 

0 sr. Lepic tenta tirar-lho. 
— Oh! Não 1 Assim, nâo 1.., diz 

a sr.a Lepic com voz aguda. 
0 an2ol fica na verdade preso por 

um lado, pêlo bico, pelo outro, pôlô 
anneh 

Q srt Lepia pú* as luaet&g, 

consciências, e a larga sementeira de 
odios levada a effeito pela nefasta di-
ctadura franquista, ficará completa-
mente varrida pelas sal itares lufadas 
das correntes do progresso social 
como único arbitro da Razão. 

Ao actual Directorio, cujos pode-
res foram mui sensatamente ratifica-
dos pelo brilhante e bem significativo 
Congresso Republicano de Coimbra, 
cumpre trabalhar em prol da Secu-
larisação do Ensino. 

Foi com esta firme e acalentadora 
esperança que enviamos a nossa 
adnesão e saudação a tão auctorisado 
e promettedor Congresso. 

Todos trabalharam superiormente 
orientados em prol dos sagrados in-
teresses da Patria que juramos redi-
mir e salvar do profundo e aviltador 
entorpecimento em que tem jazido. 
A fé, vivida e fecunda, da Democra-
cia Portugueza, revellou-se bem in-
tensa no Congresso, e as suas con-
sequências serão d'isto uma prova 
bem frisante e significativa. 

Estão em jogo a liberdade e in-
dependencia aa Nação Portugueza. 
Ao Partido Republicano cumpre ve-
lar pela sua conservação, demons-
trando á Europa que é um verdadei-
ro Partido de Governo. 

O congresso republicano de Coim-
bra assim o provou. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Operação cesariana 

Pelos srs drs. Sobral Cid e Da-
niel de Mattos foi feita nos hospitaes 
da Universidade esta delicada opera-
ção, com optimo resultado. E' a se-
gunda vez que esta operação se pra-
tica em Coimbra. 

A proposito muito agradavel é 
para nós podermos registar que na 
faculdade ae Medicina se esboça aus-
piciosamente um certo resurgimento 
da pratica cirúrgica, o que, em gran-
de parte, se deve á intelligente ini-
ciativa e dedicado estimulo do sr. 
dr. Daniel de Mattos, cujas excepcio-
naes qualidades de clinico se reve-
lam dominadoramente em todos os 
ramos de Medicina, e a quem a sua 
Faculdade muito e muito deve. 

A Camara submetteu a approva-
çâo tutelar, o orçamento da repara-
ção da estrada de SantAnna, pelas 
Arcas dAgua, a Cellas. 

Souza I*lnto 

Recentemente chegado da flores-
cente Republica Brazileira, encon-
tra-se entre nós o nosso conceituado 
collega da Gazeta do Povo, da Bahia, 
sr. Christovam de Souza Pinto, que, 
por tantos annos habitou nesta ci-
dade. 

O nosso amigo, ha muito ausente, 
vem visiiar os seus amigos. 

Cumprimentamol-o, pois, e muito 
extimámos o prazer da sua visita. 

Vae brevemente ser annuncíada 
a praça para o lancil do passeio da 
Avenida Sá da Bandeira, na impor-
tancia de 388)5232. 

— Diabo I diz elle. E' necessário 
quebrar o anzol. 

Como quebra-lo? Ao menor es-
forço do marido, que não tem pega, 
a sr.a Lepic salta e uiva. Estão-lhe 
então a arrancar o coração, a vida? 
O anzol é, além d'isso, de aço de 
muito boa tempera. 

— Então, diz o sr. Lepic, é ne-
cessário cortar a carne. 

Segura a luneta, tira o cannivete 
e começa a passar por cima do dedo 
uma folha mal aguçada, tão pouco 
que não penetra. Carrega, sua. Apa-
rece sangue: 

— OhT Lá I Lá I Oh! Lá! Lá! grita 
a sr.a Lepic e toda a troupe treme. 

— Mais depressa, papá! diz a ma-
na Ernestina. 

— Não te faças assim mollel diz 
o grande Felix á mãe. 

O sr. Lepic perde a paciência. 
0 cannivete lacera ao acaso, e â 

sr.a Lepic, depois de ter murmurado: 
«Carniceiro 1 Carniceiro!» desmaia, 
felizmente. 

0 sr. Lepic aproveita. Branco, 
doido, côrta, retalha a carne e o dedo 
nâo é já mais do que uma ferida san-
guinolenta d'onde cae o anzol. 

WI.M 
(Contínua,) 
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LITTERATURA E ARTE 

S« eu te amo, meu a m o r ? ! . . . O navegante 
Que o mar, em noites de procella, 
Assalta com bramidos de gigante, 

Não ergue para a estrella 
Que lhe annuncia a calma, 

Olhar de mais paixão, de mais anceio, 
Que eu para ti, estrella do meu seio 

Na noite da minh'alma! 

Nem a magro proscripto a noite immensa 
Tão tenebrosa e longa lhe p a r e c e . . . . 
Não lhe apunhala o peito, que estremece, 
A dôr cruel com raiva mais i n t e n s a . . . . 

A funda nostalgia 
D'uma patria distante, mãe amada, 

Assalta-o, noite e dia, 

Como bandido, á beira d 'uma estrada, 
E eu que sou proscripto em todo o mundo, 
E eu que sou proscripto em toda a vida, 
Vê tu que amor tão grande, tão profundo 
Não te hei-de ter, ó branca Margarida, 

O meiga e casta flor, 
Que me deste o teu peito por guarida 
E patria redemptora em teu amor! 

Coimbra, 1908. JOÃO GARRAIO. 

Let tre l ros d e ruas 

A Camara Municipal resolveu 
mandar vir de Lisboa, modelos de 
letreiros para as ruas, pois que os 
que por ahi se vêem estão comple-
tamente inutilisados. 

Ao sr. João Gonçalves de Mattos 
não foi concedida auctorisação para 
fazer exame na escola de pharmacia 
de Coimbra. 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Cantanhede, o sr. Fe r -
nando Callado Rodrigues. 

Hontem, com uma casa á cunha, 
a estreia da companhia de cavalli-
nhos, sob a direcção do sr. Enrique 
Diaz, recebendo os artistas muitos 
applausos, e alguns d'elles bem os 
mereceram, pela execução correcta 
dos seus arriscados trabalhos. 

A musica deixou muito a desejar, 
o que prejudicou alguns trabalhos. 

A Camara Municipal em sua ul-
tima sessão resolveu officiar ao sr-
administrador do concelho, pedindo 
para activar a cobrança das contri-
buições que lhe estão em divida. 

Associação do Soccorros Mútuos dos Artistas 
do Coimbra 

Balancete do 1." trimestre de 1908 

Receita 8i3$525 
Despeza 971 $458 

Saldo negativo . 

Fundos em 3i de dezembro 
Fundos em 3i de março . 

157$g33 
5:257^527 
5:099^527 

Associação do Soccorros Mútuos 
Monte-Plo Conimbricense Martins da Carvalho 
Balancete do 1.° trimestre de 1908 

Receita 
Despeza 

404$3oo 
594$6i7 

Saldo negativo . . . 

Fundos existentes em 3i de de-
zembro de 1907 

Ditos idem em 3i de março de 
1908 

Cofres a que pertencem estes fun-
dos: 

'90Í3I7 

10:192*292 

10:001 $97 5 

Permanente . . . 
Das pensões . . 
De r e s e r v a . . . . 

Dos subsídios, deficit 
Disponível. . . . 

6:3 57̂ 200 
4:578$388 

15̂ 276 

247*726 
7 o i f i 6 3 

10:9501864 

948*889 

10:001*975 

A agua da colheita em 15 de abril, 
foi dada como muito pura. 

Começou a ser distribuído o An-
nuario da Universidade, correspon-
dente ao presente anno lectivo. 

— • »i 

Durante o mez de Abril findo fo-
ram requisitados no Governo Civil 
d'este districto, 233 passaportes para 
o Brazil. 

A Camara Municipal resolveu 
mandar annunciar a praça para obras 
na casa de incêndios e casa esquele-
to, na importancia de 460(5000 réis. 

P e l o m e r c a d o 

Os preços dos generos no mer-
cado desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 640 réis o alqueire; milho 
branco, 520; milho amarello, 500; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 38Ò; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2(5500 a 2(5520 réis. 

da Soccorros Mutuos 
União Artística Conimbricense 

Balancete do 1." trimestre de 1908 

Receita. 
Despeza 

Saldo negativo 

347$3oo 
3Õ2$590 

15̂ 290 
Fundos existentes em 3t de çle-

zembro de 1907 a:528*535 
Fundos existentes em 3t de março 

de 1908 2:513*245 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO CHRYSOSTOMO DOS SANTOS & C.A 

Arco d'Almedina, 14 , 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
auer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

Para revendedores contracto es-
pecial. 

NAS 

D I A B E T E S ) 
Venho participar a v. o resultado 

que obtive com o seu fermento de 
uvas no tratamento da minha dia-
betes. Tomei 6 frascos. Antes de co-
meçar o tratamento tinha 27 gram-
mas de assucar por litro. Ao fim do 
4.° frasco já não tinha assucar, se-
gundo a analyse feita pelo meu ex.mo 

clinico dr. Avelino Lopes Cardoso, 
que m'o aconselhou. Antes sentia 
uma fraqueza extraordinaria, mui-
tíssima sêde e appetite quasi ne-
nhum; ao terminar o 2.° frasco a 
sêde tinha desapparecido, já comia 
com appetite e sentia-me com forças 
sufficientes, reconhecendo extraor-
dinárias melhoras. A analise que v. 
acaba de mandar-me confirma a do 

c.mo sr . dr, Cardoso: já não tenho 
assucar. 

Pôde fazer o uso que entender 
d'esta carta, e sou etc.,— Antonio 
Francisco da Silva.— Lisboa, rua da 
Esperança. 199, 3.° 

D e p o s i t o geral: 

Farraacia Formosinho — P. dos Restau-
radores—LISBOA. 

D e p o s i t o em Coimbra: 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convlda-se o publ ico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma q u e s e r v e para toda a clas-
s e de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensáo 

Farmacia J. R. Sobral 
D. Augusto. 

• R. do Infante 

EDITAL 
Bacharel Macario da Silva, Mi-

nistro da Venerável Ordem Terceira 

Maquinas para todas as industrias em qne se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposiçoes internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionários em P o r t u g a l — ADCOCK <fc C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

CAYALLOS MUARES, etc.; nada de fogo; o Lcnlmen-
t o Yes icante — Costa — cura sem dei-
xar vestigios as esquinencias, sobre-ca-
nas, ovas, esparavões, entorses, manquei-

cnn A f 
n , v » « o , c o ^ a i a v u c a , c u t u r s e s . manquei-

iraem ierceira a S ' . f r a 1 " e ^ a d e pernas, etc.; deve ser preferido á untura forte na pneu-
da Penitencia de S. Francisco, de Frasco6 9TOréisS Ç a S q u e e x i J a m u m a vesicação prompta e segura. 

Faço saber que a eleição do de- « v e n d a n a s t e r r a s -
do definitorio, que ha-de servir no « e p o s l t o s — LISBOA: Quintans, rua da Prata, 194; PORTO: Mou-
triennio de 1908-1911, será feita no r a ' n g 0 d e S. Domingos, 99; COIMBRA: Rodrigues da Silva, rua Fer-

reira tíorges, ob. 
D e p o s i t o geral - Pharmacia Costa: SOBRAL DE MONT'AGRAÇO. 

1 — ~ 1 U U 

dia 10 do corrente,, pelas 10 horas da 
manhã, na Egreja do Carmo, obser-
vando-se o que é determinado nos 
Estatutos, capitulo XVI. 

No caso de não comparecer nu-
mero legal de irmãos, fica desde já 
feita a convocação para o domingo 
seguinte, na mesma Egreja e á mes-
ma hora, effectuando-se a eleição 
n'este dia, com qualquer numero de 
irmãos votantes. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos, se passa o presente, 
que vae ser affixado á porta da Egreja 
do Carmo, e publicado em dois jor-
naes de Coimbra e nas pautas a dis-
tribuir pelos irmãos". 

Coimbra, Secretaria da Veuera-
vel Ordem Terceira da Penitencia de 
S. Francisco, 2 de Maio de 1908. 

O Ministro, 

Macario da Silva. 

ACUAS MEDICINAES OE MOURA 
Hiposal ioas , biearbonUadas, a l e i t a s , ch ! r e l a d a s - m ^ s i a i i a s e Idioads 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magniOcas c multo conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T R I A S E , e eficacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; laclll-
tando a sabida d o s calcaios e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nelr l t lcas 

Deposito geral 

fina do Corpo de Deus, 38—COIMBRÃ 
Colchoaria Central 

Annei douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
iispo. A quem o entregar nesta re-

dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 

Ver as explendidas camas recla-
me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6$000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

Arco d'AImedina, I í-31 — COIMBRA 

T R M J I A L DO ( M I R C I O DE COIMBRA 
Éditos de oito dias 

( I .« P U B L I C A Ç Ã O ) 

Pelo Tribunal do Commercio de 
Coimbra e cartorio do escrivão do 
5.°offlcio, corre seus termos um pro-
cesso de fallencia do negociante An-
tonio Joaquim Netto, que foi estabe-
lecido na rua Ferreira Borges, d'esta 
cidade; e pelo mesmo processo cor-
rem éditos citando o faliido, dito An-
tonio Joaquim Netto e todos os seus 
credores para dentro de cinco dias, 
findo o praso de oito dias, a contar 
da ultima publicação d'este annun-
cio, dizerem o que se lhes offerecer 
ácerca das contas apresentadas pelo 
respectivo administrador da massa, 
Antonio José Fernandes, contas que 
podem ser examinadas no cartorio 
competente. 

Verifiquei a exactidão. - O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(1.* fUHLICAÇAO) 

No dia 10 do corrente mez de 
maio pelas 11 horas da manhã á por-
ta do Tribunal Judicial d'esta comar-
ca, hão-de ser postas em praça, sem 
valor algum, e entregues a quem 
maior lanço offerecer, as dividas acti-
vas do negociante que foi d*esta c i -
dade, Antonio Joaquim Netto, cuja 
relação se acha junta ao respectivo 
processo de fallencia, que corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão do 
5.° officio, d'esta comarca. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos.—O 
escrivão, João Marques Perdiqão Ju-
mor. 

C A L L I C l D A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido para 

estrair os cal los, sem dôr, em 5 dias 
único preveligiado em Portugal. ' 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C.* — R u a Ferrei-
ra Borges, 36. ™arerre i -

Colchoaria feirai 
, magnificas camas reclame 
de 1»:80XOm,80, completas com col-
chão de tela, a 5(51000 réis. 

A C O N S T R U C T O B A M 1 i í i J i ; l o u " \ c i m e ! , ° ' , í d " h ° s , a " c o d e s t a c a s a - i o U W M t m . 
- GízSaETROS P l T Í H F T T t Z J ' " ^ a s f f ° - tin'as; f « S « ^ borracha, . i s e n t o d f i 

G I Z O W I E . R O S ? m A C E T I L E N B o mais a p e r f e i ç o a d o que se f a b r i c a , garanti„do-se o funcionamento e 
í economia , C a n a l i s a t o e s p a r a «gua e g i z . I n s t a l a ç õ e s de campa nhas e l e t r i c a s . e t c . . e t c . 

COIMBRA 
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BSESBKK 

Estai), Ind. Pbarn. " S o u s a Soares , , Gonsultorio Dentário 

Marca registada 

( $ 0 JNIAZIL É MA E C R U f c á ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medieinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
15ufa ci laringite ] 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; j i r j 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; , 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, e ape-
tecido pelas creanças. 

Fraseo l^OOO reis; 3 frascos, reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
( B E O f K T t D O ) 

Combatem ô fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar o mâu ftalito, á flatulência e a dilatação do estomago. São cie grande 
eflcacia' nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© reis; 6 caixas, 3 £ » 4 © reis. 

36 -36 -Remedios específicos em pílulas saccliarinas 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em írér&l * 

. Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
intesttinos, dos orgãos urinários; Moléstias das senhoras e das creanças; 

Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suás consequências. 
Frasco, 5 © 0 reis; « frascos, reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á ' lénda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

•"'"'tf tubó com globulos, 260 réis!; dúzia, 25600. _ 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 45000 

• 1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 75000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a 

Rua Ferreira Borges, 36.. „ • 1 . . 
Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui* 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. _____„„_ 

Alfaiataria modelo 
T-

Rua F e r r e i r a Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pefa Universidade 

Çonsulfas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

C a i x a s r e g i s t r a d o r a s I k T I Q H I l 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento qite tem lido pela maior parte das prinei-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Portugal previdente 
A mais util instituição de previdencla 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inãpeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no firm.de 15 a 
20 annos de inscrição. 

. Por cada premio. de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

Representante cm Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferre i ra Borges —150 

o o o o o o o o o o o o o o 
FABRICA DE TELHÕES E M I L H A S 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
guesa, no Porto, em tí882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de; Coimbra, 

em i'884 

PEDRO DA SILVA PI.\II0 COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única qiae tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

O Q Q O Q O O O O O Q O O Q 

Ã f i H f i f t W PUBLICAÇÕES 
-DE 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
' Esta importante alfaiataria'é dirigida por um- dos seus proprietários, o 

«ir ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas naclonaes a estrangeiras para todas as classes da vestuário 
UI/TIJ1A NOVIDADE EM LIXDOS P A D R Õ E S J 

Camlsarla, gravataria a artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazonda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, p e se poderão ver 
m casa do Il.mo Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa X ITIOX t L por menos 

« a » a o i». c. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela H A t L W O O B , e semi depreciação alguma, 
logo que reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 dc Maio - COIMBRA 

ANTONIO MENOES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Teiçf. ICO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e seientitícas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes ilustrados 

Também toma encomendas das caixas IIALLW90D, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MT1IWAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua interioridade. 

—3W -3H* — 
—Zte 
-3W 
-sm 
—sm 
—3W 
—3W — 
—3W 
—sm 
—sw 

—sm — 

•3}*> 

—3H* -3W —e* 

— 

—i3Hí'J 

O 
-a 
c l 

tf 

c á 

?H 
g S 

• - O 

c á 
o 

• H 

• f-H 

<£> 

• p-H 
?H 
O 

I—-I 

QQ 
fl 

o 
o 

o 
o 
II 

00 

o" 
os 
B 
o 
•o 
00 
o3 
s* g 

© 
»S - -
es 

se 
X! 
a a i. © 
xt 

<« 
« 

a a 
s 
se 

se Sm e 
£ 9i 
* 
« "9 

5 

# a 
o 

WC— 

HG— 

«s— 
WC— 
WC— 
WC— 
WC— 
WC— 
WC— 
Í4C— 
NC— 
WC— 
NC-
HÇ-
HC-

ws-
WC-
HC-wc— 
m 
wC— iwc— 

WC— 
' ! C — 
WC— 
MC— 
W C — 

t̂C— 
WC— 
MC— 
wc-
wc-
m 
WC— 
mC-

Companhia do ssguros A COMERCIAL 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLOiNIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. qite ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Á O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

• F E H A T O L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Airitl'l>ÍenorragU'UM) 

Feridas antigas, l inpkgens , 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

D e p o s i t o — F A R M A G I A E . MIRANDA 

praça do Commercio — COIMBRA 

Antonio Eibeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9#000 réis a 16ô'000 réis 

Vestes , para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



P. Fernandes Costa 
RedaçSó e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário] 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

RESISTENG 
Oficinas da composição e impressão 

Rua da Uoeda, 12 e 14 — Roa Direita, 9,11 e 18 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

JNT.° 1 3 0 9 COIMBRA—Qninta-feira, 1 de maio de 1908 1 4 . ° A N N O 

MONARCHISMO 
Depois de oitenta annos da mais 

odiosa mystificação liberal, em que 
as violações constitucionaes quasi 
têem egualado as criminosas depre-
dações do dinheiro do Estado, viu-se 
obrigada a monarchia a lançar mao 
de todos os meios para garantir a sua 
vida. 

Corrupções, ameaças, vinganças, 
oppressões, assassinatos em massa, 
tudo isto temos visto neste agonisar 
d'um regimen neíasto, que trouxe o 
paiz á mais negregada situação._ Pois, 
como se tudo isto não fosse mais que 
sufficiente para anniquillar para sem-
pre um regimen, que se tem coberto 
d'odio pelas suas violências e de des-
prezo pelas suas covardias, preten-
dem os que á sombra dos seus pri 
vilegios vivem insuflar-lhe energias 
novas, que o aguentem na travessia 
perigosa d'este gravissimo momento 
critico. 

Se pelo paiz inteiro tem alas-
trado uma onda enorme de descon-
tentamento e descrença, neste des-
pertar da alma nacional, que vae 
abrindo os olhos para a luz, a chi-
cotadas de desgraça e de miséria, 
pareceria que a monarchia procura-
ria resgatar o seu passado odioso na 
pratica de actos severamente hones-
tos e escrupulosamente límpidos, que 
ao paiz dessem a impressão irreira-
gavel de propositos iniludivelmente 
honrados. Ao respeito peta lei jun-
tar-se-hia um culto irreprehensivel 
do dever; abandonando processos 
velhos de politica e administração, 
que produziram espantosas desgra-
ças, caminharia rasgadamente para 
um íuturo novo, robustecendo-se 
numa orientação irreprehensivel-
mente liberal, honrada e justa. Tendo 
cavado o seu descredito e a sua des 
honra atravez de largos annos de 
depredações e abominaveis loucuras, 
procuraria adquirir prestigio e res-
peito e affecto praticando precisa-
mente o contrario de tudo quanto a 
tornou desprezível e o d i a d a . . . 

Em vez, porém, de tentar este 
impossível logíco, procura manter-se 
pelo terror, pela violência e . . . pela 
propaganda! 

Não se consegue comprehender 
bem o que seja a propaganda da 
monarchia dentro da monarchia. E' 
a propaganda das suas virtudes, ema-
nentes dos seus princípios superio-
res na ordem social? E ' a das suas 
vantagens, traduzidas nos resulta-
dos da sua pratica secular? Será a 
de condições especiaes de raça, que 
imponham aos latinos esta fórma de 
governo? E' ella indispensável aos 
povos peninsulares, ou especialmente 
ao povo portuguez, por motivos his-
tóricos ou razões sociaes? . . . 

Ou, pelo contrario, a monarchia 
sô é tolerável porque seja a má a re-
publica? 

A nenhuma d'estas proposições 
responde a propaganda monarchica. 
Batida irremediavelmente no campo 
dos princípios em toda a parte, a 
monarchia é em Portugal uma ins-
tituição morta pela condemnação da 
historia, Tendo produzido a agonia 

d'um povo, ameaçado da morte af-
frontosa dos insolventes, após cem 
annos de ignominias e vergonhas, a 
monarchia não pôde fornecer aos pro-
pagandistas dos seus interesses parti-
culares um único argumento honra-
do, que respeito mereça a alguém. 

Perante a propaganda republica-
na, doutrinaria pelos princípios e es-
magadora pela exposição dos factos, 
os lealistas da monarchia têm de re-
duzir-se á propaganda de luminarias 
e foguetes.. . Ousam proclamar as 
virtudes da monarchia em Portugal? 
Responde-lhes a ruina nacional, em 
todos os seus aspectos. 

É, certamente, desoladora, para 
elles, a obrigação que se impozeram; 
mas dá-lhes alma para mentirem á 
sua consciência e se sugeitarem á tris-
tíssima figura que vão fazendo, — a 
convicção, que os sustenta, de que 
não trabalham pela monarchia mas 
pela conservação dentro d'ella, das 

Factos a Comentários 

suas. posições, das suas vantagens^ 
dos seus interesses pessoaes. 

Bem se importam elles com a 
monarchia! 

Ao s r . Commlssarlo de policia 
Varias vezes a Resistencia tem 

reclamado das auctoridades de Coim-
bra a escrupulosa vigilancia das pos-
turas municipaes, pelo que respeita 
ás velocidades desordenadas com que 
frequentemente os automóveis per 
correm as ruas da cidade, ainda as 
de maior transito. 

Agora mais um accidente, que 
custou a vida a uma pobre rapariga 
de 16 annos, veiu pôr novamente em 
fóco a audacia com que os vários 
chauffeurs se atrevem, ameaçar a 
vida dos transeuntes, com os seus 
formidáveis 40 cavallos. 

E' absolutamente indispensável 
que a policia receba as instrucções 
precisas, para que sem desfaleci-
mentos nem contemplações faça en-
trar na ordem quem tantas vezes se 
esquece de que a lei deve ser respei-
tada, e de que a vida dos seus seme-
lhantes é qualquer coisa, que deve 
merecer a todos o maior respeito. 

Ao sr. Commissario de policia nos 
dirigimos, pedindo-lhe instantemente 
que dê aos seus subordinados as ne-
cessarias ordens, para que as ruas 
da cidade de Coimbra se tornam tran-
sitáveis, sem que a cada momento 
tenhamos de nos precaver das cila-
das e dos perigos, que o automobi-
lismo desenfreado e idiota representa 
para todos nós. 

Ignoramos como o accidente que 
nos serve de pretexto se deu. Igno-
ramos egualmente se o automove 
do sr. Conde de Sucena, trazia ve-
locidade exagerada e se o chauffeur 
deve, pois, ter maior responsabilidade 
no facto. A' policia compete indagar 
e esclarecer - Mas o que podemos tes-

, temunhar, e comnosco todos os ha-
i bitantes d'esta terra, é que é frequen-
tíssimo ver os srs. automobilistas 
faltar ao cumprimento da lei, cor-
rendo desordenadameute com mani-
festo desprezo pela pe>}§ dos pobres 
transeuntes. 

Para o sr. Commissario de polí-
cia appelamos, certos de que V. Ex.a 

nos attenderá. 

Falleelmeiiáo 

Falleceu hontem, pelas 5 horas 
da tarde, o sr. Domingos de Freitas, 
que ultimamente exerceu o logar de 
commissario de policia civil, de cujo 
cargo se houve ae forma a merecer 
os mais justos e louváveis applausos. 

Sentidos pesameg. 

A aclamação 
Entre espadas e bayonetas, como 

fera perigosa ou governador d'algu-
ma cidac.e russa, foi hontem pela se-
gunda vez ao parlamento o sr. D. 
Manuel II afim de prestar juramen-
to e ser aclamado rei de Portugal. 

Nos tempos em que os reis re-
presentavam alguma coisa e tinham 
a sua razão de ser, tomava esta ce-
rimonia um caracter solemne, e im-
oressiom.va pelo apparato. 

Hoje, já porque as librés engalo-
nadas dcs creados reaes e as fardas 
esquesitas dos palacianos se torna-
ram ridículas, já porque o povo não 
vê, como a n t i g a m e n t e , naquella 
creança cie 18 annos o representan-
te Deus na terra, tudo aquillo é cheio 
de frieza e semsaboria, próprias de 
todos os jlc os em que não toma par-
te o enthusiasmo espontâneo do povo. 

Quardo outr'ora soava o grito 
real! reai! a multidão escravisada pe-
la ignorai .cia, atordoada pelas trombe-
tas e desl imbrada pelo reluzir das ar-
maduras. e clamava com delírio o no-
me do sooerano e chorava de alegria. 

Mas; r;norancia atenuou-se, gra-
ças aos esforços contínuos do povo; 
o appara o luxuoso da cerimonia to-
mou um caracter ridículo e, o que 
é mais, o povo reconheceu que tem 
de pagar aquillo tudo; e finalmente, 
o reluzir dás espadas e o troar dos 
canhões, n to dão ao povo portuguez 
nenhuma ideia de força e poderio, 
mas antes he recordam as cobardes 
matanças com que a monarchia tem 
respondido e continuará a responder 
ás suas lognimas reclamações. 

E' nestas condições que o sr. D. 
Manuel sobe a occupar o logar de 
primeiro magistrado da nação. 

Por sua livre vontade, estamos 
certos, que não acceitaria um tal en-
cargo, se aos seus ouvidos reaes ti-
vesse chegado a verdade da situação. 
Mas os conselheiros e cortezãos que-
rem receber as suas boas graças e, 
para isso, procura cada qual adula-
lo o mais possível, dizendo-lhe mil 
mentiras sobre a sua popularidade e 
outras mil sobre a fraqueza dos seus 
inimigos políticos. 

A continuarmos assim, dentro em 
pouco, se não souber interpretar a 
presença de baionetas e homens da 
policia por toda a parte, o sr. D. Ma-
nuel convençer-se-ha que só ejle é 
gente neste paiz e naturalmente, lo-
gicamente tentará, como seu pae, go-
vernar sósinho e dispensar inúteis in-
termediários. 

Mps se elle tem comprehençjidq 
o que querem dizer as extraordiná-
rias precauções policiaes para garan-
tir a sua pí.ssagem pelas ruas, e tem 
sentido a f ita de sympathia popular 
pelasinstí tu IçÕes que representa, quer-
rios párecor quê a estas horas está sua 
magestace pensando na maneira de 
arranjar as suas malas sem que nin-
guém dê por isso, para, alta noite, 
quando todos dormirem em palacio, 
sahir a caminho de algum paiz em 
que seja ivre e possa tranquilamen-
te gosar, t os braços d'uma mulher 
amada, c s seus 18 annos cheios de 
seiva, 

gastar despreocupadamente os seus 
fortes rendimentos! 

Se assim for. . . que faça muito 
boa viagem!. . . 

0 parlamento 

Estão abertos os trabalhos parla-
mentares. Por ora ainda não houve 
sessão alguma de utilidade publica. 

Tem-se passado o tempo em ele-
ger presidentes e secretários, e na 
sessão de segunda-feira fez-se a cos-
tumada commemoração dos pares e 
deputados mortos no anno que de-
correu após a ultima época parla-
mentar. 

Em virtude da acclamação não 
ha sessões até sexta-feira. 

Depois virão as eleições das va-
riadíssimas commissões e só d'aqui 
a quinze dias se discutirão nas Cama-
ras as questões que interessam ao 
paiz. E, depois, os monarchicos quan-
do quizerem votar, de afogadilho, os 
adeantamentos e outras coisas mais, 
que venham dizer aos deputados re-
publicanos que é preciso abreviar as 
discussões a fim de se tratarem as 
múltiplas questões que interessam ao 
paiz . . . 

Anselmo Braamcamp 

Este nosso illustre correligionário 
apresentou, na camara dos pares, a 
sua renuncia ao pariato, em confor-
midade com as declarações por elle 
feitas, quando da dictadura, e antes 
de se filiar no partido republicano. 

O sr. Augusto José da Cunha que 
não tinha feito declarações algumas a 
esse respeito, resolveu acatar as de-
liberações do Partido Republicano 
que exige a sua presença na camara, 
pois vê, com razão, que os pares são 
representantes da nação e não do rei 
que os nomeia. 

Quanto ao sr. Anselmo Braam-
camp, já que a sua antiga resolução 
o impede de ficar na camara alta, 
continuará por outros meios a pres-
tar ao paiz e ao Partido Republi-
cano os immensos serviços que um 
e outro lhe devem já. 

e ; tamo os outros burgueses 

Regosijo popular 

Não se pode fazer ideia. A ale-
gria nacional pela acclamação do sr. 
D. Manuel II, tem sido vibrante e 
enthusiastica. 

Dos governos civis correram por 
todos os districtos as recommenda-
ções, os pedidos^ as ordens para que 
o povo se expandisse em alegria, mui-
ta alegria. E não ha duvida de que o 
povo se moâtrou alegre, muito ale-
g r e . . . 

Em. Coimbra foi o que se viu. 
Te-Deum apparatoso, para os 

empregados públicos, dos quaes nem 
um escapou . . . ao convite; illumi-
nações nos edifícios da Camara Mu-
nicipal e do Governo Civil e na tor-
re da Universidade, e não faltaram 
luminarias nas casas particulares de 
dois condes. 

Deve, contudo, notar-se que a 
alegria d'estes dois nobres fidalgos 
chegou até ao enthusiasmo. . . d'uma 
lanterna por janella. 

Que vibrante tem sido a alegria 
nacional pela acclamação! 

Rei novo? 
Está salva a patria,, , 

OS ESPOLIADOS 
Eu escrevia ha dias que os t ra -

balhadores, especialmente entre nós, 
não consideravam, com a exigida 
ponderação, o problema complexo de 
reinvindicações que inadiavelmente 
importa resolver. 

Com magua até assisti ao desfilar 
do cortejo em que debalde tentei en-
contrar, transparecendo com nitidez, 
uma resolução determinada. 

Pois muito bem. Acabo de ler no 
jornal — O Norte — uma pequena no-
ticia assim concebida: 

«Scena de miséria. Um desgra-
çado. — Hontem á tarde o guarda ci-
vil que andava de serviço na praça 
da Batalha, fez conduzir em maca ao 
Hospital de Santo Antonio, o minei-
ro Manuel Moreira, de Sabrosa, P a -
redes, que foi encontrado prostrado 
por doença. 

«Na Santa Casa da Misericórdia 
recusaram-se a recebe-lo, pelo que 
o guarda deixou o desgraçado á por-
ta do hospital, exposto ao rigor do 
tempo!» 

Flagrante é o delicto em que nes-
tas simples palavras se nos depara 
a sociedade, tendo, porém, condi-
mentado o crime com o escarneo. 

Aquelle mineiro que tem passado 
a vida, arriscando-a, na conquista 
das riquezas ao seio da terra, e es-
pargiu o ouro e o bem estar por tan-
tos ociosos que vivem em palacios, 
emquanto elle cae de inanição e de 
doença nas lages duma rua; aquella 
Santa Casa da Misericórdia que só 
consente que um infeliz que lhe pe-
de o seu auxilio fique ao rigor das 
intemperies, o que até repugnaria que 
se fizesse a um cão lazarento, são 
dois factos que se approximaram no 
mesmo desgraçado para synthetisar 
toda a injustiça social. 

Ora eu convenço-me que isto as-
sim é porque aquelles que tudo pro-
duzem e a quem quasi tudo se recu-
sa, não têm a nitida noção de seus 
direitos, conjugando todos os seus 
esforços na reconquista do que lhes 
pertence. 

Eu bem sei que falam em reivin-
dicações, que denunciam desegual-
dades, que anceiampela justiça, mas 
tudo isso se propõe levar a cabo va-
gamente, confusamente, sem crité-
rio e sem disciplina. 

Não se atiram com animo á con-
quista de direitos, cujo reconheci-
mento só depende da sua vontade, e 
exageram-nos uns até ás regiões do 
sonho e aos páramos do impossível, 
e retrahem-se outros, innumeraveis, 
recolhidos num scepticismo esmaga-
dor e esterilizante. 

E' sem duvida o condemnavel 
exagero dos bens immediatamente a 
conquistar que produz o duplo esta-
do d'alma, segundo a peculiar per-
cepção de cada um ao considerar o 
termo das vantagens que julga im-
prescindíveis para satisfação de seus 
direitos. 

Divorciados da critica rigorosa 
collocam no vago horisonte de sua 
visão utópica, áureos castellos que 
se propõe tomar de assalto. Os mais 
ousados, aquelles cuja alma parece 
fabricada com a lava incendiada dos 
vulcões, precipitam-se loucamente 
no turbilhão d'um batalhar insano, e 
tantas vezes improfícuo, galopando 
desorientados de barranco em bar-
ranco, através da floresta ingrata 
das desillusões. 

Os timidos, empolgados pelo des-
animo, curvam a fronte, vergados á 
dura fatalidade, e, sentindo-se sem 
forças para arcar com a empreza a r -
dua, desfallecem perante a lucta em 
que o vendaval humano os intromet-
teu. São folhas no outomno da vida 
cahidas da arvore social, a que o gé-
lido nordeste da indiferença humana 
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arrastou envoltos no pó da própria 
misériaS valiacommum, onde os en-
xurros aprodecQPão os miseráveis 
trapos d'essas unidades que já foram 
valores innegaveis do progresso hu-
mano. 

Multidões após multidões de pro-
letários vêm rolando pelo despenha-
deiro da lucta social, tentando, sem 
vantagem, deterem-se amparados ás* 
vazias affirmações do Direito, que 
bem lhes caberia em partilha, como 
elementos activos da Humanidade, se, 
impellidos pela voraz usurpação dos 
privilegiados da terra, não tivessem 
de ceder ós reductos que candida-
mente haviam tido por inexpugnáveis. 

E todavia a Justiça, suprema as-
piração de todos e termo inegável de 
xudo, hade realisar-se pela evolução 
a que tudo está sujeito. 

Disciplinem-se as forças existen-
t e s , procure-se a ordem criteriosa 
das reivindicações a fazer, e encete-
se a lucta com tenacidade, sem tré-
guas e sem desfallecimentos, que in-
falivelmente este esforço terá como 
premio seguro evitar que uns pro-
duzam a riqueza e ao mesmo tempo 

!sejahi vexados por aqueiles que ade-
tem sem terem em nada contribuído 
para a sua producção. 

E' necessário pois, trabalhar de-
nodadamente e com disciplina. Sem 

• esta tudo será baldado. 
Para que alguma coisa de con-

creto se consiga, urge que não se 
• confunda o grande Ideal do Futuro, 
com as pequeníssimas, mas impres-
cindíveis occupações estratégicas 
dos reductos na estrada do progres-
bO, cuja conquista importa para que 
a marcha seja possível para a meta 
que anciamos. 

O primeiro reducto a assaltar é 
indubitavelmente a liberdade civil, 
sem o que tudo fracassará inglorio-
samente. 

Escravisados á indignidade de 
ficções absurdas, vantagem alguma 

' se poderá conseguir enquanto se não 
demover eáse fatal obstáculo que está 
empecendo o ôaminho do Progresso. 

Conseguida a egualdade civil, des-
afogadamente se caminhará até á 

' egualdade economica. 
A democracia de facto não é mais 

do que uma condição para se obter 
a atmosphera social onde nunca mais 
vejamos rostos esfaimados escanda-
lisarem-se perante os ricos senhores 
constellados de pedrarias esquisitas 
e preciosas em que se transubstan-
ciaram as lagrimas de dôr e de rai-
va d'aquelles, perfurando entre mil 
perigos o centro temeroso das mon-
tanhas. 

Só entãose poderá impreseindivel-
' mente avançar até á justiça em cujo 
regime só gosará as riquezas quem 
as produzir, e nuca d'ellas será pri-
vado o que collaboroU na sua conse-
cução. 

Extincta a ociosidade dos parasi-
' tas e demovida a inútil usura de ener-
gias, o trabalho humano será prodi-
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Jules Kenard 

0 CABEÇA DE CENOURA 
Em tudo isto Cabeça de Cenoura 

* não serviu para nada. Ao primeiro 
grito da mãe fugiu. Sentado na es-
cada, com a cabeça entre as mãos, 
trata de. explicar a si mesmo a aven-
tura. Sem duvida, que ao deitar uma 
vez a linha para longe lhe íicou o 
anzol nas costas. 

—Já me não admiro que o peixe 
não mordesse. 

Escuta as lastimas da mãe, e não 
fica apoquentado com as ouvir. Não 
ha de elle pôr-se a gritar d'aqui a 
pouco, não menos forte que ella, tão 
forte oomo poder, até enrouquecer, 
para ella se julgar vingada mais cedo 
•e o deixar socegado? 

Os visinhos alarmados interro-
gam-o. 

— O que é que ha mais, Cabeça 
de Cenoura? 

Não responde nada; tapa os ou-
vidos e a sua cabeça ruiva desap-
parece. Os Visinhos accommodam-se 
no fundo da escada e esperam no-
vas. , , 

Por fim a sr.a Lepic avança. Esta 
pallida, e orgulhosa por ter corrido 
um grande perigo, traz adeante o 
dedo enfaxado com cuidado. Trium-
pha d'um resto de soffriruento. Sorri 

< aos assistentes, dá»Jhee confiança 

gioso. Mas para conseguir tão bello 
desiderato carece-se de começar pelo 
principio sem o que tudo será vão e 
©steril 

FLORO HENRIQUES. 

Centro D e m o c r a l p de Ins l rucòo Valente Perfeito 

Da commissão 3 a bibliotheòa des-
te centro republicano do Porto, rece-
bemos uma circular em que nos são 
pedidas obras para a enriquecer e 
contribuirmos assim para o derra-
mamento da instrucção. Todos os 
nossos correligionários que queiram 
mandar algumas obras, e contribuir 
assim para uma acção tão util, de-
vem dirigi-las para a Travessa da 
Rua do Rosario, 10 —Porto. 

Foi auctorisado o provimento, 
por concurso, do logar de facultativo 
municipal de Montemór-o-Velho. 

«Portugal c IBrazlI» 

É o titulo d'uma revista politica, 
litteria e noticiosa, que se publica, 
mensalmente, em S. Paulo, da qual 
é director o sr. A. C. Pimentel. 

Saudamo-la. 

Falleceu o sr. José Antonio Ochoa, 
professor da Escóla Nacional de Agri-
cultura, e que por vezes exerceu, in-
terinamente, as funeções de director 
d'aquelle estabelecimento. 

Caminho de ferro da Louzã 

Desde o principio de janeiro, até 
22 de abril do anno corrente, foi o 
seguinte o rendimento do caminho 
de ferro de Coimbra á Louzã: 

Passageiros, 4:060$000 réis; reco-
vagens, 369$000 réis; mercadorias, 
1:8381000 réis. 

Total, 6:267000 réis, ou sejam me-
nos 712$000 réis que em egual pe-
ríodo de 1907. 

Foi apresentado na egreja de S. 
Silvestre de Chãos, concelho de Fer-
reira do Zezere, d'esta diosece, o sr. 
Antonio Eduardo Gonçalves. 

Sé Velha 

O desenho da grade que ha de 
vedar a passagem pelo ladrilho d'es-
te precioso monumento, é do nosso 
estimado amigo sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

O trabalho das grades, em ferro 
forjado, vae ser executado na offici-
na dos srs. Narciso & Craveiro, que 
por mais d'uma vez, tem apresenta-
do trabalhos neste genero, que são 
a garantia segura da boa execução 
da obra que acaba de lhes ser con-
fiada. 

com algumas palavras e diz dôce-
mente a Cabeça de Cenoura: 

— Fizeste-me mal, pequeno. Nâo 
te quero mal por isso. A culpa não 
foi tua. 

Nunca fallou naquelle tom a Ca-
beça de Cenoura. Levanta a cabeça 
surprehendido. Vê o dedo da mãe 
envolvido em pannos e linhas, limpo, 
grosso, quadrado, semelhante) a uma 
boneca de criança pobre. Enchem-se 
de lagrimas os seus olhos seccos. 

A sr.a Lepic curva-se. Faz o gesto 
habitual de se esconder por detraz 
do cotovello; mas, generosa, abra-
ça-o deante de toda a gente. 

Não comprehende. Chora com os 
olhos rasos de lagrimas. 

— Se eu te disse que está tudo 
acabado, que te perdô-o 1 Julgas-me 
então bem má? 

Os soluços de Cabeça de Cenoura 
redobram. 

— E' burro I Havia de jurar-se 
que o esganam, diz a sr.a Lepic aos 
visinhos enternecidos pela sua bon-
dade. 

Passa-lhes o anzol que examinam 
curiosamente. Um d'elles afflrma que 
é o numero 8. Vem-lhe pouco a pouco 
a facilidade de palavra, e conta o dra-
ma ao publico com uma lingua vo-
lubíl. 

— Ah! Na occasiâo, tinha-o mat-
tado se não gostasse tanto d'elle. E' 
endemoninhada esta maquília pe-
quena de anzol 1 Julguei que me le* 
vantava ao ceu. 

A majw Ernestina propto i-ls 

A REAGÇAO 

Jámais a vimos, como ella ahi se 
ostenta. Audaz epetulantecomoquem 
está seguro da impunidade, arvoran-
do-se em paladino do throno, para 
lhe captar as boas graças e o appoio 
forte que o regimen lhe pôde dar. Os 
reaccionários apresentam-se corno a 
mais fina flor do monarchismo, como 
os únicos que nada de commum têem 
com o regicídio e os factos que o pre-
cederam e determinaram, atacando 
ferocissimamente os republicanos e 
todos os liberaes portuguezes. Vêem 
flagrante o divorcio que sempre exis-
tiu entre o povo portuguez e o je-
suitismo hypocrita, ã repugnante, e 
ainda se atrevem a pensar num pos-
sível restabelecimento do seu impé-
rio ferino. 

Felizmente para nós, o tempo 
perdido pelas hostes negras após a 
obra de Aguiar, foi o sufficiente para 
nos distanciarmos extraordinaria-
mente do estado social, em que o je-
suitismo e a reacção ultramontana 
poderia novamente enraizar-se á es-
pera do novo Aguiar ou do novo 
Pombal, que mais uma vez corresse 
com esses verdadeiros e únicos ini-
migos da sociedade. 

Apezar de termos a crença mais 
firme no poder da evolução, não se 
nos affigurando o jesuitismo um pe-
rigo de maior, que faça periclitar a 
felicidade do paiz e, impedir defini-
tivamente a marcha do progresso, 
não deixamos comtudo de olhar aten-
tamente para os manejos do beaterio 
atrevido, que julgando-se em paiz 
conquistado, nos atira com a baba 
dos seus jornalistas e a lama das 
suas gazetas, o desprezo do seu olhar 
obcecado ou mau, filho da estúpida 
ignorancia ou dos mais ruins sen-
timentos. 

Factos recentes, cujo echo chegou 
até nós, mostram bem de que estofo 
são feitos os corações d'essa gente 
que para ahi anda batendo no peito, 
cheia de contrição, frequentando as-
siduamente o coio de Santa Theresa 
e outros de egual jaez, dando-se ares 
de boas pessoas, tementes a Deus, 
etc., etc. 

São elles, os ultramontanos, que 
com as palavras das suas gazetas, 
com os seus gestos, com a sua atti-
tude em face'dos liberaes, vêm deli-
mitando bem os campos, separando 
profundamente as suas hostes das 
nossas, quebrando o convívio indis-
pensável á paz e boa harmonia so-
ciaes. 

A questão religiosa accende-se 
ainda mais uma vez, provocada pelo 
beaterio fanatico, que faz da religião 
um modo de vida, um passatempo, 
um pretexto para passeios de ame-
ricano ou de carro, e para reuniões 
onde os liberaes, que amam profun-
d urientu a bua patria e querem o 
Bem do seu paiz, são esfolados e tru-

enterrar longe, ao fundo do jardim 
e pisar-lhe a terra por cima. 

— Ah! Isso não! diz o grande Fe-
lix, éu guarda-o. Quero pescar com 
elle. Irra! Um anzol regado com o 
sangue da mamã ha de ser bom I Os 
peixes que vou pescar 1 Grossos como 
uma coixal 

E abana Cabeça de Cenoura que, 
sempre estupefacto por ter escapado 
ao castigo, exaggera ainda o seu ar -
rependimento, d ágritos roucos de 
garganta, e lava com muita lagrima 
as sardas da sua cara de bolacha. 

A moeda 
I 

A sr.8, Lepic 
Não perdes-te nada, Cabeça de 

Cenoura? 

Cabeça de Cenoura 
Nâo mamã. 

A sr* Lepic 
Porque dizes tu que não, imme-

diatamente, sem saber ? Volta os boi -
sos. 

Cabeça de Cenoura 
Volta o forro dos bolsòs e 
vé-os pendentes coíxíò ore-
lhas de asnos. 

Ah! Sim, mamã! Dá cál. .« 

A sr.* Lepic 
Bá-n1e o quê? Perdeste alguma 

cousa? Eu pergunto ao aeásô e adi-
vinho logo! Que perdeste tu? 

cidadoò pelas línguas pestilentas dos 
da roupeta e sequazes. 

Os verdadeiros liberaes precisam 
de se precaver, porque embora o 
mal que tal gente nos queira fazer, 
não possa ser de grande valia, é in-
dispensável mantel-os no justo com-
medimento que lhes pode ser permit-
tido, para reduzir ao minimo possi 
vel a sua acção deleteria. 

Em todos os campos, elles nos 
devem encontrar pela frente. Nas 
conversas individuaes e nas discus 
sões acaloradas que por vezes sur-
gem, defendamos sempre a liberdade 
da nossa consciência, a independeu 
cia do nosso espirito que não pode 
vergar-se ante fanatismos grosseiros 
e torpes, defendamo-nos sempre com 
enthusiasmo, com a fé com que todos 
acalentamos os nossos ideaes. 

No campo da imprensa, lucte-
mos ainda sem descanço, contrapon 
do á sua propaganda confusa e hypo 
cri ta, as nossas palavras cheias de 
franqueza, claras e nitidas como o 
som dos clarins, fallando em nome 
da Verdade e da Sciencia. 

No seio da familia luctemos pela 
integridade do nosso lar, que elles 
procuram audaciosamente atacar, 
destruindo a boa harmonia e a mu-
tua confiança, tornando marido e mu-
lher os espiões inconscientes um do 
outro, graças á acção traiçoeira do 
confessor, que procura insinuar-se 
manhosamente. 

Demos-lhes batalha geral, apres-
temo-nos em todos os campos, saia 
mos-lhes ao seu encontro em toda a 
parte, e elles, que temem a nossa 
íorça, em breve recuarão. 

A victoria é certa para nós; mas 
é preciso luctar. E quanto mais cedo 
se mobilisarem as nossas forças, 
mais fácil será o trabalho a realisar 

Mãos á obra. 

0 D I V O R C I O m PORTUGAL 

COLLEGIO MONDEGO 
Este conhecido e acreditado esta-

belecimento de educação e ensino, 
foi o escolhido, pela inspecção pri-
maria para a visita de estudo dos 
alumnos da Escola Normal. 

Consorcio 
Celebrou-se esta madrugada, na 

egreja da Sé Velha, o cousorcio do 
nosso correligionário sr. João Bi-
zarro, considerado proprietário da 
Typographia Popular, com a sr.a 

Maria Virginia Ramos, filha do bem-
quisto operário d'esta cidade sr. Luiz 
Ramos. 

Depois do acto nupcial seguiram 
os noivos para o Bussaco, onde, na 
companhia de seus paes e amigos, 
foram passar o dia. 

Que sejam felizes. 

Sepultou-se na terça-feira o sr. 
Julião Antonio dAlmeida, conhecido 
barbeiro e cabelleireiro nesta cidade, 

Cabeça de Cenoura 
Não sei. 

A sr* Lepic 
Toma cautella! Vaes mentir. Já tu 

divagas como uma mugem doida. 
Responde devagar. Que perdeste tu? 
Foi o teu pião? 

Cabeça de Cenoura 

Justamente. Não me lembrava» 
E' o meu pião, mamã! 

A sr* Lepic 
Nâo, mamã. Não é o teu pião. 

Confisquei-to a semana passada. 

Cabeça de Cenoura 
Então é a minha navalha. 

A sr.* Lepic 
Que navalha? Quem te deu uma 

navalha? 

Cabeça de Cenoura 
Ninguém. 

A sri* Lepic 
MeU pobre filho, não passames 

d'isto. Hão de dizer que eu te en-
doideço. Todavia nós estamos sósi-
nhost Interrogo-te docemente. Um 
filho que ama a sua mãe confia-lhe 
tudo Aposto que^ perdeste a tua 
moeda de prata. Não sei nada, mas 
tenho a certeza. Não negues. 0 teu 
nariz está $ rçewh 

O sr. Roboredo de iiampaio, o fa-
migerado auctor do projecto de lei 
sobre o divorcio, apresentado na ce-
lebre legislatura de 1900, vae agora 
renovar a sua tentativa, que então 
falhara, devido á colligação dos pre-
conceitos conservadores. ' 

O sr. Roboredo de Sampaio, a 
despeito dos seus arreigados senti-
mentos monarchicos, é um espirito 
devotadamente liberal. 

O consorcio é um contracto em 
que se deve attender sobretudo á 
compatibilidade dos génios e com-
muns a aspirações entre marido e 
mulher. Desde que se revelle a mais 
pequena divergencia, a vida conju-
gal torna-se um verdadeiro inferno 
domestico. 

A mulher é um ser indomável e 
caprichoso. A despeito da sua reco-
nhecida timidez, ella não deixa de 
possuir no fundo do seu coração ener-
gias latentes, que, uma vez levadas 
ao desespero, torna-a heróica, re-
matando a sua vida por um acto de 
grandiosa tragedia que não raras ve-
zes enlucta a alma das familias. 

A dominação da mulher por bru-
taes actos de força, ainda hoje fre-
quentes nas mais baixas espheras 
da população portugueza, é um facto 
que resulta contraproducente e es-
teril quanto ao seu fim. A mulher 
revolta-se, tornando-se em inimiga 
fidagal e odienta, ou submette-se, e 
nesse caso torna-se num ente abje-
cto, miserável, cahindo quasi sem-
pre no abysmo da prostituição. 

Ora, consideranao-se o casamento 
um acto legal, com caracter accen-
tuadamente religioso, obrigando vi-
taliciamente as duas partes contra-
ctantes, o mal torna-se irremediável 
unicamente pelo capricho ferozmente 
estúpido e atrozmente ridiculo d'uma 
sociedade hypocrita, desmoralisado-
ra, eivada de vicios e crimes revol-
tantes. 

Para se obviar a taes calamida-
des sociaes, as hodiernas convenções 
sociaes sahidas da Revolução Fran-
ceza, legalisaram o divorcio nos pai-
zes mais avançados em progresso e 
civilisaçâo. 

O primeiro legista que na Europa 
catholica e realista advogou a ideia 
do divorcio, foi o grande encyclo-
pedista Adriano Duport, o verda-
deiro precussor dos convencionaes 
na legislação democratiça e revolu-
cionaria, completamente refundida 
nos amplos moldes da sentimenta-
lista philosophia de Rousseau, o mes-
tre querido de Madame Roland, de 
Buzot e de Robespierre, o immortal 
e austero apostolo da moralidade 
conjugal, da eternidade da alma e da 
virtude christã que elle tentara in-
troduzir na legislação do seu paiz 
no mais acceso do temporal revolu-
cionário, no seio do mais profundo 

Cabeça de Cenoura 
Mamã, essa moeda pertencia-me. 

Tinha-ma dado o meu padrinho no 
domingo. Perco-a, peor para mim. 
E' contrariante, mas acabarei por 
consolar-me. Além d'isso não tinha 
grande empenho nella. Uma moeda 
de mais ou de menos 1 

A sr. Lepic 
Olhem o orador. E eu estou a ou-

vir-te. Boa mulher que eu sou! Con-
tas então em nada a pena de teu 

Eadrinho que te anima tanto, e que 
a de ficar ifurioso! 

Çabeça de Cenoui a 
Imaginemos, mamã que gastei á 

minha vontade o dinheiro. Devia 
conserva-la toda a minha vida?! 

A sr.* Lepic 
Basta de caretas! Não devias per-

der essa moeda, nem gasta-la sem li-
cença. Nãoa tens, substitue-a, acha-a, 
fabrica-a, arranja-te. Trota, e não te 
ponhas com raciocínios. ^ 

Cabeça de Cenouaa 
Sim, mamâ. 

A sr.a Lepic 
Prohibo-te que digas! «sim, ma-

mã», que te faças original; e toma 
cautella, que te não ouça cantarolar 
entre os dentes, imitar o carreira 
sém cuidados. Comigo esses modos 

(Continua.) 
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A CONSTBUCTOBÀ 
COIMBR 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, loucas sanitarlas inglezas. 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, uigamento de ferro. 

GâZOMETRQS PARA ÂCETí lENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

cataclysmo politico e social a que o 
mundo jamais assistira. 

A ideia é portanto revoluciona-
ria. Ella germinara primeiro na po-
derosa celebração de Martinho Lu-
thero, o sublime revoltado, que — 
calcando aos pés os preceitos anti-
naturaes da egreja catholica — des-
posou em seguida a formosa Catha-
rina Bóra. 

Depois, o capricho d'um déspota 
coroado, cujo sangrento sensualismo 
ficara tristemente assignalado na 
historia — Henrique VIII de Ingla-
terra—viera ainda depois do audaz 
reformador allemão, justificar a ideia 
do divorcio, na ancia insaciavel de 
seus desejos ao fazer decepar pela 
mão do carrasco a formosa cabeca 
de Anna Boleyn, punição reservada 
mais tarde a tantas outras suas con-
cubinas. 

Assim se despedaçavam, no trans-
correr dos séculos, os sagrados la-
ços do matrimonio, e para a grande 
inovação social, se aliciaram em çom-
mum conjura a liberdade de pensa-
mento e de consciência proclamada 

feita concordância com a orientação 
sociologica do sr. Roboredo de Sam-
paio, não deixará de reivindicar a lei 
do Registo Civil gratuito e obrigato-
rio, afim de poder eíficazmente e po- j 
derosamente auxiliar s. ex.a na ques- | 
tão do divorcio, 

Até a questão da assistência in-
fantil e muitas outras de reconhecido 
alcance social têm a sua solução de-
pendente da questão do divorcio, 
sendo esta a base essencial, o alicer-
ce de pedra destinado a supportar o 
peso do novo e grandioso edificio que 
o Futuro vae construir. 

Por isso estamos incondicional-
mente ao lado do sr. Roboredo. 

FAZENDA JÚNIOR. 

MEDICIN&ES DE MOURA 
H i p o s a l i o a s , b i a r b o u l a d a s . c á l c i c a s , c h i - r e l a d a s - m a g n s i a n a e li 

s Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

tac, i cice 

E s t a s magnificas e mul to conhecidas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da L I T H I A i E , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças d o E S T O M A G O , F Í -
G A D O , B E X I G A , u r e t r a , e t e . ; facili-
tando a sahida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrit lcas 

P e l o 8 S 

No domingo houve formatura ge-
ral para rectificação do juramento de 
bandeira. 

Foi transferido da 2.a do 1.°, pa-
ra a 1." do 1.°, o capitão sr. Joaquim 
Ferreira. 

Foram transferidos para este re- I 

v 

\zy 
í x, 

iB r-. 

por Luthero em Wittenberg no de- • caoitães srs ' Mário Fer -
cisivo anno de 1517 e os caprichos ^ r e F e r r e f r f Lopes, 
do despotismo sahidos das lúbricas I r e i r a e f e r re i ra i,opes. 

Deposito geral 
Raa do Corpo de Deos, 3 8 — C O I M B R A 

Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

inclinações de Henrique VIII e que 
por largo tempo mancharam o aus-
tero solio dos reis de Inglaterra. De 
ambos os lados se justificava e le-
galisava o divorcio. 

Psychologicamente atacado em 
seus fundamentos de ordem moral, 
o casamento perdera o seu caracter 
sagrado para se converter apenas 
num contracto meramente civil. Foi 
então que surgiram á luz da critica 
moral e philosophica as maximas 
em que primeiro os deistas inglezes 
e depois os encyclopedistas france-
zes baseavam toda a acção da inde-

Pediu para fixar residencia nesta 
cidade, o sr. Gerardo Ferreira, co-
ronel de cavallaria. 

No domingo realisa-se a eleição 
do Definitorio da Ordem Terceira. 

Já retirou para Lisboa a commis-
são que veiu á Escola Nacional de 
Agricultura syndicar sobre os casos 
de insubordinação que ali se deram. 

A direcção geral de agricultura 

Psça-se o t i la ogo Ilustrado que se dá grátis 

Convld i-se o publico a visitar as 
nossas su<iursaes para examinar o s 
bordado? de t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : Di»tiz, rendas, aber tos mexi-
canos e r c manos, bordados venezia-
nos , etc. , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesm» » u e s e r v e para toda a cias-
s e de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

1.° ANNTJNCIO 
Pelo juizo de Direito d'esta co-

marca de Coimbra e cartorio do es -
crivão do 5.° officio, corre seus t e r -
mos um processo de execução em 
que é exequente Joaquim Albino Ga-
briel e Mello, casado, proprietário e 
recebedor em Beja, onde reside, e 
executados Domingos Francisco e 
mulher Maria José, ella residente 
em Valle de Cannas, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, e elle au-
sente em parte incerta na Republica 
dos Estados Unidos no Brazil. E pelo 
mesmo processo correm éditos, c i-
tando o referido executado Domingos 
Francisco, para no praso de 5 dias 
posterior ao de 30 a contar da ulti-
ma publicação d'este annuncio, p a -
gar ao exequente já referido Joaquim 
Albino Gabriel e Mello, a quantia de 
48#000 réis e os juros de 8 % ao 
anno, vencidos desde 25 de janeiro 
de 1897, e os que se vencerem até 
real embolso e mais despezas até fi-
nal, ou no mesmo praso nomear bens 
á penhora em valor sufficiente para 
tal pagamento, sob pena de não o 
fazendo se devolver esse direito ao 
exequente e a execução correr seus 
termos até final. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

GRANDE VARIEDADE 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 

CHEGADOS AGOKA Á 

Papelaria BORGES 

lumnos, sobre o assum-
pendencia individualista proclamada dirigiu um questionário aos paes e 
por Voltaire e Diderot. > tutores dos al 

Exposta o origem histórica do di- pt0 . 
vorcio como elle realmente é conce-
bido na sociedade christã, profun-
damente remodelada pela Revolução 
Franceza, vamos agora apreciar em 
rapidas e despretenciosas linhas, a 
evolução da ideia em rapida marcha | p r j o r i 
para a sua plena realisação. 

A França, a artistica e preciosa 
França, o paiz ideal dos prazeres re-
quintados que a civilisação propor-
ciona, é o paiz que mais tem soffrido 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 

Tem agradado a companhia de 
cavallinhos que, sob a direcção do 
sr. Enrique Diaz, está trabalhando 1 tos nas maquinas S inger para coser 
no circo construído no Quintal do 

Maqaioas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas m a * q u m a s a s únicas que têm sido premiadas em todas as | P a r a vender e alugar, 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industriai-. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-

COIMBRA 
Rua do Visconde da L u z — 8 

Diz-se que o governo vae orde-
nar que se proceda á construcção de 
um cano de manilhas de grés, que, 

na rapida'e assustadora declinação I ^ « S í t 

í ^ r t ^ S w b í ' p a r a s a n e a m e n , ° c i * 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionários em Portuga l — ADCOCK «fc C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

catholico, com caracter vitalício. As 
infelicidades conjugaes tornaram-se 
a breve trecho de tempo um verda-
deiro flagello domestico e social e a 
amamentação das creanças exclusi-
vamente entregues ao desnaturado 
capricho das amas, ha contribuído 
em larga escala para o rápido desen-
volvimento da desmoralisação. Taes 
as consequências emanentes do con-
vencionalismo mundano decretado 

CAVÂLLOS 
Foram auctorisadas as obras de 

que carecem a cadeia de Santa Cruz 
e a Penitenciaria, d'esta cidade. 

Liga das Associações de Soccorros Mutuas 

'i. aviso 

MUARES, etc.; nada de fogo; o Lenlmen-
t o Tes l cante — Costa — cura sem dei-
xar vestígios as esquinencias, sobre-ca-
nas, ovas, esparavões, entorses, manquei-

deve ser preferido á untura forte na pneu-

LOTERIA 
DA 

Santa Cusa da Misericórdia de Lisboa 
100:000^000 REIS 

Extracção a 11 de Junho de. 1908 

1 0 # 0 Í I 0 r é i s 
» # 0 0 0 r é i s 

Bilhetes a . . 
Vigésimos a 

A thesouraria da Santa Casa in -

Por ordem do ex.mo sr . Presiden 
Bob os auspícios da moda e regrado Ue> ^ convocada a assembleia geral 
segundo as fnteis convenciencias dos jja Liga a reunir no proximo domin-

Frasco, 9 >0 réis. 
A' venda nas principaes terras. 
D e p ^ M t o s — LISBOA: Quintans, rua da Prata, 194; PORTO: Mou-

ra, Largo de S. Domingos, 99; COIMBRA: Rodrigues da Silva, rua Fer-
reira Bor;;es, 36 

D e p ô s j t o gerai — Pharmacia Costa: SOBRAL DE MONT'AGRAÇO. 

figurinos e chechés de toda a especie 
Semelhante situação não podia pro-
longar-se por muito tempo n'um paiz 
essencialmente democrático e inova-
dor. 

Foi assim que em 1886 o gabinete 
Freyeinet decretou a lei do divorcio 
6m condições profundamente revo-
lucionarias. 

A separação das cônjuges é com-
pleta. podendo qualquer das partes 
contranir immediatamente novo ma-
trimonio á face da lei do Registo Ci-
vil obrigatório, e caso singular, é a 
França o único paiz da Europa, tal-
vez de todo o mundo, onde actual-
mente é raro dar-se um divorcio, 
tanto contribuiu a lei para moralisar 
os costumes. Em face do irremediá-
vel a fidelidade conjugal triumphou. 

E' a este brilhantíssimo resultado 

go, 10 de maio, pelas 12 horas do dia, 
na sala do Monte-Pio Conimbricen-
se Martins de Carvalho, Pateo da In-
quisição. 

Ordem do dia — Apresentação do 
relatorio e contas da gerencia de 
1907 e parecer do conselho fiscal. 

Coimbra, 6 de maio de 1908. 
O secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

ras, fraqi:e7a de pernas, etc., , - * 
monia e tocas as doenças que exijam uma vesicação prompta e segura, cumbe-se de remetter qualquer en-
- - - .. 1 commenda de bilhetes ou vigésimos, 

logo que seja recebida a sua impor-
tância e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-

p r n s | I mento ou outros valores de prompta 
U C n R L I cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telhes. 

TRIBUNAL 9;i COMMERCIO DE C0IBM CLINICA MEDICA 

A R R E M A T A Ç Ã O 
( t > 1 ' B L I C A Ç l O ) 

No dia 10 do corrente mez de 
maio pelas 11 horas da manhã á por-
ta do Tribunal Judicial d'esta comar-
ca, hão-de ser postas em praça, sem 

algum, e entregues & .valor algum, e entregues a quem 
moral e profundamente humanitario maior lanço offerecer, as dividas acti-
que visa o sr. Roboredo de Sampio vas do negociante que foi d esta ci-
com a renovação do seu projecto de dade, Antonio Joaquim Netto, cuja 
lei mas para que essa lei'possa se- relação se acha junta ao respectivo 
Kuramente vigorar em suas disposi- processo de fallencia, que corre seus 

.minnntnmonio nrnm^ssivás fi | termos pelo cartono do escrivão ao 
officio, d'esta comarca. 

EcHos de oito dias 
( í i ' P U B L I C A Ç Ã O ) 

Pelo T"i'iunài do Commercio de 
Coimbra ; cartorio do escrivão do 
5.° officio, >.rre seus termos um pro-
cesso de f.xllencia do negociante An-
tonio Joaquim Netto, que foi estabe-
lecido na r u i Ferreira Borges, d'esta 
cidade; e pelo mesmo processo cor-
rem éditos citando o fallido, dito An-
tonio Joaquim Netto e todos os seus 
credores pava dentro de cinco dias, 
findo o pia^o de oito dias, a contar 
da ultima publicação d'este annun-
cio, dizeri-m o que se lhes offerecer 
ácerca da > contas apresentadas pelo 
respectivo administrador da massa, 
Antonio J >£ í Fernandes, contas que 
podem ser examinadas no cartorio 
competem s. 

Verifiquei a exactidão. —O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

ções eminentemente progressivas e 
civilisadoras, torna-se indispensável 
conseguir-se primeiro a obrigatorie-
cade e gratuitidade do Registo Civil. 
Uma coisa é o complemento da outra. 

à minoria republicana, em per» 

5 . 
Verifiquei a exatidão. O Juiz 

s. — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior» 

Presidente, Ribeiro de Campos 
•digo 

Colchoaria Central 
Ver as esplendidas camas recla-

me de l m , S 0 X 0 m , 9 0 , completas com 
colchão dt; tela, a 6£000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

Srco Olmedina, 14-31-COIMBRA 

Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

9 — Rua Alexandre Herculano — 9 
Quinta de Santa Cruz (Teiephone n.° 7Í) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

Yenda de terrenos para constrncções 
sitio explendldo 

Vendem-se em lotes, em Montes 
Claros, ao longo do muro da quinta 
dos srs. Mendes de Castro. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia — Praça 8 de Maio, ou com 
Pedro Bandeira — Largo D. Luiz — 
Coimbra. 

Annel d ouro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 

Aguas Fuente Nueva de Verim 
(Espido) 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, ligado, estomago, etc., r e -
sultados garantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em casa dos srs . Rodri-

gues da Silva & C.* — Rua Ferreira 
Borges, 36. 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores dê 

Justino Carvalho das Neves, t respas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.°* 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 

; encarregado de apresentar o balanço 
e (ratar. 
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. Ind. Pham. "Sousa Soares,, Consoltorio Dentário 
(*'© BK A XII, 13 MA KCHO^i) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pi^pnta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Marca registada 

é p a T " i a t P i c a P u ' m o n a r ' c o m o 0 provam numerosos atestados médicos 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
cido pelas creanças. 

Fríiseo l-SOOO reis; 3 frascos, reis. 

Rua P a r r e i r a B o r g e s — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e - C a r v a l h o 
Medico pela Oniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

aftas registradoras i 
1 1 
i u 

I líi nr— — 

Portugal previdente 
A mais ulll Instituição de prevídencia 

; PASTILHAS DA VIDA 
( B E O I W I D O ) 

Conibátem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, O mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « o © reis; 6 caixas, 3 ^ 3 4 0 reis. 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas — 36 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
• Febres em geral; 

Moléstias r 
o ,— 1 

nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
intesttinos, dos orgãos urinários; 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; ^ 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; G frascos, S£90<> reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

0 seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeçâo medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo sr . A. R. Pinto) 

-»» C O I M B R A 

O Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

As mais praticas e as que mais vantagens c comodidades oferecem, 
como prova o bom acolhimento» que tem tido pela maior parte das princi 
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
* 

150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HAJLIWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os, preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MTIOXAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

PEDRO DA SILVA PIUBfl COIMBRA 

29, Rua do João Cabrdra, 31 — Coimbra 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com tritúráção, 3.*, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a No o a Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva k C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

. O ôàtabelecimeilto tomou medico encarregado de responder gratui* 
tamente a aualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 
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ASOCIA DE PUBLICAÇÕES 
•DE — 

modelo 
ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

113, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 
End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
. Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

M a g n i f i c o sortido em fazendas naclonaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
l I / m i A *OVfI>AI>l? UM LIADOS PABRÕESJ 

Camlsarla, gravataria e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

I Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis pata cima 

Companhia de seguros Á M M l 

Srêde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P J E S L O B O 
43 — Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS» dos mais afamados fabricantes 
Unlea casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

_ _ , e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencionai 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
ocahdade nao so lazer afinações e pequenos concertas de pianos © 

orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos que só dó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
não t° °h m U S 1 C a S ' a r t W° <*>noeraente ao nosso ramo, e que a nossa casa 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do ILmo Sr. 

José Marques Ladeira 
"""^TSSTA U j J QfT* 

Também toma encomendas da caixa M T I O M L por menos 
SO a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as peta HALLWOOD, e sem depreciação alguma 
logo que Abe reconheçam a sua kferlorfdade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

[ F E H A T O L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalivel no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Nâo causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t M i l e n o r r a g i c a s ) 

Feridas antigas, I m a g e n s , 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Corrimento — COIMBRA 

Antonio Eibeiro das Neves Machado 
Fwieoedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 6 2 - O O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangelras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 

b estes, para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 
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I H E nu 
Com este lemma assumiu as suas 

funcções de rei D. Manuel II, que ha 
poucos dias recebeu a solemne in-
vestidura nas suas elevadas funcções 
de chele do Estado. Tendo feito a 
affirmação, que não deve esquecer-
se, ao iniciar tragicamente o seu rei-
nado, entre pávidos receios e legi-
timas commoçÕes, de que só reinará 
com a lei e com a liberdade, é bom 
accentuar-se, para futuras conside-
rações que os factos venham a justi-
ficar, estas palavras do novo rei. 

Não é admissivel já hoje gover-
nar contra a liberdade e a lei; e se-
jam, por isso, quaes forem — e gran-
des são!-—as criminosas culpas das 
administrações passadas, os factos 
mostram bem que lhes não será mais 
possível continuarem nos odiosos at-
tentados commettidos, sob pena de 
prepararem novas e por ventura mais 
tragicas calamidades. 

Por occasião da acclamação real 
todas, ou quasi todas as camaras mu-
nicipaes do paiz, solicitadas certa-
mente para as suas manifestações de 
monarchismo, enviaram telegrammas 
de felicitações ao sr. D. Manuel II, 
em que resumam em cada linha de-
clarações rançosas de dedicação mo-
narchica; mas só vimos o félegram-
ma da camara municipal de Coimbra 
dizer ao rei com simplicidade e sem 
rojos de cortesanismo improprio — 
que espera que o novo reinado será 
orientado sempre pela lei e pela liber-
dade. 

Esta singela affirmação de uma 
expectativa nobre, traduz bem os sen-
timentos liberaes da nação, d'aquel-
les que, condemnando por todas as 
fórmas os atropellos audaciosos da 
lei e os ataques odiosos á liberdade, 
estão dispostos d, sem hesitações nem 
receios, fazer pagar bem caro novos 
atropellos e ataques novos. 

Seja a monarchia liberal e lega 
lista; respeite os direitos individuaes 
e collectivos; promova, se sabe, 
realise, se pode, o engrandecimento 
do paiz, elevando-o á situação eco' 
nomica e intellectual de que, propo-
sitadamente, o tem repellido até ho' 
je, — e os seus adversarios, sem de 
forma alguma enrolarem ou abaterem 
a sua bandeira, farão, serenamente, 
a doutrinação dos seus princípios de-
mocráticos. Estamos convencidos de 
que não conseguirá realisar aquella 
grandiosa empreza, que só poderá 
effectivar-se numa inteira harmonia 
da nação com o regimen, harmonia 
que não existe pela completa disso-
ciação dos interesses recíprocos da 
nação e da monarchia; estamos cer-
tos de que os monarchicos, tendo em 
vista principalmente a defeza dos seus 
interesses particulares, incompatíveis 
com os interesses geraes da nação, 
têm de sacrificar aos seus egoísmos 
partidários e dynasticos os interesses 
superiores do p a i z . . . 

Mas a nossa victoria resultará 
mais formidável e insuspeita desde 
que a monarchia revele, mais uma 
vez, a sua incapacidade e impoten-
ku 

Aquelle voto expresso pela Ca-
mara Municipal de Coimbra mere-
ceu o elogio e o applauso do gover-
nador civil do districto, que foi, em 
sessão, felicitar a camara por assim 
se ter exprimido; e fallando sobre a 
lei e a liberdade, fez claras affirma-
ções de que hoje, só com a liberdade 
e a lei se pôde governar; que fizeram 
o seu tempo os governos de oppres-
são e despotismo, que em todos os 
tempos têm provocado da parte dos 
opprimidos, os actos violentos da re-
volta. 

D'este modo, írizemo-lo bem, 
tanto a municipalidade como o chefe 
do districtó, não fizeram mais do que 
auctorisadamentejustificarem as cam-
panhas levantadas pelo partido repu-
blicano contra o despotismo, que deu 
ao novo rei a alta situação que oc-
cupa hoje. 

Luctando pelo restabelecimento 
da legalidade, este partido, que sa-
crifica somente aos altos interesses 
nacionaes, cumpriu o mais alevan-
tado dever patriotico. Se já estava 
justificado na plenitude da sua cons-
ciência e no espirito de todos os ho-
mens de bem, que viram a justiça e 
a nobreza da campanha republicana 
contra o despotismo de ha pouco, 
— justificado fica ainda pelas pala-
vras proferidas naquella sessão, em 
que o illustre presidente do municí-
pio fez a. apologia da liberdade e da 
lei, exprimindo nobres sentimentos 
que mais realce dão ao seu caracter 
e ao seu valor intellectual,—e em 
que' o chefe do districto expoz dou-
trinas liberaes que são, em grande 
parte, as nossas doutrinas. Procede-
ram bem os dois illustres homens 
públicos, que exprimiram o que lhes 
dictava a consciência. 

Procedemos bem, nós, republi-
canos, que combatemos hontem, co-
mo ô faremos ámanhã, o despotismo 
arvorado em regimen de estado. 

Creches 

Realiza-se provavelmente no pro-
ximo dia 23 o concerto a favor d'es-
ta benemerita associação, tão digna 
do favor publico pela sua excellente 
administração como pelo seu fim 
philantropico. 

Será uma bella festa de arte, a 
festa da primavera, a festa da moci-
dade. 

O concerto, para que já nâo ha 
camarotes, promette ser uma festa 
de arte, com um successo de ele-
gancia garantido pelas gentis senho-
ras que, em Coimbra, teem patroci 
nado sempre esta philantropica insti-
tuição. 

Pediu a sua exoneração de medi-
co do partido de S. Pedro d'Alva, 
concelho de Penacova, o sr. dr. Alí-
pio Barbosa, nosso valioso correli-
gionário. 

Eléctricos 

Tratou-se ante-hontem, na re-
união da camara, da questão da via-
ção electrica, que não ficou ainda de-
finitivamente decidida, porque da par-
te da companhia concessionaria, foi 
pedida uma conferencia ao sr. pre-
sidente da camara. 

A vereação está, porém, dispos-
ta a resolver rapidamente o assum-
pto, procurando, quanto em si esti-
ver, para que não sejam prejudicados 
os interesses dos accionistas. 

Factos e Comentários 
Nakens 

Foi finalmente ndultado o gran-
de Nakens, uma dasiguras mais pres-
tigiosas" do partido republicano hes-
panhol e que uma sentença iníqua e 
vingativa tinha lançaco nas prisões 
do Cárcere Modelo. 

Todos se lernbran ainda da ma-
neira honrosa e supffior como Na-
kens se portou para com Morral, o 
auctor do attentadc contra o mo-
narcha hespanhol. Por não ter que-
rido deixar de cumpir a sua palavra 
e não ter querido dacer ao baixo pa-
pel de denunciante, foi Nakens con-
demnado, numa peia enorme que 
decerto apressaria • fim da existên-
cia do honrado velto. 

E foi preciso p ra reparar uma 
tão grande iniquidade esperar que o 
herdeiro presumptbo da corôa hes-
panhola completasse o seu primeiro 
anno d'existencia. 

Oh! A clemenca regia!. . . 

Amnistia 

Sahiu finalmente á luz a fallada 
amnistia. Sua mages:ade o sr. D. Ma-
nuel II quiz usar d'ísse direito régio 
logo a seguir á sua ícclamação. 

Quer-nos parectr que andou mal 
em não a ter dado logo que subiu ao 
throno. Nessa occasião teria produ-
zido mais effeito ; não faria pensar, 
como agora, que ella foi dada para 
contentar os gaopins das ultimas 
eleições.. . 

Perdão d'aí to 

Parece que ficaram de cara á 
banda os pedintes do perdão d'acto. 
Segundo o que afirmam os jornaes, 
as varias pessoas a quem se têem 
dirigido, principalmente o director 
geral d'instrucção superior, não lhes 
têem dado respostas muito agradá-
veis. Apezar de tudo elles affirmam 
para ahi que o perdão vem. 

Só se o sr. D. Manoel, qUe segundo 
lemos vae aprender direito publico 
e economia poiitica, quer também 
aproveitar e chegar assim a concei-
tuado homem d'estado e a profundo 
economista! 

Um aviso curioso 

«Avisam-se os Académicos mo-
narchicos a assigr.arem uma mensa-
gem de felicitação ao «Rei D. Ma 
nuel* que se encontra no «Costa Pin 
lo» — R . Larga». 

Assim rezava um papel que ha 
dias appareceu aífixado á porta do 
Museu. Aquilio, com aspas e tudo, 
é textual. 

Com que entáo o «Rei D. Ma 
nuel» (com aspas) encontrava-se no 
Costa Pinto? 

Pois muito nos contam. 
Se tivessemos sabido a tempo 

tinhamos ido tomar um bock com 
S. M. 

Ora, meninos, já que estão em 
maré de pedir perdão, peçam-no 
também ao dr. Candido de Figuei 
r e d o . . . 

Talvez elle o conceda, pois, boa 
pessoa como é, costuma ser indul-
gente para com os parvôs, 

Manifestações i 
Alguns estudantes andaram pe-

las ruas de Lisboa, indo até ás Ne-
cessidades, em manifestações desym-
pathia pelo rei. 

Houve vivorio por uma pá ve-
lha. 

Tudo isto, estão a ver, por cau-
sa do perdão d'acto. 

Mas dizem os jornaes que o pe-
dido que foi feito ao director geral da 
instrucção, não obteve resposta sa-
tisfatória. 

Em bom portuguez — foi comi-
da a isca e com respeito ao anzol. . . 
parece que não ficou em perfeito es-
tado de aceio. 

Pobres pedintes! 

João Franco 

João Franco pediu uma audiên-
cia ao Papa. 

Vae decerto fazer confissão ge-
f^.fno-ioq loiàttw HOôMmmai. 

Nada percebemos de assumptos 
da Egreja mas quer-nos parecer que 
tantos e tão grandes crimes como os 
de João Franco só devem caber na 
alçada do Padre Santo. 

Pois que se confesse e que se 
acautelle o Pontífice, que elle não é 
áeguí©>'\'\ x! «ido lfiiritfnun< 

Manifestações 
Correu friamente o dia 8 de maio. 
É uma data morta, sem echo na 

alma popular, como aliás todas as 
que nos lembram o aborto do cons-
titucionalismo em Portugal. 

A aventura do constitucionalismo 
liquidou. Julgou-a irremessivelmen 
te a consciência nacional. 

Por isso, apesar do sangue e vi 
das que custou o constitucionalismo, 
do que representam as luctas libe 
raes como esforço contra a opressão, 
como prova de vitalidade de uma ra-
,ça, como affirmação do direitoincon 
testavel á vida livre d'uma naciona-
lidade, as datas gloriosas succedem-
se na indifferença do povo que se 
prepara melhores dias, de mais de-
cidida victoria paia a liberdade, 
direito e a justiça. 

A mesa da real confraria da 
Rainha Santa Izabel manda celebrar 
amanhã, pelas 6 horas da tarde, na 
sua egreja em Santa Clara, um so-
lemne Te-Deum em. acção de gra 
ças pela acclamação d'el-rei D. Ma-
nuel II, irmão benemerito d'aqueila 
corporação. 

«Archivo IKistorlco Portuguez» 

Distribuiram-se, em um só fas 
ciculo, os n.o s3 e 4 d'esta importante 
revista fundada e dirigida pelo sr 
Anselmo Braamcamp Freire. 

O seu summario é o seguinte: 
A inquisição em PortugaJ, e no 

Brasil, por A. Baião; O dote de D 
Beatris de Portugal, duquesa de Sa-
boga, por Souza Viterbo; As tenças 
testamentarias da infanta D. Maria, 
por Gomes de Brito; O livro de D 
João de Portel, por Pedro A. d'Aze-
vedo; Cartas de quitação de D. Ala-
nuel, por Braamcamp Freire. 

Todos estes artigos, exceptuando 
o segundo, são continuação dos nú-
meros anteriores. 

Este fascículo, traz em appendice, 
mais uma folha da Chronica d'El-Rei 
D. João I, de Fernão Lopes, o auctor 
da Armaria Portuguesa. Esta ultima 
vae dos nomes Alma até Anhaia." 

No proximo numero nos occupa-
remos d'esta valiosa publicação, 

8 DE MAIO 
Era antigamente um dia de festa 

para Coimbra. 
A' sessão da camara, que nesse 

dia tinha sempre um caracter fes-
tivo de desusada animação, costu-
mavam concorrer sempre os habi-
tantes e os sobreviventes das luctas 
iberaes que eram então victoriosa-

mente aeclamados. 
Organisavam-se cortejos, e, á 

noite, o salão da Associação dos Ar-
tistas enchia-se de senhoras, de aca-
démicos, de professores, negocian-
tes e artistas para quem este dia foi 
sempre um dia de festa. 

Entre os oradores apparecia sem-
jre entre os professores e os consa-
grados já, algum estudante que pela 
primeira vez fallava. 

E assim foi muitas vezes aquelle 
sarau a consagração festiva de um 
talento novo. 

Lembrou-se da data gloriosa o 
sr. governador civil, visitando hon-
tem pela 1 hora da tarde a camara 
municipal que estava em sessão or-
dmaria, e que veiu recebe-lo á en-
trada da sala das sessões acompa-
nhando-o até á mesa da presidên-
cia em que occupou a direita do sr . 
dr. Marnoco e Sousa, conservando-
se todos de pé durante a allocução 
que dirigiu á camara e os agradeci-
mentos que peia gentileza do acto 
lhe deu o sr. dr. Marnoco e Sousa 
em nome da camara. '"•>'• 

Em phrase primorosa, cheia de 
cor, de um enthusiasmo vibrante e 
communicativo, o sr. governador ci-
vil elogiando a Camara que vinha fe-
licitar, como o povo de Coimbra, 
por uma data tão gloriosa, lembróu 
o telegramma que ella enviara a el-
rei no dia da acclamação, e em que 
fazia votos porque o novo reinado se 
inspirasse no culto da Liberdade, e 
no respeito da lei. Esse era o lema 
do momento e que deveria ser o sen-
timento e a acção do paiz inteiro. A 
camara interpretára assim o sentir 
da cidade que representava, e que na 
historia dera sempre exemplo de de-
dicação e sacrifício absoluto pela cau-
sa liberal. 

Fôra sempre este dia, dia de fes-
ta em Coimbra, emquanto existiu 
com vida, alguma relíquia dos ho-
mens que prepararam a Asseiceira 
e tizéram Evora-Monte. 

IS uma synthese rapida e brilhan-
te historiou as campanhas liberaes, 
e o papel que nellas representara a 
cidade de Coimhra, á frente de todas, 
mandando sahir em nome da Liber-
dade, no dia 7 de maio, o exercito 
usurpador, e abrindo as suas portas, 
no dia 8, ao exercito liberal. 

Festejar este dia glorioso, é um 
dever cívico, porque a Liberdade ó 
mais que o pão, é o alimento, a for-
ça intima da consciência das raças 
e dos povos. 

A Liberdade é a primeira condi-
ção da humanidade. 

Ella é historicamente a condição 
da nossa vida nacional. 

A oppressão deu-nos os annos 
da escravidão, a Hespanha, a inva-
são napoleonica, a inquisição e as 
luctas civis, os cárceres ao Santo 
Officio e as prisões lobregas da Jun-
queira e S. Julião da Barra, os autos 
de fé, o domínio estrangeiro, a guer-
ra civil e o Buissa. WIKTTSÍ® 

A oppressão é toda treva, a li-
berdade é toda luz. 

A liberdade é Aljubarrota, Mon-
tes Claros, Bussaco e Mindello; como 
a luz, é a condição da vida social. 
Só pela liberdade se pôde governar 
e viver. 

Foi a liberdade que armou forte 
Athenas contra Esparta; que fez raiar 
sobre o Aventino uma nova luz; que 
com o individualismo dos germanos 
derruiu o grande império romano; 
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que creou o cristianismo; fez as cru-
zadas e emancipou os povos; deu a 
revolução ingleza, a percursora da 
grande revoluçãofranceza,a que Por-
tugal e as nações latinas devem a 
emancipação da sua consciência. 

O povo de Coimbra estivera sem-
pre no nosso paiz na avançada dos 
que se sacrificavam pela liberdade. 

E isso lhe era grato, porque essa 
era a condição da sua vida a affir-
mação do seu futuro. 

A liberdade é como o sol. Com a 
liberdade vivem, desenvolvem e for-
tificam-se os povos. Sem a liberdade 
estiolam e morrem. A liberdade é o 
pão e o sol. 

E que bella historia a da lucta 
do povo de Coimbra pela liberdade. 

Foi o povo de Coimbra que com 
um sargento á frente facilitou na Fi-
gueira o desembarque das forças in-

fjlezas que vieram combater ao nosso 
ado contra os francezes. 

Foi o povo de Coimbra que nas 
luctas liberaes garantiu a marcha 
sobre Lisboa, deu Asseiceira e Évo-
ra Monte. 

Era por isso que elle vinha ali, 
naquelle dia solemne, ao seio da re-
presentação municipal, felicitar o po-
vo de Coimbra e a vereação que lhe 
dava uma representação tão alta, ter-
minando com um viva a el-rei e á 
Liberdade. 

Ao terminar, agradeceu-lhe o sr. 
presidente, nos termos seguintes: 

Os cumprimentos de V. Ex.a têm 
neste dia, tão festivo para a cidade 
de Coimbra, uma dupla significação: 
representam uma homenagem pres-
tada ás ideias liberaes; constituem 
um testimunho de consideração tri-> 
butado ás instituições municipaes. 
Como homenagem prestada ás ideias 
liberaes, não podem deixar de ser 
apreciados gratamente por todos nós, 
visto a liberdade ser o fanal lumi-
noso que orienta os povos na senda 
do progresso e da civilisação. 

E' a liberdade que tem feito pros-

{>erar a França, permittindo-lhe rea-
izar as reformas mais avançadas por 

que pôde aspirar a humanidade; é a 
liberdade que tem impulsionado a re -
constituição da Italia, transforman-
do-a na nação florescente que todos 
admiramos • é a liberdade ainda que 
fará resurgir os povos peninsulares, 
pois, como observa o brilhante es-
pirito que se chama Alfredo Fouillée, 
o futuro d'estes povos depende da 
lucta contra a reacção, sob todas as 
suas formas e em todas as suas ma -
nifestaçães. 

Diz-se que e liberdade é nos po-
vos latinos planta exótica que ahi 
estiola e definha rapidamente, quan-
do os factos demonstram ser intei-
ramente impossível acclimatar hoje 
o absolutismo no ambiente social 
d'estes povos. E é notável até que a 

* Folhetim da RESISTENCIA 

corrente realista que ameaça com-
prometter a democracia moderna 
tem a sua origem, não nos povos 
latinos, mas na Allemanha, onde os 
modernos escriptores de direito pu-
blico não duvidam exaltar o poder 
real em detrimento dos direitos da 
representação popular. As preoccu-
paçõeS são ahi todas no sentido de 
sustár a evolução politica do Impe-
perio no sentido do regimen parla-
mentar, e para isso os modernos 
publicistas não encontram melhor 
meio do que fortificar o poder real, 
sacrificando mesmo as mais lidimas 
aspirações da democracia moderna. 

A liberdade, porém, é a religião 
do nosso tempo, não lhe faltando a 
fé ardente dos apostolos, o culto apai-
xonado dos sacerdotes, os períodos 
attribulados das perseguições, as 
torturas horrorosas dos cárceres, 
dos patíbulos e das fogueiras, e o 
sangue puríssimo dos martyres. 

E' o que mostra a data gloriosa 
que hoje se commemora, em que o 
Duque da Terceira, entrando na ci-
dade de Coimbra, á frente do exer-
cito liberal, libertou as victimas do 
absolutismo, que eram outros tantos 
martyres d'6ssa religião augusta que 
se chama liberdade. Nunca a liber-
dade foi tão carinhosamente sauda-
da nesta cidade, como nesse dia em 
que se liquidava um passado de op-
pressâo, atrocidade e ignominia. 

Os cumprimentos de V. Ex.a co-
mo testemunho de consideração tri-
butado ás instituições municipaes, 
penhoram-nos profundamente, por-
que mostram que V. Ex.a não enfi-
leira ao lado dos políticos da nossa 
terra, que vêem nos municípios en-
grenagens sociaes só aproveitáveis 
para montar a machina eleitoral. As 
instituições municipaes, porém, são 
a grande força dos povos liberaes. 

O Conde de Cavour dizia que o 
governo constitucional não podia dar 
bons resultados, desde o momento 
em que o espirito de liberdade não 
penetrasse todo o edifício politico des-
de o vertice até á base, que é cons-
tituída pelos aggregados municipaes. 
E Léon Poinsard, occupando-se, na 
sua monumental obra a Producção, 
o trabalho e o problema social em to-
dos ospaizes, do estado de Portugal, 
apresenta o avigoramento das insti-
tuições locaes como remedio para a 
nossa situação politica e social. Isto 
faz Léon Poinsard com a enorme au-
ctoridade d'um dos economistas mais 
notáveis da actualidade, e que tão 
inexactamente foi citado como justi-
ficando os abusos que o ultimo go-
verno tão insensatamente estava com-
mettendo. 

Este testemunho de consideração 
merece-nos tanto maior apreço, quan-
to é certo que elle parte d'um gover-
nador civil que é, ao mesmo tempo, 
o professor eminente que versa, com 

J u l e s R e n a r d 

0 CABEÇA DE CENOURA 
Cabeça de Cenoura passeia a pas-

so miúdo nas oarreiras do jardim. 
Geme. Procura e funga muitas vezes. 
Quando sente que a mãe o observa, 
mobilisa-se ou baixa-se e com a pon-
ta dos dedos mexe nas selgas ou na 
areia do jardim. Quando julga que a 
sr.aLepic desappareceu,deixa de pro-
curar. Continua a andar pro fórma, 
com o nariz no ar. 

Onde diabo poderá estar a tal moe-
da de prata? Lá em cima, na arvo-
re, na cova de um ninho velho? 

A's vezes, as pessoas distrahidas, 

Sue não procuram nada, acham rnoe-
as de ouro. Tem-se visto. Mas Ca-

beça de Cenoura podia arrastar-se 
pela terra, gastar os joelhos e as 
unhas, sem colher um alfinete. 

Cançado de divagar, de esperar 
sem saber o quê, Cabeça de Cenoura 
abandona tudo e decide-se a entrar 
em casa a ver o estado em que a mâe 
está. Talvez que tenha socegado, e 
que renuncie se a moeda se não en-
contrar. 

Nâo vê a sr.a Lepic. Chama-a, e 
íimido: 

— Mamã! Eh! Mamã!... 
Nfo responde. Acaba de sahir e 

deixou aberta a gaveta da sua meza 
de costura. No meio das lãs, agulhas, 
carrinhos brancos, vermelhos ou pre-
tos, Cabeça de £$ftOuj-a vê algumas 
moedas de prata, 

Parecem fazer-se velhas ali. Têm 
o ar de dormir ali, raramente des-
pertadas, empurradas de um canto 
para o outro, misturadas e sem nu-
mero. 

Tanto ha três, como quatro, ou 
como oito. Difflcilmente se poderiam 
contar. Seria necessário despejar a 
gaveta, sacudir os novellos. E depois 
como prova-lo? 

Com a presença de espirito que o 
não abandona senão nas grandes oc-
casiões. Cabeça de Cenoura resolu-
to, estende o braço, rouba uma moe-
da e safa-se. 

O medo de ser surprehendido evi-
ta-lhe hesitações, remorsos, uma vol-
ta perigosa á meza de costura. 

Vae direito, muito lançado para 
poder parar, percorre as carreiras, 
escolhe o logar, perde nelle a moeda, 
enterra-a com o calcanhar, deita-se 
de barriga para baixo, com o nariz 
cheio de cócegas pelas hervas, ras-
teja á sua phantasia, descreve círcu-
los irregulares, como se andasse á 
roda, com os olhos fechados, á volta 
do objecto escondido, quando a pes-
soa que dirige os jogos innocentes 
bate anciosamente com as mãos nas 
barrigas das pernas e diz! 

-^Attençâo! Quente! Quente!... 

III 
Cabeça de Cenoura 

Mamã, mamã! Cá a tenho. 

A sr.* Lepic 

Eu também. 

Cabeça de Cenoura 

0 <juê? AqpiJ «?tá! 

notável proficieacii, os assumptos da 
sua especialidade, o escriptor bri-
lhante que tem manifestado as suas 
variadas aptidões na poesia, na his-
toria e no jornalismo, e o homem pu-
blico notável que t»m vincada a sua 
personalidade no ecercito, na admi-
nistração e no parlamento. 

Que o diga D. Modesto Navarro, 
cujo ideal impertiiente da constitui-
ção da total nacionalidade ibérica, 
de modo que Portugal e Hespanha 
formassem um sc Estado, foi pulve-
risado pela critici scientifica e pro-
fundamente patròtica de tão presti-
giosa individualiíade. 

O opusculo, leia patria, que tra-
ta d'este assumpto, será sempre ci-
tado como uma ixcellente pagina de 
direito publico ecomo uma bella es-
tropie patriotict. 

É por isso qre os cumprimentos 
de S. Ex.a ficarão registados jubilo-
samente no livro de ouro da Camara 
Municipal de Coimbra, com os agra-
decimentos pelas attenções gentis que 
tão distincto magistrado administra-
tivo tem maiifestado pela camara, 
pela cidade e pelo município. 

Levantou mtão a assembleia vi-
vas á liberdade, á camara e ao sr. 
governador civil, e o sr. governador 
civil um ao povo de Coimbra. 

O sr. goveriador civil agradeceu 
novamente as >alavras de amabili-
dade do sr. dr Marnôco, as atten-
ções de toda a «amara que devia ser 
um modelo pari apresentar ao paiz 
inteiro. 

Fazendo o eogio do sr. dr. Mar-
nôco, do seu tra)alho, da sua hones-
tidade e do seu saber, terminou com 
uma saudação calorosa ao pôvo de 
Coimbra. 

A camara acompanhou o sr. go-
vernador civil, t commissario de po-
licia e admini&rador do concelho, 
que o acompanhavam, até ao segun-
do patamar da escada, despedindo-
se ahi d'elle e sgradecendo de novo 
a attenção que por egual penhorava 
a vereação e os cidadãos que ella re-
presentava. 

" ArcNIvo blbliograpHco „ 

Recebemos o n.° 3 do vol. VIII, 
d'esta publicação, da Bibliotheca da 
Universidade, scb a direcção do sr. 
dr. Mendes dos Remedios. 

Voltam novamente praça, no dia 
15 d'este mez, os lotes de terreno, 2 
e 6, do bairro do Penedo da Saudade. 

«Século XX» 

Deixou de fazer parte da redac-
ção deste jornal, o sr. Emilio Pinhei-
ro de Viterbo. 

A sr,a Lepic 

Aqui está! 

Cabeça efe Cenoura 

Olha! Deixa ver! 

A srLepic 

Deixa ver tu?.., 

Cabeça de Cenoura 

(Mostraa moeda. A sr." Lepic 
mostraa sua. Cabeça de Cenou-
ra mariusea as,compara-as,pre» 
para a phrase.) 

E' exquesito. Onde encontraste tu 
a tua, mamã? Eu encontrei a minha, 
nesta carreira, ao pé da pereira. An-
dei-lhe vinte vezes por cima antes de 
a ver. Brilhava. Julguei a principio 
que era um boesado de papel, ou 
uma violeta branca. Não me atrevia 
a agarra-la. Caliiu talvez do meu 
bolso um dia em que eu me rolava 
pela relva a fingir de doido. Debru-
ça-te mamã, olha o sitio em que a 
manhosa se escondia, o ninho aella. 
Pôde gabar-se de me ter apoquenta-
do. 

A sr.* Lepic 

( Nâo digo qus nâo. Encontrei a 
minha no teu casaco. Apezar das mi-
nhas observações, tu esquecesse de 
êSvãsiár ds bolsos quando mudas de 
roUpa. DeiXei-teprocurârpâra te en-
sinar. Ora é forçoso acreditar que 
quem procura encontra sempre, pro-
que agora tens duas moedas de prata 
em vez de uma sq* Estás cosido em 
&lr<f> Bom é ç <jue bem acaba, mas. 

S. T H I A G O 
Têm continuado as obras de de 

molição dos sobrepostos e annexos 
da egreja da Misericórdia que pose-
ram, na architrave da columnata da 
tribuna, do lado oposto á egreja, a 
descoberto uma grande inscripção 
que diz que aquella obra foi feita com 
a herança que deixou á Misericórdia 
o dr. Francisco Rodrigues Froes, ir-
mão d'ella, lente jubilado de theolo-
gia e conego magistral da Sé, falle-
cido a 1 de janeiro de 1605. 

A inscripção termina por desejar 
que Deus tenha a sua alma em glo-
ria., 

E o que não acontecerá ao can 
teiro que fez a obra que não é gran-
de coisa. 

Este Froes está sepultado na Ca-
pella mór da egreja matriz de Pe-
reira, onde o leitor poderá ver na 
capella-môr, na parede lateral do 
lado do evangelho, a sepultura assi-
gnalada com uma pedra com as suas 
armas encimando a inscripção em 
que se diz fòr i mandada fazer aquella 
capella á sia custa em 1525. 

A data i525 está também no púl-
pito e é provavelmente a de toda a 
egreja. 

Ha nella duas capellas, obra de 
renascença do Campo de Coimbra, 
obra mais do que sem valor, franca 
mente exeeravel. 

Avantaja- se em horror a do Sa-
cramento, lar. tazia arquitectónica com 
preocupações a mostrar originalida-
de e saber. Até tem portas de pedra, 
com^suas almofadas, meio cerradas. 

E obra di pedra que parece de 
madeira e detestável. 

É porém curiosa por mostrar a 
almas candidas até onde pode che-
gar, quando quer, a estupidez de um 
artista da nossa te r ra . . . 

No dia 15 do corrente vão á pra 
ça, no ediíicio da Camara Municipal, 
os lotes de terreno, 15 a 17, ao nor-
te da rua n.° 10, na Quinta de Santa 
Cruz. 

— 

Visita 

Reúnem hoje em Coimbra os ba 
chareis formados em Theologia e 
Direito em 1878, esperando-se bre-
vemenie os formados em 1898. 

Sepultou-se na sexta-feira, o an 
tigo e conhecido bedel da Faculdade 
de Mathematica, sr. José Maria Ga 
leão, que ha já longo tempo estava 
retirado do serviço, por motivo de 
doença e da sua avançada edade. 

Foi soliicitada a conclusão das 
obras de abastecimento de aguas da 
freguezia de Santo André de Poiares, 

previno-te que o dinheiro não faz a 
felicidade. 

Cabeça de Cenoura 

Então posso ir brincar, mamã! 

A sr* Lepic 

Sem duvida! Diverte-te. Não te-
rás outra edade para te divertir. Leva 
as tuas duas moedas. 

Cabaça de Cenoura 

Oh! mamã, uma basta, e peço-te 
até que m'a guardes até eu precisar 
d'ella. Eras bonita.., 

A sr* Lepic 

Nâo. As boas contas fazem os 
bons amigos, Guarda as tuas duas 
moedas. Pertencem-te as duas, a do 
teu padrinho e a outra, a da perei-
ra, a não ser que o dono a reclame. 
Quem será? Frijo os miolos.., E tu 
tens alguma ideia? 

Cabaça de Cenoura 

Nâo, nem me importo. Hei-de 
pensar nisso ámanhã. Até logo, ma-
mã, e obrigado. 

A sr* Lepic 

Espera! E se fosse o jardinei-
ro. . . 

Cabeça de Cenoura 

Queres tu que eu vá depressa per-
guntar-lhe? 

A sr.* Lupia 

Aqui! Menta?t peffltimõn. Nlo, 

ASSOGIAÇOES 

Um povo caminhará iniludivel-
mente com a maxima acceleração 
quando souber conciliar duais coisas 
na apparencia contradictorias: con-
tar cada um comsigo em todas as 
conjuncturas da •Vida, apto e dispos-
to para superar todos os obstáculos 
e escalar todas as diffrculdades, e sa-
ber congregar-se em collectividades 
para, pela somma do esforço de to-
dos e divisão das resistências por ca-
da um, proficuamente poder arcar 
com as grandes emprezas. 

O trabalho realisado por homens 
associados é muito superior á som-
ma de trabalho dos mesmos homens 
se tiverem operado solitariamente. 

Parece á primeira vista que tudo 
isto é um banal logar commum, to-
davia contra esta orientação eu vejo 
que se levantam dois preconceitos 
que se me revelam em phrases que 
a cada passo se ouvem, e especial-
mente na observação do modo como 
se comportam os meus concidadãos. 

E' vulgar ouvir-se dizer por ahi 
que, «cada um para si e Deus para 
todos»: é o horror á associação. 

Simultaneamente toda a gente, 
como outr'ora as rãs no charco, não 
cessa de clamar em altos brados, 
que não temos isto, que não se faz 
aqui!lo, porque o governo não pro-
videnceia, não impelle, o governo não 
se intromette: é a incapacidade de 
iniciativa. 

Desta fórma se patenteia que se-
guimos exactamente no sentido op-
posto da orientação que acima indico 
como desejável para efficaz progres-
so. 

Com pezar vejo os meus concida-
dãos queixarem-se de que os outros 
nada fazem, sem repararem que tam-
bém poucas coisas emprenendem, 
poucas auxiliam e mal. 

Bons críticos e péssimos artífi-
ces. 

Eu pertenço a algumas associa-
ções, e, relativamente ao interesse 
com que os associados cuidam das 
causas para cuja defeza se associa-
ram, eu conheço, por tradicção, o que 
se passa nas demais. 

Em todas, se nota, e com tristeza 
o registo, um facto bem symptoma-
tico da rebaixadora educação social 
que nos ficou do tempo em que o ca-
tholicismo imperava entre nós pelos 
seus santos tribunaes, santos offleios 
e restantes processos com que abas-
tardou a família portugueza, que nessa 
occasião estava exactamente a prin-
cipiar a afHirmar-se, cheia de vigor 
juvenil, em todos as arduas empre-
zas para que parecia sobremaneira 
dotada. 

Dessa educação se herdou uma 
tal inhabilidade, uma tão grande 
inércia, que em qualquer manifesta-

se pode desconfiar de negligencia em 
teu pae, naquella edade. í'ua irmã 
mette as suas economias no mealhei-
ro. Teu irmão não tem tempo de o 
perder, derrete-se-lhe nas mãos. Sou 
talvez e u . . . 

Cabeça de Cenoura 

Isso admirar-me-ia, marnâ. Tu 
arrecadas tudo com tanto cuidado. 

A sr.a Lepic 

A's vezes as pessoas grandes en-
ga.narn-se como as pequenas. Eu ve-
rei. Em todo o caso isso é só com-
migo. Não fallemos mais em tal. 
Deixa de te inquietar, correa brincar, 
e um rapaz, não para muito longe, 
emquanto eu deito uma vista de olhos 
para a gaveta da minha meza de 
costura. 

(Cabeça de Cenoura que ia já 
a deitar-se a correr, volta, se-
gue com o o har a mãe que sa 
vae. Por fim, bruscamente, cor-
re-lhe adeante, espéca-se aean-
te d'ella, e, sem uma palavra, 
offerece-lhe a cara.)! 

A sr.* Lepic 

mSn direita erguida afflea* 
ça ruina*) 

Sabia que tu eras mentiroso, mas 
nâo te imaginava dessa força. Agora 
mentes dobrado. Anda! Anda! Co 
meça^se por roubar um ovo. Depois 
rouba-se um boi. E depois assassi-
na-se a mãe. 

(Cae a primeira bofetada.) 

(Continua,l 
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ção da nossa vida collcctiva se nos 
deparam ao mais leve exame os per-
niciosos eflèitos. 

Se por ventura uma pequena mi-
noria toma a iniciativa de fundar 
uma associação, é digno de ver-se 
a azafama com que lhe buscam me-
ticulosamente estatutos, se procura 
casa, se adquire mobiliário, se que-
bram muitas lanças sobre as cores e 
desenho do estandarte, se solicitam 
todos os poderes intermediários e 
central para que não empeçam de-
masiadamente. Depois de resolvidas 
todas estas questões momentosas, de 
tal modo foi a usura da energia, em 
pura perda, de vencer resistências, 
que a. maioria parece extenuada a 
ponto de se decretar um descanço 
indefinido! 

Nunca se decide um negocio se-
não á segunda convocação da assem-
bleia, porque os associados, embora 
convocados por todos os meios, des-
interessam-se por tal modo, que dif— 
ficilmente co mparecerão em numero 
sufficiente p ara preencher os logares 
que a etiqu et a exige occupados para 
regular funccioriamento da assem-
bleia. 

E isto não é numa, é em todas; não 
succede porque o assumpto séja sem 
importancia, succede nos mais pon-
derosos assumptos e com ordem dos 
trabalhos marcada. 

Contribuem com as suas quotas 
e, quando chamados para resolver 
sobre o que importa como applicação 
dos seus dinheiros, dizem que «dão 
pelo que os outros decidirem!» 

Assim se procede relativamente ás 
pequenas associações a que se perten-
ce e neste proceder se educa para 
as suas relações com o Estado: — 
paga-se e não se discute nem se im-
porta. D'aqui provem que a burocra 
cia governativa e parasitaria se es 
cancfaliza profundamente quando se 
lhe defronta algum cidadão pedindo 
contas. Quem tal fizer tem pelo me-
nos o riso ironico dos concidadãos 
pelas exorbitâncias ousadas do seu 
proceder! 

D'ahi o estado precário da nossa 
publica administração. 

Porque, meus senhores, nâo é 
bastante cooperação contribuir com 
as quotasinhas pecuniarias e ficar á 
espera dos fructos da associação. 
Este erro provém da exagerada me-
taphisica que sempre tem dominado 
as nossas concepções: — attribuir-
mos personalidade ás palavras, e, de-
pois dessa mistificação, aguardarmos 
que as mesmas ôccas palavras, só 
por tenham a virtude de produzir 
Factos. 

Constituimos uma associação e 
pomos-lhe um nome, depois dizemos 
que a associação tal fará isto ou 
aquillo, e dizemos que ella assim 
procederá querendo nós ficar em 
casa descançados! Este facto bem 
evidente de que a associação é o 
conjuncto de seus socios, e que, se 
estes nada fizerem, claro é que a 
associação está inerte, não é perce-
bido facilmente pelos meus concida-
dãos 1 

E' pois necessário que contribua-
mos não só com as nossas quotas 
pecuniarias, mas também com a 
quota parte do nosso esforço intelle-
ctual e moral. 

A falta de comparência produz, 
pelo menos, desanimo nos poucos 
que teem vontade de trabalhar. Fa-
la-se a cada passo de homens de ca-
racter, esquecendo decerto que uma 
das condições para este predicado é 
a inteira posse de si, a sufficiente 
disciplina nos proprios actos, o abso-
luto respeito proprio. 

Quando eu vejo que uma pessoa 
nâo é capaz de satisfazer, pelo res-
peito a si proprio, os compromissos 
que livremente tomou, fico descon-
fiando, e fundamentadamente, da sua 
capacidade para satisfazer os com-
promissos que porventura tome com-
migo. 

Mas eu agora reparo que não es-
tou rigorosamente em terreno con-
quistado, e por isso não mais devo 
tomar espaço precioso aos demais 
que também querem dizer da sua jus-
tiça. 

FLORO HENRIQUES. 

O B A N D O N E G R O 

Ha dias trouxe-nos o correio uma 
das 30:000 Folhas soltas com que o 
padre Benevuto pretende desacredi-
tar a republica e os seus homens, 
expondo manhosamente alguns fa-
ctos tristes, quando mesmo não os 
inventa de sua própria casa. O di-
nheiro das beatas fanatisadas pelos 
clericaes serve para sustentar ignó-
beis campanhas de diffamação e de 
calumnia, enchendo o paiz de mi-
lhares e milhares de folhas soltas e 
papeluchos vários. 

Os da jesuitada não utilisam a 
sua actividade em expor ao publico 
a sua doutrina, com a maior clareza, 
de modo que todos a entendam e a 
acceitem, os que a poderem acre-
ditar. Não, elles não procedem as 
sim. Elles fogem da discussão, re 
fugiam-se no credo. Elles não argu-
mentam, impõem-nos dogmas d'uma 
infantilidade manifesta, que em vez 
de attrahirem, affastam os espíritos, 
causando-lhes instinctiva repugnân-
cia. 

Quando uma vez ou outra algum 
melhor intencionado desce á arena 
da discussão, emprega termos de si-
gnificação mais que duvidosa, arran-
ja sophismas por vezes grosseiros, 
revestindo-os com as brilhantes rou-
pagens de fortes argumentos, e assim 
procura defender e luctar pela sua 
causa. 

Nessas folhas soltas, a avaliar 
pela que recebemos, não procura o 
seu auctor diffundir conhecimentos, 
orientando o povo e os ignorantes no 
caminho da Sciencia e da Verdade. 

Elle não diz o que seja a repu-
blica como fórma de governo, qual 
a sua característica philosophica, 
qual a sua perfeição relativa na in-
tegração de todas as energias so-
ciaes. Elle não faz o estudo compa-
rado das monarchias e das repu-
blicas, ensinando claramente aos 
que o lêem, o que são umas e ou-
tras, o que pretendem os systhemas 
que nellas têem a sua realisação tem-
poral e pratica, tirando d'esse estudo 
as razões de superioridade das mo-
narchias. Não, esse campo não lhes 
serve. A lucta de princípios não lhes 
convém. 

A má fê do escrevinhador mani-
festa-se claramente nessa attitude. 
Elle não ensina, não esclarece, não 
discute. Aponta factos que deturpa, 
inventa outros que apresenta como 
verdades irrefragaveis, deixa a cri-
tica histórica correr o risco de se 
enraivecer com as sandices que vo-
mita. E eis tudo. 

Aqui está a propaganda reaccio-
naria do padre Benevenuto. 

Nós sabemos que nos espíritos 
esclarecidos, conhecedores do pas-
sado, julgando-o imparcialmente, 
nada pôde abalhar-lhes as convi-
cções, e não sairá d'ahi o manan-
cial abundante de colheitas, em que 
elles a cada momento nos faliam. 

Aos indivíduos que bem apre-
ciam as coisas no fôro intimo da sua 
consciência, nada pôde demover uma 
campanha tão inepta, apezar de que 
apparentemente muitos d'elles vão 
contemporisando com as velha-
rias, com os hábitos, com a rotina. 
Mas, mesmo a estes, peçam-lhe uma 
obra sincera, dedicada, onde surja 
vivaz o sentimento que os seus actos 
deixam suppôr, e a sua dedicação 
será mais duvidosa, a sua falta de 
sinceridade transparecerá a cada 
momento. 

O padre Benevuto, o novo Pedro 
o Eremita e tantos outros, escrevem 
para duas cathegorias de pessoas, 
para os fanaticos cujas faculdades 
cerebraes elles arruinaram, degra-
dando-os, imbecialisando-os, tor-
nando-os em seres degenerados mais 
dignos de lastima, que de castigo, e 
para os ignorantes, massa amorpha, 
ainda nâo moldada e que espera 
ainda que alguém se encarregue de 
a affeiçoar. 

Em Portugal, infelizmente, e de-
vido á acção do jesuitismo, a per-
centagem dos ignorantes attinge a 
cifra elevadíssima de 70 per cento. 
E' neste campo que elles pretendem 

espalhar a semente. E' para ahi que 
elles voltam anciosos os seus olha-
res, sabendo quanto lhes foge a po-
pulação illustrada. 

As folhas soltas chovem, procu-
rando illudir os incautos, que de-
pois se encarregarão de transmittir 
á grande massa, d'onde todos espe-
ram um movimento libertador, as 
ideias e os sophismas qne elles pro-
pagam. 

Aos liberaes compete neutrali-
sar essa propaganda, desfazendo os 
embustes, repondo as coisas no de-
vido logar, fallando sempre em no-
me da Verdade scientifica, única, 
indiscutível, uniea comprehensivel e 
acceitavel por todos os que since-
ramente desejam orientar-se. 

Rainha Santa 
Está -se estranhando a falta de 

iniciativa da confraria respectiva que 
tem deixado correr o tempo sem o 
convite indispensável ao commercio 
de Coimbra. 

Como festa religiosa, a da Rainha 
Santa não é para nós coisa alguma, 
mais do que o eco de ideias passa-
das, respeitáveis como tudo o que 
tem um caracter nacional, como tu-
do o que representa uma phase sen-
tida e sincera do viver d'um povo. 

Como festa civica á esposa do 
fundador dos estudos em Portugal, á 
dama illustre que educada nas gran-
dezas de Aragão, escolheu Coimbra 
para ultimo descanço, como festa da 
cidade, applaudimol-a, como sempre 
e seremos sempre os primeiros a 
coliaborar com os mais dedicados. 

Assim tem sido sempre. 
O tempo porém urge, e a confra-

ria está mostrando falta de interesse, 
que, se pode justificar-se pela ausên-
cia dos sentimentos religiosos que são 
na verdade da nossa epocha, não tem 
explicação possível no interesse que 
devem merecer-lhe os interesses 
desta terra. 

Carne liquida do Dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Insubstituí-
vel na convalescença. 

Para o concurso de hotéis aber-
to pela Sociedade Propaganda de Por-
tugal, acha-se apenas ainda inseri-
pto um hotel d'esta cidade. 

0 praso para a inscripção termi-
na no dia lò do corrente. 

Sociedade de Bel ias Artes 

No proximo dia 16 realisa esta 
sociedade uma visita a esta cidade, 
sendo acompanhados pelos srs. A 
A. Gonçalves e dr. Teixeira de Car-
valho na sua excursão atravez dos 
monumentos artísticos d'esta bella 
terra, tão cheia de recordações his-
tóricas. 

• — 

Vae ser aberto concurso para pro -
vimento do logar de professor tecnni-
co da Escola Nacional de Agricultu-
ra, vago pelo fallecimento do sr. An-
tonio Jose Ochôa. 

Novos bilhetes postaes 

Foi determinado que a Casa da 
Moeda e Papel Sellado proceda á 
emissão de bilhetes postaes simples 
e de resposta paga, respectivamente, 
das taxas de lu e 20 réis, tendo a 
a frente dividida em duas partes 
eguaes por meio de um traço per-
sendicular a maior das suas dimen -
pões, ficando a parte direita reser-
vada para o endereço' e a esquerda, 
bem como o reverso, destinada á 
correspondência. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

sranco, 530; milho amareilo, 5^0; 
,'eijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
5*10 e 650; fava 460; trewoços, ao li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2)5500 a 20550 réis. 

A G R A D E C I M E N T O 
O maestro Dias da Gosta, vem 

por este meio registar o seu agrade-
cimento a todas as pessoas que por 
qualqner fórma, facilitaram a reali-
sação da sua festa artistica no Thea -
tro Príncipe Real, mostrando assim o 
empenho que punham em que ella ti-
vesse tido um bom resultado, sob 
todos os pontos de vista. 

Não pôde porém, deixar de es-
pecialisar a cooperação da Empreza 
do mesmo theatro, a amavel e valio-
sa intervenção dos srs. professores 
de orchestra e amadores, bem como 
a dos coristas conimbricenses de 
ambos os sexos, e aquelles srs. ar-
tistas da Companhia Caetano Pinto, 
que para o mesmo fim se empenha-
ram. 

Ao académico sr. Luiz Filippe de 
Assumpção, um especial agradeci-
mento pela cedencia da peça A Flor 
do Campo, e um aperto de mão a to-
dos os amigos, que seria difficil en-
numerar sem alguma omissão invo-
luntária. 

2.° ANNUNCIO 
Pelo juizo de Direito d'esta co-

marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 5.° officio, corre seus ter-
mos um processo de execução em 
que é exequente Joaquim Albino Ga-
briel e Mello, casado, proprietário e 
recebedor em Beja, onde reside, e 
executados Domingos Francisco e 
mulher Maria José, ella residente 
em Valle de Cannas, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, e elle au-
sente em parte incerta na Republica 
dos Estados Unidos no Brazil. E pelo 
mesmo processo correm éditos, ci-
tando o referido executado Domingos 
Francisco, para no praso de 5 dias 
posterior ao de 30 a contar da ulti-
ma publicação d'este annuncio, pa-
gar ao exequente já referido Joaquim 
Albino Gabriel e Mello, a quantia de 
480000 réis e os juros de 8 % ao 
anno, vencidos desde 25 de janeiro 
de 1897, e os que se vencerem até 
real embolso e mais despezas até fi-
nal, ou no mesmo praso nomear bens 
á penhora em valor sufficiente para 
tal pagamento, sob pena de não o 
fazendo se devolver esse direito ao 
exequente e a execução correr seus 
termos até final. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

[aquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Paça-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

l o II vi da-Me o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maqamas para todas as industrias em que se emprega a c o t o 

a S s B S s a S S á S s ^ s 
S K j E S S S s S S Ê S E E 
COMPANHIA FABRIL SINGER 

Concessionários em Portugal - ADCOCK d C." 
Sucursal em Coimbra - Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da F o z - P r a ç a 8 de Maio. 

B A T A T A D A B E i R A 
José Maria da Silva Raposo, par-

ticipa ao respeitável publico que tem 
em deposito grande porção de bata-
ta das melhores procedências da Bei-
ra, especialisando batata para semen-
te, que vende por preços inferiores 
ao do mercado, em vista das gran-
des porções adquiridas. 

VENDA DE CAIAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 5 
Outra, no Beco de s . Christovam 

n.os 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13 —Coimbra. 

C J U L Í C i O A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido, para 

estrair os calios, sem dôr, em 5 dias 
único preveligiado em Portugal 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C.* — Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

A CONSTBUCTORA 
COIMBRA 

Colchoaria Centrai 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm,80X0"',80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

E xolusivo d'esta casa 

Annei douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro c o m 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacçao dá-se ao portador o valor real 

31. 

M a J e í r a s ' t e ' h a s - tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, loucas sanitarias inolezas 

fitfMÉiHoíXm CTÍW5'"1^ 8 S , f ° i e o s ' t , f l t a s ; r t í 8 ° s d e b o r r a c h a ' « n » * * ™ â u i l L N t 0 mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e e ecooemia, C w l w b t para agva • g « . I n s t a l a i s da campainbas eletriças. etc,, «tc. 
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Estab. Ind, Pilam, "Sousa Soares 
( ] \ 0 B R A Z I L 12 M E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efioaoia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Frasco 14IOOO reis; 3 frascos, ' i « « o reis. 

Marca registada 

PASTILHAS DA VIDA 
(UECiItT *DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôó 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue, 

Caixa, «©O reis; O caixas, 3 ^ 8 4 0 reis. 

36 36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; 6 frascos, S-S900 reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com glóbulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Mediqo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e es t rangeiras para todas as c lasses de vestuário 
l I /r iMA MOVIOAOI2 EM L I X D O i P A D R Õ E S ! 

fiamlsarla, gravatar ia e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em easa do i r Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa VATIOVAL por menos 

SÓ a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as peia H U L t M OOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ConsQl íor io D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Jniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas atô 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.j. 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ox.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 

FABRICA DE TDLHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobrè 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s cconomlcos 

O O O O O O O O O O O O O O 

a. 0 1 PUBLICAÇÕES 
— D E -

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. ltiO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-. 
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

• F E F A T O L 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(A nU-blen orra iiçi cu«) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa,130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

a i x a s r e g i s t r a d o r a s P T 1 0 m i 
. —, . — — ; 

As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 
como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante cm Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 —Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do, que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua interioridade. 
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Companhia de seguros A M I M l 

Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P K S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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CA8A COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

òeneros alimentícios das melho 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIANOS! dos mais afamados fabricantes 
(Inlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Veadas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Aiinuçdes de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade nro só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser ex ecutados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methooos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. í*íi«-it ebubbfaafo ! 

a // 

Antonio Eibeiro das Neves Machado 
Far iecedor da Companhia Real dos Caminhos do Forro Fortuguezes 

58, R u a da Sofia, 6 2 - C O I M B E A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coletes de lantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 rela 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de tal^a de fazendas inglezas 

Confeciona-se peles últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



KDtETOX 
F. Fernandes Costa 

Redaçãó e administração 

CENTRO REPUBLICANO fJOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIlA AMARAL 

; Oilclnas da composição e impressão 

da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 18 

RESISTENCI 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

D R . B E R N A R D I N O M A C H A D O 
Os republicanos triumpharam 

nas saí tinias e le ições a despel-
, to da concentração inonaehi-

ea e da (ignóbil porcaria» — O 
suffragio em EJsboa, no P o r t o 
e no res to do paiz 
O ultimo acto eleitoral foi um novo 

e mais assignalado triumpho para a 
Causa republicana ém Portugal. Ha-
viam-se conglomerado em bloco con-
tra nós todas as reacções monarchi-
cas, politicamente, dos rotativos, plu-
tocrata, dos franquistas, e clerical, 
dos nacionalistas, todas clamando 
estrepitosamente em som de guerra: 
«Pela monarchia !•» E a sua investida 
visava sobretudo a capital. Não hou-
ve ameaça, não houve diffamação, que 
a concentração monarchica não ar-
remessasse sobre o partido republi-
cano. Elles, os reus dos adeantamen-
tos illegaes, apodavam-nos de ini-
migos, e delapidadores da proprie-
dade, elles, que incessantemente ahi 
provocam e travam toda a especie 
de conflictos, accusavam-nos de ini-
migos e perturbadores da ordem. E 
ameaçavam-nos furiosamente com o 
terrorismo das intentonas palatinas 
e da intervenção extrangeira. Tudo 
porém baldado 1 Ao nosso çomicio 
monstro de 29 de março, que reuniu 
na mais perfeita ordem para cima de 
cincoenta mil pessoas, seguiu-se a 
nossa colossal victoria eleitoral de 5 
de abril, em Lisboa. Emquanto a vo-
tação republicna na capital subiu 
3:824 votos, relativamente á proce-
dente eleição, a votação monarchica 
baixou 967 votos; e vencemos, não 
foi só um partido, foi todo o bloco 
monarchico, a monarchia, por uma 
maioria de 1:100 eleitores. Reelege-
mos assim com accrescido lustre em 
todo o circulo os 4 deputados que 
contávamos na passada legislativa. 
A segunda cidade do paiz, o Porto, 
acompanhando Lisboa, deu-nos tam-
bém uma bella victoria. Lá a nossa 
votação augmentou 4:223 votos, e 
derrotamos a monarchia por uma 
maioria de 476 eleitores. O eleitorado 
portanto das capitaes —da capital de 
toda a nação, que é também a do sul, 
e da capital do norte, — acentuaram 
relevantemente o seu republicanis-
mo, demonstrando contra todas as 
reacções monarchicas colligadas que 
a força politica do povo é já hoje nas 
duas principaes cidades invencível. 
Fóra d'e!las, não só vingamos mais 
trez deputados, dois no districto de 
Lisboa, por Setúbal, e um por Beja, 
quasi no extremo do paiz, mas obti-
vemos por toda a parte votações 
maiores do que nunca, tão enthusias-
ticas como significativas, algumas 
mesmo grandiosas, não só junto a 
Lisboa, como em Santarém, e junto 
ao Porto, como em Gaya, mas em 
círculos não menos remotos do que 
o de Beja, como o de Portalegre, e 
até mais como o de Faro. E, quando 
se pe"sa que o partido republicano 
alcançou este brilhante triumpho sem 
dar nada a ninguém, sem comprar 
um voto, sem exercer a minima per-
seguição ou violência, apellando uni-
camente para a dignidade e para o 
civismo ao eleitor, ou antes, nomea-
dos pelo governo, mercê d'uma lei 
eleitoral ignóbil? Que o diga o fran-
quismo, que ainda.ha pouco pela pró-
pria voz do chefe do estado se jactava 
de que trazia á nova camara a quasi 
Unanimidade dos deputados, e que 
trouxe agora apenas 3, e esses mes-
mos ainda com o amparo governati-
vo. Pois todos juntos os partidos mor-
narchicos, tora do poder, não terão 
ámanhã muitos mais! 

Conclusões que resultam do 
suffraglo — A monarchia quer 
li guerra o u a paz? 
A, conclusão, por im, a tirar da 

ultima eleição é que, ou o poder mo-
narchico muda, tornando-se since-
ramente liberal, e a victoria eleito-
ral irá pertencendo cada vez mais ao 
partido republicano, mas monarchi-
cos e republicanos collaborarão to-
dos juntos ordeiramente na transfor-
mação progressiva das nossas insti-
tuições, ou a monarchia, escrava in-
corrigível da reacção, se encarniça 
ainda mais no odio e ataque ás li-
berdades publicas, e á oppressão do 
poder responderá fatalmente a explo-
são revolucionaria. Como? Quando? 
Quando inteiramente se apoderar da 
alma nacional este sentimento, cada 
dia mais estuante, de rev lta, que á 
monarchia continuamente semeia e 
excita, com os seus vexames, com as 
suas espoliações e com as suas cha-
cinas, nâo só entre as massas popu-
lares já de todo emancinadas, das 
cidades, senão também entre as po-
pulações dos campos, ainda tão dis-
persas e dissociadas, mas já forte-
mente abaladas na sua viva sensibi-
lidade moral pela nossa propaganda 
libertadora. E escusado .será dizer 
que a revolta se accenderia e lavra-
ria indomavelmente em todos os co-
rações portuguezes, no dia em que 
os nossos inimigos, num louco ar-
ranco final do seu desespero, cha-
massem sobre o solo da patria a in-
vasão extrangeira. . . 

Que prefere a monarchia? a guerra 
ou a paz? 

Prepara-se uma dictadura mili-
tar? — O critério medieval dos 
offlciaes do nosso exercito — 

' A matança de 5 d abril 

A presença, a principio não sus-
peita, d'um militar na presidencia do 
conselho de ministros e de outro no 
governo civil de Lisboa, está agora 
suscitando a apprehensão de que com 
este governo chamado de acalmação, 
e provavelmente mesmo sem elle o 
saber, se quiz preparar subrepticia-
mente uma dictadura marcial para o 
futuro. Muitos dos nossos officiaes do 
exercito têm de facto um ponto de 
honra medieval que os desvaira e ar-
rasta, convertendo-os irresistivel-
mente de militares em militaristas. E 
não ha duvida que os recentes atten-
tados tuniultuarios e sanguinolentos 
comprometem aparentemente a isen-
ção governativa. A reação monarchi-
ca, vencida na urna, tentou tirar o 
desforço na rua; e o governo viu e 
deixou. Deixou mesmo que durante 
quasi tres horas, á vista do proprio 
quartel general da divisão, uma for-
ça da guarda municipal, sem nenhum 
dos seus soldados ser morto ou feri 
do sequer, fuzilasse em successivo 
tiroteio, emquanto se lhe não acaba^ 
ram as cargas, o povo inerme, ma 
tando uma dezena de pessoas, até 
uma creança. . . 

O partido republicano é um par 
tido de ordem — Não obstante 
o cou flicto entre o povo e a 
monarchia está Iminente 

Nós, republicanos, já o proclama-
mos, e repetimol-o. Queremos a paz.. 

Neste momento, depois de haver-
mos envidado todas as diligencias, in-
clusivamente junto do representante 
do governo, para se restabelecer a 
ordem na cidade, aconselhamos e 
continuaremos aconselhando a má-
xima serenidade ao povo. Nada de 
represalias! Possuímos testemunhos 
bastantes para chegarmos a um in-
quérito rigoroso sobre os últimos 
acontecimentos, e devemos realisa-
lo. O partido republicano pode assim 
provar cabalmente que não é só um 
partido de propaganda e defeza da 
liberdade, mas também um partido 
de ordem, capaz, pela sua iniciativa 
e auctoridade, de contribuir para ci-

mentar e assegurar a tranquillidade 
publica. Concluído o inquérito, en-
tregue-se aos nossos deputados, que 
em breves dias vão defrontar-se com 
a monarchia no parlamento, para que 
elles apontem á execração nacional 
todos os governantes, do maior ao 
menor, que estejam manchados com 
o sangue do povo. A' questão dos 
adeantamentos tem de juntar-se na 
próxima sessão legislativa a questão 
dos fuzilamentos. E será rija e a r -
dente a lucta, de certo. Mas lucta 
parlamentar! 

Qual a attitude que tomará o blo-
co da concentração monarchica? O 
gabinete, com uma maioria heteró-
clita dentro das camaras, e fóra de l -
ias com um embroglio de governa-
dores civis de districto que lhe não 
obedecem, e de administradores de 
concelho que não obedecem aos go-
vernadores civis, onde ha de encon-
trar apoio que o sustente legalissi-
momente no poder? E' bem de re-
cear que, vendo-se sem recursos 
constitucionaes para governar, o fal-
so brio dos seus militares o incline 
para actos de força. Por sua parte, 
aos rotativos, franquistas e naciona-
listas que o cercam, só uma coisa 
liga e equilibra instavelmente: o me-
do da republica. Ora o medo é péssi-
mo conselheiro. 

Ai! por mais que nós, republica-
nos, queiramos a paz, o conflicto en-
tre a monarchia e o pove parece imi-
nente. Façamos tudo por o conjurar; 
mas, quando elle, a despeito da nos-
sa mais tenaz resistencia, venha a 
travar-se, façamos então tudo por 
dar um golpe tão decisivo, que a 
queda immeaiata do regimen afiaste 
logo de nós humanamente para sem-
pre, o espectro da guerra civil. E, 
para isso, não basta que o partido 
republicano conte cada dia mais com 
cidadãos independentes; tem de con-
tar em cada um d'elles com a alma 
d'um soldado. Si vis vacem, para 
bellum. 

V I D A J S T O V A 

Factos e Comentários 
Cooperativa monarchica 

Até ha poucos mezes verificava-
se que a monarchia estava dividida 
em dois grupos: — os rotativos, for-
mando uma especie de associação 
cooperativa, para exploração do paiz 
em seu proveito, — e os que dessa 
cooperativa haviam sido expulsos — 
os franquistas — e delia haviam re-
tirado por sua vontade (?) — os dis-
sidentes. Não eram então elementos 
de conta os nacionalistas. 

As de lap idações monarchicas, 
realisadas por todos aquelles elemen-
tos, que do rotativismo fizeram par-
te, produziram a gravíssima crise po-
litica, financeira e economica, em que 
nos debatemos, e o sangrento desfe-
cho do nefasto reinado anterior. 

O pavor do acontecimento fez 
proclamar a todos elles vida nova, 
processos novos, politica n o v a . . . 
Tudo novo, feito pelos mçsmos ve-
lhos! 

Pois verifica-se que a cooperati-
va se está alargando no numero dos 
seus associados. Estreia-se o parla-
mento com a votação, sem discussão 
na camara dos pares, só discutida 
pelos republicanos na camara dos de-
putados, duma injustificável pensão 
victalicia á viuva do chefe do parti-
do regenerador. Votam-na todos os 
partidos monarchicos nas duas ca-

. maras. 
Puro cooperativismo.,». 

Nada mais novo do que o reinado 
actual, sem referencia aos poucos 
annos de S. Magestade, que consti-
tucionalmente estão fóra de discus-
são. 

Vida nova! 
A Illustração do Século chamou-

o regresso á legalidade,'em legenda 
á photographia da camara, quasi 
vasia e fria. 

Vida nova! 
Tudo moralidade e economia.. 
El-rei aproveitou os galões ve-

lhos da farda de seu pae e o caso an-
da nas gazetas affectas á situação 
como symbolico. 

Em compensação continua-se no 
desperdício antigo das pensões aos 
servidores do Estado. 

Um conto e duzentos mil réis, 
livres de contribuições foi quanto as 
camaras votaram á viuva de Hintze 
Ribeiro, sem filhos, e com bens que 
deixariam viver tranquillamente tres 
mulheres. 

E annuncia-se o mesmo para a 
viuva do conde de S. Januario! 

Se já se votou a pensão á viuva 
e filhos de Eça de Queiroz que tinha 
com que viver fartamente!'.'.. 

E o mesmo para D. João da Ca-
mara, cuja familia podia dispensar 
bem a protecção do estado. 

Mais se diz que, por uma justa 
compensação, se têem dado as gra-
tificações suspensas pela situação 
passada. 

Tudo pelo melhor, no melhor dos 
mundos. 

Entretanto esta camara vigillante 
pelos interesses dos mortos, esquece 
os interesses que justamente preoc-
cupam os parlamentos de todas as 
nações cultas, e acha inopportuno o 
projecto de soccorros a accidentes 
do trabalho do nosso amigo e cor-
religionário Estevam de Vasconcel-
los, uma auctoridade em assumptos 
de assistência social. 

Mas vae tudo bem. Tudo em ma-
nifestações de regalismo. 

Em mar de rosas navega a nau 
do Estado. 

Vê-se bem que ha alli um almi-
rante ! 

Não ha irritação de espiritos. 
Era uma nevrose irritada passa-

geiramente pelo sr. João Franco. 
Foi-se o homem, foi-se a peço-

nha. 
Isto vae num mar de rosas. 
E a sociedade elegante de Lisboa 

acaba de dar um golpe de mestre 
decretando que o azul-e-branco seja 
a côr das futuras toilettes de verão. 

Entenderam bem? 
O azul-e-branco. Mas não é todo 

o azul. E' o azul escuro, o azul da 
bandeira nacional, e o branco, 
o branco, o branco duvidoso das ca-
misas dos sportmens lisboetas. 

Nisto liquidou a fé monarchica. 
E queixam-se de não ser possí-

vel fazer reviver o carnaval em Por-
tugal ! 

Se elle é a única instituição na-
cional . . . 

Concerto 
A festa das Creches será mais 

uma vez a grande festa de arte e mo-
cidade que tem sido todos os annos, 
graças á rara actividade da sr.a D. 
Marianna Portocarrero da Camara. 

Não ha um camarote! E teve de 
mandar-se construir, como para as 
excepcionaes récitas de despedida 
dos cursos do 5.° anno jurídico, ou-
tra ordem de camarotes. 

Ha já difficuldades para os bilhe-
tes de plateia, ou antes não se sabe 
ainda se elles chegarão para os pe-
didos, que ha feitos, de pessoas quer 
da cidade, quer mesmo de fóra da 
terra, porque, como de costume, vi-

rão assistir á brilhante festa artísti-
ca muitas senhoras e amadores de 
musica que não querem perder a r a -
ra occasião de ouvir e applaudir a 
sr.a D. Elisa Baptista de Sousa, a ex-
cepcional pianista, de uma execução 
tão prodigiosa e de tão intelligente e 
educada sentimentalidade artística. 

No programma figura também a 
sr.a D. Sara Motta Marques, cuja voz 
é tão justamente apreciada na socie-
dade elegante e meio artístico da ca-
pital, e tão applaudida na ultima fes-
ta das Creches, de que não esqueceu 
ainda a fórma superior porque can-
tou aquelles deliciosos versos de An-
tonio Nobre. 

Virá também o dr. Ferreira Car-
doso, e pela primeira vez se ouvirá 
em Coimbra, tocada por um raro vir-
tuose, a viola de amor, tão pouco co-
nhecida, e de uma tradição artística 
tão brilhante. 

Ferreira da Silva recitará mono-
logos, e falla-se mysteriosamente de 
uma surpreza que as senhoras de 
Coimbra querem fazer á sr.a D. Ma-
rianna da Camara, a sympathica or-
ganisadora d'esta bella festa, o espi-
rito generoso que sempre lembrará 
em Coimbra os pequeninos despro-
tegidos da fortuna. 

Uma bella festa de successo se-
guro. 

E o dia 23 ainda tão l o n g e . . . 

Eléctricos 
Chegaram hontem os directores 

da companhia concessionaria da via-
ção electrica, tendo uma conferência 
com o sr. presidente da camara, que 
convidou, para hoje, os delegado» úys 
accionistas de Coimbra paia lhes 
communicar o que propõem. 

Parece que acceitam todas as con-
dições propostas pela assembleia dos 
accionistas de Coimbra . . . esperan-
do que nesta cidade se encontrem, 
todavia, os fundos para a empreza. 

Dinheiro, o d'elles, parece que não 
estão resolvidos a arrisca-lo. 

Porque ? 
De mais cedem tudo, até as ac-

ções que têm, por um preço rasoa-
v e l . . . 

Ao que se diz; porque, por ago-
ra, nada ha de official, nem de offi-
cioso. 

No dia 22 d'este mez, nos Paços 
do Concelho, deve ser dada de arre-
matação a construcção de 2bm,0 de 
cano, aterro e calçada á portugueza, 
junto ao Rocio de Santa Clara, sen-
do a base de licitação de 90á(000 reis 
e o deposito provisorio de 2#250 reis. 

Automóveis e posturas m u n i c i e s 

Segundo nos consta, o sr. com-
misario de policia, com o mais lou-
vável empenho, tem procurado fazer 
entrar na ordem os automobilistas 
que abusivamente se esqueciam das 
prescripções da lei. 

Alguns abusos têm sido particu-
larmente visados pelas ordens expe-
didas por s. ex.a. 

Não regateámos nunca louvores, 
a quem, pelo seu procedimento, se 
torne digno d'elies, como no caso su-
jeito acontece com o sr. commissa-
rio de policia. 

A Resistencia, precisamente, por-
que é um jornal republicano, segui-
rá sempre a linha inflexível da Jus-
tiça, sem olhar á facção politica em 
que estejam filiados os funccionarios 
públicos que mereçam os seus elo-
gios, ou precisem de ser visados nas 
suas criticas, 

Muitíjsserviçospoderáaindapres-
tar o sr. tenente Christovam Ayres 
no desempenho do seu espinhoso car-
go, e muito estimamos podei- sempre 
referir-nos a s. ex.a com paiawas 
de louvor, como hoje fazemos. 
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B&LifiiÃo i mm 
0 homem, pelo seu poder de abs-

tracção e generalisação, tem a facul-
dade admiravel de produzir uma 
atmosphera de ideal, onde mergulha 
sublimemente, atravez da qual ven-
do-o, e reflectindo ponderadamente, 
não podemos evitar a exclamação de 
profundo assombro que no espirito 
meditativo produz a consideração 
dessa subtihssima manifestação da 
energia que, em linguagem consa-
grada pelo uso, se chama alma hu-
mana. 

Entre as creações do espirito dó 
homem fulgura como astro de pri-
macial belleza esse complexo de de-
sejos ardentes e empolgantes de per-
feição, que nos arrebatam, enlevan-
do-nos na utopia a que a alma so-
nhadora e mystica do crente dá exis-
tência emoldurada em plastica ma-
gnifica, como trazendo-a ao árido 
campo da realidade, projectando a 
luz benefica e o fogo creaaor da sua 
fecundidade prodigiosa. 

_ O homem, num assombro de ar-
rojo, vae elaborando a formula que 
traduz a identidade entre o facto e a 
concepção e cria deste modo a Ver-
dade, como limite para que tende im-
perteritamente. Empolgado o seu es-
pirito por aquelle conceito, separa-o 
das coisas, faz delle uma realidade 
objectiva, acrisola-o, purifica-o, aca-
lenta-o com ardor na inspiração do 
seu génio potente, e quando regres-
sa ao mundo do que existe, já não 
se contenta em acommodar a conce-
pção ao facto, mas molda este por 
aquella, e assim cria a Belleza. 

Mas o conceito da Verdade e da 
Belleza entram em lucta com a exis-
tência cheia de contrastes ríspidos, 
semeada de arestas duras, eriçada de 
antagonismos percucientes, e o es-
pirito do homem na sua ascensão su-
blimada para a Luz, complacente-
mente funde a Verdade e a Belleza, 
approxima-as da Realidade e cria a 
Justiça. 

O sentimento da Justiça é um 
sentimento torturante. Uma vez cria-
do, começa ajodyssêa do espirito do 
philosopho anciosamente elaborando 
a harmonia entre as coisas, buscan-
do com amôr compensações para que 
todo o infortúnio seja banido da face 
da terra, derramando o balsamo da 
indulgência por sobre os erros que 
despedaçam a harmonia, prodigali-
sando a esperança, confortativo aos 

âue se sentem debeís na conquista 
o Ideal. D'este modo criou o ho-

mem a Bondade. 
O homem contempla a sua obra 

fenial, detem-se um pouco ao fogo 
as próprias creações e depois ar-

rebatadamente toma a Verdade, a 
Belleza, a Justiça e a Bondade, se-
meia-as como astros fulgurantes por 
sobre atreva da consciência humana. 
Esta, illuminada por esses soes re-
para que em torno a si reverberam 
muitos seres tão apreciaveis como 
ignorados, contempla a substancia 
universal, sente-se integrada nessa 
substancia, desenvolve uma rajada 
de Amôr que bafeja a existencia 
actual e possível e, considerando a 
genese prodigiosa que no desabro-
char da vida povôa a immensidade 
de substancia cuja parcella se re-

" Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 

ideias pessoaes 
O sr. Lepic, o grande Felix, a 

mana Ernestina e Cabeça de Cenou-
ra, seroam ao pé do fogão em que 
arde um tronco com raizes, e as qua-
tro cadeiras balouçam nos pés de 
deante. Discute-se, e Cabeça de Ce-
noura emquanto a sr.a Lepic não está, 
desenvolve as suas ideias pessoaes. 

— Para mim, diz elle, os titulos 
de familia nada significam. E assim, 
Papá, sabes como eu te amo! Ora eu 
amo-te, não por tu seres meu pae; 
amo-te porque és meu amigo. Tu não 
tens na verdade mérito algum sm 
ser meu pae, mas eu olho a tua ami-
zade como um alto favor que tu me 
não deves e que me concedes gene-
/osamçnte» 

conheceu ser, cria o affecto sublime 
da Religão. 

Assim o homem tem vindo de-
senvolvendo e purificando esse com-
plexo de sentimentos que o solidari 
sam com tudo e com todos na busca 
pertinaz d'uma perfeição insaciavel 

Ao Jado porém da estrada dos 
tempos por onde a audaz cohorte' da 
Humanidade progressiva vem as-
cendendo das trevas da infância para 
a luz que a sciencia já patenteia como 
sendo a meta de todos os nossos 
esforços, foram affastando-se todos 
aquelles a quem a Natureza negava 
a parte da herança das qualidades 
lidimas e superiores que os antepas-
sados haviam conseguido conquistar, 
supprindo-lhes esse quinhão heredi-
tário por um excesso de qualidades 
inferiores, cuja expurgação mesma 
nesse momento se esforçavam por 
obter os génios que de vez em quan-
do surgem na Humanidade, como 
pharoes sublimes projectando luz 
nas praias longincuas do Ideal. 

A Humanidade foi assim dividin-
do-se em dois grandes grupos: um 
que olha para a frente, para o futu-
ro e para lá encaminha seus passos; 
outro que se detem de costas para o 
progresso e contempla com saudade 
o passado, que tenta reganhar; um 
a quem a sciencia patenteia as rela-
ções intimas entre tudo e por isso 
que com todos se solidarisa por um 
amor incendido; outro confinado no 
estreito critério do homem primi 
tivo, olha desconfiado para tudo que 
o cerca e todos abraça nas malhas 
dum odio feroz. Aquelles tomando o 
facho da Liberdade, avançam cantan-
do e amando pelo estridor das for-
jas ou no socego dos laboratorios, 
por entre a abundancia das cearas, 
ou pela solidão dos occeanos, fazen-
do desabrochar a vida em estrophes 
divinas de lidima religiosidade, dif-
ferindo na manifestação de seus af-
fectos, mas unificando-se no mesmo 
Ideal: são os verdadeiros cultores da 
Religião. 

O outro grupo, empecendo e odian-
do, falando apparentemente a mes-
ma lingua, mas dando ás palavras 
sentidos que ellas já não têm, espe-
culando e intrigando, constítue a — 
Reacção. 

FLORO HENRIQUES. 

Aguas das Pedras Salgadas 

Pelo annuncio que na secção com-
petente publicamos verão os nossos 
leitores que este aflamado estabele-
cimento abre em 20 do corrente. 

E' escusado encarecer com elo-
giosas referencias r importancia cu-
rativa d'estas agnas, visto que são 
sobejamente conhecidas pelos resul-
tados obtidos do seu uso, no entanto 
diremos que, quanto a installações 
rivalisa com as melhores do paiz; 
e quanto á situação topographica a 
altitude proporciona meio beneficia-
dor para a saúde, alterada pela ari-
dez do sitto, influindo de modo ma-
ravilhoso no organismo, predispon-
do-o para as funcções regulares. 

Seguiram para Lisboa, para re-
ceberem tratamento no Instituto Ba-
ctereologico, os menores Pedro Ma-
ria Cascão e Maria Lima, de Soure, 
por que foram mordidos por um gato 
que se suspeita atacado de raiva. 

— Ah! responde o sr. Lepic. 
—> E eu ? E eu ? perguntam o gran-

de Feliz e a mana Ernestina. 
—• E' a mesma coisa, diz Cabeça 

de Cenoura. O acaso fez-vos meu ir-
mão e minha irmã. Porque vos hei de 
eu agradecer? De quem é a culpa se 
nós trez somos toaos Lepic? Vocês 
não o podiam impedir. E' inútil que 
eu vos agradeça um parentesco in-
voluntário. O que vos agradeço só-
mente a ti, meu irmão, é a tua prote-
cção, e a ti, irmã, os teus cuidados 
efflcazes. 

— As tuas ordens! diz o grande 
Felix. 

— Aonde vae elle procurar estas 
reflexões do outro mundo ? diz a mana 
Ernestina. 

— E o que eu digo, accrescenta 
Cabeça de Cenoura, aflirmo-o de um 
modo geral, evito personalidades, e, 
se a mamã aqui estivesse, dizia-o 
também. 

— Não o repetias segunda vez! 
disse o grande Felix. 

— Que mal vês tu nas minhas pa-
layrwf resjwtóe C&beç? çaaou» 

Liga Nacionai de instrucção 

Foi-nos pedida ha dias a publi-
cação das Bases da Liga Nacional 
d'Instrucção, o que já por varias ve-
zes e espontaneamente fizemos com 
o maior prazer, no intuito de chamar 
a attenção esclarecida dos nossos lei-
tores para o benemerito esforço que 
essa aggremiação procura fazer em 
prol do resurgimento nacional. Que 
a ideia dos srs. drs. Borges Grainha 
e Trindade Coelho veiu a seu tempo, 
prova-o a expansão que a sua Liga 
tem tomado, creando-se núcleos em 
vários conselhos do paiz, abrindo-se 
subscripções publicas com o intuito 
de lhe fornecer os subsídios indis-
pensáveis á realisação successiva da 
sua obra. 

Ultimamente, é da Louzã que al-
guns cavalheiros enthusiastas pela 
instrucção popular accodem a collo-
car-se ao lado da Liga Nacional de 
Instrucção. 

Em Coimbra ha já iniciados al-
guns trabalhos no mesmo sentido, 
com algumas adhesões contam já os 
iniciadores e em breve certamente 
teremos o prazer de ver constituído 
0 nosso núcleo local. 

Trabalhar pela instrucção é fa-
zer o trabalho mais util, mais pro-
fícuo, verdadeiramente indispensá-
vel para fazer sair o paiz das diffi-
culclades que lhe embaraçam a sua 
vida normal e progressiva. 

Todos aquelles que poderem dis-
por de mil réis por anno, embora 
cortando alguma despeza menos ur-
gente, bem merecerão da sua cons-
ciência, se prestarem o seu auxilio á 
Liga Nacional de Instrucção. 

Com um pequeno rendimento se 
pôde sustentar uma escola, e bem 
depressa a Liga Nacional poderá 
supprir as faltas mais urgentes, 
creando escolas fixas ou promoven-
do serviços de escolas moveis nos 
locaes onde mais precisas se tornem. 

A Liga tem uma organisação fun-
damen ta lmen te descentralisadora, 
permittindo gastar em cada concelho 
quasi a totalidade das quotisações 
locaes, e por tal motivo o dinheiro 
que todos dermos, fructificará á nossa 
vista, em obras que poderemos olhar 
com orgulho, porque serão verda-
deiros padrões do que pôde valer o 
esforço meramente individual, único 
eíficaz para a transformação das so-
ciedades. 

mais por indolência do que por falta 
de verdadeira e natural caridade, 
sempre prompta a manifestar des-
ordenadamente em qualquer succes-
so que faça vibrar a sua sentimen-
talidade. 

O que é raro, porém, é a obra se-
guida que, ha tantos annos, vem rea-
lisando o sr. dr. Philomeno da Ca-
mara e seus dedicados cooperadores 
e cuja benemerencia muito folgamos 
de mais uina vez reconhecer. 

Rocio de Santa Clara 

Está annunciada a praça, para o 
dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na Camara Municipal, para 
a arrematação do collector e altea-
mento do Rocio de Santa Clara. 

A base de licitação é de 905$000 
reis e o deposito provisorio de 22$500 
reis. 

Creches 
Na ultima sessão de direcção 

d'esta associação benemerente, fo-
ram, pelo sr. dr. Philomeno da Ca-
mara, seu presidente, apresentados 
os donativos seguintes: 

Da Camara Municipal de Coim-
bra, 3QSOOO; do sr. Joaquim Augus-
to Carvalho Santos, em commemo-
ração piedosa do 6.° anniversario de 
sua estremecida esposa, 5$000 réis; 
do sr. Aloysio de Pinho, 1(3000 réis. 

Vê-se que a população de Coim-
bra continua a admirar e patrocinar 
a obra de philantropia que com tan-
ta dedicação e continuidade de esfor-
ços, tâo rara no nosso paiz, o sr. dr. 
Philomeno da Camara, e os seus ef-
icazes cooperadores têm levado a ef-
eito, neste meio portuguez pouco 
Droprio para generosas emprezas, 

Já começaram a ser inquiridas as 
testemunhas no processo de acção 
ordinaria tentada pela Camara Mu-
nicipal contra a Companhia do Ca-
minho de Ferro do Mondego, por ain-
da não ter cumprido os seguintes 
pontos do contracto: 

1.° não fazendo assentar carris de 
gola ou contra carris, desde a esta-
ção das Ameias até ao porto dos Ben-
tos; 2.° não fez revestir de calçada a 
rampa do porto dos Bentos e não dei-
tou nesta rampa o aterro necessário; 
3.° nào fez concluir o lancil de can-
taria no passeio da estrada da Bei-
ra até ao lai go do Príncipe D. Car-
los; 4.° nâo regularisou nem reves-
tiu toda a facha de llm,30 de largo 
com saibro; 5.° não concertou o pas-
s e i o da Avenida Navarro, junto á co-
cheira do sr. Soares, o qual abateu 
por ter sido mal construído. 
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ra. Toma cautella em não desnatu-
rares o meu pensamento! Longe de 
ser falto de coração, amo-vos mais 
do que parece, mas esta affeição em 
vez de ser banal, de instincto e de 
rotina, é voluntaria, racicionada, ló-
gica. Lógica, era o termo que eu pro-
curava ! 

— Quando has de tu perder a ma-
nia de usar de palavras cujo sentido 
não conheces, aiz o sr. Lepic que se 
evanta para se ir deitar, e querer, 

na tua edade dar conselhos aos ou-
ros? Se o vosso defuncto avô me 

tivesse ouvido alguma Vez palavrear 
a quarta parte das tuas tolices, ter-
me-ia privado com um bom pontapé, 
ou com uma bofetada que eu conti-
nuava a ser o seu rapaz. 

— E* necessário conversar para 
passar o tempo, diz Cabeça de Ce-
noura já inquieto. 

— Mais vale estar callado, diz o 
sr. Lepic, eom umâ vela na mão. E 
desappareee. 

O grande Felix sêgtlê-ô, 
— Até á vista, velho camarada! 

diz Cabeça de Cenoura* 

No proximo domingo, ao meio dia, 
volta pela segunda vez á praça a lo-
ja n.° 154 e a egreja onde está ins-
tallado o Theatro Affonso Taveira, 

Sertenceniet ao Asylo da Mendici-
ade, que ficaram por arrendar. 

Pelo governo civil d'este districto, 
foram concedidos durante o mez de 
março ultimo passaportes a 336 emi-
grantes, 300 varões e 36 femeas, des-< 
tinando-se 1 á Europa, 325 aos Es-
tados Unidos do Brazii, 7 aos Esta-
dos Unidos do Norte e 3 á America 
do Norte. 

Pertenciam 5 ao concelho de Ar-
ganil, 35 ao de Cantanhede, 29 ao de 
Coimbra, 18 ao de Condeixa, 34 ao de 
Figueira da Foz, 4 ao de Goes, 32 ao 
da Louzã, 2 ao de Mira, 22 ao de Mi-
randa do Corvo, 33 ao de Montemór-
o-Velho, 25 ao de Oliveira do Hos-
pital, 1 ao de Pampilhosa, 42 ao de 
Penacova, 10 ao de Penella, 7 ao de 
Poiares, 17 ao de Soure, 7 ao de Ta-
boa, e 7 a vários concelhos de outros 
districtos e eram: 29 proprietários 
ou capitalistas, 3 commerciantes, 6 
empregados nocommercio, 1 empre-
gado publico, 4 marítimos, 3 alfaia-
tes, 1 barbeiro, 15 carpinteiros, 7 pe-
dreiros, 11 de profissão não especi-
ficada, 225 operários agricoias, 5 pes-
cadores, 23 de occupações domesti-
cas e 3 sem profissão e somente 163 
varões e 11 femeas sabiam ler e es-
crever. 

Depois endireita-se, grave, a ma-
na Ernestina e diz: 

— Boa noite, meu caro amigo! 
Cabeça de Cenoura fica sósinho, 

desorientado. 
Hontem, o sr. Lepic aconselha-

va-lhe que aprendesse a reflectir. 
— Quem é a gente. A gente não 

existe. Toda a gente não é ninguém. 
Recitas de mais o que ouves. Trata 
de pensar um pouco por ti mesmo. 
Exprime ideias pessoaes, não terias 
uma para começar? 

Sendo mal acolhida a primeira 
que arrisca, Cabeça de Cenoura apa-
ga o lume, põe as cadeiras em ordem 
ao longo da parede, faz uma vénia 
ao relogio o retira-se para um quarto 
para onde dá uma escada das lojas 
e que se chama o quarto das lojas. 

E* um quarto fresco e agradavel no 
verão. A caça conserva-se lá bem uma 
semana. A ultima lebre morta deixa 
cair donarz o sangue sobre um prato. 

Ha ceít03 cheios de milho para 
as gallinh&s i Cabeça de Cenoura nâo 
se farta de os mexer com os braços 
site que mergulha até ao cotoveUo, 

O F R O E S 

Na noticia, publicada no ultimo 
numero da Resistência, sobre a ins-
cripção encontrada nas obras de de-
molição dos sobrepostos e annexos 
da antiga egreja da Misericórdia, ha 
varias inexactidões. 

O dr. Francisco Rodrigues Froes 
era lente jubilado de Theologia na 
Universidade e falleceu a 1 de Ja-
neiro de 1605, deixando um pequeno 
legado a escravos que tinha ao seu 
serviço, perdoando algum dinheiro 
de dinheiro de dividas, marcando 
alguns pequenos encargos pios e 
instituindo a Misericórdia herdeira 
do remanescente de seus bens. 

Fizera testamento a 30 de De-
zembro de 1604, já doente da doença 
de que morria a 1 de Janeiro do anno 
seguinte. 

O testamento não foi porém ap-
provadopor tabellião, tendo por-isso 
a Misericórdia de promover a sua 
approvação legal que foi publicada 
a 17 de Janeiro de 1605. 

Por este processo se veiu a sa-
ber que deixára o bom doutor uma 
irmã, freira no mosteiro de S. Bento 
de Évora, por nome britis vaas frois, 
outra Catherina Rodrigues Froes vi-
vendo em Lisboa com um irmão João 
Vas Froes que fora escrivão da casa 
da índia,' a S. Matheus, na rua de 
S. Pedro Mártir, além de outro ir-
mão Antonio Rodrigues, escrivão 
que fôra na casa da índia, e que, á 
morte do irmão, estava preso ao Li-
moeiro, na cadeia da côrte. 

A morrer em 1605 não se per-
cebe que mandasse fazer a capella-
mór da egreja de Pereira, em 1525, 
como dizia a Resistencia no seu ul-
timo numero, a não morrer cente-
nário. 

E' que os srs. typographos (de 
quem felizmente começo a poder di-
zer mal) erraram a daía da inscri-
pção que existe na capella-mór da 
egreja matriz de Pereira, a que a 
Resistencia se referiu. . 

A inscripção diz que o dr. Fran-
cisco Rodrigues Froes, capellão de 
el-rei, padroeiro d'aquella egreja, 
mandára fazer aquella capella á sua 
custa em 1595. 

A lapide não diz mais nada e não 
assignala a sepultura, como quer a 
Resistencia, porque foi vontade do 
doutor . . . . que seu corpo, levando-o 
Deus, fosse enterrado na igreja da 
see de Coimbra. 

Assim reza o testamento. 
Deus levou-o, e os conegos fize-

ram naturalmente a vontade ao Froes 
enterrando-o na Sé. 

Em Pereira, é que não está. 
A lapide de Pereira é apenas 

commemòrativa da fa< tura da capel-
la-mór e é, na verdade, encimada 
como diz a Resistencia, pelo brazão 
dos Froes que, como o leitor sabe, ê: 
em campo azul, tres crescentes de 
luas apontados, e por timbre uma 
pomba da sua côr, armada de ver-
melho, com um ramo no bico florido 
de azul. 

Assim está esculpida na lapide 
de Pereira, porém sem córes, que 
bem pôdem ter cahido; porque a 
egreja está sujeita ás innundações 
do Mondego e é muito húmida. 

Quanto ás obras, que agora an-

Ordinariamente o fato de toda a 
familia dependurado no cabide im-
pressiona-o. Dir-se-iam suicidados 
aue acababam de se enforcar depois 
de ter tido a precaução de pôr as 
botas em ordem lá em cima, na pra-
telleira. 

Mas, naquella noite, Cabeça de 
Cenoura não tem medo. Não dá uma 
vista de olhos debaixo da cama. Nem 
a lua, nem as sombras lhe mettém 
medo, nem o poço do jardim que pa-
rece cavado alli de proposito para 
quem queira atirar-se da janella 
abaixo. 

Tinha medo se pensasse em ter 
medo, mas já nâo pensa. Em camisa, 
esquece-se de andar só sobre os cal-
canhares para sentir menos o frio do 
chão. 

E, na cama, com os olhos fixos 
nas empôlas que a humidade faz er-
guer no gesso, continua no desen-
volvimento das suas ideias pessoaes, 
assim chamadas porque tem de as 
guardar para uso exclusivo da sua 
pessoa, 

(Continua 
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dam em demolição, começaram logo 
em 1605, sende mestre das de pe-
draria Francisco Fernandes, e das 
de carpintaria Manoel Fernandes. 

A pedra veia de Ançã, fornecida 
por Domingos d'Azenha, excepto a 
das armas que veiu de Portunhos, 
e a da alvenaria, que forneceu Fran-
cisco Fernandes. 

O inventario da herança é um do-
cumento interessante, mas esta er-
rata vae longa já, no desequilíbrio 
caro aos archeologos portuguezes 
em cujos livros as notas são sempre 
maiores e mais interessantes que os 
textos. 

T. C. 

I L H 4 P H S . T H O M É 
Ex.mo sr. redactor da Resistencia. 

— Os deveres do meu cargo não me 
têm permittido mandar desde muito 
tempo ao seu independente e justi-
ceiro bi-semanario, noticias, aesta 
província, sendo agora meu desejo, 
continuar com a regularidade que 
me seja possível, a enviar chronicas 
mensaes, começando pelas noticias 
que seguem: 

Effectuou-seaqui, a 5, a elei-
ção para deputado, tendo sido eleito 
o candidato do governo, sr. Canto e 
Castro, secretario do sr. ministro da 
marinha. Tendo apparecido na ves-
pera da eleição algumas listas^ im-
pressas com o nome do sr. dr. Vasco 
de Vasconcellos, listas patrocinadas 
por tres ou quatro amigos prticula-
res do mesmo sr., foi o bastante, 
que, por ordem superior, fossem 
mandados prender sob qualquer pre-
texto, os srs. Augusto Gamboa, Vi-
cente da Camara, Franciscs S. Lino 
e um dos socios da casa Motta & 
Cruz; tendo sido effectuada apenas 
a prisão do sr. Gamboa, que foi des-
de logo enclausurado na 1." estação 
da policia e incommunicavel I — os 
restantes criminosos nâo foram pre-
sos porque resolveram não sahir das 
suas tesidencias senão á própria 
hora da votação. E foi d'este modo, 
que o gabinete da «acalmação» pro-
cedeu ás eleições em S. Thomé. Ape-
zar de tudo, o sr. dr. Vasco de Vas-
concellos, obteve uns 70 votos. 

Chegou a um estado degra-
dante a repartição denominada Obras 
Publicas, onde se consome toda a 
dotação orçamentada para obras e 
reparações, não se fazendo actual-
mente coisa nenhuma que se veja 
Pois que, até já parou a estrada de 
Oeste. Porque? O que faz o pessoal 
das obras publicas? 

Os chamados mal dizentes, que 
São afinal os independentes e dizem 
verdades, attestam que as obras pu-
blicas actuaes e desde ha mezes, de-
rivaram todas para o hospital de S. 
José, onde se anda a construir um 
chalet para o pharmaceutico — dizem 
— que merece a honra da visita dia-
ria do sr. director. 

A Commissâo Municipal, 
numa das suas sessões resolveu pres-
cindi r dos serviços do engenheiro das 
obras. 

As repartições de fazenda (cá 
da terra!) abrem as suas portas ao 
meio dia e começam a vender valo-
res sellados por cerca da 1 hora 1 De 
modo que quem quizer fazer tran-
sacções só as póae fazer de tarde. 
Assim é que é. 

Existe em S. Thomé unta 
caixa economica, uma parodia ban-
caria, que empresta dinheiro aos seus 
associados á módica taxa de 24 por 
cento ao anno! Devia ter em prego 
á porta. 

Segue brevemente para o 
Reino, o nosso preclaro amigo sr. 
Annibal Gama, socio da opulenta 
casa commercial e agrícola Lima & 
Gama, d'esta praça. O sr. Gama, vae 
na intenção de descançar da vida fa-
digosa por algum tempo, e restaurar 
as forças perdidas em trabalhos ár-
duos em clima inhospito, como é o 
d'esta província. E' sem duvida al-

uma, o sr. Annibal Gama, um dos 
omens que serve de exemplo de te-

nacidade, arrojo e intelligencia, para 
poder arcar e resolver um sem nu-
mero de problemas, que só com to-
dos estes predicados além da sua in-
vejável rooustez se podem conseguir. 
Ao sr. Annibal Gama, apetecemos ex-
cellente viagem e rápido restabele-
cimento. 

Continua o tempo chuvoso. 
AM, ih Urkm-

Para jsiizo 

Por ter furtado a Rosa Joaquina, 
do logar das Cannas, um cordão e 
um annel de ouro, no valor de 23(5600 
réis, e duas libras em ouro, foi pre-
so João Francisco, trabalhor, do mes-
mo logar, e enviado para juízo. 

Foi mandado internar no hospi-
tal de Rilhafoles, Eduardo da Con-
ceição, o Pater-Magister. 

Têm sido recebidas na Direcção 
Geral de Agricultura, as respostas 
ao questionário dirigido aos paes e 
tutores dos alumnos da Escola Na-
cional de Agricultura, sobre os acon-
tecimentos ali occorridos em março 
findo. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Apontamento* acerca da agricultura em 

Portugal desde a fundação da monarchia — 
pelo Padre Antonio Maria Rodrigues, pro-
fessor aposentado da Escola Nacional de 
Agricultura e antigo parocho collado — 
Coimbra — 1908 

Agradecemos os interessantes t p o n t a -
m e n t o M com que nos honrou o seu illustra-
do auctor. Trabalho de bastante merecimento, 
é de incontestável utilidade nesta epocha em 
que tanto se pensa no desenvolvimento da 
agricultura portugueza. Recommendamo-lo aos 
estudiosos, que muito aproveitarão com elle. 

CUAS MEDICINAES DE i O U M 
H i a l i n a s , bwarboD tadas c leiras, eh" r*la(las-map siana e litioad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas ia?gci2c£S c muito couhccidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T I I I A i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOHACO, FI -
CADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sahida dos calcaios e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Caldas da Amieira 

Deposito geral 
Ena do Gnrpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 

CAIXAS REGISTADORAS 

P e l o m e r c a d o 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do II.mo Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa \ V T I O \ A L por m e n o s 

3 0 a 5© p. e. porque atuaimente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as peia HALLWOOR, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Os preços dos generos no mer-
cado desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 600 réis o alqueire; milho ! 
branco, 530; milho amarello, 520; j 
feijão branco, 800; feijão vermelho, j 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2)5450 a 2)5500 réis. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Maquin s Singer para coser 
Todos os modelos a 5 0 0 réis semanaes 

E n 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

llihlcas, arsenleaes a ferruginosas 

TJsam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthritícas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carbóni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. De 
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artinciaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. _ 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5 - 1 . ° . 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

MOBÍLIA 
Ha para vender diversas peças de 

mobiliário, taes como, camas, me-
zas, cadeiras e muitas outras, tudo 
em muito bom uso, no Largo do Prín-
cipe D. Carlos, n.8 9-3." andar. 

Fgr cima da loja Palhinha. 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o s 
bordados de todos o s estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

D o m e s t i c a B o b i n e C e n t r a l 

a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L l l O i DOMESiTI-
cos. 

Abertura em 1 5 de Maio 

Estab lec mento tbsrmal, bem conhecido 
pela excelleucla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de palie, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, figado, rins, baxlga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem da com-
boios no proprio local. 

Loja na Rua do C o r v o 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

LOTERIA 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 BEIS 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

l t i lhetes a . . . 4©£©©© réis 
Vigésimos a . « .$««© réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tância e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissâo. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de I^.HOXÓ '.SO, completas com col-
c h ã o do t v;, a .,)000 réis. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

^aqulnis pard odas as industrias em que emprpg1 a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «& C." 

Suoursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da FôZ — Praça 8 de Maio. 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An -
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installada 

j a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
| cense», na rua da Moeda. 

Para tratar: Terreiro de Santo 
j Antonio, 6. — Coimbra. 

Colchoaria Ceulral 
Ver as explendidas camas recla-

1 me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6)5000 réis. 

í Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina, 1 í - 3 1 — COIMBRA 

B A T A T A D A B E R A 
José Maria da Silva Raposo, par-

ticipa ao respeitável publico que tem 
em deposito grande porção de bata-
ta das melhores procedências da Bei-
ra, especialisando batata para semen-
te, que vende por preços inferiores 
ao do mercado, em vista das gran-
des porções adquiridas. 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO ÇHRYSOSTOMO DOS SITOS k C/ 
Arco d'Almedina, 44, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas <iè jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

Ã.S m ente luena de ve r .m 
{ ,$pido) 

As melhoro.;- até hoje conhecidas 
para combaui as doenças de bexi-
ga, rins, estomago, etc., re-
sultados gaicinilUOS. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em « asa dos srs. Rodi i 

gues da Silva & ( . ' - Kua Ferreira 
Borges, 36 —COIMBRA. 

CLINICA M t ú i A G t 
Analyses chlmlc&s e mlcroblologlcas 

Nogueira JLobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

- m,,no, ás 11 e meia da manhã consultas. e â s 4 h o r a s d a ta rde^ 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Gonducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Aunei d o u r o perd ido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 
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R£SISTE?ClA-$ufiità»feíra, 14 de maio de 1008 

r*rmami 

y, In<L P h a m . " S o u s a Soares , , Consultorio Dentário 

Marca registada 

(XO BSKAX1L E X I E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

; Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 
- Cura incontestavelmente a asma, moléstia dificil de ser debelada por 

outros meios; 
. Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l^OOO reis; 3 frascos, 809OO reis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
ob oAiuiY, afe U » iMMOfttiBO), • 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, «O© reis; « caixas, 3 ^ 3 4 0 reis. 

8 6 •Remedios específicos em pí lu las sacchar inas 
(REGISTADOS) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; « frascos, reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopá t icos ga ran t idos , avu l sos 
e e m ca ixas de d ive r sos t a m a n h o s 

1 tubô com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.8 — 
Rúâ Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui* 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
ALMEIDA & C.a 

2 — R u a Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'-um a visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verSo, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 9^000 a 18$000 réis 
Fatos em frake de 13^000 a 22$000 
Fatos em smoking loáOOO a 23$000 
Fatos em sobrecasaca de 23^000 a 30^000 
Sobretudos de 9$000 a 20á000 
Calças de 3$000 a 8Ò000 
Coletes de phantasia de £#400 a 50000 

Varinos pelo systema dAvelro , em boa catraplanha, a S&OOO réis 

Gravatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua Ferreira Borges — GOIM 

H e r c u l a n o de C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por annd 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 8f5.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo sr. A. R. Pinto) 

C O I M B R A 

O O O O O O O O O O O O O O 
FABRICA DE TELHOES E M A M A S 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

Com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
sara retretes, vasos para jardins e 
)latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
rnra cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economleos 

O O O O O O O O O O O O O O 
A G E M ! D l PUBLICAÇÕES 

— DE 

ANTONIO EMENDES PINTO DOS SANTOS 
8, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 
End. tel.: SARGENTO PINTO — Telcf. 160 

ISeprcseiuíante em Coinabra: 

M A N O E L JOSÉ T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges • •150 

Também toma encomendas das caixas 1I1LLW00Í), por preços menos 
30 a 50 p. o. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NAT10XAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhe:-, reconheçam a sua inferioridade. 
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Companhia de seguros A MilCIÀL 
S é d e no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente errç Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

WS— 
WS— 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos doinicilios 
sem aumento de preço 

'abacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

IE T O L 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.08 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
jMratar. 

VENDA DE CA^AS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.0811 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13 — Coimbra. 

(Injeção anti-blenorragiea) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Nâo causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(liitl-blenorragiciu) 

Feridas antigas, Implrgens, 
eczema e manchas de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

D e p o s i t o — FARMAGIA E . MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, R u a F e r r e i r a Borges , 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIANOS) dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vetei as a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se planos ém troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O noss-í afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade iiao so fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgaos, ma- também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta cfis i tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methooos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ão nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Rsal dos Caminhos de Ferro Portuguezas 

68, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B E A 

Grande sortido de fazendas naclonaes e exírangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos, a vestir, desde U#000 róis a 16d'000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

CifavaiM, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 
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F. Fernandes Coste 

Redaçãó e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

[Oilclnas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — R o a Direita, 9 , 1 1 e 18 

RESISTÊNCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

VIDA N A C I O N A L 
Eraquanto a pseudo-acalmação 

vae produzindo os seus fructos na-
turaes, entregue a este neo-rotati-
tivismo, que ha de ser bem mais es-
candaloso que o antigo, segundo já 
se vae revelando; e emquanto as for-
ças reaccionárias se vão desenca-
deando era doestos e injurias contra 
o sr . Ferreira do Amaral, só porque 
este se viu obrigado a responder com 
um pouco de sinceridade ao illustre 
deputado republicano, sr. dr. Alfon-
so Costa, condemnando a actual or-
ganisaçâo da policia, e ao chefe dos 
dissidentes desapprovando o proce-
dimento da guarda municipal na cha-
cina de 5 d'abril, — a nauseante po-
litiquice monarchica desentranha-se 
em intrigas mesquinhas, preparando 
a situação partidaria que venha a 
succeder a esta da concentração. 

E entretanto a situação financei-
ra aggrava-se a olhos vistos, sendo 
torturantes as difficuldades do gover-
no, que se vê assoberbado com des-
pezas e responsabilidades a que não 
encontra meio de fazer face. Está 
prestes a findar o anno economico e 
já se prevê que fechará com um de-
ficit de muitos milhares de contos de 
reis, sendo esta previsão apresenta-
da ainda ha pouco pelo jornal officio-
so do partido regenerador. Suppri-
mentos para occorrer a este deficit, 
não poderá o governo obte-los da di-
vida fluctuante, que já vae subindo 
para os oitenta mil contos, porque 
o credito das administrações monar-
chicas está positivamente de rastos, 
descredito este não promovido pelo 
Partido Republicano, mas realisado 
por elles próprios pelas suas crimi-
nosas delapidações, e proclamado, no 
paiz e no estrangeiro, pelas accusa-
ções gravíssimas e injuriosas que uns 
aos outros se dirigiram os homens 
da monarchia, e principalmente pela 
campanha de descredito que no es-
trangeiro insistentemente lavrou du-
rante o governo franquista. 

O descredito d'elles é, por isso, 
profundo e irremediável. 

Ao mesmo tempo, a crise econo-
mica é avassalladora pelo paiz in-
teiro, havendo regiões onde a fome 
domina. 

As classes pobres vêem-se obri-
gadas a pagar o milho a mais de se-
tecentos réis o alqueire, o que é ca-
lamitoso e significativo da miséria 
que afflige as populações. O Douro 
debate-se num transe affiictivo, a 
que não vê remedio, nem confia já 
nos esforços do governo. O anno agrí-
cola apresenta-se péssimo, sendo de 
prever neste anno mais um desequi-
líbrio enorme na producção cerealí-
fera, que ha de traduzir-se em im-
portações de cereaes que para o ex-
trangeiro levarão prodigiosas quan-
tidades d'oiro, ao mesmo tempo que 
0 lavrador não vende os seus vinhos, 
que abarrotam por toda a parte as 
adegas . . . 

Não obstante, o governo e os par-
tidos pensam na pseudo-acalmação 
politica e trabalham uns e outros 
para succeder ao sr. Ferreira do 
/Vmarall..» 

Que pôde esperer-se de tudo isto? 
Uma catastrophe tremenda, que 

ameaça, não já a monarchia, mas a 
nacionalidade portugueza . . . que é 
ao que nos conduziu esta situação 
monarchica, que tanto a peito os 
politicos querem sustentar. 

Em pouco tempo se verá quem 
tem razão — se elles, se nós, os r e -
publicanos . . . 

Bombeiros Voluntários 
Esta benemerita corporação tem 

ultimamente reformado o seu mate-
rial, e adquirido outro novo. 

Vae também montar uma nova 
estação na rua da Sophia, bem ne-
cessária pela proximidade do bairro 
de Fóra cie Portas, onde os incêndios 
são tão frequentes e tanto para te-
mer. 

Sob a direcção do seu intelligen-
te e activo commandante, sr . Simões 
Paes, começa esta associação hoje a 
visita aos estabelecimentos indus-
triaes de Coimbra, por fórma a dar 
aos associados noções exactas das 
suas condições topographicas e ra-
cionalisar a intervenção em caso de 
incêndio. 

Estas visitas, ha tempo projecta-
das, começarão, como dissemos, ho-
je pela fabrica de lanifícios de Santa 
Clara, devendo seguir-se a das ou-
tras nos domingos seguintes. 

Deu entrada na repartição do com-
mercio, para ser approvado, o proje-
cto de Estatutos da Associação de 
Classe das Artes Graphicas, com sé-
de nesta cidade. 

Factos e Gommentarios 
oss . . . de theologo 

Correram por ahi boatos de que 
alguns lentes da Universidade se em-
penham numa campanha de descre-
dito contra determinados estudantes, 
nossos correligionários. Affirmou-nos 
pessoa, que os ouvira, que a devassa 
feita por s. ex.as não poupava sequer 
os hábitos mais Íntimos, calumniando 
mansinho e estabelecendo a intriga 
mesquinha, em que muita gente se 
deleita. 

Mais nos disseram que o imberbe 
jurista e o virgem theologo, augura-
vam brava matança a quando dos 
actos. 

Olhem que a nossa acalmação 
um dia ha de acabar! E então talvez 
se hajam de dizer certas verdades. 

Ora o mafarrico da benta ;heo-
log i a . . . 

Entrevista 

Interessantíssima a publicada pelo 
nosso collega A Boa Nova de segunda 
feira, Theophilo, que é o entrevistado, 
expõe ahi as suas opiniões sobre o que 
de mais palpitante ha hoje no campo 
dos estudos sociaes. 

O alto espirito de Theophilo des-
envolve num crescendo de belleza e 
sensatez alguns pontos de theoria li-
bertaria, affirmando a tendencia anar-
chica da sociedade e de um dos seus 
mais insignes pensadores. 

D'aqui nos congratulamos com o 
illustre democrata, gloria de um par-
tido e de uma nacionalidade. 

Ao nosso collega d 'A Boa Nova 
jnuitós felicitações, 

m m E f c S C T S I C A 
Com applauso geral a vereação 

acaba de resolver em principio a mu-
nicipalisação dos serviços de viação 
e montar nas ruas da cidade o sys-
tema de viação electricu. 

A viação electrica é uma neces-
sidade em Coimbra. 

A viação pelo systema americano 
foi considerada sempre como uma 
phase de transição para a viação 
electrica, e como tal foi considerada 
desde o principio como um verda-
deiro melhoramento. 

Apezar de morosa, a viação por 
tracção animal é hoje uma necessi-
dade publica que poderá transfor-
mar-se, e que só assim deixará de 
existir 

A viação electrica será o maior 
melhoramento para Coimbra e hon-
rará a camara que o levar a cabo, e 
todos os que a ajudarem nesse em-
penho. 

A municipalisação é o único meio 
de realisar este melhoramento. 

Transcrevendo hoje o lúcido re-
latorio do sr. dr. Marnoco e Sousa 
damos-lhe, como é nosso dever, todo 
o apoio. 

E' um trabalho feito com hones-
tidade, consciência e saber que so-
bremaneira honra o douto professor. 

A elle teremos de voltar, poisque 
não abandonaremos o assumpto que 
nos parece de primacial importancia 
para Coimbra, cidade em pleno des-
envolvimento e progresso, numa pha-
se nova da sua bella historia. 

Senhores vereadores! 

I 
Desappareceram todas as illusões 

relativamente á possibilidade da ín-
stallação da tracção electrica na ci-
dade por meio da Companhia Carris 
de Ferro de Coimbra. 

E, não obstante isso, Coimbra 
precisa de ser dotada urgentemente 
com este melhoramento, que é con-
dição absolutamente necessaria do 
seu progresso e da sua transforma-
ção. O alargamento das cidades mo-
dernas não teria senão inconvenien-
tes, desde o momento em que não 
fosse possível o transporte fácil e 
rápido de um logar para outro. 

Foi nos Estados Unidos em 1852 
que se estabeleceram as primeiras 
linhas dos tramways sobre o pavi-
mento das ruas das cidades e foi 
ainda neste paiz que se utilisou pela 
primeira vez a electricidade para 
accionar tal systema de viação. De-
pois d'esta invenção, os transportes 
urbanos entraram num periodo de 
desenvolvimento progressivo, cada 
vez mais assombroso, attingindo o 
seu apogeo no momento presente. 
E' por isso que Bellet na sua Chro-
nica dos transportes da Revue Eco-
nomique Internationale de janeiro do 
anno corrente, se vê obrigado a affir-
mar que nós assistimos, na hora 
actual, a uma expansão curiosa e 
verdadeiramente extraordinaria dos 
meios de transporte urbanos. 

Todos aproveitam com os meios 
de transporte urbanos fáceis e rápi-
dos : os proprietários, que vêem va-
lorizados os seus prédios da periphe-
ria da cidade; os industriaes e com-
merciantes, que encontram na ex-
pansão da vida economica da cidade 
novas condições de existencia; as 
classes trabalhadoras, que podem 
mais facilmente viver fora dos cen-
tros da industria e das fabricas; os 
habitantes de bairros excessivamen-
te densos e pouco saudaveis, que 
melhoram com a desaccumulação da 
população. 

Hoje não pode haver uma cidade 
moderna, hvgienica e progressiva 
sem meios ae transporte fáceis e ra-
piios, 

II 
Orientados por este critério, te-

mos procurado auxiliar, por todos os 
modos, a Companhia Carris de Fer -
ro de Coimbra, a fim de que ella 
transformasse o serviço da tracção 
animal no da tracção electrica. Ar -
bitramos-lhe o subsidio annual de 
um conto de réis, concedemos-lhe 
a exempção dos direitos aduanei-
ros consignada na lei de 19 de ja -
neiro de 1907, e não temos sido exi-
gentes relativamente á conservação 
do leito das vias, a fim de não so-
brecarregarmos a empreza com des-
pezas concernentes a uma situação 
que se apresentava como provisoria. 

Mesmo depois que a Companhia, 
contra a espectativa geral, sustou os 
trabalhos aa installação da tracção 
electrica, ainda procuramos ampa-
ra-la, promovendo a reunião nos 
Paços do Concelho de 19 de março, 
a fim de ver se seria possível obter 
o capital de 60.000(5(000 réis, de que 
ella dizia precisar para continuar 
aquelles trabalhos. D'essa reunião 
sahiu uma commissão encarregada 
de tractar d'este assumpto, e que 
logo em officio de 21 de março in-
formava a Companhia de que a sub-
scripção do capital de 60.0000000 
réis para a continuação das obras 
da tracção electrica só poderia ter 
probabilidades de sucesso, desde o 
momento em que a Companhia fi-
zesse o seguinte: 

1.° Publicasse um relatorio des-
envolvido sobre o estado da Em-
preza e applicação do capital rece-
bido, visto ser pouco claro e muito 
conciso o ultimamente publicado, e 
cumprisse o n.° 3 do § 3 do art. 6.° 
dos Estatutos; 

2.° Mostrasse a applicação que 
pretendia dar ao novo capital, a fim 
de se saber o destino que devia ter; 

3.° Deslocasse a séde da Com-
panhia do Porto para Coimbra; 

4.° Modificasse os estatutos por 
fõrma que todos os accionistas ficas-
sem gozando de egualdade de direi-
tos, devendo elirainar-se a parte do 
art. 13 desde com vinte e cinco acções 
etc., o § único do art. 18 e os arti-
gos 23, 24, e 25, devendo alterar-se 
o § 1 do artigo, 19 de modo que a 
assembleia geral não se possa cons-
tituir sem que estejam presentes 
dous terços dos accionistas com a 
representação do mesmo capital, e 
devendo interoaUar-se no § 2 do a r -
tigo 20 entre as palavras eleger e 
substituir a palavra destituir; 

5.° Constituísse a administração 
da Companhia com elementos de re-
conhecida auctoridade de Coimbra, 
antes de se abrir a subscripção. 

A resposta a este officio unica-
mente foi dada em 30 de abril, e não 
directamente pela Companhia, mas 
por uma commissão nomeada em 
assembleia geral de 28 de março. 
Nessa resposta, mostra-se esta com-
missão profundamente magoada com 
a desconfiança havida para com a 
Companhia, como se ella não tivesse 
feito tudo e mais alguma cousa p^ra 
a merecer! Nunca o ca,pitai acode 
a uma empreza quando eíla não ins-
pire plena confiança, e por isso o 
eaminbo a seguir, para obter o ca-
pital de 60.0000000 réis de que a 
Companhia precisava para a conti-
nuação das obras da tracção ele-
ctica, não podia ser outro senão o 
de reconstitui-la sobre novas bases 
e com outros elementos, a fim de que 
ella se tornasse uma empreza viá-
vel e digna do credito 1 

Não o entendeu assim a commis-
são da Companhia, e por isso ne-
gou-se a dar satisfação ás indica-
ções da Commissão de Coimbra, com 
o fundamento, umas vezes, de que 
ellas envolvem desconfiança para 
com as entidades que dirigem a em-
preza, e outras vezes de que taes 
assumptos são da competencia da 
assembleia gerai da Companha. Ta) 

14.° ANNO 

attitude levou a commissão de Coim-
bra a dar por findas as suas nego-
ciações, visto nada se poder conse-
guir com ellas, 

E' certo que a commissão do 
Porto veiu aqui com a Direcção, no 
dia 18 do corrente, interpretar au-
thenticamente aquelle officio, no sen-
tido de que jurídica e moralmente 
não podia ter outro procedimento, 
mas que estava disposta a attender 
as indicações da Commissão de Coim-
bra, reformando os estatutos, mu-
dando a séde da empreza para aqui 
e pondo á frente d'ella pessoas de 
reconhecido prestigio d'esta cidade. 
A Commissão de Coimbra, que a 
principio alimentou esperanças, en-
tendeu que nesta altura já não era 
possível fazer nada em favor da 
Companhia, pois, por um lado, au-
gmentou intensamsnte a desconfiança 
por semilhante empreza, e, por outro, 
accentuou-se poderosamente a ideia 
da municipalisação da tracção ele-
ctrica, como única solução justa e 
viável do problema. 

Havia ainda um processo de dar 
vida á companhia sem recorrer á 
subscripção publica, que era o de 
fazer-lhe a concessão da illuminação, 
pois ella então encontraria facilmente 
capital nos meios financeiros. A 
Companhia pensou nesta solução, 
empregando algumas diligencias pa-
ra a conseguir, principalmente quan-
do 

esteve á frente do Município a 
commissão administrativa. Mas a 
concessão dos serviços da illumina-
ção publica como meio de obter a 
tracção electrica afigura-se-nos um 
erro crasso de administração. 

E' da primeira intuição que, se a 
conjugação dos dois sei-viços — illu-
minação publica e tracção electrica 
pode dar um rendimento remunerar-
dor nas mãos de uma companhia, 
também o deve dar nas mãos da Ca-
mara, quando ella seja bem adminis-
trada. 

Para manter o serviço da illumi-
nação publica no estado actual, a Ca-
mara teria de pagar 8:6490000 reis 
á Companhia do Gaz, se não houves-
se a municipalisação d'este serviço, 
quando agora dispende 4:5290476 reis 
em juros e amortisações com o res -
pectivo emprestimo, ou quasi meta-
de d'aquella verba. E' certo que tal 
verba ainda figura inteiramente no 
orçamento actual, como receita dos 
serviços municipalisados da illumi-
nação, mas a differença é appiicada 
á transformação e melhoramento da 
fabrica e da canalisação, traduzindo-
se assim no augmento e valorisação 
do capital constante. 

Quando a fabrica se encontrar 
modernisada e reformada, pode va-
ler, com as suas dependencias e ac-
cessorios, 100:0000000 reis, que de-
vem dar um rendimento liquido de 
12%. E' por isso que a municipali-
sação da illuminação representa um 
grande serviço prestado a Coimbra 
e que glorifica o seu auctor, dr. Dias 
da Silva, tão modesto, mas tão sa -
bedor e trabalhador. 

Não deve, pois, o Município lar -
gar mão, por meio do systema das 
concessões, de um serviço que tama-
nho futuro pôde ter. E nào se julgue 
que Coimbra lucraria com a illumi-
nação fornecida pela companhia que 
fosse concessionaria da tracção ele-
ctrica, pois ella substituiria inevita-
velmente os actuaes candieiros por 
lampadas electi icas de incandescên-
cia, cujo poder illuminante é muito 
pequeno para as ruas e largos da c i -
dade. As lampadas de incandescên-
cia têm 18 a 25 velas, quando em 
qualquer dos candieiros actuaes ha 
60 a 70 velas bem á vontade. 

E seria estranho que a camara, 
depois de tantos esforços e saciiiiOios, 
se fosse desfazer dum serviço, pre-
cisamente no momento w que elle 
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está prestes a entrar num período de 
grandes resultados financeiros. Tal 
operação iria ainda contrariar o, mo-
vimento municipalisador que se af-
firma de um modo tão brilhante nos 
paizes mais cultos do mundo, como 
na Inglaterra, Allemanha, Suiòsa, 
Italia e França, e que se apresenta 
aos espiritos generosos como o es-
boço de uma organisação social que 
hade trazer melhores dias á huma-
nidade. 

IV 

0 único meio de conservar a mu-
nicipalisação dos serviços da illumi-
nação publica, conseguindo ao mes-
mo tempo o melhoramento da trac-
ção electrica, é sem duvida o de mu-
nicipalisar também este serviço. A 
ideia não é nova e já foi posta em 
pratica em diversos municípios es-
trangeiros, principalmente da Ingla-
terra e Suissa. 

Os argumentos que militam em 
favor da municipalisação dos t ram-
ways, são os mesmos que se cos-
tumam apresentar para as outras 
municipalisações. Baseiam-se todos 
na ideia de proteger a população con-
tra os abusos das companhias e de 
reservar para a collectividade os lu-
eros da exploração dum serviço pu-
blico. 

O engenheiro Henry E. Stidgoe, 
occupando-se deste assumpto, nota 
que as razões que levam a attribuir 
aos municipios o exercício da indus-
tria dos tramways são as seguintes: 
a) melhor escolha do material para 
a s construcções das vias e das linhas 
pofc parte do município; b) satisfação 
mais completa e perfeita dos desejos 
do publico, especialmente no que res-
peita a tarifas; c) ampliação das li-
nhas a bairros distantes, provocando 
o seu desenvolvimento; d) superio-
ridade na reparação das ruas e es-
tradas; e) possibilidade de empregar 
em outros serviços o pessoal nume 
roso do inverno, no caso de então ser 
necessário reduzir o serviço; ( f des-
apparecimento do perigo das falsas 
operações financeiras que se resol-
vem em perturbações para o ser 
viço. 

Em Coimbra, porém, as vanta-
gens da municipalisação da tracção 
electrica, coordenam-se com a sua 
necessidade, visto ser a única solução 
que pode dotar a cidade com esta 
melhoramento, sem o sacrificio da 
municipalisação da illuminação pu-
blica. 

V 

Esta tentativa, porém, apresenta 
certas difficuldades que se não podem 
occultar. Taes difficuldades são de 
duas ordens —jurídicas e financei-
r a ^ — que devem ser apreciadas se-
paradadamente. 

As difficuldades jurídicas derivam 
da existencia da concessão feita r 
Companhia Carris de Ferro de Coim 
bra. 

Estas difficuldades, porém, não 
podem ter valor algum para quem 
tenha um conhecimento perfeito das 
condições (Taquella concessão. 

Segundo o contracto de 27 de ju-
lho de 27 de julho de 1903, em que 
se fez a concessão, ao tenente-coro-
hel Andrade, da construcção e ex-
ploração de varias linhas ferreas ur-
banas e suburbanas por meio da 
tracção animal, este ficou obrigado a 
ter concluído o assentamento da li-
nha da rua de Sá de Miranda, Largo 
de' S. João, Arco do Bispo, Couraça 
dofe Apostolos, Travessa da Couraça, 
Largo do Marquez do Pombal, Ruas 
do Museu e Estudos ao Largo do Cas-
tello, para ligar aqui com a linha as-
cendente, e começar a sua explora-
çãs no prazo de dezoito mezes a con-
tar da data da concessão definitiva 
(sessão de 22 de junho de 1903). 
Do mesmo modo ficou obrigado a 
ter concluído o assentamento da li-
nha que devia partir do Largo do 
Principe D. Carlos e seguir pela es-
trada da Beira até ao Calhabé, e 
começar a sua exploração no prazo 
de vinte e quatro mezes, a contar 
d'aquella data. 

Finalmente, ficou ainda obrigado 
a ter concluído o assentamento da Il-
ha que devia ir do Arco de S. Se-

• bastião pela rua de Thomar e Arcas 
d'Agua até Cellas, e começar a sua 
exploração no prazo de trinta mezes 
a partir da mesma da data, (art. l.° 
e 7.°). Ninguém ignora, porém, que 
estas condições da concessão não ío-
ram cumpridas, tendo por isso esta 
perdido todo o seu valor jurídico. 

Ora a concessão da tracção ele-

ctrica apparece neste contracto como 
uma consequência da concessão da 
tracção animal, visto derivar do a r -
tigo 29, segundo o qual o conces-
sionário poderá substituir a tracção 
animal por tracção mechanicaou tra-
cção eléctrica,, quando o julgar exe-
quível , depois de devidamente aueto-
risado pela Camara. Por isso, se a 
concessão da tracção animal não 
jóde subsistir por falta do cumpri-
nento das condições sob que foi 
eita, o mesmo acontece á conces-

são da tracção electrica, que é sim-
plesmente uma consequência da pri-
meira. 

O concessionário trespassou de-
pois a concessão para a actual Com-
panhia Carris de Ferro de Coimbra, 
com approvação da Camara (ses. 9 
de dezembro de 1904 e 10 de agosto 
de 1906), mas nem por isso esta 
Companhia ficou com a concessão 
validada, pois, segundo o artigo 27 
do contracto com o tenente-coronel 
Andrade, subintende-se, como aliás 
é jurídico, que o novo concessioná-
rio fica sujeito ás mesmas obriga-
ções que tinha o primeiro. 

A Camara fez depois o contracto 
de 9 de março de 1907, relativo á 
tracção electrica com a Companhia 
Carris de Ferro de Coimbra. Este 
contracto, porém, procura simples-
mente regular a faculdade que a com-
panhia tinha, em virtude do trespasse 
da concessão, de transformar a tra-
cção animal em tracção mechaniça ou 
tracção electrica. Por isso, se a con-
cessão primitiva não subsiste tam-
bém esta não pôde ter valor. E, para 
não haver duvida alguma a respeito 
d'este asssumpto, lá está o artigo 1.6 

do referido contracto de 9 de março 
de 1907, que considera parte inte-
grante delle, para os effeitos legaes, 
o contracto de 27 de julho de 1903, 
em que se faz a primitiva conces-
são. 

Tracta-se assim de uma situação 
de facto que a Camara tem tolerado, 
com o fim de não impedir a realiza-
ção do maior melhoramento com que 
pode ser dotada a cidade. Não deve, 
por isso, embaraçar a solução da 
municipalização da tracção electrica, 
pois a Camara nem mesmo tem obri-
gação de dar indemnização á Com-
panhia, visto a concessão ter cadu-
cado. 

VI 

As difficuldades financeiras, tam-
bém nos parece que podem ser sa-
tisfatoriamente resolvidas. Segun-
do cálculos, um pouco largos, o ca-
pital necessário para a installação da 
tracção electrica é de 150:000^000 
réis, que a cinco por cento exigem 
um encargo annuat de 9:706$O2O réis 
para a sua amortização em 30 annos, 
nos termos do artigo 425." do Códi-
go Administrativo. 

Para fazer face a estes encargos, 
pode a Camara contar desde já com 
1:000(5000 réis annual das suas re-
ceitas, que era o subsidio que con-
cedia á Companhia Carris de Ferro 
de Coimbra, com 1:300*5(000 réis, im-
portância dos transportes de carvão 
e coke paga por ella no anno de 1907, 
e com 1:095*5(000 réis do transporte 
das malas do correio das estações A 
e B, ou sejam 3*51000 réis por dia, o 
que reduz aquelle encargo a réis 
6:311*5(020. 

Este encargo deve ser suficien-
temente coberto pela receita da ex-
ploração. Para fazer a previsão d'eâ-
ta receita, nâo se deve tomar por 
base simplesmente o movimento de 
passageiros nas actuaes linhas fer-
reas, exploradas pela tracção ani-
mal. Os estudos feitos sobre este 
assumpto provam que o movimento 
de passageiros augmenta considera-
velmente com a facilidade e commo-
didade dos transportes. E' assim que 
Jenkins mostrava na Associação Bri-
tanica que, em 1867 cada habitante de 
Londres não fazia, em media, senão 
vinte e tres viagens nas linhas de 
transpoi te interior, attingindo o al-
garismo correspondente 55 em 1880, 
92 em 1890, 126 em 1900, e 129 em 
1901. Para New-York elle registou 
medias de 47, 118, 182, 283 e 320 
para os annos de 1860, 1870, 1880, 
1890 e 1900. 

E, embora Coimbra não ése possa 
comparar com estas agglomerações 
urbanas, não deixam estes dados, de 
levar á conclusão de que o augmento 
de passageiros nos meios de trans-
porte urbanos não é determinado 
simplesmente pelo desenvolvimento 
da população, mas também pela faci-

lidade e commodidade d'esses meios. 
;Toda a gente se habitua a recorrer, 
•;em taes condições, aos meios de 
transporte urbanos, visto a rapidez 
das deslocações ser uma condição da 
civilização moderna. 

Mas, se a receita da exploração 
não cobrir aquelles encargoé, e isto 
pode acontecer nos primeiros annos, 
parece-nos que Coimbra deve fazer 
um sacrificio para a installação da 
ti acção electnòa, porque depende 
delia todo o seu futuro. Neste senti-
do, parece- nos que se devem au 
gmentar ás percentagens addicionaes 
ás contribuições directas do Estado, 
elevando-as de 35 a 45 %, elevação 
que deve produzir 4.837fjí872 réis, e 
que é mais do que sufficiente para 
cobrir qualquer aejicit do serviço da 
tracção electrica. 

Este augmento, porém, represen-
ta um recurso subsidiário de que a 
Camara de^e lançar mão somente 
na proporção em que as necessida-
des do serviço o exigirem. E conse-
guirá justificar perante o parlamen-
to o pedido de emprestimo que lhe 
venha a ser dirigido, pois elle pode-
rá votar esse emprestimo sem receio 
algum de desorganisar as finanças 
municipaes. 

A Camara não deve hesitar sobre 
este augmento tributário, pois afe per-
centagens municipaes das camaras 
das cabeças de districto é em geral 
mais elevado, sendo em Beja 6ô %, 
Bragança60%, Castello Branco 45 u/°, 
Évora, 55,8 %> Guarda 71 % , Porta-
legre 4 5 % , Santarém 5 0 % , Villa 
Real 45%, Vizeu50%. Tem percen-
tagens municipaes inferiores Aveiro 
15 %, Braga 25 %, Faro 32 %, Lei-
ria 40 %, Vianna do Castello 30 %, 
Accresce que este augmento não tem 
caracter permanente e será aprovei-
tado unicamente segundo as necessi-
dades do serviço, por occasião da fi-
xação annual das percentagens mu-
nicipaes, nos termos do artigo 69.° § 
3.° do Código Administrativo. 

VI I 

Em harmonia com estas conside 
rações, proponho: 

1.° Que se municipalise o servi 
ço da tracção electrica; 

2.° Que se contrahia um empres-
timo de 150:000*5(000 reis para a es-
tabelecer, obtendo do parlamento a 
approvação do respectivo projecto de 
lei; 

3.° Que se augmentem opportu 
namente as percentagens addicio 
naes ás contribuições directas do Es-
tado até 10%. com destino exclusi-
vamente ao serviço da tracção ele 
ctrica; 

4." Que se consultem os quarenta 
maiores contribuintes para darem o 
seu parecer sobre este assumpto, nos 
termos do art. 57.° do Codigo Àdmi 
iiistrjtiVb j 

u.u yue se interesse a população 
da cidade e todos os amigos de Coim 
bra na realisação d'este grande me 
ihor amento. 

D'este modo, ficará Coimbra pos 
suindo os três serviços industnaes, 
das agglomerações urbanas, muni 
cipalisados — a agua, a illuminação 
e a tracção. Estes serviços auxiliam-
se mutuamente, permittindo assim 
que O Município os possa explorar 
com mais indépendencia o resultado 
A agua é necessaria para a estação 
geradora da electricidade, do mesmo 
que o coke produzido pela fabrica do 
gaz. Por sua vez a tracção facilita o 
transporte dos sub-productos d'esta 
fabrica e auxilia com este transpor-
te o serviço do abastecimento das 
aguas, resolvendo, além disso, o pro-
blema da illuminação das grandes 
avenidas e largos da cidade com ar-
cos voltaicos, e em que nós já pensa-
mos, embora sem resultado, em vir 
tude da Companhia Carris de Ferro 
nos ter pedido 800*5(000 reis annuaes 
por onze d'aquelles arcos, ardendo 
unicamente até meia noite. 

Nâo se tema a complexidade que 
a administração municipal'pode vii 
a apresentar com mais está munici-
palisação. Este argumento tem sido 
varias vezes formulado pelos adver-
sarios das municipalisações. 

Ainda ultimamente LordAvehúry, 
no seu livro On municipal and natio-
nal Trading, insistia em tal orienta-
ção, chamando a attenção para o ex-
cesso de trabalho a que o interven-
cionismo obriga os corpos munici-
paes. O conselho do condado dè Lon-
dres, nota elle, dirige a instrucção 
de 700:000 creanças, fornece agua fl 

população e illuminação ás ruas, edi-
fica casas para o povo, administra 
tramways, dirige umjserviço de bar-
cos n© Tamisa, segura <*s proprie-
dades' contra os incêndios, etc. Os 
conselheiros têm de examinar uma 
qiultidão de relatorios, cada um dos 
quaes tem em media uma centena de 
jaginas; só na sessão de 31 de julho 
de 19U6, tomada como exemplo, elles 
tiveram de votar sobre 43 assumptos, 
sendo vários d'elles muito importan-
tes. Ora, os conselheiros, que são 
membros do parlamento, advogados 
e negociantes, têm outras óccdpá-
ções além das do conselho municipal. 

D'a}ii resulta que muitas questões 
são resolvidas sem terem áido eátu-
dadãs pela maioria. São na realidade 
as repartições que fazem o trabalho. 

E' claro que, embora se munici-
galise a tracção electrica em Coim-
bra, nunca chegaremos á complexi-
dade da administração de Londres. 
A resposta, porém, está dada ha muito 
pelos defensores das municipalisa-
ções, que têm mostrado que ellas 
desembaraçam os Municípios da in-
fluencia dos grandes capitalistas, que 
tão, desastrosa costuma sei' na ex-
ploração dos serviços públicos, além 
de apresentarem todas as vantagens 
das empr",zas particulares serri os 
seus inconvenientes, desde o mo-
mento em que sejam organizadas 
pelo systhema da contabilidade in-
dustrial, em que ha a autonomia des-
tes serviços, corno se constituíssem 
emprezas distiuctas da administra-
ção ordmaria do Município, conforme 
acontece em Italia peia lei Giolitti. 
E, se é necessário um conhecimento 
profundo dos serviços para admiins-
trai-, a administração torna-se im-
possível nos povos modernos. O Es-
tado tem de dar a sua demissão, como 
querem os individualistas. 

Os factos são favoraveis ás muni-
cipalisações. Bemiss, resurriindo ul-
timamente as observações feitas so-
bre este assumpto, concluía dizendo: 
o argumento tirado da experiencia 
e da comparação estatística dos es-
tabelecimentos públicos e privados, 
collocados em condições semiihantes, 
é, em summa, favoravei ás emprezas 
municipaes. E os municipios estão 
mostrando, com asmunicipalisações, 
o caminho a seguir para substituir a 
socialisaçuo ao capitalismo privado 

Nem so diga que os emprestimos 
necessários para realisar as muni-
cipalisações compromettem a situa-
ção financeira das Camaras, visto 
elles serem reproductivos e encon -
trarera nos proprios serviços a que 
são destinados uma receita impor-
tante para fazer face aos encargos 
hj' por isso que a divida municipal 
tem augmentado assombrosamente 
nos paizes em que, como na Ingla 
terra, Italia e Allemanha triumpham 
as municipalisações, sem que d'ahi 
tenham resultado inconvenientes ti 
nanceiros. 

Coimbra encontra-se num pe 
riodo de pleno progresso, maravi 
lhando todos aquelles que a visitam. 
Esse progresso, porém, deve accen-
tuar-se poderosamente com a t ra-
cção electrica. E assim as vantagens 
d'este serviço compensarão sobeja-
mente os sacrificios que, para não 
architectarmos um plano no ár, re 
solvemos pedir á população d'esta 
terra, que hoje já não pôde viver 
simplesmente das suas beliezas na 
turaes, dos seus monumentos art ís-
ticos e da sua Universidade. 

f l i e a í r o l*rtue!pe R e a l 

Nos dias 19 e 20 do mez çhrPente, 
teremos ic Theatro Principe Real 
duas.recnaò da companhia do thea-
tro do Gymnasio de Lisboa. 

Prograrnmá: O cão e o gato, Os 
criançolas, O Pinto Calçado e Em 
quarto crescente... 

Vamos rir, e bem, com o Valle, a 
Barbara, o Telmo e o Cardoso, o» 
excellentes comicos sempre tão ap-
píaudidos e tão estimados do nosso 
publico. 

Iremos, veremos econtaremos. . . 

A Camara, em sua ultima sessão 
resolveu submetter á approvação su-
perior o p/ojecto dos terrenos que 
tem para vender ao lado da Avenida 
Sá da Bandeira. 

0 jesuitismo e os liberaes 
Em artigos successivos tem a Re-

sistência discutido a influencia ne-
fasta dó jesuitismo na sociedade por-
tugueza. Algumas palavras aqui es-
Ci'4E#s% singularmente se aadptam 
áo qufe foi affirmado no Congresso 
da Liga Nacional d'Instrucção, quanto 
ás causas do analphabetismo em Por-
tugal. 

E' mais um motivo para não aban-
donarmos o nosso posto, e continuar-
mos a debater o assumpto, chamando 
á vida activa todos os liberaes, num 
esforço commum contra a reacção 
ultramontana. 

Devemosdizer, entretanto, que os 
nossos ataques de modo algum visam 
o clero secular, que se tem conser-
vado extranho aos manejos do cle-
ricalismo cosmopolita, único causa-
dor e único responsável, no fôro in-
timo da nossa consciência, de todos 
os males, que vêem atrophiando a 
nação portugueza desde os lumino-
sos dias da segunda dynastia-

Aos padres honestos, que sabem 
comprehender a sua missão de guias 
espirituaes dos povos incultos, sub-
stituindo com a sua palavra auctori-
sada a falta de discernimento, que é 
o apanagio da ignorância, áquelles, 
que passam os annos da sua exis-
tência. suavisando as infelicidades 
da vida que a todos os momentos as-
saltam os humildes e os desgraça-
dos, c o n t r i b u i n d o poderosamente 
para lhes anesthesiar muitas dores 
amaríssimas, a todos os verdadeiros 
padres, propagadores das boas má-
ximas e dos bons conselhos, a todos 
esses, a nossa consideração, a ex-
pressão sentida do nosso respeito, 
já que, por condições especiaes da 
nossa educação, os não podemos 
acompanhar nas suas crenças phi-
losophicas, que em muitos ainda re -
putamos sinceras. 

E' preciso distinguir. Quem nos 
cambatemos çom a maior intransi-
gência é o jesuita, qualquer que se-
ja o disfarce que tome, o paramento 
que envergue. 

Nós combatemos o jesuitismo,sem 
patria, que só trabalha pela gloria e 
poderio da sua seita, que nem a pró-
pria hegemonia do papa tem reconhe-
cido sempre. 

Nós combatemos o jesuitismo hy-
pocrita, que se acoberta com falsas 
virtudes, e nos atira á face o seu sup-
posto patriotismo, honestidade e bons 
desejos, n e g a n d o - n o s intolerante-
mente aquillo a que temos direito. 

Nós combatemos o jesuitismo in-
truso, que não ó portuguez d'origem 
nem d'educação, e que pretende man-
dar em nossa casa, como em paiz 
conquistado, servindó-se da sua in-
fluencia perniciosa junto dos altos po-
deres do Estado. 

E' contra estes roupetas, que nós 
pretendemos accordar os liberaes, 
apontando-lhes o perigo. E contra um 
inimigo tão persistente na acção, co-
mo traiçoeiro na investida, só uma 
lucta continua, de todos os momen-
tos, pôde neutralisar-lhe a influen-

Pedíu pára residir nesta cidade 
o alferes de cavallaria, sr. Alfredo 
de Mattos Vieira. 

cia. 

Fal lec lmento 

Regressou ao seio da NaturéZá o 
berhquisto e honesto industrial d'esta 
cidade — Joaquim Miranda, proprie-
tário da fabrica de bolacha Progresso. 
Não sabemos qual era o partido po-
litico em que o finado militiva, nem 
perante o seu ataúde isso nos importa, 
o que podemos garantir é que foi um 
trabalhador afanoso e incansavel; 
juntamente um bom chefe de familia 
e um patrão que contava um amigo 
em cada operário. Passou a vida tra-
balhando e amando e isso é um dos 
maiores titulos de gloria. 

Paz á sua memoria e os nossos 
pesames a sua família. 

Á repartição das obras munici-
paes foi ordenada a orgánisação do 
processo para a expropriação a fa-
zer, por utilidade publica, de uma 
porção de terreno na rua da Magda-
lena, pertencente ao sr . conselheiro 
Costa Alemão. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica deu parecer desfavorá-
vel á representação dos alumnos da 
Universidade sujeitos ao decreto de 
26 de agosto de 1007. 
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ÀCCIDENTES DE TRABALHO 
nes, em nada interessou as santas | HQRAR'0 DOS COMBOIOS 

I creaturas. 

Este anno tem sido rigorosamen-
te o anno dos accidentes de trabalho 
o que, importa dizel-o, torna maxi-
mamente opportuno o projecto de lei 
do cidadão Estevão de Vasconcellos. 

Eu não vou Certamente fazer a 
sua estatistica, mas, tão somente, so-
licitado pela critica das manifesta-
ções sociaes, reíerir-me a dois e com-
paral-os no intento de lhes encontrar 
«as relações invariáveis de succes-
são e semelhança». 

Referir-me-liei assim ao alpha e 
oméga na escala: ao desastre que 
succedeu no 1.° de fevereiro a um 
fuaccionario dó Estado, e ao que aca-
ba de succeder a uns pobres operá-
rios occupados na construcção de 
uma casa na Avenida dos Oleiros. 

Ao tentar justapòl-os para os com-
parar, Uma coisa me sensibilisou so-
bremaneira: o accidente succedido 
em 1 de fevereiro foi motivado por 
uma Jamentavel incúria, senão teme-
ridade, do operário que desastrosa-
mente collocou imminente á própria 
cabeça enormes penedos mal susti-
do s por tenues e problemáticos cor-
déis da paciência alheia, emquanto 
que os operários de quinta-feira foram 
victimas da incúria alheia, segundo 
supponho. Mas não foi só isto que o 
destino collocou na balança do lado 
da desculpa; ha mais. Este*operá-
rios victimas do desastre ganhavam 
em duros trabalhos alguns tres ou 
quatr.o tostões, que, indubitavelmen-
te, são suíiicieuies para prolongar o 
supphcio de morrer á fome; e o func-
cionano de fevereiro recebia, se nos 
é dado saber quanto elle recebia, a 
insignificância de um conto e qui-
nhentos mil réis em cada um dos 
tresentos e sessenta e cinco ou tre-
sentos e sessenta e seis dias de ca-
da anho. E recebia isto livre dos en-
cargos de obras nas casas, das des-
pezas de viagem, não contando com 
as abundantes gorgetas que os pro-
curadores da Roça lhe deixavam ca-
hir na mão. 

Se o officio era tão pinguemente 
rendoso algum risco tinha occulta-
mente inherente o cargo, e, como lhe 
não vejo outro, não podia deixar de 
ser o cte expôr a pelie preciosa e né-
dia. 

Isto quanto ás victimas. 
Se atiendermos á critica da so-

ciedade aos dois casos, não nos fur-
tamos a esboçar um leve sorriso de 
dôr e escarneo. 

Assim era razoavel que o primei-
ro desastre não admirasse porque 
estava previsto, pois que só o risco 
impendente podia ser razão bastante 
para tão largos proventos, emquanto 
que o segundo desastre, succedido a 
quem para se matar nada mais ca-
recia do que o penoso do trabalho 
extenuante e a miséria ridícula do 
ganho, não era de modo algum pre-
sumível e por isso natural era que 
levantasse clamores estarrecidos de 
pasmo. 

E todavia foi exactamente o con-
trario. O desastre do 1.° de feve-
reiro ia desancando com luto a nata 
da sociedade, emquanto que o desas-
tre da Avenida dos Oleiros passou 
despercebido para todas essas alma.s 
hyper sensíveis, continando-se a dói 
toua nas próprias fainilias das victi-
mas a quem a negra miséria entrou 
os pobres tugunos pelo braço da 
nova sinistra. 

Este endurecimento nem sequer 
tem adesculpal-o qualquer crimtíde 
iesa-patria ou lesa humanidade dos 
miseros de ante-liontem. Peio me-
nos não me consta que elles tives-
sem assignado nenhum decreto que 
votasse as leras os seus compatrio-
tas, que tivessem feito cair pesada-
mente a dôr e o iucto nas lamilias 
de seus Concidadãos, deportando-
ihes oá membros ou incendiando os 
horrores da guerra civil. 

Acerca do desastre de fevereiro 
toda a sabujice ensandecida latiu 
urotervias, babujou iuiamia» eos ce-
vandijas tilintaram por toda a parte 
imbecilmente a charfatanaria de seus 
affectos dessorados. Este ultimo, ape-
zar de bem rasgadas ficarem as car-

Confessar importa todavia, que 
quando do outro desastre a gritaria 
não começou logo, esquecendo-se até 
de tar jarem de luto os proprios jor-
naes. E' que o ultrahysterismo dos 
funiculares saltimbancos não é sen-
sível ás impressões fortes: carece 
que a onda enfraqueça e só então 
lhe recebe as vibrações. Também se 
pode explicar porque é que mediram 
o abysmo em que a morte do empre-
zariò lançava toda a companhia, com-
promettendo gravemente a gente 
graúda que estava em risco de cessar 
a operação rendosa de despejar nos 
proprios os bolsos a l h e i o s . . . Oh 
procul, procul profani.. . 

DcMle 15 de Maio 

FLORO HENRIQUES. 

Musica 

Toca hoje no coreto da Avenida, 
das 6 ás 8 horas da noite, a banda 
de infanteria 23, com o seguinte pro-
gramma: 

1* parte. — Marcha. «Zanetta», 
symphonia da opera, por Auber; 
«Vita P&lermitana», valsa, por Gra-
ziani; «Les Rousaikis», rapsódia rus-
sa, por F. Bernicat. 

parte. — «Kermesse Flaman-
de», fantasie, por Ç. Lecail; «Bailla-
deira», mazurka, por D. Maria C. 

Foi para Lisboa, o sr. conselheiro 
Christovam Ayres, onde foi confe-
renciar com diversos ministros so-
bre assumptos d'este districto. 

Consta que reabrirá brevemente 
a Escola Nacional de Agricultura. 

Ao sr. Albano das Neves e Sou-
sa, foi vendido o lote n.° 6 do terreno 
do bairro do Penedo da Saudade. 

O Conselho Superior de Obras Pu-
blicas vae ser ouvido ácerca do pro-
gramma do concurso para arrema-
tação da empreitada relativa ao sa-
neamento d'esta cidade, elaborado 
pela respectiva direcção de,obras pu-
blicas. 

Foi dada como pura a agua da 
ultima colheita. 

P e l o m e r c a d o 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2(5450 a 2(5500 reis. 

Uma colher de Carne liquida 
do Dr. Valdes Garcia, de Montevi-
deo, equivale a 250 grammas de ex-
cedente carne. 

Partidas da estação de Coimbra A 
II 4 \ II 1 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra 
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
6,42 (Tramway)AlfarelloseFiguei-

ra. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen 
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

TA R DE 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4.2 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc. 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor-
res Vedras. 

7.3 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa,Leste eFig. 

- n o i t e 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp,, Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Correio)Alfar., Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

NAS 

Dlaltetis e f u r u n c u i o s c 

Em poucas palavras respondo b 
tua carta. 

Felicit.o-te pelo bom êxito do teu 
fermenta seleccionado d'uvas e con-
firmo o que já tem sido affirmado 
por muitos dos meus collegas que 
recommendam o teu fermento como 
efficaz no tratamento da diabetis e 
furunculose. Como especialidade para 

1 estas doenças não conheço nada mais 
efficaz. 

Os meus parabéns. 
Extremoz (Alemteio), 27-X-905. 

Francisco Maria Namorado. 

O e p o s i í o gerai: 

Farmacia Formosinho — P. dos Restau-
radores—LISBOA. 

D e p o s i t o em Coimbra: 

Farraaeia J. li. Sobral — R. do Infante 
I D. Augusto. 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An-
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installada 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na rua da Moeda. 

Para t ra tar : Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra. 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1& d e Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencia das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 

I doenças de palie, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, ligado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios o paragem de com-
I boios no proprio local. 

Chegadas á estação de Coimbra A 

MANHÃ 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 ( Tramway)Fig.,Alfar. eOeste. 

10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 
Alta e Vizeu. 

11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

TARDE 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3.50 (Omnibus) Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

^ J^íífclV JWk. a a a a A A 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 
NOITE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. e 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e B 

Alta. 

A G U A S D E P E D R A S S A L G A D A S 

Gazosas, blearbonatadas sódicas, 
llthlcas, arsenleaes a ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na lithiase ur i -
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e a s -
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível ehei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do ligado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia —agua bicai boneta-
da ferruginosa —excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphaúsmo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsiasatonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. De 
sabor muito agradavel* constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas r e -
conhecidas artiticiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. ' 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
iua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
3edras Salgadas, um dos mais for-

mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

E D I T A L 

0 Doutor Francisco José de Souza 
Gomes, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que na Secretaria 
d'esta Santa Casa, se acha patente 
pelo espaço de oito dias, que termi-
nam no dia 23 do corrente, o proje-
cto do primeiro orçamento s u p l e -
mentar ao ordinário da receita e des-
peza desta Santa Casa para o cor-
rente anno economico. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar este 
que vae ser affixado nos logares do 
estylo. 

Coimbra, e Secretariada Miseri-
córdia, 15 de maio de 1908. 

O Provedor, 

| Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

C A t L I C i D A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido, para 

estrair os callos, sem dôr, em 5 dias, 
único preveligiado em Portugal. 

Cada fi asco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C." — Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

G L I À Í I U ffltúiu G-: 

Analyses chlmlcas e ir>lcroblclo||ça§ 

X o g u e h a L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (feiepliouc 72) 
^Quinta de Santa Cruz) 

n««ov,i+no. ®s e da. manhã oonsuitas. g á s 4 h o r a s d a t a r d e > 

COLCHOARIA C E N T R A L 

JOAÔ « M O M O DOS S A M & C. 
Arco <TAlmedina, li, 27 e 31 — COIMURA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á esoolna do cliente, de cujas 
encoipmenuas noá dêem a preferen 
cia e para a confecção das quaes dis 
pòmos 4e pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sal-ás dé j an -
tar,, visitas »e quartos de dormir . 

PREÇOS MOD1COS 
& -L..—ÍJL — — J 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

B A T A T A D A B E , K A 
José Maria da Silva Raposo, pa r -

Jcipa ao respeitável publico que tem 
em deposito grande porção de bata-
ta das melhores procedências da Bei-
ra, especialisando batata para semen-
te, que vende por preços iiíferiore» 
ao do mercado, em vista das g ran -
des porções adquiridas. 

Annel douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro cota 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta r e -
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 

G K A i N D B V A R I E D A D E 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGOKA Á 

Papelar ia B O I t f c K » 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados» 
para vender e alugar. 

Rua Visconde da Luz, 2 a 6 — COIMBRA 

Colchoaria Central 
Ver as magnifteas camas reclama 

de 1B ,80X0"V$), completas com col-
chão de tela, a 5(5000 réis. 

k C O N S T B U u T O H A 
•—--»•»• —^-.^.f»..,! ...*»,..-. «imitmiHll 

COIMBRA 

Wla.eiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, adrilhos fabrico desta casa, azulejos, l ouças samtsrias inglezas 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, aslaíto, oleos, tintas, artigos de bc r r ac l ip , ligamento de ferro. 

G â Z ú M t l H U b P Â H « A C U I L I N L O mas apertettoado que se fabrica, g a r a n t i s s e o funcionamento E 
e economia. Canalisações para agua e yaz, Inttaíagões de campainhas eíetriças, etc., etc. 
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Estai). Ind. Pliam. "Sousa Soares,, 
(MO « U A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada % (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações • 
Cara a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros' meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel é ape-
tecido pèlás creanças. 

F r a s e o l ^ O O O re i s ; 3 f r a scos , 3 .$900 re is . 

boi «itel te* p a s t i l h a s d a v i d a 
«tótia te/Uvoaibiú dboêa ( H E B ^ W M ) '111 1 / 1 j i J J o„ 

Combatem ô fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; « caixas, reis. 

Consu i t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela CJniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

C a i x a s r e g i s t r a d o r a s N â T l 0 N I L 

As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 
como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

86—Remedios específicos em pílulas saccharinas — 36 
( H E G I S T A O O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, ftOO reis; « frascos, » £ 7 0 0 reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vln 
tens por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 8f5.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr, 

Joaquim Antonio Pedro 

OASA DO SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 
OOOOOOOOOOOOOO 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

guesa, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz 
podendo os clientes trocal-as pela MTIOML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

Companhia de seguros Á M M l 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Gma Hpmeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Esteâ produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Kua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 
i . /i J Q r\ \ $ I i . i .".Cl ! "v • 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remédios. 

Alfaiataria modelo 
itu» òluo b fornis A L M E I D A & G . " 

,8 — Itua Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebi-a-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a está estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 90000 a 180000 réis 
Fatos em frake de . 130000 a 220000 » 
Fatos em smoking 150000 a 230000 » 
Fatos em sobrecasaca de 230000 a 300000 » 
Sobretudos de 90000 a 200000 » 
Calças de 30000 a 80000 » 
Coletes de phantasia de 20400 a 50000 » 

Varinos pelo s i s t ema d'Aveiro, em boa catraplanha, a 8 * 0 0 0 céls 

Gravatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A v 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CA8A COLONIAL 
Fornecedora da casa Real 
Visitem este estabelecimento é 

verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 
Generos alimentícios das melho 

res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

O O O O O O O O O O O O O O 

A G E N C I A D E P U B L I C A Ç Õ E S 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 

— D E -

ANTONIO MENDES PINTO OOS SANTOS 
18, Rua da Soâa, 18 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

F E 1 T A T O L 

TRESPASSE ',tMj 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.08 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
$ tratar» 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.oí 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.0811 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aoeitam-se propostas na rua dos 
Çoutinhos, 13-Coimbra. 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troea 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

Mti , e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fòra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade nao so fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos que só nó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. p 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 

PÍLULAS ÒÍUÊNTAES 
(AaU-blenorragicuM) 

Feridas antigas, impfcgens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetiea, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140* 

Pêpflslio — FAIlMiOIA É, MIRANDA 

Praça do Carrimereig - COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Noves Machado 
Fornoflfldor da Companhia Raal dos Caminhos do Forro Portuguozos 

Òâ, R u a da Sofia , 6 2 — COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas naclonaes e extrangelras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 róis a 160000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em corte» de calça de fazendas Inglezas 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



DIRETOR 
F. Fernandes Costa 

Redaçãô 9 administração 

f ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo ia Freiria, 5 

Administrador e proprietário] 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OAclnas da composição • impressão 

Rua dl Moeda, 12 a 14 — Roa Direita, t, 11 e 18 

RESISTENCIA m i m * n k n n r m b m r A P M M rifa m A • n s H f e 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

INTERESSES LOGAES 

Viação municipal 
Abramos um parenthesis na ari-

dez da politica monarchica, tão re-
trograda e conservadora, feita de fe-
tichismos sentimentaes, de interessei-
ros egoísmos e de audaciosas espe-
culações, para encararmos, de fronte 
radiante, uma onda de nova luz, pa-
ra respirarmos uma lufada sadia de 
ar puro, bem oxigenado. 

Na tristeza obsediante que nos 
infunde o espectáculo da administra-
ção nacional, desde a do Estado á 
das corporações municipaes, das mais 
bem dotadas ás mais humildes e obs-
curas, não se vê em parte alguma 
que as administrações enveredem por 
um caminho rasgado de reformas 
úteis, dando um ar moderno ás ba-
fientas gerencias, ankilosadas nesse 
torpor antigo, que é o pesadello dos 
que querem luz. 

Abre em Portugal uma única ex-
cepção o municipio de Coimbra. 

Ha dez annos a esta parte, a ad-
ministração municipal enveredou por 
caminhos novos, desprendendo-se da 
engrenagem politica, asphixiante de 
todas as iniciativas, e que ao muni-
cipio de Coimbra, como a todos, trou-
xe males por largos annos irrepará-
veis. 

E' justo dizer-se que o primeiro 
grande serviço municipal prestado á 
cidade, foi a municipalisação dos ser-
viços d'aguas, realisado pela gerencia 
de 87 a 89, presidida pelo sr. dr. Luiz 
da Costa e Almeida, em que o par-
tido republicano esteve superiormen-
te representado pelos nossos valiosos 
correligionários, o saudoso Abilio Ro-
que de Sá Barreto, e os srs. Antonio 
Augusto Gonçalves e Manuel Augus-
to Rodrigues da Silva. 

Seguiram-se camaras de exclu 
sivo partidarismo em que o munici-
pio solireu enormes prejuízos, prali-
cando-se graves erros de administra-
ção, das quaes devemos exceptuar a 
de rigorosa e severa economia, pre-
sidida pelo sr. dr. Costa Allemãò. 

Quando, porém, a gerencia do 
municipio assumiu um aspecto novo, 
atravezdas maiores difficuldades po-
liticas, promovidas pela politiquice de 
corrilho, foi na primeira camara pre-
sidida pelo sr. dr. Manuel Dias da 
Silva, gerencia esta que marca uma 
era nova, até hoje ininterruptamente 
seguida, na administração do muni-
cipio de Coimbra. Foi sob a gerencia 
deste tão respeitado presidente que 
se iniciou o segundo grande melho-
ramento municipal—a municipalisa-
ção dos serviços de illuminaçao, le-
vada a eftéito já pela actual vereação 
e de tão auspiciosos resultados pelo 
seu futuro, já tão affirmados no pre-
sente. Os altos serviços prestados por 
aquella notável gerencia resaltam da 
transformação admiravel que em tão 
poucos annos a cidade tem solfrido, 
e de que foi inicio a gerencia de 87 
a 89, afincadamente seguido nos dez 
annos últimos. 

E tanto calou no espirito dos mu-
nícipes o principio de que a aaminis-
traçac municipal tem ae ser inteira-

mente livre de preoccupação de po-
litica partidaria, que já a actual ve-
reação foi eleita sob esta condição 
expressa, imposta pelo seu illustre 
presidente, o sr. dr. Marnoco e Sou-
sa, não sendo já possível voltar-se ao 
pernicioso abuso da administração 
municipal para fins eleitoraes. 

A' gerencia actual deve a cidade 
já inolvidáveis serviços. O zelo infa-
tigável, a escrupulosa e severa ad-
ministração, o interesse exclusivo pe-
los melhoramentos municipaes, tra-
duzem-se e effeelivam-se na trans-
formação dos serviços, no aproveita-
mento das receitas, na preoccupação 
de embellezamentos, na intelligente 
orientação moderna dada á adminis-
tração, ao mesmo tempo progressiva 
e cautellosa, — de tal modo que a 
administração do municipio de Coim-
bra é um exemplo único dado ao paiz 
inteiro. 

Na sequencia da sua orientação 
toda moderna, acaba a vereação mu-
nicipal de resolver sobre a municipa-
lisação da viação pela tracção electri-
ca, justificada brilhantemente no ma-
gnifico relatorio do seu presidente, 
publicado já neste jornal. 

A cidade está acompanhando 
unanimemente a camara neste im-
portantíssimo emprehendimento, de 
que depende o mais largo futuro tan-
to para o desenvolvimento urbano 
como para as receitas do municipio. 
E a fórma criteriosa como a camara 
encara o problema para o resolver, 
não fiando do accaso as suas con-
dições, nem compromettendo levia-
namente as finanças municipaes, an-
tes cautellosamente pondo ao servi-
ço do necessário emprestimo receitas 
dittérenles que não alfectem, nem 
de longe compromettam os serviços 
actuaes, tem sido excellentemente 
comprehendida por todos os muní-
cipes, em quem cada vez se radica 
mais a sua confiança na actual ad-
ministração. 

Prevemos, pois, uma solução pró-
xima deste capital problema para o 
futuro de Coimbra. E' assim, enca-
rando de frente as difficuldades e tra-
balhando conscienciosamente pela sua 
resolução, que se acreditam as admi-
nistrações e se illustram os adminis-
tradores. 

A cidade de Coimbra não esque-
cerá jámais quanto deve já á actual 
gerencia do seu municipio, nem quan-
to lhe ficará devendo com a munici-
palisação dos serviços electricos. 

Quintanistas de medicina 
0 curso do 5.° anno medico resol-

veu representar ao governo para lhe 
ser concedido que o grao de bacha-
rel, que pela ultima reforma é dado 
a cada um, individualmente,! no fim 
dos respectivos actos, seja dado só 
depois de concluídos todos os actos 
de formatura, 110 ultimo dia, na mes-
ma festa, a todos os estudantes do 
curso. 

Se, como é de esperar, for conce-
dido o que pedem, continuará sendo 
de verdadeira festa para Coimbra, o 
dia da formatura dos bacharéis em 
medicina, antigamente de tanta ale-
gria para esta cidade que, com sau-
dade, os via acabar os seus lougos 
estudos, e tinha sempre o mais ami-
go sorriso para os desvarios d'aquei-
le 4ia, 9 u l w 4a sua mocidade, 

Factos e Comentários 
Estudantes monarchicos 

Com este titulo appareceú em 
distribuição um convite aos ditos 
briosos para uma passeata até Lis-
boa com o fim de saudar o sr. D. Ma-
nuel. 

Não sabemos quem é o auctor 
da prosa, mas cremos que deve ser 
o mesmo que fez aquelle celebre 
convite em que se dizia aos meninos 
que fossem assignar a mensagem ao 
«Rei D. Manuel» que se encontra 
no «Costa Pinto». 

Deve ser o mesmo, a julgar pela 
grammatica, pois este agora diz que 
se vae radicando no seio da Acade-
mia uma ideia genial e luminosa qual 
é a de os Académicos Monarchicos 
irem a Lisboa saudar El-Rei D. Ma-
nuel e referendar pessoalmente o já 
agora celebre telegramma que Lhe 
enviamos no dia da acclamacão. 

Sujeito na terceira pessoa e ver-
bo na primeira é também uma ideia 
genial e luminosa que só podia bro-
tar da pederneira d'onde faiscou o 
tal convite da porta do Museu, a que 
em tempo competente tivemos o pra-
zer de fazer o merecido elogio. 

Diz mais, depois d'estas pérolas, 
o auctor que os briosos (o adjectivo 
é d'elle) Académicos devem abraçar 
a ideia (a tal genial e luminosa, como 
elle diz); porque assim o exigem a sua 
dignidade e o seu nome tão torpe-
mente ultrajado. 

Depois passa á parte pratica e 
annuncia que é diminuto o preço da 
dssaffronta pois a viagem não custa-
rá méis de 2^500 a cada bico. 

Trata-se pois de comboio espe-
cial. 

Tal qual como no anno passa-
d o . . . 

Lembram-se ? 
Então ia a academia, cheia de 

brios, cheia.de dignidade e dos mais 
palavrões do costume, fazer as suas 
reclamações ao governo e ao parla-
mento. 

Agora vae ao Paço das Necessi-
dades mostrar que tem muita honra 
em beijar a mão d'El-Rei, como em 
letra, gorda se diz no fim do papel. 

Pois vão e beijem a mão e bei-
jem mesmo. . . tudo quanto quize-
rem. 

Pobre mao réal! 
Sempre te fazem passar por cada 

uma! 
Agora até estes te vão conspur-

car ! 

0 Parlamento 
Na tarde histórica de Í de feve-

reiro, quando, quando cahia no chão 
o corpo do rei Carlos, todos os po-
líticos monarchicos que tinham con-
tribuído com a sua péssima admi-
nistração para o descredito do paiz, 
e com o seu servilismo degradante 
para a impressão falsa que o rei ti-
nha das coisas e dos homens portu-
guezes, todos elles rotativos e não 
rotativos, sentiram a hediondez do 
seu crime e nas primeiras impres-
sões, com a sinceridade que o medo 
lhes deu, prometteram vida nova. 
Como elles pozeram em practica 
essa vida nçva que ialiejrj os mortos 

e feridos do dia 5 d'abril, que o di-
gam os innumeros presos que enche-
ram as prisões e a perseguição odiosa 
movida á Associação do Registo Ci-
vil nas pessoas dos seus directores!... 

Quando João Franco fechou o 
parlamento accusou os deputados re-
publicanos nós seus jornáes e nos seus 
discursos de não terem apresentado 
na camara projecto de lei em que se 
manifestasse o desejo de bem servi-
rem o seu paiz e só tivessem passado 
o tempo em contrariar as medidas 
governamentaes. 

Os deputados republicanos não 
apresentaram projectos effectivamen-
te na sessão passada, mas a analyse 
que eljes fizeram dos projectos go-
vernamentaes foi profundíssima e as 
emendas apresentadas que se tives-
sem sido approvadaís muito teriam 
contribuído para o bem estar do povo 
portuguez, são a prova segura do seu 
valor como homens do governo. 

Na sessão actual porém já os re-
publicanos apresentaram dois proje-
ctos de lei, um de Brito Camacho 
abolindo o juramento, e outro de 
Esteves de Vasconcellos sobre inci-
dentes de trabalho. Estamos conven-
cidos, já o Popular o disse, que esses 
projectos vão para o cesto dos papeis 
inúteis já porque são apresentados por 
republicanos já porque traduzem uma 
necessidade da sociedade portugueza, 
e a maioria só approva aquillo que íôr 
necessário ao rei e ao estomago dos 
políticos. 

Pela mesma razão a camara re-
geita a urgência da discussão de va-
rias propostas apresentadas pelos de-
putados republicanos entre as quaes 
ha uma de Brito Camacho sobre os 
adeantamentos illegaes á Casa Real, 
não obstante progressistas e regene-
radores nas suas arsembleias de 8 de 
dezembro terem asssentado em dis-
cutir esse assumpto logo que fosse 
aberto o parlamento. 

Ora isto de regeitar systemati-
caménte a callaboração dos dépnta-
dos republicanos ò que é senão vida 
velha, velhíssima!. 

Estão aqui estão a po-los fóra do 
parlamento á coronhada! 

Um Inventario 

Em 1885 foi publicada uma lei 
que mandava proceder ao inventa-
rio dos bens da Casa Real. 

Ora o deputado republicano dr. 
João de Menezes requereu ha dias 
e tornou de novo a insistir que lhe 
fosse permittido examina-lo. 

Sabem os leitores o que respon-
deu o presidente da camara? 

Que nos archivos da camara não 
havia copia de tal inventario, o que 
em boas palavras quer dizer que o 
inventario ainda está por fazer!!!... 

Querem-nos melhores?!... 

Dr. João de Deus Ramos 

A pedido de alguns socios do 
Centro Republicano Académico que 
desejavam conhecer o methodo de 
leitura de João de Deus, esteve em 
Coimbra o dr. João de Deus Ramos 
que veiu fazer a exposição da Car-
tilha Maternal. 

S. ex.a realisou duas conferen-
cias em que, além de algumas con-
siderações de ordem geral sobre o 

estado da instrucção em Portugal 
desde a escola primaria até ás esco-
las superiores, em que mais uma vez 
mostrou a sua alta competencia no 
assumpto, fez com a maior clareza a 
exposição do systema de ensino de 
leitura pelo methodo de seu Pae. 

As conferencias foram muito con-
corridas por indivíduos que alem de 
se interessarem por assumptos de 
instrucção, tinham lambem o desejo 
de conhecer a gloriosa e monumen-
tal obra de João de Deus. 

Muitos d'elles que só conheciam 
o poeta, ficaram agora lambem co-
nhecendo o pedagogo, o auctor , do 
systema tão simples e tão racional 
de ensinar a ler. 

Todos os ouvintes ficaram com 
as melhores impressões do methodo 
e do conferente que foi muitlo ap-
plaudido a terminar a sua exposição. 

Viação electrica 
Reuniram na terça-feira, em ses-

são convocada pelo illustre presiden-
te da camara municipal, sr. dr. Mar-
nouco e Sousa, os quarenta maiores 
contribuintes para deliberarem so-
bre o augmento de contribuição des-
tinado aos serviços do emprestimo 
para installação da tracção electrica 
municipalizada. 

Assistiu grande numero de mu-
nícipes, altamente interessados em 
tal deliberação, que a cidade espera-
va anciosamente. 

0 sr. presidente fez-lhes uma. 
singela e lúcida exposição do assum-
pto, já, aliás, largamente conhecido, 
íallando por parte dos quarenta maio-
res contribuintes o sr. conselheiro 
dr. Costa Alemão, que appoiou com 
calor e convicção a proposta apre-
sentada, dirigindo palavras de elo-
gioso incentivo a tal procedimento. 

A proposta foi votada por unani-
midade, o que o publico sublinhou com 
uma prolongada e vibrante salva de 
palmas, que foi bem a demonstração 
do sentir da cidado. 

Vê-se, assim, que o empenho da 
gerencia municipal, que tão notavel-
mente se tem afiirmado, virá a efife-
çtivar-se. em praso curto, porque é 
a cidade em peso a instar por que se 
faça, sendo ditficil resistir aos de-
sejos colleclívos d'uma população, 
quanda ella saiba e queira, como 
agora, apoiar os representantos dos 
seus legítimos interesses. 

Diz-se que vae brevemente pro-
ceder-se á reparação de que carece 
o quebra-mar do sul da barra da 
Figueira da Foz e a dragagens no 
ancoradouro da mesma barra. 

Reúne no proximo domingo a as-
sembleia geral da Liga das Associa-
ções de Soccorros Mutuos, para elei-
ção dos cargos de secretario e the-
soureiro da direcção. 

Fabricantes de calçado 

Realisaram-se na terça-feira as 
eleições para os corpos gerentes da 
Associação de classe dos Fabrican-
tes de Calçado, que ficaram assim 
constituídos: 

Assembleia geral — Antonio Izi-
doro Rodrigues, presidente; Antonio 
dos Santos e Antonio Bento d'01ivei-
ra, 1.° e 2.° secretários. 

Direcção — José Fernandes Bra-
ga, presidente; José Maria da Cruz 
e José Maria d'01iveira, 1.° e 2.° se-
cretários ; Custodio Eugénio, thesou-
reiro; David Augusto dos Santos, 
vog^l, % 
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C R E C H E S 

E' no proximo sabbado a festa de 
caridade promovida a favor d'esta 
instituição pela sr.a D. Maria Anna 
Portocarrero da Camara com toda a 
intelligencia generosa da sua alma. 
de artista. .. -. 

Anda o programma nas mãos de 
todos desnecessário é por isso fazer-
Ihe reclames tanto mais que a festa 
os dispensa, e será este anno, como 
os anteriores, o grande succesáo a r -
tístico da vida Coimbrã. 

Como adivinhavamos já as senho-
ras de, Coimbra quizeram coadjuvar 
a sr.a D. Marianna Portocarrero da 
Camara e executarão dois coros sob 
a direcção da sr.* D. Maria José de 
Paiva Motta: ' • • -< • • • • 

Será esse sem duvida o numero 
sensacional do excepcional program-
ma, em que figura o actor Ferreira 
da Silva, Ferreira Cardoso, Abreu, 
Mauricio Costa, Adolpho Rosa, D. 
Sarah Motta Marques e D. Emilia 
Baptista de Sousa. 

Com prazer, transcrevemos para 
fechar esta rapida noticia d'uma fes-
ta que todos discutem e antecipada-
mente applaudem as palavras que a 
sr.a D. Olga de Moraes Sarmento 
dedicou a estas duas distinctas vir-
tuoses, cheias de sinceridade e de 
justiça, escriptas numa bella e sim-
plés linguagem, vibrante da mais fina 
e communicativa emoçãó artística: 

«Não é d'uma pianista amadora 
que vimos fallar, mas d'uma grande 
artista, admirada por todos os músi-
cos de reputação universal, que têm 
passado por Lisboa, e querida de todos 
os portuguezes que, no nosso aca-
nhado meio, fazem da musica um sa-
cerdócio. 

«A discípula dilecta de Vianna da 
Motta e Rey Colaço, D. Elisa Baptis-
ta de Sousa, é unanimemente admi-
rada como um excepcional tempera-
mento artístico, revelado pela scien-
cia completa dos recursos do seu ins-
trumento de paixão exclusiva — o pia-
n o ; — e por uma technica conscien-
ciosa, sabe dominar todas as impres-
sões, porque deriva o seu- poder de 
expressão da fonte d'onde vêm os 
sentimentos mais elevados —o bello 
ideal. •' • 

«D. Elisa Baptista de Sousa, seria 
hoje conhecida na Europa como uma 
pianista incomparável, se tivesse si-
do impellida para a carreia tumul-
tuosa da Arte. O meio em que nas-
ceu (a nossa illustre biograpbada é 
filha dos viscondes de Carnaxide) e 
o seu casamento com um advogado 
distincto, espirito muito esclarecido, 
o dr. Alberto Pedroso, affastaram-na 
d'esse caminho. A irradiação do seu 
talento é apenas dada aos íntimos e 
ainda ao publico que, de vez em quan-
do, em qualquer concerto de carida-
de, tem a ventura de ouvil-a. 

«0 piano tem sidó para a sua al-
ma, anciosa e avida de cousas bellas, 
um refugio, e mesmo uma linguagem 

as Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 

Tempestade de flores 

Ha muito tempo que, a scismar. 
Cabeça de Cenoura observa a folha 
mais alta do choupo grande. 

Pensa no vago e espera que ella 
se mexa. 

Parece desligada da arvore, vi-
ver á parte, sósinha, sem prisão, li-
vre. 

Cada dia se doura ao primeiro 
e ao ultimo raio de sol. 

Desde o meio dia que guarda 
uma imobilidade de morta, mais 
mancha que folha, e Cabeça de Ce-
noura perde a paciência, pouco á von-
tade, quando por fim ella faz um si-
gna!. 

Abaixo d'ella, uma folha próxima 
faz o mesmo signal. Outras folhas o 
repetem, o communicam ás folhas 
visinhas que o passam rapidamente. 

E é um signal de alarme; porque 
no horisonte apparece a orla ae uma 
zona escura. 

0 choupo estremece jál Tenta 
mover-se, deslocar as pesadas ca-
madas de ar que o embaraçam. 

A sua inquietação apossa-se da 
azinheira, d'um carvalho, dps cas-
tanheiros, a todas as arvoras 4» 

— a expressão em que vibra toda a 
sua sensibilidade feminina, da mais 
delicada fibra portugueza. Estuda 
sempre, buscando a perfeição, e nes-
se estudo relaciona-se com os gran-
des pensadores da musica, procuran-
do apoderar-se das características 
que distipguem os mestres celebres. 
E' nesta immensa variedade dos im-
mortaes maestros que D. Elisa Ba-
ptista de Sousa transforma o piano 
em uma orchestra e que o torna re-
velador de cada génio, de cada esco-
la, e mesmo de cada forma estheti-
ca. D'ahi os imprevistos que tira na 
sua execução consciente e inspirada, 
e com que nos absorve. Como expli-
car esses poderosos efíeitos? Um len-
te da Universidade, critico de arte, 
ao ouvil-a num concerto em Coim-
bra, onde os académicos lhe fizeram 
uma delirante e estrondosa manifes-
tação de apreço e sympathia, disse, 
n'um artigo enthusiastico, esta ver-
dade : — é um cerebro, e não uma ma-
china, quando se senta ao piano. 

«E' necessário não esquecer que 
o seu virtuosismo no piano assenta 
na posse de um indiscutível talento, 
disciplinado por uma boa escola, dan-
do-lhe todas as numerosas qualida-
des de execução e em que transpa-
rece um estylo de espirito pensador. 
Esta autonomia artística, é uma das 
invejáveis superioridades, q u a n d o 
nunca se mostra em opposição com 
os auctores que interpreta. D. Elisa 
Baptista de Sousa realisa este accor-
do. Como artista de gosto — ella é a 
respeitosa traductora do pensamento 
dos mestres. O estudo e execução 
perfeita das obras de Beethoven, Shu-
bert, Mozart, Schumann, Chopin, 
Liszt e Grieg, leva-a a destacar e a 
dar relevo ao estylo de cada auctor, 
adquirindo assim o conhecimento das 
felizes combinações de eífeitos e uma 
vigorosa harmonia. Quál a escola a 
que deve a sua superioridade? Ella 
teve a felicidade de nascer longe d'es-
sa epocha dos pianistas brUhantes, 
de que foi e será sempre chefe Cle-
menti, e que levou mais longe os re-
cursos da mechanica e da dedilha-
ção. Essa escola de acrobatas chegou j 
ao seu maior exaggero em Thalberg. ! 
Os harmonistas vieram fundar a boa 
e definitiva escola de piano, a come-
çar por Mozart, Beethoven e Hum-
mel. 

«Aberto este caminho apparece-
nos o elfeito privativo e peculiar do 
instrumento, ou propriamente às bel-
lezas pianisticas, em que pelo tacto 
se reproduzem os timbres de outros 
instrumentos. Póde-se observar este 
elfeito na composição de Grieg — Le 
jour de Noce— em que o piano nos 
dá a impressão viva d'uma pequena 
fanfarra de aldeia. D. Elisa Baptista 
de Sousa Pedroso é inegualavel ao 
executar este quadro idy llico de Grieg, 
bem como outros d'este mesmo au-
ctor, como, por exemplo, o Salon. Se 
o compositor a tivesse ouvido, sen-
tiria a alma de joelhos 1 A esta esco-
la imprinliu Chopin um novo impul-

dim se avisam, por gestos de que no 
ceu a zona alastra, empurra para 
deante o seu contorno nítido e es-
curo. 

A principio excitam os seus r a -
mos delgados e fazem calar os pas-
saros: o melro que lança uma nota 
ao acaso, como uma hervilha crua, 
a rola que Cabeça de Cenoura ainda 
ha pouco via deitar por golfadas o 
rolar do seu papo pintado, e a pega 
insupportavel com o seu rabo de 
pega. 

Depois agitam os tehtaculos gros-
sos para aterrar o inimigo. 

A zona livida continua a sua in 
vasão lenta. 

Faz pouco a pouco a abobada do 
ceu. Põe fóra o azul, tapa os bura-
cos que poderiam deixar entrar o 
ar, prepara o abafamento de Cabeça 
de Cenoura. A's vezes dir-se-ia que 
enfraquece com o proprio pezo e que 
vae desabar sobre a aldeia; mas 
pára na ponta do campanario, com 
medo de se rasgar. 

Cá está tão perto que, sem mais 
provocação, começa o pânico, levan-
tam-se clamores. 

As arvore® misturam as suas 
massas confusas e irritadas, no fun-
do das quaes Cabeça de Cenoura ima-
gina ninhos cheios de olhos redon-
dos e de bicos brancos. Os cimos mer-

fulham e levantam-se como cabeças 
ruscamente despertadas. As folhas 

voam aos bandos, voltara depressa, 
cb*J« áf »«4*< dw»a4»s< • W m 

so pela delicadeza perfeita da execu-
ção, pela dextridade mechanica in-
descriptivel, pelo colorido melancho-
lico das suas vagas cambiantes e pe-
la rara clareza com que phrazeia. 
Que diríamos de Schumann, com a 
sua originaliade tão tarde compre-
hendida, eom as suas emoções cie 
uma alma torturada? 

«Tudo reproduz e reconstitue D. 
Elisa Baptista de Sousa, estudando 
sempre, avançando, e elevando-se 
pelo encanto da melodia, pelo vigor 
da harmonia, pelo segredo do timbre, 
pela firmeza do rythmo. O que lhe 
falta ainda? Aquilio a que chegam 
todos os grande virtuosi, a composi-
ção musical. 

«Os seus estudos de harmonia e 
contra-ponto, já ha tempos começa-
dos, sob a direcção de um artista 
distincto, D. Pedro Blanch, hão-de 
leval-a, esperamos, a esse final ne-
cessário para a sua grande indivi-
dualidade artistiça. 

«Um paiz que se orgulha de pos-
suir um Vianna da Motta, umas i r -
mãs Suggias, um Rey Colaço e um 
Oscar da Silva, não está morto para 
musica. 

«Vemos, também, eom prazer, a 
fórma carinhosa como o bello canto 
está sendo cultivado entre nós. 

«Ao nome de uma grande e vi-
brante artista, que nunca poderemos 
olhar como amadora, a sr.a D. Sarah 
da Motta Vieira Marques, estão-se 
ligando outros, de grande valor e bri-
lho, como mesdames Kendall, Strauss 
e Lino. 

«Bem hajam 1» 

Museu de antiguidades 

O sr. dr. Antonio Ribeiro de Vas-
concellos depositou no museu de an-
tiguidades do Instituto, um baixo re-
levo, em jaspe, representando o pre-
sepio. 

E' obra do séculoXV, de uma sim-
plicidade tocante. As figuras, muito 
delicadas, alongam-se finas em àtti-
tudes esguias e naturaes, sob um do-
cel ameado cujas cortinas emolduram 
numa ogiva toda a composição. 

A Virgem estendida sobre o leito, 
a cabeça reclinada sobre uma das 
mãos, a outra escorrendo pendente 
e languida, levanta o corpo e baixa 
os olhos para ver o Menino que um 
anjo embala. 

Ao fundo occupa o meio do qua-
dro a figura de S. José encostado ao 
seu cajado, tendo ao lado a mula e o 
boi que adeantam, curiosos, os foci-
nhos. 

• 
Na sala das pinturas foi colloca-

do um S. João Baptista que o sr. dr. 
Ribeiro de Vasconcellos encontrou 
perdido numa das dependencias da 
capella da Universidade e que é uma 
obra curiosa do pintor Simão Rodri-
gues, que no século XVII trabalhou 
muilo j iara n Universidade e egrejas 
de Coimbra, e é um dos mais inte-
ressantes artistas do seu tempo. 

de se agarrar. As da acacia, finas, 
suspiram, as do platano descasca-
do gemem; as do castanheiro sibi-
lam, e as arístolochias trepadeiras 
gorgolejam, perseguindo-se pela pa-
rede. 

Mais em baixo as macieiras cur-
tas sacodem as maçãs, ferindo a ter-
ra com golpes surdos. 

Mais em baixo, as groselhas san-
gram gottas vermelhas e um arbusto 
gottas de tinta. 

E mais abaixo, as couves em-
briagadas agitam as suas orelhas 
de burro, e as cebollas entrecho-
cam-se e partem as suas boi las cheias 
de sementes. 

Porque ? Que têem ellas e que quer 
isto dizer ? Não troveja. Não cae sa-
raiva. Nem um relampago, nem uma 
gotta de chuva. Mas é o escuro tem-
pestuoso do ceu, esta noite silen-
ciosa no meio do dia, que as enlou-
quece, que espanta Cabeça de Ce-
noura. 

Ag ra a zona escura espandiu-?e 
toda por debaixo do sol que esconde. 

Mexe-se, Cabeça de Cenoura sa -
be-o; escorrega e, feita de nuvens 
moveis, fugíraf ha de tornar a ver o 
sol. Occupando todavia o ceu inteiro, 
aperta-lhe a cabeça na testa, fecha 
os olhos e ella, cerra-lhe dolorosa-
mente as palpebras. 

Mette também os dedos nas ôre-
lhas. Mas a tempestade entra dentro 
d'elle. de fóra, cora seus gritos, o sçu 
turfeílhlo. 

Alfonso Costa 
Com ,.prazer testemunhamos o 

extraordina io efleito que, nesta ci-
dade fez, o discurso do nosso ami-
go e correligionário, de uma verda-
de tão despida de artifícios da vida 
politica portugueza. 

A situação não é de acalmação, 
não o quer, nem o pôde querer o 
governo que obedece ao impulso da 
sociedade portugueza que não pôde 
dirigir e menos dominar. 

São as mesmas provocações fran-
caceas; feitas pelos mesmos franquis-
tas, cujos nomes se lêem nas repre-
sentações ao lado dos maiores reac-
cionários. i .li^ííiq/--» 

Sem respeito e sem vorgonha. . . 
E tudo lhes serve desde as repre-

sentações dos regedores até á dos es-
perançosos académicos, os' homens 
de amanhã, aquelles que hão de oc-
cupar Os primeiròs cargos da gover-
nação, como elles gostam de ouvir, 
e como é de habito dizer-se-lhes, a 
lisongear vaidades sempre gratas a 
gente de pouca edade. 

As representações francaceas! 
Como é velho, e como está julgado! 

Theatro ; ; y v 
Muito concorridas as noites de 

espectáculo que está dando no P r jn -
cipe Real a companhia doGymnasio, 
de Lisboa, e que acabam hoje com 
a recita extraordinaria do Sua Ex-
cellencia b a'/, 

A companhia está bem consti-
tuída, e as peças sem outras pre-
tensões mais do que fazer rir génte 
despreoccupada e bem disposta, têm 
agradado. 

São enredos escabrosos, littera-
tura ligeira, d'uma frescura conso-
ladora por estes tempos de calor que 
vão correndo, peças representadas 
com Correcção, sem sublinhar ditos 
equívocos neirn insistir intencional-
mente em pornographias caras ao 
temperamento nacional. 

Valle e Jesuina os grandes a r -
tistas de sempre, Barbara sempre 
bem e sempre o mesmo maléavel ta-
lento de comediante de raça; Telmo 
que consegue progredir sempre/Car-
doso que continua a ter o mesmo riso 
bom e communicativo das pançudas 
estatuetas japonezas de porcellana, 
formam o núcleo á volta dos quaes 
se movem numa bella harmonia Je-
suina Saraiva, Virgínia Farrusca, 
Palmira Ferreira, Alegrim, Pedro 
Machado e José Rodrigues, já conhe-
cidos no nosso theatro e um ranchi-
nho de meninas e rapazes novos, 
cuja alegria encanta num chilrear 
continuado, cheio de frescura e mo-
cidade. 

A destacar nesse grupo, Henri-

Apanha-lhe o coração como um 
papel da rua. 

Amarrota-o, aperta-o, rola-o, re-
du-lo. •< 

E Cabeça de Cenoura não tem 
depressa mais que uma bolita no co-
ração. 

A revolta 

Mm ima 
A sr.a Lepic 

Meu querido Cabecinha de Ce-
noura, fazes favor; eras bem bonito 
se me fosses buscar um arratel de 
manteiga ao moinho. Esperamos por 
ti para ir para a mesa. 

Cabeça de Cenoura 

Não, mamã. 

A sr.a Lepic 

Porque respondes tu : não, mamã, 
se nós esperamos por ti? 

Cabeça de Cenoura 

Não, mamã. Não irei ao raoinhó. 

A sr.& Lepic 

0 quêft Não vaes ao moinho? 
Que dizes tu? Quem to pergunta? . . . 
Estás a sonhar? 

Cabeça de Cenoura 

Não, mamã. 
A sr,& Lepic 

Vamos a ver, Cabeça de Cenoura, 
eu nâo entsndc nada disto. Mandate 

que de Albuquerque, uma vocação 
promeltedóra em que se revela es-
tudo bem orientado e raras aptidões. 

Premio de beíleza a *r.a Rosa An-
drade, a Pepa do Pinto Canudo. . . . 

Serviço de policia magnifico. 
O publico gentilissimo. 
Deus queira que nos não tenha 

esquecido alguém.. ^ , gj j ^ g 

A Camara Municipal de Penaco-
va representou ao governo pedindo-
lhe o alargamento da estrada para a 
mesma villa., junto á sua ligação com 
o largo, e que seja melhorada a li-
gação de uma estrada com a rua 
Barjona de Freitas. 

\ o v a ed ição 

Será brevemente posta á venda 
uma nova edição do apreciavel Guia 
historico do Bussaco do erudito a r -
cheologo, sr . dr. A. Mendes Simões 
de Castro, cuja capa é desenhada 
pelo sr. Eduardo Bello Ferraz. 

Foram.22 os presos da cadeia de 
Santa Cruz que foram postos em li -
herdade, por terem sido attingidos 
pelo ultimo indulto. 

S. Thiago 
Na demolição da capella da Mi-

sericórdia, sobreposta á egreja de 
S'. Thiago, têm apparecido até agora 
fragmentos de obras da renascença, 
sem grande interesse. 

Agora, porém, com a demolição 
do cunhal da capella, que faz esqui-
na pára as escadas e rua Visconde 
da Luz, têm apparecido numerosos 
fragmentos de uma grande compo-
sição architectonica, cujas pedras fo-
ram serradas e aproveitadas na can-
taria do cunhal, ficando a parte es-
culpida para o ladò da alvenaria, e 
tendo sido tratada com a falta dé res -
peito que é tradiccional em Portugal. 

As pedras que foram postas a des-
coberto fazem parte de uma grande 
composição e lembram, á primeira 
vista, o portico da egreja da Miseri-
córdia de Tentúgal, se a memoria 
nos não falha. 

0 que possa apparecer de obra do 
renascimento nas alvenarias da egre-
ja da Misericórdia, agora em demoli-
ção, pôde ter uma grande importân-
cia para a historia da esculptura da 
renascença em Coimbra, por poder 
acabar com as duvidas que ha sobre 
as características artísticas da obra 
de João de Ruão. 

0 que porem tem apparecido ató 
agora não é, sob este ponto de vis-
ta, de grande interesse'. 

Parece ter vindo da egreja da Mi-
sericórdia também um grupo repre-
sentando a Visitação, que hoje faz 
parte da collecção dosr . dr. Teixeira 
de Carvalho e está depositado no mu-
seu de antiguidades do Instituto. 

que vás já buscar um arratel de man-
teiga ao moinho. 

Cabeça de Cenoura 
Bem ouvi. Não vou. 

A sr.a Lepir 

Sou eu então que estou a sonhar? 
O que ha? Recusas-te a obedecer-
me pela primeira vez na tua vida. 

Cabeça de Cenoura 
Sim, mamã. 

A sr.& Lepie 

Recusas a obedecer a tua mãe I 

Cabeça de Cenoura 

A minha mãe, sim, mamã! 

A sr." Lepic 

Sempre quero ver isso. Raspas-
t e ? . . . 

Cabeça de Cenoura 

Nâo, mamã. 

A sr.a Lepie 

Queres safar-te e calar-te? 

Cabeça de Cenoura 

Calo-me, sem me safar. , 

A sr,* Lepic 

Queres tu safar-te com este prato f 

(Continua.) 

k 
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Ha gente assim. 
Coisa grande que planeiem, des-

faz-se no fumo das ilusões (como is-
to começai...), obra que façam, per-
de-se, desapparece.. . 

São um pouco como eu, coita-
dos!... 

E' um caso destes o do dr. Froes, 
lente jubilado da sagrada Theologia 
na Universidade de Coimbra, e que 
nesta terra se finou a 1 de janeiro de 
1605. 

Fez a capella-mór da egreja ma-
triz de. Pereira e lá deixou lembran-
ça da sua generosidade em inscri-
pção assignalada com as suas a r -
mas. 

Pois o sr. Pinho Leal diz nó seu 
Portugal Antigo e Moderno que em 
Pereira não ha lembrança de quem 
fosse. 

O Froes! Um professor da» Uni-
versidade ! 

Deixa toda a sua fortuna á Mise-
ricórdia de Coimbra e esta liquida-a 
e emprega-a nas obras sobrepostas 
e anneXas a S. Thiago. 

A meza de então deixou numa 
grande inseri pção lembrança daquel-
la generosidade grande. 

Veio outra depois e tapou a ins 
cripção. 

Agora está-se demolindo tudo. 
O que restará mais tarde do Froes ? 
A inscripção de Pereira e esta 

lembrança minha. 
Duas obras do mesmo estylo!. . . 
E foi assim em tudo o pobre 

Froes. 
Andava eu procurando, no archi-

vo da Misericórdia de Coimbra, apon-
tamentos para a historia desta figu-
ra, que agora me interessa, quando 
no — titulo da despeza q por ordem 
Eassento da mesa fez nossojrmão Si-
mão leal da herança, do doutor fran-
ciscoRoiz froes qDstem nas obriga-
ções de sua alma paga deseus cria-
dos E outros gastos q porordens da-
mesa fizer oditosimãoleal irmão delia 
— que começa a pag. 165 do volume 
a que já nos temos referido, li a pag. 
171 v.° nas contas de um mesano: 

Deu aDomingos thomas vinte 
Esinco milrs para aprata de huã cal-
deira de agoaBenta duas galhetas 
Ehum prato què faz pera acasapor 
assento Emandado damesa, de£j odito 
oriues fes obrigação 25000 

Far-se-ia a obra? 
Continuei a folhear o volume, e, 

com a commoção fácil e inquieta do 
bom arqueologo, li num sobresalto, 
a pag. 173 do mesmo livro: 

Deu a Domingos thomas ouriues 
quefez acaldeira Eisope Egalhetas 
Eprato peraellas dez mil Etrezentos 
Esetenta Esinco rs q mais pezaraõ 
alem dos VíVite Esinco milrs q ia lhe-
tinhadadados Eatras fiquaõ carre 
gados emdespeza 10375 

Deu mais aodito Oãriues de fei-
tio das ditas peças acima dez mi 
Edozentos EVinteEsinco rs arezaõ 
d e s e t e c e n t o s Esincoentars omar-

10225 

Domingos Thomas, mais um no 
me de ourives na historia artística 
de Coimbra. 

E que nome! Domingos Thomas 
talvez parente do Fernandes Tho-
mas que foi também um grande li-
beral. 

O também é comigo. . . . 
Fui logo procurar pela obra. 
Não havra I 
Na Misericórdia toda a prata do 

culto é nova. 
Era enguiço do pobre Froes: per-

dèuT##ílTW » ' r i . 
Ficou porém um nome mais de 

artista para a historia das artes èm 
Coimbra. 

E a dos ourives é das mais bri 
lhantes nesta terra, desde o princi 
pio da monarchia, como já fez notar 
o sr. Sousa Viterbo, e como com no 
vos documentos o acaba de corro 
bòrar o meu amigo Ribeiro de Vas 
concellos, descobrindo o auctor da 

lampada da capella da Universidade, 
Simão Ferreira, um grande artista 
da época do renascimento. 

Não pôde porém demonstrar-se a 
existencia em Coimbra de uma esco-
la regional de ourives. 

Vinham de fóra, já com fama, e 
aqui se estabeleciam. 

E é curioso estudar o meebanis-
mo d'esta fixação: era o casamento. 

A belleza da tricana de Coim-
b r a . . . 

Pois sim! Também eu julguei 
muito tempo.. . E agradava-me ver 
esta adoração pela tricana, tão geral 
na nossa historia, com uma excepção 
inexplicável apenas em Gil Vicente. 

Era um culto nacional, o culto da 
tricana. 

Na Athenas lusitana (isto vae pu-
xado até ao fim 1) Vénus deslocara 
Minerva.. . 

Assim andei muito tempo; mas 
um dia, em que andava em mania de 
archeologia, uma mania de que me 
devia já ter curado, aos desgostos e 
illusões que me teem dado, li no ar-
chivo municipal de Coimbra como 
lei antiga do regimento dos mestei-
raes que ninguém de fora da terra 
poderia abrir loja de venda, não ca-
sando Com mulher filha ou criada de 
habitante de Coimbra. 

Era lei! Fora-se a poesia . . . . 
Não sei de golpe historico mais 

fundo que tenha levado o culto da 
tricana. 

A tricana imposta por lei! Que 
horror! . . . 

Como parece suave a fogueira de 
João. . . suas danças e seus can-

tares. . . 
Não haver por ahi uma guitarra! 
Suspira! 
Geme! 
Guitarra, chora! . . . 

T. C. 

Liga das Assoclaçõos de Soccorros Mutuos 

1.° aviso 

Por ordem do ex.mo sr. Presiden-
te é convocada a assembleia geral da 
Liga a reunir no proximo domingo, 
24 de maio, pelas 12 horas do dia, 
na sala do Mónte-Pio Conimbricen-
se Martins de Carvalho, Pateo da In-
quisição. 

Ordem do dia — Eleição para os 
cargos de secretario e thesoureiro da 
direcção. 

Coimbra, 20 de maio de 1908. 

O secretario, 

João Ribeiro Ariobas. 

M I S S A S 
Domingos Miranda, Adelaide Mi-

randa, Alzira Fernandes Miranda, 
Antonio José d'Abreu e José Antonio 
da Cruz Amante, participam a todos 
os seus parentes e pessoas das suas 
relações, que mandam celebrar mis-
sas por alma do seu muito chorado 
pae e sogro, Joaquim Miranda, uma 
na egreja de Santa Cruz, pelas 7 ho-
ras da manhã, e outra no cemiterio 
da Conchada, pelas 8 horas da ma-
nhã do dia 22 do corrente. 

ACUAS ^Dê' IflOURA 
Hmosalioas, bfcarboBfladas,' c; le iras , chlfretadas-Enagn^siaoas e litinad*s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e multo conhecidas 
aguas silo as unicas no paiz para a cura 
da L I T H l i l i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ -
GADO, BEXIGA, U R E T R A , e te . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrltleas 

Deposito geral 

Roa do Corpo de Deus, 38—COIMBRA 
CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do II.™0 Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL por m e n o s 

3 0 a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo o s 
cl ientes trocal-as pela H A L L W O O D , e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Descanço 

O sr. governador civil por despa-
cho de hontem, determinou que se 
puzesse em execução o disposto na 
ei de 3 de Agosto de 1907, que re-

gula o descanço semanal. 
Bom é que tal se fizesse, não por-

que o descanço semanal não fosse 
medida geral no commercio de Coim-
jra, mas porque havia quem sem 
respeito pela lei fazia uma concor-
rência desleal aos outros commer-
ciantes. 

A lei é necessaria. E' uma neces-
sidade social. Foi em Portugal ape-
nas impugnada por os exploradores 
de todos os vicios, que querem ser 
âbsolutaihente respeitados por paga-
rem todas as contribuições com as 
restricções do bom e antigo costu-
m e . . . ^ ^ m 

Foi approvado superiormente o 
orçamento, na importancia de80#000 
reis, da Camara Municipal da Fi-
gueira da Foz, para construcção de 
um cano de esgoto na valia da Gro-
ta, atravez da povoação da Praia de 
Buarcos. 

A actriz Joaquina Vellez que fa-
zia parte da companhia que repre-
sentou este inverno no theatro popu-
lar de D. Luiz, e que ahi foi justa-
mente applaudida, enviou-nos uma 
carta a que só hoje temos occasião 
de nos referir, por só tarde nos ha-
ver chegado ás mãos. 

Além de amabilidades imerecidas 
a esta redacção, que muito nos cum-
pre agradecer, pede-nos para em seu 
nome agradecermos ao publico co-
nimbricense as provas de sympathia 
que lhe dispensou durante a sua per-
manência nesta cidade, o que gosto^ 
sãmente fazemos. 

Fica satisfeito o pedido. 

Praça 8 dc Maio - COIMBRA 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de l m ,80x0 m ,90 , completas com 
colchão de tela, a 6(5000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina, 14-31 — COIMBRA 

L O T E R I A 
DA 

Santa Cm da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 B E I S 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

4 0 « « 0 0 réis 
3£tittO réis 

O PANORAMA 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os esti los, taes 
c o m o : matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 

a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se empregi a costura 
São estas maquinas as unicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugal — AOCOCIí d C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua -Ferreira Borges, 1Ó> 

Filial na Figueira da F o z — Praça 8 de Maio. 

Bilhetes a . , 
Vigésimos a 

A thesourãna Sant^, C a s a i n -
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos deyeiR ser dirigidos 
ao thesbureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens ae paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro,* 

L. A. de Avellar Telles. 

Aguas Fuente Nueva de Verim 
(Espido) 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, fígado, estomago, etc., re-
sultados garantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Rodri-

gues da Silva «Sc C.* — Rua Ferreira 
Borges, 36-COIMBRA. 

ARRENDA-SE 
casa e seus, accessorios da far 

brica de artefáctos de malha de Àn -
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installadâ 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na ruá da Moeda. 

Para tratar: Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra. 

GRANDE VARIEDADE 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGORA Á 

Papelaria B O R G E S 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 
para vender e alugar. 

Rua V i s c o n d e d a L u z , 2 a 6 — COIMBRA 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Am N ^ T R I I P T O R A M a ( k ' r a s » t e ^ a s . tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos,. loucas sanitarias inglezas, 
j i i i l l S L J J ™ t i n a s ^ ' , a n '1 0 e s m a ' t e » manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, nigamento de ferro. 

G A Z 0 M E T R 0 S PARA ACETILEHE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisaçoes para agua e gaz, lp$talac9es de campainhas eletriças, etc., etc. COIMBRA 



BKSISTEMCIA — Quinta »feira, 21 de meio de 190» 

Estab. Ind. Pham. " Sousa Soares 
(IVO B R A Z I L 12 TVA E U l l O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de 1/ classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Frase o 1 # 0 0 0 reis; 3 frascos, 3 £ 9 0 0 reis. 

Marca registada 

ConsQl tor io D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova p bom acolhimento qiie tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E 6 I » T l D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « o o reis; 6 caixas, reis. 

3 6 -36 •Remedios específicos em pílulas saceharinas 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5 0 0 reis; « frascos, «&JOO reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 
O segurado ao atingir 60 annos 

de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 
GASA 00 SAL (Em oasa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem np paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MTMAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA fINBfl COIMBRA 
29, Roa do João Cabreira, 31 — Coimbra 

seguros A C Q f f i i A L 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L . ( i P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tómam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, tíontra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600.. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5 . \ 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito gerai em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 
ALMEIDA & C.a 

8 — R u a Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de; 

Fatos em jaquetão de . . . . . . . 90000 a 180000 réis 
Fatos em frake de 130000 a 220000 -
Fatos em smoking 150000 a 230000 
Fatos em sobrecasaca de 230000 a 300000 
Sobretudos de 90000 a 200000 
Calças de. 30000 a 80000 
Coletes de phantasia de 20400 a 50000 

var inos pelo systema d'Aveiro, em boa eatraplanha,> S^OOO réis 

Gravatarla, suspensorlo» e artigos de malha para homem 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões .manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

| O O O O O O O O O O O O O O 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— de — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
[13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. te!.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

I Assinatura permanente para todas as 
1 publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

P E N A T O L 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA. 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos . Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na, cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tepa em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

dnjeçãoaati-bienorragioa)! Antonio Ribeiro das Neves Machada 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ar dôr. 

Fornecedor da Companhia Heal dos Caminhos da Ferro Portuguezes 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalhó das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.os 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 

tratar. 

VENDA DE CAbAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.08 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.os 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Çpytwhos, 13-Coimbra. 

I PÍLULAS ORIENTAES 
(AiUi-blenorragicnaj 

| Feridas antigas, implngens, 
eczema e mancha» de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça io Commércio — COIMBRA 

58, Rua da Sofia, 6S—OOIMBJR^. 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a .vestir, desde 90000 réis a 160000 réia 
l estes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes ae calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

G r a v a t a s , stispettsorios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



meto» 
T. Fernandes Costa 

Redaçãú e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE* FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OAcinas da composição e impressão 

Roa da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e I I Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

AOS ESTUDANTES DE COIMBRA 
nOú trouvera-t-on Ia claire in-

tuition des choses, la sesnation 
instinctive de ce qui est vrai, de 
ce qui est juste, si ce n'est dans 
ces âmes neuves, dans ces jeunes 
gens qui naissent à la vie publi-
que, dont rien encore ne devrait 
obscurcir la raion droite ei bon-
ne ?» 

EMILE ZOLA. 

«O* mocidade, mocidade 1 por quem 
és, pensa na sublime tareia que te 
espera. E's a obreira do porvir, vaes 
cavar os alicerces do século futuro 

2ue resolverá os problemas da ver-
ade e equidade formulados pelo sé-

culo passado. Nós, os velhos, os avós, 
deixamos--te o nosso formidável in-
quérito, porventura inçado de con-
tradições e.obscenidades, mas certa-
mente o esforço mais apaixonado que 
jámais singrou para a luz; os docu-
mentos mais honrados e mais soli-
dos, as próprias bases desse vasto 
edifício da sciencia, que deves con-
tinuar e concluir para honra e feli-
cidade tuas. E só te pedimos que se-
jas ainda mais generosa e mais irre-
verente; que nos excedas no teu amor 
á vida normalmente vivida; no teu 
apego ao trabalho, essa fecundidade 
dos homens e da terra da qual bro-
tará afinal, batida pelo sol ardente, 
a transbordante seara da alegria. E 
ceder-te-hemos fraternalmente o lo-
gar, felizes por desapparecer e des-
cançar da nossa parte no esforço in-
gente, se nos convencermos de que 
nos continuas e realisas os nossos 
sonhos. 

«Mocidade, mocidade! lembra-te 
do que teuspaes padeceram, das ter-
ríveis batalhas que tiveram de ven-
cer para conquistarem a liberdade 
de que hoje gosas. Se te sentes inde-
pendente, se pódes circular como te 
apraz, escrever nos jornaes o que 
pensas, ter uma opinião e exprimil-a 
publicamente, é porque teus paes ar-
riscaram a sua intelligencia e a sua 
vida. Tu não nasceste debaixo da ty-
rannia; tu ignoras o que é uma pes-
soa levantar-se todas as manhãs com 
a bota de um déspota em cima do 
peito, tu não te bateste para escapar 
ao sabre do dictador e aos pesos fal-
sos dos maus juizes. Agradece a teus 
paes e não commettas o crime de ac-
clamar a mentira, de formar ao lado 
da força bruta, da intolerância dos 
fanaticos e da voracidade dos ambi-
ciosos. Mocidade, nâo sejas a razão 
da dictadura!» 

Mocidade, mocidade de Coimbra, 
lê ô pesa estas viris estrophes de Zo-
ja e escuta um pouco as nossas ra-
zões. 

Mocidade, mocidade de Coimbra, 
suspende, se ainda é tempo, o teu 
recuo trágico para as trevas e para 
os frios dos séculos mortos; ou dá-
nos, pelo menos, uma razão da es-
tranha jornada que vens fazer a Lis-
boa. Uma razão que nos convença 
ou, quando menos, um pretexto que 
te desculpe. 

Mocidade, mocidade de Coimbra! 
tu tens vinte annos; tu ainda não tens 
compromissos; tu não tens junto de 
ti uma mulher agoniada porque se 
lhe seccou o leite, ou creancinhas ro-
xas de frio e chupadinhas de fome á 
mingua de pão e de vestidos. Tudo 
quanto pode vergar uma intelligen-
cia ou dobrar uma vontade te é es-
tranho. Das tuas necessidades outros 
curam; e outros velam porque nun-
ca nos teus lábios se apague o sor-
riso. Pódes, pois, entregar-te intei-
ramente, desafogadamente, ao culto 
dos grandes ideaes modernos de ver-
dade e de justiça. Se o não fizeres, 
não terás desculpa, porque tu és tal-
vez a única classe da sociedade por-
tuguez» que pôde prégar a verdade 

sem receio de perder o pão e exal-
tar a justiça sem receio de Timor. 

Tu não tens somente o dever, ó 
mocidade de Coimbra! de entregar-
te inteiramente, desafogadamente, 
ao culto dos grandes ideaes moder-
nos de verdade e de justiça, já effe-
tivamente realisados pelas nações 
que dão leis ao mundo. Tu tens o 
dever, ó mocidade, de ir mais além, 
porque a funcção da tua irreveren-
cia desafogada, audaz e fecunda é 
julgar já velho o que ainda achamos 
novo e fazer do patrimonio que con-
quistamos um simples ponto de apoio 
para um mergulho mais profundo 
no infinito. 

Tu não tens compromissos, ó mo-
cidade ! não tens prisões, e não pó-
des ter outros interesses senão os da 
razão illuminada pela sciencia e os do 
sentimento exaltado pelo odio a to-
das as formas da tyrannia. Tu só 
podes, portanto, formar na vanguar-
da dos liberaes e na extrema esquer-
da dos democratas, para protestar 
contra abusos do poder, pai a levan-
tar energias timoratas, para acudir 
a desfallecimentos perigosos, para 
apostrophar deserções imoraes, para 
sustentar bem alto o prestigio da 
sciencia, escorraçar para bem longe 
o espirito da reacção e clamar pela 
selecção das intelligencias e dos ca-
racteres corno base do resurgimento 
nacional. Tudo quanto não fôr isto, 
ó mocidade! é a tua deshonra. Tu 
não podes ainda conhecer as cobar-
dias da vida. Se, só tens vinte an-
nos, ó mocidade! e já as conheces, é 
porque já nasceste pôdre e indigna 
de ti, do teu tempo, da patria e do 
f u t u r o . 

Todos os homens de talento d'esta 
terra, ó mocidade! eram democratas 
na tua edade. Todos, absolutamente 
todos. Os que o não foram são a pla-
nície, o rebutalho, a ralé dos par-
tidos monarchicos. A generosa in-
submissão dos vinte annos é incom-
patível com a imobilidade decorrente 
do principio hereditário. Aos vinte 
annos, os olhos, a intelligencia, os 
pulmões, o coração bebem sol, sor-
vem azul e entram pelo além sem 
nenhum respeito pelas tradições e 
pelos dogmas. A vossa força, ó mo-
cidade ! é a curiosidade sempre áler ta, 
a ambição de saber nunca farta, o 
espirito do apostolado sempre vivo 
e a ancia da perfeição em cada acto, 
em cada palavra, em cada gesto. A 
mocidade é precursora; é revolucio-
naria; é conspiradora. A mocidade 
é frondeuse. Nas sociedades moder-
nas que ainda não perderam total-
mente as condições organicas de 
uma existencia autonoma, todos po-
dem ser conservadores, menos a 
mocidade das escolas. Uma geração 
académica que aos vinte anno1* já 
tem a espinna em fórma de para-
bola, acabará aos quarenta, enros-
cada em giboia debaixo dos sofás 
dos ministros ou de rastos nas alca-
tifas do paço. 

E' em nome do grande amor que 
dedicamos á mocidade das escolas, 
que te pedimos, ó mocidade de Coim-
bra ! que reflictas um momento an-
tes do triste passo que vaes dar. 
Quando todos esperavamos que res-
gatasses a tremenda vergonha do 
anno passado, eis-te mais prompta 
do que nunca a provar que és uma 
geração perdida! Sina triste e ins-
piração fatal! Que funesto espirito te 
empurra para o officio de cortezã?! 
Pois será possivel que a cultura uni-
versitária tão baixo tenha descido 
que só possa formar creados, auli-
cos e archeiros? Pois tão baixo terá 
descido a cultura universitária que 
os seus discípulos se reputem hon-< 

rados por prestar homenagem a um 
principio que é a negação da livre 
concorrência das aptidões e dos ta-
lentos?! 

* 

Tu não vens a Lisboa, ó moci-
dade! defender a sciencia. Que tris-
teza! Tu não vens a Lisboa, ó mo-
cidade! defender a liberdade. Que 
tristeza! Tu não vens a Lisboa, ó 
mocidade! dofender a verdade. Que 
tristeza! Tu não vens a Lisboa, ó 
mocidade! defender a justiça. Que 
tristeza! Tu não vens a Lisboa, ó 
mocidade! pugnar por nenhum prin-
cipio nem alto, nem santo, nem di-
gno, nem nobre, nem fecundo, nem 
generoso. Que tristeza! Tu não vens 
a Lisboa, ó mocidade, nem honrar 
o espirito scientifico do teu tempo 
nem confirmar a anciada esperança 
que todas as nações depositam nas 
gerações novas. Tu vens fazer, a Lis-
boa, ó mocidade! precisamente o que 
já fizeram os rotativos. Tu, ó re-
presentante da sciencia portugue-
za! tu nâo encontraste nos teus brios, 
nos teus miolos, no teu coração, outra 
affirmação de talento, de vida, de 
actividade senão esta: formar na 
cauda dos rotativos. Mocidade de 
Coimbra, faze o que quizeres, mas 
nunca faças filhos porque se os fize-
res has de ver-te seriamente emba-
raçada para lhes explicares a ma-
neira como contribuíste para o re-
surgimento da patria e da nacionali-
dade portugueza. 

(D'O Mundo) 

Comboios ti-amways 

A Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes, submetteu á 
approvarão da. Gove» ficu a validade 
provísoria dos bilhetes das lar i'as 
dos comboios tramways em serviço 
entre Figueira e Coimbra e Aveiro e 
Porto, para os comboios omnibus n.03 

3, 11.e 18 do serviço de Lisboa-Porto 
do actual horário, 2.a e 3.a-classe. 

Esta validade deve entrar breve-
mente em vigor. 

Foi arrematado pelo sr. Francisco 
Simões, o lancil para a Avenida Sá 
da Bandeira, pela quantia de 368^000 
réis, sendo a pedra de Outil. 

A Camara Municipal da Figueira 
da Foz obteve approvaçáo tutelar dos 
seus orçamentos, nas importâncias 
de 538)51000 réis, 103^000, 457^000 e 
330(51000, respectivamente, para obras 
do revestimento do talude occidental 
da explanada marginal á rua Anto-
nio da Silva Guimarães; construcção 
de um cano de exgoto em parte da 
rua da Liberdade; construcção de 
uma escada de accesço da rua do 
Vizo a uma rua publica marginal á 
rua de Buarcos; e constsucção de um 
lavadouro proximo da fonte munici-
pal da Salmansa. 

Foi presente á junta na 5.a divi-
são militar, o tenente do D. R. R. 
23, sr. Bernardino Fernandes Birrão. 

A Camara approvou o pedido do 
engenheiro encarregada das obras 
do quartel de SantAnna, para ligar 
a canalisação do mesmo quartel com 
o collector geral, não devendo pre-
judicar a alameda. 

A Empreza Automobilista foi au-
ctorisada a alargar os portaes do seu 
edifício, na estrada da Beira. 

O alteamento do RDCÍO de Santa 
Clara foi arrematado jelo sr. Amó-
nio Sêcco, pela quuta de 9048000 
reis. 

A resolução tão feliz que a Ca-
mara Municipal de Coimbra [acaba 
de tomar da montagem e exploração, 
por conta própria, da tracção ele-
ctrica encontrou em Coimbra o apoio 
dos quárenta maiores contribuintes 
e da opinião publica que não tem re-
gateado os elogios ao illustre presi-
dente dr. Marnoco e Sousa e aos 
srs. vereadores, tão dedicados col^ 
laboradores de s. ex.a em tudo o que 
se prende com o engrandecimento da 
cidade. 

Não foi sem fundamento que a 
Camara Municipal resolveu munici-
palisar os serviços de tracção ele-
ctrica. Tinha, na própria cidade, ele-
mentos de estudos: o abastecimento 
das aguas municipalisado em 1888 e 
a municipahsação do gaz realisada 
em 1904. Se o abastecimento d'agua 
tão bem succedido, foi obra auda-
ciosa para a época em que se fez, 
o serviço do gaz foi de muito maior 
tomo e arrastava responsabilidades 
muito mais graves. Nem por isso 
hesitou a Camara do dr. Dias da 
Silva em municipalisar o gaz, porque 
de certo contava com o espirito es-
clarecido das vereações que se lhe 
haviam de seguir. Houve difficulda-
des, não ha duvida, mas foram ven-
cidas pela notável gerencia do dr. 
Marnoco e dos seus collegas na ve-
reação. Por isso o municipio de Coim-
bra tem authoridade e competencia 
especial colhida em lições de facto 
para se abalançar á obra tamanha 
aa tracçuo electrica. As difficuldades 
que apparecerem (e serão múltiplas) 
hjioide ser vencidas pela perseveran-
ça — esprit de suite — nas ideias, por 
uma administração honesta e pru-
dente e pela boa vontade de todos. 

Não pretendo nestes singelos ar-
tigos expôr as doutrinas, hoje em 
dia tão complexas, da municipahsa-
ção; falta-me a competencia. Com-
tudo, alguma experiencia e conhe-
cimento tenho do assumpto, já como 
director do gaz, já por me interessar 
muito com as diversas modalidades 
da vida municipal em que o syste-
ma de companhias monopolistas é 
substituído pela exploração directa 
pelo municipio. 

Par-me-hei por satisfeito se a 
minha exposição tiver por resultado 
crear no publico uma maior corren-
te ainda de sympathia pelas muni-
cipalissções, e despertar alguiáa cu-
riosidade por assumptos que muita 
gente não conhece sufficientemente 
para d'elles formar um juizq inde-
pendente. 

E como felizmente Coimbra é a 
única terra portugueza onde se en-
contram municipalisados dois dos 
mais importantes serviços públicos: 
o abastecimento de aguas e illumi-
nação, não será talvez destituído de 
interesse fazer uma ligeira exposi-
ção d'estes serviços e das vantagens 
da municipalisação, sem ser neces-
sário, para isso, recorrer ao que se 
passa lá fóra. 

Começarei pelas aguas. A Ca-
mara, que ha uns vinte annos resol-
veu administrar por sua conta o 
abastecimento das aguas, tomou uma 
resolução muito ousada, para a épo-
ca em que foi feita. Porisso maiores 
devem ser os elogios pelo bom êxito 
d'uma tentativa formada num tempo 
em que as municipalisações estavam 
tão fora dos costumes, não só em Por-
tugal, mas mesmo nos paizes onde 
ellas florescem com intensidade. 

A municipalisação das aguas foi 
eminentemente vantajosa para o pu-
blico: pode dispor d'uma quantidade 
d'agua, a bem dizer illimitada, agua 
cuja pureza a Camara tem todo o em-
penho em conservar a maior possi-
vel, porque não a movem interesses 

gananciosos, como aconteceria com 
uma companhia particular. 

Imaginemos, por exemplo, que o 
estado da canalização désse origens 
a inquinações; a Camara não hesi-
taria um só instante em remediar o 
mal, porque é representante do povo 
e tem o dever de vigiar e manter a 
integridade da saúde dos municipes, 
Tratando-se d'uma companhia, pas-
sar-se-ia muito tempo antes que se 
tomasse qualquer resolução : a com-
panhia armada com o seu contracto 
o qual, por muito bem feito que seja, 
não pode prever todas as hypothese» 
— apresentaria duvidas e promovei ia 
delongas prejudiciaes á saúde publi-
ca; nomear-se-iam peritos por am-
bas as partes; repetir-se-iam as ana-
lyses; discutir-se-iam os relatorios; 
recorrer-se-ia a desempate, etc. etc., 
e finalmente, na melhor das hypo-
theses, se a companhia ficasse venci-
da, isto é, se se provasse a conspur-
cação da agua, levantaria logo outra 
questão pretextando, por axemplo, 
que não tem capital, ou que não es-
taxa previsto no contracto, e recla-
maria logo uma indemnisação Ou 
maiores privilégios, ou prorogação 
da concessão, etc., para então e mui-
to tardiamente proceder aos traba-
lhos necessários. Que tempo perdi-
do ! que inquietações para a Camara 
municipal! e quiçá quantas vidas 
ceifadas com estas demoras. . . 

O mesmo precisamente aconte-
ceria se o consumo augmentasse, 
como tem augmentado em Coimbra. 
A Camara não podia regar mais um 
palmo de jardim ou urna rua nova, 
sem logo apparecer o representante 
da companhia a pedir augmento de 
verbas! 

E não imaginem os leitores que O 
que digo seja phantasia; todos co-
nhecem os mil incidentes que appa— 
recem constantemente, em Lisboa e 
no Porto com as companhias mono-
polistas de aguas e luz! —A muni-
cipahsação permitte ao contrario, 
uma ampla liberdade d'acçâo á Ca-
mara; liberdade cujo dique é e deve 
ser apenas a necessidade imprescin-
dível do equilíbrio orçamentai. Logo 
que seja satisfeita esta condição pode 
a Caniaia introduzir nos serviços 
industriaes que administra as modi-
ticaçue> qi,e entende serem indispen-
sáveis pára aitender aos justos pe-
didos cio puuiico. E' assim que pode 
baratear o pi oducio que venúe, d'uma 
forma directa oii indirecta. 

Por exemplo, em 'Coimbra a agua 
é baratíssima sç attendermus a que 
as avenças peimiítem um consumo 
sem limites — que decerto dá origem 
a desperdícios e abusos que se evi-
taria se certos consumidores tives-
sem uma melhor comprehensào dos 
seus deveres cívicos e da obrigação 
moral que cada membro d uma col-
lectividade tem em não dfcspei u i ç a , 
o que custou dinheiro á coiieciivida-
de inteira. Também em Coimbra a 
agua é sufficiente em quantiuauu, e 
maior serão as d i spon ib i l idades 
quando estiver montada a nova ca-
nalisação para Santo Antonio dos 
Olivaes. A agua distribuída é muito 
pura; quer sob o ponto de vista chi-
mico, quer sob o ponto de vista mi-
crobiano é superior ás demais aguas 
das outras cidades portuguezas: Lis-
boa, Porto, Braga, Guimarães, Guar-
da, etc., para só fallar das que co-
nheço. 

Quando, por acaso, apparece al-
guma inquinação, como se deu no 
anno passado, immediatamente a Ca-
mara é prevenida o tomam-se as 
medidas prophylaticas que a scien-
cia aconselha, até que se descubra a 
causa do mal e se lhe dê o remedio; 
ou até que tudo volte á normal como 
aconteceu em 1907. Tudo isto se faz 
sem mysterios, não se procura so-
negar a verdade fcomo infelizmente 
se pôde dar e se tem dado com com-
panhias monopolistas^, sempre inte-* 
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ressadas em occultar as occorren-
cias desagradaveis que accarretem 
para ellas difficuldaaes com as Ca-
maras. 

0 leitor vê logo a differença na 
maneira de proceder da Camara que 
municipalisa e d'uma companhia que 
vende agua, gaz, energia electrica, 
etc. Pela minna parte tenho sido por 
vezes criticado por certas irregula-
ridades apparentes ou reaes do ser-
viço do gaz: horas tardias de illu-
minação; horas serôdias de apaga-
mento; contadores de gaz que mar -
cam de mais, etc. Por signal já lá 
vão tres annos que dirijo o gaz e 
ainda não tive o prazer de receber 
a queixa d'um consumidor a lasti-
mar-se que o seu contador marcava 
menos do que devia! Não desespero 
porém, que este facto se realise um 
dia porque á medida que as muni-
cipalisações em Coimbra se desen-
volverem ou forem mais antigas, 
estou que o espirito publico se irá 
modificando. Ficará então o publico 
convencido que não ha nada perfeito 
neste mundo e que é impossível at-
tender a tudo e a todos na medida 
dos desejos e do modo de ver de 
cada um. 0 procedimento que julgo 
ser aquelle que se deve seguir nos 
serviços municipalisados é além da 
correcção absoluta de maneiras nas 
relações com o publico, o empenho 
que o chefe dos serviços deve ter 
sempre em vista de satisfazer quanto 
possível ás reclamações que revertem 
em proveito geral, estudar com cui-
dado as reclamações individuaes pro-
curando desfazer a má vontade que 
por ventura possa existir no espi-
rito do consumidor e que quasi sem-
pre provém do imperfeito conheci-
mento das condições da exploração. 

E' certo que o publico tem direito 
a pedir contas e a ser exigente até, 
mas deve também acceitar como sin-
ceras e fundamentadas as explica-
ções que se lhe dão. 

Creio não me ter nunca affastado 
das normas precedentes. Com zelo 
por parte do pessoal dos serviços 
municipalisados, com uma certa in • 
dulgencia por parte do publico e 
com boa vontade de ambos os lados 
não resta duvidas que as municipa-
lisações bem administradas revertem 
em benefícios para o publico. 

Vimos algumas das vantagens 
inherentes á municipalisação das 
aguas. 

Passemos agora á parte finan-
ceira. Ao tomar conta a'um serviço 
industrial se o município não tiver 
recursos proprios tem de recerrer 
ao emprestimo. E' precisamente o 
que se faz quanda se organisa uma 
companhia, porque são raras aquellas 
em que o accionista se encontra a 
bem dizer só, como era o caso na 
extincta Companhia conimbricense 
d'illuminação a gaz. 

O emprestimo traz encargos que 
devem encontrar a sua compensa-
ção nas receitas dos serviços, senão 
logo no inicio da exploração, pelo 
menos alguns annos depois; se assim 
não fosse é claro que nullas ou ne-
gativas até seriam as vantagens d'or-
dem financeira, embora prevalleces-
sem ainda as vantagens d'outra or-
dem indicadas mais acima. 

Ora o abastecimento de aguas en-
contra-se felizmente já no primeiro 
caso; vive dos seus proprios recur-
sos. Senão vejamos: no orçamento 
para 1908 as receitas totaes do ser-
viço (agua para repartições munici-
paes, jardins — venda d'agua ao pu-
blico, canalisaçoes particulares, etc.,) 
são calculadas em 18:7266045 réis, 
(media dos últimos annas) dos quaes 
16:628^030 réis de venda d'agua. Os 
encargos provenientes dos emprés-
timos contrahidos para custear este 
serviço são de 7:912è211 réis, fi-
cando por isso de receita liquida 
10:813^834 reis. As despezas dos 
serviços são também de 10:8136834 
réis, quer dizer que o abastecimento 
de aguas vive dos seus proprios re-
cursos, sem onerar os demais ser-
viços municipaes. 

Esta situação ha de melhorar 
ainda, porque no prazo de 10 annos 
já ficaram pagos os emprestimos pri-
mitivos e os encargos serão apenas 
os que provém do empresttmo de 
30 contos realisado no anno passado; 
e como o consumo vae augmentando 
de anno para anno, não resta duvida, 
no meu espirito, que este serviço 
não só continuará a viver, como 
agora, por conta própria, mas ainda 
dará lucros & Camara," 

No proximo artigo tratarei do 
gaz. 

Continua. 
CHARLES LEPIERRE. 

Troca de t e r r e n o s 

Foi approvado superiormente o 
projecto e respectivo orçamento da 
Camara Municipal, para a troca de 
terrenos pertencentes ao município, 
no Penedo da Saudade, por superfí-
cie egual na cerca do Convento de 
Sant'Anna, e que são do ministério 
da guerra. 

Pela direcção das obras publicas 
d'este districto, está-se procedendo 
ao estudo de uma estrada para Al-
malaguez. 

O sr. Augusto d'01iveira, proprie-
tário das obras aos Oleiros, onde ha 
dias se deu o lamentavel que custou 
a vida a um pobre operário, entre-
gou á viuva a quantia de 70-5000 
réis, e prometteu prestar-lhe todo o 
auxilio que possa. 

As despezas do funeral foram 
custeadas pelo empreiteiro da obra, 
sr . José Silva, que tem pago as fé-
rias aos dois operários que deram 
entrada no hospital, d'onde um d'el-
les teve hontem alta. 

O Coimbra-Club foi auctorisado 
a fazer o seu festival no parque de 
Santa Cruz, por occasião das festas 
á Rainha Santa. 

A Camara resolveu em sua ultima 
sessão, representar ao governo para 
que sejam construídos os edifícios 
escolares nas freguezias de Botão e 
Lamarosa, para os que já muito con-
tribuiu. 

— tm ii -

CARTAS DE J 0 & 0 SEMANA 
(Carla programiiia) 

Meu caro amigo. — Afinal você diz 
bem. Também de mim para mim te-
nho como util um pouco de palestra 
de um medico d'aldeia com os lei-
tores da Resistencia. E porquê? Dou 
a razão do meu dito: E' que um me-
dico na aldeia tem m a i s que u m a o c -
casião e também mais do que um en-
sejo para analysar e doutrinar. Vê 
doentes do corpo, doentes do espiri-
to, e doentes do corpo e espirito, se 
é que se me permitte que eu assim 
classifique a clientella, pois que, mais 
no fundo, a verdade é esta — aquellas 
cathegorias nâo se excluem — e isto 
pela razão única de que até hoje ain-
da não vi provado á evidencia a des-
trinça entre o corpo e a alma. Nos 
tempos em que me occupava mais de 
philosophia, chamada racional, per-
cebi a perplexidade dos philosophos 
em explicar a união da alma com o 
corpo, e d'ahi concluo eu que nunca 
estiveram separados. Mas adeante. 

O contacto de todos os dias com 
doentes e com sãos na aldeia faz-nos 
muito observadores, b ypertrophia em 
nós o espirito de analyse, focalisa 
mais a attenção, porque simplifica os 
factos a observar, pnotographa me-
lhor os phenomenos, porque os illu-
mina uma luz mais natural, e com 
mais nitidez, porque a velocidade é 
aqui menor. Demais disso, entrando 
ainda com o erro pessoal commetti-
do pelo observador, é elle aqui Ínfi-
mo pela muito maior distancia entre 
observador e observado — eu e o po-
vo. 

Tem você razão, e eu irei escre-
ver cartas de aldeia para serem li-
das na cidade. E' justo isto; da mes-
ma maneira que o povo vae offerecer 
á cidade ou á villa os productos da 
sua actividade mechanica, eu por 
minha parte irei também offerecer 
lá os productos da sua mentalidade. 
E a mentalidade do povo, quaes os 
factores que nella influem, a sua ge-
nese e meios de a fazer progredir, o 
estudo emfimdo meio aldeão, são tudo 
isto assumptos dignos do maior re-
paro, e que requerem estudo acurado. 
Terei eu capacidade para desempe-
nhar-me de tal munust E' o que va-
mos ver, e você conte Commigo, co-
mo eu conto com grande dose de boa 
vontade de bem servir; e 

Até á outra do seu amigo certo 

; q A o semana. 

C O I M B R A 

A Universidade 
O sr. Conde de Valenças, antigo 

lente de direito, indignado com a cam-
panha feita cortra a Universidade e 
ferido nos seusbrios de professor de 
outros tempos,-publica nas Novida-
des um artigo com o titulo que nos 
serve de epigriphe. 

São quasi dias columnas de pro-
sa aristocrática, onde se toca ao co-
ração de magistrados, médicos, che-
fes de repartição, advogados e ao de 
toda a gente que affinidades tenha 
com a terra das duas rainhas infe-
lizes. 

O proposili) do sr. Conde de Va-
lenças é defeider a Universidade e 
o seu ensino e o seu primeiro a r -
gumento é a saudade de todos aquel-
les que por (foimbra passaram, co-
mo se a saudade fosse a prova ini-
ludível da superior qualidade do en-
sino. 

Porque ao canto do olho de cada 
bacharel borbulha uma lagrima sau-
dosa ao fallaf da lendaria terra das 
guitarradas dolentes, conclue rapi-
damente o sr.Conde de Valenças que 
o ensino é forçosamente bom: como 
se a lagrima não fosse livre ou se a 
Universidade até a chorar ensinasse. 

Depois de remontar á restaura-
ção da patria em 1840 e vir até á 
epocha da Maria da Fonte, depois de 
largas referencias áheraldicaae cer-
tos prelados universitários, que até 
eram recebidos no Paço das Escolas, 
por velhos fmccionarios, veteranos 
das guerras da península e de res-
tauração, condecoradas (sic) com a 
Torre e Espada, pergunta s. ex.a: 
«porque accusaes Coimbra?» 

Bem fácil a resposta é. 
Porque o proprio sr. Conde de 

Valenças, antigo professor de Direi-
to e espirito superior, acaba de a ac-
cusar no seu artigo. Porque argu-
mentando, á falta de melhor, com a 
saudade e com os altos cargos que 
vieram a occupar certas individuali-
dades quede Coimbra sahiram, e de-
pois de ter afíirmado modelar o en-
sino, acaba por pedir uma reforma 
que é quasi uma universidade nova. 

Onde não houvesse uma univer-
sidade, nova nem velha, surgiu uma 
univerSwkíde C<amplota nn dia fim que 
um governo ouvisse e satisfizesse as 
reclamações do sr. Conde de Valen-
ças. A essa universidade nem falta-
ria a charamella, a que parece que-
rer reportar-se o sr. Conde quando 
se refere ao trabalho com musica que 
o assombroso Marquez de Pombal 
introduziu na sua extraordinária re-
forma. 

Diz o iliustre articulista, na sua 
ancia de defeza: 

De lá srihiram os homens que edu-
cni>a:n principes; para lá voltaram, 
nobre e simplesmente para o magis-
tério, homens que tinham educado reis. 

Duplo mal este, sr . Conde. De lá 
sahiram homens que educaram prín-
cipes para esmagar e vilipendiar Um 
povo ae analphabetos. Para lá volta-
ram homens que tinham educado reis, 
homens que enfermavam de todos os 
males da córte, postiços e hypocri-
tas á força das circumstancias, e que 
iam com a sua moral de protocollo 
contaminar a mocidade que se que-
ria independente e insubtnissa. 

Refere-se s. ex.a á disciplina e 
ás prelecções em recintos de amphi-
theatros. escutadas por verdadeiras 
assembleias de moços. Tão affastado 
anda o sr. Conde de Valenças. da 
Coimbra que defende, que ainda igno-
ra que os amphiteatros d e s a p a r e -
ceram ha. muito para dar logar ás 
bancadas duras e encommodas. 

Fala ainda s. ex.° dos alumnos 
laureados, fallando ao mestre e ao 
curso, como segundos professores 
ou tribunos de um parlamento. 

Seria assim no tempo de s. ex.a. 
O urso de hoje é um individuo que 
não vae a ceias tardias, nem diz mal 
do lente, e se limita nas aulas a ci-
tar um milhão de expositores e a di-
zer com pose cathearatica que dis-
corda de Aristóteles e Platão, de 
Comte e do SP. dr. Teixeira d'Abreu. 

Acha também o sr . conde de Va-
lenças que Coimbra tem sido sem-
pre heróica. 

Nen mais. 
Heróica, Coimbra, heróica! 
Desde a trieanninha galante e 

smoruda que heroicamente nos rou-

ba as camisas e os cobertores da re-
publica, até á servente que nos vae 
extorquindo os miseros patacos, no 
rol da praça, uma grande parte da 
mesada, Coimbra, foi, é, e hade ser 
sempre heróica. Não será já aquelle 
heroísmo capitaneado por D. Manuel 
de Saldanha, mas o aos matadores 
de gatos, á mocada, nas viellas da 
a!ta e dos troupistas que, á luz do 
luar do século xx, espancam caloiros 
ás esquinas. 

Ah! m is Coimbra é heróica. 
O senhor conde de Valenças es-

queceu por completo que tudo muda 
sobre a terra. 

A Coimbra do sr. Conde de Va-
lença é a mesma Coimbra da bur-
guezinha romantica, que sonha com 
o estudanlinho de cabelleira ao ven-
to, cantando á guitarra endeixas apai-
xonadas, sob o seu balcão de mo-
derna Julieta. 

A Universidade do sr. Conde de 
Valenças, é a mesma Universidade 
de D. Diniz com calção e volta, e 
caras sem bigode, que é atavio inde-
coroso, segundo rezam os Estatutos. 

Escreve agora um artigo como 
o teria escriptó ha 50 annos, obede-
cendo á mesma orientação philoso-
phica e social, e na suave ingenui-
dade de crer naquella lendaria Coim-
bra das capas e batinas, com Pene-
dos da Saudade, serenatas, roman-
tismos e o Mondego sereno e manso 
embalando fadas e inspirando poetas. 

E a fraternidade académica! Co-
mo isso já lá vae tão longe senhor 
conde . . '. Tudo quanto havia de bom 
morreu para viver apenas nas cor-
respondências do Século, para es-
pantar o resto do paiz e nos versos 
de menestrcis apaixonados que pen-
sam e vei sojam á século XVI. 

Não me dará o sr. conde de Va-
lenças o i izer da reputação destas 
palavras, e eu lastirno-me por isso, 
porque teria occasião de demonstrar 
a verdade d is minhas affirmações ou 
a honra de ser levado de vencida por 
quem tan a consideração e respeito 
me merec'3. 

ALFREDO FRANÇA 

Factos e Commentarios 
Estudantes militares 

Toda^ as semanas temos sur-
preza nos avisos da Porta Ferrea. 

A* ultima hora appareceu alli um 
aos estudantes militares, participan-
do-lhes qi le o sr. ministro da guerra 
lhes havia concedido auctorisação 
para tomarem parte na genial e lu-
minosa manifestação, que os briosos 
resolveram fazer ao rei 

Esta auctorisação, contraria ás 
leis militares, que não permittem aos 
membros do exercito portuguez, to-
mar parte em manifestações collecti-
vas, é mai-j uma prova dos processos 
repugnantes e reles de que os mo-
narchicos -e estão servindo para for-
jarem marllestaçoes á reateza. 

Então os senhores da tropa, tão 
ferozes para os estudantes militares 
quando elles, como na ultima greve 
académica da triste memoria, querem 
praticar ac tos dignos e de solidarie-
dade para com os seus camaradas, 
consentem agora que elles tomem 
parte numa manifestação collectiva 
mais grave do que a outra, pois tem 
caracter politico? 

E' claro que esta auctorisação 
seria razoarei se ao mesmo tempo 
permitisse aos estudantes militares 
que professam ideias republicanas, se 
é que os ha, o poderem tomar parte 
em manifestações do seu partido. 
Mas assim, dar tudo a uns e a outros 
nada, é injusto e immoral, 

A impressão que tal noticia cau-
sou, foi tal que a muitos monarchi-
cos ouvimos nós criticar asperamente 
o senhor ninistro da guerra. 

E ai d'aquelles que, já por falta 
de dinheiro, por conveniências pes-
soaes ou pi r ideias politicas, deixa-
rem de ir a Lisboa! D'esse dia para 
deante, passarão a ser considerados 
jacobinos c nada os salvará das vin* 
g a n ç a s d a M o n a r c h i a ! . , , 

0 C Q N C E I T U P O L I T I C O 

O Correio da Noite appelidou de 
absurda ã opinião do sr. dr. Affonso 
Costa, por este tribuno expendida no 
seu concludente discurso, de que a 
monarchia só poderia ser tolerável 
e util á, Nação Portugueza se sou-
besse congregar os esforços genero-
samente desinteressados dos cida-
dãos que encontrasse validos. 

Nesse rapto sublime d'eloquen-
cia, que tem de ficar celebre na his-
toria do nosso Parlamento e escripta 
com lettras d'oiro nas paginas mais 
brilhantes dè abnegação politica, o 
fecundo tribuno do povo expoz á 
consideração do Paiz e definiu com 
rigôr e decisão um dos aspectos que 
poderia assumir a politica portu-
gueza, pela tolerancia dos republi-
canos e boa vontade de conquista-
rem o regimen de liberdade enve-
redando, apezar de tudo, pelos mean-
dros da paz nacional, se a monar-
chia podesse e quizesse morigerar-
se, refazendo o quado do seu pessoal 
excessivamente corrompido, e ex-
purgando todos os VÍCIOS que não 
fossem essencialmente concommit-
tantes com o regimen. 

A monarchia evoluiria d'este mo-
do, pretendia o sr. dr. Affonso Costa, 
até ao momento em que quasi como 
um simples pacto se estabeleceria 
sem sobresaltos o regimen republi-
cano. 

Eu, reflectindo bem sohre os mo-
veis da politica monarchica, con-
cordo plenamente que o Correio da 
Noite foi coherente ao cancellar com 
a rubrica de absurdo aquella passa-
gem do ineguaiavel tribuno em que 
numa torrente de eloquencia admi-
ravel na dicção, correctíssima na 
tolerancia, irrefutavelmente substan-
ciosa no ensinamento ministrado es-
clarece e insinua a cinética da mo-
narchia como fórma de transição 
para o regimen republicano, estádio 
de evolução ulterior no caminho do 
progresso social. 

Não me surprehendeu, pois, o 
estenderete do Correio da Noite, ape-
zar do seu tom campanudo de infal-
libilidade. Se elle tivesse tomado 
orientação opposta teria escripto uma 
pagina paradoxal e disparatada. Re-
querer-se-ia que os monarchicos mi-
litantes entre nós tivessem um con-
ceito da politica que não tem: seria 
indispensável que defendessem al-
gum ideal mais geral e alevantado 
do que essa futilidade cynica que 
elles rotulam com o nome de insti-
tuições e que todos nós sabemos que 
são todos os sórdidos e inconfessá-
veis interesses e espoliações torpes 
cuja victima é a Nação. 

Só assim elles olhariam a evo-
lução social dentro de cada gregado 
d'homens como força não despicien-
da, e se capacitariam de que aos ho-
mens que se apartam das fileiras do 
anonimato para o logar de dirigen-
tes importa imprescindivelmente to-
mar no devido respeito essa poderosa 
energia da Nação que se traduz nos 
estremeções da sua multiplice ma-
nifestação vital. Esse conhecimento 
era indispensável para que, junta-
mente com morigerada isenção e 
escrupulosa observancia da própria 
consciência elles, appoiando-se no 
substraetum ethnico ao povo que r e -
gem, tentassem encontrar a resul-
tante das forças sociaes da Nação, 
estabelecendo e definindo a tragecto-
ria civil cujos pontos são as varias 
instituições politicas que o povo vae 
adoptando. 

Desde que a politica entrasse na 
esphera rigorosa de sua applicação 
ella deixaria de ser, como é entre 
nós, o charco pestífero onde tr ipu-
diam verdadeiros corrilhos de insi-
gnificantes e criminosos. 

A politica ou desappareça, ou se-
ja, como deve, a arte de procurar o 
complexo de energias da Nação, de 
os desenvolver, de os comprehender, 
conjugar, e, buscando-lhes o justo 
equilíbrio, orienta-las, de modo que 
se percam o menos possível em ven-
cer energias alheias ao seu fim, t ran-
>ubstanciando-se na sua máxima 
percentagem em trabalho util. 

Por isto o sr. dr. Affonso Costa 
reptou od monarchicos a fazerem 
uma mónarchk tolerável e evolutiva 
para que a liberdade se fosse con-
seguihdo para a nossa pobre patria 
sem ás cjonvulsões terríveis da guer-
ra civil, que uma vez incendiada, ja -
mais jjeiteoa alguma poderá prevt 
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COIMBRA 
até onde poderão avançar as suas 
temerosas devastações. 

Eu supponho bem que o sr. dr. 
Alfonso Costa não depositava muita 
confiança na viabilidade do seu re-
pto, mas se alguma teve, essa certa-
mente se desvaneceu perante o tes-
temunho do Correio da Noite, que, 
em vista da corrupção que sente na 
própria alma e na dos collegas con-
fessa que a hypothese era absurda. 

E' também a minha opinião. 
O vicio da corrupção penetra pro-

fundamente todo o corpo da monar-
chia; o crime de lesa patria está de-
masiadamente inveterado na sua al-
ma invilecida e nenhuma arvore, por 
mais pôdre que se encontrasse, já-
mais cahiu por si sem que pelo me 
nos algum pé de vento, ligeiro era 
bora, a derribasse. Assim succede-
rá ao carcomido tronco da monar-
chia. 

Mas se o vento não vier, atire-
mos-lhe o machado, emquanto algu-
ma cousa se pode aproveitar. 

FLORO HENRIQUES. 

FERMENTO SUNÂGO D T O F O M h l 
NAS 

Glycosurlas c f u r u n c u l o s e 

Empreguei o fermento seleccio-
nado d'uvas Formosinho em dois ca 
sos de que possa dar informação. 

Em uma doente com glyçosuria; 
tomou uma garrafa irregularmente; 
pela analyse achou-se a reducção do 
assucar de 20 a 9 grammas por litro. 

Em um caso de furunculose, re-
sultando melhoras immediatas e sen-
síveis. 

Lisboa, 2 de Julho de 1905. — J. 
Cupertino Ribeiro. 

Escolas pr imar ias 

A Camara approvou a proposta 
do seu presidente, para que sejam 
creadas escolas de instrucção prima-
ria nos logares de Monforte (mixta), 
Botão (sexo feminino), Brasfemes (se-
xo masculino), Pedrulha (mixta) e 
Telhadella (uma do sexo feminino e 
outra do sexo masculino). 

Na próxima quarta-feira reúne 
nesta cidade o curso de Direito, de 
1898. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis 
kilo. 

Azeite: novo, 2,5400 a 26420 réis. 

Carne liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Tonico nutri-
tivo incomparavlel 

Pediu para residir em Coimbra, 
o tenente de engenharia, sr . Meirelles 
Garrido. 

Musiça 

A banda de infanteria 23 executa 
hoje, das 6 ás 8 horas da noite, no 
coreto da Avenida, o seguinte pro-
grarnma: 

parte. — Marcha. «Flôr cam-
pesina, symphonia, por G. Reis. 
«Joies et Peines», valses, por Wal-
dteufel; «Les Rousalkis», rapsódia 
russa, por F. Bernicat. 

2.* parte. — «Symphonia da opera 
Tell», por Rossini; Fantasia de Men-
delssohn. Hymno nacional 

T R I B U T O DE G R A T I D & G 
O abaixo assignado, faltaria a um 

dos mais sagrados deyeres se não 
viesse por este meio, agradecer, 
muito penhorado, não só aos seus 
amigos que acompanharam á sua ul-
tima morada o cadaver de sua ma-
lograda e nunca esquecida esposa, 
que em vida se chamava Maria da 
Conceição Cunha, como agradece a 
todas as pessoas quen'esses momen-
tos d'acerba dôr, lhe prodigalisaram 
carinhos e exprerses confsrtativas, 
suavisando-lhe assim a sua grande 
dôr. A todos pois o seu profundo e 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 22 de maio de 1908. 

José Atyupto da Cnnha. 

• P. dos Restau-

Oepos i to geral: 

Farmacia Formosinho -
r a d o r e s — L I S B O A . 

D e p o s i t o em Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R . d o I n f a n t e 
D. A u g u s t o . 

CLINICA IVfEOICA GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcrobiologicas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ásMfrneia da manhã 
e as 4 horas da tarde 

AGUAS DE P E D R t o SALGADAS 
Gazosas, bicarbonatadas sódicas , 

ilthicas, arsenicaes e ferruginosa: 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, evstite 
chronica, doenças do estomago "e in 
testinos, impaludismo chroiíico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutivel effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

tíruta Jlaria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorpse, dys-
menhorrea, ieucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni 
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. De 
sabormuitoagradavei, constituo tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artiticiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 

de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

M E D I C p E S DE MOURA 
H o al oas b chrbon tadas c leiras, rh! retadas-magn ssana e litioai s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Kstas magniGcas e mul to conhecidas 
aguas são as uuicas n o paiz para a cura 
da L I T I I I A S E , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, F I -
CADO, B E X I G A , I J R É T R A , e tc . ; facili-
tando a salsida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefri t icas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 

A N N I J - N t í l Í C D 
(Xa publicação) 

Pelo JUÍZO de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do segundo officio, correm seus de-
vidos e legaes termos uns autos de 
execução de sentença commercial, 
que a firma commercial da cidade 
do Porto, Valle, Irmãos e Companhia, 
move contra Agueda de Jesus Oli-
veira, viuva de José Antonio d'01i-
veira, proprietária, residente nesta 
cidade, e os herdeiros daquelle José 
Antonio d'01iveira: Guilhermina da 
Conceição Oliveira, casada com José 
de Mello Alves Brandão, residente 
em Oliveira do Hospital; Anna de 
Jesus Oliveira, casada com Seraphim 
de Vasconcellos, mas d'elle separada 
judicialmente, residente nesta cida-
de; Joaquim Antonio d'01iveira, sol-
teiro, maior, residente no Porto; Ma-
nuel Antonio d'01iveira, residente 
nesta cidade; e Henriqne Antonio 
d'01iveira, menor, residente na ci-
dade do Porto, — para pagamento da 
quantia de 1:007^264 réis, provenien-
te de capital, juros até 23 de novem-
bro de 1904, e custas, liquidada a 
folhas 21 da acção ordinária com-
mercial que a firma exequente mo-
veu contra o dito fallecido José An-
tonio d'01iveira e sna referida mulher 
Agueda de Jesus Oliveira, proprietá-
rios des ta cidade; juros do capital 
desde aquella data e os vincendos e 
as custas da execução. E pelo mesmo 
processo correu, éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio, citando o exe-
cutado Joaquim Antonio d'0hveira, 
solteiro, maior residente na cidade 
do Porto, em parte incerta, para no 
praso de 10 dias, findo aquelie de 
trinta, pagar a importância do pe-
dido, ou nomear dentro de egual 
prazo, bens á penhora suffleientes 
para garantia do mesmo pedido, sob 
pena de não o fazendo, o direito de 
nomeação se devolver ao exequente 
e a execução correr seus devidos 
termos até final. 

Verifiquei a exactidão. - O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Caldas da Amieira 
Abertura cm 1 5 de Maio 

Estabelecimento thermai, bem conhecido 
pela excellencia das suas aguas, únicas cftlore 
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças ds pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com 
boios no proprio local. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

Exclusivo d 'esta casa 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm,80 X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6#000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina, 14-31 — COIMBRA 
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ANNUNCIO 
(í* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, e cartorio do escrivão 
do segundo officio, correm seus ter-
mos'uns autos de justificação avul-
sa, a requerimento de Augusto Lo-
pes, da Costa Pereira, solteiro, maior, 
2.° official da repartição de fazenda 
do districto de Coimbra, residente 
nesta cidade, contra o Ministério P u -
blico e interessados incertos, nos 
quaes o requerente pretende ser ha -
bilitado, digo, ser julgado habilitado 
como o único e universal herdeiro de 
seu irmão Abilio Lopes da Costa Pe-
reira, súbdito portuguez, de 30 a n -
nos de edade, natural de Coimbra, 
filho de José da Costa Pereira e de 
D. Maria Amalia Lopes Pereira, fal-
lecido em 2 de fevereiro ultimo a bor-
do do vapor portuguez Lusitania, on-
de vinha como passageiro de pr i -
meira classe, tendo embarcado em 
S. Thomé com destino a Lisboa. 

Esta habilitação foi proposta pelo 
requerente para o fim de haver a he-
rança de seu dito fallecido irmão e 
nella allega o mesmo requerente que 
o dito Abilio Lopes da Costa Pereira 
falleceu sem testamento, no estado 
de solteiro, sem descendentes, nem 
oscendentes, por isso que os referi-
dos seus paes são já fallècidos; que 
é o habilitando seu único irmão e seu 
único herdeiro, por não haver outros 
parentes com direito á sua herança; 
e que é o proprio que está em juizo. 
E pelos mesmos autos correm éditos, 
citando quaesquer interessados in-
certos, para, na segunda audiência 
d'este juizo, posterior ao prazo de 
trinta dias, a contar da ultima publi-
cação do respectivo annuncio, verem 
accuzar esta citação assignar-se-lhes 
o prazo de tres audiências para con-() 
testarem, querendo, e seguirem to-
dos os termos até final da referida 
justificação, sob pena de revelia. As 
audiências neste juizo fazem-se to-
das as segundas e quintas-feiras de 
cada semana, por dez horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d "esta co-
marca, sito nos Paços Municipaes, 
d'esta cidade, á Praça Oito de Maio, 
não sendo dias feriados ou sanctifi-
cados, porque, neste caso observa-
se o disposto no artigo 151 § 2.° do 
Código do Processo Civil. 

Verifiquei a exatidão.. —O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Ao commércio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o Signatário, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es á ha 2 annos encarregado 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pintp, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos.— 
Rua dos Anjos, 12. 

:AIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do íl.m0 Sr. 

C A L L I C J D A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido, para 

estrair os callos, sem dôr, em 5 dias, 
único preveligiado em Portugal. 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C#8— Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL por menos 

,? a JP- e ' Porque atualmente se Tendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela HALI/WOO», e sem depredação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBEA 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An-
mbal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
on.Cíê provisoriamente foi installada 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na rua da Moeda. 

Para tratar : Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra. 

GRANDE VARIEDADE 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGORA Á ( 

Papelaria 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 
para vender e alugar. 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 2 a 6 — COIMBRA 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poçô. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo— Praç^ do Commércio. 

Anne! douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. i 

_ J 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloaoia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. Frasco l-JSOOO reis; 3 frascos, 8ÍJOO reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E 6 I « T * D O ) 

Combatem 0 fastio, a azia, a gastralgia, as nauséas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© reis; « caixas, 3<j»84© rei». 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas—38 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 

* Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; O frascos, S £ 9 0 0 reis. 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7(5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
, Ferreira Borges, 36. 
Deposito geràl em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remeaios. 

Alfaiataria modelo 
A L M E I D A & C.a 

2 — R u a Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 9$000 a 18$000 reis 
Fatos em frake de 13^000 a 22*000 
Fatos em smoking 15*000 a 23*000 
Fatos em sobrecasaca de . . . . . . 23*000 a 30*000 
Sobretudos de 90000 a 20*000 
Calças de 3*000 a 8*000 
Coletes de phantasia de 2*400 a 5*000 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

Consuitorio Dentário 
Rua Ferreira Borgas — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Oniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis.' 

Caixas registradoras N CTIQ H l 
As m li., praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como pro\ i o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição da providencia 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Varinos pelo systema d'Aveiro, em boa catrapianha, a § 4 0 0 0 réis 

Gravatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

P R E Ç O S B E M C O M P E T E N C I A 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.05 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
a tratar. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos ; 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e tillios. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro morai e benernerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex. " s r . A. R. Pinto) 

^ C O I M B R A 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MT10.\AL, -e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

PEDRO DA SILVA P i M O COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

O O O O O O O O O O O O O O 
AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 

— D E -

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

VENDA DE CAsAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.0i 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Cout inho J3-»Cei»br i . 
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FABRICA DE TELIIÒES í MAMLIAS 3 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 188», 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 
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Companhia de seguros Á M M k í 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E U > P f c ; S I . O B O 
43— Praça do Comercio — 45 
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Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobilias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

(JA,>A COLOMAL 
Fornecedora da «Jasa Real 
Visitem este estabelecimento e 

verão Vv. Ex.a° que ha vantagem. 
Generos alimenticios das melho-

res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competência. 

Faz-se distribuição aos domicilios 
sem aumento de preço 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis pato cima 

F E H A T Q -Li 

(Injeçfto anti-olenorragioai 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra-
Nâo causa apertos nem ardor 

P Í L U L A S O R I E N T A E S : 
( A i H i - b l e n o r r a g t c « » í » ; i 

Feridas antigas, impingcns, 
eczema e manchai de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Proça 4o Commercio — COIMBRA | 

SALÃO ROSSiNí 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46- COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores ^ 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos Inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianoá, na cidade, a 1:500 réis; fôra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornssedor da Hompanhla Raal dos Oamlnlios da Ferro Portuguezes 

òS, Rua da Sofia, 6 2 — O O I M B K A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e estrangeiras 
C oletes de 1'aníasia, o que ha de maior novidade 

.^obretud.»»» da moda, prontos a vestir, desde OtíiOOO réis a 16(5000 réis 
% estes, para eclesiástico» 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

C o n f e G Í o n a - ã ô p e l o s ú l t i m o s figurinos 

C.rav u is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 



DIRETOR 
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^ ^ ^ I P i Z 
Os estudantes monarchicos apro-

veitam o inicio do reinado do sr. 
D. Manuel para manifestarem, por 
varias formas a sua dedicação á rea-
leza. Estão no seu direito. Não se-
remos nós que lh'o neguemos. Mas, 
por isso mesmo, nós, os estudantes 
republicanos e todos aquelles, que 
sob vários matizes commungam em 
ideias de Redempção e de Justiça, 
reivindicamos o mesmo direito, para, 
mais uma vez, nos dirigirmos ao paiz. 
Primeiro, porque, ao simples enun-
ciado d'uma dedicação platónica por 
velhas e gastas formulas que hoje re-
pugnam á nossa intelligencia e á 
nossa altivez, nós queremos respon-
der com a affirmação de princípios 
racionaes e logicos, que o espirito 
acceita naturalmente e o nosso de-
ver de homens livres urgentemente 
intima a preconisar e servir. 

E o segundo motivo, é porque não 
queremos que o paiz fique com a des-
consoladora impressão de que, no mo-
mento actual, a mocidade portugue-
za, os homens de amanhã, ainda 
adoptam a absurda subserviência 
medieval da formula dynastica, que 
o espirito moderno relegou, de ha 
muito, á cathegoria de curiosidade 
de museu e tão arredados andam da 
alma nacional, tão desconhecedores 
são da historia portugueza ou tão 
inimigos são da sua Patria, que ser-
vem e defendem a causa estran-
geira e bastarda da monarchia em 
Portugal. 

Que o paiz socegue: a mocidade 
da escola de Coimbra não é contra 
a nação porque não é monarchica^ 
Sem menoscabo para aquelles que; 
por erro doutrinário, sinceramente 
o sejam, nós estamos certos de que, 
na sua maior parte os estudantes mo-
narchicos coherentes com o absurdo 
principio que seguem são monarchi-
cos por hereditariedade. 

O alto funccionalismo, a perten-
sa aristocracia nacional, a plutocra-
cia, todas as classes, que á sombra 
da monarchia vivem e dominam, man-
dam os seus filhos para a escola de 
Coimbra. Logico é, que as influencias 
colhidas no berço actuem nos cere-
bros d'esses rapazes, pelas determi-
nantes poderosas da educação, do 
exemplo e do interesse. Raras exce-
pções se notam e as que existem, 
marcam sempre individualidades 
precoces, cujas qualidades excepcio-
naes de intelligencia e caracter per-
mittem essa expontanea e natural 
emancipação de consciência. 

Alem d'estes ha outros:— os reac-
cionários, quasi na sua grande maio-
ria padres, desses padres modernos 
fabricados nos seminários pela mão 
de professores ultramontanos, a quem 
a monarchia identificada com a rea-
cção e procurando escorar-se, en-
tregou a educação e a desnacionali-
sação do clero portuguez. Estes são 
poucos, mas são a uni ca força orga-
nisada. Não são reaccionários per-
tencendo exclusivamente á academia, 
mas um tentaculo da reacção em to-
do o paiz. 

Quem são os outros? 
Os outros são a grande massa ano-

dyna e amorpha que, por determi-
nantes varias de occasião, é tão ca-
paz de referver em cóleras genero-
sas e sentidas numa grave crise na-
cional, como de pedir feriado, a pro-
posito e a desproposito de tudo, ao 
ministro do reino. 

Mas estes mesmos, porque são 
novos e, de novos têm a generosida-
de natural, estão muito mais proxi-
mos de nós que dos outros. E' esta 
a legião monarehica! Nós, que a co-
nhecemos, não a julgamos capaz de 
constituir o mais ligeiro escudo pa-
fa a monarchia moribunda, nem o 

mais leve obstáculo para a Republica 
triumphante. 

Sem cohesão, nunca se consegui-
ramorganisar como força que se im-
posessè á nossa, porque muitos dos 
seus elementos numéricos sahem 
d'essa parte da Academia, fluctuan-
te e indecisa que, por motivos de va-
ria ordem ainda não encontrou o seu 
trilho definitivo. 

A contrapor a isto as ideias de-
mocráticas são preconisadas e ser-
vidas com dedicação por um nume-
ro cada vez maior de adeptos. 

Por ellas temos luctado, desva-
liosamente é certo, mas com tanto 
enthusiasmo, tanta fé, que a nossa 
consciência está tranquilla pela sa-
tisfação que nos dá o dever cum-
prido. 

Não encontrámos nunca deante 
de nós a combater e a refutar os nos-
sos princípios e affirmações nenhum 
dos estrenuos paladinos da monar-
chia que hoje promovem a manifes-
tação realenga. 

E, já agora, estamos certos de 
não os encontrar nunca, nem nos es-
trados dos comícios a contrapôr a 
sua á nossa fé, a dizer ao povo o que 
elles julgam ser a verdade, nem nos 
momentos perigosos em que neces-
sário se torne ir até aos sacrifícios 
extremos. 

, Como dissemos reconhecemos aos 
monarchicos, como aliás a toda a 
gente, o direito incontestável de ma-
nifestarem as suas ideias. Mas do 
que nos não dispensamos , do que nâo 
abdicamos, é da correlativa faculda-
de de critica a essas ideias e sobre-
tudo a essas manifestações. 

E assim vem a proposito explicar 
como elles conseguiram, a dentro da 
Academia, por um trabalho persis-
tente e artificiosamente levado a ca-
bo, muitas das assignaturas do te-
legramma ao rei e da subsequente 
mensagem, de que hoje são portado-
res. 

O perdão d'acto, então como ago-
ra, foi a mola impulsora, o incenti-
vo real do espontâneo e fervoroso tes-
temunho de fidelidade á monarchia 
com que se tentou por ventura, ludi-
briar o paiz e com certeza arrastar 
os altos poderes do Estado a uma 
concessão que a estes, mais do que 
a ninguém degradaria. 

Com o apoio de elementos enfeu-
dados á reacção, para os estudantes 
monarchicos a fórmula ephemera do 
monarchismo liberal, essa taboa ra-
sa dos velhos partidos, deixou de 
existir e desamparados ficaram elles 
no naufragio sem um destroço ao 
menos a que lançarem mão. A com-
panhia, má em qualquer hypothese, 
foi desastrada na presente. 

Todos nós ficamos sabendo—e 
nesta convicção está o nosso maior 
triumpho — que a mocidade de hoje 
ou ama a Liberdade e está comnos-
co, ou serve os manejos reaccioná-
rios e . . . está na monarchia. O paiz 
fica também podendo ajuizar de quaes 
de nós são os inimigos internos, a 
mesquinha e ridícula phrase, com 
que num seu manifesto os monar-
chicos nos quizeram indicar. 

Este manifesto dos estudantes re-
publicanos e de todos aquelles que 
comnosco se encontram nas mesmas 
aspirações de liberdade, não é o d'um 
bando de sectários odientos animados 
d'um espirito de partidarismo es-
treito, sem elevação nem grandeza! 
Representa um brado de consciên-
cias de homens livres contra a con-
sagração d'uma injustiça. Não seria 
licito nesta altura da nossa vida na-

cional e neste período de adeanta-
mento evolutivo, quando o surgir do 
novo reinado não apresenta cara-
cterísticas diversas de moral nos 
processos e nos homens que gover-
nam, nem tendencias consoladoras 
de transformação institucional que 
aos patriotas tranquilise, assistir, 
indifferentes, ao facto tristemente 
significativo de se prestarem essas 
excessivas homenagens aos repre-
sentantes de absurdos privilégios, 
que envolvem uma affronta perma-
nente a todas as consciências escla-
recidas e dignas. 

E' a vibração generosa de muitas 
almas novas que se defrontam com 
os velhos de todas as edades para 
nobremente lhes dizer, que susten-
tem embora o thema contradictorio 
com a obra de decadencia e perdi-
ção realisadas pela monarchia, de 
que nesta phase perigosa da nossa 
existencia politica ella convém me-
lhor á nossa independencia e aos nos-
sos interesses, porque nesse campo 
restricto lá estaremos a expôr as 
nossas razões em calma e fundamen-
tada discussão. Mas que não tenham 
a pretensão de fazer tabua raza de 
toda uma laboriosa evolução de pro-
gresso social, joelhando submissos 
ante um poder que nenhuma razão 
solida de direito ampara e justifica. 
Tal attitude de subserviência into-
lerável não nos impressiona como 
um erro, revolta-nos como uma de-
gradante e indecorosa abdicação 1 

E é por vermos atravez as razões 
de opportunismo que se apresentam 
e os motivos d'ordem sentimental 
que se invocam, uma real depressão 
da dignidade civica a determinar es-
ses preitos de vassalagem, é por uma 
razão superior de progresso huma-
no e de justiça social que nós vimos 
affirmar perante o paiz que no nosso 
espirito vivem as ideias justas e fe-
cundas que o pensamento moderno 
creou, libertado das formas anachro-
nicas das tyrannias que se extinguem 
e dos previlegios personalisados em 
semi-deuses risiveis; que a nossa as-
piração e a nossa esperança residem 
inteiras, não num pequeno soberano 
inviável, surgido da timidez e da in-
consistência dos 18 annos, mas na 
acção cada vez mais forte e mais pro-
fícua da Democracia e da Liberdade, 
para fazer surgir da terra que culti-
va, das officinas onde trabalha, da 
miséria em que vive, da ignorancia 
que o immobilisa, o verdadeiro e real 
soberano, senhor de toda a força, 
actividade fundamental de todos os 
interesses, elemento primacial do 
único governo que a consciência hu-
mana emancipada acceita e reconhe-
ce como legitimo' 

Coimbra. 27 de Maio de 1908. 
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Questões universitárias 
Por absoluta falta de espaço nâo 

podemos publicar hoje o artigo que 
sobre a carta do sr. Conde de Valenr-
ças, no Novidades, nos enviou o sr. 
dr. Teixeira de Carvalho, do que pe-
dimos desculpa ao nosso amigo e 
presado correligionário. 

Irá no proximo numero. 

PELO 3 3 

Pediu licença disciplinar, o alfe-
res sr. Rodrigues Loureiro, 

H O T É I S 

A Propaganda de Portugal, no 
jhsto empenho em que se mantém 
de promover por todas as formas a 
frequencia dos estrangeiros ao nos-
so bello paiz, tem procurado louva-
velmente promover os melhoramen-
tos materiaes, de conforto e de bel-
leza, indispensáveis para attrahir a 
Portugal os forasteiros ricos, que 
percorrem e mundo em digressões 
artísticas ou de recreio. Um dos meios 
mais importante para este fim é fa-
cultar-lhes hotéis em que não faltem 
as elementares condições de aceio e 
de commodidade que, infelizmente, 
em raros hotéis portuguezes exis-
tem, e para isso procurou aquella 
prestante sociedade reunir os pro-
prietários de hotel numa conferen-
cia, e que se estudassem e assentas-
sem os meios de introduzir nesta in-
dustria os melhoramentos indispen-
sáveis. 

E' certo que por essas províncias 
fóra, tam ricas de colorido e pitto-
resco, o viajante não encontra com-
modidades nem confortos, vendo-se 
obrigado a sujeitar-se a modestís-
simos boteis, más hospedarias e, por 
vezes, a péssimas baíucas. E não 
só pelas províncias, nas cidades prin-
cipaes, se ha uns ou outros hotéis 
bons, são bem poucos, pois a maio-
ria não fornece as condições razoa-
veis exigidas pela vida moderna. 

O viajante rico paga bem, mas 
dtier ser bem servido; e a industria 
do estrangeiro, tão fecunda para al-
guns países, pode sê-lo também para 
Portugal, se todos nos resolvermos 
a cuidar d'esta industria tão rendosa, 
aprestando-nos bem para ella. Para 
tanto é necessário, em primeiro lo-
gar, fazer-se a educação especial dos 
industriaes, e sem duvida que na sua 
grande maioria está por fazer a dos 
hospedeiros. 

Parece-nos, pois, que o pensa-
mento de os reunir para estudo da 
melhor maneira de aperfeiçoar a in-
dustria dos hotéis lhes não deve ser 
indifferente, porque da resolução 
d"este problema serão elles os pri-
meiros a colher os resultados. 

A Propaganda de Portugal con-
vidou 303 proprietários d'hoteis para 
essa reunião, dos quaes só 28 res-
ponderam, 9 de Lisboa e 19 da pro-
víncia. 

Este facto é bem elucidativo da 
falta de educação profissional d'esta 
classe industrial, pelo qual pôde ava-
liar-se o que vae de indifferença e 
desconhecimento dos seus verdadei-
ros interesses, por esse paiz fóra. 

Pois vale bem a pena, nesta epo-
ca de concorrência mundial, em que 
são tâo frequentes as viagens, cada 
vez mais facilitadas e numerosas, 
promover que derive também para 
este formoso canto Occidental uma 
parte do ouro qoç os ricos espalham 
ás mão? ç b e i a a , . 

A O N í m s i D m 
No Novidades, publicou o sr. dr. 

Mendes dos Remedios uma carta de 
resposta aos devaneios litterarios do 
sr. conde de Valenças, <que nós trans-
crevemos com verdadeiro prazer por 
ser a exautoração d'um velho' pro-
fessor dos que ankilosados por ve-
lhos preconceitos, e completamente 
estranhos ao movimento scientifico 
moderno e ás necessidades acluaes 
do ensino, só têem servido para fa-
zer o descredito da Universidade, 
que isso só lhes deve, e que muito 
se nobilita por um esforço serio de 
resurgimento, dia a dia assignalado 
por trabalhos de mais de um profes-
sor. 

Fazemo-lo também pela con-
sideração com que nunca faltámos 
ao trabalho dos que, como o sr. dr. 
Mendes dos Remedios, estão na van-
guarda da cruzada do ensino, que 
não é infelizmente a guerra sancta 
a que o sr. conde de Valenças deve 
os seus titulos de nobreza. 

E por mais nada; que as opi-
niões scientificas do sr. conde de Va-
lenças, que parecem preoccupa-lo 
muito, só a s. ex.a, felizmente, po-
dem preoccupar no nosso paiz . . . 

Ex.mo sr. conde. — No artigo que 
sob o titulo A Universidade v. ex.a 

fez publicar nas Novidades, um dos 
jornaes da capital mais considerados, 
mais lidos e de tradicções mais jus-
tamente litterarias, artigo que só ago-
ra conheço pela sua transcripção num 
jornal desta cidade e ainda, — ai de 
mim 1 — mercê da sollicita communi-
cação dum amigo, li com extranha 
surpreza « . . . que esta bibliotheca 
(a ae Coimbra), uma das primeiras 
da Europa, não tenha um catalogo 
scientifico, porquanto as bellas edi-
ções dos impressores da Renascen-
ça estão escondidas nos subterrâneos 
da b ib l io theca e ahi permanecem 
ignoradas para os estudos da biblio-
graphia e aa sociologia.» 

D e p r e h e n d e - s e d e s t e s d i z e r e s : 
1.° — que a Bibliotheca da Univer-

sidade não tem catalogo scientifico; e 
2.° — que as bellas edições da Re-

nascença e outras estão ignoradas e 
escondidas nos subterrâneos da Bi-
bliotheca. 

São duas affirmações cathegori-
cas, imperativas e simultaneamente 
— gravissimamente injustas e des-
cabidas. Postas na penna de v. ex.a, 
que foi professor da Universidade, 
tem um titulo nobiliarchico honroso 
e gosa de eloquente renome no nos-
so meio social, essas affirmações le-
vantam-se deante de quem estas li-
nhas escreve — modestíssimo plebeu, 
nas batalhas da vida erguido a col-
lega de v. ex.a na mesma Escola e a 
director da Bibliotheca da Universi-
dade— como discutir duas accusa-
ções, cujo valor importa para se sa-
ber, afinal, quem é aqui o reu —se 
v. ex.a duma leviandade, que me abs-
tenho de classificar, se eu dum des-
leixo, que toda a gente averbaria de 
criminoso. 

Vejo que v. ex.a desconhece toda 
a renovação salutar e pedagógica aue 
de ha annos a esta parte se tem da-
do na Bibliotheca. 

V ex.a ignora que a Bibliotheca 
possue actualmente, completos ou em 
via de elaboração: 

1.° — Um catalogo alphabetico por 
nomes de auctores; 

2.° — Um catalogo methodico por 
ordem das matérias em harmonia 
com um plano estabelecido, baseado 
essencialmente no de Brunet; 

3.° —Um catalogo-diccionario, o 
Dictlonary-catalogue dos inglezes ou 
de mots-souches, como lhe chamam 
os francezes; 

4.° —Um catalogo dos manuscri-
ptos, e 

5.° —Um catalogo dos incunabu-
los. 

As tres. primeiras cathegorias de 
catalogos satisfazem á aspiração ma-
nifestada 110 Congresso ae Bruxellas 
de 1897. 0 de manuscriptos interes-
sa a todos que não fazem hoje histo-
ria por ouvir dizer... 0 ultimo, o 
dos incunabulos, não comprehende-
rá gra#de numero 49 vedetes, não, 

mas tem alguma cousa que orgulha, 
como este celebre Cataldo Siculo em 
que cahiram cubiçosamente ha dois 
annos os olhos investigadores do sr. 
Haebler, velho exemplar cheio de 
historia, como o attestam cicatrizes 
de duas balas prussianas. E ousa v. 
ex.a affirmar que a Bibliotheca da 
Universidade não tem um catalogo 
scientifico 1 

V. ex.a ignora que a Bibliotheca 
da Universidade tem hoje as suas 
preciosidades reunidas, inventaria-
das e catalogadas, podendo parte 
d'ellas ser admiradas no Gabinete dos 
Cimelios, e sobre algumas das quaes 
eu já publiquei monographias, que 
não contêem só phrases ou meras 
affirmações, mas resolvem problemas 
interessantes de bibliographia critica 
e histórica. 

V. ex.a ignora que a Bibliotheca 
tem hoje reunidos e agrupados os 
seus livros com ex-libris heráldicos, 
interessantíssima collecção, digna da 
maior attenção e estudo. 

Emfim.. . v. ex.a ignora o que 
seguramente se sabe na mais mo-
desta bibliotheca universitária allemã 
e é — que a Bibliotheca tem, ha 7 
annos contados, o seu jornal da es-
pecialidade — Archivo Bibliographi-
co da Bibliotheca da Universidade de 
Coimbra — com trez secções, duas, 
pelo menos, das quaes, interessantís-
simas e para que ouso chamar a be-
nevola attenção de v. ex.a — a dos 
Manuscriptos, laboriosamente diri-
gida pelo meu amigo, sr. dr. Simões 
de Castro, trabalhador emerito e 
consciencioso esmerilhador da ar-
cheologialitteraria e artística, e a dos 
Inéditos, onde ainda ha pouco termi-
nou a publicação das poesias do gran-
de mystico Fr. Agostinho da Cruz. 

Que injusto que v. ex.a foi, sr. 
conde de Valenças! 

Modestos trabalhadores seremos 
todos os funccionerios d'esta casa, 
mas que mereçamos as injustíssimas 
criticas de v. ex.a — não 1 

O que v. ex.a deveria ter dito no 
seu artigo, se quizesse prestar um 
serviço á Universidade e aos interes-
ses scientificos do Paiz, era que a 
construcção de uma nova bibliotneca-
annexa se impõe como a primeira ne-
cessidade universitária, porque esta 
que v. ex.a aponta como uma das 
primeiras da Europa, está cheiinha 
como um ovo, graças a Deus, e não 
tem nenhuma das condições de hy-
giene e de conforto, que são indis-
pensáveis aos trabalhadores intelle-
ctuaes. 

0 que V. ex.a deveria dizer é que 
pensassem os poderes públicos em 
fazer esses novos annexos, que cons-
tituíssem a officina onde todos, mes-
tres e alumnos da Universidade, pro-
fissionaes do ensino ou quaesquer 
outros trabalhadores, quer ostentem 
um capello, quer vistam uma sim-
ples blusa, nos encontrássemos to-
dos u i nic.íuna aspiração, na mesma 
lucta, na mesma cordealidade de com-
batentes do ideal. E com a sua au-
ctoridade, e com o seu nome, e com 
a sua influencia, em vez de ter phra-
ses, que aggravassem injustamente 
os que mourejam, dissesse antes, al-
to e bom som, que a primeira offici-
na de trabalho nos centros universi-
tários e a primeira arma nas inves-
tigações scientificas é em toda a par-
te a bibliotheca, e que se chega a es-
ta dolorosa conclusão aqui. em Coim-
bra, na tal alma parens, a que am-
bos de dois nos alimentamos, — que 
não temos bibliotheca para trabalhar, 
e que é um crime.de bom senso e 
um attentado á utilidade publica e á 
educação da mocidade, ajoelhar de 
admiração deante desta belleza de 
D. João V, que já Rachzinski, etc. e 
ir empregar algumas dezenas de con-
tos na construcção dum theatro aca-
démico, conforme ouço dizer. 

Mas . . . é preciso terminar. 
V. ex.a agora ha de permitir-me 

um convite. V. ex.a não visita a Bi-
bliotheca ha quantos annos? Ha de-
zenas de annos, talvez. Pois bem. 
Quando voltar a Coimbra, que tantos 
titulos deve á benemerencia de v. ex.", 
visite a Bibliotheca e, se não dedi-
gnar de ser acompanhado por um 
moço peão, terei a honra de chamar 
a delicada e intelligente attenção de 
v. ex.a para, entre outras lindas col-
lecções, a dos ex-li-bris heráldicos, 
tão fina, tâo aristocratica, tâo mor-
dente de interesse e sobre a qual, 
no mesmo momento em que estou 
endereçando esta a v. ex.a, comrao-
vidamente repouso jos meus olhos, 

como sobre cousas bellas que já se 
não vêem . . . senão no passado. 

Sr. conde: 
Respeitosamente, 

Mendes dos Remedios. 

P. S. — Esquecia-me dizer a v. 
ex.a que os subterrâneos com precio-
sidades são tão verdadeiros como os 
jardins de Semiramis. Na ultima vi-
sita que lá fiz, por sinal com o falle-
cido conselheiro dr. José Dias Fer-
reira, não pude vêr mais que os dois 
compartimentos cellulares e umas 
casas com velhos livros conventuaes. 
Mas oxalá v. ex.a tivesse razão! 

M. R. 

Créches 

E' tarde para fallar do espectá-
culo das C éehes. Os jornaes diários 
têm-se ocoupado d'esta festa cujo 
successo d'3 arte e elegancia foi com-
pleto. 

Não podemos nós, porém, deixar 
de o registrar também com toda a 
respeitosa admiração que nos mere-
ce o trabalho do sr. dr. Philomeno 
da Camara e de sua esposa a sr.a D. 
Maria Anna Portocarrero da Cama-
ra, a quem tanto devem os institu-
tos de caridade do nosso paiz. 

Só quem praticamente conhece o 
que representa de esforços, contra-
riedade e lissabores a organisação 
de uma festa d'esta ordem, pôde fa-
zer verdadeira justiça á dedicação 
philantropica que representa o tra-
balho da sr." D. Maria Anna Porto-
carrero da Camara a favor das Cre-
ches de Coimbra. 

Isso nos leva apenas a escrever 
estas linhas simples, mas sentidas. 

A: m 
A Companhia de carris conim-

bricense, que se constituiu com o 
fim principal e objectivo determina-
do de em poucos mezes após a sua 
fundação substituir a tracção ani-
mal pela electrica, não se fartou de 
caçoar com os accionistas e de illu-
dir a cidade. Deixando já de lado os, 
magníficos e luxuosos carros elé-
ctricos, como não ha melhor lá fóra, 
que já estavamoomprados para Coim-
bra, e as importantes encommendas 
de material, do qual setenta tonela-
das já estavam á descarga no Porto, 
quando estes boatos se espalhavam, 
lembremo-nos somente de que a fa-
mosa companhia, ou antes a sua fa-
mosa administração, andaram me-
zes e mezes a embalar a Camara Mu-
nicipal fixando-lhe para inauguração 
dos serviços prasos proximos, que 
foram sempre indefinidos . . . 

Não tardou que se esclarecesse a 
situação, na sua crua nudez: a ci-
dade perdeu a esperança no cumpri-
mento das promessas, e os accionis-
tas perderam -na em tornar a ver as 
cruzes do seu dinheiro. 

Resolveu a Cama,ra fazer por si, 
com sacrifício da cidade, o que a 
Companhia tomara a obrigação de 
cumprir; apoia-a a população intei-
ra, numa harmonia até hoje ainda 
não vista; sabe a Comqanhia que não 
pode dar contas das suas promessas, 
e diffictlmente dar contas de s i . . . 
pois rompe com um formidoloso pro-
testo, que em seguida publicamos, 
para aterrar as gentes espavoridas! 

Veja a cidade e vejam os accio-
nistas de Coimbra, como a digna ad-
ministração é zelosa dos seus inte-
resses. Vão ser altamente cotadas as 
acções e temos ahi material e carros 
de luxo, que será de entontecer. 

Ora pois! Leiam o bizarro pro-
testo : 

Ex.ma Camara Municipal de Coim-
bra. — A Companhia Carris de Fer-
ro de Coimbra, que temos a honra 
de administrar, teve conhecimento 
de que essa Ex.ma Camara deliberou 
em sessão de 15 de maio do corren-
te anno mumcipalisar os serviços de 
viação por meio de tracção electrica 
e pelo relatorio do digno Presidente 
apresentado na mesma sessão, teve 
também conhecimento dos motivos 
pelos quaeí ".ssa Ex.ma Camara sup-
põe caducas as concessões feitas a 
esta Compai hia. 

Tendo esta Companhia o exclusi-
vo da t,racç;i' animal e electrica con-
cedido por e> Ex.ma Camara, como 
conota aa ueáberaçãç de 26 de feve-

reiro de 1903, approvado por decreto 
de 23 de março ae 1903, reduzida a 
escriptura publica em 2? de julho do 
mesmo anno. deíibérnoões de 9 de 
dezemb.ro de 1904, de 17 de março de 
1905, de 7 de dezembro de 1906, ap-
provada por decreto de 24 de de-
zembro do mesmo annó, cuja matéria 
foi reduzida a escriptura publica, em 
9 de março de 1907, julga attentato-
ria dos seus direitos a deliberação da 
camara, visto que esta Companhia, 
sempre tem cumprido todas as clau-
sulas cuja falta ae cumprimento po-
deria ter levado á caducidade das 
concessões feitas. 

Por este motivo, as razões apre-
sentadas no relatorio do Ex.mo Sr. 
Presidente dessa Camara, pelas quaes 
suppõe terem caducado as concessões 
feitas a esta Companhia, carecem 
absolutamente de fundamento e dão-
nos direito ao pedido de indemnisa-
ção que nesse relatorio se diz não 
ser devida. 

Nessas circumstancias, em nome 
da Companhia que administramos, 
temos o profundo desgosto de signi-
ficar a essa Ex.,na Camara que, alem 
do pedido de indemnisação por per-
das e damnos a que nos dá direito a 
Lei Civil nos art.os 702, 704, 705, 706, 
707, 709 e outros, usaremos de todo 
o recurso que a lei nos confere para 
garantir e manter intactos os direi-
tos da Companhia cujos interesses 
nos estão confiados. 

Por isso pedimos a V. Ex.a se di-
gne tomar na devida consideração o 
nosso protesto. 

E. R. M. — Porto, 25 de maio de 
1908. — Companhia Carris de Ferro 
de Coimbra. — O Conselho de Admi-
nistração— Américo V. Castro, Ar-
naldo de Sousa Macedo, José M. P. 
Saraiva. 

mm — 

Dr. J o ã o Jaeintho 

Está completamente restabeleci-
do dos seus padecimentos, este nos-
so amigo e lembrado mestre. 

Folgamos de ter de dar tão ale-
gre noticia aos seus amigos, que são 
todos os que de perto ou de longe 
têm tido a fortuna de lhe admirar o 
talento e a bondade extraordinaria 
da sua alma de eleição. 

A Associação Commercial, em re-
união hontem celebrada, nomeou uma 
commissão que no domingo proximo 
acompanhe a Lisboa a Camara Mu-
nicipal, significando assim como o 
commercio se interessa pela reali-
sação d'aquelle melhoramento. 

Certamente o povo de Coimbra 
elegerá outra commissão que aeom-
panhe a Camara para o mesmo fim. 

Consultorlo dentário 

Reabre no dia 1 do proximo mez 
de junho o seu consultorio dentário, 
na Praça 8 de Maio, o sr. Mário Ma-
chado, que acaba de chegar a esta 
cidade, da sua viagem de estudo aos 
principaes centros scientificos da 
França, Bélgica, Hollanda e Ingla-
terra. 

Boas vindas. 

Amanhã, pelas 11 horas da ma-
nhã, voltam ae novo á praça, para 
serem arrematados, os lotes de ter-
reno, 15 a 17, ao norte da rua n.° 10, 
em projecto, no bairro de Santa Cruz; 
e os 2 a 5 do novo bairro do Pene-
do da Saudade. 

Ao chegar de Lisboa, no domin-
go, para encerrar os trabalhos do 
anno lectivo corrente, teve uma pe-
nhorante manifestação de sympathia, 
o sr. dr. Caeiro da Matta. 

As manifestações repetiram-se 
no dia immediato, na Univérsidade, 
apesar dos esforços feitos pelo sr» 
reitor para as impedir. 

independencla nacional 

A Revista Militar tomou a ini-
ciativa de celebrar no anno corrente, 
o centenário da guerra peninsular; 
p r o c u r a n d o enfeixar numa acção 
commum todas as classes do paiz 
na commemoração d'um facto, que 
interessou fundamente a nação in-
teira. Para tratar d'este assumpto 
convocou para hontem uma reunião 
de toda a imprensa portugueza, que 
certamente cooperará numa festa que 
é do patriotifiKç nacional. 
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As tricanas e o sr. França 
Observando a população de Coim-

bra encontramo-la constituida por 
quatro cathegorias de pessoas: — os 
que trabalham e produzem, os ocio-
sos, a Universidade com os seus pu-
pillos e ao lado d'estes a quarta or-
dem constituida por uma mescla bem 
característica de seres dos. dois se-
xos. 

Entram no primeiro grupo todos 
os que honestamente trabalham: é 
o operário laborioso, é o commer-
ciante com os seus empregados, o 
industrial, o mestre escola, etc.; o 
segundo compõe-se de todos aquelles 
que pelos seus meios de fortuna se 
consomem aqui, como quasi em toda 
a parte na estiolante ociosidade. Uns 
e outros compõem a população de 
Coimbra. 

Para muitos d'estes a academia 
é como se não existisse e para al-
guns ella importa como para qual-
quer terra importam os forasteiros 
que a visitam. 

A terceira e quarta ordem acima 
indicadas são formadas pela acade-
mia e por aquillo a que eu chamo o 
futrica e a tricana e que em giria 
mais moderna se vão já chamando 
— gaiulos e borboletas. 

Estes vivem mais ou menos pa-
redes meias com os briosos numa 
mutualidade de serviços adorável. 
As próprias recitas do 5.° anno nunca 
esqueceram intrometter esta especie 
nas fastidiosas e mal alinhavadas re-
presentações de despedida em que 
pretendiam mostrar ao paiz que es-
tavam peio menos suffriveis come-
diantes. Em summa são productos 
degenerados por innumeras causas 
que muitas vezes, senão sempre, 
confundem os antepassados recen-
tes com os d'aquelles em cuja com-
munidade de interesses hoje vivem. 

Ora o sr. Alfredo França no ul-
timo numero da Resistencia em ar-
tigo sobre a Universidade, motejan-
do o heroismo de Coimbra, faz ac-
cusações bem concretas affirmando 
que a tricaninha galante e amoruda 
lhes vae roubando as camisas e os co-
bertores. 

Nada importa o que diz sobre he-
roismo, não só porque isso são cou-
sas velhas, mas ainda porque ao ler 
aquella passagem se vê claramente 
que pela referencia que faz a mocas 
e gatos, se dirige incontestavelmente 
á academia, o que me confirma no 
proposito de não me intrometter mais 
no assumpto. O que importa é a ac-
cusação de roubo. 

Se para toda a gente o conceito 
de futrica e tricana fosse aquelle que 
eu tenho, eu não viria decerto á es-
tacada porque não é inclinação mi-
nha metter-me em negocios de fa-
mília a que sou extranho, lá diz o 
dic tado. . . Ora o caso é mais grave. 
Estou bem certo que o sr. França 
acostumado a liberdades poéticas não 
reflectiu sufflcientemente sobre o as-
sumpto. 

Como para algumas pessoas, es-
pecialmente extranhas a esta cidade, 
os termos de futrica e tricana são 
synonimos de habitantes de Coim-
bra, é urgente que o sr. França ve-
nha neste mesmo periodico dizer-
nos com clareza o que é que entende 
por tricanas para ficarmos sabendo 
que especie de gente é que costuma 
roubar as camisas e os cobertores 
do sr. Alfredo França. 

Pela minha parte confio suffl-
cientemente na consciência do ci-
dadão para acreditar que elle se 
prestara a explicar sem demora o 
termo equivoco cujo emprego levia-
no suggeriu as razões acima apre-
sentadas. 

FLORO HENRIQUES. 

P e l o m e r c a d o 

Os preços dos generos no mer-
cado desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 660 réis o alqueire; milho 
branco, 530; milfio amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 20400 a 2ÔU0 réis. 

Já começaram as obras para o 
ii|teamcnto do rocio de Santy Clara-

I N I M I G O S I N T E R N O S 

Os estudantes monarchicos pa-
rece que não ficaram contentes com 
o tal manifesto em que se annun-
ciava a barreia ao caracter por 2^500, 
pois mandaram suspender a sua dis-
tribuição, o que augmentou o valor 
da obra pela raridade, sendo poucos 
os felizes que conseguiram um exem-
plar. 

E como não ficassem satisfeitos 
com o primeiro produziram o se-
gundo. 

E' d'este segundo que vamos oc-
cupar-nos. 

Lendo-o cuidadosamente dêmos 
a certa altura com esta passagem — 
E' urgente que os estudantes monar-
chico» se convençam que sobre elles 
pesa a obrigação de defender a Pa-
tria das seus inimigos internos... — 

Ora, se os monarchicos entendem 
que devem defender a patria dos ini-
migos internos, é porque na sua opi-
nião os inimigos internos são, se a 
lógica não é uma batata, os repu-
blicanos. 

Toda a gente o sabe. 
Inimigos internos da patria só 

os republicanos que bem o têem mos-
trado. 

Foram elles que fizeram os ce-
lebres adeantamentos illegaes á casa 
real denunciados por João Franco no 
parlamento. 

E não só os fizeram, mas liqui-
daram-nos pela fórma que se co-
nhece, augmentando ainda a lista 
civil. 

Foram elles que mandaram fa-
zer as chachinas de 4 de maio, de 1 
dezembro, 18 de juuho, 5 de abril, 
etc., em que se atirou sobre o povo 
com mais gana do que o fallecido mo-
narcha atirava aos javardos em Villa 
Viçosa, em que se atirou com aquellas 
pontarias ao centro do alvo, como 
recommenda uma ordem de serviço 
da guarda municipal, para poupar 
as munições. 

São os republicanos que conce-
dem dos cofres da nação pensões a 
viuvas de ministros que só contri-
buíram .para a ruína do paiz e que 
viveram vida de principes, esban-
jando em festas os largos proventos 
que recebiam. 

Tem sido elles ainda quem tem 
mantido este povo no estado vergo-
nhoso de analphabetismo em que se 
encontra, pois é sabido que 80 por 
cento da população portugueza não 
sabe ler. 

Foram elles também que deram 
ao ultimo conflicto académico aquella 
solução que fez cahir a mocidade das 
escolas, depois do seu nobre gesto, 
naquelle charco de lama de que fi-
cou para sempre manchada. 

Mas não continuemos na ennu-
meração. 

Encheríamos o jornal e a lista 
ainda ficaria incompleta. 

Todos esses crimes, todos esses 
attentados contra o bem da patria, 
contra o bem d'este desgraçado povo 
a quem se arrancam os magros vin-
téns que elle ganha no seu violento 
esforço, trabalhando de sol a sol, e 
a quem em troca se dá, não os me-
lhoramentos de què elle precisa, não 
escolas onde se faça d'elle um povo 
digno da Europa e do século XX, 
mas balas da municipal e cutiladas 
da policia, todos esses crimes, todas 
essas infamias são obra dos repu-
blicanos. 

Não pôde haver duvidas. 
Pois quem são os inimigos inter-

nos senão os republicanos? 
São elles, os estudantes monar-

chicos da Universidade, que o di-
zem no seu manifesto assignado por 
uma commissão em que figuram os 
nomes de alguns dos mais distin-
ctos alumnos do primeiro estabele-
cimento scientifico do paiz (vá lá 
mais uma vez o estafado epitheto) 
alumnos esses que de certo hão de 
figurar como ornamentos do seu 
corpo docente. 

Elles querem defender a patria 
dos inimigos internos, e, como elles 
são monarchicos, os inimigos inter-
nos são os republicanos. Elles o affir-
mam, e, se elles o affirmam, deve 
ser verdade. 

Fique, pois, toda a gente, todo o 
paiz sabendo pela bocca dos estu-
dantes monarchicos da universidade 
e em especial d'aquelles que pelos 
seus merecimentos scientificos mais 
cred|to merecem, que cg inimigos 

internos da patria são os republica-
nos 1 

Não é bem o caso do magister di-
xit mas é o do quasi-magister ou, 
como o jornal é para o publico e 
este nem todo sabe latim, o do urso. 

Desculpem o calão mas não é 
por mal. 

AVante pois, senhores, na lucta 
contra os inimigos internos 1 

A patria tem os olhos postos em 
vós e de vós espera a salvação. 

Se vós a desempenhardes ella 
morrerá ás mãos dos inimigos in-
ternos, dos taes que vós em vossa 
alta sabedoria dizeis quem são. 

AVante, poisl 

Mas, senhores, não seria hom 
meditarem um pouco no assumpto? 

Verem bem quem são os inimi-
gos internos? 

Que os sábios ás vezes também 
se enganam . . . 

Orçamento supplementar 

Por espaço de oito dias, a contar 
do dia 26 d'este mez, está patente na 
secretaria da Camara Municipal o 
orçamento supplementar ao ordiná-
rio da receita e despeza do corrente 
anno. 

Liga das Associações de Soccorros Mútuos 

9.° aviso 
Por ordem do ex.mo sr. Presiden-

te é convocada a assembleia geral da 
Liga a reunir no proximo domingo, 
31 de maio, pelas 12 horas do dia, 
na sala do Monte-Pio Conimbricen-
se Martins de Carvalho, Pateo da In-
quisição. 

Ordem do dia — Eleição para os 
cargos de secretario e thesoureiro da 
direcção. 

Coimbra, 27 de maio de 1908. 

O secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

EDITAL 
O Doutor Francisco José de Souza 

Gomes, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 14 do pro-
ximo mez de junho, pela hora do 
meio dia, se ha de proceder na se-
cretaria da mesma Santa Casa á ar-
rematação em hasta publica, por 
meio de licitação verbal, dos seguin-
tes generos de consumo para os Col-
legios de orphãos e orphãs de S. Cae-
tano, durante o proximo anno eco-
nomico: carne de vacca e de carnei-
ro, lombo de porco, bacalhau, arroz, 
assucar branco e amarello, chá, café 
e massas; e de assucar crystallisado, 
linhaça em grão e álcool para a phar-
macia da Santa Casa. 

As amostras e condições da ar -
rematação, acham-se patentes na se-
cretaria em todos os dias úteis, desde 
as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. No mesmo dia e á mesma hora, 
arrematar-se-hão também por meio 
de licitação verbal, os resiauos das 
lavagens das louças de ambos os 
Collegios, sendo de 150000 réis a base 
da licitação. 

Coimbra, Secretaria da Miseri-
córdia, 22 de maio de 1908. 

O provedor, 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

ARRENDA-SE 
A casa e seus accessorios da fa-

brica de artefactos de malha de An 
nibal de Lima & Irmão, na Avenida 
dos Oleiros. 

E a padaria e suas dependencias 
onde provisoriamente foi installada 
a Cooperativa de Pão a «Conimbri-
cense», na rua da Moeda. 

Para tratar: Terreiro de Santo 
Antonio, 6. — Coimbra. 

G R A N D E V A R I E D A D E 
— DR — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGORA Á 

Papelaria BORGES 

Escola Normal de Coimbra 
para o sexo masculino 

E D I T A L 
Alfredo de Freitas, bacharel for-

mado em philosophia e medicina pela 
Universidade de Coimbra, Director 
da Escola Normal para o sexo mas-
culino da mesma cidade. 

Faço saber que os candidatos á 
matricula no 1.° anno do curso d'esta 
escola, devem requerer a sua admis-
são de 1 a 15 de junho proximo. 

Os requerimentos, dirigidos ao 
director da escola, devem ser entre-
gues na secretaria acompanhados 
dos seguintes documentos: 

a) Certidão de edade em que o 
candidato prove que tem pelo menos 
dezasseis annos completos e não mais 
de vinte e cinco; 

b) Certidão de approvação em 
exame de instrucção primaria (2.° 
grau); 

c) Attestado medico comprovativo 
de não padecer de moléstia conta-
giosa, e não ter defeito ou deformi-
dade physica incompatível com a dis-
ciplina escolar. 

Os candidatos á matricula são su-
jeitos á inspecção medica, e um exa-
me especial de admissão feito n'esta 
escola. 

Este exame realisar-se-ha no mez 
de agosto, em dia opportunamente 
annunciado; e consta ae provas es-
criptas e oraes, em harmonia com as 
disposições dos artigos 206 e 208 do 
regulamento da instrucção primaria, 
approvado por decreto de 19 de se-
tembro de 1902. 

Secretaria da Escola Normal para 
o sexo masculino, Coimbra, 21 de 
maio de 1908. 

O Director, 

Alfredo de Freitas. 

Ag<jas Fuente Nueva de Verim 
(Espido) 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, fígado, estomago, etc., re-
sultados garantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Rodri-

gues da Silva & C.a —Rua Ferreira 
Borges, 36 — COIMBRA. 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 
para vender e alugar. 

RuiVIsoipdi d» Ui , 2 a 6 —COIMBRA 

A N N U N G I O 
(2* publicação) 

Pelo Juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do segundo officio, correm seus de-
vidos e legaes termos uns autos de 
execução de sentença commercial, 
que a firma commercial da cidade 
do Porto, Valle, Irmãos e Companhia, 
move contra Agueda de Jesus Oli-
veira, viuva de José Antonio d'01i-
veira, proprietária, residente nesta 
cidade, e os herdeiros d'aquelle José 
Antonio d'01iveira: Guilhermina da 
Conceição Oliveira, casada com José 
de Mello Alves Brandão, residente 
em Oliveira do Hospital; Anna de 
Jesus Oliveira, casada com Seraphim 
de Vasconcellos, mas d'elle separada 
judicialmente, residente nesta cida-
de; Joaquim Antonio d'01iveira, sol-
teiro, maior, residente no Porto; Ma-
nuel Antonio d'01iveira, residente 
nesta cidade; e Henriqne Antonio 
d'01iveira, menor, residente na ci-
dade do Porto, — para pagamento da 
quantia de 1:007^264 réis, provenien-
te de capital, juros até 23 de novem-
bro de 1904, e custas, liquidada a 
folhas 21 da acção ordinaria com-
mercial que a firma exequente mo-
veu contra o dito fallecido José An-
tonio d'01iveira e sna referida mulher 
Agueda de Jesus Oliveira, proprietá-
rios d'esta cidade; juros do capital 
desde aquella data e os vincendos e 
as custas da execução. E pelo mesmo 
processo correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio, citando o exe-
cutado Joaquim Antonio d'01iveira, 
solteiro, maior residente na cidade 
do Porto, em parte incerta, para no 
praso de 10 dias, findo aquelle de 
trinta, pagar a importancia do pe-
dido, ou nomear dentro de egual 
prazo, bens á penhora suffleientes 
para garantia do mesmo pedido, sob 
pena de não o fazendo, o direito de 
nomeação se devolver ao exequente 
e a execução correr seus devidos 
termos até final. 

Verifiquei a exactidão. - O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campo** 

A N N U N C I O 
(2* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, e cartorio do escrivão 
do segundo officio, correm seus ter-
mos uns autos de justificação avul-
sa, a requerimento de Augusto Lo-
pes da Costa Pereira, solteiro, maior, 
2." offieial da repartição de fazenda 
do districto de Coimbra, residente 
nesta cidade, contra o Ministério Pu-
blico e interessados incertos, nos 
quaes o requerente pretende ser ha-
bilitado, digo, ser julgado habilitado 
como o único e universal herdeiro de 
seu irmão Abilio Lopes da Costa Pe-
reira, súbdito portuguez, de 30 an-
nos de edade, natural de Coimbra, 
filho de José da Costa Pereira e de 
D. Maria Amalia Lopes Pereira, fal-
lecido em 2 de fevereiro ultimo a bor-
do do vapor portuguez Lusitania, on-
de vinha como passageiro de pri-
meira classe, tendo embarcado em 
S. Thomé com destino a Lisboa. 

Esta habilitação foi proposta pelo 
requerente para o fim de haver a he-
rança de seu dito fallecido irmão e 
nella allega o mesmo requerente que 
o dito Abilio Lopes da Costa Pereira 
falleceu sem testamento, no estado 
de solteiro, sem descendentes, nem 
oscendentes, por isso que os referi-
dos seus paes são já fallecidos; que 
é o habilitando seu único irmão e seu 
único herdeiro, por não haver outros 
parentes com direito á sua herança; 
e que é o proprio que está em juizo. 
E pelos mesmos autos correm éditos, 
citando quaesquer interessados in-
certos, para, na segunda audiência 
d'este juizo, posterior ao prazo de 
trinta dias, a contar da ultima publi-
cação do respectivo annuncio, vêrem 
accuzar esta citação assignar-se-lhes 
o prazo de tres audiências para con-
testarem, querendo, e seguirem to-
dos os termos até final da referida 
justificação, sob pena de revelia. As 
audiências neste juizo fazem-se to-
das as segundas e quintas-feiras de 
cada semana, por dez horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'esta co-
marca, sito nos Paços Municipaes, 
d'esta cidade, á Praça Oito de Maio, 
não sendo dias feriados ou sanctifi-
cados, porque, neste caso observa-
se o disposto no artigo 151 § 2.° do 
Código do Processo Civil. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

L O T E R I A 
DA 

Santa Cisa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R E I S 

Extracção a li de Junho de 1908 

Bilhetes a . . . 4 o £ o o o réis 
Vigésimos a . 3 $ 0 0 0 réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de l la io 

Estabelecimento thermal, bem conbecldo 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento d a s 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, e tc . 

Tem bom botei, recreios e paragem de c o m ' 
boios no proprio local. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80x0m ,80, completas com col-
chão. de tela, a 50000 réis. 

Exolusivo d'esta oas% 
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Estab. Ind. Pham. 44Sousa Soares,, 
(XO B K A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido-com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, . 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente á bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia dificil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Fraseo l^OOO rel»; 3 frasco», «.»ÍOO reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BEGItTtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ©O© reis; 6 caixas, 3 £ « 4 © reis. 

86—Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 1 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
^rSffefiB^iftPWaon a VsUvjsJjiHí feb IV jndíuioO ,oíiiluí»«Bot ojca» 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinòs, dos orgãos urinários;. 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; G frascos, 8.$ÍOO reis. 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.® ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36.{ i 

Deposito gerai em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

«jin :»;»&©! Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. un,; 1 ,.,„ ' 

9 

ALMEIDA & C.a 

• R u a Fernandes Thomniaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiência, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: «i-.tgijo o ,'lUOl : 

Fatos em jaquetão de . 90000 a 180000 réis 
Fatos em frake de 130000 a 220000 » 
Fatos em smoking . . . . . . . . 150000 a 230000 » 
Fatos em sobrecasaca d e . . . . . . 230000 a 300000 » 
Sobretudos de 90000 a 200000 » 
Calças dé. . . 30000 a 80000 » 
Coletes de phantasia de 20400 a 50000 » 

Varinos pelo systema d1 Aveiro, em boa catrapianha, a S^OOO ré Is 

CU-avatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

PREÇOS S E M COMPETENCIA 

TRESPASSE 
. Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór* n.08 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado deapresentar o balanço 
g, tratar, r-

VENDA DE CA^AS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.08 1, 3 e 
*.doé .obiboq om*om oh '•'"MffjS 

Oíitra, no Beco de S. Christovam, 
n.0811 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas ria rua dos 
Coutinho** +> Coimbra. 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

Caixas registradoras N 4 T I 0 N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. qqua oíxwítsytC 

Rendas ató 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Giv.). 

Portugal previdente é um sei-
guro morai e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.Q,° s r . A. R. Pinto) 

-o* COIMBRA 

o o o o o o o o o o o o o o 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IMILWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MTlllIlL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 

Eara cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

O O O O O O O O O O O O O O 

A G M A DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.r SARGEXX0 PINTO — Tclef. ICO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e-desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientifiCas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cirna i 

F E I T A T Q I j 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS OR1ENTAES 
(Antioblenorragu-UMJ 

Feridas antigas, impfugens, 
eezema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Prm do Commercio — COIMBRA 
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Companhia de seguros Á COMSUCIAL 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Corr espondente em Coimbra 

JAIME LOPES LOBO 
43— Praça do Comercio — 45 
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Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou .quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

"Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Unfca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vencias a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se pianos em troea 
AOnações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

i e de quaesquer instrumentos de corda 
AOnaçõe*» de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fàzer aíinações e pequenos concertos de pianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nóssa oficina de reparações. 

Esta ca^a tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
inento ou musicas; artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
nâo tenha. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Porluguozes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que há de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Grai is as, suspensorlos, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de ATelro 
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F. Fernandes Coste 

Redaçãú e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

O.lclnas da composição e impressão 

Fna da Moeda, 12 a 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e l i Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

I N T E R E S S E S L O C A E S 

Uma notável aíflrmação de vida local 
E' consolador ver-se como a po-

pulação de Coimbra desperta da ge-
ral indifferença para se interessar vi-
vamente pela administração do seu 
municipio; este levantado exemplo, 
após tantos annos da maior inércia 
em todo o paiz pelos mais Íntimos 
interesses dos aggregados municipaes, 
faz crer que o municipio de Coimbra, 
primeira excepção nas affirmações da 
cooperação directa com os seus le-
gaes representantes, não deixará já-
mais de ligar o seu pensamento e a 
sua acurada attenção aos problemas 
da vida municipal. 

Convidado o povo de Coimbra a 
esta intervenção activa, não deixou 
de acudir com enthusiasmo e intelli-
gencia, manifestando assim que se 
está operando no seu espirito uma 
salutar transformação, que virá a li-
berta-lo de quaesquer interesseiras 
influencias. Por certo que já lá vae 
o tempo em que nos recessos dos ga-
binetes se planeava e decidia sobre 
os mais graves assumptos, sem que 
se desse aos munícipes a menor sa-
tisfação; de hoje em deante, sejam 
quaes forem as administrações, hão 
de ter sempre em vista que a cidade 
está de olhos abertos fitos nellas, pa-
ra as honrar apoiando-as, ou para as 
aniquillar combatendo-as. 

Não restem já illusões. Este des-
pestar da opinião publica, de que foi 
exemplo e lição o importante comi-
d o na quinta-feira realisado, ha de 
ter levado a convicção aos politican-
tes de officio de que os munícipes 
nunca mais serão a massa plastica 
que elles costumavam amoldar ao 
sabor das suas conveniências. 

Aquella notável assembleia po-
pular, a primeira ha muitos annos 
realisada em Coimbra, de inilludivel 
significação politica e social, — poli-
tica porque foi a affirmação positiva 
de que das coisas da administração 
municipal tem de se banir as influen-
cias politicas, e social porque foi a 
indicação flagrante de que este mu-
nicipio está sendo um verdadeiro e 
real aggregado municipal, — aquella 
notavei assembleia, dizíamos, honra 
sobremodo o povo de Coimbra, em 
todas as suas classes, das mais mo-
destas, ás mais elevadas, pela serena 
cordura, intelligente elevação, nobre 
desprendimento e caloroso enthusias-
mo com que se manifestou num dos 
mais graves momentos da vida do 
municipio. 

O povo de Coimbra deu com fir-
meza o primeiro passo para a reivin-
dicação da sua autonomia adminis-
trativa, que merece e ha de conquis-
tar; e assim, com hombridade e alti-
vez, estudando os problemas da sua 
vida local e empenhando-se por el-
les, dará um alto exemplo ás admi-
nistrações congeneres e ao proprio 
Estado do que pode e do que vale a 
vontade collectiva, intelligentemente 
orientada e abertamente definida. 

São os municipios as bases íun-
damentaes da organisação democrá-
tica e os reductos invencíveis das li-
Ibefdades publicas, desde que os mu-

nícipes se interessem e combatam sem 
desíallecimentos pela conquista das 
suas garantias locaes, que um libera-
lismo bastardo e falso, a pouco e pou-
co lhes tem arrancado; — mas essas 
garantias e liberdades não serão já-
mais restituídas aos municipios, en-
quanto elles as não reivindicarem por 
si, mercê da sua cohesão, unidade de 
esforços e superior orientação na de-
íeza e desenvolvimento dos seus in-
teresses collectivos. 

Seja de Coimbra — e suprema 
honra será essa! — que irradie por 
todo o paiz esta energia civica, libe-
ral e patriótica, que num sopro vi-
vificante fecunde a alma popular pa-
ra a reivindicação das suas liberda-
des locaes. 

Se o municipio de Coimbra, co-
mo tudo o leva a crer, não largar da 
sua mão esta poderosa força do seu 
resurgimento e futuro largo, em pou-
cos annos será um modelo de pros-
peridades e de virtudes cívicas; ha 
de ser olhado com respeito pelos po-
deres do Estado e admirado pelo paiz 
inteiro. 

Siga este intelligente povo pelo 
caminho que lhe indica a sua cons-
ciência, obedecendo sempre ás indi-
cações do seu critério, norteado pe-
los seus interesses supremos, e nun-
ca pelos interesses egoístas de homens 
ou de partidos. 

Assim se afíirmou na quinta-feira 
passada; seja esta a sua constante af-
firmação no futuro. 

O COMÍCIO 
Pelas duas horas da tarde de 

quinta feira, já a vasta plateia do 
Theatro-Circo estava repleta de ci-
dadãos de todas as classes e de to-
dos os partidos políticos, os quaes, a 
convite d'um grupo de cidadãos co-
nimbricenses, alli accorreram para 
se resolver sobre a forma de o povo 
da cidade dar apoio efficaz á Camara 
Municipal, para se conseguir do 
Parlamento a approvação do empres-
timo necessário para o estabeleci-
mento, por conta do municipio, dos 
serviços de viação pela tracção ele-
ctrica. 

Por proposta do sr. dr. Manuel 
Dias da Silva, foi eleito para presi-
dir áquella assembleia popular o sr. 
Conselheiro Br . Manuel da Costa 
Allenião, illustre filho de Coimbra, 
que nesta cidade occupa uma das 
mais altas situações offlciaes, decano 
da Faculdade de Medicina e Admi-
nistrador dos Hospitaes da Univer-
sidade, e que já havia presidido a 
uma honrosa gerencia municipal, o 
qual occupou o seu logar na mêsa, 
acompanhando-o uma affectuosa sal-
va de palmas. 

Agradecendo a honra que lhe era 
conferida, s. ex.a expôz á assembleia 
qual era o fim para que tinha sido 
convocada, affirmou o seu alto inte-
resse por todos os assumptos que 
respeitavam ao engrandecimento da 
nossa terra, e que apoiava, como já 
anteriormente o havia feito na reu-
nião dos quarenta maiores contri-
buintes, a x deliberação da Camara 
Municipal sobre a municipalisação 
da viação pela tracção electrica. 
Aquella reunião tinha por fim prin-
cipal resolver sobre a melhor ma-
neira de auxiliar a Camara na rea-

lisação de tão importante emprehen-
dimento, sendo esse o assumpto que 
punha em discussão, depois de cons-
tituída a mêsa, propondo para secre-
tários os srs. drs. Rodrigo d'Araujo 
e Antonio da Cunha Vaz. O discurso 
e proposta do illustre presidente, fo-
ram acolhidos com bastas palmas, 
sendo os nomes d'estes dignos cida-
dãos saudados com ç i _«rpeito e con-
sideração que a todos merecem. 

Constituída a mêsa, pediu a pa-
lavra o sr . B r . Jianuel B las da 
Silva, que na forma como foi rece-
bido viu bem o respeito e affecto que 
a cidade dedica ao professor illustre 
da Universidade e ao notavei admi-
nistrador, que na presidencia da Ca-
mara de Coimbra, durante seis an-
nos, rasgou os horisontes novos que 
permittiram em poucos annos, a ad-
miravel transformação por que a ci-
dade vae passando. No largo discur-
so, cujo extracto damos em seguida, 
o distincto homem de sciencia fez 
uma verdadeira lição de moderna 
orientação administrativa, que para 
proveito e illustração nossa, todos 
nós devemos estudar. 

Começou por agradecer a mani-
festação de sympathia com que a 
assembleia o acolhera e por declarar 
que sem hesitação acceitára o hon-
roso convite para assistir a este co-
mício, e nelle usar da palavra porque 
julga dever de todo o cidadão con-
correr com o seu tributo ainda que 
modesto para o estudo e solução 
d'aquelles problemas que mais se 
relacionam com a vida publica e com 
o bem estar commum. 

Continuou dizendo que pelo aviso 
de convocação e pelas declarações do 
presidente a assembleia sabia tra-
tar-se de coadjuvar á camara na 
execução da sua deliberação para 
municipalisar na ciuade de Coimbra 
a industria dos transportes por tra-
cção electrica e principalmente na 
consecução da lei necessaria para 
ser auctorizado o emprestimo que 
para o effeito precisava de contrahir. 

Que nâo era opportuno o momen-
te para fazer uma dissertação sobre 
a municipalisação de outros serviços 
e industrias, discutir o assumpto nos 
seus differentes aspectos, mostrar o 
desenvolvimento e transformações 
por que em muitas nações tem pas-
sado a administração municipal a 
este respeito, tanto mais que fallava 
perante uma assembleia já sufficien-
temente esclarecida pelo exemplo das 
municipalizações realisadas peio mu-
nicipio de Coimbra, e para este fim 
mais valiam as lições e exemplos de 
casa, do que as doutrinas dos escri-
ptores e os exemplos lá de fóra. 

Que nos seus termos mais sim-
ples a municipalisação de industrias 
era producção directa e complexa ou 
industrial de certos bens jprecisos 
para a satisfação de necessidades de 
toda a collectividade ou de um gran-
de numero, pelas próprias camaras 
municipaes, substituindo-se ella ás 
emprezas singulares DU collectivas 
que se propõe o seu fornecimento 
mediante certas condições caracte-
rísticas do regimen capitalista díts 
concessões, 

Que desde os mercados e mata-
douros, o que ha de mais simples e 
rudimentar em matéria de munici-
palisação de serviços municipaes, 
até aos transportes urbanos por meio 
de tracção electrica, <|uasi sempre 
acompanhados do monopolio; desde 
a exploração de certos serviços em 
livre concorrência com a industria 
particular como hotéis, padarias, 
pharmacias, até á inpressão por 
conta dos municipios de livros es-
colares e installação de cantinas pai a 
subtrai»)' os paes á éipioração dos 
editores e proporcionai' a este1 su-
bsistência adequada e barata, era 
largo o movimento mwiçipaiisador, 

Mas era sobretudo a respeito das 
industrias que pelas condições espe-
ciaes de producção e consumo são 
naturalmente monopolistas que a 
municipalisação se tornava mais re-
clamada. 

As industrias de producção e con-
sumo local, e portanto de uma pro-
cura limitada, que não permitte a 
producção para outras localidades 
nem a importação de productos de 
centros extranhos de producção; a 
necessidade de grandes capitaes para 
a sua installação, que nâo permitte 
fazer múltiplas concessões para a 
exploração da mesma industria, tor-
nam necessariamente monopolistas 
certas industrias, quer no regimen 
das concessões quer no da munici-
palisação. 

I n d u s t r i a s caracteristicamente 
monopolistas são as de fornecimento 
de agua, de gaz e electricidade para 
illuminação, de energia electrica ou 
de gaz para motores, transportes, 
etc. 

E' principalmente a respeito d e s -
tas que surge o problema de politica 
economica, que importa á municipa-
lisação. 

E' mais conveniente, ou antes é 
mais economico o exercício directo 
por parte do municipio de uma in-
dustria que offerece productos aptos 
para satisfazer a certas necessida-
des, ou é preferível que o município 
pi oçiírê por meio de concessões e de 
fornecimentos particulares o quanti-
tativo dos ditos productos ? 

E' largo o movimento municipa-
lisador que lá fora se vem desenvol-
vimento desde ha 50 annos, princi-
palmente na America do Norte, na 
Inglaterra, na Bélgica, na Allema-
nha, na Suissa, e mais modernamen-
te na Italia. 

Em Portugal, afóra alguns mer-
cados e matadouros, nada. 

Ha dois dias apenas annunciou-
se que o municipio de Lisboa ia fa-
zer a concessão de um mercado. Ha 
alguns annos, poucos, o municipio 
da capital do norte fez a concessão 
de um matadouro, que era uma ver-
gonha e que não vingou, e talvez 
concorresse para isso o exemplo da 
Camara de Coimbra. 

Apenas em Coimbra duas muni-
cipalisações importantes cujo exem-
plo e resultados são animadores. 

Pena é que a empanar o brilho 
d'este exemplo esteja a desastrada 
concessão feita ha poucos annos de 
um matadouro, por 65 annos e ou-
tras condições onerosas para o mu-
nicípio e vantajosas para os . . . accio-
nistas. 

E isto quando já era rudimentar 
e elementar em matéria de munici-
palisação de serviços públicos e dos 
mercados e matadouros. 

Não admira todavia isso num 
país onde nem sequer ha legislação 
reguladora do regimen capitalista 
das concessões, deixando-as inteira-
mente ao sabor e muitas vezes da 
ignorancia das vereações e ao capri-
cho da tutela. 

E talvez seja preferível que não 
se legisle por emquanto sobre a mu-
nicipalisação de serviços, porque, 
dadas as tendencias centralisadoras 
dos nossos governantes e legislado-
res, era para recear que essa legis-
lação começasse logo por um artigo 
1.° em que se dissesse quaes as in-
dustrias que poderiam ser munici-
paiisadas e quaes não, o que seria 
ura erro. 

A municipalisação não pôde es-
tabelecer-se como principio abso-
luto e não se municipalisa um ser-
viço só porque pôde municipali-
sar-se. 

E' uma questão complexa, eco-
nomica e politica, cuja solução, de-
pende de muitos iactox es a conside-
rar , coinu extensão do territorio, 
população, sua densidade, concen-
tração de industrias e outras que se 

torna necessário attender para cada 
logar e para cada caso. 

Esse estudo acha-se brilhante-
mente feito no relatorio que precede 
a proposta do ex.mo presidente da 
Camara e que mereceu approvação 
plena da mesma e da assembleia dos 
40 maiores contribuintes a que foi 
submettida para auctorisar o au-
gmento de 10 p. c. na percentagem 
sobre as contribuições directas e ge-
raes do Estado para supprir o de-
ficit que por ventura resultasse dos 
riscos da nova municipalisação. 

Nesta altura o orador congratu-
lou-se vivamente com o povo e a ci-
dade de Coimbra pela elevada com-
prehensão dos seus deveres cívicos 
que estava revellando e com o bello 
exemplo que dava a todo o paiz reu-
nindo-se em comício publico, tão so-
lemne e importante pela qualidade 
e peio numero das pessoas alli reu-
nidas, a fim de coadjuvar a sua edi-
lidade na solução de um problema 
que tanto interessava ao desenvolvi-
mento e prosperidade da cidade; con-
gratulava-se ainda por ver a assem-
bleia dos 40 maiores contribuintes, 
representantes da grande proprie-
dade e industrias votarem por una-
nimidade e com enthusiasmo, numa 
sessão sempre solemne, o sacrifício 
da elevação do imposto que mais di-
rectamente pesaria sobre elles. 

Disse aiiida que das objecções 
que vulgarmente se apresentavam 
contra a municipalisação das indus-
trias, as duas mais importantes eram 
a incapacidade das camaras muni-
cipaes para administrarem e as ne-
cessidade de recorrerem ao credito 
para a instaiiaçao dos serviços m u -
nicipaiisados. 

Que a primeira era sem valor e 
a proposito leu o orador a passagem 
do relatorio que precedeu a sua pro-
posta á Camara Municipal de Coim-
bra em 1904, para municipalisação 
do abastecimento de gaz para illu-
minação publica e porticuíar, e que 
é do theor seguinte: 

«Em vez de proclamarmos áprior i , 
a incompetência das camaras muni-
cipaes para uma missão ainda não 
amplamente provada, reformemos 
nossas praticas administrativas ta -
zendo-as intervir utilmente nas ne-
cessidades essenciaes da vida so-
cial com que estão em contacto im-
mediato, elegendo administradores 
activos que tenham consciência lar -
ga e segura dos novas necessidades 
e obrigando-as a dar contas publi-
cas e íormaes da sua gerencia; em 
vez de declararmos facilmente a bu-
rocracia falha de iniciativa, rom-
pamos de vez com a rotina que r e -
duz o empregado a uma pura exe-
cução material e deixem-se as ne-
cessidades quotidianas de uma ges-
tão technica a um ou mais empre-
gados superiores, com a responsa-
bilidade ae uma fuucçào directora e 
uma remuneração condigna, e asse-
gure-se até a estes directores e a 
alguns dos seus subalternos uma 
pequena percentagem sobre os lu -
cros para augmeniar de modo mais 
directo o estimulo de bem fazer, e 
attraiam-se e estimulem-se os ope-
rários, creando-se instituições de 
previdencia e beneficencia para m e -
lhorar suas condições. 

«E obter-se-ha assim uma orga-
nisação similhante á das sociedades 
concessionarias e fazer-se-hão r e -
verter a bem do publico e dos con-
sumidores os lucros da exploração 
d'estes serviços». 

E, tres annos volvidos, felicita-
va-se por ver inteiramente confir-
madas as suas previsões e que a m u -
nicipalisação do fornecimento de gaz 
seria uma das causas de prosperi-
dade futura do município. 

Quanto aos empréstimos disse 
que a installação de serviços d'esta 
ordem demandavam um avuitadq 
capitai que só o recurso ao creditç 
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poderia proporcionar e que por isso 
se elevariam as dividas do municí-
pio. 

Que esse recurso ao credito era 
indispensável ainda mesmo quando 
o serviço de municipalisação devesse 
ser custeado pelo imposto, como pre-
tendem alguns economistas e crê ter 
sido em parte intenção da munici-
palidade que municipalisou em Coim-
bra o abastecimento de aguas, pois 
não pôde o imposto proporcionar de 
prompto os recursos indispensáveis 
para uma installação custosa. 

Disse nesta altura o orador que 
a municipalisação, quando não re-
vertesse em favor de toda a colle-
ctividade não devia ser custeada pelo 
imposto, mas pelos consumidores 
reaes, e que por isso o minimo do 
preço de venda devia ser regulado 
pelo custo de producção, tendo-se 
na devida consideração as desegual-
dades na época da installação e por 
isso òs sacrifícios transitórios que a 
collectividade devia fazer e o risco 
da fallencia e insuccesso da muni-
cipalisação; mas que por isso mes-
mo não devia extrannar-se que a 
collectividade auferisse vantagens fu-
turas a Compensar os prejuisos e ris-
cos e ainda o sacrifício da via pu-
blica, elemento importante que não 
entra no balanço. 

Disse ainda que nos emprestimos 
municipaes sa tornava indispensá-
vel distinguir os que eram impro-
ductivos, dos restantes; que quem 
entrasse a fundo em analyse do phe-
nomeno financeiro, não se conten-
taria cona a comparação do total da 
divida e uns encargos com a receita 
proveniente dos imopstos, mas que 
teria de attender ao fim a que era 
destinado o producto dos empresti-
mos, distinguindo aquelles cuja ap-
plicação era reproductiva no sen-
tido de que a despeza traz receita, 
reproduzindo-se no processo pro-
ductivo com capital e juros, dos mais 
a que não se segue um emprego im-
mediato e directamente producti-
vo. 

Que em frente do passivo cons-
tituído pela importancia do empres-
timo e seus encargos, era preciso 
collocar a importancia do activo cons-
tituído pelo valor das instituições e 
com a receita proveniente da explo-
ração. 

Que na Inglaterra, em 1901, a im-
portancia dos emprestimos municí-
paes destinados a municipalisações 
industriaes era de 45 p. c. do total 
dos emprestimos e na Allemanha 
esta percentagem, com quanto infe-
rior a esta era avultada e regulada 
em media em 30 p. c., e que toda-
via as circumstancias financeiras 
d'esses municípios eram prosperas 
e precisamente pela municipalisação 
dos serviços referidos. 

Que assim não era para recear 
mais o emprestimo pedido e que na 
municipalisação e mais serviços de-
via ver-se a reconstituição finan-
ceira do município de Coimbra. 

Que isto mesmo devia fazer-se 
conhecer ao parlamento, do qual de-
pendia a auctorisação para o em-
prestimo de 150:000^000 réis, neces-
sário para a municipalisação deli-
berada; que a assembleia por una-
nimidade e sem distincção de par-
tidos devia fazer saber ao parla-
mento que esta era a vontade e o 
desejo aa cidade de Coimbra e que 
se por ventura algum deputado ou 
par do reino só por partt-pris im-
pugnasse o projecto, fosse convidado 
a vir a Coimbra examinar a escri-
pturação da Camara e das reparti-
ções dos serviços municipalisados 
para se convencer da sua sem-ra-
zão. 

Concluiu propondo á cidade uma 
commissão para ir a Lisboa entre-
gar ao parlamento uma representa-
ção no sentido referido. 

Ao terminar o seu discurso, o 
erudito professor foi vibrantemente 
saudado, com aquella justiça que o 
povo não sabe negar nunca aos que 
por elle trabalham e se dedicam. 

Seguiu-se no uso da palavra o 
noso valioso correligionário, Sr. 
Francisco villaça da Fonseca, 
prestigiosa figura do meio commer-
cial de Coimbra, a que tão dedicada-
mente se tem votado ha tantos an-
nos, tendo-se afflrmado repetidas 
vezes na defeza dos interesses do 
commercio a da cidade, e notavel-
mente na maneira como geriu a As-
sociação Commercial de Coimbra. 
Pçr tudo isto foi carinhosamente acç* 

lhido com repetidas salvas de pal-
mas. 

O discurso do nosso amigo foi 
uma lúcida e clara exposição. 

Quando a vereação transacta, pre-
sidida pelo sr. dr. Dias da Silva, in-
cluiu no concurso do fornecimento 
de luz á cidade a preferencia para o 
concorrente que se obrigasse ao es-
tabelecimento da tracção eleôtrica, 
pareceu isso a muitos, senão a todos, 
uma utopia. 

Pouco depois, estabelecida a trac-
ção animal, verificava-se que Coim-
bra era já um centro suficientemen-
te importante e progressivo onde era 
perfeitamente adaptavel a tracção a 
electricidade. 

A breve trecho, formava-se no 
Porto a Companhia Carris de Ferro 
de Coimbra, para vir explorar nesta 
cidade aquella industria. O que tem 
sido a historia d'essa Companhia, to-
dos o sabem e representa um capi-
tulo triste nas chamadas coisas de 
Coimbra. 

Quando essa Companhia lançou 
em Coimbra a subscripção, era pu-
blico e notorio que apenas o faria por 
uma deferencia para com a terra que 
o melhoramento da nova tracção vi-
nha beneficiar, pois não lhe faltava 
capital do Porto para esse fim. 

Foi devido a este facto e ainda ás 
condições especiaes dadas pelos Es-
tatutos aos fundadores da Compa-
nhia, que o capital se retrahiu. 

Em janeiro de 1907, elle orador, 
então presidente da direcção da As-
sociação Commercial, foi nessa qua-
lidade procurado por dois membros 
do conselho d'administração da Com-
panhia, srs. José Saraiva e Arnaldo 
de Oliveira, dizendo-lhes estes srs. 
que apenas restava á Companhia co-
locar uns dezoito a vinte contos de 
reis; que lhes era fácil a collocação 
d'este capital pelos seus amigos do 
Porto, mas que a Companhia tinha 
especial interesse que esse fosse col-
locado em Coimbra, a fim de interes-
sar nella o maior numero possível de 
pessoas d'esta cidade, no interesse 
da própria Companhia. 

Pediu então elle, orador, em no-
me da Associação Commercial, que 
a abertura dos trabalhos coincidisse 
com o novo pedido de capital aos ha-
bitantes de Coimbra, para melhor 
êxito da sua tentativa. 

Effectivamente esses t r a b a l h o s 
começavam pouco depois, mas com 
uma tal morosidadé, que bem mos-
trava o proposito de ganhar tempo. 
O conselho oe administração, porém, 
tinha sempre como desculpa ou a 
grande accumulação de encommen-
das nas fabricas onde o material es-
tava encommendado, ou as gréves a 
cada momento produzidas nos cen-
tros productores. 

Assim se ia passando o tempo, 
numa situação equivoca e insusten-
tável, lançando a desconfiança no 
publico, situação que a camara hou-
ve por bem terminar, emprazando a 
Companhia ao cumprimento do seu 
dever. Foi então que a Companhia 
confessou a sua penúria, dizendo 
precisar nâo de 20 mas de 60 contos, 
querendo ainda em Coimbra encon-
trar esse capital I 

Houve sinceridade da parte da 
Companhia? Procedeu com lealdade? 

Elle orador e outros accionistas, 
foram ao Porto assistir á ultima as-
sembleia, reprovando o relatorio não 
só porque elle era sóbrio, não pro-
duzindo nenhuns documentos de re-
ceita e despeza mas ainda porque de 
um rápido exame da escnpturação 
esta lne deixara uma péssima im-
pressão. 

Ainda ultimamente, no mesmo 
dia e pouco depois da ultima confe-
rencia havida entre a Camara e os 
representantes da Companhia, por 
dois d'elles lhe fóra dito que em vir-
tude d'essa conferencia elles accei-
tavam toda e qualquer solução, que a 
camara e os habitantes de Coimbra 
quizessem dar á questão 1 

Nestas condições, a camara mu-
nicipal procurando, atravez de todas 
as difflculdadps, dotar a cidade com 
a tracção electrica, era credora do 
applauso e estimulo de todos. 

Os novos bairros de Coimbra e o 
seu constante alargamento, eram de-
vidos especialmente á municipalisa-
ção dá agua. Sem esse elemento 
essencial á vida esses bairros nunca 
teriam tomado o incremento que to-
dos nós admiramos, pois c[ue a agua 
nativa alli escasseia quasi por com-

Bleto, e teriam de a obter longe, no 
londego, colhida em péssimas con-

dições. 
Com a vantagem da tracção ele-

ctrica, esse desenvolvimento deve 
ser ainda muito maior, e elle orador 
crê que bastarão apenas 10 annos 
para que Coimbra tenha passado por 
uma completa transformação. 

A contribuição de 10 p. c. sobre 
as contribuições do estado, é um sa-
crifício minimo em relação á impor-
tancia do melhoramento, além de que 
elle será lançado apenas no quanto 
necessário para cobrir qualquer de-
ficit da exploração da tracção, o que 
é problemático, não constituindo por-
tanto propriamente um imposto, mas 
antes um auxilio ou caução ao em-
préstimo de 150 contos. 

Ha também quem receie que a 
muita accumulação de serviços e 
uma administração . menos cuidada 
possam comprometter as finanças 
municipaes. Elle orador, não pensa 
assim. r» 

Tudo depende apenas de que cada 
serviço especial, tenha a sua repar-
tição especial com technicos espe-
ciaes, impondo responsabilidades. 
Emfím a descentralisação dos ser-
viços municipaes, funccionando co-
mo emprezas pa- ticulares, autono-
mas, sob a inspecção e no interesse 
da Camara. 

A municipalisação da agua, do 
gaz e da electricidade, essa trindade 
de elementos que se completam, con-
stituem hoje uma necessidade indis-
pensável ao progresso das povoa-
ções. 

Coimbra séde do primeiro esta-
belecimento scientifico do paiz, já deu 
e mais uma vez precisa dar provas 
da sua intelectualidade superior, 
concedendo á Camara todo o auxi-
lio de que elle po^sa carecer para 
dotar Coimbra com o grande me-
lhoramento que é a tracção electrica. 
pela qual se ha de operar a trans-
formaço da cidade, interessando a 
todos e especialmente ao seu com-
mercio, á industria e á propriedade. 
E a actual Camara Municipal, do-
tando a cidade com esse grande me-
lhoramento, é digna do applauso de 
nós todos. 

Com muitas palmas foi saudado 
o nosso querido correligionário, que 
na cidade gosaduma sympathia que 
eguala o seu valor, realçado por uma 
captivante e injustiçada modéstia. 

Adeantou-se a pedir a palavra o 
sr. Ur. Aunilíal Ferreira Maia, 
o conceituado e respeitado clinico, 
tão estimaão de todos. Recebido com 
o affecto que se deve a tão digno fi-
lho de Coimbra, foi entre applausos 
que o distincto medico e abastado 
proprietário leu um projecto de re-
presentação ao Parlamento, bem es-
cripto e intelligentemente elaborado, 
cuja leitura foi acolhida com uma 
s.-iiva d<> palmas, sendo o projecto 
approvado por unanimidade. 

Sob proposta do secretario da 
mêsa, o sr. Dr. Antonio da Cunha 
Vaz, cujo caracter e austeridade lhe 
têm conquistado a estima mais affe-
ctuosa dos seus amigos, e o respeito 
e a maior consideração da cidade 
toda, foi eleita uma commissão, que 
acompanhe a Camara Municipal ao 
Parlamento, e alli apresente aquella 
representação, constituída pelos srs. 
dr. Dias da Silva, dr. Daniel de Mat-
tos, dr. José Bruno, dr. Annibal 
Maia, dr. Augusto Barbosa, dr. José 
de Souza Nazareth, dr. Luiz Rozette, 
Manuel José da Costa Soares, Del-
miro Annibal de Lima, José Cannas, 
Antonio Augusto Neves, Manuel Paes 
da Silva, Pedro Bandeira, Antonio 
de Moura e Sá e dr. Fernande Costa, 
ficando por alvitre do sr. Villaça da 
Fonseca, também da commissão, que 
ella acceite todos os cavalheiros a que 
ella queiram aggregar-se e acom-
panhal-a a Lisboa. 

Esta propasta foi approvada por 
acclamação. 

Depois da leitura da representa-
ção, pediu a palavra o operário sr. 
Antonio Carneiro, que usou delia 
para, em nome dum grupo de operá-
rios, significar a sua adhesão a tão 
importante melhoramento, que con-
siderou nas suas vantagens e espe-
cialmente porque viria a constituir 

Sara os operários que vêm a traba-
lar na cidadã, uma grande commo-

didade de futuro. Esta adhesão da 
classe operaria foi muito app'audida. 

Usou em seguida da palavra o de 
putado por este circulo, sr. »«•. cos* 

ta r^o1»o, oue pelos interesses de 
Coimbra tanto se tem empenhado, 
pelo que gosa nesta cidade de justa 
sympathia, affirmada na fórma como 
foi acolhido e ouvido pela assembleia. 
O illustre deputado disse que poucos 
momentos antes do comicio soubera 
da sua realisação e do motivo que o 
determinára, pelo que logo resolveu 
assistir a elle, por ser esse o seu de-
ver, não só pelo muito que a esta ci-
dade quer, mas ainda pela circums-
tancia especial de ser deputado elei-
to por ella 

Enalteceu Coimbra e as excepcio-
naes condições da sua situação, que 
a tornam apta para um grande des-
envolvimento, e referindo-se á ad-
ministração municipal, que conside-
ra modelar, teve phrases de justo 
elogio pa>-a as gerencias do èr dr 
Dias da Silva, dizendo não deverem 
esquecer-se as vereações dos últimos 
vinte anno^. Affirmou a sua orienta-
ção de descentralisação e autonomia 
administrativa, dizendo qne o muni-
cípio de Coimbra, pela sua modelar 
administração, a merece com a maior 
justiça. 

Terminou appellando para a ci-
dade, sollicitando-a a auxiliar por 
todas as formas o proposito da Ca-
mara, e declarou que, como depu-
tado, envidará os seus melh res es-
forços pela rapida e satisfatória so-
lução d'este problema, empenhando-
se o mais possível pela sua realisa-
ção. 

Estas palavras foram vibrante-
mente acclamadas 

• 

Terminaao o assumpto para que 
fóra convocado o comicio, que de-
correra sempre na maior animação, 
pediu a paiavra o director d'este jor-
nal, que a assembleia recebeu de fór-
ma captivante. 

Do relato do illustrado correspon-
dente d'esta cidade para o Primeiro 
de Janeiro, transcrevemos o resumo 
do discurso d'este orador: 

«Disse que se alguma vez se sen-
tiu possuído de verdadeiro jubilo fa-
lando em publico, no momento o sen-
tia maior ainda se era possível, por 
duplo motivo — por ali ver numero-
samente representada a cidade por 
todas as classes, a affirmar numa si-
gnificativa unanimidade, o seu inte-
resse pela resolução da camara, e 
por ver que na discussão se eviden-
ciou bem nit.damente o espirito que 
a todos anima de só cuidar-se dos 
interesses da cidade e do seu pro-
gressivo desenvolvimento, congre-
gando-se os políticos de todas as fac-
ções e pondo nobremente de parte 
neste proposito e desejo de engran-
decimento, os seus princípios para 
cooperarem juntos na grande obra 
de utilidade e interesses geraes. 

«Considerou em seguida a grande 
utilidade que da tracção electrica 
advirá á cidade, pelo importante en-
sejo que facilita d'ella se desenvol-
ver e alargar pela Cumeada, imme-
diações de Cellas, estrada da Beira 
e outros pontos. Considerou a ques-
tão ainda sob o ponto de vista da fa-
cilidade que ella trará ao progresso 
do commercio e dos industriaes que, 
é sua crença, melhorarão considera-
velmente, as já existentes, provocan-
do o estimulo á creação d'outras, de-
vendo antever-se que dentro em pou-
cos annos a cidade terá passado por 
uma modificação tão salutar e tão 
progressiva, que acabe de vez a pre 
ponderancia ae politicos, hoje bem 
menos segura, que por caprichos e 
por ventura interesses restnctos, tem 
acarretado para Coimbra prejuízos 
importantes, como foi o do afasta-
mento da estação do entroncamento 
de caminho de ferro, de Coimbra pa-
ra a Pampilhosa. 

«Pondo também em destaque, com 
vibrantes applausos da assembleia, 
o que foi, em modelo de orientação 
administração, iniciativas e applica-
ção de recoiías, a acção dos srs. dr 
Dias da Si va e dr. Marnoco e Sou-
za, como presidentes da Camara du-
rante os últimos dois annos, poz em 
relevo a alta conveniência d'esse al 
tissimo exemplo ser sempre seguido 
para maior gloria d'este município, 

«Considerando as vantagens da 
tracção electrica ainda sobre outro 
assumpto, ia fazer uma proposta. 

«Visto emprehendimento 
traria o desenvolvimento da cidade 
tão rica em bellezas naturaes e em 
preciosida if a artísticas, sendo jus-
tamente admirada por estrangeiros 

que nos visitam, tinha como impres-
cindível que desde já se cuidasse de 
organisar umacommissão, de propa-
ganda local e âutonorm. para promo-
ver todos os meios possíveis e conve-
nientes de atrahir aqui viajantes e fo-
rasteiros, proporcionando-lhes, a to-
dos os respeitos, commodidades e fa-
cilidades de visitas a tudo o que a ci-
dadetem de bom e que é muito. 

«Esta ideia foi acolhida com una-
nime e ruidosa manifestação de ap-
plauso, propondo por isso o orador 
que a commissão fosse nomeada desde 
logo, para ella depois se constituir e 
iniciar trabalhos quando entendesse, 
como delegada da cidade represen-
tado n'este comicio. 

«Assim se resolveu, em meio de 
uma ovação calorosissima ao sr. dr. 
Fernandes Costa, sendo approvada 
a seguinte lista para a commissão: 

«Drs. Costa AJlemão, Cunha Vaz, 
Rodrigo d'Araujo, Dias da Silva, Da-
niel de Mattos, José Bruno, José de 
Souza Nazareth, Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, e srs. Antonio 
Augusto Gonçalves, drs. Julio Hen-
riques e José Cid, Augusto da Silva 
Pinto, Francisco Villaça da Fonseca, 
Antonio Maria Pimenta, dr. Nogueira 
Lobo, Francisco Martins, Manuel 
Martins Ribeiro, Adriano Marques, 
dr. Costa Lobo, João Simões Fonseca 
Barata e Cassiano Martins Ribeiro.» 

• 

A commissão nomeadapara acom-
panhar a Lisboa a Camara e apre-
sentar ao Parlamento a representa-
ção approvada, partiu no comboio das 
11 horas da manhã, em que a Cama-
ra Municipal também seguiu. 

Para archivar publicamos os se-
guintes documentos: 

Senhores Deputados da Nação: — A cama-
ra municipal de Coimbra pretende municipa-
lisar o serviço da tracção electrica, impulsio-
nando assim poderosamente a feliz transfor-
mação porque está passando a velha cidade 
universitária. 

Ninguém ignora que os meios de. transpor-
te urbanos rápidos e commodos, facilitam ma-
ravilhosamente o desenvolvimento economico 
e social das cidades. O alargamento da arca 
urbana, a expansão do movimento commercial 
e industrial, a desactimulação da população pa-
ra bairros hygienicos e modernos, a valoriza-
ção de propriedade, são os resultados que se 
têem observado em todas as cidades depois da 
introducção de meios de transporte rápidos e 
economicos. 

Da iniciativa particular nada ha a esperar 
para a resolução deste problema na cidade de 
Coimbra, visto não haver companhia alguma 
que se lance neste emprehendimento, sem obter 
a concessão da illuminação publica, que a ca-
mara também explora sob o regimen da mu-
nicipalisação desde 1904. 

Torna-se, porém, evidente que, se os dois 
serviços podem dar um rendimento remunera-
dor nas mãos de uma companhia, também o 
podem dar nas mãos do município, reverten-
do os lucros da exploração em beneficio da 
collectividade. Seria verdadeiramente crimino-
so que a camara se desfizesse de uma munici-
palisação, que reduziu o encargo da illumina-
ção publica quasi a metade da verba que se 
teria de pagar á Companhia do Gaz, e que es-
tá destinada a um tão largo futuro, que a fa-
brica do gaz com os seus accessorios, depois 
de modernisada e transformada, deve valer cem 
.ontos de réis com um rendimento liquido de 
doze por cento. 

Para levar para diante o seu projecto, a câ-
mara precisa de contrahir um emprestimo de 
i5o:ooo$ooo réis, e não o pôde fazer sem a de-
vida auctorisação do parlamento, visto este 
empréstimo já estar fóra dos limites estabele-
cidos no artigo 4í5.° do Codigo Administrati-
vo. Estes limites comprehendem se para 05 
emprestimos ordinários dos corpos administra-
tivos, e não para os emprestimos destinados 
ás municipalisações, que são sempre reprodu-
ctivos. E' por isso que nos paizes, onde trium-
,)ham as municipalisações, a divida local tem 
iugmentado de um modo assombroso, sem que 
d'ahi tenham derivado inconvenientes finan-
ceiros. 

Mas ainda que a municipalisação da tracção 
electrica náo desse um resultado satisfatório, 
como é de esperar, visto ser um facto averi-
guado que as aglomerações urbanas absorvem 
facilmente todas as facilidades de transportes 
e ainda pedem outras, nem por isso as finan-
ças do Município de Coimbra ficariam desor-
ganisadas. Effectivamente os quarenta maiores 
contribuintes, consultados pela Camara sobre 
este assumpto, deram unanimente parecer fa-
voravel á elevação das percentagens addicio-
naes ás contribuições do Estado de 35 °/0para 
45°/0 ,com destino á tracção electrica, devendo 
este augmento produzir perto de cinco conto» 
Je réis annuaes, 

Isto mostra que o emprehendimento da 
Camara tem todas as condições financeiras de 
successo, náo duvidando Coimbra fazer um 
sacrifício para obter o maior melhoramento 
com que pode ser dotada. 

Nem tal augmento tributário se pode con-
siderar exagerado, em face das percentagens 
municipaes dos concelhos que são cabeças de 
Jistricto, as quaes são em geral mais elevadasf 

totalisando até em media 44,26%. 
Por isso, a Camara Municipal de Coimbra 

vem pedir respeitosamente aos representantes 
.ta Nação, que seja approvado em projecto de 
ai, auctorisando aquelle corpo administrativo 

a contrahir um emprestimo de i5o:ooofooocom 
destino á municipalisação de tracçao eléctrica, 

J)'s»t« modo, cooperará o parlamente 1} 
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Senhores Deputados da Nação: — O povo 
de Coimbra, reunido em romicio no dia 28 de 
maio ultimo sem distincção de classes nem 
de partidos políticos, deliberou representar pe 
rante o Parlamento para que seja auctorisada 
a sua Camara Municipal a contrahir ura em-
prestimo de i5o contos de réis, com destino 
ao estabelecimento na cidade da viação pela 
tracção electrica, como serviço municipalisado. 

Coimbra, sobretudo nestes últimos annos, 
tem alargado por uma forma admiravel a sua 
área, levantando-se bairros novos, que surpre 
hendem quantos a visitam. 

Para este alargamento contribuiu, sobre 
maneira, o facto de a Camara tomar a seu car-
go o fornecimento d'agua á cidade, o que fez 
com que os habitantes de Coimbra tenham 
agua em abundancia, muito pura e pelo me-
lhor preço. 

A recente acquisição da fabrica do gaz pela 
Camara está já mostrando os benefícios excel-
lentes que advieram para todos com tal ope-
ração, pois Coimbra é hoje illuminada por uma 
fórma brilhante. 

E' por isso que, tendo a illustre Camara 
Municipal de Coimbra decidido municipalisar 
os serviços da tracção electrica na cidade, nós 
vimos perante o Poder Legislativo manifestar 
o nosso regosijo por uma tal deliberação e 
pedir a approvação do projecto de lei que a 
mesma Camara sollicita para levar ávante tão 
grandioso emprehendimento. 

A municipalisação dos serviços da tracção 
electrica vae completar os altos benefícios que 
á cidade de Coimbra trouxeram as municipa-
lisações da agua e do gaz, fazendo com que os 
magníficos suburbios desta linda cidade se po-
voem rapidamente, deslocando para a periphe-
ria a população operaria, que definha em com-
partimentos miseráveis, acanhadíssimos e sem 
ar. 

Em todos os paizes civilisados se manifes-
ta um movimento extraordinariamente crescen-
te para os serviços de viação serem explorados 
por conta do Estado e das corporações admi-
nistrativas. Na Inglaterra, sobretudo, pela an-
tipathia que o povo inglez manifesta pelos mo-
nopolios, encontram-se esses serviços monta-
dos por conta dos municípios, tendo crescido 
extraordinariamente os seus emprestimos. E' 
que estes emprestimos, longe de desorganisa-
rem as finanças municipaes, pelo contrario as 
beneficiam por serem altamente reproductivas. 

Assim o entende o municipio de Coimbra 
que, por intermedio dos seus quarenta maio-
res contribuintes, já manifestou á sua illustre 
Camara que está prompta a collaborar com 
ella num melhoramento de tão grande alcan-
ce, e a fazer sacrifícios pela sua realisação, 
votando unanimemente o augmento de 1 0 % 
nas contribuições, destinado a estabelecer a 
tracção electrica na cidade. 

Senhores Deputados: — Estamos todos con-
vencidos de que a concessão da viaeão electrica 
a uma empreza, nunca pode trazer para Coim-
bra benefícios qun se assemelhem sequer aos 
que a municipalisação pode acarretar para o 
publico, quer em relação a commodidades, 
quer em relação a preços, carreiras e extensão 
da rede e desenvolvimento da cidade. 

Por isso, os abaixo assignados, commissão 
eleita pelo povo da cidade de Coimbra, têm 
a honra de apresentar a V. Ex." esta represen-
tação, que foi approvada unanimemente por 
aquella assembleia, esperando que V. Ex ." ac-
cedam ao pedido da cidade de Coimbra, ap 
provando o projecto de lei para o emprestimo 
de i5o contos de réis, collaborando assim para 
tornar Coimbra uma cidade verdadeiramente 
moderna. 

Aos habitantes de Coimbra 
Os abaixo assignados, movidos pela com» 

prehensão dos altos interesses da cidade e do 
conceiho de Coimbra, têm a honra de convo-
car o povo para um comício, que se realisará 
ámanhã, 28, pelas 2 horas da tarde, no Thea-
tro Príncipe Real d'esta cidade, afim de se 
apreciar o emprehendimento da Camara Mu-
nicipal, relativo á municipalisação dos serviços 
<ie viação na cidade pela tracção electrica, e 
tomar deliberações a este respeito. 

Coimbra, 27 de maio de 1908.—Annibal 
Ferreira da Costa Maia, Antonio Annibal de 
Lima, Antonio Augusto Gonçalves, Antonio 
Augusto Neves, Antonio Domingos Graça, An-
tonio Maria Pimenta, Antonio de Moura e Sá, 
Antonio Nunes Correia, Augusto Vieira de 
Campos, Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 
Conde do Ameal, Dr. Daniel Ferreira de Mat-
tos, Delmiro Annibal de Lima, Francisco José 
Fernandes Costa,Francisco Viilaça da Fonseca, 
Guilhermino de Barros, João Simões da Fon-
seca Barata, Joaquim Gaspar de Mattos, Dr. 
José Bruno de Cabedo Lencastre, José Marques 
Pinto, Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
Dr. Manoel da Costa Allemão, Dr. Manuel 
Dias da Silva, Manuel Francisco Esteves, Ma-
nuel José Gomes Braga, Manuel Martins Ri-
beiro, Manuei Paes da Silva, Pedro Ferreira 
Dias Bandeira. 

Factos e Ccmmentarios 
lima gralha 

No artigo Inimigos internos pu-
blicado no ultimo numero d'este jor-
nal, sahiu uma que não podemos dei-
xar de emendar, pois transtorna por 
completo o que o auctor quiz dizer. 

Num dos últimos períodos do ar-
tigo, onde vem — Se vós a desempe-
nhardes — deveria vir — Se vós a des-
amparardes. 

fica feita a reçtíficaçãc. 

DUAS VIAGENS 

Ha pouco mais de um anno par-
tia de Coimbra para Lisboa um com-
boio especial conduzindo perto de 
quatrocentos estudantes da Univer-
sidade que iam, nobres e altivos no 
seu gesto de revolta, protestar pe-
rante os poderes públicos contra um 
regimen velho, um regimen de op-
pressão que vigorava na escola que 
frequentavam. 

Um facto passado trez dias antes 
da partida, tinha sido a determinante 
próxima d'esso impeto de revolta, 
d'essa revolta tão própria da moci-
dade. 

E elles lá partiram cheios de sêde 
de justiça, a reclamar do parlamento 
e do governo uma reforma do ensi-
no, uma modernisação completa da 
Universidade, e a exigir a reparação 
do que julgavam uma injustiça. 

Entraram na capital triumphan-
temente; pelas ruas todos os olhavam 
com respeito e sympathia, com a 
sympathia e com o respeito que me-
recem sempre os que pugnam por 
uma causa justa. 

Depois esses rapazes que por uns 
mezes, se mantiveram na sua atti-
tude alevantada do primeiro dia de 
revolta, cahiram, na sua quasi to-
talidade, e a queda foi tão grande 
quanto tinha sido elevado o seu pri-
meiro movimento. 

Todo o paiz viu com magua essa 
queda desastrosa, que deixou mar-
cada para toda a vida essa geração 
académica. 

Passa-se um anno e outro com-
boio parte para Lisboa, levando ap-
proximadamente o mesmo numero 
de estudantes. 

Qual o motivo que os leva? 
Affirmar o seu lealismo monar-

chico. 
Ahi vão elles. os revoltados do 

anno passado contra o velho regimen 
universitário, fazer os protestos de 
lealismo monarchico, de fé num re-
gimen mais velho do que o da Uni-
versidade, e incomparavelmente mais 
nefasto-

Elles que no anno passado sen-
tiam vibrar em si a mola que os im-
pellia para a frente, para o progreso, 
como é de esperar da mocidade e so-
bretudo da mocidade intellectua', são 
agora impulsionados por uma mola 
contraria, que os faz retrogradar que-
brando lanças por um regimen velho 
e desacreditado, condemnado pelos 
seus crimes tão grandes e tão nume-
rosos. 

E elles que da outra vez foram 
recebidos com sympathia e respeito 
e até com admiração, são agora re-
cebidos com ditos allusivos ás ques-
tões do anno passado, com apupos, 
com troças, de que resultaram con-
flictos, alguns dos quaes bastante 
violentos. 

Mas o que esperavam elles? 
Esperavam talvez que o publico e 

os collegas de Lisboa os recebessem 
como ha um anno?! 

Era confiar muito na sua gene-
rosidade. 

Já se podiam dar por muito feli-
zes se fossem recebidos com indif-
ferença. 

Mas isso era ainda muita gene-
rosidade. 

E nestas condições nâo pode ha-
ver generosidade. 

Não pode haver indiferença em 
presença de uma provocação. 

Porque evidentemente esta via-
gem era uma provocação 

E quem tem brios (embora não 
seja brioso de Coimbra) responde 
sempre a uma provocação. 

A forma de responder é que é 
que é variavel. 

Conforme a provocação e os pro-
vocadores assim é a resposta 

E a de Lisboa parece-nos que foi 
adequada ás circumstancias. 

Estamos certos de que muitos 
d'esses rapazes, ao terem agora esta 
recepção, se lembraram com sau-
dade da do anno passado, tão diffe-
rente d'esta 1 

E talvez a voz da consciência lhes 
segredasse alguma coisa. . . 

Arrematação de foros 

No proximo dia 25 serão arrema-
tados uns fóros pertencentes ao con-
vento de Santa Clara, impostos em 
prédios pertencentes aos Casaes de 
Carregaes e Quimbres, 

Escolas Moveis 
Recebemos o Boletim da Associa-

ção de Escolas Moveis pelo methodo 
de João de Deus, relativo aos mezes 
de junho a dezembro de 1907. 

E' este o 2.° numero d'essa publi-
cação que succedeu á revista A Ins-
trucção cio Povo que aquella associa-
ção publicou durante alguns annos. 

Neste numero encontramos, além 
de um excellente artigo do sr. dr. 
João de Barros sobre os nossos maio-
res educadores, occupando-se d e Cas-
tilho, D. Antonio da Costa e João de 
Deus, noticias detalhadas das mis-
sões realisadas em 1907. 

Por ahi se vê que a associação 
realisou no continente e ilhas 47 mis-
sões. 

Occupa-se também o Boletim da 
Escola Maternal ou Jardim-Escola, 
que a commissão auxiliar de Coim-
bra se propõe construir, publicando 
a representação que essa commissão 
dirigiu á Camara Municipal pedindo 
a concessão do terreno para a escola. 

Publica também a planta do ter-
reno que a Camara concedeu, pelo 
que o Boletim traz palavras de me-
recido louvor para a Camara e para 
o seu illustre presidente sr. dr. Mar-
nôco e Sousa. 

D'este assumpto da Escola Mater-
nal brevemente nos occuparemos 
mais largamente, visto tratar-se de 
uma obra de grande alcance para es-
ta cidade. 

Nelle encontramos ainda noticia 
das conferencias de propaganda do 
methodo de João de Deus realisadas 
no continente e nos Açores e Madei-
ra, pelo dr. João de Deus Ramos. 

Em folha separada vem o balan-
ço do anno de 1907 e o balancete dos 
mezes de janeiro e fevereiro do anno 
corrente. 

E', emfim, uma publicação digna 
de ser lida por todos os que se inte-
ressam por questões de instrucção. 

Na sua ultima sessão, a Camara 
Municipal de Coimbra resolveu adhe-
rir á commemoração do centenário 
da Guerra Peninsular, ficando en-
carregado o sr. dr. Marnôco e Sousa, 
illustre presidente da vereação de ela-
borar o respectivo programma. den-
tro dos desejos da commissão pro-
motora d'esta festa civica que não 
pede pompas nem apparatosas so-
lemnidades, e solicita apenas que á 
commemoração não falte nenhuma 
das cidades que no grande movi-
mento de emancipação nacional ti-
veram o mais assignalado e hon-
rosa logar. 

Começam amanhã os exames na 
Escola Industrial Brotero. 

Foram no dia 29 arrematadas nos 
Paços do Concelho: a empreitada de 
reparação da estrada municipal da 
Ponte da Carvalhinha aVil-de-Mat-
tos, por 513)5000 reis, por o sr. Ma-
nuel Leal, da Boiça; a construcção 
de parte do muro de vedação do par-
que de Santa Cruz, por 10SM500 reis, 
ao sr. Francisco Simões, de Tovim; 
e a da grade de vedação sobre a par-
te que vae construir-se, por 138#500 
reis, ao sr. Francisco Nogueira Secco. 

Mota 
Por absoluta falta de espaço dei-

xamos de publicar alguns artigos e 
annuncios. pelo que pedimos descul -
pa aos nossos estimados collabora-
aores e annunciantes. 

está prosperando dia a dia, graças 
aos excellentes resultados que estão 
operando as aguas e á zelosa dire-
cção que tem sabido dar-lhe o nosso 
distincto correligionário sr. Albano 
Coutinho. 

O estabelecimento thermal abre 
no dia 1 de junho, funccionando des-
de esse d<a o Hotel Santos, onde o 
tratamento, em harmonia com o re-
gimen das aguas, não deixa nada a 
desejar. 

Baixaram com a approvação ne-
cessária os orçamentos para a re-
paração do pavimento da estrada 
municipal de Sernache á Segonheira, 
na importancia de 427)51000 réis no 
lanço já construído; e o projecto e 
orçamento para a construcção do se-
gundo lanço da mesma estrada, com-
prehendido entre a povoação de Villa 
Pouca e o extremo do concelho no 
sitio denominado Vinha Grande, na 
importancia de 800$000 réis. 

Sahiu hontem para Lisboa, o sr. 
conselheiro Christovão Ayres, illus-
tre governador civil, onde foi tratar 
de assumptos respeitantes a este dis-
tricto e obter a approvação superior 
para os Estatutos da Associação de 
Classe das Artes Graphicas. 

A Camara concedeu a ligação pe-
dida do empedramento da estrada da 
Ponte dos Asnos com a de Eiras. 

A meza da Misericórdia de Coim-
bra officiou á Camara participando 
que pela Junta Geral da Irmandade 
fôra auctorisada a ceder-lhe até gra-
tuitamente, se isso fosse necessário, 
o terreno da Quinta do Pio, preciso 
para a estrada municipal de Cose-
lhas ás Almas da Conchada, e que 
estava na intensão de usar d'esta 
autorisação no caso da Camara abrir 
a estrada respectiva dentro de um 
curto praso-

A Camara resolveu abrir desde já 
os rigoes e tratar opportunamente da 
estrada. 

i .° A N N U N C I 0 
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° officio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda publicação 
dorespectivoannuncio.citandoFran-
cisco Correia Felicio. casado, com 
Maria de Nazareth Candinha, da Ri-
beira de Frades, d'esta comarca, 
auzente em parte incerta no Brazil, 
para no prazo de dez dias, findo 
aquelle de trinta, pagar a José Fer-
nandes Giraldo, casado, negociante, 
morador nos Casaes do Campo, fre-
guezia de S. Martinho do Bispo, d'es-
ta mesma comarca, as quantias de 
61:739 réis, de vinho que este ven-
deu á mulher do citando para ven-
der na sua taberna e 20:759 réis, 
d'imposto do real d'agua que ella de-
via ter pago áquelle José Fernandes 
Giraldo, como arrematante d'este 
imposto na freguezia de Ribeira de 
Frades, conforme o pedido na acção 
commercial que este propoz n'este 
juizo contra o citando e sua dita mu-
lher; e bem assim para pagar as cus-
tas e procuradoria, ou deduzir, den-
tro do mesmo prazo, a sua impugna-
ção, sob pena de ser condemnado 
no pedido, nos termos do art. 4.° do 
decreto de 27 de maio de 1907. 

Verifiquei a exactidão. —O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. 

Caldas da Amieira 

C O M U A CARRIS DE FERRO DE C O U R A 
Sociedade Anontma de Responsabil idade Limitada 

Agua» da Curia 

Recebemos o relatorio da ultima 
época thermal d'esta sociedade, o 
aual, além do relatorio clinico do me-
dico sr. dr. Luiz Navega, contem 
ainda o Alvará de concessão do go-
verno para exploração das aguas, 
analyse chimica e bactereologica das 
Aguas da Curia (Estudo comparati-
vo com as aguas de Contrexevile) 
por Charles Lepierre e a analvse feita 
no Laboratorio de analises chimicas 
do estado de S. Paulo (Brazil). 

E' um folheto interessante e util 
aos que desejam conhecer as ma-
gnificas propriedades das aguas da 
Curia, que possuem hoje um bello 
estabelecimento therma', com hotéis 
annexos, casas modernas para habi-
tação de familias, etc. 

A sociedade das Aguas da Çuría 

Assembleia geral extraor dinar ia 

A requerimento do digno Conse-
lho de Administração d'esta Compa-
nhia, convida os srs. accionistas a 
reunirem em asssmbleia geral ex-
traordinaria na séde da mesma Com-
panhia, rua da Fabrica, n.° 45 1 
no dia 17 de junho, pela 1 hora da 
tarde, sendo a ordem do dia: 

1.° Apresentação do relatorio da 
Ex.ma Commissão nomeada em as-
sembleia geral de 25 de Março. 

2.° Tomar conhecimento da deli-
beração de 15 de maio da Camara 
Municipal de Coimbra, e discussão e 
votação de este e outro qualquer as-
sumpto que a assembleia geral jul-
gue conveniente aos interesses da 
Companhia 

Porto, 30 de maio de 1908. 

O Vice-Presidente da assembleia geral, 

J. Maria Cardoso Freire d'Andrade. 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Annel d*ouro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 

Ao commercio e Mostria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es;á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pinto, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos.— 
Rua dos Anjos, 12, 2,° 

Abertura em 1 5 de Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento da s 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, ligado, rins, bexiga, e tc . 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

Escola Normal de Coimbra 
para o sexo masculino 

E D I T A L 
Alfredo de Freitas, bacharel for-

mado em philosophia e medicina pela 
Universidade de Coimbra, Director 
da Escola Normal para o sexo mas-
culino da mesma cidade. 

Faço saber que os candidatos á 
matricula no 1.° anno do curso d'esta 
escola, devem requerer a sua admis-
são de 1 a 15 de junho proximo. 

Os requerimentos, dirigidos aô 
director da escola, devem ser entre-
gues na secretaria acompanhados 
dos seguintes documentos: 

a) Certidão de edade em que o 
candidato prove que tem pelo menos 
dezasseis annos completos e não mais 
de vinte e cinco; 

b) Certidão de approvação em 
exame de instrucção primaria (2.® 
grau); 

c) Attestado medico comprovativo 
de não padecer de moléstia conta-
giosa, e não ter defeito ou deformi-
dade phyèica incompatível com a dis-
ciplina escolar. 

Os candidatos á matricula são su-
jeitos á inspecção medica, e um exa-
me especial de admissão feito n'esta 
escola. 

Este exame realisar-se-ha no mez 
de agosto, em dia opportunamente 
annunciado; e consta de provas es-
criptas e oraes, em harmonia com as 
disposições dos artigos 206 e 208 do 
regulamento da instrucção primaria, 
approvado por decreto de 19 de se-
tembro de 1902. 

Secretaria da Escola Normal para 
o sexo masculino, Coimbra, 21 de 
maio de 1908. 

O Director, 

Alfredo de Freitas. 

T A L L I C I D A F R A N C O 
O melhor até hoje conhecido, para 

estrair os callos, sem dôr, em 5 dias, 
único preveligiado em Portugal. 

Cada frasco, 200 réis. 
A' venda em casa dos srs. Ro-

drigues da Silva & C.a — Rua Ferrei-
ra Borges, 36. 

Colchoaria Centra! 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm,8OX0m,80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

Exclusivo <j'esta cast* 



H E S I S T E N C I A — D a m i n ? * , » I d e m a i o «f© l i m ® 

Estab. Ind. Pliam. "Sonsa Soares,, 
(MO l i l l A Z I L 13 MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e particulares; 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

Fraseo 1-SOOO reis; 3 frascos, 8 £ 9 0 0 reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BE«l<T«DO) 

Combatem o fastio, cl ̂ LZlÚtf cl gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; O caixas, 3£9JLO reis. 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(BE6MTADO») 

• 8 6 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinòs, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Fraseo, SOO reis; O frascos, &$900 reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.R — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Alfaiataria modelo 

a 

ALMEIDA & C.a 

• R u a Fernandes Thominaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sortido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 90000 a 180000 réis 
Fatos em frake de 130000 a 220000 
Fatos em smoking 150000 a 230000 
Fatos em sobrecasaca de 230000 a 300000 
Sobretudos de 90000 a 200000 
Calças de 30000 a 80000 
Coletes de phantasia de 20400 a 50000 

Varinos pelo systema d'Aveiro, em boa catrapianha, a 8-SOOO réis 

Gravatarla, suspensórios e artigos de malha para homem 

F R K Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

TRESPASSE 
Por deliberação dos credores de 

Justino Carvalho das Neves, trespas-
sa-se a mercearia que o mesmo tinha 
na rua do Sargento-Mór, n.0B 8 e 10. 

José Correia Amado, negociante 
de cabedaes na mesma rua, está 
encarregado de apresentar o balanço 
# tratar* 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas 

na rua das Esteirinhas, n.08 1, 3 e 
5. 

Outra, no Beco de S. Christovam, 
n.0811 e 13, na freguesia da Só Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Çoutinhes, 13—Coimbra. 

Consi i l to r io D e n t á r i o 
Rua Fsrreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis, f 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de pravidencla 

Caixas registradoras NÃTíONf tL 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trluta mH 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e tilhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.J; 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.""' s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

oooooooooooooo 
FABRICA DE TELIIÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

Representante cm Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma] lo-
go que lhes reconheçam a sua interioridade. 

Companhia de seguros A M M i 
Séde no PORTO 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMIiRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

oooooooooooooo 
A G E N C I A 8 E P U B L I C A Ç Õ E S 

•DE-

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13—-Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinaturapermanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

F E E " A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. " 

PÍLULAS ORIÈNTAEB 
(Ailli .bleilorragicuij 

Feridas antigas, impiugens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Oaposlto — FARMA&IA E. MIRANDA 
Praça do Commercio COIMBRA 
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Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E E O P E S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 
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Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de P IANOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Aíin&ções de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações ue pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer I 
localidade JU.O SÓ fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e meth >dos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo cóncernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 1 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado! 
For,laçador da Gompanhla Real dos Caminhos da Ferro Portuguazas 

5 8 , B u a d a Sof ia , Q2—OOIMBEA 

Grande sortido de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade • 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9*jí000 réis a 160000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Ingiezas 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 
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DIRETOR 

F. Fernandes Coste 

Redaçãú e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário] 
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RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

VIDA ADMINISTRATIVA 

Emquanto no parlamento as 
maiorias rotativas se vão esterilisan-
do na aridez de pobres debates polí-
ticos, abandonando o paiz ás agru-
ras da miséria em que se debate e 
para que a monarchia nãoá sabe 
nem pôde encontrar soluções, pro-
curemos aproveitar o tempo tratando 
de assumptos mais altos e que im-
portam definitivamente á vida orga-
nica da nação. 

Bem complexos são os assum-
ptos de que utilmente pôde occupar-
se a imprensa, ao lado das questões 
politicas, cujo relato interessa a maior 
parte, pela facilidade com que cada 
um, conforme a sua paixão ou o seu 
interesse, jura nas palavras ôcas do 
sr. Pereira dos Santos ou nas choro-
sas jeremiadas do sr. Moreira Júnior; 
os problemas economicos, como os 
financeiros, como os altos pontos de 
vista d'uma politica fecunda e sã, 
exigem estudo, reflexão, applicação 
intellectual, na realidade incompatí-
vel com a futilidade frustre d'esta ge-
ração de monarchicos arrivistas e 
videiros.. . 

Raros, são, por isso, os que se 
preoccupam por um momento com 
o quanto de esforço individual, que 
lhes seria necessário dispender, para 
integrarem n'um vasto movimento 
de appliçação e de estudo a sua acti-
vidade pessoal a favor da transfor-
mação democratica dos diversos ins-
titutos nacionaes. Fiando da missão 
providencial dos governos a solução 
de todas as questões, deixam-lhes a 
elles e ás profundas e graves cogita-
ções dos chefes dos partidos, desa-
creditados e grotescos, o remedio 
para todos os males,—como se elles, 
os governos e os partidos, não tives-
sem sido até hoje, como o hão de 
continuar a ser, os coveiros miserá-
veis doeste paiz desgraçado, que está 
agonisando lentamente, victima d'um 
scelerado assassinato collectivol 

Emquanto á monarchia, o ^aiz 
nâo arrancar o poder vilipendioso. 
que na mão d'ella tem sido o punhal 
homicida, que sem cessar tem vindo 
revolvendo no seio da nação, é ur-
gente que a própria nação lhe vá 
embotando o gume, até lhe quebrar 
nas mãos a arma traiçoeira... 

Um dos mais íormidavis elemen-
tos de poder de que se revestiram os 
governos da monarchia, n'uma lenta 
machinação proterva, foi o da cen-
tralisação administrativa, destruindo 
assim os germens seculares da vida 
local, que eram ainda os principaes 
apoios da independência da nação 
perante osgovernos. Apouco e pouco, 
cerceando as attribuições das corpos 
rações locaes, reduziram os primeir 
ros organismos populares, as juntas 
de parochia, a irrisórias commissões 
vigilantes das egrejas, com orçamen-
tos miseráveis, algumas de menos de 
trinta mil réis por anno, gastos inu-
tilmente no exercicio vão das suas 
iuncções íabriqueiras; — as corporar 
çóes municipaes perderam de todo o 
caracter antigo e liberal dos primei-
ros parlamentos populares, onde ç> 
fQVQÚe circumscrip^ão pugnava pe* 

los seus interesses, provia ás suas 
necessidades collectivas, applicava, 
como lhe convinha, o seu dinheiro, 
e alcançava com elle os melhora-
mentos materiaes compatíveis com os 
seus recursos; —as commissões dis-
trictaes, fíngidamente electivas, são 
meros corpos políticos, cujas attri-
buições desapparecem, insubsistentes 
e inúteis, perante o poder central, 
que por ellas tem nas suas mãos, es-
trangulado, o direito dos municipios, 
na parte em que não é o proprio go-
verno que ao pescoço lhe deita a 
corda. 

Vive assim o paiz inteiro n'uma 
asphyxiante dependencia dos gover-
nos, que, por sua vez, são sempre a 
vontade despótica de um homem, o 
chefe de partido, que manda auto-
craticamente sobre a clientella inteira 
e que no governo é a vontade que 
ordena, sendo os ministros os braços 
que executam. 

Não ha iniciativas locaes que vin-
guem por esse paiz além, se porven-
tura collidirem, de leve que seja, com 
o partido dominante; e o mais vul-
gar e correntio é, por toda a parte, 
os actos d'essas corporações serem 
determinados, não pelos interesses 
supremos dos povos, mas pelas con-
veniências pessoaes e egoistas dos 
mandões ou dos partidos. D'este mo-
do, o povo, na sua experiencia leita 
de desenganos, alheou-sa por com-
pleto da sua administração; soffre as 
vexações de uns e de outros, com-
menta-as, critica-as, abandona-se á 
sua impotência e procura cada indi-
viduo aproveitar o que pôde dos in-
teresses geraes a favor da sua con-
veniência particular, cooperando na 
desmoralisação com que os políticos 
lhes formaram a atmosphera em que 
respiram. 

Das cidades mais importantes á 
freguezia mais humilde e afastada, a 
corrupção politica se estendeu pela 
centralisaçáo, por esta indecorosa 
absorpçao de poderes, que concen-
trou nas mãos de dois homens a 
vida inteira da nação. Os povos aba-
teram-se na sua dignidade pessoal; 
não têm energias d'alma que o levem 
a reclamar a satisfação devida aos 
seus direitos elementares; — conver 
teram-se de cidadãos em escravos 
passivos dos caciques locaes, como 
estes o são dos chefes de districto e 
e estes, por sua vez, o são, indeco-
rosa e ignominiosamente, dos chefes 
do seu partido. 

Eis um aspecto tristíssimo da vida 
moral da nação. . . 

Banir a politica das administra-
ções locaes deveria ser o primeiro 
cuidado dos políticos de boa-fé. 

N'esta inqualificável centialisa-
cão, determinada pela necessidade 
de predomínio absoluto dos gover-
nos sobre o paiz, seria possível ainda 
attenuar-se tao grande mal se as es-
tações tutellares d'aquellas corpora-
ções administrativas procedessem 
com elevação e dignidade, sacudindo 
de si a imposição politica para atten-
derem sôttiente ás conveniências po-
pulares. 

Mas a verdade é que, se assim 
fosse, ellas deixariam de ser os orga-
nismos políticos propositadamente 

creados para o exercicio da sua fun-
cção politica. 

Não ha, pois, que contar com 
ellas, senão como executoras, a frio, 
das ordens que recebem. 

Nada esperemos, pois, dos polí-
ticos de officio nem dai estações tu-
tellares, nem dos governos. Os di-
reitos uma vez arrancados ao povo 
não lhe são jámais restituídos como 
jraça de quem os usurpou; não se 
espere que a monarchia, usurpadora 
das mais reaes garantias populares, 
vá de momento privar-se d'ellas, de-
mittir de si os poderes que conse-
guiu, enfraquecer-se para fortalecer 
a nação. . . Não, que seria ingenui-
dade. 

Conte o povo comsigo só. 
Nas localidades onde houver um 

íomem de bem e de competencia, 
agrupe-se em volta d'elle o povo, 
sem preoccupacões politicas, unica-
mente para ser bem administrado. 
Dê-lhe a sua confiança para adminis-
trar, independentemente de partidos 
e de orientações politicas, as quaes 
todas devem ser representadas nos 
organismos de administração local. 
Ha difficuldades em tal se conseguir? 
Talves, mas principalmente porque 
em tal se não tem pensado. Come-
cem a dar este grande exemplo ás 
pequenas aggremiações locaes as cor-
porações das cidades. Que os povos 
vejam como prosperam os povos seus 
visinhos sob administiações limpas 
de paixões politicas, e os exemplos 
fructificarão. 

Já temos exemplos d'estes em 
Portugal: Coimbra e Porto, aquella 
cidade ha dez annos, e esta ha dois 
a esta parle. Ha dez annos que não 
íaz politica a camara municipal de 
Coimbra; e esta cidade que, antes, 
parecia improgressiva e morta, tem-
se transformado maravilhosamente. 
E' já um grande exempio a imitar, 
porque se estão vendo a toda a luz 
os resultados. 

Unam-se os povos para crearem 
os seus melhoramentos locaes; apai-
xonem-se pelos seus interesses, en-
trem vivamente nos assumptos da 
sua administração, — e teremos res-
tabelecida a vida nacional, apathica 
e moribunda. Uma energia nova cir-
culará pela nação, que de escravos 
virá a ser formada de cidadãos; ao 
abandono a que se vdtaram as po-
pulações, succederá uma actividade 
lecunda de renovação e progresso. 
Fundar-se-hão os instLutos de credi-
to e previdencia; desaivolver-se-ha 
o instincto associativo; todos virão a 
interessar-se pela instrucção e edu-
cação populares, surgrá o estimulo 
sagrado de vizinho para vizinho; a 
assistência infantil, sot as suas varia-
das fórmas, virá a ser uma realidade 
concreta; crear-se-hão pelas fregue-
zias as escolas necessirias, reclama-
das como um direito e não solicita-
das como favor . . . 

de, é incalculável a somma de Bem 
que d'ahi derivará para o progresso 
material, intellectual e moral dos po-
vos. 

E' o futuro a abrir-se n'uma cla-
reira de l u z . . . 

(DM Republica.) 
F. FERNANDES GOSTA. 

Mas, para tanto, :igam os exem-
plos citados as cidades do paiz; Sejam 
os principaes municifios aquelles de 
que irradie para os concelhos ruraes 
este incentivo novo ds resurgimento 
iiacionah 

Restituídos os municípios á sua 
plena, fecunda e patiotica activida-

EXCURSÃO ARTÍSTICA 
Visitou-nos, no sabbado e domin-

go passado, a Sociedade de Bellas 
Artes do Porto numa excursão a que, 
pela elevação moral dos seus intui-
tos e qualidades especiaes dos ex-
cursionistas não poderíamos dedi-
car apenas as poucas linhas de que 
hoje pôde dispor o nosso jornal. 

Vinha dirigida por Joaquim de 
Vasconcellos, vulto capital no nosso 
meio artístico, figura inconfundível 
que gastou fortuna e vida a traba-
lhar pelo levantamento do ensino 
industrial no nosso paiz, com uma 
dedicação, uma persistência, um tão 
alto patriotismo e um tão completo 
alheamento de odios vis e interes-
ses mesquinhos que outra figura não 
encontramos que se lhe possa com-
parar, no nosso tempo, que não seja 
a de Ruskin, o grande critico inglez. 

E' um alto espirito, tudo vendo 
superiormente, tudo dizendo com 
simplicidade, com um grande amôr 
da sua patria, que tem feito admi-
rada no estrangeiro pelo respeito 
absoluto, em que fóra ao paiz é tida 
a sua obra. 

Com elle vinha o velho Teixeira 
Lopes, chefe d'essa extraordinaria fâ  
miiia de artistas tão admirados pelo 
seu talento, tão estimados pelo seu 
caracter,familia em que vive e se vê 
sempre aquelle antigo e enternecido 
amor, tão assignalado nos velhos 
portuguezes. 

E á volta d'estes, pintores, escul-
ptores, e todo um grupo de pessoas 
intelligentes. habituadas a viajar pa-
ra ver, amando as bellas obras da 
arte, e em que era consolador ver as 
senhoras tão interessadas, ouvindo, 
perguntando e discutindo, bem longt 
aa futilidade cara á mulher portu-
gueza. 

Pelo que representa no nosso paiz, 
a Sociedade de Bellas Artes faz mais 
uma vez honra ás generosas inicia-
tivas da cidade do Porto, correspon-
de a uma necessidade educativa do 
nosso paiz, é um verdadeiro acto pa-
triótico. 

Assim o reconheceu o sr. Bispo-
Conde que os recebeu no seu paço e 
os quiz acompanhar na demorada vi-
sita que fizeram ao thesouro da Sé e 
á Sé, apesar de convalescente de tão 
grave doença; assim o reconheceu o 
sr. Christovam Ayres, illustre gover-
nador civil do districto, que os foi 
cumprimentar; assim o reconhece-
ram os estudantes que, ao passarem 
os excursionistas para a visita á Es-
cola Brotero, acompanhados por An-
tonio Augusto Gonçalves, lhes fize-
ram, na Calçada, uma vibrante ma-
nifestação. 

Aos que, como nós, vivemos qua-
si só do culto da Arte, trouxeram-
nos os excursionistas a alegria e a 
esperança de resurgimento. 

Muito tempo lembraremos com 
saudade a alegria que dava a estas 
velhas ruas e monumentos aquelle 
grupo, alegre do chilrear das senho-
ras, cheias da mocidade, da belleza, 
e da simplicidade, que são as cara-
cterísticas classicas das mulheres do 
Porto. 

Encantava ouvi-las rir, e fallar, 
e callar-se, quando se levantava a 
voz de Joaquim de Vasconcellos para 
chamar a attenção para um detalhe, 
para dizer um facto historico ignora-
do ou esquecido. 

Vinham em missão de estudo e 
vieram ensinar também além do res-

peito aos encantadores monumentos 
de Coimbra, a admiração da belleza 
da sua excepcional paisagem, o en-
canto das velhas lendas coimbrãs, as 
mais gloriosas do nosso paiz, as que 
mais suggestivamente falam á alma 
nacional. 

Saudando, por hoje, a Sociedade de 
Bellas Artes do Porto, com a respei-
tosa admiração que lhe merecem os 
que no nosso paiz andam na empre-
za alta do engrandecimento da pa-
tria portugueza, a Resistencia em nú-
meros seguidos occupar-se-ha desta 
excursão, satisfazendo assim ao sym-
pathico interesse que ella dispertou 
em Coimbra, reconhecendo assim 
também o seu alto fim educativo. 

Da Figueira da Foz para Monte-
mór-o-Novo, foi transferido o escri-
vão de fazenda, sr. Alberto Antonio 
Carapatosa. 

Foram approvadas superiormen-
te, as instrucções disciplinares da 
Escola Nacional de Agricultura, ten-
dentes a evitar os casos de indisci-
plina, por parte dos alumnos, como 
os occorridos em fim de março. 

Âo sr. administrador do concelho 

Fomos informados de que nalgu-
mas freguezias do concelho de Coim-
bra, principalmente na de S. Marti-
nho do Bispo, não se põe em pratica 
a lei sobre o descanso semanal, o 
que prejudica gravemente os inte-
resses das povoações próximas ou 
dos que queiram cumprir a lei. 

Ao sr. administrador do conce-
lho entregamos o assumpto, esperan-
do que faça cumprir as disposições 
legaes. 

Vae ser posta a concurso a esco-
la feminina de Cadima, concelho de 
Cantanhede. 

C o o p e r a t i v a d e p ã o 
Esta associação, que dentro dô 

poucos dias vamos ver installada no 
seu novo edifício perto de Sant Anna, 
está patenteando-nos mais um bello 
gesto de democratisação da socieda-
de coimbrã, não perdendo occasião 
de se affirmar á altura dos fins, cuja 
satisfação importa. 

Gostosamente publicamos o resul-
tado da analyse das matérias primas 
do seu fabrico, para instrucção dos 
interessados, feita em 23 de maio 
findo, no Laboratorio de Hygiene. 

Farinha flôr 
Cór. — Branca levemente amarel-

lada. 
Sabor, — Normal. Agradavel ao 

toque. 
Humidade, 12,20 %. 
Acidez, 0,029%. 
Cinzas, 0,58%. 
Glúten, 10,39%. 
Substancias mineraes (ensaio 

Cailletet) nullo. 
Exame microscopico, nenhum 

amido extranho ao do trigo. 

Farinha n.° 1 
Cór. — Branca um pouco escura. 
Sabor. — Normal. Agradavel ao 

toque. 
Humidade, 12,54%. 
Acidez, 0,049%. 
Cinzas, 0,90 
Glúten, 13,04%. 
Substancias mineraes (ensaio 

Cailletet) nullo. V 

Exame microscopico, nenhum 
amido extranho ao do trigo. 

Conclusões — São farinhas de boa 
qualidade, sendo a primeira (Flôr) 
farinha de l .a qualidade e a 2.» (n.» 
1) de 2.* qualidade. 
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A CAPA E A BATINA 
Não temo que um ou outro dou-

tor medieval do olimpo da sua sup-
posta hierarchia pretenda applicar-
me o dito com que Apeljes castigou 
o critico intruso e ousado. E nào 
temo porque se algum apparecesse, 
e merecesse resposta, eu lhe diria 
simplesmente que, como cidadão, es-
tava no meu plenissimo direito de 
considerar e discutir toda e qualquer 
instituição que se relacione com a 
nossa vida social. 

As escolas, onde se prepara a clas-
se que tem de gerir os mais momen-
tosos negocios da nossa patria, são 
na veraade instituições que a nós to-
dos merecem os máximos desvelos, 
sobre que nos incumbe velar accu-
radamente, para onde importa que 
façamos coníiuir uma parte da nossa 
actividade, como incentivo e como 
exame critico. 

E a critica não vale menos pelos 
dotes reconhecidos á pessoa que a 
faz, do que pela racionabilidade in-
trínseca que cimenta e agglutina as 
suas affirmações. 

Escudado pois com esta opinião, 
não temo apanhar o fóssil, trazel-o 
á luz, e consideral-o aesasssombra-
damente. 

Consta-me que a Universidade 
louvavelmente intenta, conquistar a 
própria autonomia, o que será o seu 
primeiro passo para que, quebrando 
o incantamento em que o passado a 
tem mantido, se torne naquillo que 
pode e deve ser: a educadora e orien-
tadora da nossa nacionalidade, como 
no século 13.° e 14.° ella foi a insti-
tuição que nos individualizou entre a 
multiplicidade de estados hispânicos. 

Desde que ella se liberte da de-
primente tutela do Estado, não dei-
xará de accorrer em seu auxilio um 
factor que tanto a tem abandonado 
entre nós: — a iniciativa particular 
dotando-a e protegendo-a. Uma vez 
em liberdade de acção, a Universi-
dade tem que, sem demora, applicar-
se afanosamente ao saneamento e 
hygiene, varrendo bem todas as teias 
d'aranha que poderosamente influem 
no seu retrocesso. E o prime>ro cisco 
e teia d'aranha a varrer, é a bafienta 
capa e batina. 

Quando outras medidas não fos-
sem tomadas, só esta valeria o titulo 
de reforma, porque só ella importa-
ria innumeros bens de toda a ordem. 

Como primeiro effeito, viria a in-
terrupção do parentesco confissional 
que grande parte da academia coim-
brã mantém com a sotaina indubi-
tavelmente a fórma ancestral do ha-
bito por aquella acariciado com tanto 
amôr. 
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0 CABEÇA DG CENOURA 
A revolta 

II 

Cabeça de Cenoura cala-se, não 
se mexe. 

— Cá temos uma revolução 1 ex-
clama a sr.a Lepic de cima da esca-
da, levantando os braços. 

E' com effeito a primeira vez que 
Cabeça de Cenoura lhe diz que não. 
Ainda se ella o desarranjasse! Se 
estivesse a brincar. . . Mas elle esta-
va sentado no chão, a fazer girar os 
poilegares, de nariz ao vento, e fe-
chava os olhos para os ter no quente. 
E agora encara-a, de cabeça erguida. 
Não comprehende nada. Chama gen-
te, como se tivesse de pedir soçcorro. 

— Ernestina, Felix, uma novida-
de ! Vinde ver com vosso pae e Aga-
tha também. Não haverá gente de-
mais. E pode mesmo parar a pouca 
gente que passa pela rua. 

Cabeça de Cenoura conserva-se 
no meio do pateo, a distancia, sur-
prehendido ae se sentir assim forte 
em face do perigo, e mais espantado 
ainda da sr.a Lepic se haver esque-
cido de lhe bater. O instante é tão 
grave que ella perde os seus recur-
sos. Renuncia aos géstos habituaes 
de intimidação, ao olhar agudo, a 
queimar como ume ponta vermelha. 
Apezar porém de todos os seus es-
forços os lábios descolam-se-lhe á 
pressão de uma raiva interior que 
^ae com pm «frilto, 

Depois, desde que o estudante não 
possa sobrepôr-se pelo habito terá 
necessariamente de trabalhar, de es-
tudar para que o seu valor real cor-
responda maximamente á especta-
tiva de seus concidadãos. 

E', neste caso, mais um incentivo 
ao esjtudo accrescido áquelles que a 
própria Universidade creará pelo en^ 
sino pratico, livre, moderno, onde 
sciencia não apparecerá em corpo 
de doutrina indigesta e arida, mas 
a própria expressão da vida, prom-
pta a actualisar-se em factos de in 
teresse effectivo e concreto. 

A abolição do habito arrasta tam 
bem concomitantemente a dissolu-
ção da crença em que ingenuamente 
tem andado a academia coimbrã de 
que constitue uma casta. E' de me 
nos uma ficção e de mais algumas 
centenas de cidadãos que descem do 
enfatuado sonho para se integrarem 
na vida activa, productiva e mo-
derna. 

O espantalho da supposta egual-
dade a que o uniforme tradicciona" 
conduziria todos os ternos pimpo-
lhos da resequida Minerva, é mais 
uma mystificação que importa desfa-
zer. 

O uniforme não lhes dá a alme-
jada egualdade, nem tão pouco os 
educe nesse caminho. A capa dá a 
illusão da egualdade, e ahi está outro 
mal. Se ámanhã na capital se en 
contrarem, o bacharel cortezão pas-
sará olympico pelo seu collega la-
brego sem o reconhecer. 

Não. Não nos illudamos para fi-
carmos com o direito a que os outros 
nos não illudam também. 

Se emquanto estudantes os ra-
pazes não tivessem o falaz nivela-
dor da capa, os pobres teriam pe 
rante os olhos iniludivelmente a crua 
realidade, e, não podendo competir 
com os ricos em aprimorados cortes 
inglezes de vestuário, tentariam com-
petir e vencer na erudição. E tentar 
determinadamente é querer, e que 
rer é vencer. 

Desde que o estudante não possa 
cobrir-se com o anonymato que as 
negras capas velhinhas tão bem lhes 
garantem, elle não mais será petu-
lante, e buscará afanosamente, in-
tegrando-se bem no càmpo social, a 
probidade em todos os seus actos. 

Os actos degradantes deixarão de 
ser indistinctamente attribuidos á 
academia para ficarem com aquelles 
que os praticarem. 

Sem a capa o estudante, apren-
dendo o respeito e educando-se na 
responsabilidade dos proprios actos, 
saberá elevar-se acima do conceito 
da fanfarronada trivial e anachro-
nica, procurando desvelladamente, 
criteriosamente encarnar o moderno 

ideal de verdade e de justiça que a 
sciencia lhe irá inoculando em do-
ses seguras. 

FLORO HENRIQUES. 

— Meu amigo, diz, eu pedia deli-
cadamente a Cabeça de Cenoura que 
me fizesse um pequeno serviço, de 
estender o seu passeio até ao moinho. 
Adivinhae o que me respondeu, per-
guntae lho, julgareis que invento... 

Cada um adivinha e a sua attitu-
de dispensa Cabeça de Cenoura de 
repetir, 

A terna Ernestina aproxima-se e 
diz-lhe baixo ao ouvido, 

— Toma çautella. Olha que te 
acontece alguma 1 Ouve tua irmã 
que te ama. 

O grande Felix julga-se no thea-
tro. Não cederia o seu logar a nin-
guém. Não refleteque.se d'ora|avan-
te Cabeça de Cenoura se recusa, uma 
parte dos recados caberá de direito 
ao irmão mais velho; tem vontade de 
o animar. Hontem desprezava-o, 
tratava-o de pinto molhado. Hoje 
olha para elle como para um egual 
e considera-o. Salta, e diverte-se 
immenso. jr 

— Já que chegou o fim do mundo, 
que tudo anda ás avessas, diz a sr.° 
Lepic aterrada, não quero saber de 
mais nada. Retiro-me. Tome outro 
a palavra e encarregue-se de do-
mesticar o animal feroz. Deixo em 
presença o pae e o filho. Que se 
ar rangem. 

— Papá, diz Cabeça de Cenoura 
em plena crise e com a voz estran-
gulada, porque ílâo está ainda habi-
tuado, se exiges que vá buscar o tal 
arratel de manteiga âo moinho, por tua 
Causa vou, mas só por tua causa, Re-
cuso-meair por causa de minha mãe. 

Parece que o sr. Lepic fica mais 
aborrecido que lisongeaao com aquella 
preferencia. Encommoda-o exercer 
a m autoridade aNm, jftfguc o 

Touradas 

Inaugura-se a época tauromachi-
ca que costuma ser brilhante, no Co-
lyseu da Figueira da Foz, no dia 24, 
com a corrida das festas do S. João. 

Lidar-se-hão 10 touros da gana-
daria do sr. Joaquim Antonio dos 
Santos Júnior, toureará a Cavallo 
José Casimiro de Almeida, e a pé, 
além do espada Manuel Rices (Gadi-
tano) , os bandarilheiros-Torres Bran-
co, Manuel dos Santos, Rodrigo Lar-
go, Raphael Toleto, Jósé da Costa e 
Páulo MaSsano. 

Acrescenta-se a isto o festival na 
Avenida Saraiva de Carvalho, as il-
iuminações e os ranchos populares e 
os espectáculos habituaes, e ter-se-
ha o programma das festas que este 
anno promettem ser brilhantes. 

0 CLAUSTRO PLENO 
Causaram-nos profunda impres-

são as revelações feitas pelo corres-
pondente do Mundo ácerca do que se 
passou por-as a dentro da Universi-
dade em plona sessão magna de pro-
fessores. Se são verdadeiros os fa-
ctos, a dua.5 ordens de pensamentos 
podemos dar livre curso. 

Encontramos nelles a prova evi-
dente de que no seio do professora-
do universitário lavra profunda di-
vergência, postas frente a frente as 
duas correntes pedagógicas existen-
tes, uma aakylosada nos processos 
velhos improprios do momento actual, 
denotando simplesmente a falta de 
orientação sjientifica dos espíritos 
que a defei.dem, e outra, a corrente 
moderna, ianovadora, que se esfor-
ça por fazer andar, evolutir a car-
comida carroça de Minerva. 

E este facto só é consolador para 
nós, por podermos registrar que já 
em pleno claustro pleno, nome que 
por si só nos s.uggere não sei que vi-
sões longiquas do passado, se pode 
fazer ouvir a voz potente da nova era 
clamando progresso e liberdade. 

Está iniciada a campanha, o tem-
po operará a grande obra de trans-
formação. 

São estes os pensamentes que com 
mais prazer seguimos, nesta serie 
ininterrupta que as revelações do 
Mundo nos suggeriram. 

Que a outra ordem d'ideias, que 
Segundo determinação superior, I d e v e z e,m quando nos ensombram 

a direcção das obras publicas d'este e s t e q u a d r 0 „ radio«o de esperanças, 
j- . • i - i i , íl (Mila pnn ocí>5n n n c v n t a m n o 

Escola Agrícola 
Foram hoje reabertas as aulas da 

Escola Nacional de Agricultura, que 
friccionarão até ao dia 20 de agosto, 
em que sé porá o ponto, começando 
os exames no dia 31 do mesmo mez, 
sendo a elles admittidos em primei-
ro logar, os alumnos que nada tive-
ram com os últimos acontecimentos. 

districto vae proceder ao estudo de 
uma estrada que ligue o apeadeiro 
do caminho de ferro de Wontemór-o 
Velho, com a estrada districtal 112, 
em Alfarellos. 

a cuja confecção nós votamos com 
dedicado enthusiasmo, causam-nos 
um amargor e uma tristeza inegua 
laveis. 

Dentro d» nossa Universidade, a 
mãe das nossas classes dirigentes 
encontia-sw ainda uma maioria de 
espíritos reaccionários, a t r azado 
scientificanie ite, inúteis sob vários 

O sr. Adelino Augusto Baptista 
Medeiros, escrivão de fazenda ae 3 a 

classe no concelho de,. Moncorvo, foi I aspectos, tornando grotescas por ve-
promovidoa2.aecollocadoemSoure. | zes as recorc.açõés do tempo d'estu-

do. E isto acontece depois de ter gal-
gado pára o Passado o século deze-
nove, dume producção scientificaver 
dadeirameute assombrosa. E isto 
acontece em pleno começo do século 
XX, que se apresenta seu digno sue 
cessor pela s conquistas já realisadas 
pela system atisação geral que se pro-
põe fazer de todos os conhecimento? 
positivos. 

Na nossa única Universidade que 
devia ser o porta-estandarte da so-
ciedade portugueza, acompanhán-
do-a e guiando-a nas suas aspirações 
de futuro, fazendo-lhe soar bem perto 
a voz indiscutível da Sciencia, para 
lhe corrigir os desmandos, provoca-
dos pela ignorância ou pela péssi-
ma orientação, — na primeira escola 

DEFEZA 

E' o titulo de um novo' bi-sema-
nario que vae começar a ser publi-
cado nesta cidade. 

O. l.° numero sae no sabado. 

Foi mandado pôr a concurso o 
ogar de facultativo municipal do con-

celho de Penacova. 

Partiu na segunda-feira para o 
Gerez, o sr. Jorge Mexia Ayres de 
Campos Vieira da Motta, filho dos srs. 
Condes do Ameal, que o acompanha-
ram. 

convida a isso a galeria a proposito 
de ura arratel de manteiga. 

Puugo á vontade, dá alguns passos 
sobre a relva, levanta os hombros, 
volta as costas e entra para casa. 

Fica por alli provisoriamente a 
questão. 

A ultima palavra 
A' noite; depois do jantar a que 

nâo appareceu a sr.a Lepic doente e 
de cama, en que cada um se calou, 
não só por habito mas também por 
embaraço, o sr. Lepic dá o nó no 
guardanapo e atira com elle para 
cima da meia e diz: 

Nâo ve u passear ninguém com-
migo até âobiquignon, pelo caminho 
velho? 

Cabeça di Cenoura, comprehende 
_ue o sr. Lejic escolheu aquelle modo 
ara o conviiar. Levonta-se também, 

encosta a careira á parede como sem-
pre e segue docilrnente o pae. 

A principio caminham calada-
mente. A pergunta inevitável não vem 
ogo. Cabeça de Cenoura exercita-se 

O sr. Lepic 

Ahi Desde quando? Por causa de 
•^gffjutiui^ *k ajuifoj twçqunow 

Cc.beça de Cenoura 

Por causa de tudo. Desde que a 
conheço. 

O sr. Lepic 11 Bblv 

Ah! E' uma infelicidade meu ra-
paz! Conta-me áo menos o que ella 

o^tttew®* u Wfpwwi tír 

Cabaça de Cenoura '"U3,í 

Seria comprido, 
n ida? 

Mas tu não vês 

O sr. Lcpic 

Vá. Notei que .te arrufavas muitas 
vezes. 

Cabeça de Cenoura 

O que me evaspera, é que me di-
gam que eu me arrufo. Naturalmente, 
Cabeça de Cenoura não pode conser-
var rancor demoradó. Quando aca-
bar, sahira do seu canto acalmado, 

mentalmente a adivinhar e a respon-I S o b f e t u d o n â ° tenham o ar 
•cí.íx Ide se importar com elle. E semim-er. Está prumpto. Fortemente aba-

ado, não tem pena de nada. Teve 
durante o dú uma comoção tal que 
não tem med) de outra mais forte. E 

proprio ton da voz do sr. Lepic, 
qUe se decid», o sócegâ. 

0 sr. Lepic. 
Por que esperas td para me ex-

plicar a tua ccnducta que encommoda 
tua mãe? 

Cab<ça de Cenoura 
Meu caro fapá, andei muito tempo 

a hesitar, mas é necessário acabar, 
Conto, Eu não »mo já a 

portancia. Peço perdão, papá, só é 
sem importancia para o pae, para a 
mãe e para os extranhos. A's vezes, 
concordo, arrufo-me só pró-forma, 
mas acontece também, asseguro-te, 
que me encoloriso de todo o coração, 
e que não torno a esquecer uma of-
fensa. 

0 sr. Lepic 

Nâo I Nâo I Has de esquecer essas 
birras... 

Ccb ça de Cenoura 

Não. Náo. T\i não sabes tudo, 
gstós MQ pouco tewpo m zm, 

scientifica que possuímos, encontra-
se ainda um grupo numeroso de pro-
fessores, Caracteristicamente reac-
cionários, quer politicH, quer scien-
tificamente, que actualmente conse-
guem vencer e impór-se aos ataques 
sinceros, mas tímidos ainda, dós seus 
adversarios. 

A Universidade anda ha muito 
transviada do seu papel, do princi-
pal papel que lhe competia na socie 
dade portugueza. 

Não ambicionamos ver os nossos 
professores transformados em guer 
rilheiros politicos, conduzindo os par 
tidarios ás escaramuças de todos os 
dias, nós queríamos ve-los 'sair das 
suas torres de marfim, onde vivem 
encantados, e descerem até nós, 
semear a doutrina da Sciencia e fàl 
lando sempre em nome exclusivo da 
Sciència, calando o impeto dos im 
pulsos personalistas. 

As cadeiras das diversas faeul 
dades, s§lvo bem raras excepções 
tomaram accentuado caracter offi 
ciai, o que é ainda a melhor das hy 
potheses, não cuidando de dar ao es 
pirito dos alumnos uma boa, solida 
e positiva, orientação geral. As res 
tantes, que muitas são ainda, nem 
sequer sob este pónto de vista se 
salvam. São nullas nos seus resul 
tados, quando não são mesmo per 
niciosas. 

Estes factos que todos conhece 
mos de perto, que em todas as con 
versas se transmittem correntemente 
e livremente, provocando muitos 
commentarios acerbos, são a causa 
do descredito da Universidade, que 
é real., mas d'uma injustiça relativa 
porque do mesmo mal orgânico sof 
frem todas as escolas do paiz, era 
todos os grans d'ensino. 

E sendo, como são, um symptoma 
sufficiente, de que o. mal da nossa 
patria é profundo e grave, não po 
dendo curar-se talvez sem profundo 
abalo, tàl é,ó motivo porque ao lado 
dos pensamentos cheios de confiança 
no futuro, pelo papel que sonhamos 
ver desempenhado pela nossa velha 
Universidade, nos assaltam outros 
repassados da mais sincera mágua 

Que os professores, animados por 
uma orientação moderna e definitiva 
'iomprehendam e sintam bem o de-
ver que lhes incumbe de luctar con-
tra os preconceitos e contra os reac-
cionários, mas de luctar sem tibie-
zas. com persistência, e terão reali-
zado a verdadeira obra patriótica 
que é urgente fazer-se em Portugal 
— a educação das classes dirigentes 

t r r h i v o B l b t i o g r a p l i l c ó 

Recebemos o n.°4 do volume VUI 
d'esta interessante publicação men-
sal da Bibliotheca da Universidade. 

Cabeça de Cenoura 
(Com ares.) 

Sim! Negocios são negocios, meu 
papá. Os teus cuidados absorvem-te, 
emquanto que a mamã é o caso de 
se dizer não tem outro gato a casti-
gar senão eu. Livro-me de te dèitar 
a culpa. Não tinha senão fazer-me 
lenunciante'e tu me protegerias. 
Vou-te pôr, já que assim o exiges, 
pouco a pouco ao corrente do pas-
sado. Verás se exagero, se tenho a 
memoria fresca. Mas por agora, 
papá, peço-te que me aconselhes. 

Queria separar-me de minha mãe. 
Qual seria na tua opinião, o meio 

mais simples? 

O sr. Lepic 

Tu só a vês dois mezes por anno 
nas ferias. ' 

Cabeça de Cenoura 

Deverias deixar-me passar 
collegio. Adeantava-me... 

0 sr. Lepic 

E' um favor reservado aos alum-
nos pobres. Haviam de julgar que eu 
te abandonava. Além disso não pen-
ses só em ti. A mim fazia-me falta a 
ua companhia, jyjnj, ^ h W r ^ 

Cabeça de Cenoura 

Ias ver-me, papá. v 

0 sr, Lepic 

As viagens de recreio ficam ca-
ra?, Cabeça de Cenoura., , 

* U1 y.) »v<2 / * ,v • i c f )JfJ ÍJ> fTJ f^j y | 

. , (Continua.), 
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RESISTENCIA — QnlDtá-feira, 4 de junho de I008 

Tenda de terrenos 

No dia 12 do corrente voltam no-
vamente á praça, para serem arre-
matados, os lotes de terreno. 2 a 5 
do novo bairro do Penedo da Sauda-
de; e os lotes 15 a 17 ao norte da rua 
n.°10, em projecto na Quinta de San-
ta Cruz. 

O Gonselho de Monumentos Na-
cionaes vae ser ouvido sobre o pe-
dido da Camara Municipal, d'esta ci-
dade, para que a egreja de S. Thiago 
possa ser considerada monumento 
nacional. 

Pelo sr. capitão Cruz, inspector 
dos incêndios, foi sollicitado á Ca-
mara Municipal para que não sejam 

ermittidos aepositos de carbureto 
e cálcio, no centro da cidade. 

No proximo dia 19 vae á praça, no 
edifício dos Paços do Concelho, a em-
preitada de reparação do 1.° lanço do 
pavimento da estrada municipal de 
Sernache á Cegonheira, sendo a base 
de licitação de 427(5000 reis e o de-
posito provisorio de 10(5670 reis. 

0 governo negou approvação ao 
deliberado pela Camara Municipal da 
Figueira da Foz, ácerca de um pre-
tendido addicionamento ao seu Co-
digo de posturas, na parte relativa ao 
regimen livre da venda de carnes 
verdes para o consumo da mesma 
cidade. 

Foi transferido cie Soure para a 
Figueira da Foz, o sr. José Antonio 
Ferreira Delgado, escrivão de fazen-
da naquelle concelho. 

No dia 23 do corrente, na repar-
tição das obras publicas, ha de pro-
ceder-se á abertura das propostas 
apresentadas para o fornecimento dos 
artigos de expediente e desenho, pa-
ra as repartições d'e}la dependentes, 
e estabelecimentos agrícolas, com sé-
de neste districto. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 6G0 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho , amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 620; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo, 2#400 réis. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 
Sociedade Anon jma de Responsabil idade Limitada 

Assembleia geral extraordinaria 

A requerimento do digno Conse-
lho de Administração d'esta Compa-
nhia, convida os srs. accionistas a 
reunirem em asssrnbleia geral ex-
traordinaria na séde da mesma Com 
panhia, rua da Fabrica, n.° 45 1 
no dia 17 de junho, pela 1 hora da 
tarde, sendo a ordem do dia: 

1.° Apresentação do relatorio da 
Ex.ma Commissão nomeada em as 
sembleia geral de 25 de Março. 

2.° Tomar conhecimento da deli-
beração de 35 de maio da Camara 
Municipal de Coimbra, e discussão e 
votação de este e outro qualquer as-
sumpto que a assembleia geral jul-

Ê
ue conveniente aos interesses da 
ompanhia. w ,RO^glOa. írlíw 

Porto, 30 de maio de 1908. 
O Vice-Presidente da assembleia geral, 

J. Maria Cardoso Freire d'Andrade 

FIO DE CORAL 
com cruz de coral e ornatos de ou 
ro. Perdeu-se. 

Por ser objecto de estimação gra-
tifica-se bem a pessoa que o tiver 
achado e o entregue na 

Praça do Commercio, 159,1. 

LOTERIA 
D A 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 RÉIS 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

Bilhetes a . . . 4 0 S 0 « 0 réis 
Vigésimos a . 3#C<lO réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro. á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 31 de março dé 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 

M a n a i do Commercio de Coimbra 
Arrematação 

Pelo processo de fallencia aberto 
em 7 d'abi'il ultimo, ao negociante 
d'esta praça, Francisco Cardoso Mar-
ques, que teve estabelecimento de fa-
zendas brancas na rua da Sophia, 
n.os 05 e 97, hão de vender-se em 
almoeda, no dia 14 do mez de Junho 
proximo, pelo meio dia, no indicado 
estabelecimento,todos os efifeitoscom-
merciaes alli existentes, que se acham 
especificados no respectivo arrola-
mento, sendo postos em praça, em 
lotes, pelo valor da avaliação. 

O Processo d'onde consta a qua-
lidade e natureza das fazendas arro-
ladas. pode ser examinado no car-
torio do 3.° officio, que este subscreve, 
todos os dias úteis. 

Coimbra, 30 de Maio de 1908. 
E eu, Joaquim A. Rodrigues Nu-

nes, escrivão, subscrevo. — Verifi-
quei a exactidão. — O Juiz de Direito 
Presidente, Ribeiro de Campos. 
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EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, 1.° se diz. 

Ào commercio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pinto, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos. — 
Rua dos Anjos, 12, 2.° 

Gazosas, blcarbonatadas sódicas, 
iithlcas, arsenlcaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na litbiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo cbronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível elfei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, clilorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agr adavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

# E m LISBOA — Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

2.° A N N U N G I O 
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° officio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda publicação 
do respectivo annuncio, citando Fran-
cisco Correia Felicio. casado, com 
Maria de Nazareth Candinha, da Ri-
beira de Frades, d'esta comarca, 
auzente em parte incerta no Brazil, 
para no prazo de dez dias, findo 
aquelle de trinta, pagar a José Fer-
nandes Giraldo, casado, negociante, 
morador nos Casaes do Campo, fre-
guezia de S. Martinho do Bispo. d'es-
ta mesma comarca, as quantias de 
61:739 réis, de vinho que este ven-
deu á mulher do citando para ven-
der na sua taberna e 20:759 réis, 
d'imposto do real d'agua que ella de-
via ter pago áquelle José Fernandes 
Giraldo, como arrematante d'este 
imposto na freguezia de Ribeira de 
Frades, conforme o pedido na acção 
commercial que este propoz n'este 
juizo contra o citando e sua dita mu-
lher; e bem assim para pagar as cus-
tas e procuradoria, ou deduzir, den-
tro do mesmo prazo, a sua impugna-
ção, sob pena de ser condemnado 
no pedido, nos termos do art. 4.° do 
decreto de 27 de maio de 1907. 

Verifiquei a exactidão. —O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. 

O O O O Õ O O O Q O O O O O 
CLINICA MEQICA GERAL 

Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

[aquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grát is 

Cpnvida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o s 
bordados de todos o s estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as indastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e aoornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «te C.â 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de XSaio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, figado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios o paragem de com-
boios no proprio local. 

Aguas Fuente Nueva de Venm 
(Espido) 

As melhores até hoje conhecidas 
para combater as doenças de bexi-
ga, rins, figado, estomago, etc., re-
sultados gárantidos. 

Garrafas de 1 litro a 200 réis. 
A' venda fem casa dos srs. Rodri-

gues da Silva & C.a —Rua Ferreira 
Borges, 36-COIMBRA. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6#000 réis. 

Arco d'Almedina, 14-31 — COIMBRA 

O P A N O K A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO I W W M M M DOS SANTOS & C.A 

Arco d'Almedina, 14, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-

3uer eneommenda de ferro ou ma-
eira á escolha do cliente, de cujas 

encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAt 

Gonducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Annel douro perdido 
Perdeu-se um annel d'ouro com 

um topázio, proximo ao Arco do 
Bispo. A quem o entregar nesta re-
dacção dá-se ao portador o valor real 
do referido annel. 

R. ALEXANDRE ÍIERClMYft, 9 (Telspbone 72) 
\Quinta de Si tua Cruz) 

Alfaiataria modelo 
ALMEIDA & C.a 

® — R u a Fernandes Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sort ido de fazendas da mais 
alta novidade para fatos de verão, que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 9$000 a 18$000 réis 

C o n s u l t a s - ^.JU.rneia da manhã 
e as 4 noras da tarde. 

o o o o o o o o o o o o o o 

Fatos em frake de . 
Fatos em smoking . . 
Fatos em sobrecasaca de 
Sobretudos de . , . 
Calças de'. . . , . 
Coletes de phantasia de 

13)5000 a 22)5000 
15$000 a 23$000 
23)5000 a 30<5000 

9(5000 a 20(5000 
3(5000 a 8)5000 
2*5400 a 5(5000 

Varinos pelo systema d'Aveiro, cm boa catrapianha, a S^OOO réis 

«ravataria, suspensórios e artigos de malha para homem 

P R E Ç O S S E M COiYJl T í N C I A 

Â C O N S T R U O T O R A M a d e i r a s ' t e , h a s » ^ i 0 ' 0 8 ' , o u z a s - c i m e n t o - c a l » , a d r i , h o s í a í ) r i c o d e s t a casa, azulejos, louças sanitarias inolezas 
( 2 U U I 1 1 M U 1 tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro. 

GAZQMETROS H M ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisaçôes para agua e gaz, Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

COIMBRA 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do II."" Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL por menos 

3 0 a 5 0 p. e. porque atualmente se Tendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as peia IIALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposalinas, bicarbondadas, Mlcicas, chloreladas-magncsianas e litinad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e multo conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da LITHIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , etc . ; facili-
tando a sabida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefritieas 

Deposito geral 

Bua do Corpo de Deus, 38—COIMBRA 
FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
)latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

£ 

F E I S T A T O L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(AnlMilenorragicai) 

Feridas antigas, Impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coímbrà: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIOML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

Companhia ds spas A MlWÀl 
Sede no P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

K x t a b . Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(NO B K A Z I L E NA E l I IOPA) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1 / classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a Jaringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e partícula res; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo A£QOO reis; 3 frascos, 3£JOO reis. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Rsal dos OanHnhos do Forro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 8 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 164(000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias escientiticas. 

Grandiosa colcção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Consnlíorío Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeçâo medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 800&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 
Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do i x . m o s r . A. R. 

G Q m s m 

PASTILHAS DA VIDA 
(RE<41<<11 - DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « « O reis; O caixas, reis. 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— D E -

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofla, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. ItiO 

36—Remedios especiflcos em pilulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinòs, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqu jza e suas consequências. 
Fras< o, SOO reis; O frascos, ?.$1700 reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 24(600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.8, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Gaia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C * — 
Rua Ferreira Bor ges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a aualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Oílicina typographica de ) l dos Beis Gomes 

Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIANOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vén ias a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesqr — j.-^- j -
Afinações de pianos, na cia 

[uer instrumentos de corda 
íade, a 1:500 réis; fora, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgàos, mau também fazer orçamentos de maiores concertos, que só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta cif a tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methoc os; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou n isicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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RESISTENCIA 
Órgão do Partico Republicano de Coimbra 

Acções em vez de palavras 
A evolução da instrucção popular, 

em qualquer paiz, tem de ser colle-
ctiva. Não depende da orientação nem 
do esforço de actividade d'este ou 
d'aquelle homem notavei, por muito 
peregrinas que sejam as suas qua-
lidades, ou apenas d'uma dúzia de 
homens illustrados que aspirem a 
realisar o que haja de mais recente 
e avançado fóra das fronteiras da 
sua patria. 

A evolução da instrucção popu-
lar obedece, em cada momento his-
torico, a todos os aspectos da vida 
social, principalmente á questão po-
litica e á questão economica. 

Portugal está como a França no 
regimen orleanista e nas vesperas 
da lei de Guizot, que estabeleceu a 
instrucção primaria superior. Nos 
jornaes e nas conferencias apresen-
tam-se e discutem-se hoje os assum-
ptos que preoccuparam a gente d'a-
quella época, em 1833. Quer dizer, 
sob este ponto de vista, encontramo-
nos affastados da primeira nação la-
tina, uns setenta e tantos annos, ap-
proximadamente. 

Ora o povo portuguez, nas suas 
quatro quintas partes de analphabe-
tos, permanece em estado quasi bar-
baro. O seu critério economico é 
ainda aquelle que levou os antepas-
sados a defrontar a horrenda «bar-
ba esqualida» do Adamastor, na con-
quista de pão e . . . gloria. 

E á superlicie d'essa multidão, 
CPga, surda e muda ante o progresso, 
caminhando só arrastadamente, exis-
te uma camada que se diz culta e da 
qual espigam, em grande numero, 
figuras acabadas, typos característi-
cos, que talvez não fosse inútil clas-
sificar para tornar mais fácil a cri-
tica dos costumes. Representam estes, 
na parábola do Christo, o joio da 
ceara. E erguem-se por entre a messe 
Joira e madura, occupando espaço, 
absorvendo seiva e asphyxiando a 
planta util e o fructo sazonado. Ha 
quem lhes chame cabotinos. Porém, 
que importa a denominação? Conhe-
ce-los é que é difficil. 

Medíocres de nascença e polidos 
de maneiras, faliam com facilidade. 
Abordam todos os assumptos. São 
elles proprios que se recommendam. 
Consideram-se para tudo hábeis. 
Nunca dizem que não sabem. Escre-
vem muito se fôr preciso e se lhes 
pagarem; mas preferem o jornal ao 
livro. No jornàl, numa columna e 
meia, podem repetir os seus nomes, 
em normando, amiudadas vezes. 

São illustrados. Têm uma leitura 
para satisfazer ás necessidades de 
opinião corrente. E, querendo tor-
nar-se excepção neste ou naquelle 
meio. basta-lhes uma viagem ao es-
trangeiro, para fallar do que viram, 
do que ouviram, do que cheiraram, 
do que apalparam, do que gostaram. 
D'esta maneira ninguém lhes passa 
á frente, contando sempre com a 
ignorancia timida ou covarde do 
maior numero. Depois, estão á sua 
vontade: roubam, plagiam, imitam, 
calumniam, sem terem nunca uma 
ideia grande e generosa, e minguan-
do-se-lhe o cerebro numa ambição 
mesquinha. Mas toda a gente os co-
nhece. Mas muita gente os respeita. 
Alguma os teme. E ninguém se atreve 
a ficar de mal com elles, porque. . . 
são activos, trabalham, agitam e 
também compõem livros! 

Ah! mas se o cabotino consegue 
faíer um livro, ou esculpe uma apos-
tasia oucommetteumplagiato. Após-
tata. pelo escandalo procura impôr-
se. Píagiario, pela mentira á opinião 
publica, affirmando qualidades que 
não possue, procura vencer. 

Vivo, tem o dom da ubiquidade. 
Morto, o da metempsychose. Vivo, 

m twj» a p r te . Nas 

redacções dos jornaes, para nos pre-
judicar as noticias. Nas associações, 
para nos malquistar ou para nos es-
pionar. E, sendo conveniente á sua 
campanha pessoal, mergulha, como 
o golfinho, no oceano, e surge-nos 
no Brazil a misturar-nos numa ques-
tão politica antipathica, dizendo-nos 
preversos. 

Ora tudo isto vem para dizer que 
são estes, ou d'esta qualidade, os ini-
migos de uma associação que ha vinte 
e seis annos, modestamente vem pres-
tando os maiores e os melhores ser-
viços á instrucção do povo portu 
gnez, e que, modestamente também, 
acaba de installar a sua séde, numa 
casa exclusivamente destinada a esse 
fim. Referimo-nos á Associação de 
Escolas Moveis pelo methodo de João 
de Deus, que hontem realisou uma 
assembleia geral para eleger novos 
corpos gerentes e para commemorar 
o seu vigésimo sexto anniversario. 

A sua reputação de instituição 
não a deve a reclames pedidos, a no-
ticias falsas, a falsos programmas, 
nem a favores de quaesquer amigos 
que desejassem servir, agradar ou, 
mesmo, estimular os seus directo-
res. Deve-a aos fructos do seu tra-
balho e iniciativa, fructos abençoa-
dos pela voz do povo que ó a voz de 
Deus, e colhidos pelas mãos sagra-
das de creanças innocentes e de-
desamparadas de todos os carinhos, 
ou pelas mãos callosas de operários 
desgraçados. 

Não será assim? 
Respondam os algarismos. 
Só neste ultimo anno, desde ja-

neiro de 1907 a 20 de maio que fin-
dou hontem, disjjendeu7:68903/"'Òréis 
(sem o mais insignificante auxilio 
official) realisando 51 missões e apu-
rando 1:326 alumnos, o que dá a mé-
dia de 5#798 réis por alumno. Foi 
pouco? 

Não, foi muitissimo. Pois gastou 
a decima quarta parte do custo d'um 
alumno das escolas offlciaes, habili-
tado para exame de 1.° grau. Foi 
muitissimo, porque aos professores 
das escolas moveis, nos meios ru -
raes, não só faltou o que ha de mais 
essencial para o bom êxito dos tra-
balhos escolares, mas ainda o apoio 
moral, ostensivamente negado, al-
gumas vezes, do alto do púlpito d'uma 
egreja, sob pretexto de intuitos po-
líticos ou anti-religiosos. 

Comtudo, mais, muito mais ha de 
conseguir a Associação de Escolas 
Moveis. Para isso reformou ha pou-
cos mezes os seus estatutos, intro-
duzindo-lhe novos fins. Organisou, e 
continuará organisando, commissões 
auxiliares de propaganda, nas sédes 
dos districtos, e sub-commissões 
concelhias, para descentralisar a ad-
ministração dos serviços das escolas 
moveis e tornar mais fácil e pratica 
a fiscalisação dos trabalhos dos pro-
fessores. Aproveitará estes, como 
portadores de livros de vulgarisação, 
antecipadamente escolhidos e collec-
cionados, iniciando assim «bibliothe-
cas populares ambulantes». Promo-
verá palestras e leituras publicas, 
nos domingos e dias santos, ao povo 
das aldeias, onde haja missão para 
analphabetos, tendo a mais rigorosa 
isenção em não permittir que se trate 
de assumptos religiosos ou politicos. 

E, muito breve, antes d'um anno, 
fará a sua obra por excellencia, a 
sua melhor obra, completa, definida 
Levantará em Coimbra, para servir 
de modelo, em terreno cedido já pela 
actual vereação da çamara d'aquella 
cidade, — que tem por presidente um 
lente distinctissimo da Universidade 
e raro cidadão dr. Marnoco e Souza 
— uma «escola maternal», creando 
um typo portuguez de escola infantil, 
inspirado »a doutrina educativa de 
João de Deus, e marcando o logar da 
«Cartilha Maternal» na escola popu-
Jar portugne^. 0 e^oço do regpe* 

ctivo projecto que é levrô ao talento 
e á generosidade doarcítecto Raul 
Lino, encontra-se en aposição na 
nova séde da Associiçã de Escolas 
Moveis. 

E tudo isto será jioeo? 
Não, com certeza. 
Mas, para se levar i effeito, que 

lucta, que formdavel lucta se não 
tem de sustentar conta a resisten-
cia passiva da reina í contra a ma-
levolencia activa de «cartilheiros» 
vários e occultosalteacbres da opi-
nião publica?! 

JOÃQE D£US RAMOS. 

Ainda o cMro pleno 
Na revisão qu apressadamente 

fizémos do artigo te a este respei-
to escrevemos no timo numero da 
Resistencia, escapi-nos uma phra-
se, que torna inifilligivel o nosso 
pensamento ao esever essa passa-
gem. Assim lá eá que «as cadei-
ras das diversas iculdades, salvo 
bem raras excepçs, tomaram ac-
centuado caracter ficial...», quan-
do nós escrevemoxcaracter profis-
sional». 

Ahi deixamos substituição, in-
dispensável para comprehensão, 
do que desejavam<accentuar. 

As cadeiras, eique não incidem 
d'ordinario as ciiias que todos os 
dias echoam nas co/ersas dos mes-
tres ou nas discusss dos alumnos, 
e a que estamos hiituados, são na 
sua grande maioriaadeiras, em que 
a preoccupacão dorofessor é edu-
car práticos e não rmar o espirito 
dos seus discípulo orientando-os 
no caminho da Sciicia, único que 
nos pode levar ao oihecimento da 
Verdade. 

Ainda assim, hoir lhes seja. 
Quando mais nãccem as nossas 

escolas superiores, lém ellas bons 
profissionaes; e sot ste ponto de 
vista, os cursos da liversidade não 
receiam comparaçõíí com alguns 
cursos congeneres, jb existem en-
tre nós, e nomeadanate as escolas 
medicas. 

Essas cadeiras, 1< caracter ac-
centuadamente proftional é certo, 
são ainda um correcio forte da es-
tupenda nullidade diurnas outras, 
que vão a tornar-se oderosamente 
dissolventes pela inmpetencia vi-
sível dos professore; quasi sempre 
acompanhada da faq grotesca que 
os immortalisará pelridiculo. 

Mais uma vez drmamos, que 
bem viva acalentam a esperança 
de que a pleiade dos iie luctam pela 
boa causa, e entre (quaes se en-
contram muitos profeores, que em-
bora considerados coo velhos têem 
o raro condão de anter sempre 
álerta o seu desejo dsaber e de en-
sinar, que todos essesspiritos orien-
tados pelo mais segio critério pe-
dagógico nâo esmolam na lucta 
contra o velho espito reaccioná-
rio, de claustros pieis, capas e ba-
tinas, missas na ca]lla, toques de 
charamella e quejants patacoadas, 
com que elles se esfçam por nig.n-
ter a originai feiçãce o prestigio 
da nossa primeira cooração scien-
tifica. 

Asylo de Me deidade 

A commissão adinistrativa do 
Asylo de Mendicidad nomeada pe-
lo sr. governador civpara gerir os 
negocios desta beneerita institui-
ção no triennio de 18 a 1910, ficou 
composta pelos srs. 

Visconde do Amd, que desem-
penhará o cargo de residente; dr. 
Vicente Rocha, dr. JLo Marques de 
Almeida Araujo Pin, dr Augusto 
Mendes Simões de fetro, dr. João 
Rodrigues Donato, u José Sobral 
Ci4 e MigueJ d» Cosi 

Dr. Antonio José d'Almeida 
Causou indelevel impressão o monumental discurso proferido no Par-

lamento pelo nosso querido amigo e eminente chefe republicano, sr. dr. 
Antonio José d'Almeida. Ouvido com o maior respeito, devido ao alto ta-
lento, superior espirito e grandeza d'alma do maior tribuno portuguez, as 
suas palavras, vibrantes de energia, cariciosas de bondade e ardentes de fé 
republicana, commoveram e abalaram. 

Não publicamos a notavei oração por não a comportar o formato do-

nosso jornal e ter já circulado, levada a todos os cantos do paiz, pela im-
prensa diária do nosso Partido. Registemos, porem, que amigos e adver-
sarios a têm reputado como a mais brilhante, elevada e conceituosa do il-
lustre republicano, considerando-a como marcando um dia de grande glo-
ria e triumpho para o nosso Partido. 

Os jornaes monarchicos, ainda os mais conservadores, exaltam a im-
peccàvel dignidade, alliada á mais ardente convicção, que uma linguagem 
requintadamente artística e litteraria revestiu, com que o prestigioso mem-
bro do Directorio tratou dos mais delicados e graves assumptos da politica 
portugueza. 

Fizeram justiça; porque o dr. Antonio José d'Almeida é um grande ta-
lento, um grande caracter e ufn grande coração. 

Serviço do gaz em Coimbra 

A Camara presidida pelo dr. Dias 
da Silva, levando a cabo a municipa-
lisação do gaz, prestou um grande 
serviço ao municipio. E' justo dizer 
que a obra encetada pela Camara 
transacta, que deixou as cadeiras 
municipaes tres mezes depois do ini-
cio da municipalisação (10 de outu-
bro de 1904), foi continuada com to-
da a perserverança e com toda a pro-
ficiência pela Camara actual, presi-
dida pelo sr. dr. Marnoco e Sousa, 
O problema mais grave que se apre-
sentava á resolução do municipio 
era a liquidação da divida contra-
hida pela compra da Fabrica. O va-
lor d'esta compra foi de 68:8740180 
réis. 

Para o seu pagamento, que de-
via effdctuar-se em dois annos, con-
tava o municipio com os recursos 
ordinários do orçamento, aprovei-
tando os 7:1520000 réis que antes 
da municipalisação pagava já á ex-
tincta Companhia; esta quantia re-
novada annualmente, serviu desde 
jáneiro de 1905 até abril de 1907 
para pagar juros e amortisação da 
divida. 

Contava também o municipio com 
um emprestimo que lhe permittisse 
d'uma só vez liquidar os seus com-
promissos. O levantamento d'este 
emprestimo que se fez na Caijça Ge-
ral dos Depósitos, sq se poude rea-
lisar era abril de 1907, apezar dos 
esforços pertinazes da Camara, que 
só então conseguiu a indispensável 
auctorisação parlamentar. Presen-
temente a Fabrica encontra-se paga 
e os encargos que traz annualmente 
ao municipio são apenas de 
réis, correspondentes» ^os Juros e 
amortisação qç> emprestimo de réis 
7Q;OQO$QOO, averbado aos serviços do 
gaz pára pagamento da Fabrica e 
melhoramentos a introduzir. Qual é 
o valor da Fabrica, isto é, quanto 
pagou o municipio para adquirir as 
installações até o momento da liqui-
dação? São 77:8226186 réis, dos 
quaes 68:8740180 réis, valor da com-
pra e 8:9480006 réis de juros pagos. 

Para isso a Camara vendeu, em 
1904, inscripçôes no valor de réis 
6:9820716— em 1905 destinou réis 
7:1520000 para juros e amortisação 
— em 1906 também gastou 7:1520000 
réis para o mesmo fim —em 1907 
gostou 56:5350470, sendo 54:0000000 
réis para liquidação da divida — 
1:7880000 réis, da primeira presta-
ção de juros e 7470470 réis, accres-
òimo de juros —o que tudo perfaz. 
77:822^86 réis, * ' 

Por outras palavras, em 1904 ven-
deu inscripçôes no valor de 6:9820716 
— em 1905-1906-1907 tirou das suas 
receitas geraes 16:839:470 réis e 
54:0000000 réis do emprestimo. 

* 

No relatorio que apresentei á Ca-
mara em 1905 e que em parte se en-
contra no Relatorio da gerencia do 
dr. Marnoco e Sousa, referente ao 
mesmo anno, encontram-se os re-
sultados financeiros dos primeiros 
15 mezes da municipalisação. 

Vamos expor os resultedo da ex-
ploração no anno de 1906 e num pro-
ximo artigo es resultados do anno da 
1907. 

Os números que seguem constam 
desenvolvidamente de quadros diá-
rios, mensaes, annuaes, que cons-
tantemente se elaboram nos serviços 
do gaz e que todos pódem examinar. 
Por exemplo: existem boletins diá-
rios da quantidade do carvão gasto, 
gaz e coke produzidos; coke quei-
mado; coke vendido por grosso ou 
a retalho; alcatrão produzido, quei-
mado, vendido, carvão de pedra em 
deposito; coke disponível, etc. Os 
serviços exteriores são também de-
vidamente fiscalisados e archivados' 
tempo gasto pelo pessoal nos traba-
lhos em casa dos consumidores ou 
na irua; ponto do pessoal interno; 
ponto dos accendedores; boletim diá-
rio da limpeza e estado da illumina-
ção publica; boletim diário das re -
ceitas miúdas e despezas pagas a 
dinheiro. Isto tudo independente-
mente da escripturação a mais com-
pleta possível de todo o material de 
canalisações que entra na Fabrica e 
de todo aquelle que sae. 

As entradas e sahidas são lan-
çadas diariamente e mensalmente; o 
empregado respectivo faz um resumo 
de cada um dos artigos (e são cen-
tenas), que nos dá immediatamente 
as existencias em armazém e nos ha-
bilita a fixar o valor do inventario a 
que procedo todos os aniios em 31 de 
dezembro. O inventario annual é o 
uniço processo para conhecermos do 
valor da Empreza. 

Além d'isso o escriptorio esta-
belece as contas de gaz, canalisa-
ções, etc., e com os documentos ex-
trahidos dos livros elaboram-se map-
pas mensaes que permittem a com-
paração com os annos precedentes. 
Vê-se da resenha supra que é bas-
tante complexo o serviço d'escriptu-
ração fabril e commercial, e ainda 
assim não attingiu o grau de perfei-
ção que eu desejaria. 

* 

O orçamento de 1906 previa recei-
tas do gaz no valor de 46:6390750 réis 
sendo 8:3326000 réis das receitas 
geraes do municipio (7:1520000 réis, 
quantia cjue çowpetia ao municipio 
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para a illuminação publica, 3800000 
réis para a illuminação de 25 can-
dieiros e 8000000 das receitas geraes 
para sustentar os serviços) a diffe-
rença, 38:307^750 réis, correspon-
dia ás receitas próprias, previstas 
no orçamento. 

A receita liquidada elevou-se a 
48:1693852 réis ou seja mais róis 
1:5303102, além das previsões. Esta 
verba de 48:1690852 abrange réis 
39:8370852 processados pelo serviço 
do gaz e 8:3320000 réis das receitas 
geraes. 

Dos 39:8370852 réis processados 
cobraram-se 38:1270*53 réis, pas-
sando 7090999 réis de dividas cobrá-
veis para o anno de 1907. Á quantia 
de 48:169)1852 réis deve juntar-se 
ainda 1440000 réis, bónus da Com-
panhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes para transporte decoke. 
correspondente ao anno de 1906, 
mas que só foi liquidado pela Com-
panhia em janeiro de 1907, sendo 
por isso divida cobravel. A receita 
total chega assim a 48:3136852 réis 
e ;a receita real ou própria a réis 
39:9813852 réis. 

As despesas do serviço foram de 
48:2.67(51388 réis, isto é, menos 2920362 
réis do que a verba orçada 48:559(1750 
réis. Sendo as receitas processadas 
de 39:837(5!852 réis, a differença en-
tre esta quantia e a somma das des-
pezas: 8:4293536 réis, corresponde 
sensivelmente á somma de 8:3323000 
com que o município pretendia con-
tribuir para sustentar o serviço — 
differença que fica reduzida a réis 
8.2853536 se entrarmos com os 
1440000 réis, bónus da Companhia 
real — quantia inferior áquella com 
que o município previa contribuir. 

Se fosse uma companhia parti-
cular as suas receitas e despezas te-
riam sido as seguintes: 

Receitas 
Venda aos particulares 3g:837$852 
Bónus da Companhia Real. . . . 144^000 
Contracto com a Camara . . . . 7:i5-2$ooo 

» por mais 25 candieiros 38o$ooo 

4 7 : 5 I 3 $ 8 5 2 

Despezas , 
Pagas pela Camara. 48:2Ô7f388 

A deduzir: 
Juros e amortisações . 7:152^000 
Thesoureiro 191 $540 
Despezas com a incan-
descência publica . 455^980 
Despezas com concer-
tos de fugas (f). . . . 1:292*1721 
Balança (') 35g$34J 

9:451 $516 
Despezas reaes 38:8I5$882 

Os lucros brutos da Companhia 
seriam de 47:5130852 — 38:8150802 = 
8:698:050. 

Convém acrescentar aos 8:6980050 
o augmento do valor do inventario, 
sejam 1:34O0OOO réis (contadores, cai-
xas de parede, augmentos na cana-
lisação urbana). Teríamos, pois, réis 
10:1303000. 

A Camara, municipalisando os 
serviços, aproveitou essa verba da 
seguinte maneira: amortisandoe pa-
gando juros para adquirir a Fabrica 
(7:1523000 réis) — augmentando o 
valor da Empreza por meio de cana-
lisaçoes novas, comprou e fabricou 
contadores; diminuiu as fugas (2); 
collocação de caixas de parede, etc., 
como consta desenvolvidamente da 
comparação dos inventários de 1905 
e 1306, que resumo aqui: 

O valor do inventario geral (ma-
terial fixo) era em 31-12-905 de réis 
74:0580310 — em 31-12-906 era de 
75:798^690 réis. Valor a mais em 1906 
1:7400380 réis. Basta diminuir esta 
quantia de 1:7400380 réis da verba 
supra indicada de 8:4290536 (contri-
buição do município paca sustenta-
ção dos serviços), para se verificar 

ue a differença 6:6890155 réis é in-
erior de 4623845 á quantia paga ou-

trora pela Camara á Companhia sim-
plesmente para a illuminação publi-
ca (7:1520000), isto é, sem falar dos 
25 candiéiros novos, da montagem e 
sustentação da incandescência que a 
Camara teria evidentemente de pa-
gar a uma Companhia particular. 

O Valor do augmento da Empre-
za, 1:7400380 réis, supra indicados, 
deu-se principalmente: 

1.°) nos apparelhos de fabricação: 
mais 4470000 réis, dos quaes 4000000 
réis para a balança. 

I 

à ) Despezas que a Companhia não fazia ou 
que a Camara pagaria. 

(S) Em igoí as fi^as eram de 24 em 
1507 eram de 18 

2.°) na canalisação da cidade e 
candieiros públicos: mais 6310144 
réis (augmento de canalisaçoes réis 
1070144 —10 candieiros novos réis 
60áí000 — 265 caixas de parede réis 
4240000. 

3.°) nos contadores: mais 4900570 
réis. 

4.°) na incandescência e acçesso-
rios: mais 2420672 réis, etc. 

Em resumo: 
A Camara devia pagar, em 1906, 

7:159$000 + 380^000 réis para a illu-
minação publica, (sem faiar na in-
candescência). Pagou das suas re-
ceitas geraes: 

8:429,5536 ou apenas (!) . 8:285#536 
7:5320000 7:5320000 

8970536 ou . 7530536 

Estas differenças 8970536 réis ou 
7530536 réis, são insignificantes em 
relação ao augmento de valor do In-
ventario, isto é, ao valor da Em-
preza: 1:7400381 réis. 

O município pagou pois juros e 
foi amortisando o capital inicial da 
compra da fabrica — sustentou a il-
luminação publica — augmentou o 
numero de candieiros — manteve a 
incandescência—realisoumuitos me-
lhoramentos e ainda por cima o va-
lor do material da Empreza que ex-
plora augmentou quasi 1:0000000 réis. 

Comprehende-se bem que se fosse 
ainda a antiga Compauhia a explorar 
os serviços do gaz. a verba de réis 
7:5320000 réis, destinada á illumina-
ção publica seria de toda perdida 
pelo município ao passo que com o 
systema da municipalisação esta ver-
ba serviu, sem prejuízos dos demais 
serviços municipaes, para pagar ju-
ros e amortisar a divida da compra, 
quer dizer, para tornar o município 
dono d'uma Empreza e por conse-
guinte valorisar mais o patrimonio 
communal, orientação esta que deve 
ser a norma de todos os municípios 
modernos e a regra em assumptos 
de serviços públicos taes como as 
aguas, a illuminação, a tracção, a 
distribuição de energia electrica, os 
matadouros, serviços fúnebres, etc. 

(Continua.) 

( l) Com o bónus da Companhia Real. 

CHARLES LEPIERRE. 

Ás auctorldadcs saakaifas 

Informam-nos que em Santa Cla-
ra, rua das Parreiras, grasna actual-
mente a contagiosa coqueluche de 
que algumas creanças têem sido e 
estão, sendo victimas. 

Sitio habitado por gente pobre na 
sua maioria e, de mais a mais, pouco 
árido em consequência do seu baixo 
nivel, approximando-se do do rio, 
contornado, além d'isso, por panta-
nosas insuas, devia merecer cuida-
dos a quem incumbe velar pela saúde 
publica, o quo infelizmente não tem 
succedido, pois que ha anno e tal 
— como nos dizem — grassando alli 
a perigosa varíola, a policia fizera 
retirar o gado suíno que alguns mo-
radores aa mesma recolhiam em 
em cortes annexos ás suas habita-
ções. A breve espaço, porém, lá se 
installaram novamente e assim têem 
continuado desde então até agora 
sem que a competente auctoridade 
tenha dado por tal facto 

Sem espirito de censura, mas tão 
somente pelo interesse que temos 
pelas questões d'hygiene. chamamos 
a attenção d'essa auctoridade a fim 
de verificar até que ponto serão ver-
dadeiaas informações, e se o forem 
vem a proposito lembrar-lhe que deve 
providenciar irnmediatamente para 
que não se repitam mais d'estes ca-
sos tão prejudiciaes áoaude, e prin-
cipalmente á das creanças d'aquelle 
sitio. 

Dizem-nos também que nesta rua 
ha notável falta de limpeza, incon-
veniente a que de prompto se pôde 
obviar abrigando o sr. vereador do 
respectivo pelouro que seja varrida 
como as da cidade, de que é parte 
integrante, cremos nós. 

Os orçamentos votados pela ca-
mara da Figueira da Foz, na impor-
tancia de 1950000, if20OOO e 1130000 
reis, respectivamente para obras de 
construcção de canos de esgoto nas 
ruas do Melhoramento, Buarcos e 
Vizo, foram superiormente approva-
dpjs» 

Factos e ComMtarios 
Acções em fez de palavras 

O brilhante artigo assim intitula-
do que hoje publicamos, é transcri-
pto do' no>so collega Vanguarda. 

Por concordarmos em absoluto 
com a dourina d'esse artigo, fazemos 
á sua tránscripção para o que pedi-
mos a devila licença ao seu illustre 
auctor e ao jornal que o publicou. 

Apoiamos sempre a campanha 
contra o cabotinismo e principalmen-
te quando essa campanha é feita por 
quem, como c dr. João de Deus Ra-
mos, sendo um trabalhador intelli-
gente e honesto, tem toda a auctori-
dade moral para o lazer. 

«Pat-ilJin-cscoIa 

Está em exposição na confeitaria 
Telles o primeiro esboço do editicio 
do Jardim-escola João de Deus, que 
a associação das Escolas Moveis vae 
construir no terreno cedido pela Ca-
mara municipal, junto ao Jardim 
Botânico. 

O esboço é do distincto archite-
cto Raul Lino. 

O sr. conselheiro Christovam Ay-
res, illustre governador civil, vae in-
sistir com o sr. ministro do reino, 
ao que consta, para que seja edifica-
do um novo lyceu nesta cidade. 

A convite da Federação das As-
sociações Operarias, reúnem hoje, 
pelas horas da manhã, as direcções 
das associações operarias para re-
solverem qual a attitude a tomar em 
virtude dos últimos desastres succe-
didos nas construcções civis. 

«FACTOS SOCIAES» 
E' o titulo d'um livro que o nos-

so amigo dr. Alfredo Pimenta acaba 
de publica'-. Difficil será traduzir com 
fidelidade a impressão que nos dei-
xou a leitura que d'elle acabamos de 
fazer. Sobrio nas palavras, rigoroso 
na lógica com que discute os assum-
ptos, o auctor conseguiu encher as 
paginas do seu liyro com ideias, de 
valor, despresando as fiôres de rhe-
torica e os requintes de estilo, com 
que os escriptores alambicados pro-
curam encobrir e fazer desculpar a 
vacuidade flagrante dos seus cere-
bros. 

Não, Alfredo Pimenta destaca-se 
no grupo dos novos precisamente pe-
las características do seu espirito po-
sitivo. ediKa^o na verdadeira esco-
la scí •tUfioj,, que sabendo collocar-
se na relatividade dos phenomenos, 
despreza o absoluto, combate ener-
gicamente as discussões metaphysi-
cas. 

Admirador consciente e racioci-
nado da obra de Comte, nella se ins-
pira e appoia, para abandonar anti-
gas inclinações, injustificadas no exa-
me frio dos factos e das suas leis, e 
particularmente irrealisaveis no es-
tado actuai das sociedades humanas. 
E' ainda ao poderoso influxo da pH-
losophia positiva de Comte, que tão 
larga influencia teve nos progressos 
scientificos do século que passou, que 
Alfredo Pimenta consegue dar á sua 
obra uma harmonia e uma coheren-
cia verdadeiramente notáveis. 

Em todos os capítulos, que são 
simples ensaios na phrase do auctor, 
se revela a preocupação constante de 
fazer uma analyse fria dos factos, 
como bases de critica sincera e des-
apaixonada. Nâo se limitando a fa-
zer uma obra de puro negativismo e 
criticismo; demolindo o existente, Al-
fredo Pimenta preocupa-se com a 
construcção de alguma coisa, que 
em nome da sciencia venha substi-
tuir as construcções sem base, cu-
jos defeitos a sua analyse prescru-
tadora aponta e descobre. E \ pois, 
uma obra promettedora, um livro que 
faz pensar e reflectir, illuminando os 
factos com uma luz nova e intensa, 
em face da qual os pontos a refor-
mar nos surgem vigorosamente de-
lineados. 

Nâo é um demagogo, dominado 
pela paixão cega de demolir, é um 
pensador que procura ser util ao &eu 

paiz e aos seus compatriotas, não es-
quecendo de dirigir ao Partido Re-
publicano, cujo programma acceita 
e defende, algumas criticas e alguns 
conselhos da melhor opportunidade. 

Que Alfredo Pimenta nos dê o pro-
mettido desenvolvimento da sua obra, 
affirmando mais profundamente ain-
da as suas magnificas qualidades de 
um homem de sciencia na verdadei-
ra acepção da palavra, é o que an-
ciosamente esperamos. 

Depois cio que deixamos dito, su-
pérfluo seria aconselhar a todos, e 
particularmente aos nossos correli-
gionários, a leitura do livro de Alfre-
do Pimenta, onde todos nós encon-
tramos muito que aprender. 

N. L. 

Registo civil 

Effectuou-se hontem 11a adminis-
tração d'este concelho o casamento 
civil do sr Manuel Ferreira, viuvo, 
com a sr.a Maria Ferreira, viuva. 

Foram testemunhas os srs. Ar-
lindo Marques Canario e João Mar-
tins. 

Vae brevemente proceder-se á 
canalisação de aguas para o chafa-
riz de Penella. 

O Laboratorio de Pathologia Ve-
getal vae brevemente publicar em fo-
lheto as instrucções sobre o modo de 
proceder ao tratamento das oliveiras 
atacadas pelo «pholocotribus eleae». 

Os agricultores interessados po-
dem adquirir a referida publicação 
no mesmo laboratorio, que a distri-
buo gratuitamente. 

Vac ser posta a concurso a es-
cola masculina em Porto do Balsa, 
concelho de Pampilhosa da Serra. 

Seguiu para Lisboa, a fim de re-
ceber tratamento no Instituto Bacte-
reologico, o sr. Antonio José Caeta-
no dos Santos, do Brazil e residente 
em Miranda do Corvo, por ter sido 
mordido por um cão que se suppõe 
atacado de raiva. 

Para o mesmo Instituto seguiu 
também o guarda n.° 80, da policia 
civil de Coimbra, destacado em Sou-
re, e que alli foi arranhado por um 
gato que se suppõe estivesse hydro-
phobo. 

Foi approvado superiormente o 
regulamento da cobrança e liquida-
ção das respectivas contribuições di-
rectas municipaes, votado pela ca-
mara da Figueira da Foz. 

Foi premente á junta da 5.8 divi-
são militar, o sr. Antonio de Olivei-
ra, tenente d i infantaria 7. 

Cooperativa de pão 
Os socios iniciadores e fundado-

res da cooperativa, srs. Albino Ama-
do Ferreira, tieremias Coelho Bar-
tholo, Albertino Gonçalves, Augusto 
Amado Ferreira, Adriano Fernan-
des, Abel Simões de Carvaiho e 
Adolpho Telles, reuniram no passa-
do domingo, 31 de maio, em jantar 
intimo para commemorar o segundo 
anniversario desta util instituição, 
que tão grandes serviços está pres-
tando ao publico de Coimbra, devido 
á dedicação inexcedivel das suas di-
recções. 

Ao terminar, o sr. Albino Amado 
Ferreira, brindou pelas prosperida-
des de tão grandiosa obra que os 
presentes tinuam sem alardes inicia-
do e fundado, prestando-ihe ainda 
todo o seu apoio. O sr. Adriano Fer-
nandes lembra que todos os presen-
tes sejam sentinelias de vigilancia 
da sua obra para que no seio da mes-
ma não entre a maldita politica, o 
que seria a sua ruina, porque sem o 
auxilio ou apoio de qualquer partido 
politico e'la ahi estava prosperando. 
Em seguida lalla o sr. Abel Simões 
de Carvalho, referindo-se com en-
thusiasmo á forma como se conse-
guiu realisar um ideal tão grandioso, 
sem o qual o publico de Coimbra te-
ria hoje o monopolio do pão, genero 
mais indispensável na vida. 

Para terminar tão sjwapathica 
festa foi resoivido photographarem-
se» ao que todos aunuiram cora en-
thu§ia»mo< 

A SITUAÇÃO POLITICA 

A reunião d'uma d i-i' metades da 
maioria parlamentar no centro re-
generador da rua do Norte para se 
apreciar a situação politica, é um se-
guro e inilludiYtíl symptoma de pró-
xima insubordinação contra a mar-
cha do actual gabinete. 

O sr. Julio de Vilhena tem pressa 
de applicar o seu programma go-
vernativo e pelo visto o famigerado 
hasteador da bandeira de Ferreira 
do Alemtejo quer á viva força de-
monstrar ao seu ex-owreligionario 
—sr. João Arroyo — que elle e capaz, 
e muito capaz, de cumprir aquillo 
que atfirmou no seu discurso. 

Ora os erros rotativos continuam 
sem emenda possivel e nada mais 
natural que seja o sr. de Vilhena o 
inspirador d'estes erros visto a sua 
attitude ambígua, hesitante, sem 
orientação. 

Que garantias nos offerece um 
novo gabinete regenerador, ou um 
novo gabinete progressista? E' de 
crer que não oífereça nenhumas e 
por isso o paiz manifesta o seu des-
contentamento. 

Quanto aos dissidentes a sua he-
sitação não pôde continuar por mais 
tempo. O sr. José d'Alpoim tendo um 
pé no estribo da monarchia e o ou-
tro na carruagem da Republica, é 
um politico tão bifronte como o sr. 
Julio de Vilhena, um politico que 
está fomentando ainda mais a des-
confiança que ae apossou do povo. 

Que confiança merece uma mo-
narchia que assim se debate numa 
confusão, num charivari onde nin-
guém se entendei?! 

Decididamente os monarchicos 
conspiram >odos contra a monarchia. 
São elles que nos econornisam o tra-
balho e o tempo que por ventura 
ainda nos restasse para glorioso re-
mate da nossa obra. 

O sr. Ferreira do Amaral obri-
gado a transigir a cada passo, tem 
sido uma victima constante da cons-
piração rotativa. Foi assim que ou-
tr'ora baqueou o governo do sr. Dias 
Ferreira, e também assim que ha de 
a breve trecho de tempo, baquear o 
actual. 

Realmente o equilíbrio governa-
mental é instável e gente mal iuten-
cionada, anciosa por voltar ao syste-
ma antigo, até anda formigando ma-
nifestações rnonarchicas para aggra-
varem a situação. 

Assim conseguiram d'alguns im -
progressivos e fossihsados lentes da 
pseudo e deslocada Universidade a 
ida a Lisboa dalguns rapazes crea-
dos a brôa nos matagae=> beirões, ou 
transmontanos, aacctamarem a nova 
monarchia liberai e democratica, e tão 
ufanos se mostram com a sua ideia, 
que, nem ao menos, se lembraram 
do ridículo em que estão incorrendo 
com o seu procedimento 1 

E' inconcebível de ignorancia e 
de parvoíce. Manifestações de qual-
quer ordem politica, ou religiosa, fa-
zem-se expontaneas, e assim ellas são 
acolhidas com a seriedade e o res-
peito devidos a uma crença sinctíra. 
Assim, se a manifestação dos estu-
dantes realistas de Coimbra fosse 
uma manilestação sincera, seria caso 
para geral reprovação a contra-ma-
nifestação dos académicos de Lis-
boa, e nem elles se teriam contra-
manifestado como o fizeram. 

Se neste paiz houvesse o mais 
pequeno vislumbre de bom senso, 
manifestações d'esta ordem seriam 
expressamente prohibidas, quer os 
manifestantes fossem republicanos, 
quer fossem monarquistas, e um go-
verno bem orientado assim proce-
deria para bem de todos. 

Mas não 1 . . . Portugal é um vasto 
inanicomio onde cada um procede a 
seu modo, atropeliando direitos, af-
trontando o bom senso e a justiça, 
afundande-se no pélago insondável 
da anarchia. 

E' por isso que approvamos in-
tegralmente o sensato procedimento 
do Directorio aconselhando aos es-
tudantes republicanos de Coimbra a 
desistirem do seu proposito de visi-
tarem Lisboa após a publicação do 
seu brilhante e altivo Manifesto ao 
Pais, publicação tão sympatlucamen-
te acolhida pelos verdadeiros patrio-
tas. 

Nas razões expostas neste mani-
festo, que esta folha publicou na in-
tegra, os briosos académicos traça-
ram lucidamente a gua linha da wn* 
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ducta perante procedimentos de tal 
ordem, e é seguindo-a realmente 
numa pratica sincera e inilludivel, 
çjue elles se honram na sua altiva 
intransigência de cidadãos livres,ma 
sua honesta attitude de homens de 
bem. Assim se tornam djgnos da 
admiração e respeito dos proprios 
dirigentes do Partido Republicano. 

Mas num impulsivo arrebata-
mento de ardente mocidade, que ad-
miramos e comprehendemos, mas de 
que discordamos sob o ponto de vista 
essencialmente politico, os académi-
cos republicanos de Coimbra queriam 
também contra-manifestar nas ruas 
de Lisboa, estabelecendo profunda 
contradição do seu manifesto. 

A ida dos académicos d'esta ci-
dade a Lisboa, não faria outra coisa 
senão augmentar a desordem que 
alli existe e lançar, embora vaga-
mente, a responsabilidade do suc-
cesso sobre o Partido Republicano, 
precisamente no proprio momento 
em que este Partido se apresenta a 
todo o Paiz como um Partido d'Or-
dem Moral e Social. 

Nada de contradições na nossa 
linha de conducta, seja qual fôr o ca-
racter que ella possa assumir, segun-
do as circunstancias de momento. 
Deixemos essas contradições para os 
nossos adversarios. 

Os partidos da monarchia usu-
fruem o privilegio da desordem, e na 
profunda discordância que os sepa-
ram, é que reside a moralidade da 
sua acção politica. E' isso precisa-
mente o que nos convém. 

Coherentes em tudo, aguardamos 
tranquilamente os acontecimentos 
que fatalmente virão ao nosso en-
contro, e, emquanto elles não che-
gam, continuamos a nossa missão 
de apostolos da Instrucção. 

A Republica é inevitável, e são 
até os proprios acontecimentos in-
ternacionaes os que mais provocam 
o seu advento em Portugal. 

Sabemos perfeitamente isto, e 
n'esta profunda convicção, assisti-
mos impassível mente ao desenrolar 
dos acontecimentos internos sem he-
sitações, nem desfallecimentos, fir-
mes na nossa orientação politica. 

Os erros dos nossos adversarios 
sò nos causa um sorriso de desdem, 
ou de piedade, consoante as circuns-
tancias politicas de momento, ou 
mesmo o seu caracter. E' assim que 
acolhemos com a maxima frieza esses 
bundas dos arraiaes do norte que lá 
das bandas de Oliveira de Azemeis, 
não se fartam de prégar o extermínio 
dos republicanos, como aquelles es-
túpidos fradalhões de Nápoles, que 
incitavam o doentio furor dos lassa-
rorii contra os valentes soldados de 
Championet, acolhendo com egual 
frieza essas romarias, tão burlescas 
e impagaveis na sua supecia igno-
rancia, que têm transformado as ruas 
da capital em arraiaes da Senhora da 
Atalaya. 

A situação politica em Portugal, 
sob este característico ponto de vista, 
é uma situação preparada pelos par-
tidos monarchicos, e mais tarde ra-
dicalmente destruída pelo regimen 
republicano. 

Os fados hão de cumprir-sel. . . 

FAZENDA JÚNIOR. 

Aos nossos assignantes 
Coincidindo o vencimento das suas assl-

p t o r a s — 1 5 c f a g o s t o — c o m a próxima época 
balnear, 8 osfando então ausentes das respecti-
vas localidades, resul ta que a maior parte dos 
recibos não são cobrados ; d'ahi a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de cobrança 
com agravamento de despeza — o que ser ia o 
menor inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por Isso a 
administração proceder j á i cobrança, no Intuito 
da obviar a estas dlfficuldades. 

Pedlmos-lfio portanto a especial fineza de 
tatlsfazerem no acto continuo ao aviso do cor-
reio, onde já depositamos os recibos. 

Venda de bens nacionaes 
No dia 17 do corrente, ao meio 

dia, na repartição de fazenda ri'este 
districto, vender-se-hão os seguintes 
bens nacionaes, situados no conce-
lho de Soure: 

Freguesia de Soure. — Uma par-
cella de terreno, com a superfície de 
2.72111'2, sita ao kilometro 40,562 da 
estrada districtal n.° 108; confronta 
do norte com Joaquim Redondo e ou-
tros, sul com a dita estrada, nascen-
te com servidão e poente com João 
Gomes e outros, 27#210 reis — 60805 
reis. 

Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 1.093n,2,50, situada ao 
kilometro 101,110 da estrada real n.° 
63; confronta de norte e sul com ser-
vidão, nascente com Antonio Jacin-
tho e poente com João Carvalho e 
outros, 12^740 reis — 30185 reis. 

Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 673"12,20, situada ao ki-
lometro 101,110 da estrada real n.° 
63; confronta do norte com José Nu-
nes, sul com servidão, nascente com 
João Ramos e outros e poente com a 
dita estrada real, 6073U reis —10685 
reis. 

Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 659n,a,12, situada ao ki-
lometro 103,260 da estrada real n.° 
63; confronta do norte com servidão 
e Manuel Duarte, nascente com a di-
ta estrada real e poente com Manuel 
Joaquim Martins, 100400 reis —20600 
reis. 

Freguesia da Granja do Ulmeiro 
— Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 88"'2,50 situada ao kilo-
metro 3,386 da estrada districtal n.° 
112; confronta do norte com a dita 
estrada e dos mais lados com Anna 
Redonda e Liborio José Ferreira, 
20655 reis — 670 reis. 

Freguesia de Figueiró do Campo. 
— Uma parcella de terreno, com ; 
superfície de 33yma,70, situada ao ki 
lometro 6,650 da estrada districtal 
n.° 111: confronta do sul com José 
Moura e nascente com servidão, réis 
130990 — 30500 réis. 

Uma parcella de terreno, com a 
superfície de 336m2,50, situada ao ki-
lometro 7,700 da estrada districtal 
n.° 111: confronta do norte com a di-
ta estrada e Antonio Tavares Pimen-
tel, 130460 réis —30365 réis. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica deu parecer favoravel ao 
programma do concurso para um 
preparador da Escola de Pharmacia. 

A sr." Clementina d'01iveira, pro 
fessora em Pombalinho, Soure, foi 
promovida á 2.a classe. 

Está gravemente enfermo, o sr. 
Candido SanfAnna. 

C a t n e l iquida do Dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Extracto ab 
solutamente puro, de aspecto e sa-
bor agradaveis. 

COMPANHIA C H I S 1)E FERRO DE COIMBRA 
Sociedade . i n o n j m a ile Responsabil idade Limitada 

Assembleia geral extraordinaria 

A requerimento do digno Conse-
lho de Administração d'esta Compa-
nhia, convida os srs. accionistas a 
reunirem em asssmbleià geral ex-
traordinaria na séde da mesma Com-
panhia, rua da Fabrica, n.° 45 1 
no dia 17 de junho, pela 1 hora da 
tarde, sendo a ordem do dia: 

1.° Apresentação do relatorio da 
Ex.ma Commissâo nomeada em as-
sembleia geral de 25 de Março. 

2.° Tomar conhecimento da deli-
beração de 15 de maio da Camara 
Municipal de Coimbra, e discussão e 
votação de este e outro qualquer as-
sumpto que a assembleia geral jul-
gue conveniente aos interesses da 
Companhia. 

Porto, 30 de maio de 1908. 
O Vice-Presidente da assembleia geral, 

J. Maria Cardoso Freire d'Andrade. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 600; frade, 600: cen-
teio, 38Ó; cevada, 320; grão de bico, 
52U e 650; fava 420; tremoços, 20 li 
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis 
kilo. 

Azeite: novo, 20400 réis. 

MENTO S&MADO TOS NMINHO 
NAS 

D I A B E T K S Í 
Faltaria a um sagrado dever se 

não declarasse que o «fermento se-
leccionado d'uvas Formosinho» é de 
supremos eífeitos no tratamento da 
diabetes, camo V. vae julgar pelos 
resultados de tres analyses que man-
dei fazer das urinas: 

1.a em 14 doutubro do anno p 
pssado. Reacção assucarada. Assu-
car 16,87 por mil. Traços pronun-
nunciados d'albumina. 

2.a em 17 de março do corrente 
anno. Reacção assucarada. Assucar 
25,32 por mil. Traços pronunciados 
de albumina. 

3.a em 9 do corrente após o uso 
de 3 frascos do «fermento d'uvas For-
mosinho. Reacção acida. Assucar 2 
decigram. por mil Traços ligeiros 
de albumina. 

As melhoras como vê são sensi 
veis, apezar de não usar de dieta, 
limitando-me apenas á abstenção 
d'assucar e ji'alguns. farinaceos mais 
contrários á cura da doença. Nunca 
Nunca me abstive de pão nem de 
cerveja, embora, por temperamento, 
seja moderado no seu uso. Espero 
porém, que depois de tomar 4 ira» 
cos que lhe deço, tenha o prazer de 
declarar o meu completo restabele-
cimento. 

Zurich II, 10 - 8 - 905. —Beder-
strasse 89. — Alfredo de Meneses. 

• P. dos Restau-

D e p o i l t o gera l : 

Farmacia Formosinho -
radores — LISBOA. 

Depos i to em Coimbra : 

Farmacia J. R. Sobral — R. do Infante 
D. Augusto. 

LOTERIA 
DA 

Santâ Gasa da Misericórdia de Lisboa 
I00:ÚG0$ÚQÚ fiÉÍS 

Extracção a 11 de Junho de 1908 

Bilhetes a . . . 
Vigésimos a . 

4 0 $ 0 0 0 réis 
84iOOO réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua ímpor-
taiicia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vaies, ordens ae paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 p. c. de 
commissâo. 

Remettem-se listas a todos 
compradores. 

Lisboa, 31 de março de 1908. 
O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

os 

C o l c l a u a r i t t C e n t r a l 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm,80XU"',9U, completas com 
colchão de teia, a 60OUO reis. 

Arco (TAluiediua, 14-31 — COIMBRA 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o pubEicc a visitar as 
nossas sasesirsaes para examinar os 
bordados de todos os estalos, taes 
eomo: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T 1 1 A U A L U O » U O M U S T I -
C O I . 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.—Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — AUCOCK t& C." 

Sucursal em Coimbra— Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Tribunal do Commercio de Coimbra 
Arrematação 

Pelo pi ocesso de fallencia aberta 
em 7 d'abrii ultimo, ao negociante 
d'esta praça, Francisco Cai doso Mar-
ques, que teve estabelecimento de fa-
zendas brancas na rua da Sophia, 
n.us 95 e 97, hão de vender-se em 
almoeda, no dia 14 do mez de Junho 
proximo, pelo meio dia, no indicado 
estabelecimento,todos os effeitos com-
merciaes alli existentes, que se acham 
especiiicados no respectivo arrola-
mento, sendo postos em praça, em 
lotes, pelo valor da avaliação. 

O processo aonde consta a qua-
lidade e natureza das fazendas arro-
ladas, pode ser examinado no car-
tono do escrivão do 3.° officio, que este 
subscreve, todos os dias úteis. 

Coimbra, 30 de Maio de 1908. 
E eu, Joaquim A. Rodrigues Nu-

nes, escrivão, subscrevi. — Veriti-
quei a exactidão. — O Juiz de Direito 
Presidente, Ribeiro de Campos. 
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ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

ilthicas, arsenicaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra deile; a água do 

Peuedo é utilissima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Peuedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
(irande Alcalina são de indiscutível eíiéi-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do ligado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

bruta Maria Pia —agua bicar boneta-
da ferruginosa —excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymplia'tismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboní-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atomeas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. i>-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artinciaes ou suspeitas de 
conterem acido carbomco introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

ri 
u 
N 
04 
OJJ 
6 
UJ 
H 
s 

V 

tt 
w 

115 «2 
+J 
9 

w 
tf 

m 

Sm 

EMPREGADO 
Precisa-te com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, l.° se diz. 

Ao commercio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Uosta 
Pinto, Casa Americana, rua do in-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos.— 
Rua dos Anjos, 12, 2.° 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua aa Uancella Velha, 3l . 

Lm LISBOA — Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

U Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um aos mais for-
mosos e completos do paxz, abre em 
2U de maio. Excedentes hotéis 
brande Hotel e Hotel do Aveliames. 
Caminho de ferro até Pedras S a l g a -
das. D 

( j K A . N U l i V A K l E D A O i i 
— DE — 

ÁLBUNS PARA BILHETES POSTAES 
CHEGADOS AGORA À 

P a p e l a r i a B O R G E S 

Bilhetes postaes de sua edição e 
de phantasia. 

Piannos novos baratos e usados 
, para vender e alugar. 

- - - Rua V i s c o n d e d a L u z , 2 a 6 — COIMBRA 

A CONSTflUCTORA ' „ t l 0 i O S . ' i '
O U Z a S - . c u n e ^ c a 1 , , a d r i l J l 0 S , a t T i c o d e s t a « s a , azulejos, loucas saniterias inglezas. 

COIMBRA 
rr Tf mmf 

i í ^ a n ^ ^ a s f a l t 0 ' ° l e o s - * a r t l 9 0 S de borracha, .igamento do ferro! 

e e c o n l i c í n S l f E ° m , a P e , r f e l c o a d
J

D 1 u e s e
 t

f a b r i c a ' S^aath.do-se o funcionamento e 
e economia. lanalisaçoes par i agua » g a z , Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do ll.m Sr. 

José Marques Ladeira 
T a m b é m toma encomendas da caixa MATIOXAL por m e n o s 

3© a ãO p. e. p o r q u e atua lmente s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l ientes trocal-as peia H A L L W O O D , c s e m deprec iação alguma, 
logo q u e lhe reconheçam a sua inferioridade. 

FABRICA DE TELHUES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P c ç o s economieos 

- FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

R e p r e s e n t a n t e em Coimbrat 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALtWOÉ, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MT1UML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas nacionaes e es trangeiras 
Coletes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16#000 réis 
l e s tes , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça de fazendas fngiezas 

Confeciona-se pelos ultimos figurinos 
Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

companhia de sŝ urcs a coMEUciAL Estab. M . Pham. "Sousa SOMOS „ 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t erres tres e marí t imos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hipo>alinas, bicarboo tadac, c; leiras, cliltireladas-tn ign^siana e lilinad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e mui to conhecidas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da MTllIASHEj e eficacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, FÍ -
GADO, B E X I G A , C R É T R A , e te . ; facili-
tando a sahida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefri t icas 

Fer idas antigas, Impingens, 
eczema e manchas d e pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

— 

Deposito geral 

M do Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 

F E I S T A T O L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pu r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - b l e n o r r a s I C K H ) 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENOES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Tclef. 1(10 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa c o l e ç ã o 
de b i lhetes pos taes i lus trados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Consu l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de providencia 

O seguro Por tuga l prev idente 
é um seguro de vida e pai-a a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no lim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mes, renda de triuta mil 
reis por anno. 

Rendas até 800$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e tilhos. 

As rendas são impenhoráve i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro morai e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA 00 SAL (Em casa do ex.m a s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

Marca registada 

(jVO « R A Z I L 13 M E I Z I O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcaoia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Reg is tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo I^OOO reis ; 3 frascos , 3 . $ ? 0 0 reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
( H E t » I < T a D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ©OO reis; O caixas, 3 $ £ 4 0 reis . 

36 • Remedios específicos em pílulas saccharinas 
( H E C I S T A U O S ) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; O frascos , 3>$900 reis . 

Consultem o livro — O Nooo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos iepositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 i^óis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remeaios. 

Ofiicina lypographica de M, dos lieis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

S A L A O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O * dos mais afamados fabricantes 
Cnica casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inte iramente novos . Recebem-se p ianos em troea 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; tora, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 



" 

OIA£TOIt 
F. Fernandes Costa 

Redaçãú e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE* FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

O lcinas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 18 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1319 COIMBRA—Quinta-feira, 11 de junho de 1908 14.° ANNO 

Deputados republicanos 

Desde que a monarchia, ha perto 
de yinte annos, começou a assumir 
a funcção pessoal e despótica que a 
tem caracterisado, a representação 
parlamentar republicana tem sido 
hostilisada com raiva. Durante a ap-
parencia liberal dos governos monar-
chicos no penúltimo reinado, foram-
se desenvolvendo successivamente as 
causas de corrupção politica e deca-
dência moral, que tornaram possivel 
a louca centralisação politica e admi-
nistrativa do reinado ultimo; abrindo 
com uma grave crise nacional, no 
inteiro descredito dos governos e dos 
partidos, julgou-se necessário que o 
poder se transformasse em absoluto, 
e assim se fez. 

Desde então as leis de excepção, 
visando especialmente o partido re-
publicano, procurando feri-lo no seio, 
ao mesmo tempo que robusteciam o 
poder pessoal do rei, começaram a 
succeder-se umas ás outras, forman-
do uma golilha de ferro com que fo-
ram estranguladas todas as liberda-
des publicas. 

Foi neste período odioso de per-
seguições de toda a ordem, emquanto 
os governos se armavam com essas 
leis especiaes, quasi todas sahidas de 
dictaduras liberticidas, em seguida 
sanccionadas por chanc ellas parla-
mentares ficticiamente organisadas, 
que os assaltos aos cofres públicos se 
fizeram com maior impudência e 
cynismo. Dezenas de milhares de 
contos de réis se subverteraçn em 
pura perda de fomento moral e ecO' 
nomico da nação; tornaram-se es-
candalosos os adeantamentos á íaml 
lia real, em parte confessados, e os 
que ioram feitos a outras entidades, 
individuos e companhias, que não 
será possivel apurar jámais, 

A corrupção politica lavrou por 
tõdo o paiz, sob as modalidades di-
versas das mais descaradas immora-
lidades administrativas, chegando-se 
ao impudor d'um baixo império re 
pugnante de devassidões inauditas. 

Coincidindo com este criminoso 
desvario, em que não havia lei que 
se respeitasse, sendo correntio con-
seguir-se o maior escandalo com 
desprezo da lei, sendo vulgar uma 
derogação de lei por officio ou sim-
ples telegramma burocrático, os go-
vernos da monarchia, para impune-
mente e sem fiscalisação honesta pra-
ticarem as maiores fraudes e atropel-
los, puzeram fóra da camara dos de-
putados os representantes do partido 
republicano. E políticos houve, car-
regados de responsabilidades nessas 
administrações immoraes, que na im-
prensa não hesitaram em proclamar 
que no parlamento não deviam ser 
nunca admittidos deputados republi-
canos. 

Leis eleitoraes odiosas foram fa-
bricadas para este empenho da mo-
narchia; as fraudes eleitoraes-, na for-
mação dos recenseamentos e nos actos 
eleitoraes, foram e são matéria cor-
rente contra os republicanos; sendo 
indiscutível o direito de representação 
parlamentar a um forte partido legal 
g organizado, praticavam-se todas as 

falcatruas para lhe roubar a sua legi-
tima representação. . . 

E assim passaram largos annos 
em que fomos constantemente rou-
bados nos nossos mais indiscutíveis 
direitos, ao mesmo tempo que se 
exerciam às mais odiosas violências 
contra a nossa imprensa e os nossos 
centros de propaganda politica. 

Entretanto nas alfurjas das se-
cretarias do Estado, como no treme-
dal de parlamentos falsos, commet-
tiam-se contra a nação as maiores 
vexações, nos seus direitos, nos seus 
interesses e no seu dinheiro. . . 

Era necessário escorraçar do 
parlamento a fiscalisação republi-
cana, para mais á vontade se mer-
gulharem na torpeza dos seus cri-
mes! 

Mas o partido republicano en-
grandeceu-se cada vez mais. De anno 
para anno, na p; oporção das violên-
cias de que era victima, augmenta-
vam as suas forças e o prestigio e o 
credito dos seus homens. Na mesma 
proporção crescia o desprestigio e o 
descredito da monarchia. . . 

Dentro das mesmas leis de ex-
cepção odiosa conquistámos a nossa 
representação, que a monarchia, ape-
zar de todos os esforços, não tem 
conseguido arrancar-nos". E o par-
tido republicano tem no parlamento 
algumas das suas mais prestigiosas 
capacidades. 

Na passada sessão legislativa, co-
mo na actual, o partido republicano 
tem sido nobremente representado; 
e se relembrarmos a brilhantíssima 
campanha politica da ultima sessão, 
que tanto engrandeceu o nosso par-
tido, temos de saudar calorosa e en-
tusiasticamente os nossos represen-
tantes na campanha actual. 

A sessão legislativa que vae de-
correndo tem sido gloriosa e_trium-
phante para o partido republicano, 
pois para todo elle revertem, inte-
grando-se nas suas aspirações ele-
vadas, a gloria e o triumpho dos seus 
deputados, que têem conquistado com 
o respeito dos adversarios, a admira-
ção do paiz. 

Os mais notáveis discursos par-
lamentares têem sido os de todos os 
deputados republicanos; as mais de-
licadas questões alli têem sido nobre^ 
mente levantadas, como os mais ele-
vados principios democráticos alli 
têem sido altivamente affirmados. A 
correcção da phrase e a vehemencia 
das ideias; o senso politico e o CO' 
nhecimento e estudo dos questões; a 
energia demolidora do ataque e a in 
tenção constructiva das propostas, 
têem bem revellado ao paiz que os 
sete republicanos que estão na ca-
mara representam uma éliíe politica 
na maior accepção da palavra, 

Sendo o partido republicano a 
aggremiação politica mais affirmada, 
atravez de tão persistentes luctas, pelo 
seu desinteresse, pela sua abnegação, 
pelo seu patriotismo como pela no-
bilíssima grandeza dos seus princípios, 
não podia estar representado no par-
lamento nem com mais honra, nem 
com mais brilho. 

Os sete deputados republicanos 
honram o parlamento pottuguez, co-
mo honrariam qualquer parlamento 

do mundo. São, por isso, uma legi-
tima gloria do seu partido, que tanto 
ennobrecem e exaltam. 

Feio Terenas 
Com um bello discurso fez a sua 

estreia parlamentar o nossp amigo e 
illustre correligionário, sr. Feio Te-
renas, deputado por Setúbal, qué te-
ve occasião de revelar aos nossos ad-
versarios o que tão apreciado tem si-
do sempre pelos seus amigos, — as 
suas notáveis faculdades de trabalho 
e de intelligencia. O seu discurso é 
um dos melhores que têm sido pro-
feridos na Camara, distinguindo-se 
pelo conhecimento que o nosso amigo 
mostrou dos assumptos que consti-
tuíram a sua oração. 

Muito apreciado por amigos e ad-
versarios, o discurso do sr. Feio Te-
renas veiu mostrar mais uma vez 
como os deputados republicanos en-
caram com nobreza e elevação as 
suas funcções legislativas. 

Foram concedidos 30 dias de li-
cença ásr.aIsilda do Patrocínio, pro-
íessora-ajudante da escola central fe-
minina de Santa Cruz, d'esta cidade. 

Liga de Educação Nacional 

Reuniu no domingo a Junta Re-
gional de Coimbra da Liga de Edu-
cação, resolvendo primeiro que tudo 
agradecer á direcção do Instituto a 
amavei cedencia das suas salas. 

Discutiu-se em seguida muito in-
teressadamente as conclusões do re-
latorio sobre a questão do latim, e a 
organisação do curso secundário, 
apresentado para ordem da noite. 

Esta discussão deverá continuar 
ainda no proximo domingo ás 7 ho-
ras e meia da tardey 

O sr. conselheiro Christovam Ay-
res, illustre governador civil d'este 
districto, foi a Lisboa conferenciar 
com o chefe do governo sobre vários 
melhoramentos para esta cidade, e 
entre elles o desapparecimento do 
terrível fóco de infecção que existe 
no populoso bairro de Santa Clara, 
sobre o que ha muito se vem recla-
mando, sem resultado algum. 

S. ex.a também se occupou de me-
lhoria de situação dos empregados do 
governo civil e dos correios e tele-
graphos, no que s. ex.a presta um 
relevante serviço, sobre tudo á des-
protegida classe dos carteiros cujos 
ordenados tão exiguos, não corres-
pondem ao excessivo trabalho com 
que estão sobrecarregados. 

O horário das aulas da Escola 
Nacional de Agricultura soffreu al-
gumas alterações, motivadas pela 
distribuição das disciplinas que re-
gia o fallecido professor, sr. José 
Antonio Ochôa. 

O sr. Fonseca Ramires, capitão 
do D. R. R. 23, foi promovido á l .a 

classe. 

AGRADECIMENTO 
A direcção da Associação das 

Creches de Coimbra, vem agradecer 
a todas as j.essoas que a auxiliaram 
na realisaçâo do sarau que a benefi-
cio do seu cofre effectuou no dia 23 
do passado mez de maio. 

A direcção procurou agradecer in-
dividualmente os favores que lhe fo-
ram dispensados, mas receiando que 
por esquecimento ou qualquer om-
missão, deixasse de cumprir esse de-
ver para com qualquer pessoa, vem 
por esta fórma reparar essa falta. 

IIIIMISIIMS 
Serviço do gaz em Coimbra 

Resultados financeiros do anno de 1907 

O orçamento de 1907 previa Re-
ceitas totaes de gaz na importancia 
de 46:509(5500 réis, sendo 8:132(5000 
réis das Receitas geraes do municipio 
(7:152)5000 réis para a illuminação 
publica -+- 425)5600 réis para 28 can-
dieiros novos e 554)5100 réis das re-
ceitas geraes). A differença de réis 
38:377(5500 correspondia ás receitas 
próprias, previstas no orçamento. 

A Receita liquidada importou em 
40:3766350 réis, isto é, quasi dois 
contos de réis (1:998)5850 réis) além 
das previsões. Este augmento im-
portante provém principalmente da 
verba gaz (1:100$000 réis a mais; e 
da verba coke (1:200«5000 réis a mais) 

Das receitas liquidadas cobra-
ram-se 37:898(5527 réis, passando 
para 1908 uma divida cobravel (e co-
brada, em grande parte, logo em ja-
neiro de 1308), de 2:477)5823 réis pro-
veniente sobretudo de gaz e coke (Re-
partição das Aguas). Por isso pode-
mos considerar a ver ba d e40:3766350 
réis como correspondente a receitas 
reaes. 

As Despesas totaes foram de réis 
46:4796113, sendo 39:4140167 réis de 
Despesas geraes; 2:535(5470 réis para 
pagar juros e amortisação á antiga 
Companhia e 4:529)5476 réis l .a e 2." 
annuidades do emprestimo de réis 
70:0006000. 

D'ahi resulta que se a receita li-
quidada foi de 40:376)5350 réis e as 
despezas de 46:479(5113 réis a diffe-
rença 6:102)5763 réis corresponde aos 
encargos pagos pelo municipio. Ora 
a verba para os encargos, prevista 
no orçamento, era de 8:132(5000 réis, 
como ficou dito. 

Como a liquidação da divida se 
deu no decorrer do anno de 1907, 
pagou-se 7:064)5946 réis para juros 
e amortisação da divida á Compa-
nhga e annuidades á Caixa Geral dos 
Depositos—quer dizer, que o augmen-
to das reçeitas permittiu uma econo-
mia de l:067á054 réis sobre a verba 
orçada. Mas como o municipio con-
tava gastar ao todo 8:132(5000 réis 
das suas receitas geraes e como só 
gastou 6:102«5763 réis economisou 
1:474)5837 réis da verba destinada 
á illuminação publica, dispensando 
ainda a verba de 6546400 i éis das 
receitas geraes que figurava no or-
çamento de 1907 para sustentar o 
serviço do gaz. 

A verba total das disponibilida-
des, em harmonia com o orçamento, 
é pois, de 8:132(5000 réis — 6:1021763 
réis = 2:029(5237 réis, sendo esta ul-
tima quantia egual a 1:474)5837 réis 
+ 554^400 réis. 

Egualmente se vê dos números 
precedentes que sendo a receita li-
quidada 40:3766350 réis, <não in-
cluindo por conseguinte, quantia al-
guma das receitas geraes do munici-
pio) e a despeza de 39:314(5167 réis (não 
incluindo tão pouco ailluminação pu-
blica) os serviços do Gaz sustentaram 
a dita illuminação publica, com o res-
pectivo augmento de candieiros e 
manutenção da incandescência—ser-
viço que custaria mais de 8:000<5000 
réis se fosse uma companhia parti-
cular a explorar — gastando o Muni-
cípio apenas 6:102s5763 réis das suas 
receitas geraes, quantia esta que foi 
aproveitada para os encargos da di-
vida e do empr estimo, isto é, para o 
Municipio ficar dono da Erçipreza, ao 
passo que se fosse uma Companhia 
particular a verba de 8:000)5000 réis 
que custa, a illuminação, ficaria de 
todo perdida. 

Qual é agora, Q valor do lucro 

bruto da exploração do gaz durante 
o anno 1907. 

Para isto, basta suppôr que se 
trata d'uma Companhia particular. 
Temos: 

Receitas 
Vendas ao publico . . . « . . . 46:376$35o 
Contractos com a Camara para a 

illuminação 7:5771600 

Despezas 
Despezas pagas. . 

A dedusir: 
Thesoureiro (•). . 
Incand. publica (!) 
Fugas (i) 

iq3$525 
45o$ooo 
íoofooo 

47:953$95<J 

39:3I4$I67 

I«43$S®$ 
38:170̂ 642 

O lucro bruto seria pois de réis 
47:953(5950—38:1706642—9:7836308. 

A este lucro se deve accrescentar 
o augmento de capital, proveniente 
do Inventario de 1907 superior a réis 
1:500(5000; quer dizer que a verba 
das despezas de 39 contos não ficou 
de de toda perdida, pois parte cor-
responde a augmento de capital. O 
lucro total seria pois de 11:180<5000 
réis. Porém este numero deve soffrer 
uma reducção proveniente do au-
gmento de preço do carvão inglez 
que figura em conta das despezas ca-
mararias pela quantia de 26:000(5000 
réis, quando é certo, pelas tabellas 
mensaes, que se gastou mais que a 
verba orçada (2:303,5785 réis). 

O exame do Inventario demonstra 
que, como nos annos anteriores, o 
seu valor subiu, O augmento corres-
pondente a 1907, comparado com o 
de 1906 é de 1:5000000 réis, sendo 
principalmente devido ás seguintes* 
verbas: 

209 caixas de parede no 
valor de . . 334)5400 rs« 

augmento na canalisa-
ção geral . . . . . . . . . . 247(5279 rs. 

incandescência 85)5520 rs, 
augmento no yalor dos 

contadores (etc.) 649^700 rs, 

Em relação aos contadores lem-
brarei que o seu valor em março de 
1904 (inventario da compra) era de 
3:961)5945 réis. Em 31 de dezembro 
de 1907 valiam 5:545)5115 réis. A Ca-
mara, desde que municipalisou o gaz 
augmentou pois o valor d'este ma-
terial em 1:583)5170 réis. 

Basta dizer que, em maio de 1905, 
havia apenas 235 contadores de 5 lu-
zes e em 31 de dezembro de 1907 
tínhamos 390, isto é, 155 contadores 
a mais (cujo valor médio é de réis 
106000 cada). 

O valor global do inventario apre-
senta também, desde o inicio da mu-
nicipalisação até agora um augmento 
crescente: valor da fabrica e perten-
ces (material fixo, isto é, sem as ma-
térias primas em deposito) em mar-
ço de 1904 70:834)5635 réis, em de-
zembro de 1907: 77:200(5000 réis, sen-
do pois o valor a mais de 6:365)5365 
réis, em pouco mais de tres anno3 
de municipalisação. São pois mais 
de dois contos de réis annuaes que a 
Camara vae capitalisando nos ser-
viços do gaz, com os seus proprios 
recursos. 

Mas o valor actual da empreza é 
muito maior se accresdentarmos o 
que se gastou até 31 de dezembro de 
1907, pela verba do emprestimo. 

Dos 16:0001000 réis especialmente 
averbados para as reformas da Fa-
brica gastaram-se 5:231)5925 réis na 
compra do terreno Crespo, no paga-
mento de empreitadas e compra do 
material. 

No corrente anno o valor da F a -
brica subirá consideravelmente pelas 
reformas em execução. 

(i) Verbas que a Companhia não easraria 
ou recebem 4<j Município. 

A 
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Em resumo e em relação aos re-
sultados financeiros do anno do 1907, 
sob o ponto de vista industrial, estes 
resultados não se affastam sensivel-
mente dos do anno de 1906, porque 
se é certo que os beneficios brutos 
attingiram 11:1800000 réis, a alta do 
preço do carvão inglez reduziu-os de 
2:3000000 réis, ficando por isso em 
8:8800000 réis. 

Sob o ponto de vista camarario, foi 
no anno de 1907 que se liquidou a 
divida á Companhia. O municipio 
gastou 6:1020765 réis das suas re-
ceitas geraes, ficando assim a illu-
minação publica apenas por esta 
quantia, isto é, dois contos de réis 
mais barato do que se fosse a antiga 
Companhia, devendo notar-se que a 
dita verba de 6:1020765 réis não fi-
cou de todo perdida porque serviu 
para juros e amortização da divida 
e do emprestimo. Como nos prece-
dentes annos, não só o Serviço do 
gaz assegurou a illuminação publica 
— augmentou o numero de candiei 
Tos, manteve a incandescência, rea 
lisou vários melhoramentos, reduziu 
as fugas e augmentou o valor da Em 
preza em 1:5000000 réis. 

No corrente anno de 1908 os en 
cargos provenientes do emprestimo 
de 70:0000000 réis serão de 4:5290476 
réis que se podem considerar como 
Correspondentes ao preço por que ha 
de ficar a illuminação publica (que 
em mãos alheias custaria 8:0000000 
réis) — visto que as receitas, inde 
pendentemente da illuminação pu-
blica, cobrem largamente as despe-
zas totaes. 

CHARLES LEPIERRE. 

S. THIAGO 

Sentimentos 

Damo-los, muito sinceros, ao nos-
so amigo e illustre jornalista, sr. 
França Borges, pelo fallecimento de 
seu cunhado, sr. Arnaldo Dantas da 
Gama. 

A Companhia Real importou vin-
te e seis volumes com peças compo-
nentes de uma locomotiva, vinda de 
Bremen, destinada á exploração da 
2.a via do caminho de ferro do Nor-
te entre Coimbra e Alfarellos. 

Diz-se que o sr. governador civil 
vae reorganisar o corpo de policia 
Civil, que bem precisa d'isso. 

Foi presente á junta da 5.a divi-
são militar, o alferes sr. Paes da Cu 
nha Forte. 

O Conselho Superior de Obras 
Publicas vae ser ouvido ácerca da 
projectada construcção de estrada 
de ligação da estrada districtal na 
Ega, com a 111, passando por Cam-
pizes e Casevel, neste districto. 

30 Folhetim da RESISTENCIA 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 
A u l t i m a palavra 

Cabeça de Cenoura 

Para me veres aproveitavas as 
viagens forçadas. Fazias uma volta 
pequena. 

O sr. Lepic 

Não. Tenho-te tratado até agora 
como ao teu irmão e á tua irmã, com 
cautella de não previlegiar ninguém. 
Hei de continuar.. . 

Cabeça de Cenoura 

Então acabamos com os meus 
estudos. Tira-me do collegio, com o 
pretexto de que eu estou a roubar o 
teu dinheiro, e eu escolho um offi-
cio. 

O sr. Lepic 
Qual? Queres que te ponha como 

aprendiz em casa de qualquer sapa-
teiro, por exemplo? 

Cabeça de Cenoura 

Ahi ou noutra parte. Ganharei â 
minha vida e serei livre. 

O sr. Lepic 

E' muito tarde, meu pobre Ca-
beça de Cenoura. Estive por ven-
Ura a fazer sacriciosoom a tua ins-

jfeTucção para iu ires deitares solas? 

Têm continuado as obras de de-
molição do velho templo, com o cui-
dado que impõe a falta de segurança 
das construcções sobrepostas e an-
nexas, que foram na verdade feitas 
com desprezo absoluto das mais ele-
mentares regras constructivas. 

Custa a acreditar como tanto tem-
po se conservou em pé aquella molle 
e pôde dizer-se que a demolição 
actual foi a prevenção d'uma grande 
desgraça futura. 

Ultimamente encontraram-se, fa-
zendo parte das alvenaria5*, fragmen 
tos consideráveis de uma grande ca 
pella, obra do renascimento, datada 
de 1557, e que não é portanto ne-
nhuma d'aquellas cujos documentos 
são conhecidos. 

Era uma vasta capella, abrindo 
por tres arcos de volta redonda so-
bre a nave do templo, com uma abo-
bada das chamadas no renascimento 
de esteira, tendo ao centro de cada 
divisão um florão, ao que deixam 
conjecturar os fragmentos encontra-
dos. 

Do retábulo principal, se três 
houve, existe a parte superior de 
uma grande cruz amparada por dois 
anjos voando. 

Ha também pedaços de um frizo 
e da predella. 

A pedra é bem cortada, e os exem-
plares são do máximo interesse para 
a historia local da esculptura do re-
nascimento. 

Vão ser recolhidos no Museu de 
Antiguidades do Instituto por ama-
vel cedencia da Camara, que para lá 
deu já duas estatuas encontradas nas 
demolições, além do grande brazão 
que decorava a fachada do lado da 
praça velha 

A meza da Misericórdia também 
depositou no mesmo Museu o baixo-
relevo com Nossa Senhora da Mise-
ricórdia que encimava a parte da 
capella, contribuindo assim para o 
enriquecimento da bella sala da Re-
nascença que conta hoje obras da pri 
meira raridade e belleza. 

Nas paredes têem também appa-
recido fragmentos da obra primitiva, 
romanica, que foi tratada com a mes-
ma, brutalidade ignorante que des-
truiu o claustro da Sé Velha e fez 
as barbaridades hoje reparadas na 
maravilhosa cathedral. 

E' bem a mesma gente, cortando 
arcos, quebrando, mutilando, para 
enxertar monstros! 

Felizmente que ficaram, embora 
mutilados, os materiaes precisos 
para se poder levar a cabo a res-
tauração que, ainda ha pouco, Joa-
quim de Vasconcellos, elogiando 
deante dos socios da Sociedade de 
Bellas Artes do Porto a obra da Ca-
mara de Coimbra, qualificava não 
só de util e necessaria, mas de re-

Cabeça de Cenoura 

E se eu te disser, papá, que já 
pensei em matar-me? 

O sr. Lepic 

Estás a brincar! Cabeça de Ce-
noura. . . 

Cabeça de Cenoura 

Juro-te que não ha muito tempo, 
ainda ontem eu me quiz enforcar. 

O sr. Lepic 

Lá estás tu! Então não tinhas 
vontade! Mas, quando te lembra do 
teu frustrado suicídio, levantas or-
gulhosamente a cabeça. Imaginas 
que a morte só a ti tentou. O egoís-
mo ha de perder-te, Cabeça de Ce-
noura. Puxas a coberta toda para ti. 
Tmaginas-te só no Universo. 

Cabeça de Cenoura 

Papá, meu irmão é feliz, minha 
irmã e feliz, e se a mamã não acha 
prazer em me apoquentar, então ma-
cacos me mordam Pela tua parte 
emíim, tu dominas, temem-te, mes-
mo minha mãe. Não pôde nada con-
tra a tua felicidade. O que prova que 
ha creaturas felizes, mesmo na es-
pecie humana. 

Ô sr. Lepic 

Espécie humana de cabeça romba, 
raciocinas como um chinello. Vês por 
acaso claro no fundo dos corações? 
Comprehendes já todas as cousas? 

paração devida, de um bello acto, 
uma grande e generosa acção 

O templo de S. Thiago é na ver-
dade, de todos os templos de Coim-
bra o que mais se prende á historia 
d'esta cidade, o que a^signala as 
mais bellas acções do velho cava-
lheirismo portuguez, desde a tradi-
cção da sua fundação, que o diz er-
guido por Fernando Magno em honra 
do apostolo S. Thiago para comme-
morar a tomada de Coimbra, até á 
communhão do Alvaro Vaz de Al-
mada e D. Pedro de Alfarrobeira, 
jurando morrer juntos em combate, 
o ultimo bello gesto da cavallaria 
portugueza. 

Como obra de arte, ou antes co-
mo documento artístico, é, como toda 
a obra romanica, da primeira rari-
dade em Portugal, e, como toda a 
obra romanica, das que, segundo a 
opinião auctorisada de Joaquim de 
Vasconcellos, mais mostra o tempe-
ramento artístico portuguez, e a sua 
extraordinaria resistencia a soffrer 
a influencia da arte extranha 

Na belleza e simplicidade das suas 
linhas deve ser mais tarde uma das 
mais curiosas antiguidades de Coim-
bra, um dos mais frizantes documen-
tos da cultura artística desta cidade 
que, com sobrado motivo, é hoje ci-
tada com louvor em toda a parte. 

Vae acabar-se o espectáculo do-
loroso de vermos todos os dias es-
trangeiros photographando ou de-
senhando aquelle templo tão vergo-
nhosamente abandonado, mutilado, 
desfigurado como qualquer egreja 
de aldeia sertaneja. 

O que dentro se fez, para embel-
lezar, mascarando com cataplasmas 
de estuque, cantarias pelintras, e 
obras de talha do peor gosto e da 
maior inferioridade artística era para 
Coimbra um attestado bem pouco 
para invejar. 

Por isso é para louvar, como obra 
de sanidade moral, a restauração em-
prehendida pela Camara, que por 
este acto publico affirmou a sua abso-
luta solidariedade com esse mara-
vilhoso movimento de rejuvenesci-
mento artístico que se nota nas offi-
cinas de Coimbra, e se revelia no 
cuidado com que carinhosamente são 
restaurados os velhos monumentos, 
nesse culto de belleza, tão latino, que 
agora tão consoladoramente dizem 
os nossos parques e jardins de relva 
sempre verde e florida. 

Xota 
A abundancia de original forçou-

nos a não dar publicidade a "alguns 
artigos, do que, mais uma vez, pe-
dimos desculpa aos nossos estima-
dos collaboradores. 

Foi mandada pôr a concurso a es-
cola pi-imana feminina em Cadima, 
concelho de Cantanhede. 

F E S T A DA CIDADE 
Ha muitos annos é considerada 

como festa da cidade de Coimbra a 
da Rainha Santa, que attrae a esta 
cidade muitos milhares de forastei-
ros. 

A cidade de Coimbra VÍVP na ima-
ginação de extranhos como terra de 
excepcional belleza, que traz presas 
aos seus encantos tradicções das 
mais antigas e poéticas, sendo gran-
de o amor que a esta terra todos têm, 
não perdendo ò ensejo de a visita''. 
São lendarias as canções populares 
de Coimbra, tão doces e suggestivas 
nesta paizagem de sonho que enco-
bre a mais formosa localidade do 
paiz. 

Com tantos encantos é fácil at-
trahir aqui os forasteiros, aproveitan-
do-se os pretextos occorrentes. 

As festas da Rainha Santa têm 
sido sempre o mais importante des-
ses pretextos, como o demonstram o 
grande numero de pessoas de fóra, 
que durante quatro dias costuma en 
cher a cidade. 

Ninguém dirá que este facto não 
seja de excepcional importancia para 
a vida economica de Coimbra. 

Actualmente o commercio desta 
cidade atravessa urna das suas mais 
graves crises, resultante da crise ge-
ral que aggrava a nação e de facto-
res especiaes da vida local. 

Seria, por isso, mais do que em 
qualquer outra occasião opportuno 
que as classes interessadas se deci-
dissem a fazer festas luzidas e appa-
ratosas, que chamassem muita gen-
te a refrescar com o seu dinheiro o 
co nmercio e as industrias locaes, o 
que por certo não é indifferente. 

Braga e Figueira da Foz e outras 
cidades do paiz não deixam annual-
mente de fazer as suas festas, larga-
mente reclamadas com muita ante-
cipação ; — estas festas da Rainha 
^anta nem annuaes são, pois so-
mente de dois em dois annos costu-
mam realisar-se. 

Porque motivo hão de os commer-
ciantes e industriaes de Coimbra de-
sinteressasse este anno d'estas fes-
tas. que só a elles principalmente con-
vêm? 

Porque são grandes as dificulda-
des pecu niarias? — Mais uma razão 
para que se empenhem em promo-
ver que o dinheiro de fóra venha ali-
viar essas difficuldades. 

Se estas festas trouxessem a Coim-
bra trinta ou quarenta mil pessoas, 
seriam, p >lu baixo, trinta ou quaren-
ta contos de réis que viriam circu-
lar a mais pelas bolsas dos indus-
triaes e gavetas dos commerciantes, 
e que certamente lhes não fazia mal 
nenhum.. . 

Ouvimos dizer que a irmandade 
da Rainha Santa não fará a procis-
são pela cidade, se as ruas não fo-
rem ornamentadas, como é de uso 

Cabeça de Cenoura 

As minhas cousas' sim, papá; 
pelo menos d'isso trato. 

O sr. Lepic 

Então Cabeça de Cenoura, meu 
amigo, renuncia á felicidade. Avi-
so-te já, nunca, nunca, na tua vida, 
poderás ser mais feliz do que és 
agora, nunca, nunca. 

Cabeça de Cenoura 
Então promette. . 

O sr. Lepic 

Resigna-te, blinda-te, até que 
maior e senhor teu, te possas liber-
tar, renegar-nos e mudar de familia, 
senão de caracter e de humor. D'aqui 
até lá tenta vencer-te. abafa a tua 
sensibilidade e examina os outros, 
mesmo os que vivem mais perto de 
ti; has de divertir-te; garanto-te 
surprezas consoladoras. 

Cabeça de Cenoura 

Sem duvida que os outros têem 
as suas penas, mas hei de lastima-
os mais tarde; hoje reclamo jus-

tiça por minha conta. Qual será a 
sorte que nâo seja preferível á mi-
nha? Tenho uma mãe. E"sa mãe 
não me ama. Eu não a amo tam-
bém. 

— E eu, julgas tu que eu a amo? 
disse bruscamente o sr. Lepic im-
pacientado. 

Ao ouvir estas palavras, Cabeça 

de Cenoura levanta os olhos para o 
pae. Olha demoradamente para o seu 
rosto duro, a sua barba espessa, em 
que a bocca se escondeu, como com 
vergonha de ter íállado de mais, para 
a sua frontrt franzida, o pé de gal-
linha e as palpebras descidas qu( 
lhe dão o ar de dormir a andar. 

Cabeça de Cenoura abstem-se um 
momento de fallar. Tem medo que a 
<ua secreta alegria e aquella mãe 
que agarra e conserva entre as d'elk 
quasi á força, lhe não fujam. 

Depois fecha os punhos, ameaç;, 
a aldeia que adormece nas trevas, 
ao fundo, e grita-lhe com emphase: 

— Má mulher! Estás completa! 
Detesto-te.,. 

— Calla-te, diz o sr. Lepic, ape-
zar de tudo é tua mãe. 

— Oh! responde Cabeça de Ce-
noura, que se tornou simples e pru-
dente, não digo isto por ella ser mi-
nha mãe. 

O álbum de Cabeça de Cenoura 

I 
Se um extranho folhear o álbum 

de photographias dos Lepic, não dei-
xará de se admirar. Vê a mana Er-
nestina e o grande Felix sob variou 
aspectos, dc pé, sentados, bem ves-
tidos, ou meio nús, alegres ou emo 
nados, no meio de um rico scena 
rio. 

— E Cabeça de Cenoura? 
— Tinha photographias d'elle en 

pequenino, responde a sr.a Lepic, 
mas era tão bonito que mas pediam, i 

Pois achamos que a irmandade tem 
razão. 

Para nós, a proci^ão nada é na 
sua significação lithurgica; mas acha-
mos que é um elemento importante 
para a economia da cidade, que não 
tem outra festa tão attrahente e pros-
pera. 

Desejamos bem que estas festas 
religiosas venham a ser substituídas 
por festas cívicas de largo significa-
do social, mas como por emquanto 
não ha educação para tanto, aprovei-
te-se o que nos deixou a tradicção 
para o interesse commum da cida-
de. Esperamos, pois, para interesse 
de todos, que se organisarão com-
missões de ruas para luzidos feste-
jos. 

Faça-se o reclamo e a multidão 
virá. 

Br. Marnoco e l o u s a 
Enfermou, na sua casa de Lou-

zada, com um ataque de influenza, 
o sr. dr. José Ferreira Marnoco e 
Sousa, illustre presidente da Cama-
ra Municipal de Coimbra. 

Fazemos votos por um rápido e 
completo restabelecimento. 

Ha na sachristia de Santa Cruz 
trez maravilhosos quadros do sécu-
lo XVI, um dos quaes archiva uma 
assignatura única de pintor (o Pen-
tecostes), outro parece ter em uma 
das figuras o retrato de Damião de 
Goes (o Pretorio) e outro, finalmen-
te, representa o Calvario e é, na opi-
nião ae Justi e outros críticos, supe-
rior ao tão celebrado quadro da Sé 
de Vizeu. 

A sachristia é imprópria para a 
conservação dos preciosos quadros 
pela humidade que, mesmo nos maio-
res calores, escorre ao longo das pa-
redes, o que é um perigo tanto mais 
para recear que a pintura começou 
a alterar -se já. 

Por iniciativa do sr. José Mendes 
Saraiva, prior de Santa Cruz, os qua-
dros vão ser affastados da parede por 
fórma a estabelecer-lhe em volta a 
livre circulação do ar. 

Foi encarregado de fazer as es-
capulas em ferro forjado, para os se-
gurar, o S'-. Lourenço d'Almeida, o 
distincto artista a quem por mais de 
uma vez nos temos referido com o 
louvor que merece. 

Á sr.a Maria Mathilde Ribeiro, 
professora em Anobra, Condeixa-a-
Nova, foram concedidos 60 dias de 
icença; e ao sr. Adelino Martins 
Reis, professor em Paradella, Pena-
cova, 30 dias. 

Está a concurso, por 60 dias, o 
ogar de professor technico do 4." 

grupo da Escola Nacional de Agri-
cultura. 

« eu não pude conservar uma só que 
fosse. 

A. verdade é porém que nunca fi-
zeram tirar Cabeça de Cenoura. 

II 
Chama-se a tal ponto Cabeça de 

Cenoura que a família hesita antes 
'e encontrai- o seu verdadeiro nome 
e baptismo. 

— Porque o chamam vocês Ca-
beça de Cenoura? Por ter os cabel-
os amarellos ? 

— Mais amarella tem elle a alma, 
iz a sr.a Lepic. 

III 
Outros signaes particulares: 
A figura de Cabeça de Cenoura 

não previne a seu favor. 
Cabeça de Cenoura tem as ventas 
uracadas como os buracos de uma 

toupeira. 
Cabeça de Cenoura tem sempre, 

tire as que tirar, migalhas de pão 
nos ouvidos. 

Cabeba de Cenoura mama e 
faz derreter a nege debaixo da lín-
gua. 

Cabeça de Cenoura anda tão mal 
iue toda a gente o imaginaria cor-

cunda. • 
O pescoço de Cabeça de Cenoura 

tinge-se de uma porcaria azulada, 
como se trouxesse um collar. 

Finalmente Cabeça de Cenoura 
'em um gosto exquisito e não cheira 
a almíscar. 

(Continua.) 
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Creches 
Na ultima reunião da Creche de 

Coimbra tratou-se do apuramento das 
contas do sarau que tão brilhante-
mente se realisou no dia 23 do mez 
passado. 

0 resultado foi o seguinte: 

Receita apurada até hoje . 818$120 
Despeza, idem . . . . 235^435 

Saldo liquido. . . 5820685 

Este saldo foi deliberado que se 
empregasse em acções do Banco Ul-
tramarino, ficando o seu presidente, 
sr. dr. Piíilomeno da Camara, encar 
regado de fazer a acquisição. 

Para este bello resultado concor-
reu toda a população de Coimbra, que 
á profia procurou levar o seu auxi-
lio áquelle estabelecimento de cari-
dade. 

A maior parte dos assignantes do 
theatro, tiveram a gentileza de pa 
garem os seus logares, e o sr. con 
de de Açucena pagou o seu camarote 
por 20(3000 réis. 

A direcção apresentou na sua 
acta agradecimentos a todos, não es-
quecendo a promotora desta festa, 
a sr.a D. Maria Anna Portocarrero. 

A receita ainda deve ser augmen-
tada com algumas importâncias que 
ainda estão por cobrar. 

Incêndio 

horas da 
primeiro 

Ante-hontem, pe'as 
tarde, deram as torres _ r 
signal de incêndio que, pouco depois 
era repetido quasi que a rebate. 

Era fogo no Caes, no edifício do 
antigo Hotel Continental, hoje anne 
xo ao Hotel Avenida, nas aguas fur-
tadas. 

Suppõe-se que o fogo tivesse „ 
sua origem em faulha da chaminé 
próxima, que é baixa, entrando por 
qualquer abertura do telhado e pe 
gando em roupa, em que se foi ali 
inentando lentamente. 

Sem darem por isso no Hotel Ave-
nida, o fogo foi medrando, tendo to-
mado já proporções consideráveis, 
quando foi visto da rua por alguém 
que passava e o communicou ao guar-
da de serviço no Caes, que correu a 
dar em S. Bartholomeu o signal de 
alarme. 

Foi o material dos Bombeiros Vo-
luntários o primeiro a chegar, esta-
belecendo o ataque pela frente do 
edifício. 

Os Bombeiros Municipaes ataca-
ram pela Sota, conseguindo locah-
sar-se o fogo perto das 6 horas da 
tarde. 

Ficou quasi todo destruído o ma-
deiramento do telhado, havendo pre-
juízos importantes e inevitáveis de 
mobília, devidos á agua da extincção. 

A agua nas boccas de incêndio 
não tinha a principio a pressão bas-
tante, tendo os bombeiros de recor-
rer ás machinas respectivas, o que 
difficuitou a extincção do fogo que, 
d'outra fórma, poderia ter-se leito 
mais rapidamente. 

Bom ó que para alguma coisa sir-
va este ensinamento. 

Coqueluche 
Na freguezia de Ceira, suburbios 

(Testa cidade, grassa intensamente 
a coqueluche. 

Consta-nos que ao principio ter-
se-ia facilmente debelado o mal se o 
facultativo fòsse medianamente ze-
loso. São estas as informações que 
temos e que gostosamente rectifica-
ríamos, defensores como nos orgu-
lhamos de ser sempre da verdade e 
da justiça, onde quer que ellas se en-
contrem. 

Os senhores médicos municipaes 
têm obrigação de ser mais solícitos, 
do que em regra são, em attender 
aos desherdados que lhes estão con-
fiados. 

E' evidente que isto é só com quem 
é. Alguns conhecemos, na verdade, 
verdadeiros sacerdotes no desempe-
nho dos deveres inherentes ao seu 
altruísta mister. 

0 medico pode e deve ser um es-

trenue defensor da higiene que elle 
pôde ir ensinando a proposito de 
muita coisa ao seu povo. 

Suppomos este caminho muito 
mais acertado, do que mandar ao 
parlamento ridículos sábios affirmar 
que as nossas misérias provêm da 
fraqueza da raça. 

lUoeumcnío nacional 

O Conselho de Monumentos Na-
cionaes resolveu propor a classifi-
cação como monumento nacional da 
egreja de S. Thiago, informar favo-
ravelmente o pedido dum subsidio 
para a sua restauração e consignar 
um voto de louvor á illustre Camara 
Municipal, pela louvável iniciativa 
de se fazer a restauração. 

HORÁRIO DOS COHÍiBOIGS 

Dcmde 15 de Maio 

Partidas da estação de Coimbra A 
HtNIli 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

T A R D E 

12,55 (Rap.-luxo)Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibusj Pamp., ramal da Fi 

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4,2 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor-
res Vedras. 

(Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En 
trone., B. Baixa,Leste eFig. 

7,3 

e B. 8,10 (Omnibus) Pamp., Porto 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B 
AJta até Mangualde. 

12,15 fCormo>/Alfar.,Entronc.,Lisb 
e Oeste. 

B, 

Chegadas á estação de Coimbra A 

U4NUÀ 
4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B 

Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

1 ' A B D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2,10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

NOITE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 

Entronc. e 
Baixa e Fig. 

9,11 (Rápido) Lisb., 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. 

Alta. 
e B. 

Aos nossos assignantes 
Coincidindo o vencimento das suas assi-

g n a t u r a s — 1 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima epcca 
balnear, e estando então ausentes rias respectl 
vas localidades, resulta que a maior parte rios 
recibos não são cobrados; d'ahl a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de coliranca 
com agravamento de despeza — o que seria o 
menor inconvenients se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por isso a 
administração proceder já á cobrança, no intuito 
de obviar a estas difficuldades. 

Pedimos-lhs portanto a especial fineza de 
satisfazerem no acto continuo ao aviso do cor 
reio, onda já depositamos os recibos. 

Direcção das Obras Publicas 
do districto de Coimbra 

3.a Seccão de construccão > i 

Estrada real n.° 48, Portella a Man-
gualde. Lanço de Miro á Raiva 

Faz-se publico que no dia 10 de 
agosto proximo, á 1 hora da tarde, 
na secretaria do Governo Civil d'este 
districto, perante a commissão pre 
sidida peio respectivo Governador Ci-
vil, se procederá á abertura de pro-
postas para a arrematação da em-
preitada de construcção completa du-
ma ponte de pedra ou mixta de pe-
dra e cimento armado. 

Base de licitação. . . 27:2290000 
Deposito provisorio. . 6800725 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, typos e condições espe-
ciaes de arrematação, estarão paten-
tes na secretaria desta Direcção, to-
dos os dias não santificados, desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde. 

Coimbra, 9 de junho de 1908. 
O engenheiro director interino, 

João Theophilo da Costa Goes. 

Ao commercio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr. Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração es á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
^into, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos. — 
Rua dos Anjos, 12, 2.° 

A C O N S T R U C T O H A 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelu grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Poça-se o catalogo ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucuisaes para examinar os 
bordados de todos ©s estilos, taes 
como: matiz, remdas, abertos mexi-
canos c romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de TRA!IAS . I1 !«« D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

F a p s a s para iodas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «& c . * 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

Caldas da Amieira 
Abertura em l ã de Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela exceilencia das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelie, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, figado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 

Gazosas, bicarbonatadas sódicas, 
liíhicas, arsenicaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra deile; a agua do 

Peiiedo é utilíssima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou clironi-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível elfei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia—agua bicarboneta-
da ferruginosa — excedente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, ieucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphatjcas. D-
sabor muito agradável, oònsutue tam-
bém preciosa agua de nieza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artiticiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

FIO DE CORAL 
com cruz de coral e ornatos de ou-
ro. Perdeu-se. 

Por ser objecto de estimação gra-
tifica-se bem a pessoa que o tiver 
acliado e o entregue na 

Praça do Commercio, 159; 1.0 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO ( M S O S U F O DOS S M T O S K C.A 

Arco d'Almediua, U, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para salías de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

EMPREGADO" 
Precisa-se com pratica de qual- ' 

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, se diz. S 

flflã 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA-Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Exceli entes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Aveilames 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

Loja na Rua do Corvo 
. Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, oue 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Colchoai^enirai ~ 
de S x K n f i C a S C , a m a s r e c I a ™ de 1 ,«u X 0 ",80, completas coro col-chão de tela, a ÕáíOOO réis. 

Exclusivo d'esta casa 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chimicas e mlcrobiologlcas 

Noguei ra S.obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, a (Telefone 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas 1 11 e meia da manhã 
e as 4 horas da tarde 

COIMBRA 

„,„»„ . II I — • ' e as 4 horas da tarde eiras telhas tijolos, louzas, cimento, cal, adrilhos faD ico á e s t n S ^ i ^ ^ — ' 
tinas de banho esmalte, m^mlhes, f°rreoens asfalto olens t n t « 1 , , ' ? , l0UC

L
as s a m t í n a s l n 9 l e " s , 

GAZOIttETROS PAR, ACETILENE W d e ' e r r o -
e economia. Canal,sações para agia o gaz. l i S Í 2 £ Z t t Z ° f u n C i 0 f l a n i e n t o e 

l 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do II."10 Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa MATIOIíAL por menos 

3 0 a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela HALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE M O U R A 
Hiposalinas, b carbou lada*, calcitas, fhhirtladas-aiagn siana^ e 1 linad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em Í903-1904 

lestas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L 1 T I I I A S E , c eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAC.O, FI-
( ; I H O . B E X I G A , O Í L Í T H A , ' e te . ; facili-
tando a sahida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

R u a do C o r p o d e D e u s , 3 8 — C O I M B R A 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

, A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

{datibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

• F E N A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ar dôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - b l e n o r r a g i c a « ) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e mancha» de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposi to — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

c o m o prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 —Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IL1LLW00D, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MT10ML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r da Companhia Real dos Caminhos de Fe r ro P o r t u g u e z e s 

58, Rua da Sofia, 6 2 - O O I M B f í A 

Grande sortido de fazendas naclonaes c estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Círavat:is, su spensó r ios , colar inhos e muitos outros artigos 
Especialidade em var inos d e Avei ro 

Companhia ás seguros A COMERCIAL 
Séde n o P O R T O 

Seguros terrestres c marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
( \ ' 0 BI1.1KIL 13 MA KTEIOPA) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de i.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a faringite; 
Cura ,perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a íisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particuk.ivs; 
C u r a a íontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros mejo^i; 
Cura f d niravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pel; s creanças. 
Frase > reis; 3 frascos, «.$?«>«> reis. 
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AGENCIA DE P U B L I C A Ç Õ E S 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 
Eud. tel.r SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos de s -
critor io e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientifícas. 

Grandiosa coleção 
de I»l>hetcs postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis paia cima 

Ç o n s a l t o r i o D e n t á r i o 
Rua F e r r e i r a Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Ins t i tu ição de p revIdenc la 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e pat-a a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no flm de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e lilhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro morai e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

SASA DO SAL (Em c a s a do e t m o s r . A. R. P in to) 

C O I M B R A 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(11BGI T • DO) 

Combati m o fastio, ci clZIcl, cl gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o rai u hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia na s. uolestias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, -Jeo reis; Ci caixas, 3&24W reis. 

36—Remedios especificos em pílulas saccliarinas — 36 
( I t U l i l » * ' A » O M ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres >.m geral; 
Moles1,ias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, .los orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5«íO reis; 6 frascos, reis. 

Consultem o livro — O Nooo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 2G0 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 76000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova 3via Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes pi odutos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Depôs .to geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

OÍFicina typographica de M, dos Heis Gomes 

Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

' S A L Ã O ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & I R M Á O 46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
VJnica casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Veaadas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se j ianos inteiramente novos, liecebem-se pianos em troea 
AHnaçóes de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações ue pianos, 11a cidade, a 1:500 róis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer aíinações e pequenos concertos de planos e 
orgàos, ma. também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oticina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléç&o de musi-
cas e inethodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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N.° 1320 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

E' ámanhã que entra em dis-
cussão na camara dos deputados esta 
questão magna da monarchia por-
tugueza. 

Condemnado por todas as fal-
catruas que á sua sombra têem feito 
ministros deshonestos e políticos im-
moraes, o regimen monarchico, que 
nos tem enchido de vergonha e pre-
cipitado na miséria, tem de morrer 
amortalhado na túnica infamante dos 
adeantamentos. Façam o que fizerem 
os homens da rotação partidaria, na 
ancia de defenderem, não a monar-
chia pelo seu lealismo monarchico, 
porque o não tem, mas os seus in-
teresses pessoaes á monarchia indis-
soluvelmente ligados, ludo o que fi-
zerem no proposito de estrangular a 
verdade recairá sobre elles afogan-
do-os na mesma torpeza. 

A todos? Sim, a todos os que 
não propugnarem por que a verdade 
se esclareça e rutile e brilhe para 
confusão dos criminosos e dos seus 
cúmplices, para a sua confusão e o 
seu castigo. 

Têem alguns ainda o pudor, que 
lhes vem de sentimentos de hones-
tidade e de repulsão por tão ignóbil 
immoralídade, de condemnar nas 
suas conversas particulares o crime 
dos adeantamentos e de tantos ou 
tros commettidos pelo regimen, que, 
apezar de tudo, ainda defendem; 
outros porém têem a impudência e 
o descaro de se tornarem aberta 
mente cúmplices da crapula, defen-
dendo as manobras habilidosas com 
que se pretende encobri-lo e sanc-
ciona-lo. 

Mas é sobretudo para os m o 
narchicos que constituem o parla 
mento que estão voltados os olhos 
da nação. E ' para S. Bento, para 
esse casarão antigo, onde tantas ini 
quidades lêem sido fabricadas, que 
se voltam as attenções de todos para 
ver, nesta sessão histórica, por ven 
tura a mais grave de todo o periodo 
constitucional, como é que se vae li-
quidar um passado tenebroso de pro-
tervias e de crimes. 

Sobre as maiorias parlamentares 
pesam tremendas responsabilidades 
Ou com honradez e lealdade para a 
nação fazem o apuramento rigoroso 
e sincero de todos esses edeantamen-
tos, promovendo a restituição das 
quantias extorquidas ao paiz e punin-
do os criminosos, e poderão dar al-
gum tempo de vida á monarchia; 
ou a sua lealdade é exclusivamente 
monarchica, com desprezo dos legí-
timos interesses e direitos nacionaes 
e perdem-se elles com a monar-
chia. 

As ameaças já trovejam por par 
te d ;alguns, contra aquelles que an 
tecipadamente sabem que hão de 
cumprir strictamente o seu dever 
os deputados republicanos. Pois que 
trovejem á vontade. Elles, crimino-
sos e cúmplices, é que não conse-
guirão arrastar para a torpeza dos 
seus interesses nem para as conve-
niências illicitas do seu jogo pessoal, 
nem por ameaças nem por blandi-

ca, nem quererão jamais, pactuar 
com as villanias do regimen. 

Bem sabem elles que se lhes está 
escancarando na frente um abysmo 

ue os ha de subverter; não poderão 
evitar já agora, que a questão está 
nitidamente posta e authenticamente 
confessada, que ha desvios de di-
nheiro dos cofres públicos, effectua-
dos até no meio das maiores angus-
tias financeiras, para satisfação cri-
minosa de caprichos reaes. 

Praticou-se o crime P 
E ' indubitável. 

Ha, pois, crimes a reparar e cri-
minosos a condemnar. 

A quanto monta o furto ? Apu-
re-se. 

Quem são os criminosos ? 
Averigue-se. 
Ou se ha de fazer luz e justiça, 

ou todo o regimen, elles todos, hão 
de assumir as responsabilidades e pa-
jar por ellas. 

Questão tão grave no seu signi-
ficado moral, que por si só é suffi-
ciente para desqualificar para sem-
pre homens e instituições, não é sus-
ceptível de ser illudida com trucs 
nem sophismada ,com habilidades. 

E verão. Verá o paiz como elles 
ião de procurar furtar-lhe á vista 
anciosa o espectáculo repugnante, 
em que tantas pessoas conspícuas e 
gradas têem de descer de olympicos 
pedestaes; mas verá também como 
elles têem tão collado á pelle a túnica 
deNesus, que para a despir hão de ar-
rancar com ella pedaços da própria 
c a r n e . . . 

Começa ámanhã a audiência de 
julgamento. 

Aguardemos a leitura do pro-
cesso. 

O PRIVILEGIO 
«Segundo uma informação do côn-

sul de Portugal em Braunschweig 
(Brunswick), a dotação dos princi 
pes allemães é a seguinte: 

Prússia, 3:500 contos de réis; Ba 
viera, 1:100; Wurttemberg, 470; Sa 
xonia, 900; Baden, 417; Hessen, 280; 
Brunswick, 250; Anhais, 375; Alten-
burg, 180; Oldenburg, 113; Koburg-
Gotha, 23; Meiningen, 180; Wei -
mar-Eisenach, 213; Mecklenburg, 
90; Reuss, 66; Schaumburg-Lippe, 
55; Linpe-Detmold 45; Schwarzburg, 
90; Waldeck, 45; Total, 8.392 con 
tos. 

A dotação e a fortuna pessoal dos 
príncipes é livre de impostos de ren-
dimento. Toda a correspondendia dos 
príncipes é livre de estampilha.». 

Esta informação é dada pelo con 
sul de Portugal em Brunswick, com 
todo o caracter de autbenticidade. 

Como, porém, os cônsules não 
têem por missão infor mar das listas 
civis de reis nem de príncipes, é de 
extranhar a coincidência aes ta in-
formação com a proposta de nugmento 
da dotaçãa do sr. infante D. Affonso 
por emquanto príncipe real de Por 
tugal. 

Entra ámanhã em discussão no 
parlamento a dotação do rei e o au-
gmento da dotação do sr. infante. O 
Diário de Noticias saiu-se com aquella 
informação ante-hontem, reprodu-
zida pelo Diário Illustrado . . . 

Querem ver que amfillo é para 
mostrar a miséria das dotações por* 
tuguezas? 

Vamos a ver S6 P argumento co-

Paço episcopal 
Parece que vae tratar-se por fim. 

da restauração d'este magnifico edi- \ 
ficio cujo pateo interior é um dos j 
mais bellos exemplares da simplici-
dade decorativa e grandiosa das mo-
radas senhoriaes do^seçulo XVI. 

Por isso mesnffc -se torná neces-
sário que a restauração seja pruden-
temente dirigida. 

A restauração é uma obra ina-
diavel e urgente, pois que a maior 
jarte do paço cae em ruínas e a ca-
mara ecclesiastica está vergonhosa-
mente installada em casarões a des-
abar, apesar do extraordinário valor 
dos documentos do seu archivo. 

Já nos fins do século 18 0 se quiz 
remediar o triste espectáculo da mi-
serável frontaria que dá para a rua 
das Covas, e na collecção de dese-
nhos, que o sr. dr. Teixeira de Car-
valho tem expostos no museu de an- j 
tiguidades do Instituto, ha dois pro- j 
^ectospara remediar esse estado, que ! 
não foram infelizmente levados a ef- j 
'eito. 

E' claro que agora nenhum d'esses : 
projectos se poderia executar. São : 
obra pombalina feita sem respeito da 
architeçtura do resto do edifício, que 
se deveria respeitar se estivesse rea-
isada, mas que seria absurdo ir fa-

zer agora. 
O que se impõe é no pateo uma 

construcção de linhas sóbrias, cons-
trucção modesta que deve tirar ape-
nas a sua belleza da grandeza e sim-
plicidade das grandes linhas. Nada 
de phantasias mais ou menos ma-
noelinas. 

Externamente impõe-se a mesma 
solução, e o aproveitamento dos dois 

randes porticos do convento. de 
ant'Anna, que estão condemnados 

pela obra do quartel, se não houver 
mais lógica applicação a dar-lhes. 

Os porticos devem-se ao mesmo 
D. A.ffonso Castello Branco a que se 
deve também a bella logia do pateo 
do paço episcopal. 

Por causa cresta restauração es-
teve anta-hontem ern Coimbra o sr. 
Luciano Simões de Carvalho inspe-
ctor dos edifícios públicos que teceu 
os maiores elogios á restauração da 
egreja de S. Thiago, emprehendida 
generosamente pela camara munici-
pal de Coimbra, e que se demorou 
muito tempo a examinar o edifício e 
as obras já feitas. 

se renovem as difficuldades que tem 
havido, desejamos que em breve 
Coimbra, em que ha tantos elemen-
tos liberaes, tenha pago essa divida. 

Que todos os liberaes, indepen-
dentemente de côr politica, empre-
guem todos os seus esforços, toda a 
sua boa vontade, e as difficuldades 
hão de desapparecer. 

A I M i O DOS 1IUBALH4D0UES 

çias, aquelles que não quizeram nun~> lhe. 

MONUMENTOS 
Ha dias ouvimos dizer que por 

occasião das festas da Rainha Santa 
seria inaugurado em Santa Clara um 
monumento á Immacilada, facto este 
que desconhecíamos, pois, por ter-
mos coisas úteis que aos preocupam, 
não tratamos de coisas de egreja. 

Mas esta informação que um ami-
go nos deu, veio lembrar-nos um 
assumpto a que não iodemos deixar 
de nos referir. 

Ha tempo tratou-se de levantar 
um monumento a Joaquim Antonio 
d'Aguiar, organisancb-se uma com-
missâo para este effeito, a qual co-
meçou trabalhando n&ste sentido. 

Motivos estranhos á vontade da 
commissâo teem impídido a realisa-
ção d'este acto de justiça e de home-
nagem a um filho illustre d'esta terra. 

Lamentamos este fecto, tanto mais 
que nos parece que seria agora a 
occasião mais proprii para inaugu-
rar o monumento. 

A reacção que vae deitando cada 
vez mais as garras defóra, vae inau-
gurar em Coimbra o monumento á 
Immaculada. 

Não era uma boa resposta inau-
gurarem os liberaes t> monumento a 
Joaquim Antonio d'Aguiar? 

Crêmos bem qu ?«m. 
Mas já que nâo psde ser. lamen-? 

tarao-lo, es fazendo./otos para que 

No domingo ultimo as direcções 
operarias reuniram-se para delibe-
rar sobre a conducta a seguir em 
presença dos contínuos accidentes de 
trabalho. Nomeou-se uma commis-
sâo para que perante o sr. governa-
dor civil comparecesse a pedir a essa 
auctoridade que faça cumprir rigo-
rosamente a lei de 6 de junho de 
1895. 

Também a assembleia resolveu 
promovor um movimento mais lato 
por todo o paiz, para que seja leva-
da ás Cortes uma grande represen-
tação instando pela approvação do 
projecto de lei do nosso correligio-
nário sr. dr. Estevam de Vasconcel-
los. 

Mais lisongeiro é. sem duvida, 
espargir louvores do que despedir 
cutiladas; por infelicidade minha 
quanHo appareço é para ferir e nun-
ca para louvar. Cheguei a convencer-
me que hoje abriria excepção no meu 
processo. Não o posso, porisso, fa-
zer com a plenitude que eu deseja-
ria. 

Com magua tive que arrefecer o 
enthusiasmo com que recebi a noti-
cia. 

O facto nâo significa ainda, como 
eu quizera, uma determinação geral 
proveniente d u m estado d'alma de-
finido da classe trabalhadora. Ficou 
com o a s p e c t o de tentativa somente 
dos que ernprehenderam e levaram 
a cabo aquella reunião, luctandonum 
meio ingrato e ignorante das vanta-
gens que affiuem a uma collectivi-
dade que sabe unir-se para conquis-
tar as suas regalias. A numerosa 
classe dos carpinteiros civis não com-
pareceu nem mandou qualquer de-
legado áquella assembleia! 

Não é pois pessimismo meu; são 
os factos innexoraveis que não tole-
ram a minha comparência senão de 
sobrecenho para castigar. 

Se eu fosse pessimista seria tam-
bém sceptico ácêrca da regeneração 
social; nâo seria convicto, como sou, 
sobre a eficacia da educação. Mas eu 
creio inabalavelmente no progresso 
da humanidade, e porque creio, e 
porque sei que esse progresso se ha 
ae dirigir pelas luzes que um ou 
outro génio projecta para a estrada 
do futuro, eu hei de contribuir com a 
quota do meu proprio esforço posto 
que diminulta, para adaptar os meus 
concidadãos ás novas condições, cuja 
realisaçâo importa para a conquista 
da sociedade ideal. 

Ninguém se convença que a so-
ciedade lhes ha de apparecer de um 
para outro dia, modificada e aperfei-
çoada por encanto. Só a metaphisica 
exagerada tem conduzido até ao con-
ceito d'esse paradoxo 

A sociedade não é nenhum ente 
concreto; é o conjuncto de nós todos, 
e assim ella será o que nós formos 
Isto, que para alguns é banal á força 
de evidente, n§o é, ou parece não 
ser, percebido pela maioria. 

Não basta dizer que queremos li-
berdade, não é sufficiente clamar 
pelos nossos direitos, é muito pouco 
fazer grandes gestos quando se dis-
cute a questão economica. 

Urge sobretudo attender na em-
preza que temos ou devemos ter en-
tre mãos, armasenando força e ga-
nhando tempo. A força consegue-se 
estudando e reforçando o caracter na 
virtude. Para ganharmos tempo, và-

mos, como treno, subindo a colina 
que se nos defronta e de cujas cumia-
das contemplaremos em face o sol 
da justiça e da verdade. 

Mas para isso importa, sobrema-
neira, que não imitemos os carpin-
teiros civis na sua deserção das filei-
ras onde se dão os embates da con-
sciência que se liberta contra a ty-
rannia que bate em retirada. 

Importa que todos nos vamos 
educando cada dia em a nossa vida 
intima -e familiar e em as nossas 
relações sociaes na apropriação dos 
pequenos paragraphos da instituição 
que das plagas do futuro projecta 
até nós os seus reverberos rútilos, e 
tantas vezes estonteadores dos seus 
utopicos bens. A utopia é um limite 
para que urge tender, é um ideal 
que buscamos incessantemente, e 
que ámanhã realizado, logo será so-
breposto por outro que nesse mo-
mento terá de ser a razão sufficien-
te da nossa marcha ascencional aos 
paramos da perfectibilidade. 

Para a conquista do futuro im-
porta, pois, ir subindo os pequenos 
oiteiros que gradualmente nos con-
duzem aos domínios da suprema 
montanha nas cumiadas do qual, á 
similhança do propheta hebreu, re-
ceberemos também as taboas da lei 
que afanosamente "buscamos. 

Ora estes oiteiros são as peque-
ninas associaçães, são os agrupa-
mentos d'homens que se solidari-
zam, apezar dos seus variados offi-
cios, para velar pelas conquistas rea-
lisadas e elaborar o plano para a 
consecução de novas victorias. Um 
povo que não sabe associar-se é i r -
refutavelmente um pouo fallido. 

As leis não pódem, nem devem, 
fazer mais do que concretizar e uni-
formisar tanto quanto possível as 
aspirações que aquelles para quem 
se legisla já haviam modelado em 
formulas praticas no commercio diá-
rio de suas relações sociaes. O povo 
legisla por si proprio, e o parlamento 
não mais é do qne o interprete da 
sua orientação. 

A fallencia da nossa legislação 
constitucional fillia-se, certamente, 
no erro em que ingenuamente caí-
ram os nossos legisladores preten-
dendo reformar uma nação a golpes 
de decretos e artigos. 

Utilisemo-nos, pois. dos nurnéro-
sos direitos de que já podemos disfru-
ctar para que sejamos razoaveis exi-
gindo o reconhecimento de ulterio-
res. 

Pois não foi a tyrannia já com-* 
pellida a reconhecer-nos o direito de 
associação e de cooperação? Utili-
semo-nos d'essa garantia para que 
dentro d'essas instituições retempe-
remos as armas com que havemos 
de atacar a mesma tyrannia nos úl-
timos reductos. Se já nos foi dado 
alcançar a esplanada da fortaleza, 
porque não havemos de juntar as 
pedras que se vão desmoronando da 
comballida torre, e com esses ma-
teriaes elevar outra torre por meio 
da qual possamos escalar aquella? 

Solidarizemo-nos, nós todos, os 
ue trabalhamos, aprendamos, usarf-
lo-as, as boas praticas democráti-

cas, robusteçamos o caracter, as-? 
sumindo compromissos dignos e le-
vando-os a cabo, aprendamos a sa -
ber limitar a nossa liberdade pela 
liberdade de nossos concidadãos, 
exercitemos a dignidade, retempe-
remos a altiveza e estejamos sempre 
promptos e aguerridos como um só 
homem para, de cabeça levantada, in-
timar aos que se arrogam o direito 
de mandar que somos, homens va-
lores. 

Mas é imprescindível que em.pri-
meiro logár mostremos intelligencia 
orientada, vontade fortemente deter-
minada e uma disciplina inabalavel, 
sem o que tudo será improfícuo. 

FLORQ HENRIQUES/-

¥ 



RESISTENCIA — Domingo, 14 de Jnnfao de 1908 

CARTAS DE JOÃO SEMANA 
Meu caro amigo — Emfim, é de 

tôlo negar que a propaganda repu-
blicana nos pequenos centros não 
tenha produzido o seu resultado sa-
lutar. 

Ainda que eu, pouco ou nada pro-
penso a sermões, me não sinta á von-
tade com a ideia de ser por elles que 
se pretenda levar a effeito a liber-
tação do povo, confesso no entanto 
que elles, os discursos cá por fôra, 
têem de ser assim mesmo, em parte, 
porque também é verdade que o povo 
não falta ao espectalo barato do ser-
mão de festa. 

E' seguir muito embora na mes-
ma pratica, aproveitando-a orien-
tada por uma nova ideia. Pois não 
procedeu também assim a egreja ca-
tholica, apropriando-se de costumes 
pagãos a que collou ideia differente? 
Mas cahiu no paganismo que por ahi 
se vê — copiou o orgão, copiou a in-
separável funcção. 

Nada, meu amigo, o povo não vae 
com discursos, não os entende, ou 
antes, vae pouco com elles. 

O povo não tem ideias, nem ló-
gica, como as nossas. Não tem olhos 
de ver, e mesmo naquillo que elle 
pratica todos os dias não se pense 
que elle o entenda, que faça a des-
trinça entre os elementos de qual-
quer phenomeno: o povo não desco-
bre nada. 

E' certo que muita vez tenho ou-
vido dizer que é o povo quem des-
cobre tudo; o facto porém é este — 
ensina-lbe alguém qualquer coisa 
com os necessários requisitos para 
que elle o aprenda. Pois muito bem; 
aquillo alastra pela imitação dos si-
milhantes, e lá fica. Perdeu-se o ca-
beça de motim, divinisou-se, se tanto ; 
fôr necessário, e vão lá depois tirar -
lhe da cachimonia o que uma vez 
lá se lhe alojou.» 

O povo, meu caro, não sabe o que 
seja monarchia, nem o que se ja egre ja, j 
nem Deus. Monarchia, para elle é o j 
rei; egreja uma casa com altares e 
santos e uma cruz lá no alto; e então ! 
Deus. . . um homem que móra lá | 
encima, com as mesmas virtudes, 
e os mesmos defeitos que por cá te-
mos, dando prémios e castigos e 
vivendo de cantigas, como o mais 
alevantado preito, que possa render 
a grandes personagens. 

A musica, meu caro, nâo é tal 
uma coisa assim superior; nem a 
a funcção mais elevada do nosso 
ouvido é a musica. O sentido mu-
sical, entre os demais, é, no povo, o 
mais facilmente educavel — a crean-

?ça ainda tenra exercita-se bem no 
canto. 

Nada mais razoável pois, do que 
a ideia d'aquella professora que no 
outro dia dizia, que para distrahir 
os alumnos cantava com elles, vol-
tando depois com mais proveito ao 
trabalho, que lhes estava até ahi cor-
rendo mal. 

Também eu acho, por mais do 
que um motivo razoavel que se cante 
para distrahir, quando nada mais util 
se sabe fazer, em substituição de ou-
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0 CABEÇA DE CENOURA 
Álbum de Cabeça de Cenoura 

IV 

E' o primeiro a levantar-se, ao 
mesmo tempo que a creada. Nas ma 
nhãs de inverno, salta da cama an-
tes de romper o dia, vê a hora com 
as mãos, tateando as agulhas com a 
ponta dos dedos. 

Quando o café e chocolate estão 
prontos, come sobre o dente não im-
porte o que. 

V 
Quando o apresentam a alguém, 

volta a cabeça, estende a mão por 
detraz, com as pernas dobradas, e 
arranha a parede. 

E se lhe perguntam: 
' —Dás-me um beijo, Cabeça de 

Cenoura ? 
Responde: 
— Oh! Não vale a pena! 

VI 
-A sr.a Lepic 

Cabeça de Cenoura, então?) Res-
ponde, já que te faliam. 

tra coisa que provavelmente pela fa-
diga, seguia com mau resultado. 

Nada, meu Amigo, já que enve-
redei pela musica, também ella me 
ha de agora servir no proseguimento 
do conceito em que ia entrando. E' 
uma arte inferior, apezar de se lhe 
chamar divina arte. 

Porque na arte, como nos costu-
mes, e nas funcções, e nas ideias, o 
critério positivo da cathegoria é ou-
tro. 

Assim é que, se ha formigas guer-
reiras, conclue-se que a guerra é um 
atavismo, é um costume inferior; 
semelhantemente, se ha aves cano 
ras, se ha animaes que dissimulam, 
o cantar, o dissimular são predica-
dos inferiores, e são-no tanto mais 
quanto o forem os animaes em que 
elles se encontrem. 

Em algumas classes de insectos 
sabe-se que ha o regimen das cas-
tas — uns a consumirem sem produ-
zir, outros ocantrario; portanto, digo 
eu, o regimen de castas é inferior, 
e muito. 

Mas espere meu Amigo, não vá 
estar por ahi alguém de nacionali-
dade romana, esfregando as mãos 
Tudo é relativo; deixemo-nos do abso-
luto que ninguém o entende, é um 
phantasma, ou uma chimera. 

Assim é que ha funcções, costu 
mes, etc.. mais inferiares uns, mais 
superiores outros. E diga me lá você; 
ha algum animal que disponha como 
o homem dos sons articulados e em 
tamanha copia? Não ha. Note que 
não fallo da linguagem em todas as 
suas modalidades; fallo apenas da 
linguagem articulada. 

E'-nss pecqlar essa e note mais; 
aprende-se menos pelo ouvido do 
que pela vista — um surdo-mudo 
aprenderá a fallar, se nâo fôr tam-
bém cego. 

Ora veja lá porque caminhos á 
primeira vista tão tortuosos, eu chego 
á conclusão que o povo, nas aldeias 
principalmente, está ainda muito na 
animalidade — canta muito e falia 
poucas coisas, e nunca se lhe im-
porta de não entender o que diz. E' 
o bastante para ser -se sachristão ou 
acompanhar o viatico, mas é muito 
pouco para entender democracia, 
quer ella seja christâ, qupr nâo. 

Ora vê o meu Amigo como eu 
justifico a m;nha opinião de que é 
fundamentalmente pela escola que 
se fará a republica? 

Cada qual de nós terá necessa-
riamente de ceder um tanto para 
chegarmos á mesma vibração, ou á 
mesma risca do espectro d'esta tão 
rutila consteliação que serve de ze-
nith no verdadeiro ceu da humani-
dade — Liberdade, egualdade, justiça 
e fraternidade. 

" Até lá —Saúde e Republica para 
todos, é o desejo do teu 

JOÃO SEMANA. 

O sr. Joaquim Mendes dos San-
tos, ferrador, de Santo Antonio dos 
Olivaes, achou ali um brinco de ou-
ro que entregará á pessoa que pro-
var pertencer-lhe. 

Cabeça de Cenoura 
Sim, mamã. . . 

A sr.& Lepic 
Parece-me que te disse já que os 

meninos não devem fallar com a bocca 
cheia. 

VII 
Não pode deixar de metter as 

mãos nos bolsos. E por muito de-
pressa que as tire quando chega a 
sr.a Lepic, é sempre muito tarde. 
Esta acaba por lhe coser um dia os 
bolsos com as mãos. 

VIII 
Façam-te o que te fizerem, diz-

lhe um dia amigavelmente o padri-
nho, fazes mal em mentir. E' um de-
feito vil, e é inútil porque tudo se 
vem por fim a saber. 

— Sim. E' verdade, responde Ca-
beça de Cenoura;mas ganha-se tem-
po. 

IX 
0 grande Felix, grande pregui-

çoso, acaba de terminar custosa-
mente os seus estudos. 

Espreguiça-se e suspira de con-
tente. 

— Quas são os teus gostos ? per-
gunta-lhe o sr. Lepic. E«tás na eda-
de que decide da vida. 

D U A S P A L A V R A S 
Muita gente mal intencionada tem 

procurado molestar-me pelo simples 
facto de, sendo alumno do lyceu, ter 
assignado o manifesto que parte-da 
academia republicana da Universi-
dade lançou ao paiz ultimamente. 

Nunca foi meu intento usufruir 
uma regalia que, infelizmente, me 
não pertence. 

Assignei — e com isso me honro 
sobremaneira — o digno e justo ma-
nifesto da academia democrática, 
porque estava em harmonia com os 
meus princípios, com as minhas 
ideias. 

Na reunião a que assisti no Cen-
tro Republicano Académico, onde se 
fez a leitura do manifesto, ninguém 
explicou que somente deveria ser 
assignada por estudantes das facul-
dades que se professam na Univer-
sidade. 

Assignei com a consciência de 
que cumpria um dever civico 

Mais tarde, quando eu não esta-
va presente, é que a assembleia re-
solveu que o manifesto tosse assigna-
do somente por estudantes da Uni-
versidade. 

A mesa incumbiu-se de verificar 
no Annuario se aquellas assignatu-
jas pertenceriam a esses estudantes, 
e, tendo encontrado o meu nome en-
tre os alumnos de analyse chimica 
em que me matriculei em outubro do 
anno findo como preparatório para 
a Escola de Pharmacia, entendeu que 
devia considerar-me como alumno de 
philosophia. A culpa não foi minha. 

Ficando assim justificado o meu 
procedimento, não como satisfação a 
cavalheiros que não conheço, nem 
desejo conhecer, devo comtudo ac-
crescentar que, assignando o mani-
festo afflrmei-me mais uma vez co-
mo homem livre e consciente dos 
meus deveres, o que elles não tive-
ram a coragem de fazer, praticando 
antes um acto de submissão a prin-
cípios que hoje ninguém reconhece 
como legítimos, a não ser para bem 
dos seus interesses individuaes com 
o sacrifício dos interesses da socie-
dade. 

Coimbra, 8 de junho de 1908. 
GUILHERME D'ALBUQUERQUE. 

Festa 
Na próxima quinta-feira reali-

sar-se-ha a tradicional festa do Cor-
pus Christi, a expensas, segundo pa-
rece, do sr. bispo-conde. A camara 
municipal, que, ha annos, deixou, 
louvavelmente., de fazer esta festa, 
continua no seu orçamento a inscre-
ver umas dezenas, de mil réis para 
ella, mas o sr. bispo-conde não cos 
tuma recebe-las. 

Por deliberação da Camara vae 
ser transferida, com a maxima bre-
vidade, a escola central de Santa 
Cruz, para o edificio proprio ulti-
mamente construído na Avenida Sá 
da Bandeira. 

Que vaes fizer? 
— O que? Mais ainda?! diz o 

grande Felix. 
X 

Jogam jogos innocenies. 
A menina Eertha está na Berlinda. 
— Porque tem olhos azues, diz 

Cabeça de Ceioura. 
Tudo a exdrma'*: 
— Bravo! Que bonito! Que ga-

lanteria de posta! 
— Oh! responde Cabeça de Ce-

noura, nem íara elles olhei. Digo 
isso, como podia dizer outra coisa. 
E' uma formtla de convenção, uma 
fiugra de rettorica. 

XI 

Nas batalhas a tiros de neve, Ca-
beça de Cenoira fórma sósinho em 
campo. E' teflivel a sua reputação, 
estende-se ao longe porque mette 
pedras nas bolos. 

Aponta á cabeça é mais rápido. 
Quando gela e os outros escor-

regam, organisa um jogo á parte, ao 
lado do gêlo s>bre a relva. 

No eixo prefere ficar por baixo. 
Na barra deixa-se prender as 

vezes que quizerem sem cuidados 
pela sua liberlade. 

E no jogo cas escondidas, escon-
de- s$ tâo bem^ue se esquecem d*élle. 

O Monle-pio Nacional, florescen-
te associação de soccorros mutuos de 
Lisboa, convocou os seus associados 
desta cidade para uma reunião no 
edificio da Camara municipal, no dia 
21 de junho corrente. Nessa reunião, 
presidida pelo sr. Francisco dos San-
tos Almeida, tratar-se-hadacreação, 
nesta cidade, de uma delegação do 
referido Monte-pio e da eleição dos 
tres delegados effectivos e de dois 
supplentes. 

«Refoeldias» 
Summario do n.° 2: O Futuro; A 

imprensa (projecto para uma escola); 
Respondendo (ao Diário da Tarde); 
Ainda o perdão d'acto; Um quadro; 
Archivo historico (Weber, Ampêre e 
Huxleij): Bibliograjphia. 

O summario do 1.° numero era: 
«Rebeldias»; Os amigos do A B C 
(carta a Jayme Cortesão e Leonardo 
Coimbra); Theatro (a proposito da 
companhia do Normal); O perdão 
d'acto; Excerpto; Bibliographia. 

Vae ser concedida a aposentação 
á professora de Sernache dos Alhos, 
sr.a Beatriz Amalia Gaio. 

Foi pedido o prolongamento das 
ruas do Principe e Fernandes Tho-
maz, na Figueira da Foz, pela com-
missão administrativa municipal. 

O Conselho Superior de Instru-
cção Publica deu parecer favorave lá 
creação de uma escola primaria, pa-
ra o sexo feminino, na freguezia da 
Sé Velha. 

A Camara approvou o primeiro 
orçamento supplementar na impor-
tancia de 2:621 $930 réis. 

Foi dada de arrematação a cons-
trucção da casa esqueleto para exer-
cício dos bombeiros municipaes, por 
554^000 reis. 

Foi concedida a medalha de co-
bre de bom serviço e exemplar com-
portamento ao sr. Firmino Amân-
dio Neves, distribuidor telegrapho-
postal da estação de Coimbra. 

Foi assignada a portaria auctori-
sando a abertura do concurso para 
a construcção da ponte sobre o rio 
Alva, em Penacova. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 5S0; milho amarello, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 600; frade, 600; cen-
teio, 380; cevada, 320; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 20 e 25 réis o 
kilo. 

Azeite: novo. 2U00 réis. 

XI I 
As creanças medem a altura. 
A' primeira vista o grande Felix 

excede os outros e fica fóra de con-
curso. Mas Cabeça de Cenoura e a 
mana Ernestina, que é todavia uma 
menina, tem de se pôr um ao lado 
do outro E, emquanto a mana Er-
nestina se poe em bicos de pés, Ca-
beça de Cenoura, com desejo de não 
contrariar ninguém, faz batota e bai-
xa-se levemente para accrescentar 
um nada ápe<;uena ideiade differença. 

XIII 
Cabeça do Cenoura dá a creada 

Agatha o seguinte conselho1 

— Para t<j pôres bem com a sr.a 

Lepic, diz-lfe mal de mim. 
Tem um limite. 
Assim a ^r." Lepic não supporta 

que mais ninguém, senão ella. toque 
em Cabeça da Cenoura. 

Tendo uma visinha tido o atre-
vimento de o ameaçar, a sr.a Lepic 
corre. enfad;.-se, e livra o filho que 
está já radiando de gratidão: 

— Agora nós! diz ella. 

XIV 
—Ser animado! O que quer isso di-

zer? pergunta Cabeça de Cenoura ao 
Padrinho que a mãe estraga com 
mimo. J, 

Br . Angelo da Fonseca 

De regresso de Paris, já se en-
contra na capital este nosso querido 
amigo e valioso correligionário. 

BIBLIOGRAPHIA 
Fernão Botto Machado. — Direiios políticos 

e civis — Lisboa, 1908. 

Do nosso distincto correligionário 
e illustrado publicista, sr. Rotto Ma-
chado, recebemos uma dissertação 
verbando trez pontos interessantíssi-
mos da vida civica dos povos — Li-
berdade, Suffragio universal e Des-
centralisação. Tratando-os com ele-
vação e com avançado espirito libe-
ral e democrático, o seu auctor chega 
a affirmações radicaes, indicadoras 
da sua orientação jurídica e politica, 
mas termina por conclusões mais 
harmónicas com as circunstancias 
politicas e sociaes do estado actual. 

Santos IUÍ. — Mundo inteiro — Lisboa, 
1908 

Neste livro de sonetos, duma 
poesia nobre e sã, o seu auctor, 
nosso prestimoso correligionário, de-
senvolve as ideias d'um intimo su-
bjectivismo de princípios socialmente 
libertadores. 

Sendo este o seu primeiro livro, 
segundo cremos, felicitamo-lo since-
ramente pela estreia, com o nosso re-
conhecimento pelo offerecimento do 
exemplar com que nos honrou. 

Foi marcado para o dia 27 d'este 
mez, o exame de licenceado, na Fa-
culdade de Medicina, do distincto 
académico sr. Alvaro de Mattos. 

Aguas mineraes 

_ Num paiz tão abundante d'aguas 
mineraes como o nosso parecerá 
estranho que sejam acceites, num 
grande consumo, aguas congeneres 
do estrangeiro Pois dá-se este fa-
cto com as aguas mineraes da Fuen-
te Nova de Verin, de que são depo-
sitários nesta cidade os srs. Rodri-
gues da Silva & C.a. 

Excellentes aguas de meza, são 
aconselhadas, com o melhor êxito, 
para os soffrimento* de bexiga, fí-
gado e para a diabetis. 

O largo consumo que estão tendo 
nesta cidade, e sobretudo em Lisboa 
e Porto, mostra bem como ellas são 
úteis e ao mesmo tempo agradaveis. 

Chamamos, pois, á attenção para 
o annuncio que noutro logar publi-
camos. 

«Álbum de Coimbra» 

Recebemos o n.° 4 d'esta interes-
santíssima revista conimbricense, in-
telligentemente redigida. 

Agradecemos. 

tftrne liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Extímula o 
appetite sem irritar o estomago. 

E, informado pouco mais ou me-
nos. exclama: 

— Eu o que queria era comer com 
os dedos as batatas fritas e chupar 
a parte do pecego perto do caroço. 

Reflecte: 
Se a sr.a Lepic me comesse de 

caricias, começava pelo nariz. 
Algumas vezes, cançados de brin-

car, a mana Ernestina e o grande 
Felix emprestam os seus brinquedos 
a Cabeça de Cenoura que, tomando 
assim uma pequena parte da felici-
dade de cada um, compõe assim mo-
destamente a sua. 

Nunca tem o ar de se divertir de-
mais, com medo que lhas tornem a 
pedir. 

VI 

Cabeça de Cenoura 
Então tu nâo achas as minhas 

orelhas muito compridas? 

Mathilde 
Acho-as exquisitas. Emprestag-

mas? Tenho vontade de lhes deitar 
areia para fazer pasteis. 

Cabeça de Cenoura 
Se mamã as tivesse aauecido 

coziam bem com certeza. 

(Continua.) 
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Aos nossos assignanles 
Coincidindo o vencimento das suas assi-

g n a t u r a s — 1 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima época 
balnear, e estando então ausentes das respecti-
vas localidades, resulta que a maior parte dos 
recibos não são cobrados; d'ahi a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de cobrança 
com agravamento de despeza — o que seria o 
menor Inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por Isso a 
administração proceder já á cobrança, no intuito 
de obviar a estas diificuldades. 

Pedimos-lhe portanto a especial fineza de 
satisfazerem no acto continuo ao aviso do cor-
reio, onde já depositamos os recibos. 

HORABiO DOS COMBOIOS 

DcMde 15 de Maio 

NAS 

Eiakc í i s e fni isnciilose 

Tenho a prescripto o fermento 
seleccionado d'uvas preparada no 
seu laboratorio a um grande numero 
de doentes diabéticos, com excedente 
resultado; em quatro casos depois 
de quatro a cinco frascos a glycose 
desappareceu por completo, em mui-
tos a diminuição da glycose tem sido 
considerável. 

Não posso determinar com cer 
leza o numero de doentes a quem 
tenho prescripto o fermento, mas 
deve exceder a cincoenta. l ambem o 
tenho receitado para a furunculose a 
dez doentes, approximadamente, com 
excellente resultado. 

Lisboa, 26-X-905. — José Ignacio 
Martins Lavado. 

Partidas da estação de Coimbra & 

U t N U À 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta aie Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
s'õU (Mixto) Pamp., Porto, B. Alia, 

Villar Form., ramal da f i g . 
e Hespanha. 

10 10 (Mixto) Aliar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 

T . i D 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., tt. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

1AHUK 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Ana e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
o,s!0 (Omnibus) Pamp., ramal da 11-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4 2 (Tramway) Altar, e Fig. 
5'45 <bxpressu) Altar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e i o r -
res Vedras. . 

7 3 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e t íg-

N O I T E 

8 10 (Omnibus) Pamp., Porto e B 
Aita a i é M a n g u a l d e . 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Aita a t é M a n g u a l d e . 

12 15 (Correio;Aliar.,Entronc.,Lisb. 
' e Oeste. 

Ocpos i to gerai: 

Farmada Formosinho — P. dos Restau-
radores — LISBOA. 

D e p o s i t o cm Coimbra: 

Farmacia J. It. Sobral — R . do In fan te 
D. Augus to . 

guas Fuente Nuéva deVERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins. figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada g a r r a í a . . • 
Caixa de 5€> garrafas 

8<JO 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia H. Xazareth «Sk Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnado de Houra - R. Sá da Bandeira. 

» l l randão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» Siris e s to de Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. X a z a r e í h —Santa Clara. 

Drogaria Tiilaça — R. Ferreira Borges. 

LISBOA. 

COOPERATIVA DE PÃO A CONIMBRICENSE,, 
A direcção d'esta cooperativa faz 

publico de que está a concurso, por 
espaço de lo dias, a contar de 14 do 
corrente, o logar de caixeiro para o 
deposito da baixa, com o ordenado 
de 12$000 mensaes. 

Os concorrentes deverão saber 
ler, escrever e contabilidade, e apre-
sentar fiador idoneo. 

Coimbra, 14 de junho de 1908. 

O Secretario, 

Abel Simões de Carvalho. 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1.» de lEaio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela exceliencia das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com 
boios no proprio local. 

ÁS DAMAS 

Chegadas á estação de Coimbra A 

M A N H A 

4 20 fCorreio) Lisb., Entronc., B. 
' Baixa, Leste e linha de Tor-

7 40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só nos dias 23 de cada mez.) 
8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
y,20 (Tramway) Fig., Aliar, e Oes-

10 39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 
Alta e Vizeu. 

11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

V A B V E 

12 55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1 22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
210 (Tramway) Porto e Pamp. 
3 8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3 50 ( o Z m b J ) L i s b . , Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, T a m p . e B. 

6 51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7 30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

Tendes gentis leitoras, (devem 
ser gentis — fatalmente) amisades 
com quem em postaes illustrados 
desbarataes as vossas economias? E 
quereis pôr um termo a esse desba-
rato? Pois bem: —enviae a Aurelio 
Augusto Corrêa, Monsão, 2^100, 
3Í)1U0, 4^100 ou 5$100 réis, e rece-
bereis 1U0 postaes sortidos em tudo 
quanto de mais chic a fantasia f ran-
ceza e aliemã tem produzido em re-
levo, bromuro, peilucia, celluloide, 
couro, gelatina, palha, madeira, alu-
mínio, etc. Realisareis, assim uma 
economia de 20 a 50 por cento. Tam-
bém satisfaz encommendas de 50 
postaes. Descontos para revender. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

Drogaria Si lvério Ferre ira da Costa — 229, R. Prata, 231 

Antonio M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 

R o d r i g u e s da Silva «& C . a - R . Ferreira Borges, 36-COIMBRA. 

M. O. d'Orneiias — ILHA DA MADEIRA. 

i a q u T n a T S T n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nossas suceirsaes para examinar o s 
bordados de t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos, etc. , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que s e r v e para toda a cias-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

Maquinas para iodas as industrias em que se empregi a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
i n d u s t r i a s . — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionários em Por tuga l — ADCOCK »fc C / 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na Figue i ra da Foz — Praça 8 de Maio. 

N O I T E 

8 38 (Omnibus) Lisb., Entronc., 
' ' Baixa e Fig. t 

9,11 (Rápido) Lisb., Entronc. 
Fig. 

12 38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e 

Alta. 

B. 

B. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
S lchão de tela, a 60000 réis. 

Arco â'Almedina. 1441-COIMBRA 

CADELLA PHRDIDA 
O escrivão de direito, Almeida 

Campos, perdeu ha dias, uma ca-
della nova de raça —S. Bernardo — 
e vem pedir á pessoa que a tenha en-
contrado e conserve em seu poder, 
para que lh'a entregue, ou indique 
aonde a pôde procurai', pois que do 
contrario procederá judicialmente. 

Dá pelo nome de Cadima, é de 
côr branca, com malhas pretas, tendo 
o pello comprido, orelhas felpudas 
pretas e o rabo comprido e um pouco 
delgado e cahido. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

llthlcas, arsenicaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do _ 

Penedo é utilíssima na lithiase ur i-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e a s -
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes .losé Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutivel elfei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa —excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsiasatonicas, gastralgias, 
g a s t r i t e s chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

Alfaiataria modelo 
a 

8 

ALMEIDA & G. 
R u a F e r n a n d e s T h o m m a z - 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento onde encontrareis um magnifico sort ido de lasendas da mais 
alta noVidade para la tos de verão , que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de » 0 a lgOOO réis 
Fatos em Ifrake de ^ 0 0 0 a 22*000 » 
Fatos em smoking 15&000 a 23*000 » 
Fatos em sobrecasaca de 23^000 a 30Í000 » 
Sobretudos de a * 
Calcas de 3 , 5 0 0 0 a 8 ^ 0 0 0 * 
Coletes de phantasia de 2^400 a 5^000 » 

v a r i n o s pelo systema d Avelro , em boa catrapianha, a §&€©« t éis 

tira vaiaria, suspensór ios e art igos de malha para homem 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Ao commercio e industri 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerece-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr . Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração está ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pinto, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos.— 
Eua dos Anjos, 12, 2,° 

CLINICA MEOlCft GERâL 
Analyses chtmlcas e mlcroblcloglcas 

Nogueira I>obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

,, ás 11 e meia da manhã 
Consultas; ç ás 4 h o m da tarde 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm,80 X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5#000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO CIYS0ST0M0 DOS SANTOS & C.J 

Arco d'Almedina, 14, 27 e 31 —COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

EMJPRJEGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria> rua das 
Solas, 17,1.° se diz» 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhes, que se poderão ver em casa do II.ma Sr. 

José Marques Ladeira 

Gompanhia ás seguros A M M l 
S é d e 110 P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio —45 

Também toma encomendas da caixa X.ITIOX.IL por menos 
3 0 a 5 0 p. e. porque atualmente se vendem n© paiz, podendo os 
clientes trocai-as pela HÁLLWOOI», e sem depreciação alguma, 
logo que Éhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Tomam-se seguros de estabele 
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa 
ra qualquer ponto. 

ACUAS MEOICINAES DE 
Hiposalinas, b carbon tada^ etlcicw, chlireladas-aisgn siana e litinaiJ s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

lestas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no pais paia a cura 
da MT13SASF, c eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FI-
«AIBO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sabida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de D e u s , 3 8 — C O I M B R A 

o 
rn « 

o 

o 

FABRICA DE TELIIÕES E M A M J I A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SIL VA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

{(latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

JPeços economicos 

F E F A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - b l e n o r r a g i c u i i j 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposi to — FARfiSAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio — COIMBRA 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

18, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 
End. tcl . : SARGENTO PINTO — Tclef. 1 0 0 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientiticas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferre i ra Borges —150 

l ambem toma encomendas das caixas I.IULW00D, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz 
podendo os clientes trocal-as pela MIMAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

Antonio Eibeiro das Neves Machado 
Fornaoedor da Companhia Real dos Caminhos da Fe r ro P o r t u g u e z e s 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9^000 réis a IfiáOOO réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglesas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Cira vaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

CoBsa l ío r io D e n t á r i o 
Rua Fe r r e i r a Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Jniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Ins t i tu ição de p rov idenc ia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Pai 'a informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em c a s a do e x . m o s r . A. R. P in to ) 

C O I M B R A 

(ISO U S U Z i L E \ A E r K O P A ) 
M 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfei ta manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações • 
Cura a laringite; ' 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica. j 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

6 particuiaros j 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada oor 

outros meios; « « a u a pm 

Z Z ç ™ a ' e " COq"elUCh6' 6 P e '° T g 0 S '° a S r a d a V e l ' é » » -
Frase» t j t O O O reis; 3 frascos, 3 .$?00 reis. 

Marca registada 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(BBM T DO) 

Combatem o fastio a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos o eniôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São dé m ande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos ne°rvos e do sangue! 

Caixa, ««10 reis; O caixas, 8 £ » 4 o reis. 

36 -Remedios específicos em pílulas saceharinas—36 
(UEUISrADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade • 
rebres em geral; 

i n t . S ^ i 3 n e m l s a s ' d a Peje, das vias respiratórias, do estomago, dos mtesttinos, dos orgaos urinários; uus 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 54IO reis; ffi frascos, $;<><» reis. 

Consultem o livro - O Nooo Medico - pelo Visconde de Souza Soar** 
a venda nos depositos dos remedios do autor doares, 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3 a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4*2000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; duzià, 70000 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo dP r w 
e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Rua f e r r e i r a Borges^ 36?m~Se ^ ^ ^ d e R o d r i ^ da Silva & C . > -
Deposito gerai em Portugal - Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de resDonder 

Í S S T ^ dq?oaslquer c o n s u l t a p o r 0 S c r i t 0 ' s o b ? e ° 

Ojjjcís^yiiographica de M. dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

SÂLÃQBÕSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelo» 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se danos inteiramente novos. Recebem-se p lan is Im troca 
Afiliações de pianos e orgãos, bem como reparações desTes 

. e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a a m l m , ^ 
localidade rao so fazer afinações e pequenos conce r t J de n íSno i « 
orgaos , m.-vs também fazer orçarnemos de maiores concerfos oue sTnó 
dem ser executados na nossa oficina de reparações q 

Esta t,a ;a tem em deposito uma escolhida e variada colécão d* m m j 
cas emetho ios; assim como se encarrega de mandar wr quaíquer i ^ t r n 

não tenhUarUS1CaS' c o n c e i ' ^ t e ao nosso ramo^e q W n o s s f o a ^ 
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CONFISSÕES 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

C O I M B R A ^OaiDta-Teira, 1 8 de junho de 1 9 0 8 

os ter recebido, carregando-o de no-1 

mes affrontosos por tal motivo. 
Era esta a tacita confissão dos 

chefes, porque não se ergueram a 
repellir taes affirmações como calu-
mniosas, antes proclamaram que as 
moções votadas pelas assembleias o 
eram com todas as considerações alli 
feitas. 

Ficaram desde logo conhecidos 
alguns dos co-auctores do roubo lei-

ORIENTAÇÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 

A' confissão feita pelo poder de 
que criminosamente tinha adeantado 
ao rei dinheiro da nação, succedeu-
se a confissão, já, d'um dos agentes 
d'esse poder, que declarou tomar a 
responsabilidade dos adeantamentos 
que fez. . . i ^ ^ ^ 

Quer dizer, perante a Historia e to á nação. Mas porque alguns d el-
perante o mundo culto já, a monar- i e s continuaram a acobertar-se com 
chia é, moralmente, e só por isto, 0 manto das responsabilidades me-
uma instituição liquidada. ramente moraes, ha que averiguar 

Houve um presidente de conse- qUem são os agentes directos dos cri-
lho que, num dia solemne e histo- m e s . 
rico, atirou ao paiz e ao mundo a têmo-lo já confesso, Ma-
affirmaçáo peremptória e catego- n u e i Affonso Espregueira, par do 
rica —que á casa real portugueza r e i n 0 ) ministro d'Estado em diver-
tinham sido feitos adeantamentos il- s a s situações e actualmente ministro 
legaes de dinheiro. __ da fazenda. Este já não pode esca-

Feita a inesperada declaração em p a r á a c ç ã o da justiça. 
p l e n o parlamento, logo no parlamento M a s 0 c a m p o das investigações 

se levantaram aquelles que mais res- e n c o ntra-se bem limitado. Os indi-
ponsabilidades podiam ter nesses vÍ£Juos acerca de quem ha bem fun-
actos illegaes e criminosos, como d a d a s SUSpeitas, estão perto e redu-
chefes de governo, affirmando ter- z e m - s e a poucos, relativamente ao 
minantemente que em governo da c r i m e d o s adeantamentos. Ha mais 
sua presidencia não se haviam feito c r i m e S ) m a s convém náo confundir, 
adeantamentos alguns á casa real. Averigue-se, por agora, este. 

João Franco, na cara d'elles re- p>os antigos ministros da fazenda 
plicou-lhes — que o futuro o havia já a jg u n s vieram varrer as suas tes-
de mostrar. . tadas. Porque não vêem os outros? 

Passado pouco tempo o proprio Comece-se já por estes, 
João Franco por meio d'um decreto, D o s chefes de governo, alguns 
ardiloso, pretendeu liquidar essas con- s ã o eXcluidos de responsabilidades, e 
tas de saco entre o rei e o paiz, de- e s s e s n g 0 tomaram parte nas assem-
creto que o proprio rei assignou; — bielas geraes dos partidos, que accu-
istoé, pela sua mão assignou uma con- s a r a m 0 ultimo rei. 

fissãs de divida á nação. De toda a Porque não são os outros cha-
divida? —Certamente não, mas d'u- m a c j 0 s desde já á barra? 
ma parte d'ella. E seja a confissão de 0 s crimes são importantes não 
parte ou do todo, o aspecto moral é s ó p e i 0 s e U significado moral, mas 
sempre o mesmo. . . criminoso. ainda pelos altos valores que repre-

Desde então tornou-se imposst- s e n t a m, extorquidos aos cofres da 
vel negar mais; a prova inilludivel n a ç ã o . SUppõe-se que ascendem a 
fôra produzida por quem melhor o m u itos milhares de contos de réis. 
podia fazer —havia já a confissão p o r q u e se espera, pois? 
feita por um dos criminosos. Não se 
ficou sabendo desde logo qual a ím- Não dêem, senhores homens ho-
portancia do furto? Embora; a in- n e s t o s da monarchia, não dêem aos 
vestigação bem pôde lá chegar. O I advogados, que nos tribunaes de-
importante para já era a confissão; fendam gatunos, o argumento írres-

K — c a t^nrlpr " ' ~ l i i j y u i l u u . v > 

— íez-se para nunca mais se poder 
retirar... 

E aquelle rei, reu confesso, não 
d'um erro politico desastroso, que 
poderia ter sido praticado em boa 
in.enção, mas de abusar dos dinhei-
ros do povo, collocando-se sob a al-
çada do direito commum, — ficou 
para sempre desconceituado. 

Os partidos, cujos chefes haviam 
negado a sua co-auctoria em taes 
crimes, viram que os seus chefes 
mentiram descaradamente, nivelan 
do-se com aquelles que, perante o 
juiz de direito, em audiência de po-
licia correcional, desmentem a pes 
juntos as testemunhas d'accusaçao. 
E aquelles homens, no prestigio das 
suas posições, ficaram desconceitua-
dos porque não assumiram com no-
breza, num momento solemne, as 
responsabilidades que os esmagam. 

Usaram da defesa commum e 
banal dos criminosos Vulgares. 

Mas, passado pouco te"ipo, ti-
veram de confessar as misérias que 
occuitaram antes; em assembleias 
geraes os partidos dos adeantamen-
JÕS i ^ l r a m a l f a w n t e o rei de 

?ondivel de que as leis penaes são 
eitas só para os pequenos crimino-

s o s . . . citando para exemplos os no-
mes dos altos figurões impunes. 

Viação electrica 

Na sessão da camara dos depu-
tados, na terça-feira, o sr. Oliveira 
Mattos apresentou o projecto de lei 
auctorisando a Camara Municipal de 
Coimbra, a contrahir o emprestimo 
a que nos temos referido, para a ins-
tallação dos serviços de viação por 
tracção electrica O projecto é assi-
gnado por todos os deputados do cir-
culo de Coimbra, tendo o sr. dr. Oli-
veira Guimarães mostrado quanto 
este melhoramento interessa a esta 
cidade, e prestando sincera homena-
gem á sua Camara Municipal. 

O sr. presidente do conselho, em 
nome do governo, manifestou o maior 
empenho em que este projecto seja 
votado. 

Desde que seja convertido em lei, 
o que esperamos em breve será, fica 
a Camara Municipal com o principal 
elemento á sua disposição para rea-
lisar o seu justíssimo empenho, a que 
se votou com aquella dedicação pelos 
interesses municipaes Que é reco* 
decidi por todo?. 

A vida escandalosa dos últimos 
annos do regimen, excitando forte-
mente as paixões politicas, e fazen-
do apparecer grande numero de des-
contentes, facilitou extraordinaria-
mente a propaganda republicana, cu-
jos effeitos se tornaram immediata-
mente sensíveis nas votações suc-
cessivamente maiores que os nossos 
candidatos alcançavam em todo o 
paiz. ... 

E' preciso, porém, não nos íllu-
dirmos sobre o valor e a cohesão 
das grandes massas partidarias, que 
em tão curto praso se alargam tão 
notavelmente* 

Instinctivamente, mais do que por 
uma determinação reflectida da sua 
razão, as populações ruraes e mes-
mo grande parte das populações das 
cidades, têm dado a sua adhesão ao 
Partido Republicano. 

Na sua grande maioria elles vie-
ram para nós, porque o seu admira-
vel instincto lbes tem apontado o lo 
gar do abysmo, indicando-lhes a pro-
clamação da Republica como o único 
meio de sairmos d'esta tristíssima 
situação em que nos vimos debaten-
do. , . , 

Esses partidarios, apezar da sua 
sinceridade que é grande, e da sua 
boa-vontade. que por vezes é ínex-
cedivel, precisam em grande parte 
de receber a necessaria e indispen-
sável educação democratica. 

Por outro lado, é tempo também 
de fazer enveredar a actividade dos 
nossos homens de estudo, por um 
caminho de propaganda actualmente 
indispensável e mais efficaz do que 
nenhum outro. E' preciso que o Par-
tido Republicano mostre cada vez 
mais as suas faculdades de governo, 
estudando e discutindo no seio dos 
seus congressos um conjuncto de so-
luções concretas, que possam ser 
realisaveis logo depois do advento 
da Republica, ou que porventura pos-
sam ser aproveitados ainda no regi -
men monarchico, procurando ímpô-
las por inter médio dos nossos depu-
tados. . , , , 

Sob este ponto de vista é verda-
deiramente digna dos maiores lou-
vores a acção parlamentar que a mi-
noria republicana tem exercido, apre-
sentando projectos de lei e propostas 
diversas do maior interesse nacional. 

E se a nós nos não sobram razões 
de s u p p ô r que a cooperação republi-
cana seja devidamente apreciada pe-
las camaras, ainda assim esse tra-
balho dos nossos deputados repre 
senta a melhor propaganda contra a 
monarchia, pondo em evidencia que 
o regimen procura incorapatibihsar-
se, e cada vez mais, com os interes-
ses superiores da nação 

Dois trabalhos é preciso, pois, 
continuar cora o maior disvf lo e com 
a maior dedicação. Por um lado edu 
car as massas republicanas, tornan 
do-as num verdadeiro exercito, dis-
ciplinado é certo, mas disciplinado 
pela intelligencia, de modo que todos 
os soldados saibam individualmente 
reconhecer o papel que lhes compete 
desempenhar dentro do Partido Re-
publicano Por outro lado, fomentar o 
estudo des mais urgentes problemas 
da vida nacional, apreciando em con-
gressos especiaes QS relataras com 
que os estudiosos poderão contribuir 
para o seu regular esclarecimento.. 

O primeiro compete a todos nós, 
pa esphera da sua acção, procuran-
do estudar e aperfeiçoar es nossos 
juizos, pi-ômovendo a realisação de 
conferencias por pessoas de reconhe-cidacompetencia.vulgarisandoomais 
possível os thesouros positivos da 
sciencia, elucidando-nos sobre os di-
versos pontos do nosso programma 
politico, justificando as reformas que 
nelle se apontam. Isto feito num tra-

iio persistente e f>e$uido, e seiea-

tificamente orientado. Esta educação 
faz-se já em alguns pontos do paiz 
e muito particularmente em Lisboa, 
mas é urgente a largar esse verdadei-
ro ensino, estendendo-o a todos os 
recantos, a todas as cidades e a to-
das as aldeias, onde haja um repu-
blicano. 

A creação de novos adeptos tor-
na-se, segundo o nosso modo de ver, 
cada vez mais secundaria, devendo 
dar-se particular preferencia á edu-
cação dos correligionários com que 
contamos já e que d'ella necessita-
rem. 

Só assim a força do Partido attin-
girá o máximo do valor, pela valo-
risação maxima de cada um dos seus 
membros. 

O segundo trabalho requer ja a 
intervenção do Directorio, no senti-
do de chamar os competentes ao es-
tudo dos problemas, encarregando-os 
de relatorios, destinados a serem dis-
cutidos em congressos especialmen-
te convocados para esse fim, porque 
nos congressos ordinários jámais o 
tempo chegou para se discutirem to-
das as questões de momento. 

Serão realisaveis estes desidera-
tos? Suppomos bem que sim. Para 
elles chamamos a attenção de todos 
os nossos correligionários e do Di-
rectorio, a quem todos nós muito de-
vemos pela dedicação inexcedivel e 
superior critério, com que tem syn-
thetisado as aspirações do Partido 
Republicano. 

14.° ANNO 

Festas da Rainha Santa 

Dr. Angelo Fonseca 
Regressou na segunda feira a esta 

cidade, o sr. dr. Angelo da Fonseca, 
depois d'uma larga ausência em Pa-
ris, onde esteve fazendo estudos nas 
mais consideradas clinicas e princi-
palmente na do dr. Albarran, sum-
midade scientifica e uma verdadeira 
celebridade na sua especialidade de 
doenças das vias urinarias. 

O nosso estimado amigo e illus-
tre correligionário, que tanto honra 
o seu partido como a faculdade de 
Medicina da nossa Universidade, tem 
recebido as saudações affectuosas de 
todos os que o admiram pelo seu sa-
Der e pelo seu caracter. 

Nós abraçamo-lo com o maior af 
fecto, 

Exoursâo 

A Academia de Estudos Livres 
realisa, nos dias 27, 28 e 29 do cor-
rente, uma excursão a esta cidade, 
sob a direcção do sr. Adães Bermu-
des, conhecido architecto. 

Felizmento parece que se acabou, 
por fim, por comprehender o interesr 
se que havia para esta cidade em 
que as festas da Rainha Santa não 
desmerecessem do brilho que costu-
mam ter e que tão justa nomeada 
lhes grangeou no nosso paiz. 

E pela animação que se nota ago-
ra podemos já predizer um successo 
seguro, e talvez maior que os ante-
riores aos festejos d'este anno. 

Ha commissões nomeadas em to-
das as ruas e praças que a procis-
são costuma atravessar, e trabalha-
se activamente já nas decorações, que 
promettem ser deslumbrantes. 

E por toda a parte. Até em San-
ta Clara além do pavilhão e fogueira, 
que de antiga tradição costuma cha-
mar tanta gente áquelle pittorescó 
bairro, ha este anno uma aas festas 
mais sympathicas pelo fim a que se 
destina o seu producto — soccorros 
ás creanças pobres que frequentam 
as suas escolas primarias. 

Realisar-se-ha no sabbado, 11 de 
ulho, de tarde, e compôr-se-ha de 

grandes corridas de gericos, de obs-
táculos, de surprezas, de potes e ar-
cos, com prémios aos vencedores. 

Os ranchos andam, ha muitò tem-
po, a ensaiar-se, com o segredo do 
costume, e já pelas ruas da cidade 
se ouve cantar baixinho uma OU ou-
tra canção que ninguém conhece. São 
elles e ellas a repetir para não es-
quecer. * 

Diz quem recolhe tarde (boa eda-
de!) que em noites de luar, ao sahir 
do ensaio se ouvem também por es-r 
sas ruas, e tudo é gaba-los, mas dis-
so não sabemos. 

Nós somos dos que recolhemos 
cedo... 

Nas tunas, vae a mesma anima-* 
ção. 

Não, que este anno ha certamens 
de ranchos e tunas e ninguém quer 
ficar mal. 

Para uso dos interessados publi-
camos o respectivo programma: 

Incorrecção 

Uma lolha local permitte-se cha-
lacear, com infelicidade e falta de es-
pirito, ácerca da ultima festa das 
creches de Coimbra 

Devia merecer-lhe respeito a no-
breza de tão util e affectuosa insti-
tuição, bem como a generosidade 
d'aquelles que louvavelmente a ella 
se dedicam. 

A Associação das Creches de 
Coimbra é somente rica de bondade 
e de intenções generosas, tão despi-
da de ambições e de vaidades que se 
limita á modéstia de fazer bem ás 
creancinhas, quasi ás escondidas do 
grande publico; e com tanto desin-
teresse que nem tem em vista ga-
nhar indulgências pelo bem que 
f a Z , 4 , 

Será por isto, porque ella não 
pensa em ganhar o céo á custa da 
sua benemerencia, que a benta folha 
não hesitou em a prejudicar ? 

E' bem certo que na mais nobre-
za na alma dos que fazem o bem pelo 
bem, sem o trocarem por um logar 
no ceu, do que na d'aquelles que, 
com toda a sua religião, o empanam 
com intuitos mesquinhos 4e s a ^ j j ^ 
na outra vida,,, f 

Certamon de tunas 

1." São admittidas ao certamen 
tunas de qualquer ponto do paiz e 
seja qual fôr a sua organisação. 

2.a As provas do certamen serão 
constituidas pela execução de duas 
peças, uma á escolha de cada tuna 
concorrente, e outra escolhida pelo 
jury. 

3.a A peça escolhida pelo jury é 
um entreacto da opera Carmen, cuja, 
partitura será enviada ás tunas que 
se inscreverem para o certamen. 

4.* Não sendo possível prever 
qual a organisação de cada uma das 
tunas é indispensável para a justa 
apreciação do jury que na peça a que 
se refere a condição 3.a só tomem 

' parte os instrumentos da partitura 
enviada. 

5,4 A peça escolhida pela tuna não 
se submette a nenhuma condição. 

6." O jury será composto de cinco 
membros, cujos nomes só serão co-
nhecidos pelo publico na vespera do 
certamen. 

7.a Haverá prémios pecuniários, 
cujo numero e importância será fi-
xado depois de encerrada a inseri 
pção. 

8.a A inscripção está desde já 
aberta no Coimbra-Club e encerrar-
se-ha definitivamente no dia 27 do 

| corrente, devendo a correspondência 
j ser enviada ao secretario do Club. 

Certame» de ranchos populares 

1.* São admittidos ao certamen 
todos os ranchos populares portu-
guezes, seja qual fôr o numero de 
figuras. : 

2 * As provas do certamen serão 
constituídas pela execução de duas,, 

I canções, uma á escolha de cada ran-
cho, e outra escolhida pelo jury. • 

I 3.* A canção escolhida p f t jury 



nmmmwwwviM - ^ i m á ^ s r ^ m 4* ism» 

é a antiga e typíca canção portugue-
za A canninha verde, segundo a ver-
são correcta do prof. Thomaz de 
Borba, cuja copia será fornecida aos 
concorrentes. 

4 / Aos ranchos será fornecida a 
melodia da canção de escolha do 
jury, devendo o seu acompanhamento 
ser leito apenas por flautas, clarine-
tes, guitarras, violas e violões.' 

5.a A çanção escolhida pelo ran-
cho nao se submette a nenhuma con-
dição. 

6." O j u r j s*erá composto de cinco 
membros cujos nomes só serão co-
nhecidos do publico na vespera do 
certamen. 

7.a Haverá, prémios pecuniários 
para os ranchos, cujo numero e im-
portância será fixado depois de en-
cerrada a inscripção. >' 
. 8J A inscripção está aberta 110 

toimbra-Club e encerrar-se-ha de-
finitivamente no dia 27 do corrente. 

Accrescente-se a isto fogos de ar-
tificio de Vianna do Castello, musi-
cas, festival do Coimbra-Clúb, feira 
e Concurso de tiro, e ter-se-ha resu-
midamente a ideia dos festejos que 
com tanto enthusiasmo se preparam. 

A propaganda 

Por multíplices razões me pare-
ceu interessante a ultima cana de 
João Semana Assimilhei eu aquella 
carta aos primeiros traços d'um bos-
r m e n n rif> ncu/^lini/^^ín 
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junturas em que isso importa, isto é 
os momentos decisivos. 

Então fica a escola simplesmente 
dir-me-ha João Semana em trium-
plio. Não, senhor 

Ha escolas* bòas e escolas más. 
Se não despertamos, não tardará que 
nu 11 nm m i 

m . 

B-ss^è Esmm 

Para o domingo, 12, fala-se num 
numero extraordinário que ninguém 
conhece ainda. 

Os jornaes ext.rangeiros dão como 
certa a vinda do sr, João Franco por 
essa occasião. 

Será elle? 
Entrará, como o desejado D. Se-

bastião, montado num cávallo bran-
co, ao som de musicas é mortei-
ros?. . . 

Não era a primeira recepção fes-
tiva que tinha em Coimbra. , » 

Festiva e enthusiastica, seja dito 
em abono da verdade.. . 

Não se fala também da vinda de 
el-rei. 

_ Pensaram a tempo no fiasco que 
foi da outra vez a dança do rei Da-
vid..,. 

rece-me, não deixará de sei' notá-
vel pelo ponto de vista bastante ori-
ginal em que elle surprehende os 
phenomeilos que o impressionam na 
aldeia onde vive, ou finge viver. 

Mas interesse não quer dizer 
adhesão. 
, Atravez da profunda metaphy-

sica, da subtil metaphysica, consinta 
João Semana que desassombrada-
mente 1II'O chga, que a sua ultima 
carta distila, eu tenho.por legitimoi 
deduzir o seu repudio da propaganda 
pelo comício entre o povo. na preten-! 
sao enthusiasta da propaganda ex-; 
clusiva pela escola. 

Deixe-me dizer-lhe, sr. João Se-
mana, .em linguagem escholastica, 
que, em these, e olhando por uma: 

única face ess« nnlvAH™ 

O estad i.da Liga é pois dos mais 
prospgros, poilque tem conseguido 
aumentaf; todos os annos o dividen-
do, amortisaado ao mesmo tempo -
divida. : ' 

Isto se déve áo zelo€ás dirêbçõeí 
successivas. 11 1 1-- — « o , aoy wraara que successivas. 

imllulem osconhssionaes. Todas ser- A direcclo de 1007 «no 

ves Machado, presidente; Albino 
\mado f e r r e i r a , vice-presidente; carecemos de nos congregar, im 

. _ r~ ? ""."w.vy jjui 
única face esse polyédro social — a 

dão, a sua theoria é sustenta-• - . . . . 1 j 

multi 

Vamos de vagar, pois, como im-
porta- a bons analystas. Tomemos o, 
tal polyedro entre os dedos da nossa I 
razao voltemo-lo, consideremo-lo 
segundo varias perspectivas, con-
temos-ihe todas as arestas, todos os 
vértices: façamo-lo projectar em 
todos os. planos de projecção sob a 
mais acurada e minuciosa precau 
ção no computo de 

porta que convoquemos aquelles que 
na condemnavel atonia, que os con-
some, nada vêem, e nada julgam, 
para que nos auxiliem pelo concurso 
do seu dinheiro e pela frequencia de 
seus filhos.. Com toda a certeza que 
nao podemos esperar pela sociedade 
que ha de sair da escola para fazer 
as mesmas escolas, sena um cir-
culo vicioso lastimavel. E ' impres-
cindível, pois, que abalemos a^apa-
thicas almas dos que existem, inci-
tando-os pelo comício é bducando-os 
sempre, rfisistentementé, ininterru-
ptamente pela cdnferència; explicán-
do-lhes os pequenos phenOmênos dá 
moral e da physica, da sociologia e 
da politica; agitando, elevando e for-
talecendo lhes os espirito* aniquila-
dos pelo dogma, abatidos pela igno-
rância, debilitados pelo medo depri-
mente li-^jutii ^jbfiííTy £b}> 

Rósumindo, pois, é minha opi-
nião que nos importa conlinuar sem 
tréguas, nem desfaliêcimeiítos,' se-
meando através do paiz esses luzei-
ros excelsos què têem de illuminar 
a consciência humana, purificando-a 
do bafio que a crença em tahto erro 
e a conducta por tanto crime lhe 

T • rr, . . . ' v 1" c a i u e n i e : 
Joaquim Teixeira de Sá, secretario -
JoSe Montei 10 dos Santos, thesou-
reiro; Marcos José Margarido e Cai 
los Costa, vogaes. 

«Mefcza» 

Recebemos este nosso novo col-
lega locál e damos-Uie cordeálinente 

çau no computo de suas quotas e e a conducta pór tanto ciime lhe 
aflastamentos antes do competente 3 í e m infiltrado; é minha opinião tarn-
rebatimento. j bem que não descuremos os adultos 

Lu nao duvido que João Semana 
seja livre pensador..Na hora adean-
tada em que vamos, como agora se 

• • O»» 

Associação de Classe das Artes Graphieas 
Por falta de numero não se i e a -

lisou hoje, como estava annúhciadá, 
a assembleia geral d'esta collectivi-
dade, o que se fará ámanhã com 
qualquer numero de socios, confor-
me dispõem os Estatutos. 

Naqueila reunião, que deve ter 
logar pelas 8 horas da noite, deve 
apreciar-se as vantagens que á as-
sociação podem advir em ter casa 
própria ou de federar-se com as suas 
congeneres locaes. 

Falleoimento 

Falleceu o sr. Joaquim Carvalho 
Porto, proprietário do armazém de 
moveis na rua Quebra-Costas. 

Bin 

PATENTE DE INVENÇÃO 
A Companhia Fabril Singer 

âcaca de pór no mercado uma nova 
machina de costura para uso do-
mestico—da qual tem excluído — 
comtudodiversos e importantes aper-
feiçoamentos. Nesta machina a barra 
da agulha não funcciona no frontal 
superior, e a alavanca impulsora da 
linha trabalha de lado, não offere-
cendo nenhum encommodo a quem 
a utilizar como machina para bor-
dar. 

A lançadeira é fixa e o por te-lan-
çadeira foi eliminado, pérmittindoUm 
funccionamento sem attrito e uma 
suavidade inegualavel, concorrendo 
ainda para este fim a substituição 
total de molas e rodisios por articu-
lações. 

O volante e bielle do pedal — es-
tante—trabalham em espheras e as-
seguram uma rotação rapida e suave. 

Esta machina, denominada Lan-
çadeira Hor lsontnf . é d'uma sim-
plicidade única e qualquer cliente fica 
conhecedor do seu funccionamento 
sem instrucções. 

Afóra as alterações na machina, 
como accessorios sobrecellentes tem 
peças utilíssimas. 

Pede-se uma visi.a ás nossas ca-
sas de Coimbra ou Figueira da Foz, 
ou ainda a qualquer dos nossos agen-
tes no districto. 

1 «uiuu agu i d £>tí 
diz todo o que não é refinado homem 
de'bem ou demasiado pacheeo é li-
vre pensador. E eu faço justiça a 
João bemana suppondo-o bem a fas -
tado de qualquer dos dois typos na 
escala moral e na escala iníellectuah 

Ora o livre pensamento é a virtude 
çardeal, ou o movediço gonzo da to-
lerância e da serenidade. Demais eu 
nao pretendo fázer dialéctica, abrin-
do questões que tomariam logar pre-
cioso a este hospitaleiro periodico a 
que escaceia sempre espaço para 
ventilar assumptos importantes e 
que por isso não pôde, nem deve 
prodigalisa-lo em questões que sê 
tornam andas desde o momento pre-
ciso em que surgerç bysantinamente 
acirradas. 

A minha opinião sobre propa-
ganda democratica parece-me diffe-
n r do de João Semana tanto como do 
processo daquelles que elle visa na 
sua ca.rta. 

_ Na verdade, eu nâo opto pelo co -
micio ao povo, especialmente da al-
deia, senão em certas conjunturas. 
E eu concluo assim partindo toda-
via de considerações diversas das 
de João Semana Diz elle que «o povo 
nao tem ideias nem lógica còmonós». 
Certamente por isso é que o comicio 
não se deve empregar para nós, mas 
para elle quando convém demove-lo 
do marasmo em que habitualmente 
mergulha. 

Se o povo tivesse lógica como 
nos, >sto é como aquelles que a têem 
nao se enthusiasmaria, é certo com 
meia auzia de palavras magicas, mas, 
discorrendo simples e fluentemente 
buscaria a razão dos phenomenos, 
prepararia o raciocínio, e tiraria as 
conclusões que nós ha muito tirá-
mos. 

_ -j-.» « v ^ v u . u m u o u s auunu?' 
ministrando-lhes em conferencias li-
ções de cousas, substituindo pouco 
a pouco o seu peculiode crenças, fos-
fedisadas por novas Crenças' porque 
uma civilisação nunca deixa de sér 
luncção do complexo de ideias ac-
ceitas sem examé e praticadas sem 
reflexão da maioria d'um gregado 
humano. 0 0 

FLORO HENRIQUES. 

Absolvição e justiça 
Foram finalmente julgadas, de-

pois de tantos martyrios solfridos nas 
cavernas policiaes, as duas victimas 
duma explosão que succedeu na Cal-
çada da Estrella, em Lisboa, pelas 9 
horas e meia da noite de 6 de agos-
to de 1907, - o professor Manuel de 
beixas de Brito Bettencourt e Manuel 
Vaz Re bordão. 

Accusados de estarem fabricando 
explosivos, não se provou a accusa-
çao, sendo a decisão.absolutoria. do 
jury proferida .por unanimidade. 

Provada que fosse a accusação, 
a justiça social impunha que fossem 
absolvidos, dadas as condições es-
3ecia.es. em ,nue foram presos, as 
cr.i.ís-íii.idii- .pio soff.eram e o estado 
social creado pela odiosa dictadura 
de João Franco. 

v , — u í u o - i i i c uuruocijiiienr.c 
as boas vràdas; Sem filiação deter-
nnnad 1 em qualquer partido politi-
co.,inost-a, comtudo, nos dojs núme-
ros que recebemos, uma decidida 
orientação democratica. 

E' monarchico? - Não o pode sér, 
se e Dejeza los interesses geraes da 
naçào. Lefexa das oligarchias do-
minantes? -- Nãp o parece pela attá-
tude que esboça. Defende a verdade 
a justiça, a ilação? —Será então re-
publicano, porque nèste momento só 
o partido republicano é garantia dos 
interesses nacionaes. . . 

Esperamos que a sua attitude se 
definirá em breve, porque as cir-
cumstancias occorrenles não permit-
tirão por muito tempõ situações in-
definidas.. 

Seja, porém, como fòr. cumpri-
mentamo-lo com o respeito que nos 
merecem a sua redacção e o seu di-
rector, o íihistré profèssor e advo-
gado sr. dr. Antonio Leitão. 

TftflCÇ&O OLECTRICft 
ill tJilAl Ori fe-Jití^H t^STlC 

Devendo realisac-ge hontem a as-
sembleia: geral extraordinária da 
Companhia Carri? de Ferro de Coim-
bra, na sua sede do Porto," para de-
liberar acerca da resolução da Ca-
mara Municipal de Coimbra de.reti-
rar-lhe a concessão e muhicípalisar 
os serviços de tracção electrica um 
grupo daccionistas d'esta cidade 
remetteu ao presidente d'aquelle as-
sembleia, acompanhada dum officio 
uma moção propondo a liquidação 
da Companhia. 

Publicamos a seguir esses do-
cumentos,; que, dizendo verdades e 
encerrando-a boa doutrina, mostram 
também da pa--te dos signatarios 
um grande amor pelos interesses da 
cidade, e a Camara Municipal tem 
alh mais uma prova do quanto a sua 
deliberação, tem de applauso e en-
contra de Ieaes cooperadores 

Sí>r. ilZíifa.Kío e.ftoaisa 

Ainda convalescente <la doença 
que o acomi^ietteu ultimamente re-
gressou a esta cidade o sr. dr Mar-
noco e'Sousa, illustre présidente da 
Camara M<ibicipàl e prestigioso pro-
fessor de Direito, que já se encontra 
110 exercício ú'actos na Universidade 

Felismrií', da Cruz, de Assafar-
ge, íoi presa nesta cidade, pelo offi-
cial de diligencias, sr. Luiz Gonza-
ga, por se achar pronunciada nesta 
comarca, por ter commettido a sel-
vagem de cortar as pernas a uma 
ovelha que encontrou a pastar numa 
sua propriedade em Valle do Cân-
taro. 

ÍÇSoriptorio em Coimbra 

J-^Biia Fsrreln Borps •11 

, Mas porque não tem essa lógica 
e que elle,, que está fallando com-
nosco e se nos patenteia boçal e ca-
beçudo, vae a um comicio e, apenas 
a assembleia se electrisa, se indi-
viduahsa, se vivifica por uma alma 
umea e especifica, ei-Jo que, quando 
cada um dos seus membros se torna 
menos logico possivel, nos illude ao 
considerarmos a comprehensão que 
ostenta das grandes verdades, como 
sendo d uma intelligencia sobrema-
neira elevada. 

• Chegado a esse quantum e quo-
modo de vibração, o povo assimila 
certas ideias, e principalmente func-
ciona como um bom condensador 
carregado de energia apta para pro-
ouz.r grandes trabalhos de creação 
ou de destruição, quem «abe, de re-
solução, sempre. 

Ora exactamente porque assim é 
eu quizera que se não abusasse dó 
procespo, reservando-o para as cm« 

Exames de lioenceado 
Fez acto de licencéado em Dir ei-

tó, ficando classificado B cóm 16 va-
ores, o sr. José Caetano Lobo d Avi-

la da Silva Lima. 
Pára os dias'22 e 30 do cOrrentò 

está marcado também examò de li-
cencéado, na mesma" faculdade, aos 
srs. Gabriel Pinto Coelho e João da 
Cunha Gonçalves 

Liga de phamacia 
Está em distribuição o relatorio 

e contas d'esta prestante associação 
relativos á gerência de 1907. 

Continua a accentuar-se, mercê 
de cuidadosas administrações o es-
tado de plena prosperidade da liga. 

Feita a conta de ganhos e per-

S ? à r £ ? v ! u m s a l d o positivo de réis 
«o7«jl02 reis que foi distribuido pelas 
associações ligadas na proporção do 
do capitai com que cada uma subscre-
veu. 

Fez-se além d'isso um abati-
mento de mais 5 p c. além do de 50 
p. c. que.se tem feito os outros an-

M m i 9 b spwnâq 1 t K J « B i ^ ^ ^ n o n 

Reduziu-se também de 25 p. c. 
o capital com que as apsociáções li-
gadas tinham entrado para a cons-

WmSÍÒ í | i , L Í K a ' " a i m P« '«noia de 

S : 8 t e i S l 0 ' ' 0 p h a r m a C Í a , O Í ' l e 

S o t a d roga r i a 

Abriu na Figueira da Foz, Caes 
da "Alfandega, urna nova drogaria 
medicinal e industrial, dirigida pa-
ios srs.. Craveiro & Azevedo, que no 
t orto tem cultivado este ramo de ne-
gocio. 

Desejamos aòs novos negociantes 
as prosperidades de que são dignos. 

I—- —» 

O descanço 
Ontem, quarta-feira, dia de des-

canço nas tabernas, grande azafama 
da policia a iiscalisar o exacto cum-
primento da lei. 

Até parei iam os tèmpos omino-
sos do sr. Jòlo Franco. Ai! 
, ..?..P.'.'l.!cja em pé de guerra: 
a militar, ; paisana, e tudo de olhos 
furiosos arregalados, ventas dilata-
das a farejar, a farejar1, a farejar . . . 

De repente um abeirava-se de um 
transeunte e perguntava tétrico e in-
quisitorial: 

— Que leva ahi? 
— Um jai;tar .. . 
— Da ta .)• rna de . . . 
— E-tá imitado. A taberna é de 

quem? 
E ficava-' e a fingir que sabia es-

crever, a ^omar notas. 
Um bom burguez obéso, sorria e 

afagava a barriga, radiante e dizia: 
- "O me.i já ninguém m'o tira.. . 

_ Ninguém escapava ao faro poli-
Clcll* 

Houve até quem dissesse què por 
ordem superior ds policias tinham 
estado quare.ita e oito horas sem co-
mer, para lhe espertarem as apti-
dões. 1 

Como S'i nâo houvesse mais em 
que empre ;ar a policia, do que em 
perseguir { anuenos negociantes bem 
injustamente feridos por uma lei 
cuja origem -or si só recommendavâ 
mais discreta applicação. 

MOQAO 

Os abaixo ássignados, accionis-
tas da Companhia Carris de Ferro 
de Coimbra: 

Considerando que o relatório da 
gerência e contas d'esta Companhia 
ultimamente distribuido, demonstra 
que e penoso o estado d'esta Com-
panhia, por quanto: 

a.) não está realisado o capital 
emittido; 1 

b) a exploração por tracção ani-
mal deixou um deficit importante e 

c) o proprio conselho d'adminis-
traçao, perante as precárias condi-
çoes sociaes, entendeu que a assem-
bleia, gera s e devia pronunciar so-
bre o melhor caminho a seguir em 
taes circunstancias; 

Considerando que Os haveres da 
sociedade se estão successivãmente 
desvalorisando, de modo que ao 
passo que o tempo decorre o activo 
vae diminuindo ; 

Considerando a enorme difficul-
dade, ou quasi impossibilidade, d'esta 
'-ompanhia l-ealisar o capital neces-
sário para installar' os . serviços de 
tracçao pela electricidade, única fór-
ma da Companhia poder subsistir; 

Considerando que a cidade de 
Loimbra de maneira inilludivel se 
tem manifestado ém sentido de con-
trariar esta empreza, que evidente-
ine rJ t e

J nãp pôde luctar com a má 
vontade do publico com quem tem 
de exercer a sua industria-

Considerando que eáta'Compa-
nhia nao tem honrado os seus com-
promissos. pois: 
; a> . í e i l d o f e i ío uma encommenda 
de rails não poude p a g a - i , 0bri 
gando o fornecedor a pedir auctor i-
saçao a Camara Municipal dé Coim-
bra, em requerimento de 30 d'abril 
ultimo, para elle proprio levantar e 
vender essa encommenda, pagando 
os direitos em divida ao Estado; 

b) não pagou ao empreiteiro coris-
ructor do começo de installação exis-

tente em Coimbra todo o preço das 
empreitadas, nem concluiu o paga-

materiaI quc te® £ i merldado no estrangeiro • 
Considerando que a Companhia 

se dirigiu ao presidente da Camara 
Municipal de Coimbra para e s t e X -
mover que a cidade .de Coimbra sub-
screvesse com mais/sessenta contos 

Í S , a r a effeCKtuar a ^ i r m 
eléctrica - o que bem mostra a falta 

^ n r s o s para conseguir este fim: 
•J Considerando finalmente, que to-
das as razões expostas mostram bem 
a ruína financeira d'esta Compa-
nhia, que se aggrava de dia pãra 

Por tudo isto, e para evitar maio-
res prejuisos a assembleia resolve 
se proceda á houidação dos have rS 
que da Companhia, nomeando desde 
já uma commissâo para este fim 

Coimbra, 16 d'abril de 1908 ' 
L J o f é Marques Pinto, Manoel Vil-
lapa da Fonseca, Pedro Ferreira Dias 
Bandeira Joaquim Mendes Macedo-
Adriano .Marques, Francisco VMagâ 
da Fonseca, Antonio Augusto Neves 
João Simões da Fonseca Barata 
b remets-Martins, João Mendes, An-
tunio Nunes Correia, Antonio Do-
nuriaos Graça, Cassiana A. Martins 
Ribeiro, Antonio José Fernandes. 

. l n f 0 e Sr. _ Tem este offi-
de°v S . e a P e C Í a l d ^ P à m a s mãos 
de V. E x / , na qualidade de presi-
dente da assembleia geral da Com-

d e F e r r o d e Coimbra, 
^ moção junta, que um grupo de A 



ES PI D o: 

3<;>$Ot;« ré i s m e u s a c s 

Qualquer pôde ganhai-os exer-
cendo uma industria que não depen-
de de capital, que éd'absoluta novi-
dade e d'uma facilidade extrema Po-
de-se exercer sem prejuiso de qual-
quer outra occupação. 

Industria fácil e lucrativa' para os 
pobres, economia e recreio pára os 
ricos. 

Escrever, enviando 300 reis para 
o segredo, a Aurelio Augusto Corrêa 
— Monsão. 

Loja na Bua do Corvo 
Arrendasse para qualquer nego-

cio, a loja c casa de habitação, quo 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratai-, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 
" i : — 

o o o o o o o o o o o o o o 
CLINICA MEDICA GERAL 

inalyses chlmlcas e microbiologlcas 

S CAl)hi .L \ PERDIDA 
O escrivão de direito, Almeida 

Campos, perdeu ha dias, uma ca-
delia nova de raça —S. Bernardo — 
e vem pedir á pessoa que a tenha en-
contrado e conserve em seu. podler, 
para que lh'a entregue, ou indique 
aonde a pôde procurar, pois que ,do 
contrario procederá judicialmente'. 

Dá pelo nome -de Cadima, é de 
còr branca, com malhas pretas, tendo 
o pello comprido, oi'cb às felpudas 
pretas e o rabo comprido è um póuco 
delgado e cabido. 

f o g u e i r a Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Teleplioue 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

„ ,, ás 11 e meia da manhã Consultas: e á § 4 h o r a s d a t a r d e^ 

A 9 0 6 obi V 

Afinal vamos percebendo porque 
razão o entroncamento não ficou em 
Coimbra, como tudo levava a crer 
que ficasse. 

Coimbra, por multíplices razoes, 
não se prestava tão bem comó a Pam-
pilhosa para centro de operações es-

C O I M B R A 



C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

• « « I g T M C I A - g n U r t a - f e l r » . , 1 8 d e J a o h o d . 1 N 8 

Mapificos aparelhos, que se poderão ver em casa do Vo Sr. 

_ _ _ _ _ José Marques Ladeira 
í o , , , a e n c o m e n d a s da calva \ l T I O \ A L por m e n o s 

Praga 8 de Maio — COIMBRA 

ÃCUÃS MEOICINAES DE IVÍÕURfl 
Hiposalinas, bicarboo ladas, cálcicas, chloretadas-magafsiaoa e litinad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnificas e m u l t o conhecidas 
aguas são as unicas n o paiz para a cura 
da L I T H I A S F , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças d o ESíTOlUACiO, F I -
G A » © , B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; faclfl-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefri t icas 

Deposito geral 

Boa do Corpo de Dens, 38—COIMBRA 

Companhia de seguros k MWIL 
S é d e n o , P O R T O 

S e g u r o s t erre s t re s e marít imos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

. Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

M 

FABRICA DE TELHÕES E MILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
diploma de mérito e medalha de cobre 

e na ExposiçSo Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29 , Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares 
(NO B R A Z I I . E \ A E ( U O P A ) 

Devidamente legalisado em Portug-al 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.» classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e'Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Reg i s tado) 

Cuia r i a r i a n ^ ^ i c a l m e n ' e a s t o s s e s « constipações; 

m a f e T P e , ' f e i t a m e n , e 8 br°"1ui"> ^ a ou crónica, simples ou asma-
e p a S t a r c í f a P U ' m ° n a r ' c o m o 0 « o s o s atestados médicos 

ou«roCsUmeSos1nleS'aVelmen,e ' " n " ' m o I e s t i a d i M 1 * « r debelada por 

takb^toSSJST^ 8 C O q U e l U C h e ' 6 p e l ° s e u * # > aSradavel, é ape-
F r a s e o 1 4 » » » r e | , . 3 f r a M o t , » # , „ „ r e | . 

Marca registada 

PASTILHAS DA VIDA 
(REUV-.T «DO) 

do J S ? ' S ^ l i l S ^ í l f . S S S ^ l f í • vómitos, o enjoo 
eficacia nas moléstias do úteroe da p e l e ' S 1 ° e sJo r aago. São de grande 

Caixa, « o o re i s ; « c a l « s " P
3 t » 4 0 r â s

 d ° S n 6 r V Õ S 6 d o s a n ^ u e -

•DE 

• F E K A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardor. 

PILULAS~ÕRIENTAES I M E N C I A DE PUBLICAÇÕES 

(Ant l -b ienorraglcas ; ' 

Fer idas antigas, Impingens, 
eczema e manchas d e pe ie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 1 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMAOIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

c o m o ^ o Ç t e ^ m » ^ 
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. P ^ ^ 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel .: SARGENTO PINTO — Telef. 1«0 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es- j 
entorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa co l eção 
de bi lhetes pos taes i lus trados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

36—Remedios específicos em pílulas saecharlnas-36 
( B E t t I M T A D O a j 

P f b / e s ^ m g e ™ ; ' 0 8 ° ° m « «ofensividade: 

inte " t s U a d o 8 T S 3 u t a P r t d a S ^ do estomago, dos 

Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO re is ; 6 frascos , ? . $ ? o o reis . 

â j s j i a s í í ss^tzss0 v i s ' c o n d e d e 

Preço: brochado, 200 réis; encadernadt 400 réis. 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a . ' 

M A j N O E L J O S É T E L E S 
150—Rua Ferreira Borges —150 

podendo os clientes trocal-as U f f l o W 1 l ^ T ™ d e m ' 'aiz> 
BO que lhes reconheçam a s u a ' Z ™ ' d a d e ! ^ lo-

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
f « n « * t * « « P I M I l u l l i s Oaniii igs d . F.rro h r t . p i«« 

_B8^Hna da Sofla, 6 3 - C O I M B B A 

Consfllíofio Dentário 
Rua Ferreira Borgas — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

O seguro Portuga l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
bem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t éns por mes, renda de trinta mil 
re is por anno. 

G r < S í r t S f È , f e f f ? d a s »«<*>«"«» C ^ ^ Z 

- T ^ s a s f f í s f r i - . 
V a r i e d a d e e m c o r t e s S e calça d e f e n d a s I n g l ê s 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros art i a o s 

Especialidade em v a r i n o s d e A v e i r o g 

Medicamentos homeopáticos garantidos avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia 2Ó600 
1 frasco com tintura 3." ou «>» • 
1 dito com triturarão 3 a 7nn ° J é l - ; d u z i a > 4^000 miuiaçao, a. , 700 réis; dúzia, 70000. 

. a s s r ^ r ^ T f i * * « 
R u a f í r X ° d B o ? | e r á 8 m " S e "" d r ° * a r i a d ° » « W í « da Silva 4 C . - _ 

D e p 0 S Í , ° flm Portugal Porto, rua Santa Catarina, 1 503. 

A v i s o I m p o r t a n t e 

^.z^xzvzz fcnrít1',^ 
destes remedios. p e s c n t 0 » sobre o tratamento e aplicação 

Bua da Moeda, 13 e 14-QQIMBBA 

S A L A O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO~ 
46, Rua Ferreira Borges, 48-COIMBRA 

Importante sortimento de I M i V o v j „ . „ „ • ~ ' -

— «v» an iwrcg 
Rendas até 300*000 reis por anno Preços sem competencia devido aos l i m i t a , 
. O segurado ao atingir 60 annos V * » , . ^ . ° a ° S 1 Í m Í t a d 0 S l u c r o s O segurado ao atingir 60 annos 

de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

m 9 Pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r a v < » l « 
(art. 815.° do Cod. do Pioc7civ ) 

Por tuga l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA 00 SAL (Em casa do ex.m o s r . A. I . Pjnto) 

coim^BÁ 

I Alugam-^pianos í̂nteirameírte • oonvencionaes 
A f i n a ç õ e s d e . a n o s T ^ ^ t r o c a 

^ a Ç Ô e s de piaLÍ, ^ e 0 

a J ' p e ç o convencional 

loea . lTnVotfcr q Ste d : 'e S X ™ d° P°r,.°' a ^l,uer 
o r g ã o s , mas também fazer o rca .n í , , ! " " « o o e e r t o » de p l a n o s e 
dem ser executados na n o s s a S í r e p a r S s ó Pd-
cas f S S S U T J Z r i S S r ^ f S ^ - M o de musi-



DÍAfiTOR 

F Fernandes Costa 

RedsçSo e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANOEL DE OLIVEIRA AMARAI 

0 Icinas da composição e impressão 

Roa Ja Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 18 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

Qaos Deus Ynlt perdere.. . 
Não ha duvida de que áquelles 

a quem Deus quer perder lhes .olhe 
primeiro o entendimento. E' de to-
dos os tempos. 

Os factos que vão occorrendo na 
politica portugueza, o impudor que 
os homens do regimen manifestam 
constantemente, não só nos actos, 
mas também nas palavras, tudo isto 
que diariamente se está observando 
enoja por incomprehensivel, avilta e 
deshonra o paiz, no conceito mun-
dial. 

E um povo que pretende ser 
considerado não pôde tolerar espe-
ctáculo tão doloroso como o que 
infelizmente estão dando os politicos 
que nos arrastaram a esta situação, 
deprimente sob todos os aspectos, 
em que nos ençontramos. 

Com effeito, nada mais extraor-
dinário, nada mais pavoroso, nada 
mais aviltante do que o procedi-
mento do governo e especialmente 
do ministro da fazenda, nesta gra-
víssima questão de moralidade que 
se chama — os adeantamenlos. 

Nunca em parlamento nenhum 
do Mundo se passaram scenas como 
as das ultimas sessões da camara 
dos deputados. 

Jámais se viu um ministro, um 
membro do governo desmentir hoje 
o que hontem absolutamente asse-
gurou. 

Pois fe-lo o sr. Espregueira. Teve 
elle a tristíssima coragem—se tal no-
me se lhe pôde dar — de numa ses-
são memorável, negar a existencia 
d'uma carta sobre a qual havia la-
vrado um despacho, para no dia se-
guinte, e no mesmo logar. vir affir-
mar ser um facto haver recebido a 
mesma carta! 

E não se levantaram as próprias 
pedras para protestar contra uma tal 
falta de pudor. E não ha quem, den-
tro do governo, nem do seu proprio 
partido, lhe intime sem demora um 
mandado de despejo! A tal e tão 
degradante situação chegámos! 

Mas isto não pode ser. 
Mais do que nunca, o partido 

republicano, o partido do povo, o 
único partido verdadeiramente de go-
verno que ainda por felicidade existe, 
neste infortunado pais, precisa to-
mar a attitude energica, decisiva, pe-
rante a grave crise moral que os re-
centes factos nos revelaram. E' in-
dispensável sanear este pântano da 
politica. O que ultimamente succedêU 
não pode repetir-se nem ficar impu-
ne, para honra de todos nós. 

E' indispensável que o estrangei-
ro saiba que nem tudo aqui está per-
dido, excepto os homens do regimen. 
Convém que Já fóra se saiba que o 
povo não é solidário com a podridão 
dos partidos monarchicos; antes pro-
testa e reclama uma administração 
honesta, verdadeiramente digna d'um 
país livre e com tradições nobilíssi-
mas. 

Este episodio da carta do sr. Lu-
ciano de Castro não mais pode re-
petir-se; é necessário que seja prom-

f amente encerrado, varrendo-se de 
>z a lama <jue do redime se espa* 

dana e marcar a ferro candente os 
prevaricadores impenitentes que nos 
deshonram. 

Só assim o país poderá levan-
tar-se do estado ignominioso, a que 
o fizeram descer. 

Penedo da Saudade 
A Camara resolveu expropriar os 

terrenos pertencentes ao sr. dr, Luiz 
da Costa, no novo bairro, necessá-
rios para a abertura das ruas, e au-
ctorisou o sr. dr . Marnoco a assi-
gnar a respectiva escriptura de com-
pra. 

0 sr. dr. Basilio Soares da Costa 
Freire officiou á Camara ponderan-
do que, apesar de ter cedido a ve 
reações passadas, gratuitamente, ter 
reno para alinhamento no Penedo da 
Saudade, de ter dado espontanea-
mente, para a abertura d'uma nova 
rua, no mesmo bairro, mais do do-
bf o da despeza que com isso fez a 
Camara, e de ter sido approvada a 
cota de nivel e o projecto ae gradea-
mento da sua casa de habitação, fica-
va agora, sem vantagem esthetica, 
nem conveniência do serviço publico, 
obrigado pelo projecto das novas ruas 
a elevar o gradeamento de todo o 
muro e portão respectivo, alem da 
construcção de uma escada interior, 
obra que ia depreciar consideravel-
mente o seu prédio que pelo contra-
rio se deveria integrar na belleza e 
pittoresco do novo bairro 

A Camara resolveu attender tâo 
justo pedido, mandando todavia in-
formar a estação competente 

N u m e r o único 

A Sociedade de Bellas Artes do 
Porto vae publicar um numero único 
commemorativo da sua excursão a 
Coimbra. 

Nesse numero collaborarão os 
nossos amigos sr. Antonio Augusto 
Gonçalves e dr. Teixeira de Carva-
lho. 

Folgamos em dar tão boa nova, 
não só pelo reclame que importa 
para a nossa terra, como pelo inte-
resse que deverá ter para a histo-
ria da arte, estando á sua frente o 
nome tão justamente conhecido de 
Joaquim de Vasconcellos, o verda-
deiro iniciador dos estudos de his-
toria de arte em Portugal. 

A Sociedade de Instrucção do 
Porto está dando ao paiz um grande 
e salutar exemplo, substituindo as 
excursões banaes dos dias consa-
grados de festa local, capricho de 
ociosos sem interesse, pelas viagens 
de estudo, feitas com methodo, obe-
decendo a uma bella orientação a 
uma solida disciplina mental. 

A publicação de estudos espe-
ciaes, seguidamente a cada excur-
são, foi uma belia ínnovação e ha de 
ficar na historia da educação artis-
tistica do nosso paiz como uma das 
mais productivas. 

O numero destinado á excursão 
de Coimbra será profusamente illus-
trado, e è esperado com a ancieda-
de que despertam sempre os proble-
mas da arte coimbrã, cuja historia é 
tão embaraçosa, e tão enredada tem 
sido por historiadores e archeologos, 
ainda os mais competentes, 

Guerra peninsular 

A Camara resolveu festejar o dia 
23 d'estô raez, anniversario da mar-
cha do batalhão académico para a 
Figueira da Foz, durante a patriota 
ca guerra, declarando-o de feriado 
em todas repartições publicas, fa-
zendo illuminar os paços do conce-
lho, e organisando outras manifes-
tações de v^onijo, 

Ensino integral 
i 

M A I S U M A F I C Ç Ã O ? 

O espirito portuguez está ainda 
tão impregnado das theorias meta-
physicas e deixa-se enlevar tanto 
pelo som clangoroso das phrases 
occas, habituado a crer nas formu-
las que lhe fornecem sem cuidar do 
seu fundamento positivo, que receio 
muito ver-nos a braços com mais 
uma ficção, com um enfeite a mais, 
encobrindo desastradamente a nossa 
verdadeira miséria, como povo civi-
lisado. 

Vae pegando de moda o grito de 
que o ensino deve ser integral, como 
se ahi estivesse o elixir milagroso 
que com o prestigio da novidade, 
nos viria arrancar — sem maior es-
forço nosso, está claro — á visível 
decadencia em que vamos. 

No período actual, d uma quasi 
completa desorientação, appela-se 
para tudo, e inclusivamente nos dei-
xamos dominar pelo fictício poder 
das phrases, com pretensões a in-
dicar qualquer coisa de real, de mo-
derno, capazes de por si só resol-
verem problemas dos mais comple-
xos. Só pedimos uma coisa, e nisso 
somos exigentes: Que não nos obri 
guem a trabalhar, que nos respei 
tem este fundo regular de preguiça 
que é o elemento fundamental do ca-
racter nacional. 

Ahi vão alguns exemplos: 
Reconhece-se que ao povo por-

tuguez faltam essas superiores qua-
lidades, que fazem dos homens ver-
dadeiros cidadãos; observa-se que 
em regra os portuguezes se desin-
teressam dos negocios do estado, des-
conhecendo tudo o que respeita á sua 
administração, e não cuidando de es-
colher com bom critério os seus de-
putados; pois bem, tudo se vae re-
solver com a maior das facilidades. 
Visto que ao povo falta a educação 
civica, e ahi é que está o mal, logo 
o reformador nos apparece, impá-
vido com a descoberta, a depor nas 
mãos das creanças de 10 annos mais 
uma cartilha com o nome altisonante 
de «Educação Civica». 

Eis o remedio, eis a salvação. 
As creanças vão ler aquelle li-

vrinho, decoram-o com paciência e 
meticulosamente; e de futuro, eis os 
portuguezes transformados, sabendo 
o que devem fazei1 para assegurar 
o progresso do paiz, salvando-o da 
sua reconhecida decadencia. 

O mesmo se passa com a educa-
ção physica. Diz-se que nada de se-
melhante se fazia no paiz, que a lei 
não cuidava da educação physica das 
creanças. Era mesmo vergonhosa 
essa falta, e d'ella até provinham em 
ultima analyse todas os nossos ma-
les. 

Decreta-se, pois. para os lyceus o 
ensino da gymnastica sueca, tres ho-
ras por semana, e em breve vere-
mos a saúde das Greanças avigorar-
se cada vez mais, e ellas tornarem-
se cada vez mais ágeis e resolutas, 
adquirindo, até sob o ponto de vista 
moral, qua'idades do mais alto preço 

E o robustecimento da nossa raça 
vae, emfim, o b t e r á ás mil mara-
vilhas com meia dúzia de escolas de 
gymnastica sueca, com ou sem au-
xilio d'alguns jogos, nacionaes ou 
importador, -^-segundo o quu di/pm 
os propagandista»; no furor tantas j 
vezes ridículo do apostolado a que 
se dedicam. 

0 mesmo acontecerá, prophetisa-
mo-lo, com o ensino integral, se per-
sistirmos na mesma preguiçosa at-
titude d'espirito, promptos a obede-
cer, comtanto que nos não obriguem 
a pensar, 

Com que facilidade nos illudimos • 
uns aos outros, e a todos os instan-
te?! i 

Vivemos cercados de ficções, fin-
gimos tudo, macaqueamos tudo. Por 
demais, é surgir no cerebro d'algum 
poderoso da terra uma ideia nova, 
ou supposta tal pela phrase exqui-
sita em que é apresentada, e em 
breve se vê ao lado do innovador 
uma côrte numerosa, na qual tam-
bém se enfileiram por vezes muitos 
dos mais cultos, Sollicitamènte se 
entretém todos a desfiar as conse 
quencias extraordinárias da Ideia 
Nova, em analysar com o mais apa-
rado estylete a phrase da moda, ex-
pondo-a nos mais minusculos de-
talhes 

Alguém preoccupa-se de exami-
nar o bem fundado aa phrase genial, 
procurando descortinar se ella cor-
responde á resultante lógica d u m a 
inducção larga, prudente e criterio-
samente feita? Isso sim, ninguém. 

Quando muito, apparece um ou 
outro, isolado na massa ruidosa dos 
coristas e thuribularios. 

Que mal que nos tem feito a edu-
cação metaphysica, de casuistas, que 
ha tantos séculos nos vêm dando! 

Pois se ainda ha dias, houve quem, 
em logar escolhido e selecto entreti-
vesse o auditorio a discutir com toda 
a seriedade, o «Nada», o «Infinito», 
e não sei que mais. 

Característico. 
N. L. 

S. THIAGO 
Vae continuando com grande acti-

vidade a demolição dos edifícios so-
brepostos e annexos á egreja de S. 
Thiago. 

Começou-se a demolição da Ca-
pella do Sacramento da mesma egre-
ja, com o cuidado que requer pelo 
estado de ruina eminente em que es-
tava. 

A capella será reedificada na na-
ve opposta, por ser o único exemplar 
existente, em Coimbra, do gothico 
ioanino, eser interessante, tanto pela 
linha architectonica. como pela exe-
cução dos detalhes. 

Começa já a ver-se, apesar do as-
pecto de ruina, que atemorisa os que 
não estão habituados, a linha exterior 
do templo, e a conjecturar-se do as-
pecto total da obra que é um verda-
deiro melhoramento, alem do que re-
presenta também como educação na-
cional. 

Internamente desapparecâram os 
altares de linhas tâo desagradáveis, 
o côro, e a luz illumina a egreja to-
da, que perdeu o seu ar inquisitorial 
e começa a erguer-se na simplicida-
de grandiosa da arçbiteotura româ-
nica. 

Os porticos estão desembaraçados 
e têm sido agora mais admirados, 
neste pequeno período das demoli-
ções, do que nos eeculos passados da 
sua existencia. 

Aos nacionaes nos referimos; por-
que do» exirangeiros têm sido sem-
pre muito admirados e desenhados. 

E era aos nacionaes que mais de-
viam importar, pelo que representam 
na historia da arte local, os dois pór-
ticos de tão graciosa linha e de tão 
ingénua decoração. 

0 estado das demolições vae, co-
mo dissemos, adeantado, mas não 
permitte ainda fazer ideia completa 
do antigo edifício. Não poderá porém 
ser mu :to differente da que suspei-
tam os críticos de arte que ultima-
mente tôm'visitado este monumento 
que por iniciativa da camara se está 
restaurando com tanta honra para 
Coimbra. 

Festas da Rainha Santa 
Trabalha-se activamente em to-

das as officinas de decoradores nos 
preparativos para a decoração das 
ruas. 

O sr. Antonio Elyseu foi encarre-
gado da decoração da Calçada e rua 
de Eduardo José Coelho, apresentan-
do um projecto aprovado já, em que 
mais uma vez se revela o seu bem 
conhecido bom gosto e raras apti-
dões. 

Este anDo alguns negociantes en-
feitem as suas janellas, aproveitando 
a festa para um reclamo artístico. 

No estrangeiro a decoração dos 
prédios particulares faz objecto de 
concurso e com o pej amento conti-
nuado das ruas nelas linhas telegra-
phicas, telephonicas ou de viação ele-
ctrica, essa será talvez ,a decoração 
futura. 

Mau foi por isso que se acabasse 
com o concurso estabelecido em Coim-
bra, ha dois annos, e que, se não te-
ve o êxito que se esperava, foi toda-
via uma óptima estreia, dado o co-
nhecido ronceirismo nacional, que 
não vae senão morosamente e aagui -
lhão. 

Não é num anno que pôde ava-
liar-se em Portugal da viabilidade 
de qualquer iniciativa. A persistên-
cia, tão rara entre -nós, é uma con-
dição necessária de successo. 

E a prova de que a iniciativa offi-
cial de ha dois annos não foi infru-
ctifera, está na iniciativa particular 
deste anno. 

Um dos estabelecimentos que de-
corará as suas janellas sèrá o — P a -
ris em Coimbra—, a conhecida al-
faiataria da rua do Visconde da Luz. 

A decoração está a cargo do sr . 
Carlos Lobo. 

• 
Os presidentes das commissões 

de festejos á Rainha Santa nas di-
versas ruas pediram á Camara mu-
nicipal para lhe conceder um abati-
mento de 50 p. c. sobre o preço do 
gaz nas festas anteriores, attendendo 
a despeza enorme que teem a fazer 
-iara que as illuminações tenham o 
irilho dos outros annos e á crise do 

commércio. 
A Camara deferiu a tão justo pe-

dido. r 

• 

Resolveu mais a Camara, offere-
cer um premio para ser disputado 
no concurso local de tiro que se rea-
lisa em Coimbra, na carreira militar 
de tiro, por occasião das próximas 
festas da Rainha Santa e é promovi-
do pela 4.a Filial da União dos Ati-
radores Civis Portuguezes. 

Reuniu na sexta-feira a assem-
bleia geral da Associação de Classe 
das Artes Graphicas, que resolveu 
federar-se com as associações con-
géneres e nomeou seus delegados á 
Federação das Associações Opera-
rias, os srs. J. Pereira da Motta e 
Joaquim Ferreira, effectivos; J. Al-
ves dos Santos e Guilhermino Dias 
da Conceição, substitutos. 

Também resolveu installar-se na 
séde da Federação. 

Ontem, 19, anniversario do ini-. 
cio da guerra peninsular os profes-
sores, tanto do lyceu, como da Es-
cola Brotero, ao começarem as aulas, 
referiram-se á guerra peninsular] 
exaltando a heroicidade dos portu-
g u e s e s l e v a n t a n d o a s e p i r a s a u l a s . 

Regressaram á Figueira da Foz 
os srs. Viscondes da Marinha Grande 
que têem estado nesta cidade de vi-

j sita a sua filha e genro, o nosso ami-
j go sr. Manuel Gaspar de Lemos. 

Boa e feliz viagem. 

Foi arrematada por 42U000 réis 
a empreitada de reparação do pr i -
meiro lanço do pavimento da estra-
da municipal de Sernache á Ceao-
nheira. 

A base de licitação era de 427S000 
réis. Foi arrematante o sr. José de 
temog fíovp, da Pousada, 
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Santo Antonio 
Hoje festa a S. Antonio em Santa 

Cruz e na Ladeira do Seminário. 
E' talvez um pouco tarde, mas 

não podia ser no domingo passado 
por ser a festa no Casal das Lãs e 
em Antanhol que, pelo que se vê, 
santuarios mais graduados. 

S. Antonio é santo da sympathia 
em Coimbra, ha-o em todas as egre-
jas e com fatos diversos. 

Na Sé Nova está pequenino, ves-
tidinho de vermelho, por ter sido me-
nino do côro na antiga Sé de Coim-
bra. E' o santo dos meninos do côro. 

Na egreja da Estrella está ves-
tido de frade franciscano, de burel, 
a deitar um pé para deante, como 
quem canta: ponha aqui, ponha aqui 
o seu pésinho. 

A fazer negaças ao menino Jesus 
que lhe puxa uma orelha. 

E' o santo brincalhão, o que com-
põe pótes e gosta das danças das fo-
gueiras. 

Na egreja de Santa Cruz está 
vestido de frade cruzio. 

Já vê a Folha de Coimbra que cá 
também se entende da póda . . . 

Por iniciativa do sr. inspector dos 
inceddios vão ser collocadas nas di-
versas torres da cidade caixas para 
signal de incêndios. 

que no anno passado foi de 3:259(51436 
réis. 

Houve por isso este anno um au-
gmento de receita de 453(51575 réis no 
mez de maio. 

E' necessário porém contar com 
que o anno passado, pelo facto da 
greve, foi um anno de rendimento 
minimo. 

Apezar de tudo, porém, é incon-
testável o augmento progressivo das 
rendas camararias pela monopolisa-
ção do gaz. 

O serviço dos americanos prelon 
gar-se-ha fóra das horas habituaes 
durante os proximos festejos de S 
João e S. Pedro. 

Nas vesperas de S. João e S. Pe-
dro, 23 e 28 do corrente, até ás 2 
horas da noite. 

Nos dias de S. João e S. Pedro, 
até á meia noite. 

Os carros succeder-se-hão de meia 
em meia hora. 

Enterrou-se hontem o sr. Bernar-
do Abreu Affonso, um dos mais an-
tigos funccionarios dos correios e te-
legraphos de Coimbra. 

Era justamente e s t i m a d o em 
Coimbra pelo seu talento, pela sua 
bondade, como pelo seu caracter. 

A' familia enluctada sentidos pe-
zames. 

«aa: 

No ultimo mez de maio o produ-
cto da venda do gaz em Coimbra foi 
de 1:7960301 réis havendo assim um 
augmento de 1540276 sobre aquella 
verba do mesmo mez no anno ante-
rior. 

O aluguer de contadores rendeu 
1070910 réis, a venda do coke 9450540 
réis, a do alcatrão 560605 réis, a do 
material inutilisado 20600 réis, as 

.canalisaçoes particulares 1490922 
réis, sommando assim a receita réis 
3:0580878 réis. 

Se accrescentarmos o duodécimo 
da despeza antiga da camara com a 
illuminação publica, que era de réis 
644)51133 teremos o verdadeiro rendi-
mento da fabrica do gaz neste mez, 
que foi de 3:7030011 réis, ao passo 
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S o n e t o 

Honra-nos Bernardo de Passos, 
o delicado lyrico do Mgarve, que o 
seu Grão de Trigo tornou tão conhe-
cido, com um soneto inédito. 

Agradecemos-lhe a sua collabo-
ração e desejamo-la. Os seus versos 
são repassados de ternura; reçumam 
a suavidade colorida da paisagem 
formosissima que os inspira, e ao 
mesmo tempo exprimem a riquezá 
affectiva da alma do poeta. 

Serão bons como elle os que com 
elle sentirem. 

• * » 

Têem continuado as obras do re-
?ularisação do bairro de Santa Cruz 
desde o começo da rua de S>á da 
Bandeira ao Largo de D. Luiz. 

A Camara encarregou os srs. dr. 
Julio Henriques, Antonio Augusto 
Gonçalves e dr. Teixeira de Carva-
lho de elaborar um projecto de re-
gularisação e aformoseamento do 
chamado cerco dos Jesuítas que agora 
fica a descoberto e em communicação 
immediata com os terrenos- regula-r 
risados e novamente arborisados. 

Syndicancia 

O sr. capitão José Correia Coelho 
da Cruz, inspector dos incêndios, pe-
diu á camara uma syndicancia aos 
seus actos, com o motivo de desagra-
daveis commentarios feitos á sua in-
tervenção no fogo ultimo do Hotel 
Avenida. 

A camara negou a syndicancia 
por se contentar com o relatorio em 
que só achou motivos para louvar. 

Antonio Rodrigues, menor, de 
Oliveira do Hospital, encontrou ali 
uma bomba de dymanite, que ao apa-
nha-la, rebentou, ficando com a mão 
esquerda dilacerada e três dedos per-
didos. 

Deu entrada no hospital. 

LXTTERATURA E ARTE 

Tracção electrica 

JP projecto auctorisando a Cama-
r#§Iunicipal a contrahir o empres-
timo para o estabelecimento da trac-
ção electrica, obteve parecer favora-
vel da commissão de administração 
publica da camara dos deputados. 

A Camara Municipal officiou ao 
sr. commissario de policia para or-
denar uma inspecção ao gado de ser-
viço nos americanos, por se dizer 
que o existente não pôde sem bar-
baridade condemnavel ser sujeito ao 
serviço violento dos festejos proxi 
mos. 

B o m b e i r o s Voluntár ios 

A Companhia de Seguros Inter-
nacional offereceu 100000 réis ao co-
fre da Associação Humanitaria de 
Bombeiros Voluntários de Coimbra. 

A mesa da Misericórdia de Coim-
bra officiou á Camara pedindo au-
ctorisação para construir debaixo da 
rampa, que no Becco de S. Marcos 
dá accesso ao andar superior do seu 
estabelecimento balnear, um novo 
quarta para ampliar a secção de ba 
nhos gratuitos aos pobres que é já 
insufficiente. 

A Camara mandou informar á re 
partição competente 

O novo quarto, comquanto con 
struido debaixo da rampa, fica com 
janella para a rua e com todas as 
condições hygienicas desejáveis. 

O sr. Francisco Maria dos San-
tos, empreiteiro da reconstrução da 
ponte de Ceira foi auctorisado ao le-
vantamento do deposito, e ao abono 
dos décimos por ter sido Recebida a 
obra. _ 

Segue no dia 22 do corrente para 
Cabo verde, com destino á canho-
neira D. Luis, o nosso patrício sr. 
dr. Lebre, distincto medico naval. 

PATENTE DE INVENÇÃO 
A Companhia Fabri l S inger 

acaba de pôr no mercado uma nova 
machina de costura para uso do-
mestico — da qual tem exclusivo — 
contendo divei sos e importantes aper-
feiçoamentos. Nesta machina a barra 
da agulha não funcciona no frontal 
superior, e a alavanca impulsora da 
linha trabalha de lado, não offere-
cendo nenhum incommodo a quem 
a utilizar como machina para bor-
dar. 

A lançadeira é fixa e o porte-Ian^ 
çadeira foi eliminado, permittindo um 
funccionamento sem attrito e uma 
suavidade inegualavel, concorrendo 
ainda para este fim a substituição 
total de molas e rodisios por articu-
lações. 

O volante e bielle do pedal — es-
tante — trabalham em espheras e as-
seguram uma rotação rapida e suave. 

Esta machina, denominada Lan-
çadeira Horlsontal , é d'uma sim-
plicidade única e qualquer cliente fica 
conhecedor do seu funccionamento 
sem instrucções. 

Afora as alterações na machina. 
como accessorios sobrecel'entes tem 
neçns utilíssimas. 

Pe<le-se uma visita ás nossas ca 
sas de Coimbra ou Figueira da Foz, 
ou ainda a qualquer dos nossos agen-
tes no districto. 

Esoriptorio em Coimbra 
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M I N H A A L D E I A . . . 

Minha aldeia, és um sonho! . . . «Ave-Marias».. 
Teu crepusculo d'oiro até parece 
Que me canta, e me embala, e me adormece, 
Florindo a amargura dos meus dias. . . 

Como a urze das tuas serranias, 
Poeta em ti nasci, sem que o soubesse; 
È o meu primeiro amor, (o que não esquece. . . ) 
Criança o achei em ti, entre harmonias! 

Minha aldeia, és um sonho! . . . Ano i t eceu . . . 
Sobre o meu coração, como num ninho, 
Estendes a aza d'oiro do teu c e o . . . 

E elle dorme, e sorri, o torturado! 
Como dorme e sorri um passarinho, 
Sob a aza da mãe agazálhado. . . 

BERNARDO DE PASSOS 

BRIC-A-BRAC 
O D R . F R O E S 

Só a mim! 
Ia eu subindo pela Couraça de 

Lisboa, a pensar nem eu sabia em 
JpfiisneH on oinenuirfntía áíftu one r i 

Havia uma atmosphera de tro-
voada e, lio ceu azul, nuvens brancas 
e sujas iluminadas por um luar aver-
melhado, como a luz d'um quarto de 
febricitante. 

O rio n.igro apenas com um re-
flexo de prata ao longe. 

Abafava. Tirei o chapejatojjB av 
Começou então a agitar-se no 

meu cerebro uma ideia pequenina, 
a romper, como um feijão a sahir da 
terra, e puz-me a pensar, ainda 
sem querer, naquelle Froes; iente da 
sagrada Theologia que deixara o di-
nheiro par-i as obras da tribuna da 
capella da Misericórdia que agora 
se anda a desfazer. 

E de repente foi-me lembrando, 
como se o estivesse a ler, o inven-
tario das suas jóias, o cathalogo da 
sua livraria, e a lista dos bens que 
deixou e que num livro de letra an-
tiga se conservam no cartorio da 
Misericórdia. 

E, pouco a pouco, ia vestindo a 
imagem do dr- Froes, numa evoca-
ção, com a garnacha de velludo, a 
corrente de ouro de seis voltas, o 
barrete doutoral, que lhe davam os 
velhos documentos. 

Nos dedos longos, devia ter lon-
gos os dedos um doutor da Renas-
cença, os seus anneis de brilhantes, 
o de cor; d. o de rubim e aljofres. 

Anneis em todos os dedos, como 
um prelado do Renascimento. 

Na meza, um breviário antigo e 
sobre elle o rozario d'elle —de coral 
como os padre-nossos de ouro. 

Já nâo havia trovoada para mim. 
O dr, Froes apparecia-me como 

um typo novo, e raro em Portugal, 

o de um prelado do renascimento, 
erudito e coljecionador. 

Como me escapára até então 1 Que 
lindo estudo que eu ia fazer, e via já 
impresso com vinhetas da renascen-
ça, num formato esguio, numa im-
pressão cuidada. 

O bom do dr. Froe^ 1 
Voltei á Baixa e foi ao Adriano 

comprar um papel de riscas miudi-
nhas com ideia dè no dia immediato 
ir copiar á Mizericordia o inventario 
do doutor. 

Voltei para casa contente a lem-
brar-me da casa em que elle morava 
ao pé da egreja de S. Pedro, e em 
qae éu ainda vira armarios datados 
do seculó XVII mettidos na parede. 

E ia decorando a casa com o epie 
me lembrava: as suas tapeçarias, 
umas de folhagem, outras de caça e 
montaria como dizia o seu inven-
tario, os catres e as caixas da índia, 
o côco de Máldiva com o seu pé de 
prata e as celebradas pinturas das 
sybilas, o quadro da Senhora do Ro-
zario . . . . 

E os livros? 
A inveja que ia ter o Theophilo 

Braga! 
O titulo que eu ia pôr a esse ca-

pitulo— A livraria d'um professor 
no século XVI—! E as notas ao ca-
talogo? 

Que bello trabalho! E Como me 
não lembrára até então. 

Dei uma volta e fui passar pela 
rua Larga. 

Olhei para a casa, onde imagi-
nara ter vivido o dr. Froes. Puz-lhe 
uma fáchada do século XVI com a 
sua escada exterior, a sua pedra para 
o craveiro e uma arcada pequenina em 
que o vi assentado a olhar para o 
rio, as mãos postas delicadamente 
sobre um livro illuminado, como se 
os dedos podessem sentir a caricia 
d'aqúellas letras preciosas. 

Fui deitar-me e dormi mal. 
Levantei-me; fui para a Miseri-

córdia e puz-me a folhear o volume 
dos documentos da sua herança. 

Mas a sr.a Lepic, que só para si 
sorria, vagamente, fiça de repente 
com a sua cara de pau. 

„ n M t t n > t i > i i E Cabeça de Cenoura desorien-0 CABEÇA DE CENOURA tadofiça sem saber onde metter-se. 
1 XX 

Jn l e s Rena rd 

XVII 
— Páras ou não! Quero ouvir ou-

tra vez ! Então tu gostas mais de teu 
pae do que de mim? 

— Páro, nã^ digo nada, e juro-te 
que não gosto mais de um do que de 
outro, diz Cabeça de Cenoura no seu 

' intimo. 
XVIII 

A sr.A Lepic 
Que é o que tu fazes, Cabeça de 

Cenoura ? 
Cabeça de Cenoura 

Não sei mamã 
A sr.a Lepic 

Queres dizer que fazes qualquer 
tolice mais. Fazes-las de proposito 
então ? 

Cabeça de Cenoura 
Não faltava mais nada. 

XIX 

Julgando que a mãe se sorri para 
elle, Cabeça de Cenoura Jisongeado 
jsorri também» 

Cabeça de Cenoura, nâo quererás 
rir-te delicadamente, sem fazer ba-
rulho? diz a sr.a Lepic 

— Quando se chora, é necessário 
saber porque, diz elle também. 

Diz mais: 
— Que querem que lhe eu faça? 

Se nem uma lagrima chora, quando 
lhe dão uma bofetada. 

XXI 

Costuma dizer: 
— Se ha uma mancha no ar, ou 

porcaria na rua, é para elle. 
— Quando tem uma ideia na ca-

beça, nâo a tem atráz das 'costas. 
— E' tão orgulhoso que era capaz 

de se suicidar para se tornar inte-
ressante. 

XXII 
Cabeça de Cenoura tenta com 

effeito suicidar-se numa celha de 
agua fria, em que mantém heroica-
mente o nariz e a bocca, mas um 
bom sôco em a celha d'agua sobre 
as £uae botas chama*© ó vida» 

XXIII 

Umas vezes a sr.a Lepic diz Ca-
beça de Cenoura. 

— E' como eu, sem malícia, mais 
estúpido que máo e muito pé de 
chumbo por inventar a polvora. 

Outras vezes compraze-se em re-
conhecer que, se os leitores o nâo 
comerem, deve dar mais tarde um 
rapaz soberbo. 

— Se alguma vez me derem, so-
nha Cabeça de Cenoura, um cavai lo 
de pau como ao grande Felix, salto 
para cima d'elle e raspo-me. 

XXV 

Fóra, para provar que se ri de 
tudo, Cabeça de Cenoura assobia, 
mas ao ver a sr. Lepic que o seguia 
corta-se lhe o assobio. E é tão do-
loroso como se elle lhe partisse en 
tre os dentes um assob ;o de dez réis^ 

E' necessário todavia convir, que, 
quando tem soluços basta ver a sr.a 

Lepic para elles se lhe irem embora. 

XXVI 

Serve de traço de união entre o 
pae e a mâe. O sr. Lepic diz: 

— Cabeça de Cenoura, nesta ca-
misa falta um botão. 

Cabeça de Cenoura leva a ca-
misa á sr.n Lepic. que diz: 

— Tenho por acaso necnssidade 
das turas ordens? 

Mas pega nó seu cesto de cos-
tura e cose o botão. 

iSa^SS*! S W i S i ^ 1 I 
Se não fosse vivo teu pae, grita 

a sr.a Lepic, ha muito tempo que 
me terias feito qualquer coisa ruim, 
enterrado es*a faca no coração, ou 
deixado sem camisa. 

Assoa o teu nariz, diz a sr.a Le-
pic a todo o momento. 

Cabeça de Cenoura, assoa-se, sem 
se cançar, do lado da bainha. E en-
gana-se. 

Com ce: teza que, quando se cons-
tipa, a sr -a Lepic o bezunta com cebo 
de Hollanda por fórma a despertar 
a inveja do grande Felix e da mana 
Ernestina, mas ajunto de proposito 
para elle: 

— E' antes um bem que um mal, 
desoprime o cerebro . . . 

•rtoiueq » si- XXIX «b «iiwibí-í 

Porque o sr. Lepic o apoquente 
desde ma^hã, escapa esta enormi-
dade a Cabeça de Cenoura: 

—Deixa-me socegado, imbecil! 
Parece-lhe lógo que 9 ar ftcoft 

gellado, e que tem duas fontes a es-
caldar os olhos. 

Balbucia, prompto a metter-se 
debaixo da terra a um signal. 

Mas o sr. Lepic olha para elle 
demoradamente, e não faz o signal-

y i « o o u p l a i x n - f e f f S w e i a b y í n i 
A sua Ernestina vae casar-se em 

breve. E a sr.a Lepic deixa-a pas-
sear com o noivo sob a vigilancia de 
Cabeça de Cenoura. ' 

— Passa para deante, diz elle, 
s a l t a ! . , . 

Cabeça de Cenoura passa para 
deante e esforça-se por saltar, faz 
legoas, e fica escjueciao a demorar 
passo e ouve beijos (furtivos. 

TMIIí s * » i& oup errav 
Isto enerva-o e de repente, ao 

descobrir^-se deante da cruz da al 
deia, atira o bonet oo chão, pisa-ô 
com o pé e exclama: 

— Pois não haverá ninguém que 
me ame a mim ? 

No mesmo instante, a sr.® Lepio 
aue lião é surda ergue-se por detrás 
do muro com um sorriso nos lábios 
terrível. 

E Cabeça de Cenoura accresceii' 
ta, perdido: 

— Excepto a mamã!, •, 

FIM 
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Lá estava o inventario. Mais 

Íideante, porém, encontrei cópia d'el-
e còm os preços da arrematação. 

Tudo corria á medida dos meus 
desejos. 

Era o documento que me convi-
nha porque dava o preço das anti-
guidades no século XVII. 

Decididamente eu estava com sor-
te. Bom homem, o bom do dr. Froes! 

Tinha de copiar, escusava de ler. 
Puz-me a copiar. 

Até ao quinto numero do inven-
tario fui bem, mas ao chegar ahi leio: 

Huâ cadea douro de huã voltasom'» amodo 
ietrancinha meuda pejou seis mil Enouecentos 
Esesentartis constou ser estacadeadeMaria luiz 
alfaiata mestra de meninas hq estaua empe-
nhadaportres milreis. . . 

A cadeia de ouro estava empe-
nhada, não era d'elle! 

E assim por deante! Era o des-
abar da minha creação. 

As manilhas de oiro e a joia do 
pescoço eram de brites alueloa, os co 
raes com estremos e cruz de ouro de 
Domingos Homem, os anneis, a taci-
nha de prata de Isabel Simões, os 
castiçaes de prata de Joanna Peres-
t re l la . . . 

Nada era d'elle. 
O Froes, o lente da Sagrada Theo 

logia, o coliecionador erudito que eu 
creará, sahiu-me preguista. 

Que podia eu também esperar de 
um lente, da Sagrada Theologia na 
Universidade ? 

De Theologia ou d'outra faculda-
d e . . . »p«rf ofíoftjifi n n f u í k f f 

E' uma perseguição em todos os 
campos. 

Isto até na archeologia 1 
E depois de mor to . . . 
E querem que eu me cale 1 
Oh ! Não 1 

T. C. 

Sé T e l h a 

Começou a collocar-se o gradea-
mento do adro da Sé Velha, que está 
quasi concluido do lado da porta es-

||MMQ%.\I)o8 oh Sblt008t7 oíoq -
A grade, ligando pilares simples 

e despretenciosas de pedra de Bor-
dado, deixa absolutamente a desco-
berto do solo ao telhado, em toda a 
grandiosidade da sua belleza severa, 
o venerando e maravilhoso monu-
mento. 

Faz ámanhâ acto de licenceado 
em Direito o sr. José Gabriel Pinto 
Coelho, que o anno passado se for-
mou na mesma faculdade. 

Saneamento 

Foi á approvação superior o pro-
cesso de arrematação de empreitada 
para fornecimento e assentamento da 
tubagem para as obras de saneamen-
to de Coimbra e construcção do co-
lector até ao Arnado e emissor até á 
valia de Coselhas. 

Foi mandado estudar o projecto 
de ura lanço de estrada, de Tovim ao 
alto de S; João, na importância de 
OOÒáOÒO réis, na estrada municipal 
do Alto de S. João a Santo Antonio 
dos Olivaes. 

Emigração 

Pelo governo civil de Coimbra fo-
ram concedidos durante o mez de 
abril ultimo, passaportes a 277 emi-
grantes, 232 varões e45 femeas, de*~ 
tinaudo-se 275 aos Estados Unidos 
do Brazil e 2 a Boston. 

Pertenciam 2 ao concelho de Ar-
ganil, 41 ao de Cantanhede, 34 ao de 
Coimbra, 13 ao de Condeixa, 20 ao 
da Figueira da Foz, 5 ao de Goes, 
21 ao dè Louzã, 17 ao de Mira, 20 
ao de Miranda do Corvo, 28 ao de 
Montemór-o-Velho, 8 ao de Oliveira 
do Hospital, 17 ao de Penacova, 22 
ao de Penella, 2 ao de Poiares, 17 
ao de Soure, 2 ao de Taboa, e 9 de 
concelhos d'outros districtos. 

Eram 5 de proíissão liberal, 29 
proprietários ou capitalistas, 4 com-
merciantes, 5 empregados no com-
mercio, 1 alfaiate, 2 barbeiros, 3 car-
pinteiros, 6 pedreiros, 13 de profis-
são não especificada, 167 operários 
agricolas, 2 pescadores, 36 ae occu-
pações domesticas e 4 sem profissão, 
e sabiam ler e escrever 118 varões 
e 8 femeas. 

Foram approvados pela camara 
os projectos e orçamentos para a re-
paração da rua occidental de Mon-
t'Arroio e da caseta do porteiro á en-
trada do cemiterio da Conchada. 

AS M M A S 

Tendes gentis leitoras, (devem 
ser gentis — fatalmente) amisades 
com quem em postaes illustrados 
desbarataes as vossas economias? E 
quereis pôr um termo a esse desba-
rato? Pois bem: —enviae a Aurelio 
Augusto Corrêa, Monsão, 2^100, 
3#100, 4$100 ou 5,)(100 réis, e rece-
bereis 100 postaes sortidos em tudo 
quanto de mais chic a fantasia f ran-
ceza e allemã tem produzido em re-
levo, bromuro, pellucia, celluloide, 
couro, gelatina, palha, madeira, alu-
minio, etc. Realisareis, assim uma 
economia de 20 a 50 por cento. Tam-
bém satisfaz encommendas de 50 
postaes. Descontos para revender. 

C a r n e l iqu ida do dr. Valdes Gar-
cia, de Montevideo. De êxito mara-
vilhoso nos periodos criticos da mu-
lher. 

Aos nossos assignantes 
w % \ m \ È-li I I 1 I i ¥' I I S • I I I 

Coincidindo o vencimento das suas assl-
g n a t u r a s — 1 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima época 
balnear, e estando então ausentes das r t sp sc t l -
vas localidades, resul ta que a maior parte dos 
recibos n | o são cobrados ; d'ahi a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de cobrança 
com agravamento de despeza — o que ser ia o 
menor inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — r e s o l v e u por Isso a 
administração proceder j á á cobrança, no Intuito 
de obviar a es tas difficuldades. 

Pedlmos-lhe portanto a especial fineza de 
sat isfazerem no acto continuo ao aviso do cor-
reio, onda já depositamos os recibos. 

ARREMATAÇÃO 
(2publicação) 

No dia 12 He julho proximo, pe7 
las 11 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta comarca e 
pelo processo de execução hypothe-
caria, em que é requerente José Joa-
quim Pereira, viuvo, proprietário, de 
Santo Varão, actualmente residente 
em Coimbra, e orientados Joaquim 
Padeiro e sua mulher Maria Ferreira 
Fresoa, residentes em Villa Pouca 
do Campo, freguezia do Amea#l, que 
corre seus termos pelo cartorio do 
escrivão do 5.° officio, vae á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
offerecer além do seu respectivo va-
lor, a propriedade seguinte: 

Um prédio denominado «Quinta 
da Meli'ora», que se compõe de terra 
lavradia de semeadura, com arvores 
de fructo, pinhaes e oliveiras, for-
mando tudo uma propriedade, situada 
nas freguezias do Sebal Grande e 
Anobra, concelho e comarca de Con-
deixa-a-Nova, avaliada na quantia 
de 1:500(5000 réis. 

A contribuição de registo é paga 
por inteiro á custa do arrematante. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. Os executa-
dos estão actualmente ausentes em 
parte incerta. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

i w m w m m m i m m 
NAS 

Diabetes, eczemas, gastro-enter l tes e furunculos 

Não tenho duvida alguma em de 
clarar que o fermento seleccionado 
d'iivas Formosinho é um excellente 
preparado e que pôde affoitamente 
rivalisar com o similar estrangeiro. 

Considero-o muito efficaz nas dia-
betes, nos eczemas rebeldes, nos gas 
tro-enterites, e de applicação muito 
racional nos Jieimôes, anthrases, fu-
runculos, etc.. em que a therapeuti-
ca o recommenda. 

Alguns casos de clinica, cuida-
dosamente seguidos, convenceram-
me da sua grande utilidade. 

Lisboa, 27-10-905. — João Mar-
ques da Cosia. 

• P. dos Restau-

D e p o s l l o g e r a i : 

Farmacia Formosinho -
r adores — LISBOA. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Farmacia J. R. Sobral — R . do Infante 
D. Augus to . 

Ao commercio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerecè-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr . Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração e s á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pinto, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos. — 
Rua dos Anjos, 12, 2.° 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de 1"',80X0"',60, completas com col-
chão de tela, a 5^000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, l i , 1.° se diz. 

Aguas Fuente Nuévs de VEH1N (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins. figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

SOO 
» $ o o o 

Cada garrafa 
Caixa d e 5© garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

P h a r m a c i a ) ! . Kazareth «&: Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e ISossra —R. Sá da Bandeira. 

» l ira» dão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de sair anda—Praça doCommercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano Viegas —R. da Sophia. 

» ML Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria Viilaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge ra l pa ra Por tuga l e colonias: 

Drogaria Si lvério Ferre ira da Costa —229, R. Prata, 231 —LISBOA. 

Anton io 51. l i i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
SI. O. d O r n c i l a s — ILHA DA MADEIRA. 

AGUAS DE P E D R A S SALGADAS 
Gazosas, bicarbonatadas sódicas, 

iithlcas, arsenicaes e ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico, e fôra delle; a agua do 
Penedo é utilíssima na lithiase uri-

ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila 
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutivel elfei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, cblorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsiasatonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artiticiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Canceila Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande llotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 
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* © 
IS 
« 

o 
CS la 
«i 
tu 

3 

fel. 

at 
£ 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm,80 XQm,90, completas com 
colchão de tela, a 6$000 réis. 

Arco d'Almedina, 1 4 - 3 1 — COIMBRA 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72 ) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: às f l e meia da manhã 
e as 4 horas da tarde. 

Trabalhos typographicos 
Typ. M. Reis Gomes — COIMBRA 

Caldas da Amieira 
Abertura em l ã d e Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas , únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, figado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio tocai. 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grá t i s 

Convida-se © publ ico a visitar as 
nossas sueursaes para examinar o s 
bordados de t o d o s o s est i los , taes 
conto: matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos , etc. , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que s e r v e para toda a cias-
se d e T R A B A L H O S D O M E S T I -
C O » . 

MAQUIÍNA SECKE l AklA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

para iodas as indnslrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionários em fi^ortugai — ADCOCM «& C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio, 

À C O N S T R U C T O R Â Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento caí, adriihos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarías inglezas, 
tinas de banho esmalto, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, ligamento de forro 

G á Z O M E í R O S P Â R Â â C E f U E N E o ma s aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e econoftiid. Canôlisações para agua e gaz, instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do Il.mo Sr. 

Jose Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL por menos 

3fi a 5 « p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as peia IIALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça § de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposalínas, blcarboneladas, cálcicas, ehloreladas-magn siana e l i l i n a i H 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e multo conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T H I A i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sahlda dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

Roa do Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 
FABRICA DE TEL1IÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s eeonomlcos 

• F E F A T O L 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t l - b l e n o r r a g i c a M ) 

Feridas antigas, implngens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido, 

Representante em Coimbrai 

M A i N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —160 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela HATIOML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua interioridade. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 82—COIMBRA 

Grande sortido de fazendas naclonaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglesas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Cira vaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

Companhia de seguros Â COMERCIAL 
S é d e n o P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O 1 3 O 
43— Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
—DE-

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
18, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO —Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleçSo 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

C o a s a l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 
Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo sr. A. R. Pinto) 

** QQMBHA 

Estab. Ind. Pham. " Sonsa Soares 
(MO B R A Z I L IS MA EU R O P A ) 

M 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l / classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios ; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo LJkOOO reis; 3 frascos, 3 £ ? 0 0 reis. 

Marca registada 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(REbl T »0) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ttOO reis; « caixas, reis. 

36 •36 Remedios específicos em pilulas saceharinas 
( U E G I N T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; O frascos, 3.&900 reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
a venda ros depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2^600. 
1 frasco com tintura, 3.B ou 5.a, 400 réis; dúzia, 46000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova (juta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C a— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 
O estabelecimento tomou medico encarregado de responder jgrâtul-

de™?sn íemeE I q U e r ° 0 n S U l t a p 0 r e 3 c r i t 0 ' s o b r e 0 tratamento e aplicação 

OiPcina tvoograpliica de HL dos Reis Gomes 

Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

BSl 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços nem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam- planos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afluaçoes de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

. e tf® quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

1 , Q Ã n , 0 S S ° , a f 5 n ^ 0 r ' qneJ urB d o s m a i s h a v e i s d o Porto, vae a qualquer 
localidade não so fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta <5 ,sa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e met idos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou 1 lusicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
nâo tennu. 
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GUERRA PENINSDLIR 
Para que o centenário da guerra 

peninsular possa ser uma verdadei-
ra lição de educação civica, é neces-
sário encarar o glorioso acontecimen-
to sob os seus múltiplos aspectos. 

Nâo é, na verdade, só a heroici-
dade do nosso povo, combatendo e 
morrendo gloriosamente pela liber-
tação da terra patria que se comme-
mora. stnasub ; 

Se o cantenario da guerra penin-
sular é um Centenario de heroicida-
de, é também um centenário de co-

I vaUtaup ,aup címòt ab : eíflatnevteea 
O povo encheu-se de gloria mor-

rendo obscuramente num combate 
corpo a corpo pelas serras e pinhaes, 
cahiu heroicamente fertilisando com 
o seu sangue generoso, a terra bem-
dita da patria. 

O rei fugiu vergonhosamente pa-
ra o Brasil, abandonando a sua pa-
tria e os seus súbditos, pondo-se a 
salvo, elle e a familia, emquanto o 
povo ficava, á mercê do estrangeiro, 
sem direcção, sem guia. 

O rei partiu então, e de vez, todo 
o laço que podia prender o povo por-
tuguez á monarchia. 

Fugiu, vilmente, levando as naus 
cheias de coisas pre«iosas, e foi lon-
ge da patria estabelecer a corte, co-
mo se não tivesse de mais voltar á 
terra de Portugal. 

Emquanto o povo se batia, elle di 
geria, no Brasil, como única sauda-
d e — o refeitorio de Alcobaça 1 

Depois, quando tudo socegado, 
voltou, para todas as vergonhas do 
movimento precursor da implanta-
ção do constitucionalismo. 

Voltou elle; as coisas preciosas 
ficaram no Brasil. 

• Na volta, elle e a nobreza avilta-
ram-se no mesmo triumpho. 

Voltou domando o Oceano, como 
Neptuno sujeito, numa concha, ao 
canto das sereias, como ridicula-
mente o conta a pintura que mandou 
fazer num dos seus palacios. 

Covarde e sem pudor! 
Isto não deve esquecer agora que 

do facto se pretende tirar toda a li-
ção para educação do povo. 

Centenario da heroicidade do po-
vo portuguez, centenário da covar 
dia da monarchia que tudo sacrificou 
aos seus interesses. 

E não se faça d'esta celebração 
mais uma prova do nosso atraso no 
movimento civilisador. 

O centenário da guerra peninsu-
lar não pôde testemunhar o odio de 
dois povos, o odio de raça. 

Esse tempo passou, seria um er-
ro capital de educação quere-lo fazer 
reviver. 

Mais deve Portugal ao francez in-
vasor do que ao inglez que a seu la 
do combateu e que o explorou depois 
bem tristemente. 

E' necessrrio não esquecer que o 
pouco de liberdade que temos tido a 
elle o devemos. 

E foi a essa semente de liberda-
de e ao odio do inglez que Portugal 
deveu o glorioso movimento liberta-
dor de 1820. 

M o esqueçamos, 9P que a<jui raep-

mo. em Coimbra, foram assassina-
dos na mais vergonhosa e abjeta adu-
ação a Trant. 

Não esqueçamos Gomes Freire! 
Em Portugal não pôde haver odio 

ao francez. 
Seria um vergonhoso crime de 

educação civica! 
Mais avisadamente andaram os 

que, em Espanha, estão celebrando 
o mesmo facto historico e que apro-
veitaram a occasião para abrir em 
Saragoça uma exposição franco-hes-
ianhola, mostrando assim a solida-
riedade que perante a civilisação de-
vem ter os antigos inimigos de raça. 

Celebre-se o centenário da guer-
ra peninsular, mas tire-se d'elle to-
da a lição histórica, e ensine-se ao 
povo que Napoleão foi grande em-
quanto combateu pela patria e pela 
liberdade, emquanto não foi o impe-
rador, mas o petit caporal, o homem 
que os soldados viam vaguear sósi-
nho, de noite, pelos acampamentos, 
velando emquanto os outros dormiam, 
e parando ao pé dos fogos do biva-
que com o olhar fixo no lume a mor-
rer, noite alta, sonhando a victoria 
do dia immediato; o guia cuja gra-
duação superior os soldados esque-
ciam e. a quem chamavam o petit ca-
poral fazendo pequeno e humilde co-
mo elles, por sentir como os peque-
nos e humildes o amor sacrosante 
da patria, o culto da liberdade. 

Ensine-se ao povo que esse ho-
mem victorioso, sempre com um 
exercito de andrajosos, emquanto lu-
ctou pela Liberdade e pela Patria, 
foi vencido miseravelmente, quando 
como imperador esqueceu a Patria e 
a Liberdade. 

Celebre-se o centenário da heroi-
cidade. Cantem-se hymnos. Soem 
as ovações. Glorifique-se o povo. 

Mas não esqueça também o que 
foge para o Brazil, o centenário da 
covardia monarquica. 

Cunhem-se medalhas comemmo-
rativas do patriotismo do povo por 
tuguez. 

A da covardia monarquica está 
cunhada, é o pataco, essa moeda de 
cobre esverdeada, preço inflmo das 
mais vis acções que nos mostra D. 
João VI como imperador romano, 
coberto de louros. 

D. João VI, o Cesar do pataco! 
Não esqueça a vileza d'aquella cor-

te, a vida heróica d'aquelle rei, a vi-
da honesta da esposa, a sr.a D. Car-
lota Joaquina, a tal rainha. 

Celebra-se o centenário da guer-
ra peninsular. Seja! 

Glorifica-se o povo! 
Mas não esqueçam os r e i s . . . . 
Manda-o a mais elementar pro-

bidade histórica! T. C. 

Bombeiros de Ovar 
Já não vêm a esta cidade como 

se esperava, os bombeiros voluntá-
rios, de Ovar. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica deu parecer favoravel ao 
provimento de três logares de pro-
fessores da Escola Central Masculi-
na, d'esta cidade, por Maria da Con-
ceição Ramos, professora em Portu-
nhos; Alfredo da Silva. Cardoso, em 
Povoa de Midôes; e Joaquim Pedro 
Dias, em Ourique. 

Ensino in tegral 
i i 

Encyciopedlsmo e especialisação 

O problema do rejuvenescimento 
da nossa raça é muito mais com-
plexo do que muitos suppõem, e 
não é de molde a ser resolvido por 
soluções parciaes, falsamente acon-
selhadas pelo exame ligeiro dos fa-
ctos, quando não são determinadas 
exclusivamente pelos pruridos de 
apresentar coisas novas e festeja-
das. 

Fundamentalmente é, na verda-
de, um problema de educação, mas 
que não pôde ser resolvido á ligeira, 
somente por que lemos, ou vimos 
o que se faz lá por fóra. As soluções 
do problema geral da educação po-
derão muito bem não servir entre 
nós em toda a sua universidade. 

Educar um inglez ou um allemão, 
não é positivamente o mesmo que 
educar um. hespanhol ou um portu-
guez. As raças são diversas, o meio 
diverso, as necessidades differentes. 
os hábitos adquiridos variadíssimos 
de povo parâ povo. 

Entre nós, regiões diversas e 
affastadas com recursos differentes, 
não podem beneficiar egualmente do 
mesmo systema geral d'educação. 

Convém, pois, estudar o proble-
ma em toda a sua plenitude, l a n ç a r 
mão dos melhores methodos de es-
tudo, e verificar quaes são as con-
dições de vida em cada local ou re-
gião, e educar depois os seus habi-
tantes em harmonia com esses es-
tudos e as necessidades de cada um. 

E' preciso convencer-nos d'uma 
vez para sempre que não existem 
soluções absolutas, que essa epocha 
passou, e não mais voltará a reno-
var os seus malefícios e os atrazos 
que lhe devemos. A sciencia posi-
tiva, que investiga os factos, os 
observa com justeza, e comparan-
do-os faz generalisações seguras, 
será o único pharol, que de futuro 
illuminará o caminho, fazendo-nos 
reconhecer com segurança o terreno 
que pisamos. 

* 

O desiderato da pedagogia é crear 
o homem, na plena posse de todas 
as suas faculdades como homem, e 
valorisando-o o mais possível como 
cidadão, fazendo d'elle uma unidade, 
com que a sociedade, ou melhor a 
Humanidade possa contar para o 
cumprimento exacto e regular de 
todos os seus deveres, sabendo re-
conhecer todos os seus direitos, e 
defendendo-os sempre com justiça, 
em face dos possíveis ataques extra-
nhos. 

Nas sociedades, os homens va-
lem sobretudopeia quota parte d'acção 
com que contribuem para a Ordem e 
Progresso geraes. E a sua acção re-
solve-se no trabalho que produzem, 
quer phvsico, quer intellectnal, e na 
influencia moral que exercem sobre 
os seus contemporâneos, influencia 
que se estende tão poderosamente 
ainda aos vindouros. 

A educação completa e perfeita 
tenderia, pois, a fazer levar ao má-
ximo num momento dado a acção 
physica, intellectual e moral de to-
dos os cidadãos. 

Até onde é possível realisar este 
desiderato ? 

Sob o ponto de vista do trabalho 
produzido, é evidente que não é pos-
sível desenvolver simultaneamente as 
aptidões de todos para o trabalho 
physico e para o trabalho intelle-
ctual; e ainda num e noutro campo 
é mister considerar a necessaria es-
pecialisação, porque só com o seu 
auxilio se consegue a economia no 
esforço, a exacta proporcionalidade 
entre a despeza e os resultados reaes, 
e ainda o máximo de perfeição pos-
sível no trabalho feito. 

E' mesmo por esta differenciação 
de funcções que se tem feito a evo-
lução progressiva dos seres vivos, 
desde os seres monoplastidarios até 
ao homem. 

A historia natural e a philogenia, 
mostram que alguns seres monoplas-
tidarios relativamente muito aper-
feiçoados, como os foraminiferos e 
os radiolarios, ficaram sem sequen-
cias, e representam um ramo abor-
tado da evolução animal. E, por outra 
parte, ensinam que foi pela associa-
ção de plastideos em grau inferior de 
evolução, e consecutiva differencia-
ção de funcções e especialisação dos 
diversos seres da colonia, que se tor-
nou possivel o apparecimento das for-
mas v i v a s , numa multiplicidade as-
sombrosa, manifestando por diversos 
modos a sua perfectibilidade quasi 
infinita. 

A evolução e o progresso natu-
raes das sociedades não deviam fa-
zer-se por um caminho diverso, a 
hereditariedade assim o exigia. 

O progresso das sociedades es-
teve sempre em relação com a diffe-
renciação de funcções, com a espe-
cialisação de cada individuo ou gru-
po d'individuos num determinado 
ramo d'actividade. Só assim é que os 
indivíduos pódem produzir mais e 
melhor. 

E' certo que de taes exigencias 
resulta infallivelmente a creação 
d'orgãos sociaes diversos, a hyper-
trophia d'alguns em relação com uma 
mais intensa actividade. Os nbmens 
perdem, sob o ponto de vis*a de ge-
ração em geração, muitas qualida-
des communs. e desenvolvem succes-
sivamente alguns caracteres pro-
prios. Individualisam-se cada vez 
mais, ficando ao mesmo tempo e por 
tal motivo em maior dependencia 
dos seus semelhantes. 

Trabalhar pela especialisação e 
pela individualisação dos elementos 
sociaes. é auxiliar o mais eflficaz-
mente possivel o progresso social, 
associando o nosso esforço ás ten-
dências naturaes da especie, que a 
hereditariedade assegura, e o meio 
dia a dia mais favorece. 

Mas não é menos certo também 
que os indivíduos não devem per-
der de vista que não vivem isolados 
á superfície da terra, antes são ver-
dadeiras cellulas do grande orga-
nismo social, não podendo portanto 
bastar-se a si proprios. necessitando 
a todos os instantes do auxilio dire-
cto e immediato. ou não. de todos os 
seus semelhantes. Este laço uni-
versal, que nos prende ininterrupta-
mente a todos, ou pelo menos a um 
numero immenso, chama-se solida-
ridade social. 

Portanto, a própria educação mo-
ral será imperfeita, se cada um de 
nós não fizer ideia clara da sua si-
tuação na sociedade, não sentir bem 
a dependencia estreita em que todos 
vivemos, e a que não podemos es-
quivar-nos. Trata-sed*uma lei social 
tão inexorável e fatal, como as leis 
physicas, á qual não é possivel des-
obedecer sob pena de graves riscos. 

E' preciso, pois, dar a todos uma 
educação geral guiada pelo fim mo-
ral a attingir, mostrando a proposito 
de tudo, a situação dependente em 
cjue vegetamos, ainda que isso mui-
to nos peze, em virtude das ridícu-
las prosapias de reis da creação, que 
houvemos por bem conceder-nos- E 
a parte da educação intellectual. que 
tem de ser commum a todos, para 
que todos muito conscientemente sin-
tam que devem obedecer ás exigen-
cias que a moral social lhes faz a 
todos os instantes, deve ser o suffi-
ciente para que os homens conheçam 
bem a sua real posição no Universo 
e nas sociedades, 

E' preciso que todos sejam ins-
truídos d'um modo positivo sobre o 
que é o Mundo em que vivemos, a 
terra que pisamos, os terrenos que 

condicionam a nossa vida, o nosso 
logar entre os seres vivos, o nosso 
papel na sociedade de que indisso-
luvelmente fazemos parte. 

Por outro lado, é preciso também 
attender, a que, razões de diversa 
ordem nos impõem a necessidade de 
ficar num justo commedimento, não 
exagerando o tempo já de si grande, 
que somos forçados a dedicar á edu-
cação geral e encyclopedica dos nos-
sos filhos. 

Convém educal-os como membros 
que são d u m a sociedade, dar-lhes 
um conjuncto de ideias que justifi-
quem a obediencia que todos devem 
ás leis moraes, mostrando-lhes ao 
mesmo tempo que tudo erti volta de 
nós e em nós proprios, está num con-
tinuo evolutir, e prevenindo-os con-
tra as tentações das ideias absolutas, 
eivadas d um nocivo espirito meta- • 
physico. 

Mas torna-se ao mesmo tempo 
necessário conhecer e desenvolver-
lhes as suas aptidões especiaes, • 
dar-lhes os elementos indispensáveis 
para que possam concorrer para o 
bem communy, especialisando-se 
escolhendo o genero de trabalho, 
mais em harmonia com. as suas ten-
dências naturaes. > 

Assim, em resumo, a educação 
geral e encyclopedica deve limitar-
se e restringir-se ao que fôr mani-
festamente indispensável, não só pa-
ra uma èdnsciente educação moral, 
mas ainda para dar tempo á mani-
festação das aptidões particulares por 
parte das creánças, elemento pr i -
mordial para a escolha da sua espe-
cialisação, 

* 

A educaçao moral em primeiro 
logar, e a preparação para a vida 
pratica, depois, são os fins superio-
res da pedagogia. 

A educação physica e intellectual 
são por um lado os naturaes prepa-
rativos da educação moral, e por ou-
tro armam os indivíduos o mais con-
venientemente para o labor incessan-
te da vida. 

A educação moral, orientada no 
sentido de considerar os homens não 
egoistamente, mas como membros 
naturaes da humanidade e indisso-
luvelmente ligados a ella, deve ser 
commum, geral e uniforme. Todos 
devem egualmente reconhecer o po-
derio da moral, cumprindo escrupu-
losamente os seus deveres. Assim se 
assegura a Ordem, porque os direi-
tos de cada um não são mais que os 
deveres de todos os outros. 

O Progresso fica assegurado pelo 
livre exercício das actividades pró-
prias a cada individuo, pelo t raba-
lho quer physico, quer intellectual, 
que todos devem aos seus concida-
dãos. 

A educação physica e a educação 
intellectual, excepto na sua parte ge-
ral, não podem portanto sujei tar-se 
á mesma uniformidade. 

Está nitidamente posta a neces-
sidade de as considerar a ambas, 
não só como meio único de fazer uma 
solida educação moral, mas ainda 
como fim, no sentido de que ê por 
meio d'ellas que os homens se indi-
vidualisam e fazem a aprendizagem 
indispensável á sua especialisação, 
cujo desenvolvimento se deve fomen-
tar o mais possivel, como acima de-
monstrámos. 

N. L. 

Artes Graphicas 

Veiu devolvido ao sr. governador 
civil, para emendas, o projecto de 
Estatutos da Associação de Classe 
das Artes Graphicas, 

Foram providos temporariamen-
te nas escolas primarias: de Ceira, 
o sr. José da Costa Netto; de S. Sil-
vestre, a sr.a Guilhermina C o r t e j o , 

i 
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ÁLERTA LIBERAES 1 
A reacção politica amparada á 

torpe reacção religiosa, está cerran-
do fileiras e no paroxismo do deses-
pero, em soturnos e lugubres pios, se 
aeixa ouvir distinctamente de um a 
outro extremo paiz. 

Solerte e procaz, ella tenta fir-
mar-se obstinada e pertinazmente, 
com apego desusado no ultimo re-
ducto que a execranda reacção em 
todos os tempos tem escolhido e oc-
cupado como baluarte sufficiente aos 
seus manejos infernaes: aliciadas as 
classes altamente parasitarias, ella 
intenta com afan que attinge o de-
lírio, conquistar para seus soldados, 
oh impudente sarcasmo! os pobres 
trabalhadores do campo, néscios e 
ignorantes, famintos do pão do cor-
po e famintos do pão do espirito. 

Mas julgarão, liberaes, que eu 
suba a esta barricada do direito mo-
derno, —a imprensa, fuzilar os infa-
mes que nos assaltam, ou que des-
ço á praça publica de látego vinga-
dor a enxotar os bandidos que, abri-
gados pelos preconceitos, vão ana-
valhando a consciência moderna? 

Sim, virei, mas o meu primeiro 
movimento não é esse. 

Postado de sentinella aos arraiaes 
da Liberdade, o meu primeiro mo-
vimento é gritar a prevenir o avan-
ço do inimigo. Se alguma indigna-
ção presentirem no meu grito, ella 
flue, eu o assevero, menos da activi-
dade que perscruto nos bandidos que 
progridem, do que na condemnavel 
inércia dos soldados da liberdade 
que dormem a somno solto na crimi-
nosa incúria, no desmazelo vergo-
nhoso de quem não procura manter 
as conquistas de incalculável valor, 
que tantos martyres para nós accu-
mularam pelo preço de suas commo-
didades, tanta vez comprommettidas, 
a troco, não raro, de um sangue ge-
neroso e fertilissimo. 

E cruzam os braços emquanto os 
verdugos solertes da Consciência, 
trapaceando e mentindo, infamando, 
calumniando e prevertendo, cami-
nham ovantes de conquista em con-
quista num crescendo de fé na pró-
pria empreza, cujo êxito a nossa im-
previdência inepta lhes deixa facil-
mente garantido! 

Elles, é verdade, manejando o 
punhal da torpe calumnia, vão pela 
Sombra do confessionário intrigando 
as familias, e, com uma desfaçatez 
nunca vista, no púlpito ou na im-
prensa derramam em ondas suffo-
cantes toda a lama dos seus pútridos 
e refalsados sentimentos. Elles de~ 
fendem-se e atacam. Como querem 
que elles defendam o complexo de 
erros concatenados com os imbecis 
dogmas senão mentindo e detur-
pando? Esperam porventura que elles 
empunhem armas dignas para só en-
tão lhes ripostarem?!.. . Mas então 
nunca os combateremos, porque a 

i Folhetim da RESISTENCIA 

Octave Mirbeau 

S E B A S T I Ã O ROCH 
A escola de S. Francisco Xavier 

que dirigiam, que dirigem ainda os 
jesuítas, na pittorescacidade de Van-
nes, estava, por 1862, em todo o es-
plendor da sua fama. Hoje, por um 
d'esses caprichos da moda que attin-
gem e mudam a fórma dos governos, 
das realezas femininas, dos chapéus 
e dos collegios, mais do que pelas 
recentes pelas perseguições politicas, 
que só trouxeram uma mudança de 
pessoal rapidamente substituído, ca-
hiu ao nível de qualquer semanario 
diocesano. Mas, nessa época, existiam 
poucas, quem nas congreganistas, 
quer nas leigas, tão florescentes. 
Além dos filhos das familias nobres 
da Bretanha, do Anjou, da Vendea, 
é[ue formavam o fundo da sua clien-
tella ordinaria, o celebre instituto 
recebia alumnos de todas as partes 
da França bem pensante. Receoia-os 
mesmo do estrangeiro catholico, de 
Hespanha, de Italia, da Bélgica, da 
Áustria, aonde a impaciência das 
revoluções, e a prudência dos parti-
dos forçaram outrora os jesuítas a 
fefugiar-se, e onde deixaram raízes 
aue se não podem arrancar. 

£sta voga deviam-na ao s seu prO" 

verdade cada vez se presta menos, 
mesmo adulterada, a servir de an-
teparo ás necedades dos procazes 
súbditos da Roma do Vaticano. 

Como querem que elles defen-
dam o privilegio infamante? Como 
hão de elles encobrir os repellentes 
crimes de lesa humanidade, as hor-
rendas hecatombes humanas que 
pela tortura moral, que pela fogueira 
sinistra elles têem levado a termo 
atravez da historia e cuja enume-
ração simples é capaz de produzir 
arripios na alma mais intemerata?... 

Como hão de corroborar a men-
tira descarada de seus dogmas atre-
vidos e ineptos? 

A mentira só com a mentira se 
defende, e um crime só com outro 
crime se encobre. Eis a razão do 
proceder dos infames abutres. 

Em Coimbra, que tão ingrata se 
tem mostrado como terreno onde 
frondesça o execrando escalracho, 
andam os abutres nefandos congre-
gando-se num crucitar cautélloso, 
mas inegável, ouvindo-se aqui e 
acolá já um on outro pio mais dis-
tincto. O rebutalho de consciência, 
que por ahi vegetava num isola-
mento prudente, está escorrendo das 
sacristias de antros até aqui quasi 
innocentes e não tardará que amor-
talhe as nossas familias no sudá-
rio de gelo da intolerância; não tar-
dará que nos asfixie na atmosphera 
mephitica soprada dos ergástulos que 
os nossos avós fecharam e que a 
nossa incúria vae deixando abrir 
subrepticiamente, vulpinamente aos 
sacripantas do sacré coeur e congé-
neres bigorrilhas. 

Para onde pretendem, liberaes, 
deixar resvalar a empreza ingente 
de nossos maiores? Não vem o pro-
gresso do infame e não os assusta o 
dia de ámanhã? Já aqueceram a 
desgraça quasi irremediável onde o 
jesuita e a inquisição levaram a na-
ção portugueza quando no meado do 
século 16.° todo o enthusiasmo de 
uma sociedade pujante e ousada foi 
sufibcado pelo jesuita solerte e pela 
abominavel inquisição? 

Quão lastimosamente frouxa é a 
nos«a memoria! 

Ále rta. cidadãos, despertem do 
ocio pusilânime que nos enerva pe-
rante o perigo instante, aceremos as 
nossas armas, e sem tréguas comba-
tamos o vil que rasteja pelas viellas 
na intenção de nos surprehender e 
apunhalar pelas costas. 

Cerremos nossas fileiras, passan-
do sobre dissenções partidarias, em-
bora, e derrubemos o inimigo com-
mum emquanto é tempo. 

FLORO HENRIQUES. 

Silva Rosa 

Regressou de Lisboa, o sr. Silva 
Rosa, director da Escola Nacional 
de Agricultura, onde foi tratar de 
assumptos relativos áquelle estabe-
lecimento de ensino. 

gramma de ensino, reputado pater-
nal e rotineiro; deviam-na sobretudo 
aos seus princípios de educação que 
offereciam vantagens excepcionaes e 
raros divertimentos: uma educação 
de alto tom, religiosa e mundana ao 
mesmo tempo, como precisam fidal-
gos novos, nascidos para fazer figura 
no mundo e perpetuar nelle as boas 
doutrinas e as boas maneiras. 

Não fôra por acaso que os jesuí-
tas, na volta de Brugelette se tinham 
refugiado em pleno coração da terra 
americana. Nenhuma decoração de 
paysagem e de humanidade lhes con-
vinha melhor para modelar os cere-
bros e manejar as almas. 

Alli, são ainda muito vivos os 
costumes da edade média, e as re-
cordações dos chouans respeitadas 
como dogmas 

De todas as terras bretãs o taci-
turno Morbihan foi o que ficou mais 
obstinadamente bretão, pelo fatalis-
mo religioso, a resistencia selvagem 
ao progresso moderno, e a poesia 
aspera, índisivelmente triste ao seu 
sólo que entrega o homem, embrute-
cido pelas misérias, superstições e 
febres á omnipotência e voraz con-
solação do padre 

D'estas landes, d'e°tes rochedos, 
d'esta terra b a r b a r a e doente, plan-
tada de calvários e semeada de pe-
dras sagradas, emanam um mystí-
cismo violento, uma obsessão defen-
da e de epopeia, feitas para impres-
sionar almas meças e delicadas, pe* 

Penedo da Saudade 
Sr. Redactor. —-Li na Resistencia 

n.° 1322 que a camara resolveu at-
tender um justo pedido que o sr. dr 
Baziiio Soares da Costa Freire fez, 
por haver ponderado ter cedido gra-
tuitamente e expontaneamente para 
abertura de uma nova rua mais do 
dobro de despeza, que com isso fez 
a camara, e de ter sido approvada a 
cota de nivel e projecto de gradea-
mento da sua casa de habitação que 
fica agora sem vantagem esthetica 
nem conveniência de serviço publi-
co por ser obrigado pelo projecto das 
novas ruas a elevar o portão respe-
ctivo e a construir uma escada inte-
rior. 

Ficamos sem bem poder enten-
der a justiça de tal pedido e de tal 
resolução por sabermos que o publi-
co nada ganha com a esthetica da 
casa do sr. Baziiio e sabermos mais 
que a camara será forçada visto que 
attendem ao justo pedido a dispen-
der quantia não inferior a 30 libras 
em terraplanagens e mudanças de 
canos que conduzem a agua para o 
jardim e quartel, além de que obriga 
os proprietários srs Albano Neves, 
Antonio Martins e Arthur de Carva-
lho a despezas superiores á verba 
mencionada para as obras indica-
das e que deram logar á reclamação 
do sr. dr. Baziiio. 

Aonde está a justiça, é no pedi-
do ou na deliberação da camara? 

A camara ao tomar esta delibe-
ração esqueceria que tem o dever de 
indemnisar os proprietários confi-
nantes? 

Se assim pensou, lógica é a de-
liberação, embora seja ilegal. Aguar-
demos a informação da estação com-
petente para melhor ajuizarmos da 
deliberação da camara. 

Desculpe, sr. redactor, esta im-
pertinência de um munícipe que se 
interessa pelas coisas de Coimbra e 
que é 

Um seu constante leitor. 

LIGA DE EDUOAÇAO NACIONAL 

Rpuniu no domingo a Junta re-
gional de Coimbra, discutindo-se e 
estudando-se entre os socios pre-
sentes alguns problemas que se pren-
dem intimamente com a acção que a 
Liga tem a desempenhar. 

Foi por todos os motivos interes-
sante a discussão, resolvendo-se que 
dentro da commissâo de Educação e 
Ensino e seus membros adherentes, 
se constituísse uma sub-commissão 
com o fim especial de promover o 
conhecimenio e vulgarisar o me-
thodo da «Sciencia Social». Esta sub-
commissão ficou constituída pelos 
srs. Marnoco e Sousa, Serras e Silva 
Sobral Cid, Mendes dos Remedios, 
Machado Villola, conego Dias An 
drade, Adriano de Carvalho, Fer-
nando Costa e Antonio Thomé. 

A «Sciencia Social» é uma escola 

netral-as d'aquella disciplina espiri-
tual, d'aquelle gosto do maravilhoso 
e do heroico, que são o grande meio 
de acção dos jesuítas, e com o qual 
elles sonham estabelecer no mundo, 
a sua omnipotência. 

Os prospectos do estabelecimento, 
— obras primas typographicas — or-
nadas de desenhos piedosos, de vis-
tas tentadoras, de nom«s sonóros, de 
orações rimadas e de attestados by-
gienicos, não se cançavam de elogiar 
a superioridade moral do meio bre-
tão, ao mesmo tempo que uma des-
cripção lyrica das pavsagens e monu-
mentos excitava a paixão dos archeo-
logos e a curiosidade dos touris-
tes. 

Por entre as gloriosas evocações 
da historia local, das suas luctas, 
dos seus martyres, estes prospectos 
avisavam também as familias de que, 
por uma graça especial, devida á 
proximidade de Santa-Anna-de Au-
rav, não eram raros os milagres no 
collegio, principalmente na época do 
grau de bacharel, que os alumnos 
tomavam banhos de mar numa praia 
benta, e que comiam lagosta uma 
vez por semana. 

Perante o programma tal, e ape-
zar da modéstia da sua profissão, o 
sr. José-Hypolyto-Elphége' Roche, 
com loja de quinquelharias em Per-
venchères, pequena cidade do depar-
tamento do Orne, ousou conceber o 
orgulhoso pensamento de mandar 
para o? jesuítas de Vannes, seu fllho 

que pretende orientar os estudos so-
ciaes numa direcção uniforme, for-
necendo um methodo de trabalho, 
moldado inteiramente no methodo 
proprio das sciencias naturaes, onde 
a observação paciente dos phenome-
nos tem um valor scientifico prima-
cial. 

Do esforço e actividade d'esta sub-
commissão está dependente a solu-
ção de muitos problemas d'ordem 
geral e até d'ordem puramente lo-
cal, orientando o ensino das scien-
cias, até aqui falsamente chamadas 
positivas, d'um modo diverso, dando 
á observação e á experiência todo o 
valor scientifico que ellas merecem, 
único meio de quebrar o habito in-
veterado das affirmações á priori. 

Para a Universidade e em parti-
cular para as Faculdades de Lettras 
muito grande pôde ser pois, o be-
neficio a tirar da applicação do me-
thodo da «Sciencia Social». 

Não obstante a grandeza d'esta 
obra, outra de menor importancia 
está reservada ainda á Liga d'Edu-
cação nacional, nela sua Junta re-
gional de Coimbra, a quel é: a in-
terferencia immediata na solução 
d'um certo numero de questões par-
ciaes, cujo estudo urgente e desa-
paixonado se impõe, isto é, entrando 
desde já e activamente na uida pra-
tica. 

E a Junta regional de Coimbra 
conta já elementos de valor para se 
lançar nesses dois magníficos em-
prehendimentos. Mas a intensidade 
da sua acção num e noutro campo 
dependerá, d'um modo directo, ao 
numero e dedicação dos membros 
ordinários, benemeritos e adheren-
tes. 

Os nossos votos são, pois, por-
que a Junta regional de Coimbra e 
a Liga d'Educação prosperem lar-
gamente, dando ao paiz e a todos 
nós a satisfação de assim justificar 
a esperança, que ardentemente guar-
damos, de ver rejuvenescida a na-
cionalidade portugueza. 

M o n t e p i o Nacional 

Effectuou-se no passado domin-
go a eleição da delegação nesta ci-
dade, da direcção do Monte-pio Na-
cional, sendo eleitos os srs.: 

Delegados effectivos: presidente, 
Augusto Vieira de Campos; secreta-
rio, Antonio Augusto Lourenço; the-
soureiro, Francisco da Fonseca. 

Delegados supplentes: Antonio 
Coutinho de Moura Bastos e Antonio 
Maria dos Santos. 

O sr. Annibal Augusto de Mello, 
notário na Figueira da Foz, foi au-
torisado a exercer a advocacia. 

0 sr. dr. Samuel Pessoa, vae dei-
xar o logar de medico da Escola Na-
val 

Sebastião que acabava de fazer onze 
annos. 

Foi-sé ter com o cura que o ap-
provou calorosamente. 

— Por Deus! sr. Roch, é uma 
bella ideia . . . 

Quando se sahe d'estas casas, 
sabe?. . . Boa! . . . Quando se sahe de 
l á . . . Piu-iu-iuiu! 

E prolongando o silvo da sua es-
clamação, que lhe era familiar, t ra-
çou no ar com o braço, um gesto 
cuja grandeza abraçava o mundo. 

— Ora essa! Isso sei eu! assentiu 
o sr. Roch, que repetiu, alargando-o 
ainda mais, o gesto do cura. Ora essa! 
A quem o senhor o diz? E' verdade, 
mas é muito caro, muito caro . . . 

— E' muito caro? replicou o cura. 
Ah! Ora ouça. . . Toda a nobreza, 
toda a elite. . . Isto nâo é cerveja or-
dinaria, sr. Roch! Os jesuitas, . , 
Irra! Não confundamos, se faz favor. 
Olhe eu conheci um general e dois 
bispos. . . Pois de lá sahiram!. , . E 
os marquezes, meu caro senhor, os 
que ha, os que h a ! . . . O sr. compre-
hende-rne Isto paga-se . . , 

— Ora essa! Não digo que nâo! 
protestou o sr. Roch deslumbrado... 
Evidentemente, isso deve pagar-se. 

E accrescentou fallando de papo: 
— Onde estaria, no caso contra-

rio, o mérito? Porque emfim, seja-
mos justos . . . E' como eu, sr. cu-
r a . . . Uma lampada bonita, não é ver-
dade? Vendo-a mais cara que uma 
fina. 1 

Reis de Portuga! s i m ! . . . 
Reis portuguezes!... Não 

(Homoepathia Real) 
Ninguém desconhece que a todos 

os reis em geral e em especial aos 
de Portugal, são impostas para es-
posas damas de origem estrangeira; 
isto é natural, visto que, envergada 
a textura «divina», não é dado ao 
commum dos mortaes aspirar a ta-
manha distineção. 

D'esta serie de nós «gordios» re-
sulta pois, a poucos passos, uma fa-
mília de seres hybridos, em cujas 
veias gira um sangue que nem um 
único globulo tem do da raça ou povo 
cujos destinos dirigem. 

O sangue dos reis de Portugal 
tem tanto de portuguez como qual-
quer solução nomòepathica, na nona 
ou decima dynamisação, tem do prin-
cipio activo existente na tintura mãe 
ou l . a dynamisação. 

Eífectivãmente, se bem me re-
cordo, na thepareutica homoeopathica 
tomam-se dez grammas de uma tin-
tura em l . a dynamisação. por exem-
plo, do «aconitum napellus», e, sol-
vendo-a em duzentas grammas de 
agua distillada, obtem-se a 2.a dyna-
misação; dez grammas d'este soluto 
ém nova e egual quantidade do ve-
hiculo, constituem a3. a , e assim suc-
cessivamente: de fórma que, quando 
chegarmos á nona dynamisação, per-
guntarei eu: — O que contém este 
frasco? «Agua!» me responderá o 
leitor, e responderá muito bém. E' 
claro que o principio mendicamen-
toso d'aquella planta, «aliás extre-
mamente toxica», dividido no vehi-
culo em átomos tão infinitesimaes, 
cessará de agir therapeuticamente, 
nullificando-se, e deixando em logar 
de um medicamento, nm liquido «in-
sípido, sem valor nem utilidade». 

Com os reis de Portugal dá-se 
idêntico phenomeno. Comparemos. 

Dado de barato que os sete pri-
meiros duques de Bragança fossem 
de origem puramente portugueza, te-
mos: 

— D. João IV, o Restaurador (que 
nada restaurou) — casou cora a hes-
panhola D. Luiza de Gusmão, (l.a 

dynamisação). 
— D. Pedro II— portuguez e hes-

panhol — casou em segundas núpcias 
com a palatina D. Sophia, (2.a dy-
namysação). 

— D. João V — portuguez, hespa-
nhol, bavaro —casou com D. Maria 
d'Austria, (3.a dynamysação). 

— D. José I —portuguez, hespa-
nhol. bavaro, austríaco — casou com 
D. Maria Victoria de Castella, (4.8 

dynamisação). 
— D. Maria I — portugueza, duas 

vezes hespanhola, bavara, austríaca 
— casou com seu tio D. Pedro, e de 
mais a mais padre! casamento in-
cestuoso e irrito, (5.a dynamisação). 

— D. João VI — portuguez, duas 
vezes hespanhol, bavaro, austríaco 

— Ahi é que está a questão 1 re-
sumiu o cura batendo no hombro do 
sr. Roch pancadinhas miúdas, ani-
madoras . . . O sr. meu parochiano, 
poz o dedo na questão . . . Os jesuí-
t a s ! . . . Ora essa! Então isso e bar-
r o ? . . . 

Passeáram assim por muito tem-
po judiciosos e prolixos, debaixo das 
tílias do presbiterio, preparando a 
Sebastião um futuro explendido. 

O sol gotejava por entre as folhas 
sobre os seus vestidos e as ervas da 
alameda. O ar era pesado. 

Caminhavam devagar com as mãos 
traz das costas, parando de cinco em 
cinco passos, bastante vermelhos, a 
suar, a alma cheia de sonhos gran-
diosos. 

Seguia-os afraz um cão pequeno, 
trotando a coxear, com a língua de 
fóra. O sr. Roch repetiu: 

— Quando se tem os jesuitas por 
o seu lado, tem-se a certeza de ca-
minhar . . . 

O que o cura appoiou com o seu 
enthusiasmo: 

— E que caminha r ! . . . Porque 
tem o braço comprido estes senho-
r e s ! . . . Não se pôde! Nâo se pode 
fazer ideia. 

E, em tom de confidencia, mur-
murou com uma voz que tremia de 
respeito e de admiração: 

— E depois, sabe o senhor? Di-
zem que elles levam o papa para on-
de querem- Só isto!. , . 

) ' (CQMíi\mí< 
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— casado com a hespanhola D. Car-
lota Joaquina. (6.a dynamisação). 

— D. Pedro IV — portuguez tres 
vezes hespanhol, bavaro, austríaco 
— casou com D- Leopoldina de Áus-
tria, 7.a dynamisação). 

— D. Maria II — portugueza, tres 
vezes hespanhola, bavara, duas ve-
zes austríaca — casou com D. Fer-
nando de Saxe-Coburgo (8.a dynami-
saçãokg.-Q e 

— D. Luiz I —portuguez, tres ve-
zes hespanhol, bavaro, duas vezes 
austríaco, allemão — casou com D. 
Maria Pia de Saboya (9.a dynamisa-
ção). A M A q W I A v / v! vl «J A / l ' 

— D. Carlos I — portuguez, tres 
vezes hespanhol, bavaro, duas vezes 
austríaco, italiano, allemão — casou 
cora D. Amélia, franceza. (10.a dyna-
misação). 

— D. Manuel II — portuguez, tres 
vezes hespanhol, bavaro, duas vezes 
austríaco, italiano, allemão, francez 
(ll.a dynamisação). 

Que restará, po;s, de sangue por-
tuguez ao actáal rei ? 

Suppondo mesmo que em cada 
enlace a quantidade existente em cada 
progenitor se reproduzisse no des-
cendente dividida por dois, teremos 
que o rei reinante possuirá 1/512 
avós de sangue portuguez quando 
muito; o ser um, e este mesmo sem 
saes nem albuminia. Agua e nada 
mais, sem valor nem utilidade. 

HYPOCRATES. 

A guerra peninsular 

Sr. Redactor.— A camara muni-
cipal e o regimento de infantaria 23, 
celebraram o centenário da subleva-
ção da cidade de Coimbra, contra os 
francezes, como inicio dos festejos 
que se propõem realisar até 1914, re-
lembrando a prolongada e bem san-
grenta guerra peninsular. 

Estes festejos patrioticos, no di-
zer dos jornaes, vieram provocar em 
mim uma serie de reflexões que 
muito gostaria de expôr ao publico, 
se V. Ex.a m'o consentisse; e como 
o acreditado jornal Resistencia tal-
vez seja o único em que estas cou-
sas podem ser ditas — porque são um 
tudo nada hereticas... — espero que 
V. Ex.* deixe publicar estas minhas 
considerações quanto mais não seja, 
para suprir alguma falta de original. 

Porque na verdade, sr. redactor, 
a commemoração da guerra da pe-
nínsula, tal como ella se annuncia e 
se projecta, tem qualquer cousa de 
extranho, e para mim — pobre crea-
tura sem lettras — qualquer cousa de 
inexplicável e que me tem feito mer-
gulhar com força na minha consciên-
cia de portuguez. 

O programma que regula os fes-
tejos commemorativos, sem duvida 
alguma ditado pelas melhores e mais 
patrióticas intenções, vem cheio de 
incitamentos patrioticos e de gene-
rosa boa vontade de chamar a atten-
ção d'um povo inteiro para um pe-
ríodo bem critico da sua historia e 
do qual sem duvida uns assômos de 
patriotismo o fizeram sahir. 

Mas, sr. redactor, a execução 
d'esseprogramma corresponderá aos 
verdadeiros desejos dos iniciadores 
do Centenario, e as festas terão o con-
dão de chamar com força a attenção 
dos portuguezes, para aquillo que 
verdadeiramente se deve celebrar e 
relembrar eficazmente? 

Eis a minha duvida, sr. redactor, 
a minha verdadeira, a minha authen-
tica duvida.. . 

Os festejos que se têemjfeito já, e 
alguns que os jornaes annunciam 
para breve, têem sido de molde a tor-
nar evidente aos portuguezes o que 
foi a sublevação de ha um século 
contra o exercito de Napoleão? 

A minha consciência diz-me que 
nào. Tem havido sessões solemnes, 
tem havido discursos, tem havido 
conferencias e á noite tem havido por 
esse Portugal fóra luminarias, hym-
tios nacionaes e foguetorio. Temfha-
vido rethorica a par das harmonias 
de philarmonicas; tem corrido litte-
ratura á farta, a par do estalejar dos 
foguetes. 

E se nós quizermos saber o que 

tem sabido de tudo isto, o que tem 
resaltado de tudo isto, sabemos que 
somente as nossas glorias, as nossas 
imarcessiveis glorias, as glorias do 
nosso exercito, a sublimidade do 
nosso povo! E como se trata duma 
festa, a verdade histórica encerra-se 
na gaveta até 1914, e só se dão lar-
gas, só se dá liberdade, á caudal, á 
fluente, á inexgotavel torrente incon-
fundível d'incommios! 

E eis a razão porque pasmo, e por-
que acho qualquer cousa de extra-
nho nesta extranha commemoração; 
e fico-me a pensar se o centenário 
de que se trata tem alguma razão de 
ser. 

O que é que nós, afinal, comme-
moramos. sr. redactor? 

As victorias da Inglaterra, que no 
nosso paiz se batia com a França 
sem querer saber de nós para nada? 
As vergonhas de Portugal, que an-
dava pelas horas da morte graças 
aos governos d'então? As glorias do 
nosso exercito que então—como de 
resto ainda hoje — era uma cousa 
que somente existia em hypothese ? 

Se é isto que nós commemoramos, 
é uma vergonha... Bem sei que não 
somos responsáveis pelo que os nos-
sos, ha um século, fizeram; mas ao 
menos, já que nos orgulhamos do 
que elles fizeram de glorioso, não 
lembremos o que elles fizeram de 
triste e de menos digno. 

Ora pois: é triste dize-lo, mas 
manda a verdade que se diga que, 
se a intenção dos iniciadores foi ex-
cellente, parece-me que aquelles que 
levam os festejos a effeito não cor-
respondem á intenção. Porque, se 
alguma cousa devíamos lembrar e 
celebrar, essa alguma cousa convém 
que fique esquecida, e bem esque-
cida; essa alguma cousa não aeve 
vir a lume para não servir de exem-
plo nem de espelho... 

Esse alguma cousa, sr. redactor, 
é o brio e a consciência da digni-
dade do povo portuguez. No meio 
do descalabro de consciências, da 
perda de dignidade da nobreza, da 
burocracia, do exercito, e especial-
mente da ignominia e baixeza do go-
verno e da corte, só elle, o povo, sof-
fredor, curvado por tanto vexame, 
espicaçado pela miséria, abandona-
do pelos dirigentes, soube levantar 
a cabeça e nobremente impor a sua 
vontade 

Mas isto é um mau exemplo para 
os dias d'hoje.. . 

E a commemoração nâo passa 
d'um conjuncto de festas, paradas 
brilhantes, conferencias repassadas 
de rethorica, discursos encomiásti-
cos das nossas glorias immarcessi-
veis e balofas manifestações de sen-
timentalismo. 

Que diz, sr. redactor? 
Não será isto assim, mais ou me-

nos, a verdade? 
Pois se assim o entender, conti-

nuarei a mergulhar na minha cons-
ciência de portuguez e direi de mi-
nha justiça. 

Creia-me v. ex.8, etc. 
24 de junho de 1908. 

B. CORREIA. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 450; 
feijão branco, 600; feijão vermelho, 
700; rajado, 400; frade, 600; cen-
teio, 360; cevada, 280; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite fino, 2)5(400 réis. 

Diz-se que é destituída de fun-
damento a noticia do pedido de de-
missão do sr. conselheiro Christo-
vam Avres, illustre governador civil 
d'este districto. 

Reuniu a assembleia geral da 
Companhia do Caminho de Ferro do 
Mondego', sendo approvado o relato-
rio e contas. 

O lucro é de 18:798^395 réis. 

S e r v i ç o miEitar 

As inspecções dos mancebos re-
censeados no corrente anno, no con-
celho de Coimbra, realisam-se no 
quartel de SanfAnna, nos dias se-
guintes dó'proximo mez de jnlho: 

3 — Almalaguez. 
4 — Ameal, Arzilla e Botão. 
6 — Antanhol, Antuzede e Assa-

farge. 
7 —Brasfemes, Torre de Villela 

e Eiras. 
8 —Ceira e S João ,do Campo 
9 — Lamarosa, Ribeira dp Frades, 

e Taveiro. 
10 —Santa Clara, S. Martinho 

d'Arvore e S. Silvestre. 
11 —S. Paulo de Frades e Sou-

zellas. 
13 e 14 — Santa Cruz de Coimbra. 
15 e 16 — Santo Antonio dos Oli-

vaes. 
17 —S. Bartholomeu de Coimbra. 
18 —Sernache dos Alhos. 
20 — Sé Velha de Coimbra e Sé 

Nova de Coimbra. 
21 — Sé Nova de Coimbra. 
22 — Trouxemil, Vil de Mattos e 

Castello Viegas. 
23 e 24 — S. Martinho do Bispo. 

A G R A D E C I M E N T O 
Domingos Miranda, Adelaide Mi-

randa, Alzira Fernandes Miranda, 
Antonio José dAbreu e José Antonio 
da Cruz Amante, agradecem penho-
rados a todas as pessoas que se in-
teressaram pelo estado de saúde de 
seu chorado Pae e Sôgro durante o 
periodo da sua doença, assim como 
a todas âs pessoas que com a sua 
presença acompanharam o cadaver 
á sua ultima morada, e a todos aquel-
les que sentiam comnosco a dôr im-
mensa que nos causou a perda d'um 
ente que tanto estimavamos. 

Faltaríamos, a um dos mais sa-
grados deveres de gratidão, se dei-
xássemos de testemunhar os nosso? 
agradecimentos, ao distincto clinico, 
o Ex.mo Sr. Dr. Armando Leal Gon-
çalves, o disvello e carinho com que 
sempre tratou o nosso saudoso Pae 
e Sôgro, e os esforços que empregou 
para prolongar-lhe a vida. 

A todos emfim, o nosso eterno 
agradecimento. 

Coimbra, 20-VI 908. 

Sapataria Progresso 
—VIZEU-— 

Precisa-sa de um contra-mestre 
para obra de luxo, que tenha boa 
apresentação e saiba ler e escrever. 
Ordenado 1<5Í000 réis por dia. 

Quem estiver nas condições pode 
dirigir-se ao seu proprietário Ma-
nuel da Silva Ley. 

Trabalhos typographicos * 
Typ. M. Reis Gomes — COIMBRA 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO (MSOSTOliO DOS S A M I C . " 
Arce d'Almedina, 14, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
auer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encoromendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇÕ^ MÓDICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducção gratui ta aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Psça -sa o caíalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: uiaik , rendas, abertos nicxi-
caaros e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T R A B A L H O » U O l I I ^ T l -
C O * . 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

^aquitfas para todas as industrias em que S3 emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.— Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCk «fc C." 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na Figueira da "Foz —Praça 8 de Maio, 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa M Ó 
Caixa de 5© garrafas 9 $ o o o 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

S^harmacla H. Xaxareíh «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura — R. Sá da Bandeira. • 

» Slrandão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» 12t-iicsto de Miranda—Praça do Commércio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aureliano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Xazareth — Santa Clara, 

ISrogaria l i f laça — R. Ferreira Borges. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

Drogaria Silvério Ferreira da Costa —229, R. Prata, 231 — LISBOA. 

Antonio II. Ribe iro —R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
Rodrigues da Silva <& C* — R. Ferreira Borges, 3Q — COIMBRA. 
M. O. d'©rnelias - ILHA DA MADEIRA. 

o o o o o o o o o o o o o o 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmicas e mlcroblologlcas 

Nogueira I,obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telepfione 72.) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

O O O O O O O O O O O O Q O 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de Maio 

Estabelecimento thermai, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelie, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

C o l c h o a r i a C e n t r a l 
Ver as explendidas camas recla-

me de ln;,80X0m,90, completas com 
colchão de tela, a 6$000 réis. -

Arco d'Almediua, 14-31 — COIMBRA 
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C O I M B R A 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento cal, ladrilhos f a b r i c o desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas 

n i í í K r í ^ ^ â S Í a l t 0 ' ° Í 8 0 S ' t í n t a s ' a r t l 9 ° s d e b o r r a c h a ' »'ganieBto de ferro' 
b M U m i h U ò FARu h i í n l í M o mafS aperfe içoado que se fabr ica , garan t indo-se o funcionamento e 
- economia, fonafisaçôes pa ra agua e j a z , Ins ta lações de campainhas e le t r iças , etç. , e tc . 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do l l m Sr. 

José Marques Ladeira 

Companhia de seguros A COMERCIAL M&h. M . PhaHL "Sousa Soares,. 
S é d e n o P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Também toma encomendas da caixa XATlOXAf . por menos 
S « a 5© p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as peia IIAÍ.LWOOO, e sem depreciação aigisma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - G0IMB8A 

ACUAS M E D I C I N E S DE M O U R A 
b;carbon ladas} eíleirM, chloreladas-aiign-siana e Islinadrs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Bastas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da I i l T l l I A i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FI-
CiAIíO, BISXICJA, I H l i T H A , etc . ; faciii-
tando a saliida dos calcaios e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefritieas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Der,, 38—COIMBRA 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco dee incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SÍLVA PINHO COIMA 

29, Ilua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

F E U A T O L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardor. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( â II» i - b l e n o r r a g i c a s ) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 
End. te l . : SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

Como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra i 

MAsNOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOÕD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coieçâo 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

C ô a s a l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — GQIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

Marca registada 

(NO B I l l X I L E \ A E l l l O I M ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura- pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l^OOO reis; 3 frascos, reis. 

P A S T I L H A S D A V I D A , e W n i e i ie-t o 
,!krg'io «on sup ^L(|É16#tM«ilW|uP -v>uguHoq eu 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; O caixas, reis. 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas —36 
( B G e i S T A U O S ) 

Éstes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; r m o ouri í 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças ; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões ; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, &00 reis; 6 frascos, S l í O O reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2(5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria dó Rodrigues da Silva & C** — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - - Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratnl< 
tainente a oualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Officina typographica de )1, dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 — COIMBRA 

68, Rua da Sofia, 8 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes c estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

C o n f e c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reÍ3 por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do 8X,mo sr. A. R. Pinto) 

COIMBRA 

SALAO ROSSINI J§ 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que teih sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
• Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se planos em troei 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fora, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só p.ó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 



num 
F Fernandes Costa 

Redaçãú e administração 

jCENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

. MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

(Moinas da composição e impressão 

Saa da Moeda, 12 e 14 — Roa Direita, 9,11 e 15 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

^ d e a n t a m e n t o s 
Para demonstração de que o partido republicano, com razão e justiça, 

como tem usado nas suas campanhas, sempre justificadas pela monarchia, 
ha muitos annos vem clamando contra as monstruosas illegalidades. dos 
adeantamentos feitos á casa real e â particulares, é opportuno darmos pu-
blicidade de novo ao requerimento que o nosso eminente correligionário, 
dr. Eduardo Abreu, em 1902, dirigiu ao presidente do Supremo Tribunal 

eobabloa eeiodlem «O ( "Bkj£uj9 stqmas oup eajirio ob oaeao 
As ultimas declarações feitas no parlamento, as verdadeiras confissões 

feitas de criminosas illegalidades, dão a maior actualidade a esse requeri-
i S S ^ m » Mb®bi8?aia dl' a moi om.' -i01»1^ jariloidm » «> i; "ioi! •n^ní j 

Não esperemos que íhe seja dada satisfação; mas provemos ao menos 
que o partido republicano tem sido o único defensor dos interesses na-
cionaes, o único fiscal da ruinosa e crapulosa administração monarchica. 

e segredos quo arruinaram o thesou-
ro publico, jámais hesitou entre a 
patria e os políticos, auxiliando estes, 
sempre e sempre, a embrulharem, 
durante 32 annos, grandes erros e 
irregularidades financeiras e fiscaes, 
em outros tantos orçamentos, onde 
não ha dois d'estes livros conformes 
na especificação do capital e encar-
gos da divida portugueza. e diver-
gindo todos do relatorio, cálculos e 
conclusões da proposta de lei, que 
forneceu ao governo. 

Senhor: A ousadia vae até ao pon-
to de, pela base 6.a o governo aucto 
risar-se a pagar os scrips, emitti-
dos no estrangeiro, por estrangeiros, 
e a fazer todas as despezas com a 
conversão. , 

Este trabalho gira sobre um ca-
pital de 253:21» contos, cifra a que 
chega o governo na sua proposta de 
lei, mas que até este momento era 
desconhecida em quantos documen-
tos sahiam do ministério e secreta-
ria do Estado dos negocios da fazenda. 

Isto significa nem mais nem me-
nos, que nunca se soube ao certo, 
nem actualmente se sabe, a quanto 
monta a totalidade da divida portu-
gueza. 

E' uma questão de facto, e d'uma 
tal significação na actual conjunctura 
em que o governo se auctorisa a 
chumbar o paiz á estabilidade dos 
partidos que o disfructam, quo tal-
vez lhe seja sensível ou acessível a 
fria impassibilidade d'esse veneran-
do tribunal. 

O governo tâo cuidadoso na ela-
boração e publicidade de variadíssi-
mas tabellas, indo até a pequenas 
fracções e abrangendo o arrenda-
mento a longo praso de todo o terri-
tório portuguez, pois tanto vale a es-
pecial consignação dos impostos á di-
vida externa, durante 99 annos, — 
não menciona todavia a quanto che-
gará a importancia dos scrips a pa-
gar, documentos que, fabricados, as-
signados e transicionados no estran-
geiro. põe em cheque principalmente 
a carta de lei de 20 de maio de 1893. 

Sucede, pois, que tanto vale agora 
um scrips, mesmo que o firme o mais 
honrado banqueiro de Paris ou Lon-
dres, como á assignatura do rei de 
Portugal num decreto votado pelas 
côrtes. 

As leis d'este paiz, com todo o 
seu cortejo de exactores e formali-
dades inquietam o hospitalisado, o 
orphão, a viuva, para poderem re-
ceber os juros da inseripção interna. 
Mas para uma certa ordem d'impres-
sos, a que o governo chama certifi-
cados emittidos, auctorisa-se pura e 
simplesmente a abrir banca em lu-
xuosos hotéis, das grandes capitaes 
estrangeiras, pagando á vista, e sa-
cando sobre o contribuinte portu-
guez, pela importancia de todas as 
despezas. 

Nem mesmo pensavam num caso 
de força maior, devidamente com-
provado, como por exemplo, peste, 
fome ou guerra. Sobre a inseripção 
interna, reflectir-se-ba uma boa par-
te 4&s violentas despezas a fazer. 

nnioi«8wÍíi<*M.mo e Ex.mo Sr. Juiz 
Presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça. 

Com o mais profundo respeito re-
quer perante V. Ex.a, Eduardo Abreu, 
natural da Ilha Terceira, medico e 
pequeno proprietário agricola, na 
villa de Amares, onde accidental-
mente reside. 

SENHOR: 

A proposta de lei para a conver-
são da divida publica externa, expli-
ca e justifica todas as petições ordei-
ras e iegaes, como esta appelando 
para quantos, pelo seu poder ou sa-
ber, queiram evitar a continuação 
d'aquelle emprehendimento politico-
financeiro. E, quando convertido em 
lei do país, tudo ficará auctorisado 
e alimentado; desde a revolta silen-
ciosa das consciências, as mais cal-
mas ou indifferentes, até á Revolução 
armada triumphante, irrompendo da 
capital do reino, ou avançando sobre 
ella, na implacavel reinvindicação da 
nossa perdida independencia civil e 
politica, o direito á vida e respeito 
internacional pela administração ho-
nesta d'um governo responsável. 

São estes os verdadeiros titulos 
que garantem a existencia d'um povo 
civilisado e autonomo, mas que a re-
ferida proposta de lei põe em litigio, 
abandonando a causa da Nação e 
seus destinos coloniaes, a um limi-
tado numero de homens e a outros 
tantos acasos das facções politicas 
d'onde procedem e onde processam o 
resto do país que trabalha e pensa, 
reclamando em peso decencla no 
Parlamento e ordem nas" finanças, 
para que a viabilidade d'um convé-
nio com o estrangeiro se imponha, 
como um dever civico e divida de 
honra, e não como um castigo a sof-
frer ou crime a expiar pelo povo por-
tuguez algemado a mais um patibulo 
de novos e gravosos impostos. 

Com effeito, Senhor, grave acon-
tecimento é, que o governo já como 
que cançado ou extenuado pela estu-
penda condescendencia com que dis-
tribuiu as receitas publicas, sempre 
em nome da ordem e da lei, saben-
do aliás que o não podia nem devia 
fazer, porque ao agravamento do de-
ficit interno, é onda sempre crescen-
te a divida fluctuante, diariamente 
era avisado, que teria de surgir um 
novo aggravamento na proposta da 
conversão;—grave acontecimento de 
certo é, que um tal governo ainda 
que ouse falar e mandar falar, es-
crever e obter penas para escreve-
rem, que decidindo converter a divi-
da publica, bastar-lbe-ha uma sim-
ples auctorisação de 97 empregados, 
seus subordinados 1 

E ainda mais ousa o poder exe-
cutivo, pela voz e voto do seu dire-
ctor geral de contabilidade, que tão 
ingrato foi com a nação portugueza, 
accusando-a nas grandes capitaes 
estrangeiras de má administradora 
e (passando-lhe o diploma de tola, 
quando péssimo administrador tem 

Vido elle, pois que, perfeito e profun-
49 çonhepedor de todos os mygtenos 

Sobre os scrips, nada alterará o seu 
pagamento em ouro. 

Aquella base 6.a, eternisa e ag-
grava o dejicit: absolve todos os go-
vernos de quantos abusos e ii regu-
laridades quizerem praticar 11a ge-
rencia dos l e i t o s públicos: e ani-
ma-osa preserrverarem no crescente 
vexame de novos impostos, e na cruel 
sofismação do regimen pautai, — pois. 
que a tudo e perante todos, respon 
derão que é para cumprirem religio-
samente um convénio votado pelo 
parlamento e portanto acceite pelo 
paiz, evitando assim graves compli-
cações internacionaes. 

E, remettendo-se ao silencio, for-
talecido (mandará escrever) pela vi-
gilância armada das grandes poten-
cias, continuará zombando da nação 
que debilitou, esfomeando-a para 
agora a deshonestar. 

Aquella base, emfim, constitue 
um verdadeiro argasmentuin ad 
criimcuaui, explicando satisfato-
riamente a sinistra tranquilidade 
dos comités externos, e a doida ale-
gria dos profissionaes e aventurei-
ros políticos que têem dirigido os 
negocios internos e externos d'este 
desgraçadíssimo paiz. 

Senhor: A' altura de tamanhos 
perigos e angustiosa situação e até 
da extranha teimosia com que o go-
verno julga mandar em terra de es-
cravos, annunciando Vida Nova, pela 
quinta vez, no curto praso de 11 an-
nos, depois do grande emprestimo 
dos tabacos — é necessário que se 
produza uma prova, absolutamente 
inacessível a qualquer poder do Paiz, 
que não seja o d'esse Tribunal Su-
premo, prova que arranque ao go-
ver qualquer auctorisação ou aucto-
ridade moral para negociar um con-
vénio e continuar governando. 

Senhor: De longa data, princi-
palmente depois que o ultimatum de 
11 de janeiro de 1890, patenteou a 
que estado chegára o paiz, a opinião 
e unanime em avançar que neces-
sariamente grandes crimes se têem 
praticado na administração da fa-
zenda nacional, para que á maxirna 
tensão do imposto, sacrifícios da 
agricultura, commercio e industria, 
continental e colonial, tenham cor-
respondido, deficits successivamente 
crescentes, e uma tal depressão no 
credito externo,que se chegou á pro-
posta de lei de 13 de abril. 

Senhor: O ecco d'estas queixas 
que são geraes e sinceras d'um ao 
outro extremo do paiz, tem chegado 
ao Parlamento, e vae para 4 annos 
que alli se produziram formidáveis 
accusações contra a secretaria de 
Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar. 

Já antes, em 1893, corria insis-
tentemente, que a contabilidade da 
secretaria d'Estado dos Negocios da 
Guerra, estava num perfeito cahos, 
propositadamente arranjado, para 
encobrir gravíssimas irregularida-
des. 

O supplicante representava na-
quella época em Côrtes, a cidade de 
Lisboa, e pedindo ao ministro da 
guerra, que era então o mesmo actual 
ministro, que lhe desse um qualquer 
official e alguns soldados para o 
acompanharem nas pesquizas a effe-
ctuar em determinada repartição, 
foi-lhe respondido pelo mesmo mi-
nistro, e como consta dos annaes 
parlamentares que elle, supplicante, 
poderia ir âquelle ministério, inda-
gar o que quizesse mas sósinho, 
— o que o mesmo supplicante de-
clarou não poder acoeitar. 

Mas, ha quatro annos, em que 
se começôu a "preparar a lei da con-
versão, escolhendo-se os deputados 
apropriados, e excluindo-se quantos 
representassem a vontade nacional, 
foi nomeada uma commissão parla-
mentar de syndicnecia sobre os actos 
do ministério da marinha e ultra-
mar. Como nas anteriores syndi-

cancias nada se apurou, voltando 
tudo á boa paz do elogio mutuo e 
rotação dos partidos constitucionaes, 
que levaram o thesouro á bancar-
rota, e o pajz em vesperas de desap-
parecer nas horríveis consequências 
da actual lei do convénio. 

Senhor: Esta ficção dos partidos 
de prometterem vida nova e que é 
uma^da?.,pausas da própria bancar-
rota mental e affectiva com que o go-
verno tenta encobrir o oprobrio da 
sua proposta de lei, e o ataque dire-
cto que ella contem á auctoridade e 
independencia da Patria; — esta fi-
cção que tanto tem anarquisado to-
dos os serviços públicos, incluindo 
a própria administração da justiça, 
merece um duro golpe. Será dado sem 
hesitação, e na serena tranquilidade 
dum dever cumprido. 

Senhor: Em archivo seguro, que 
só a vara da lei, firmemente e ofi-
cialmente .empunhada por esse Tri-
bunal, poderá abrir, —e nada mais 
e mais ninguém — existem documen-
tos, legitimamente pertencentes ao 
s u p p l i c a n t e , de alta procedencia e 
indiscutível autenticidade, provando 
á evidencia, que num orçamento ge-
ral do Estado foram mentirosamen-
te descriptas e diluídas por differen-
tes capítulos, sommas importantís-
simas, como gastas com o pessoal e 
material da marinha de guerra, 
quando aliás tinham sido applicadas 
a despezas particularissimas de sua 
magestade el-rei o senhor D. Carlos. 

Senhor: Stimmum jus, summa in-
juria. — Os documentos autographos 
em questão não provam que o chefe 
do Estado directa ou indirectamente 
soubesse do que se estava passando. 
E libertado por completo de toda e 
qualquer paixão, que não seja o na-
tural sentimento commum a tantos 
portuguezes, de verem a sua terra, 
em vesperas de ficar manietada ás 
aventuras d'uma lei odienta e odia-
da, — ainda direi que é provável não 
ter o Chefe do Estado ordenado uma 
tal irregularidade e criminoso des-
respeito pela Carta Constitucional, 
cuja outorga é solemnisada hoje, que 
já lhe consignava uma lista civil, 
muito superior ás forças do erário, 
e que neste momento é absolutamen-
te absurda, perante os encargos do 
projectado convénio, 

O facto, é porém, que ministros 
houve, vae para nove annos, opcul-
tando ao seu Rei quanto já era ten-
sa a crise do paiz, e melindrosa a 
circulação fiduciaria e a do thesou-
ro publico. 

Ministros houve, adoptando uma 
nova fórmula de adulação regia, na 
falta de predicados proprios para se 
manterem no poder —que foi a de 
não mandarem á administração da 
Casa Real a conta d'aquellas despe-
zas, e a legalissima exigência do seu 
prompto pagamento. 

Foi uma adulação, cujas conse-
quências, por ventura incidindo dos 
restantes ministérios e secretarias 
d'Estado, esclarecem a situação a 
que chegou o paiz, e as consequên-
cias da lei nefasta que o governo lhe 
prepara. 

Foi uma adulação praticada á cus-
ta de todos os contribuintes e prin-
cipalmente á custa da armada nacio-
nal, fazendo pezar sobre ella o odio-
so de avultadíssimas despezas que 
ella não fez e com material que já-
mais possuiu. 

E porque a taes factos está liga-
da a responsabilidade do actual pre-
sidente do conselho de ministros, do 
chefe do governo que o era também 
naquella época, e a do actual dire-
ctor geral da contabilidade publica, 
que o era também naquella época, e 
que na ultima revisão do Orçamen-
to Geral do Estado, deixou passar o 
que devia ter impugnado: 

O supplicante, attentas as 
actuaes oirçumstancias de 

salvação publica, respeito-
samente pede a V. Ex.a se 
digne proceder como fôr de 
justiça. 

Porto, 29 de abril de 1902. 

E. R. M. 
DR. EDUARDO ABREU. 

C A R N E S V E R D E S 

Este assumpto é sempre dos que 
mais interessam a população d'uma 
cidade, e em Coimbra tem dado já 
por vezes motivo a irritantes e apai-
xonadas questões. Pois agora novo 
incidente se levanta, para o qual 
chamamos a attençãa da Camara 
Municipal, sempre cuidadosa pelos 
interesses da cidade. 

% Foi hontem espalhada pelo pu-
blico uma folha volante -do mar-
chante sr. Paschoal, a qual denun-
cia uma negociata rendosa feita pelos 
marchantes de Coimbra no forneci-
mento das carnes verdes ao conce-
lho. 

E' sabido que os bois |do Alem-
tejo são de má qualidade para o for-
necimento de carne, sendo por isso 
muito mais barata do que a das re-
giões do norte do paiz. sendo, assim, 
negocio rendoso, com prejuiso dos 
consumidores, abater-se gado alem-
tejano. O empenho de marchantes 
pouco escrupulosos na qualidade da 
carne que fornecem, é fornecerem 
carne que lhes fique por baixo preço, 
embora não seja boa nem saborosa 
nem nutritiva, comtanto que o ne-
gocio lhes renda. 

Pois actualmente está-se reno-
vando este empenho! 

Segundo aquelle manifesto decla-
ra, e deve estar baseada em factos 
succedidos, já no anno passado, por 
esta mesma época, os marchantes de 
Coimbra pretenderam abastecer o 
mercado com carnes de má raça, 
tendo conseguido abater trinta rezes 
do Alemtejo, dando o inspector do 
matadouro, que é o mesmo que ainda 
hoje exerce aquellas funcções, a in-
formação á Camara de que a carne 
de taes bois é de mau sabor, mais 
dura e de difficil digestão, de infe-
riores qualidades alimentícias, não 
podendo comparar-se com as raças 
de engorda do centro e norte do paiz. 

Foi talvez em virtude d'esta in-
formação que mais gado não foi aba-
tido então d'aquella qualidade. 

O mais grave do caso, porém, é 
que nos últimos dias tem sido abatido 
n'este matadouro gado d'esta prove-
niência, e tem sido fornecida ao pu-
blica a sua carne! Ora a informação 
d'aquelle funccionario não pode ter 
variado do anno passado para o pre-
mente. 

Como se consente, então, em tal 
fornecimento, que não ê consentido, 
como o manifesto a que nos referi-
mos, afflrma, noutras localidades l 

E como se consente na occasião 
em que a cidade se vae encher de fo-
rasteiros, que vão ser obrigados a 
rilhar a carne coriacea dos cabrestos 
do Alemtejo? 

Se é carne barata para ser for-
necida a consumidores pobres, ven-
da-se como tal e convenientemente 
designada; mas consta-nos que o 
preço por que tem estado a sido ven-
dida, é o mesmo da carne fina da 
Beira. 

Assim, não deve ser. 
No interesse geral dos consumi-* 

dores, pedimos á digna Camara que 
ponha remedio áquelle abuso. 

E' fácil e é justo. 

Doente 
Está gravemente enferma a avó 

do nosso amigo e estimado collabo-
rador, sr. dr. Nogueira Lobo. 

Fazemos votos pelas suas melhoj 
ras. 



R£S1IT£ICIA — Domin^d, 28 de jonlio de 1«08 

Ensino integral 
I H 

Educação fntel lcctual 

No ultimo artigo ficou reconheci 
da a necessidade de dividir a educa-
ção intellectual em duas secções: uma 
geral, que acima de tudo deve ser 
considerada eomo meio de assegu-
rar aos novos uma sólida educação 
moral, e uma especial na qual se de 
ve promover a mais rapida especia 
lisação, e que por isso deve conside-
ra r - se isoladamente como um fim. 

A parte geral deve ser ministra-
da a todos os indivíduos, porque to 
dos d'ella necessitam. 

Nada ha mais triste do que ver 
tanta gente boquiaberta contemplan-
do o espaço, olhando as myriades de 
mundos que nos cercam, e promptos 
a acceitar sem discussão todas as ex-
plicações que de lados suspeitos lhe 
queiram apresentar, julgando assim 
obter uma regular satisfação intelle-
ctual. 

Muitos milhares d^essas creatu-
ras são absolutamente ignorantes 
dos esforços que outros homens têm 
feito para desvendar as relações e 
influencias mutuas, que tornam so-
lidários todos os soes e todos os pla-
netas, tendo cada um a sua quota par-
te na vida de todos os outros. 

A maioria do vulgo letrado, por 
que já não quero falar dos pobres 
analphabetos, ignora que sábios il-
lustres têm conseguido marcar as 
distancias a que estão, uns dos ou-
tros, os planetas do nosso systema 
solar; que hoje a sciencia nos pôde 
dizer com sufficiente approximação 
a massa e o volume de cada um dos 
corpos celestes, que mais nos inte-
ressam. Habitualmente seignora tam-
bém que um physico no seu gabine-
te pôde arrojar-se a estudar a com-
posição dos astros, reconhecer as 
substancias que os constituem. 

E quando se vêr conseguir tudo 
isto, e se rememorarem os esforços e 
os trabalhos de Keppler, Galileu e 
Newton, e s p o n t a n e a m e n t e cresce 
dentro de nós a admiração pela for-
ça do espirito humano, que tantas e 
tantas coisas tem alcançado, contra 
todos os ataques, todas as persegui-
ções e obstáculos de toda a ordem. 

E' tão indispensável o conheci-
mento de todas estas coisas e ainda 
dos objectos e dos phenomenos na 
turaes que mais de perto nos cer-
cam, bem como d'aquelies que de 
pendem da actividade própria do ho-
mem, que eu estaria prompto a dis-
pensar ao maior numero o saber ler 
e escrever, se elles por outros pro-
cessos, que reputo mais fecundos e 
apropriados, conseguissem alcan-
çar todos esses conhecimentos ge-
raes, que são a base única d'uma 
moral sã, real e positiva. 

As predicas á priori, sem que 
todos os sentidos sejam chamados a 
collaborar na grande obra da educa-
ção, são estereis e nocivas. 

E, pela minha parte, só posso 
admittir a possibilidade de se cons-
tituir uma Moral, tão perfeita, quanto 
é possível obter-se no momento 
actual, se ella fôr baseada na soli-
dariedade universal, no tempo e no 
espaço. Que os antigos, que tanto es-
tudaram e tantas vezes soffreram 
pela Verdade e pela Sciencia, não 
sejam jámais esquecidos, porque a 
elles devemos todo o progresso e 
todo o bem que hoje gosamos. 

Esta verdadeira iniciação scien-
tifica, sob todos os pontos de vista — 
astronomica, physica, chimica, bio-
logica e sociologica—, pôde começar 
bem cedo, não sendo indispensável 
o conhecimento prévio da leitura e 
da escripta. Tenho á minha vista 
um livro excellente de Flammarion 
— Liniciation astronomiqae, que o 
auctor destina «aos educadores da 
ínfancia, aos paes, aos professores, 
aos que têem entre as suas mãos, 
essas pequeninas cabeças curiosas 
para illuminar, essas almas inex-
perientes para guiar, esses questio-
nadores incessantes a satisfazer». 

Este livro é o segundo d'uma 
èollecção, dirigida por C -A.-Lai-
sant, que tem por fim fornecer bons 
guias para a formação do espirito 
3as creánças de quatro a doze ân-
uos. 

A educação intellectual, assim di-
rigida, nâo é fatigante. No meio dos 
folguedos, a creança vae conhecendo, 
dia a dia mais profundamente, tudo 
O £ue a cerca» 

A aprendizagem da leitura e da 
escripta, trabalho extremamente diffi-
cil e aborrecido, poderá assim retar-
dar-se muito mais, sendo iniciada 
numa edade em que as creanças me-
lhor reconheçam essa necessidade, 
ou de melhor grado se sugeitem a 
esse labor. 

A formação do espirito, adestran-
do-o na observação, encaminhando-o 
na experiencia, de modo a habituar 
as creanças a colher os factos e em 
grande numero, antes de raciocinar, 
de generalisar, não exige de modo 
algum, que desde logo se desvie do 
variadíssimo espectáculo da nature-
za, educativo corno nenhum outro, 
os olhos ávidos e curiosos das crean-
ças de cinco e seis annos, obrigan-
do-os a extasiarem-se perante as bel-
lezas d'uma boa letra de impressão. 

Nem mesmo uma boa estampa 
pode jámais, sob o ponto de vista 
educativo, substituir o estudo directo 
da Natureza. 

Primeiro ver, observar e experi-
mentar; depois, o livro, como com-
plemento; e assim se fará a melhor 
e mais sã educação intellectual. 

Perdidos como são os annos que 
actualmente são dedicados ã instru-
cção primaria, d'onde as creanças 
sabem, quando muito, de posse dos 
instrumentos de trabalho, que são a 
leitura e a taboada, não é para es-
tranhar que os alumnos dos Lyceus 
se apresentem em péssimo estado, 
incapazes de fazerem qualquer es-
tudo proprio, só fiando do trabalho 
dos repetidores, que por via de re-
gra, só apellam também para a me-
moria verbal. 

.Esses alumnos sahem dos Lyceus 
lastimosamente preparados, sem as 
faculdades naturaes do seu espirito 
num grau de aperfeiçoamento corres-
pondente á sua edade, ao trabalho 
de tantos annos e á vastidão dos pro-
grammas percorridos. 

Sob o ponto de vista de cabeda 
scientifico, como é costume dizer-se, 
de copia de conhecimentos positivos, 
que elles estejam promptos a appli-
car espontanea e immediatamente, é 
assombrosa a sua deficiencia, quando 
recordamos o numero colossal de 
paginas que leram, de explicações 
ex-cathedra que ouviram, e até das 
experiencias a que assistiram, e que 
ás vezes são realmente em numero 
relativamente grande. 

Quasi nada lhes fica. Tudo se 
esvae. 

O que deixamos dito, está reco 
nhecido até em documentos officiaes, 
e julgo que todos os professores do 
ensino superior não hesitam em affir-
mar que é bem exacto o juizo que, 
por observação própria, faço da 
grande maioria dos alumnos que fre-
quentam as escolas superiores. 

E não é lastimavel que assim sue 
ceda? Não é lastimavel que tantos 
annos de estudos, de trabalhos e des-
pezas dêem tão apoucado fructo? 

Todos o reconhecem certamente. 
Mas a solução não está seguramen-
te na organisação dos cursos secun-
dários pelo actual systema, como pre-
tendeu fazer o reformador. E a pro-
va evidente, de que esse systema fa-
lhou, está flagrantemente nas afflr-
mações d'um grande numero de pro-
fessores dos lyceus e das escolas su-
periores, muito embora alguns dis-
cordem, e digam ainda maravilhas 
do que existe. 

Voltar ao espirito da reforma de 
1895, pretendendo aperfeiçoa-la, in-
troduzindo a educação physica ou 
qualquer outro accrescimo e remode-
'ar uma, duas, ou mesmo cem vezes, 
os programmas das diversa selasses, 
é insistir num erro grave. 

O ensino secundário não deve 
ser integral, porque o encyclopedis-
mo oppõem-se formalmente á espe-
cialisação, que é tão indispensável 
nos lyceus, como nas escolas supe-
riores, embora nestas se deva ac-
centuar mais profundemente. 

O curso secundário deve destí-
nar-se a uma massa d'individuos 
bem maior do que os cursos supe-
riores, e que depois vae constituir 
essa activa e moralisadora classe 
media, que com o proletariado com-
mercial, industrial e agrícola, re-
presenta a verdadeira e authentica 
fonte de energia e de vida de toda 
uma sociedade. 

Pois, a esse elemento fundamen-
tal das sociedades, que constitue a 
sua componente mais importante pelo 
que produz, e pelo seu numerp, não 
se deve facilitar a especialização ? 

Deve impor se a todos um molde 
uniforme, formar todos os espíritos, 
que ámanhã devem ter uma opinião 
própria sobre tantos assumptos, se-
gundo um figurino official sempre o 
mesmo? 

Por outro lado, não será duro im-
por pelo menos nove annos de cul-
tura geral (instrucção primaria e cur-
so geral dos lyceus), a quem deseja 
muitojsimplesmenteapprender o mo-
do de ganhar a vida, ou de melhor 
utilisar os recursos do seu mister, 
certamente. E no povo está tão in-
veterado este modo de ver, que pou-
cos se atrevem a mandar os filhos ao 
lyceu sem a intenção mais ou menos 
velada, e que tantas vezes é uma do-
ce esperança do seu espirito, de os 
ver formados. 

Ò curso médio só é frequentado 
por quem aspira a entrar na Uni-
versidade e nas Escolas especiaes. 
E frequentam-o porque a isso são 
obrigados, e não porque reconheçam 
que esses conhecimentos que vão 
buscar aos lyceus lhe poderão ser 
directamente utilisaveis. 

O curso médio é unicamente um 
curso forçado de preparatórios. 

Pretende o actual diploma d'in-
strucção que as diversas secções do 
curso lyceal, podem servir como ca-
pital utilisavel na vida pratica. Dei-
xa entrever que os respectivos pro-
grammas foram até organisados com 
esse intuito. 

Pois são certamente raríssimos, 
se existirem, os alumnos que se 
matriculem no curso secundário com 
o fim comesinho de se contentar com 
a 1." ou 2.a secção, mesmo porque tal 
instrucção lhe serviria de tão pouco, 
que não valia a pena perder 3 ou 5 
annos com ella. 

D'ahi a frequencia hoje notável 
de cursos commerciaes e industriaes 
ou agricolas. com um fim mais dire-
ctamente utilitário. 

Os nossos letrados, salvo os que 
frequentam estes cursos especiaes, 
dividem-se naturalmente em dois 
grupos: os bacharéis, e os que ficam 
na instrucção primaria, mal educa-
dos uns e outros. 

Em instrucção ninguém quer fi 
car na mediania, todos procuram at-
tingir o máximo, não pela própria 
instrucção, mas porque assim alcan-
çam, e é este o único meio, profis-
sões, que reputam de mais elevada 
cathegoria. E só o nâo fazem, os que 
nâo dispõem de recursos pecuniá-
rios, e um certo numero de incapa-
zes que mais ou menos adeante, aban-
donam os cursos a que se destina-
vam, derivando para occupações la-
teraes, e que algumas vezes se tor-
nam em verdadeiros refúgios de in-
válidos. 

Mas uns e outros ficam num es-
tado psychico muito proximo do anal-
phabetismo. Sabem ler e escrever, 
quando isto mesmo não esquecem em 
pouco* nnuos. 

Contra um tal estado de coisas é 
que é preciso e urgente oppôr a mais 
viva das propagandas. 

(Continúa.) 
N. L. 

Carvalho Mourão 

De visita aos seus muitos amigos 
d'esta cidade, chegou com demora 
de poucos dias e sahiu hoje de novo, 
o nosso presado amigo e proficiente 
sub-inspector de instrucção prima-
ria, o sr. Antonio de Carvalho Mou-
rão. 

Abraçámo-lo com prazer, e de-
sejamos que brevemente volte a esta 
cidade. 

Rainha s a n t a 

Começaram já os trabalhos de 
ornamentação das ruas para a s s e s -
tas da Rainha Santa, que este anno 
devem ter excepcional brilho e luzi-
mento. V 

Parece que está definitamentê r e -
solvido que se consigne no orçamen-
to geral do Estado uma verba des-
tinada ás despezas com a reconstruc-
çâo do Theatro Académico, devendo 
o mesmo estar prompto dentro do 
praso de cinco annos. 

0 sr. conselheiro Christovaffl Ay-
res, illustre governador civil d'este 
districto, foi a Lisboa tractar de vá-
rios assumptos e entre elles o au-
Stnento da corporação policial' 

TAGTIGA 
Sr. Redactor. — O ultimo nume-

ro da Resistencia vinha fértil em 
communicados dirigidos a V. Ex.a, 
o que me suggeriu um processo con-
sentâneo com a minha indole, e com 
as minhas forças, porque occultá-lo? 
de manifestar o que julgo sobre al-
gumas questões interessantes. 

A Resistencia é um periodico pa-
ra cuja leitura abundam sempre os 
meus ocios, não sendo eu, positiva-
mente, um ocioso; o contrario posso 
eu provar até. Quando se não é indo-
lente e se tem a ancia de alcançar a 
Justiça, o tempo chega sempre para 
esquadrinhar todos os logares na sua 
accurada pesquiza. A Resistencia é 
um periodico a muitos titulos inte-
ressante, cujos artigos eu leio sem-
pre e de que sempre gosto, postoque 
nem sempre com elles concorde. E' 
que as cousas são lá sempre escri-
ptas conscienciosamente e na bôa 
vontade de servir a Justiça e a Ver-
dade; sempre se nos apresentam os 
assumptos encarados com serenida-
de e com uma elevação tal de pro-
cesso de critica que sempre elucida. 
Quando as questões são orientadas, 
não para exhibir habilidades ou in-
trigar homens e embrulhar princí-
pios, mas no bom espirito de desco-
brir a Verdqde e defender a Justiça, 
a utilidade e sempre manifesta, por 
que ou concordamos e assimilamos 
a theoria proposta, ou a symetria de 
suas contrarias nos suggere ideias 
novas e muitas vezes interessantes 
sobre o assumpto proposto. 

Ora, sr . Redactor, no ultimo nu-
mero da Resistencia se me deparou 
ahi em artigo versando um assum-
pto muito palpitante. Nelle se venti-
lava, postoque como incitamento, a 
questão religiosa, coisa ingrata ou de 
difficil tracto. Pareceu-me, todavia, 
que o articulista não foi no seu a r -
tigo até onde poderia, ou deveria, ter 
ido. Eu affianço-lhe, sr. Redactor, 
que, se as faculdades me assistissem 
para escrever artigos, teria sido mui 
to mais cáustico contra a infame sei-
ta. Ignoro até a razão porque o sr. 
Floro Henriques, quer este seja o seu 
proprio nome, quer um pseudonymo, 
como julgo, não tem avançado mais 
alem nos seus artigos em que uma 
ou outra vez tem bordejado a ques-
tão religiosa. Será pelo tal precon-
ceito de que é perigoso tocar no Ído-
lo? Será por politica para nâo espan-
tar o c'ero? Será porque tenha ami-
gos na classe, e, alma gentil, nâo 
queira molestá-los? 

Nâo posso acceitar nenhuma das 
hypotheses. Na verdade sr reda 
ctor, quando nos acostumamos a ler 
um articulista ou um auctor, come-
çamos a crear o typo d'esse indivi-
duo em a nossa imaginação. Mas 
para mim, o articulista em questão 
deve ser um d'esses homens que, 
avançados na edade, se manteem, 
apesar de tudo, sempre jovens na 
alma, de espirito sempre aberto a 
todas as ideias generosas, sempre 
correndo após a miragem da Justiça, 
azafamados sempre em varejar as 
teias com que a incommensuravel 
aranha do preconceito tem empana-
do as janellas do espirito humano 
E' com certeza um homem a quem 
os muitos estios passados tem ama-
durecido o raciocínio de tal forma 
que, obtida uma disciplina inconfun-
dível, nunca sae do campo dos prin-
cípios. muito indulgente, e demasia-
damente bondoso. E' talvez um ico-
noclasta. mas um iconoclasta que 
cheio de disvelos se apodera da ima-
gem com receio de que se deteriore, 
antes que meticulosamente a lance 
no purificador fogo que a ha de con-
sumir. 

Ora eu sr. redactor, nâo posso 
conciliar na minha razão o Incendra-
do amor da Verdace e da Justiça do 
articulista com os cuidados afaveis 
com que elle parece tratar o infame 

Porque nâo ha de vir o sr. Floro 
Henriques dizer-nos de uma vez para 
sempre o crimes, os erros, a inepcias 
que sente, que percebe, que aprecia na 
religião dos farçantes ? Para mim não 
ha como a rude franqueza. A Ver-
dade atabafa, decerto, com as pesa-
das roupagens, e o sr. Floro Henri-
ques reveste a Verdade de roupagens 
pesadíssimas, de roupagens impró-
prias inteiramente da elevada esta-
ção que ora atravessa a civilisação 
numana. Lembre-se, sr. Floro Hen-
riques, que a arte está com felicida-
de regressando nú.»» , 

A religião é um apontoado de 
erros crassos, diga isso cora clareza; 
o seu clero é geralmente criminoso 
nos mais evidentes ddictos do direi-
to commum, proclama-lo, tanto mais 
que elles verdadeiros tartufos, pin-
talgados arlequins apparecem-nos de 
vez em quanno arvorados em Catões. 
Deixe-se de theorias mètaphisicas, 
de questões abstractas, de cousas no 
ar. Sr. redactor eu tenho estado a 
abusar da paciência de v. ex.a, met-
tendo ápartes com o sr. Floro Hen-
riques que não tenho a honra de co-
nhecer. E' isto mais uma prova de 
que não sei orientar um artigo. 

Acostumado a fallar não sei t ra-
tar qualquer questão senão tendo 
uma pessoa a quem me dirija. Eu 
sou o menos metaphysíco que se pó-

: de ser, e é por isso também que sé -
riamente reponto com o articulista 
porque elle é todo princípios, sem se 
importar com as pessoas. Não eu não 
sei o que sejam princípios indepen-
dentes das pessoas. Até hoje só te-
nho encontrado males feitos por ho-
mens e nunca por princípios que são 
isto causas abstractas. 

Os melhores soldados da clerisia, 
são elles que o dizem, estão atacan-
do-nos sem tréguas, e sem pudôr 
também. Respondamos-lhes no mes-
mo tom, e ás falsidades com que 
elles tentam ferir-nos em nossas 
reputações como liberaes, deturpan-
do a historia liberal, e em nossas 
reputações individuaes insinuando 
a calumniasinha no confessionário 
e nos chás em casa de beatas, res-
pondamos com factos, que os ha em 
barda, tanto respeitantes á seita nas 
suas relações com a historia como a 
cada um dos seus membros como in-
divíduos, onde se podem pesquizar 
muitos e ultrajosos da dignidacle hu-
mana. 

Mas, sr . Redactor, eu nâo sei 
combater sem ser meramente e ex-
clusivamente pessoal, e por isso con-
te, se assim lh'o merecer, estes meus 
conceitos ao articulista do seu perio-
dico, porque elle, com aquella orien-
tação doutrinaria que costuma dar 
aos assumptos, talvez possa aliar a 
theoria ao facto e obter aquillo que 
parece ser o desiderato da nossa so-
ciedade actual. 

Perdôe, v. ex.a esta impertinên-
cia e creia-me 

UM SlNGERO LIBERAL, 

I n & m i a 

Corre ahi no publico, com a maior 
insistência, que um padre d'esta ci-
dade, abusando da Confiança que lhe 
era dada por uma família visinha, 
perdeu uma menor de dezesseis a n -
nos. O caso é tão ignóbil e torpe que 
nos custa a dar-lhe credito, pois 
ainda não ouvimos dizer que esse 
immoralissimo devasso esteja per -
dido também . . . 

A policia judiciaria conseguiu des-
cobrir quem foi o auctor do envena-
mento dos peixes do lago da Quinta 
de Santa Cruz. 

E'elle Amílcar Pinto, filho de Ma-
cario Pinto, um garotolade 12 annos, 
que diz ter lançado ao lago côca com 
brôa, desaparecendo depois. 

Cooperativa do pão 
Foi hontem entregue a esta coope-

rativa, pelo respectivo empreiteiro, 
o novo edifício levantado junto a 
SanfAnna para padaria e séde d 'es-
ta associação. 

Edifício vasto e construído nas 
melhores condições de aceio e de hy-
giene, é indiscutivelmente o melhor 
qne, no genero, existe em Portugal. 
Vale a pena visita-lo para se apre-
ciar o cuidado com que a direcção 
da cooperativa se deaica aos pro-
gressos da associação e ao seu des-
envolvimento e bom nome. 

Consta-nos que a inauguração do 
novo edifício se realisará amanhã, 29. 

Pela sua nova e magnifica instal-
laçâo, esta cooperativa entra numa 
phase de prosperidades que dará 
satisfação aos seus elevados fins e 
será mais um escrupulo de quanto ó 
fructifero o movimento cooperati-
vista. 

No concurso de hotéis promovi-
do pela Sociedade Propaganda de 
Portugal, obteve raensâo honrosa q 
| P f # P f j ^ V f f l f o f , * ¥ 



K K S I f i T E t f C f A - D o m i n g o , 2H de junho 4e È9G& 

meMm SJE3S 

J u r y s d e s a m e 

No lyceu d'esta cidade, para a 
presidencia dos jurys de instrucção 
secundaria foram nomeados os se 
guintes srs . : 

5.a classe — 1.° jury: Dr. Adriano 
Xavier Lopes Vieira, lente da Uni 
vers ;dade; 2.° jury: Dr. Eusébio 

de Mattos En 
Dr, Lucio 

Barbosa Tamagnini 
carnação, idem; 3." 
Martins da Rocha, idem. 

7." classe —Lettras: Luiz Maria 
da Silva Ramos, lente da Universi-
dade. 

Sciencias — 1.° jury: Dr. Philo-
meno da Camara Mello Cabral, idem; 
2." jury: Dr. Luciano Antonio Pe-
reira da Silva, idem. 

Para o periodo transitorio, foram 
nomeados os seguintes professores: 

Latim, curso completo — Dr. Ber-
nardo Ayres, Antonio Thomé e Sil-
vio Pellico Lopes Ferreira. 

Lingua ingleza—Dr. Luciano An-
tonio Pereira da Silva, dr. João Gual-
berto de Barros e Cunha e Alfredo 
Lopes de Mattos Chaves. 

Nas escolas normaes, ficaram 
constituídos também os seguintes 
jurys: 

Sexo masculino. Exames finaes — 
Alfredo Freitas, presidente; Padre 
Ricardo, Bernardino Lage, João Do-
nato e Carlos d'01iveira. 

Sexo feminino. Exames finaes — 
Guilhermino de Barros, presidente; 
Antonio Cortezão, Couceiro Martins, 
Padre Castanheira e Antonio Leitão. 

Exame de admissão— Guilher-
mino de Barros, presidente; Ismael 
Tavares e Antonio Leitão. 

0 curso do 3.° anno da Escola 
Normal, em signal de reconhecimen-
to pela maneira amavel como foram 
recebidos pelos alumnos do Collegio 
Mondego, quando da sua ida ali em 
missão de estudo, offereceu um ma-
gnifico grupo photographico dos of-
ferentes, ao director, sr. Diamantino 
Diniz Ferreira, e alumnos d'aquelle 
estabelecimento. 

Diz-se que será resolvida favora-
velmente a questão do desdobramen-
to das varias disciplinas que se pro-
fessam no Lyceu, para o que serão 
devidamente completados os quadros 
do pessoal docente. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 450; 
feijão branco, 600; feijão vermelho, 
700; rajado, 400; frade, 560; cen-
teio, 360; cevada, 280; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 25 e 30 réis 
kilo. 

Azeite fino, 20400 réis. 

8ESISTENCIÂ 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2$700 
Semestre 10350 
Trimestre i . . 680 

Sem estampilha: 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . . . . 30600 
Ilhas adjacentes, » . . . . . . . 30000 

Numero avulso . . . . 40 réis 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 
Communicados e réclames, 40 reis. 

Pira os srs. assinantes 5 0 % de abatimento 

Aos nossos assignaníes 
Coincidindo o vencimento das suas assi-

n a t u r a s — ( 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima época 
balnear, e estando então ausentes das respecti-
vas localidades, resulta que a maior parte dos 
recibos não são cobrados; d'ahi a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de cobranca • i 
com agravamento de despeza — o que ser ia o 
menor Inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por isso a 
administração proceder já á cobrança, no intuito 
de obviar a estas difficuldades. 

Pedimos-lhe portanto a especial fineza de 
sat isfazerem no acto continuo ao aviso do cor-
reio, onde já depositamos os recibos. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
D c i d e I S d e H a i o 

Part idas da estação de Coimbra A 

• A N H A 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

T A R D E 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4.2 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor-
res Vedras. 

7.3 (Sud.-Luxo) Alfar.,Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Correio)Aliar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

águas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada ga i ia fa 
Caixa de 5 0 garrafas 9 ^ 0 0 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth t i Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura R. Sá da Bandeira. 

» Brandão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» Ernes to de Miranda—Praça do Commércio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano Viegas —R. da Sophia. 

» II. Xaxnrefh — Santa Clara. 

Drogaria 1 ilíaca — R. Ferreira Borges. 

Deposito gera l para Por tugal e colonias: 

Drogaria «Silvério Ferre ira da Costa —229, R. Prata, 231—LISBOA. 

Antonio SI. R ibe i ro —R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «& C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Oi*n ellas — ILHA DA MADEIRA. 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Chagadas á estação de Coimbra k 
MANHÃ 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A R D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2,10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3.50 (Omnibus)h\sb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud~Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grá t i s 

Convida-sc o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os esti los, taes 
c o m o : matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
era que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maqniaas para todas as isdasírias em qae se empreg* a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portuga l — ADCOCK «fc c.* 

Suoursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Fil*al na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

QUINTA 
Compra-se uma quinta nos arre-

dores de Coimbra, mas não muito dis-
tante; em sitio alto e saudavel, com 
bastante agua, bastante terreno e boa 
habitação. 

Para tratar, rua dos Estudos, 17 
— Coimbra. 

COLCHOARIA^ CENTRAL 

JOIO CITSOSMO DOS SAM & C: 
Arco d'Almedina, M , 27 e 31 — COlMBltA 

N O I T E 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., 
Baixa e Fig. 

9,11 (Rápido) Lisb., Entronc. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e 

Alta. 

B. 

B. 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-

3uer encommenda de ferro ou ma-
eira á escolha do cliente, de cujas 

encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para salJas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducçào gratui ta aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Loja na Rua do C e m 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commércio. 

MARÇANO 
Offerece-se para loja de fazendas 

brancas. 
Rua de Eduardo Coelho, 100 — 

Coimbra. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, bicarbonatadas sódicas, 

ilthicas, arsenicaes e ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico, e fóra delle; a agua do 
Penedo é utilíssima na lithiase uri-

ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e a s -
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artifíciaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5 - 1 . ° . 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

Sapataria Progresso 
—VIZEU — 

Precisa-se de um contra-mestre 
para obra de luxo, que tenha boa 
apresentação e saiba ler e escrever 
Ordenado 1#000 réis por dia. 

Quem estiver nas condições pode 
dingir-se ao seu proprietário Ma-
nuel da Silva Ley. 

OOOOOOOOÔOGOOO 
CLINICA MEQíCâ GE^AL 

Analyses chimlcas e mlcroblologlcas 

Nogueira f .obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

J OOOOOOOOOOOQOO 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de l"",80X0m,90, completas com 
colchão de tela, a 6*5000 reis. 

Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina. 14-31 — COIMBRA 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, l . ° se diz. 

A C O N S T R U C T O R A M \ d e í r a s ; t e ' h " j 0 ' 0 5 ' l 0 U Z 8 \ c í , n e r , t 0 « I , f a H c o desta casa,"azulejos, louças s a í i ^ i a s l n a l e z a i 

bAZOMETROS P Ã M ÍGET ILEKE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
f economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas elatrjfas, etc,, etc. COIMBRA 



f t K S I S T K ^ C l A — l í o m i o g r o , d e j a a b o d e 1 9 0 8 

CAIXAS REGISTADORAS 

HagaiAcos aparelhos, que se poderão ver em casa do ll.m Sr. 

José Marques Ladeira 

companhia de seguros a coMsaciAL Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
Séde no PORTO 

mm, 
Scgsares t e r r e s t r e s e marít imos 

T a m b é m toma encomendas da caixa M l I O I A L por m e n o s 
3 0 a 5© p. e. p o r q u e atua lmente s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l ientes trocal-as pela I I A L L W O O D , c s e m dcpree iaçao alguma, 
logo q u e lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE WIOURÃ 
Hiposalioas, bicarbon tadas, cálcicas, thUrttadas-mign̂ siana e litinadfs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnificas e mui to conhecidas 
aguas s5o as únicas n o paiz para a cura 
da U V H I 1 S E , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, « " 
« A D O , B E X I G A , d f t É T R A , e t c . ; facili-
tando a sahida d o s caicaios e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefrlt lcas 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. Marca registada 

(X© U i l A K I L E X I K i S I O P I ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Reg i s tado) 

Deposito geral 

Rua di Corpo de Deus, 38—COIMBRÃ 

FABRICA DE TELHÕES E M I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
Doa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

F E I s T A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t l - b l e n o r r a g l c a i ) 

Fer idas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pe le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. ' 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

— 

-3W 

—3J* 

—3W 

-3W 

—a+s 

«C— 

—3W 
-3W 
--3W 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; • I m m » ,ono, o m*sti 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; jq^m zoittlUtuk M itas 0I11 • ' ' o^lqmoo osiuo . m t f a J ^ 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o ! £ © © © re is ; 3 frascos , S^JOO reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
( B E 6 l | « « M | 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «©© reis ; « caixas, 3 £ S 4 © reis . 

36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
joi 1 ') ( B E e i ^ v M M ) ^ t n s j | i M i a «onsf l eb *oni 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

R e p r e s e n t a n t e e m Coimbra: 

M A t N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Estes medicamentos curam Com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intestlinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e stias consequências. 
Frasco , 5©© re is ; 6 frascos , 3.$9©© reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa eoIcçAo 
d e b i lhetes pos taes I lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Coas í iUor io D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — GOIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horãs da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 43000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 73000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

• M t , r " 1 Av i so Importante ;bay»? ;066 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuf' 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. ftujie a<*a i 

Officina lypograpliiea de )I, dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

Também toma encomendas das caixas UALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MflOIAL, e sem depreciação alguma, lo-
g o que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

õS, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 
V e s t e s , para ecles iást icos 

Variedade em c o r t e s de calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

reis 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Por tuga l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráve i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr, 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO S A I ( E m c a s a do e x . m o s r . A. R. Pinto) 
I O O I M B E A 

SALAO ROSSINI -
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I Á M O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sémpre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convericionaes 

Alugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se plano» em troei 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na ciaade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

• [ 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquee 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s concerto» de pianos -
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só^pói 
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de rnusi 
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru 
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa cass 
não tenha. 
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